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Resumo 

 

Situados num mundo globalizado, assistimos a um salto quantum, uma viragem sem 
precedentes na sociedade em geral e na escola em particular. As Tecnologias da 
Informação e da Comunicação parecem responsáveis por conduzir a nossa existência 
a novas paisagens e novos modos de conhecer, de ser e de fazer, tornando-se clara a 
necessidade de repensar os processos educativos atuais. Pretende-se, com este 
trabalho, desenhar novo(s) olhar(es) sobre quem ensina e quem aprende através do 
reconhecimento do valor dos desafios que hoje se acredita poderem concorrer para a 
(re)construção do perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento. 

Numa “sociedade do risco”, marcada pela vulnerabilidade, o homem parece ter de 
(re)considerar a condição da sua humanização, que é o cuidado. A escola, como uma 
das principais instituições sociais, deve apostar numa preparação cuidada dos 
profissionais da educação, procurando adaptar-se às exigências que a sociedade da 
informação e do conhecimento impõem.  

O estudo de caso que se apresenta, com o objetivo geral de conhecer e refletir 
criticamente o Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, foi 
desenvolvido num CFAE pertencente à cidade de Coimbra. Os dados, recolhidos 
através de entrevistas semiestruturadas, realizadas a 10 professores, de questionários 
concretizados junto de 99 alunos, e da técnica de incidentes críticos, utilizada junto da 
totalidade dos sujeitos em estudo, foram submetidos a análise de conteúdo. Estes 
dados, associados à discussão crítica levada a cabo através das ações de formação, 
dinamizadas no âmbito da temática que move este trabalho, procuram contribuir para 
a construção de conhecimento no campo da ética docente e refletir criticamente o 
perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento.  

Os principais resultados deste trabalho apontam no sentido do professor se assumir 
como um cuidador reflexivo, que escuta e ausculta, numa tentativa contínua de 
adequação ao contexto, capaz de fazer da sua sala de aula “um lugar do homem a 
fazer”, uma “oficina” de homens e mulheres, evitando a todo o custo, tornar-se um 
“espantalho” de crianças e jovens. Ao professor importa, sobretudo, levar o aluno a 
conhecer, a fazer, a ser e a descobrir, revelando-se nesse processo como guia, 
intérprete e mediador. Preparar aulas é um procedimento de tal modo “complexo e 
importante que não pode ser improvisado”, embora o professor deva saber lidar com o 
imprevisto. Os objetivos devem manter-se “flexíveis”, de modo a proporcionar 
aprendizagens significativas. Preferem-se os professores que fazem “aulas dinâmicas” 
e que se apresentam como seres aprendentes, despertando nos alunos a vontade de 
aprender.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ética do Cuidado docente, direitos e deveres dos professores, 
formação de professores. 
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Abstract 

 

In a globalized world, we are witnessing a quantum leap, an unprecedented turning 
point in society in general and in schools in particular. Information and Communication 
Technologies seem responsible for leading our existence to new landscapes and to 
new ways of knowing, being and doing, making clear the need to rethink current 
educational processes. The aim of this work is to cast new light on those who teach 
and those who learn by recognizing the value of the challenges that are now believed 
to be able to contribute to the (re)construction of the ethical profile of teachers in the 
society of knowledge. 

In a “society of risk”, marked by vulnerability, man seems to have to (re)consider the 
condition of his humanization, which is caution. School, as one of the main social 
institutions, must focus on a careful preparation of education professionals, seeking to 
adapt itself to the demands that the society of information and knowledge impose. 

The present case study, with the overall objective of knowing and critically considering 
the ethical profile of teachers in the society of knowledge, was developed in a Training 
Centre of Schools Association (CFAE) belonging to the city of Coimbra. The data, 
collected through semi-structured interviews with 10 teachers, through questionnaires 
applied to 99 students, and through the technique of critical incidents, used with all the 
subjects under study, were submitted to content analysis. These data, coupled with 
critical discussion carried out through training sessions animated by the subject-matter 
driving this work, seek to contribute to the construction of knowledge in the field of 
teacher ethics and to promote critical thinking about the ethical profile of teachers in the 
society of knowledge. 

The main results of this work point towards the teacher taking on the role of a 
thoughtful caregiver, hearing and listening, in a continuous attempt to adapt to the 
context, being able to make his/her classroom “a place where people do things” a 
“workshop” of men and women, avoiding at all costs becoming offputting to children 
and young people. For the teacher it is important, above all, to lead the student to 
know, to do, to be and to discover, adopting the role in this process of guide, interpreter 
and mediator. Preparing lessons is a procedure so “complex and important that it 
cannot be improvised”, although the teacher should know how to deal with the 
unexpected. Objectives should remain "flexible" in order to provide meaningful 
learning. Teachers who operate “dynamic lessons” are preferred, those who present 
themselves as learning beings, awakening in students the will to learn. 

 

KEYWORDS: Ethics of teaching care, teachers’ rights and duties, teacher training. 
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Introdução 
 

A multiplicidade de informação com que a sociedade contemporânea é 

confrontada acaba por se repercutir em diferentes dimensões, particularmente no 

campo educacional, criando a necessidade de uma (re)configuração das ideias de 

conhecimento e de educação, no sentido de encontrar formas de atualizar os papéis 

que os professores são chamados a desempenhar.  

A contemporaneidade exige que a par da transformação a que deve saber 

conduzir os seus alunos, o professor tenha em conta que este caminho carece de ser 

percorrido com entusiasmo, gosto por aquilo que se faz e, sobretudo, com inovação, 

motivação por parte do estudante e com a colaboração deste e de outros atores da 

cena educativa. É necessário que o professor adira à convivialidade (Nóvoa, n.d.), 

conseguindo mobilizar os discentes, os seus pais e encarregados de educação e 

todos quantos têm uma palavra a dizer para o sucesso do processo de ensino e 

aprendizagem e que assuma o papel de catalisador de reflexões e conexões nos 

alunos que, como sabemos, se encontram imersos num ambiente cada vez mais 

complexo mas, por isso também, mais rico a cada dia que passa.  

No entanto, a educação, que Boavida e Amado apresentam como “uma 

realidade complexa de práticas e de processos, (…), mediante os quais o educando se 

transforma – a criança e o jovem em adulto, o adulto num ser mais completo e melhor 

– em ordem a um desenvolvimento que se pretenda integral” (2008, p. 155), 

pressupõe e exige a escuta. É necessário “colocar toda a nossa capacidade de 

entendimento permeável ao que ouvimos. (…) Só assim é que nos aventuramos no 

mundo dos outros, para regressarmos com novas riquezas para a nossa intimidade.” 

(Veiga, 2002, p. 453). Tal como o médico, só depois de bem escutar e “auscultar” é 

que o professor deverá tomar decisões e definir os seus direitos e deveres, para o 

que, importa sublinhar, é necessário a aquisição de competências de diagnóstico e de 

investigação adequadas. Maneira de dizer que educar pressupõe um encontro que, 

nas palavras de Estrela, “só se torna possível entre pessoas iguais e em 

circunstâncias isentas de ameaça” (1984, p. 64). Escutar não inferioriza o professor 
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nem lhe retira protagonismo, simplesmente é um meio que possibilita ao docente 

adequar melhor a sua prática às necessidades do aluno. 

Não obstante, devemos ter presente que, ainda assim, tudo o que o professor 

aprender, construir ou planificar não vai passar de uma “gaguez quase muda” (Borges, 

1999, p. 353), de uma aproximação, até porque, como lembra Mia Couto “a vida, ela 

toda, é um extenso nascimento” (1990, p. 121) e, como tal, tudo está feito, mas, ao 

mesmo tempo, por fazer. O homem, por mais que se complete, está sempre em 

aberto, a caminho, ou seja, deixa sempre algo por dizer ou por escutar, está 

constantemente em construção e o professor não é exceção. Por tudo isto, é 

importante “estarmos bem atentos ao que fazemos e procurar adquirir um certo saber 

viver que nos permita acertar. Esse saber viver, ou arte de viver, (…), é aquilo a que 

se chama ética.” (Savater, 2005, p. 32). 

Pese embora o facto de os conceitos éticos supostamente terem perdido o 

sentido universal e absoluto, consideramos que este trabalho abre caminho para uma 

importante investigação das perspetivas de professores e alunos sobre o perfil ético 

dos professores, capaz de oferecer um contributo para o bem do aluno e a excelência 

profissional do professor da sociedade do conhecimento, ou seja, capaz de apontar 

princípios que concorram para uma maior adequação entre a educação e as 

exigências e necessidades do presente e do futuro.  

Qual o perfil ou perfis que melhor se adequam ao professor da sociedade do 

conhecimento é, assim, o problema que subjaz a este estudo, cuja resposta 

procuraremos desocultar através de quatro questões fundamentais:  

Questão 1: Quais os deveres dos professores consagrados na legislação e nos 

documentos oficiais das escolas em análise? 

Questão 2: Qual o perfil ético dos professores para a população em estudo? 

Questão 3: Existem convergências e/ou divergências entre a perspetiva dos 

professores e as dos restantes participantes em matéria de deveres dos 

docentes? 

Questão 4: os professores revelam conhecimento dos deveres da sua 

profissão, consagradas na legislação?  

A resposta à primeira questão, que procura saber quais os direitos e deveres 

dos professores na legislação portuguesa, resulta da análise documental de um 
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conjunto de normativos nacionais que se relacionam, de modo mais direto, com a 

profissão de professor no contexto da relação pedagógica.  

A desocultação do perfil ou dos perfis éticos do professor, em conjunto com as 

questões três e quatro, é fruto da análise de conteúdo feita aos dados recolhidos junto 

dos sujeitos em estudo, professores e alunos pertencentes a escolas agrupadas a um 

Centro de Formação e de Associação de Escolas (CFAE) da cidade de Coimbra. 

A apresentação do estudo é feita em duas partes distintas. A primeira 

apresenta a Fundamentação teórica, que serviu de base para o Estudo empírico que 

se apresenta na segunda parte.  

A Parte I, Fundamentação teórica, divide-se em três capítulos, sendo o primeiro 

dedicado aos direitos e deveres dos professores na Legislação Portuguesa e o 

segundo ao registo de alguns dos principais desafios que se colocam ao professor na 

sociedade do conhecimento. O processo de aprendizagem surge aqui como uma 

dinâmica que não se pode limitar ao período de escolaridade obrigatória, nem pode 

ficar circunscrita à sala de aula e muito menos a uma conceção bancária da educação 

(Freire, 1975). A aprendizagem é agora um processo que dura toda a vida (Delors et 

al., 2000) e que decorre em vários ambientes, exigindo ao aluno, ao professor e ao 

resto da comunidade educativa novos ou (talvez baste dizer) diferentes papéis. O 

terceiro capítulo da fundamentação teórica é dedicado à ética do cuidado, aqui 

apresentada como o paradigma ético para o século XXI, e a formas de cultivar e 

desenvolver o ato de cuidar necessário à manutenção de uma vida mais feliz.  

A Parte II (Estudo empírico) divide-se em três capítulos, o capítulo 4, o capítulo 

5 e o capítulo 6. 

No quarto capítulo, enquadramento metodológico, começa-se por fazer a 

identificação e delimitação do objeto de estudo, com a apresentação do problema de 

investigação e a sua pertinência e dos objetivos e questões da investigação. De 

seguida surge o contexto da investigação; a caraterização da natureza paradigmática 

do estudo; a estratégia de investigação e a configuração e desenvolvimento do estudo 

empírico, com a clarificação dos instrumentos de recolha de dados, as suas fontes, 

técnicas de tratamento e o procedimento; segue-se a credibilidade do estudo e os 

aspetos éticos.  

O capítulo 5, intitulado “apresentação, análise e discussão dos dados 

empíricos”, divide-se em 6 subcapítulos, sendo o primeiro deles dedicado à 
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apresentação de um conjunto de discussões desenvolvidas por especialistas e por 

professores inscritos nas ações de formação, dinamizadas no âmbito do trabalho e do 

tema Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento.  

O segundo subcapítulo reúne um conjunto de recomendações para 

professores, que se assumem como um mapa reflexivo sobre o(s) cuidado(s) a ter 

na(s) primeira(s) aula(s) do ano que, no seu conjunto, pretendem concorrer para a 

construção de um clima propício à aprendizagem.  

O título “contributos para a excelência profissional docente – a perspetiva de 

professores e alunos”, configura o terceiro subcapítulo, que começa por dedicar 

algumas linhas à (in)definição que deve caracterizar a função docente, prosseguindo 

com a apresentação de vários fatores facilitadores da excelência e um conjunto de 

exortações para professores, que pretendem assumir-se como contributos para a 

construção da excelência profissional e para o sucesso do processo de aprendizagem 

(do)discente. Por fim, chamar-se-á a atenção do professor e de outros atores da cena 

educativa, em particular ligados à Tutela, para vários aspetos que podem obstaculizar 

a excelência profissional sublinhando-se, ainda, alguns motivos que podem justificar 

toda uma vida de busca por esta demanda.  

O subcapítulo 4 diz respeito a um conjunto de pistas potenciadoras da 

aprendizagem, dedicadas a professores cuidadores. Invoca-se a importância da 

cultura do esforço e do trabalho no campo da aprendizagem, o interesse do aluno se 

assumir como um elemento ativo da aprendizagem e do professor organizar a sua 

ação tendo por base a diferenciação pedagógica, para o que se apresentam algumas 

estratégias. Prossegue-se com um texto sobre a força de cativar o aluno, dando 

atenção às suas motivações e reforça-se a necessidade dos professores organizarem 

o tempo passado na escola para a consecução dos objetivos letivos, abrindo assim 

espaço para os alunos, quando terminam o seu dia de aulas, poderem fazer outras 

coisas, também elas de relevância para o percurso formativo de cada um. O trabalho 

colaborativo e as tarefas que o professor deve desenvolver nos bastidores, antes da 

aula propriamente dita, tal como o clima em sala de aula, a importância de se gostar 

do que se faz e da manutenção da (in)disciplina, com apresentação de estratégias 

para a sua prevenção e remediação, são outras das temáticas em análise. Chamar-se-

-á ainda a atenção para a necessidade do professor assumir um conjunto de cuidados 

para com os erros dos alunos, desenvolver o pensamento crítico e educar para os 

valores. No que diz respeito às formas pelas quais se potencia a aprendizagem dos 
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valores e do pensar, apresentar-se-ão várias estratégias potenciadoras da 

aprendizagem. As últimas linhas serão dedicadas à apresentação do diálogo como 

ponto de partida e de chegada da aprendizagem, à exposição da importância da 

postura reflexiva em educação e à mostra das vantagens em dizer não ao castigo em 

educação, assim como da adoção de posturas de persistência e de resiliência para 

com alunos mais difíceis. Por último, falar-se-á das consequências do elevado número 

de alunos por turma, das ferramentas de apoio à aprendizagem, da justiça na 

avaliação e de alguns dos principais obstáculos à aprendizagem.  

As aulas memoráveis configuram o quinto subcapítulo, onde se apresenta um 

mapa reflexivo facilitador de tais aulas, composto por seis categorias: caraterísticas 

das aulas memoráveis, timings e ideias para aulas memoráveis, sentimentos típicos de 

uma aula memorável, o que falta aprender aos professores, o que se pode fazer pelos 

professores e direções para a formação inicial e contínua de professores. 

O subcapítulo 6 encerra com uma listagem de direitos e deveres dos 

professores elaborada a partir da perspetiva dos sujeitos em estudo sobre esta 

temática.  

 O sexto e último capítulo sintetiza a perspetiva dos professores e alunos em 

estudo sobre o tema objeto deste trabalho, dando assim cumprimento ao objetivo geral 

que lhe está subjacente _ conhecer e refletir criticamente o perfil ético dos professores 

na sociedade do conhecimento _ e apresenta as limitações e as potencialidades do 

estudo, bem como um conjunto de sugestões para futuras investigações.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

PARTE I 
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CAPÍTULO 1  
OS DIREITOS E OS DEVERES DOS PROFESSORES 

NA LEGISLAÇÃO PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dizem que uma injustiça é, por natureza um bem, e sofrê-la, 

um mal, mas que ser vítima de injustiça é um mal maior do 

que o bem que há em cometê-la. De maneira que, quando 

as pessoas praticam ou sofrem injustiças umas das outras, e 

provam de ambas, lhes parece vantajoso, quando não 

podem evitar uma coisa ou alcançar a outra, chegar a um 

acordo mútuo, para não cometerem injustiças nem serem 

vítimas delas. Daí se originou o estabelecimento de leis e 

convenções (…).  

(Platão, 1993, p. 55) 
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Nota introdutória 
 

 

A compreensão de que estamos situados em momentos cruzados onde a 

escola é do século XIX, os professores do século XX e os alunos do século XXI, 

reforça a necessidade de repensar os processos educativos atuais, motor e motivo 

desta investigação. Da multiplicidade de desafios que se nos colocam enquanto 

educadores, como a revisibilidade da formação, a preparação ética, a inovação, a 

escuta e colaboração entre atores da cena educativa, para referir apenas alguns 

exemplos, quisemos, também, dar destaque neste trabalho à importância de o 

professor olhar crítica e reflexivamente para a legislação a que está mais diretamente 

sujeito. Foi com este propósito que quisemos elencar os direitos e os deveres do 

professor, entendido neste trabalho fundamentalmente como docente do ensino 

secundário, a partir de dois grupos de normativos: o regulamento interno das escolas 

em análise, (cinco das seis escolas agrupadas ao Centro de Formação e de 

Associação de Escolas Nova Ágora), por um lado, e seis documentos que 

considerámos estruturantes na legislação portuguesa, por outro. Referimo-nos neste 

último caso, ao Decreto-lei n.º 240/2001, onde é aprovado o perfil geral de 

desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos 

básico e secundário; ao Estatuto da Carreira Docente – Lei 41/2012 (11.ª alteração); à 

Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada 

pela Lei nº 115/97 de 19 de Setembro e alterada/republicada pela Lei nº 49/2005 de 30 

de Agosto; ao Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, que estabelece o regime 

jurídico da formação contínua de professores e define o respetivo sistema de 

coordenação, administração e apoio; à Portaria n.º 345/2008, de 30 de abril, que 

estabelece as condições em que podem ser concedidas dispensas para formação ao 

pessoal docente da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário; e à Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, que estabelece a lei geral do trabalho para funções 

públicas. 

Pretendemos com esta análise sistematizar a informação sobre o que o 

professor deve fazer e o que pode esperar, do ponto de vista legal, em contexto 

escolar. Julgamos desta forma potenciar a passagem da consciencialização à 

http://sigarra.up.pt/fep/pt/legislacao_geral.legislacao_ver_ficheiro?pct_gdoc_id=1654
http://sigarra.up.pt/fep/pt/legislacao_geral.legislacao_ver_ficheiro?pct_gdoc_id=1654
http://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/02900/0128601291.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2008/04/08400/0245502456.pdf


Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 

37 

conscientização que são, como se sabe, dois conceitos utilizados por Paulo Freire 

para designar a importância do professor, percebendo o que está (des)adequado, e 

implicar na resolução de problemas, pôr em marcha a reflexividade ética, tornando-se 

um dos principais motores de mudança na escola do futuro, para o que parece 

necessário, como mostraremos em outro capítulo, a auto-regulação profissional.  
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1. Ética e moral – o compromisso ético do professor 

 

 

Falar de normas conduz-nos inevitavelmente à distinção 

fundamental que se deve estabelecer entre a ética e a moral. No dia a dia 

apesar de não raras serem as vezes em que utilizamos estes termos 

como sinónimos, na medida em que, como sublinha Ricoeur (Canto-

Sperber, 2003, p. 591), ambos se referem ao domínio dos costumes no 

contexto filosófico, eles apresentam significados diferentes. De um modo 

geral, podemos apresentar a moral como um “conjunto de condutas e 

normas que tu, eu e alguns dos que nos rodeiam costumamos aceitar 

como válidas” (Savater, 2005, p. 51), não podendo cada um de nós 

esquecer que “o primeiro principio de conduta que ela nos ensina é 

comportar-nos sempre como convém” (Descartes, 2016, p. XXIX). A ética 

é uma palavra que designa uma atitude reflexiva sobre a validade das 

normas que lhe servem de objeto de estudo. No entanto, abandonarmo-

nos à generalidade seria redutor para estes dois termos.  

A partir de uma análise etimológica e de acordo com vários 

documentos (v. g. Logos, 1990; Aristóteles, 2012, p. 288; Santos, 2012), o 

conceito de ética encontra-se associado a dois termos gregos, êthos 

(ήθος) e ethos (έθος), que se distinguem pela primeira letra com que são 

escritos: "η", eta, letra grega que soa como um "e" longo e fechado, no 

primeiro caso, e "ε", épsilon, letra grega que soa como um "e" curto e 

aberto, no caso de ethos.  

Êthos oferece à ética o sentido de morada habitual, toca, modo de 

ser e caráter (Soares, 2018, p.63), ao passo que ethos carrega o sentido 

de costume, uso, maneira exterior de proceder e hábito. O significado 

sugerido pelo primeiro termo (êthos), manifestamente o que mais importa 

na etimologia de ética, conduz-nos até à ética normativa, onde 

encontramos a maneira de ser e o caráter entendidos num plano de 

reflexão sobre o modo de agir em função do bem. A ética normativa não 
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indaga sobre aquilo que é, mas sobre o que deve ser, procura padrões de 

ações boas e más, princípios norteadores da boa conduta. O segundo 

termo, ethos, remete-nos para o campo da ética descritiva, ou seja, para 

os modos habituais do homem proceder na sua relação com os outros. A 

ética descritiva escreve a forma como as pessoas agem e explicam a sua 

ação.  

Ora, embora êthos se apresente como um termo com importância 

de significação superior à de ethos, na opinião de Aristóteles (2012, 1103ª 

18sq.) não faz sentido sem este último. Com efeito, para este autor o 

caráter (êthos), apesar de estar na origem dos atos, resulta de um 

processo de habituação (ethos). Ou seja, é pela repetição de boas ações 

que acolhemos e aperfeiçoamos as excelências éticas (“temperança”, 

“coragem”…) ou formamos um bom caráter que, como sabemos e de 

acordo com o que nos lembra Santos (2012, p. 41), não é hereditário. 

Recuperando as próprias palavras de Aristóteles, “tornamo-nos justos 

praticando acções justas, temperados, agindo com temperança e, 

finalmente, tornamo-nos corajosos realizando actos de coragem.” (2012, 

1103b). Do mesmo modo, se não soubermos optar pelo prazer ou 

sofrimento, no momento e na medida certa, rapidamente vemos 

transformar as excelências éticas no seu contrário. No entanto, importa 

sublinhar que, a par do hábito, deste ser fazendo, importa a capacidade 

de razão, de reflexão, de ser capaz de agir contra os hábitos no caso de 

estes não se apresentaram aceitáveis. 

Mas até aqui tudo parece claro. A confusão nasceu apenas no 

momento em que se traduziu a ética dos gregos para o latim. O termo 

escolhido para tal foi mores (hábitos), no entanto, esta palavra, de onde 

deriva “moral”, não deu importância à dupla significação do termo ética 

(ethos e êthos). Mores transporta-nos para o significado de ethos, 

“costume”, mas não para o de êthos. Contudo, não podemos esquecer 

que a ética para além de descrever os hábitos, as normas, tem também a 

seu cargo a tarefa de determinar o objetivo da vida e os meios que se 

podem usar para o alcançar (Russ, 2000). Dito de outro modo, a ética é a 

parte da filosofia que tem por objeto a experiência e o comportamento dos 

seres humanos, considerados sob o prisma da bondade ou da maldade, 
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da justiça ou da injustiça, do reto ou do não reto. Quando nos reportamos 

à ética falamos sobretudo de reflexão e de atitude crítica e quando nos 

referimos à moral pensamos num conjunto de regras de conduta. É neste 

sentido que se fala no primado da reflexividade ética. A ética deve ter o 

primado sobre a moral, ou seja, deve preceder, englobar e fundamentar a 

moral. O compromisso ético transcende sempre a mera obediência à lei.  

Ora, é este compromisso reflexivo que se pede ao professor do 

futuro, de modo a tornar-se ele mesmo um agente legislado(r) agindo, 

descobrindo, refletindo, para agir melhor, em maior adequação com a 

situação e o contexto que o envolve podendo, de quando em vez, neste 

esforço reflexivo, encontrar invariáveis que sirvam o processo de 

legislação que deve exigir sempre a contextualização.  

A profissão de professor ao ser “uma actividade constitutivamente 

ética” (Caetano & Silva, 2009, p. 50) não se pode alhear da reflexividade, 

pois, como explicam as autoras, “deve agir na observância de um 

conjunto de princípios de natureza moral” (2009, p. 50), deve apurar a 

viabilidade das normas, dos costumes, ou seja, os professores não o 

podem ser sem serem reflexivos, porque têm “uma responsabilidade 

acrescida na compreensão do presente e na preparação do futuro.” 

(Alarcão, 2001, p. 10). Ensinar na sociedade do conhecimento é ir para 

além do cumprimento do que está prescrito, é estabelecer cadeias de 

cuidado com o outro, consigo e com as coisas sendo, por isso, 

fundamental dedicar atenção aos direitos e, talvez, sobretudo aos 

deveres dos professores, prescritos na lei. 
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2. Direitos e deveres – Os direitos e deveres dos 

professores na relação pedagógica, expressos na legislação portuguesa 
 

 

Desde tempos imemoriais, ou pelo menos desde Aristóteles, que 

se sabe que o homem é um animal político, ou seja, que a sua construção 

depende em larga maioria da relação que estabelece com os 

semelhantes aceitando-se por isso como condição necessária do estar 

com, é dizer, da convivialidade necessária para se ser, a introdução dos 

termos de direito e de dever. O dar e o receber surgem como faces da 

mesma moeda, servindo o direito para nos referirmos àquilo que julgamos 

merecer por parte dos outros e o dever para designar o cumprimento das 

obrigações que temos para com eles.   

Ora, também no contexto da relação pedagógica, ou seja, da 

relação que se estabelece num espaço determinado (a sala de aula) entre 

o professor e um sujeito que pode ser o aluno e/ou a turma (Amado, 

2005), há um dar e um receber, um conjunto de direitos e de deveres, 

sobre os quais importa refletir. 

No nosso estudo apenas considerámos para objeto de trabalho as 

normas que, do regulamento interno das 5 escolas secundárias 

agrupadas ao CFAE em causa e da legislação portuguesa em análise1, se 

pareciam referir, no nosso entender, à relação pedagógica, deixando 
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1  - Legislação portuguesa em análise: Decreto-Lei n.º 240, 2001, de 30 de agosto, onde é 

aprovado o perfil geral de desempenho profissional do educador de infância e dos professores 

dos ensinos básico e secundário; Estatuto da Carreira Docente (11.ª alteração - Lei 41/2012); 

Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) - Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada pela Lei 

nº 115/97 de 19 de Setembro e alterada/republicada pela Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto; 

Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, que estabelece o regime jurídico da formação 

contínua de professores e define o respetivo sistema de coordenação, administração e apoio; 

Portaria n.º 345/2008, de 30 de abril, que estabelece as condições em que podem ser 

concedidas dispensas para formação ao pessoal docente da educação pré-escolar e dos 

ensinos básico e secundário; e Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, que estabelece a lei geral do 

trabalho para funções públicas   

 

http://sigarra.up.pt/fep/pt/legislacao_geral.legislacao_ver_ficheiro?pct_gdoc_id=1654
http://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/02900/0128601291.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2008/04/08400/0245502456.pdf
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assim de parte os deveres e os direitos do professor resultantes da 

relação direta com outros intervenientes da cena educativa, como os 

colegas, os pais e encarregados de educação, os funcionários, o órgão 

de gestão ou a comunidade local em que a escola se encontra inserida. 

 

2.1. Os deveres dos professores na relação pedagógica – os 

professores como profissionais de educação – Legislação 

Nacional 

A expressão “profissionais de educação” utilizada, por exemplo, no 

artigo 38.º da Lei de Bases do Sistema Educativo como uma forma de nos 

dirigirmos aos professores, coloca-nos ante a interrogação fundamental 

de saber o que compete ao docente ou o que é que é da sua 

responsabilidade. Será que os professores, para além disso mesmo, a 

educação, são responsáveis por outras tarefas que, de modo mais ou 

menos direto, se ligam a ela?  

Hargreaves denuncia, desde há largos anos, que “as 

responsabilidades dos professores são cada vez maiores e os seus 

papéis mais difusos” (1998, p. 131). Ora é precisamente na mesma linha 

que situamos as reflexões que tecemos aquando da análise da legislação 

em estudo, embora só nos dediquemos, fundamentalmente, ao contexto 

da relação pedagógica. Com efeito, afirmar que o professor se deve 

assumir como profissional de educação parece-nos querer dizer muitas 

coisas. Na verdade, para além de o ligar à tarefa de educar, educação 

aqui entendida como ensino e também e talvez cada vez mais como 

aprendizagem posiciona-o, também, diante de uma infinidade de 

responsabilidades que a tal tarefa andam associadas, como a 

diferenciação pedagógica, a colaboração com todos os intervenientes do 

processo educativo e o desenvolvimento da sua própria autoformação, 

perspetivada como um processo que decorre ao longo de toda a vida, 

para apresentar apenas alguns exemplos. 

Mas antes de avançarmos para a clarificação desses deveres 

docentes, importa esclarecer um pouco mais o que se entende por 

educação.  
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A palavra educação provém do latim, enraizando-se nos termos 

educare e educere. O primeiro remete-nos para criança, dotação, 

alimentação; enquanto educere nos transporta para o desenvolvimento e 

a extração integrando, assim, simultaneamente o sentido de ensino, 

entendido como ação externa e de aprendizagem, apreendida como ação 

interna (Castillejo, Vásquez, Colom, & Sarramona, 1993).  

Ora, é talvez por esta dupla significação do termo educação que 

ao longo da história temos assistido a posições nem sempre coincidentes, 

por vezes antagónicas mesmo, sobre o que é educar. 

Da análise que realizámos concordamos com Boavida e Amado 

quando nos dizem que “a Educação é uma realidade complexa de 

práticas e de processos, objetivos e subjetivos, mediante os quais o 

educando se transforma (…) em ordem a um desenvolvimento que se 

pretenda integral.” (2008, p. 155); ou seja, considerámos, tal como os 

autores, que a educação é para o ser humano, por natureza 

tremendamente inconcluso, uma condição necessária ou “um instrumento 

necessário à sobrevivência humana” (Castillejo, Vásquez, Colom, & 

Sarramona, 1993, p. 17). É a educação que permite ao homem ir-se 

fazendo, umas vezes com progressos outras com retrocessos, é certo, 

mas é com a educação, ao longo de toda a vida, através da intervenção 

de vários agentes educativos (família, escola, mass-media, …), onde o 

próprio indivíduo (o educando) tem, talvez, de assumir o papel principal, 

que nos vamos definindo, apropriando dos aspetos culturais e integrando 

na sociedade, sem a qual não podemos ser. Quer isto dizer que cada um 

de nós se torna naquilo que é pela educação, pelos itinerários que vai 

optando trilhar (Boavida, 2002). O ser humano é produto de cultura, 

embora não seja apenas isso. Com efeito, dotado de um carater defetível, 

marcado pela ausência de perfeição e por uma capacidade ímpar de 

plasticidade, o homem apresenta-se ao mundo como alguém a precisar 

de ajuda, muito auxílio, para ser. No entanto, sem nunca estar satisfeito 

com aquilo que vai sendo e fazendo, está sempre em construção, aberto 

à mudança, adaptando-se para ser melhor, para um dia, quem sabe, 

também ele ser produtor de cultura, acrescentando mundo ao mundo. De 

outra forma, poderemos dizer que a educação não é feita de uma só vez 
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nem para todo o sempre, não é, como nos dizem Boavida e Amado 

(2008), total, porque também não o pode ser. O processo de educação 

acompanha o ser humano durante toda a sua vida, estando sempre 

incompleto, porque amanhã é sempre outro dia onde novas coisas vão ou 

podem acontecer. É certo que apesar de haver um momento em que o 

humano se poderia dizer pronto, nele já não consegue fazê-lo porque 

está morto. Ser é estar sendo, não só na escola, mas também na vida. 

A relação educativa transcende, assim, a relação pedagógica. 

Com efeito, de acordo com o que podemos ler em Amado (2005), a 

primeira pode ser feita por qualquer pessoa e em qualquer lugar, ao 

passo que a segunda resulta da complexificação das sociedades, 

delegando no professor a tarefa de, num espaço específico (a escola), 

educar, aperfeiçoar o homem, nos mais variados aspetos “(espiritual, 

moral, cognitivo, social, cultural, vocacional, artístico, físico …)”, para 

utilizar as palavras do mesmo autor, mas de um outro livro (2013c, p. 20). 

 

2.1.1. Perfil de competência do professor (Decreto-Lei n.º 240/2001) 

O professor é apresentado, no Decreto-Lei n.º 240/2001, como o 

profissional de educação que, para o desempenho das suas funções, 

deve desenvolver um perfil de competência assente em quatro 

dimensões: a dimensão profissional, social e ética; a dimensão de 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; a dimensão de 

participação na escola e de relação com a comunidade; e a dimensão de 

desenvolvimento profissional ao longo da vida. 

Da leitura que fizemos do Decreto-Lei n.º 240/2001, a dimensão 

profissional, social e ética da função docente sublinha a importância do 

professor se assumir como um profissional de educação, com a função 

específica de ensinar e promover aprendizagens curriculares, de natureza 

diversa e em estreita ligação com as dimensões cívica e formativa, num 

espaço definido (a escola) com base, não apenas no saber da profissão, 

mas também em outros saberes que devem ser ajustados à prática, 

social e eticamente situada. Para além disso, na concretização da prática 

educativa, o professor deve ser um investigador e um colaborador na 
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formulação das políticas educativas. Com efeito, além de realizar 

investigação e reflexão partilhada, enquadrada nas orientações da tutela, 

deve também ser capaz de apresentar a esta reflexão sugestões de 

melhoria não esquecendo, em momento algum, que a escola é um 

espaço inclusivo e as aprendizagens um processo complexo marcado 

pela diferenciação. O professor deve fomentar a autonomia de todos os 

seus alunos, preparando-os para a vida ativa e para a inclusão na 

sociedade preocupando-se, inclusivamente, com o seu bem-estar num 

quadro de respeito pela identidade individual e cultural. No entanto, 

importa deixar bem claro que esta dimensão profissional, social e ética 

pressupõe e requer do professor a capacidade relacional e de 

comunicação, bem como um equilíbrio emocional e um forte 

conhecimento das exigências éticas e deontológicas da sua função, que 

havemos de averiguar noutro momento e através de outro(s) 

documento(s). 

A dimensão referente ao desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem remete para um perfil de competência em que o professor 

deve assumir o papel de promotor de uma relação pedagógica de 

qualidade, onde as aprendizagens, enquadradas no âmbito de um 

currículo, devem ser significativas, resultando de um envolvimento ativo 

do aluno e marcadas pelo rigor científico e metodológico, bem como pela 

tomada de opções pedagógicas e didáticas variadas e adaptadas aos 

alunos, com um forte pendor multi e transdisciplinar. O ensino deve ser 

organizado pelo professor e as aprendizagens devem resultar não apenas 

de dinâmicas individuais, mas também de trabalho em equipa, recorrendo 

à experimentação, sempre que possível e pertinente, e ao uso de 

linguagens diversas e suportes variados, em particular as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (TIC), dado a reconhecida utilidade para o 

mundo do trabalho. A língua deve ser, também, objeto de particular 

atenção por parte do professor que, para além de a dever utilizar 

corretamente, deverá fazer do seu uso exemplar um meio de formação 

dos seus aprendizes. Para além disso, o docente deve apresentar-se 

disponível para apoiar os seus alunos e mostrar-se capaz de detetar 

necessidades/dificuldades, particularmente no que diz respeito a alunos 

com Necessidades Educativas Especiais (NEE). A gestão de conflitos 
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com segurança e flexibilidade e a incitação à convivência democrática 

são, igualmente, perfis de um professor competente que, além de tudo o 

mais e para terminar este ponto, tem de avaliar, uma vez que não faz 

sentido falar em processo educativo sem pensar num antes e num 

depois. Não obstante, acerca desta matéria, o professor em momento 

algum pode olvidar que a avaliação não deve ser entendida senão num 

quadro de regulação e promoção da qualidade do ensino, da 

aprendizagem e da formação. 

No que diz respeito à dimensão de participação na escola e de 

relação com a comunidade o Decreto-Lei n.º 240/2001 sublinha que o 

perfil de competência do professor deve levá-lo a perspetivar a escola e a 

comunidade na qual esta se encontra inserida como espaços de 

educação inclusiva e de formação integral dos alunos, num quadro de 

integração e articulação de saberes, bem como de colaboração com 

todos os atores do processo educativo, privilegiando relações de respeito 

entre todos e mobilizando todos os recursos que estiverem ao seu 

alcance para o projeto de vida e de formação dos seus alunos. Quer isto 

dizer que educar não é, como Coménio dizia acerca do ensino, tarefa 

“apenas de um só homem, mas de muitos” (2006, p. 47). O professor 

deve entender-se como um participante na construção, desenvolvimento 

e avaliação do projeto educativo, bem como na de projetos curriculares, 

atividades de administração e de gestão da escola ou de outras 

atividades do meio envolvente, no sentido de guiar os seus alunos, da 

melhor forma, no processo de transformação que é a educação.  

Por fim, a quarta e última dimensão do perfil de competência do 

professor: o desenvolvimento profissional ao longo da vida. O professor 

deve entender a sua formação como algo sempre a caminho e em 

processo de adequação e melhoria, ou seja, o professor tem de estar 

desperto para a importância de sujeitar a sua formação a um processo 

contínuo de revisibilidade e articulação com as necessidades que vai 

percecionando na prática pedagógica, através de processos de 

investigação sobre o ensino, a aprendizagem e o desenvolvimento dos 

alunos, da partilha de saberes e experiências e de uma reflexão 

partilhada. A respeito de sujeição da realidade a juízo crítico, importa 
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sublinhar, também, que a reflexão deve dar conta da ética e da 

deontologia, avaliando as decisões tomadas neste campo. 

Para concluir a análise do perfil de competência do professor, 

expresso no Decreto-Lei n.º 240/2001, construímos o Quadro 1, onde 

sintetizámos, através da apresentação de um conjunto de expressões 

chave, a informação que consideramos relevante para um professor que 

se quer competente.  

 

Quadro 1 – Palavras-chave caraterizadoras das quatro dimensões do perfil de competência do 
professor, expressas no Decreto- Lei n.º 240/2001. 
 

Dimensões Expressões chave para a compreensão dos deveres do professor 

Profissional, social e ética 

◦ Ensinar ◦ Aprendizagens curriculares ◦ Diferenciação ◦ Formar ◦ 

Escola inclusiva ◦ Saber da profissão ◦ Saberes diversos ◦ Prática 

situada ◦ Investigador ◦ Colaborador de política educativa ◦ 

Preparação dos alunos (vida ativa, autonomia, bem-estar) ◦ Respeito 

pela identidade individual e cultural ◦ Capacidade relacional e de 

comunicação ◦ Equilíbrio emocional ◦ Consciência das exigências 

éticas e deontológicas 

Desenvolvimento do 

ensino e da 

aprendizagem 

◦ Relação pedagógica de qualidade ◦ Aprendizagens curriculares 

significativas ◦ Envolvimento ativo do aluno ◦ Rigor científico e 

metodológico ◦ Opções pedagógicas e didáticas variadas e 

adaptadas ◦ Multi e transdisciplinaridade ◦ Trabalho individual e/ou 

de equipa ◦ Experimentação ◦ Linguagens e suportes diversos ◦ 

Detetar dificuldades/ necessidades ◦ Apoiar ◦ Convivência 

democrática ◦ Gestão de conflitos ◦ Avaliar (regular e promover 

qualidade do ensino) 

Participação na escola e 

de relação com a 

comunidade 

◦ Colaboração ◦ Inclusão e respeito ◦ Mobilização de recursos ◦ 

Participação na construção, desenvolvimento e avaliação de projetos 

(projeto educativo, projetos curriculares, projetos da comunidade …) 

e em atividades de administração e gestão da escola 

Desenvolvimento 

profissional ao longo da 

vida 

◦ Revisibilidade contínua do processo de formação profissional ◦ 

Articulação com necessidades percecionadas ◦ Investigação, partilha 

de saberes e experiências e reflexão partilhada 

 

 

Se cruzássemos estas quatro dimensões do perfil de competência ▪ Perfil de 
competência 
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do professor com o Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, 

cujo esquema concetual podemos observar na Figura 1, diríamos que 

ressalta a base humanista em que o trabalho do professor deve assentar.  

 

Figura 1 – Esquema concetual do perfil dos alunos à saída da 
escolaridade obrigatória. 

In: Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, homologado pelo Despacho n.º 6478/2017 

 

O profissional da educação deve privilegiar o saber, desde que a 

aprendizagem se fundamente no respeito pela sustentabilidade, na 

garantia de inclusão, na coerência e flexibilidade e adaptabilidade, sem 

descurar a estabilidade. Na verdade, é importante aceitar que não é o 

aluno que se deve moldar ao sistema, não querendo isto significar, 

obviamente, que tudo vale e que é permitido abster-se do cumprimento 

de regras inerentes à escola. O importante é que o professor desenvolva 

a capacidade de se adaptar a novas funções e use de persistência, dando 

tempo ao aluno e ajudando-o na definição e concretização do seu 

percurso de aprendizagem. A relação pedagógica de qualidade afirma-se 

como o alicerce de toda uma caminhada que se quer significativa e 
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participada pelo aluno. 

 

2.1.2. Deveres do professor segundo o Estatuto da Carreira Docente 

O Estatuto da Carreira dos Educadores de Infância e dos 

Professores dos Ensinos Básico e Secundário (abreviadamente 

designado por Estatuto da Carreira Docente), foi outro dos documentos 

da legislação portuguesa que nos pareceu estruturante para a 

compreensão daqueles que são os deveres dos professores em Portugal. 

É de notar que, também aqui, nos centraremos nos deveres dos 

professores em relação direta e indireta com os seus alunos, deixando 

assim de parte os deveres para com outros intervenientes do processo 

educativo. 

Ora, de um ponto de vista geral, e segundo o documento, é dever 

do professor orientar o exercício das suas funções pelos princípios do 

rigor, da isenção, da justiça e da equidade, bem como por critérios de 

qualidade, procurando o aperfeiçoamento, a formação, a inovação e 

atualização constantes, tendo como objetivo a excelência. Para além 

disso, é obrigação sua estabelecer laços de cooperação e respeito mútuo, 

em especial entre docentes, alunos, encarregados de educação e pessoal 

não docente, sujeitando a sua prática à reflexão e à autoavaliação. Deve 

ainda participar nas atividades de avaliação da escola e conhecer, 

respeitar e cumprir as disposições normativas sobre educação, 

cooperando com a administração educativa na prossecução dos objetivos 

decorrentes da política educativa, no interesse dos alunos e da 

sociedade. 

Quanto aos deveres específicos para com os alunos, o capítulo II, 

no artigo 10.º A, da secção II, refere que o professor tem a obrigação de 

cumprir integralmente as atividades letivas (de acordo com as exigências 

do currículo nacional, dos programas e das orientações programáticas ou 

curriculares em vigor), promover a formação e realização integral dos 

alunos, bem como o desenvolver o rendimento escolar e a qualidade das 

aprendizagens integrados num currículo, estimulando a autonomia, as 

capacidades e criatividade dos discentes, num contexto de diferenciação 
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pedagógica e de respeito pela dignidade pessoal e pelas diferenças 

culturais, valorizando os diferentes saberes, aptidões e culturas, 

prevenindo processos de exclusão e discriminação. A respeito de 

dificuldades/problemas, o professor dever ter também presente que é seu 

dever manter a disciplina e exercer a autoridade pedagógica com rigor, 

equidade e isenção, de modo a promover o bem-estar dos alunos, 

protegendo-os de qualquer tipo de violência sabendo que, nos casos em 

que surgem ou deteta a eminência de problemas, como as situações de 

risco social, deve respeitar a confidencialidade dos dados e, caso 

considere pertinente, tem a obrigação de comunicar a situação às 

autoridades competentes. No que concerne à avaliação, é seu dever 

adequar os instrumentos às exigências do currículo nacional, dos 

programas e das orientações programáticas ou curriculares e adotar, 

mais uma vez, critérios de rigor, isenção, bem como de objetividade na 

sua correção e classificação. 

Deixando de parte os deveres do professor na sua relação direta 

com os alunos, não podemos esquecer outros que, apesar de se 

referirem à relação do professor com outros intervenientes do processo 

educativo, serão abordados na perspetiva de poderem contribuir para a 

educação do aluno.  

No que diz respeito aos deveres dos professores para com a 

escola e para com os outros professores, o Estatuto da Carreira Docente 

é bem claro. Para com a escola, o professor não deve perder de vista que 

tem a obrigação de colaborar na sua organização, cooperando com os 

órgãos de direção executiva e as estruturas de gestão pedagógica e com 

o restante pessoal docente e não docente, tendo em vista o bom 

funcionamento da instituição escolar, não esquecendo de zelar pela 

preservação e uso adequado das instalações e dos equipamentos, 

fazendo inclusivamente, sempre que se revele pertinente, sugestões de 

melhoria. É ainda seu dever cumprir os regulamentos, desenvolver e 

executar os projetos educativos e planos de atividades e observar as 

orientações dos órgãos de direção executiva e das estruturas de gestão 

pedagógica da escola. Para com os outros professores, em especial para 

com os que se encontram em início de carreira ou em formação e 
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revelem dificuldades no exercício das suas funções, há o dever de ajudar, 

de partilhar (recursos didáticos, métodos pedagógicos …) e de refletir 

sobre a prática, no sentido de promover o sucesso educativo dos alunos e 

o aperfeiçoamento profissional, bem como o de cooperação na avaliação 

do desempenho e de defesa e promoção do bem-estar de todos os 

docentes, protegendo-os de quaisquer situações de violência recorrendo, 

se necessário, à intervenção de entidades competentes, podendo estas 

ser externas à escola.   

Os pais e os encarregados de educação também são fonte de 

obrigação docente. Com efeito, o professor não pode esquecer que a 

responsabilidade que assume na educação, formação e integração dos 

alunos deve ser concretizada num quadro de diálogo, partilha e 

cooperação com os pais e encarregados de educação, bem como de 

participação ativa destes e de respeito pela sua autoridade legal, sendo 

mesmo de considerar, se necessário para melhor poderem apoiar o 

aluno, a dinamização de sessões de (in)formação. As informações de que 

dispõe sobre as aprendizagens e percurso escolar dos alunos devem ser 

fornecidas aos pais e encarregados de educação, passando-se o mesmo 

em relação a outras informações importantes na vida do discente de 

forma a que, diremos nós, o aluno se envolva no seu processo educativo, 

não perdendo nunca o gosto por ser mais e melhor.  

Antes de terminar este ponto, dedicado aos deveres do professor 

expressos no Estatuto da Carreira Docente, importa sublinhar que para 

além de todos esses deveres, o professor está ainda obrigado ao 

cumprimento dos deveres estabelecidos no estatuto disciplinar dos 

funcionários que exercem funções públicas (Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho), de que falaremos mais adiante.  

 

2.1.3. Deveres do professor a partir da Lei de Bases do Sistema 

Educativo  

A perceção acerca das obrigações dos professores pode ser 

complementada com a análise da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei 

nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada pela Lei nº 115/97 de 19 de 
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Setembro e alterada/republicada pela Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto), 

que estabelece o quadro geral do sistema educativo e designa o conjunto 

de meios através dos quais se concretiza o direito à educação. 

Ora, se nos debruçarmos sobre os princípios organizativos do 

sistema educativo (artigo 3.º) conseguimos inferir um conjunto de 

deveres, apresentados no Quadro 2, que nos ajudam a perceber melhor 

as obrigações do professor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 2 – Deveres dos professores inferidos a partir dos princípios organizativos do 
sistema educativo, expressos na Lei nº 49/2005 de 30 de agosto. 
 

• Defender a identidade nacional, num quadro de respeito pelos valores europeus e de 
solidariedade para com todos os povos. 

• Contribuir para a realização do educando, desenvolvendo a sua personalidade/caráter e 
a sua capacidade de reflexão. 

• Assegurar o direito à diferença e a igualdade de género. 

• Desenvolver a capacidade para o trabalho. 

• Valorizar os diferentes saberes e culturas. 

• Assegurar formação cívica e moral dos alunos. 

• Variar a ação educativa, de modo a proporcionar uma correta adaptação à realidade e 
uma adequada inserção na comunidade. 

• Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos.  

• Participar na definição de políticas educativas e na administração e gestão do sistema 
escolar. 

• Formar para uma utilização criativa dos tempos livres. 

 

Da mesma maneira, se dirigirmos a nossa atenção para os 

objetivos do ensino secundário (artigo 9.º), conseguimos apurar que o 

professor também tem o dever de assegurar o desenvolvimento do 

raciocínio, da reflexão crítica, da curiosidade científica, da abertura de 

espírito, da adaptação à mudança e do interesse dos seus alunos pelos 

problemas (inter)nacionais e respetiva solução, bem como o dever de 

aprofundar os elementos fundamentais de uma cultura humanística, 

artística, científica, técnica e tecnológica, de modo a gerar um suporte 

cognitivo e metodológico adequado ao prosseguimento de estudos e à 

inserção na vida ativa. Para além disso, o professor deve ainda criar nos 

seus alunos hábitos de trabalho individual e em grupo, e o gosto pelo 
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estudo e pelo saber aprofundado, recorrendo à observação, à realidade 

concreta, à aproximação com a comunidade, ao mundo do trabalho e à 

experimentação, sempre que possível e pertinente.  

 

2.1.4. Deveres dos professores em matéria de formação contínua 

O professor, na prossecução do seu dever de encarar e sujeitar a 

sua formação a um processo contínuo de revisibilidade, de acordo com o 

que apontam o Decreto-Lei n.º 240/2001 e o Estatuto da Carreira 

Docente, tem um conjunto de deveres intrínsecos que talvez importe aqui 

sublinhar para que não venha a violar os seus deveres de assiduidade e 

de pontualidade ou até mesmo de não cumprimento da lei, em matéria de 

formação, o que pode resultar em aborrecimentos para o professor, 

nomeadamente no campo da avaliação docente. Com efeito, quando o 

professor quiser dar início a um processo de aprendizagem através da 

modalidade de formação contínua e este coincidir com os seus tempos 

letivos ou não letivos, deve ter em atenção o que se pode ler nos artigos 

6.º e 8.º da Portaria n.º 345/2008 de 30 de abril, ou seja, tem de 

apresentar uma justificação para a sua ausência das tarefas (não)letivas 

e dar cumprimento a um procedimento (artigo 6.º). 

No Decreto-Lei n.º 22/2014 de 11 de fevereiro, que estabelece o 

regime jurídico da formação contínua de professores e define o respetivo 

sistema de coordenação, administração e apoio, podemos observar que o 

professor, sabendo da sua obrigação legal de formação contínua, em 

especial em áreas consideradas prioritárias para a concretização do 

projeto educativo da escola e para o desenvolvimento do sistema 

educativo, tem o dever de marcar a sua participação pelo empenho e pelo 

bom relacionamento e cooperação entre os docentes. Com efeito, é 

importante que o professor desenvolva a sua formação num quadro de 

partilha com os seus colegas de profissão, no sentido de desenvolver 

boas práticas. 
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2.1.5. Deveres dos professores segundo a lei geral dos 

trabalhadores em funções públicas (Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho) 

Com base no artigo 73.º da Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, que 

consagra a lei geral dos trabalhadores em funções públicas, podemos 

acrescentar ou, noutros casos, sublinhar que o professor está obrigado a 

dez deveres gerais, a saber: 

a) O dever de prossecução do interesse público, no respeito pela 

Constituição, pelas leis e pelos direitos e interesses legalmente 

protegidos dos cidadãos;  

b) O dever de isenção, que consiste em não retirar vantagens, diretas 

ou indiretas, pecuniárias ou outras, para si ou para terceiro, das 

funções que exerce;  

c) O dever de imparcialidade, que consiste em desempenhar as 

funções com equidistância relativamente aos interesses com que 

seja confrontado, sem discriminar positiva ou negativamente 

qualquer deles, num quadro de respeito pela igualdade dos 

cidadãos;  

d) O dever de informação, que consiste em prestar ao cidadão, nos 

termos legais, a informação que seja solicitada, com ressalva 

daquela que, naqueles termos, não deva ser divulgada;  

e) O dever de zelo, que consiste em conhecer e aplicar as normas 

legais e regulamentares e as ordens e instruções dos superiores 

hierárquicos, bem como exercer as funções de acordo com os 

objetivos que tenham sido fixados e utilizando as competências 

que tenham sido consideradas adequadas;  

f) O dever de obediência, que consiste em acatar e cumprir as ordens 

dos legítimos superiores hierárquicos, dadas em objeto de serviço 

e com a forma legal;  

g) O dever de lealdade: desempenhar as funções com subordinação 

aos objetivos do órgão ou serviço;  

h) O dever de correção: tratar com respeito os utentes dos órgãos ou 
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serviços e os restantes trabalhadores e superiores hierárquicos;  

i) O dever de assiduidade e o dever de pontualidade: consistem em 

comparecer ao serviço regular e continuamente e nas horas que 

estejam designadas.  

Mas não é só. Com base na Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, é 

ainda possível inferir mais obrigações a que o funcionário público deve 

estar sujeito, incluindo-se aqui obviamente o professor. Por exemplo, se 

nos detivermos nos artigo 186.º da referida lei, podemos acrescentar ao 

que já dissemos que um funcionário público pode dar razão para 

suspensão se se apresentar ao serviço em estado de embriaguez ou sob 

o efeito de estupefacientes ou drogas equiparadas, ou então se agredir, 

injuriar ou desrespeitar gravemente superior hierárquico, colega, 

subordinado ou terceiro, fora dos locais de serviço, por motivos 

relacionados com o exercício das funções. Para além disso, mas entre 

muitas outras coisas que obviamente não interessaram tanto à nossa 

leitura, o funcionário público, se não quer ser suspenso, não deve 

desobedecer escandalosamente ou perante o público e em lugar aberto 

ao mesmo, às ordens superiores ou usar ou permitir que outrem use ou 

se sirva de quaisquer bens pertencentes aos órgãos ou serviços, cuja 

posse ou utilização lhes esteja confiada, para fim diferente daquele a que 

se destinam. Já em matéria de despedimento, podemos acrescentar, de 

acordo com o que se pode ler no artigo 297.º, que o funcionário público 

deve ter cuidado com a divulgação de informação, pois há assuntos 

interditos a esta possibilidade, assim como com aquilo que recebe. Na 

verdade, aceitar ou solicitar em resultado da função que exerce dádivas, 

gratificações ou vantagens patrimoniais pode abrir lugar para 

despedimento. 

 

Síntese dos deveres do professor para com os alunos expressos na 

legislação nacional em análise  

O profissional da educação, consciente da infinidade de deveres 

que o envolvem, não pode esquecer em momento algum que a sua 

competência depende e muito do que, como e a quem vai ensinar, o que 
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exige uma atitude inovadora que procura chegar ao aluno através de 

diferentes e, algumas vezes, novos caminhos que têm de pressupor um 

ardiloso trabalho colaborativo por parte de todos os intervenientes do 

processo educativo. Agora o professor é, sobretudo, um guia do aluno 

que tem como principal responsabilidade ajudá-lo a transformar-se, 

através de uma sábia capacidade de escuta e orientação crítica atenta ao 

erro e com capacidade de adequação ao contexto, o que pressupõe uma 

prática reflexiva. Ao professor cabe fundamentalmente o papel de 

semear, de que nos fala Miguel Torga na “Canção do semeador” (1999) – 

“Semeia contra o presente/Semeia como vidente/A seara do futuro,/Sem 

saber se o chão é duro /E lhe recebe a semente” – ou seja, a ele compete 

criar as condições favoráveis para a semente germinar. 

No Quadro 3 apresentamos uma nuvem de conceitos que, a partir 

da legislação em análise neste estudo, procura sintetizar os deveres dos 

professores na relação pedagógica. 
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Quadro 3 – Nuvem de termos caraterizadores dos deveres dos professores, para com os 
alunos, expressos na legislação nacional em análise. 
 

 

 

  

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO ◦ Função específica 

ensinar ◦ Organizar o ensino ◦ Utilização de saberes da sua especialidade e 

saberes transversais e multidisciplinares ◦ Saber pedagógico e didático ◦ Realiza 

investigação ◦ Prática reflexiva partilhada ◦ Linguagens diversas e suportes variados 

◦ Formação ao longo da vida ◦ Colaboração com todos os intervenientes do 

processo educativo ◦ Valoriza a escola ◦ Assiduidade e pontualidade ◦ Prossecução 

do interesse público ◦ DESENVOLVER O ALUNO ◦ Rendimento escolar 

◦ Autonomia ◦ Hábitos de trabalho individual/grupo ◦ Abertura de espírito                  

◦ Adaptação à mudança ◦ Personalidade ◦ Caráter ◦ Capacidade para o trabalho e 

vida ativa ◦ Raciocínio ◦ Reflexão crítica ◦ Curiosidade científica ◦ Cultura 

humanística, artística, científica e técnica ◦ Aquisição e aplicação de saber 

aprofundado assente no estudo/observação e experimentação/contato com o mundo 

do trabalho e a comunidade ◦ Interesse pela resolução dos problemas 

(inter)nacionais ◦ Utilização criativa dos tempos livres ◦ Desenvolvimento físico         

◦ Realização do aluno ◦ PROMOVER A APRENDIZAGEM                     

◦ Aprendizagens de natureza diversa (Currículo) ◦ Aprendizagens significativas        

◦ Envolvimento do aluno ◦ Apoia o aluno  ◦ RELAÇÃO PEDAGÓGICA ◦ relação de 

qualidade ◦ Promover o bem estar dos alunos ◦ Capacidade relacional e de 

comunicação ◦ Equilíbrio emocional ◦ FORMAR ◦ Formação geral e específica 

◦ Em relação com a vida concreta ◦ Preparação técnica e tecnológica ◦ Formação 

cívica/democrática/moral ◦ Ação formativa por meio da utilização correta da língua 

portuguesa (oral/escrita) ◦ Dar bons exemplos ◦ PROBLEMAS/CONFLITOS           

◦ Prevenir ◦ Proteger de (ex: exclusão) ◦ Detetar ◦ Gerir ◦ Informação garantindo 

confidencialidade ◦ Comunicar entidades competentes ◦ Mediar a inclusão/inserção 

◦ Promove a igualdade de género ◦ FAZER ADEQUAÇÕES às 

exigências/orientações curriculares/nível e ciclo de ensino ◦ CUMPRIR ◦ Atividades 

letivas ◦ Programa ◦ Projeto Curricular de Turma ◦ Exigências éticas ◦ Projeto 

educativo ◦ Projetos curriculares ◦ Acatar e cumprir ordens/zelo ◦ Lealdade              

◦ Imparcialidade ◦ EXERCER AUTORIDADE ◦ Rigor científico ◦ Rigor metodológico 

◦ Equidade ◦ Isenção ◦ DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA ◦ Responder às 

necessidades individuais dos alunos ◦ Estratégias diferenciadas ◦ Valorizar/atender 

diferentes saberes/aptidões e culturas ◦ Deteta e acompanha alunos com NEE         

◦ RESPEITAR ◦ Dignidade pessoal ◦ Diferenças culturais PARTICIPAÇÃO             

◦ Definição de políticas educativas ◦ Participação em atividades ◦ Participação na 

administração e gestão da escola ◦ DISCIPLINA ◦ AVALIAR ◦ Objetividade na 

correção ◦ Variação das modalidades e áreas de aplicação ◦ Regular e promover a 
qualidade do ensino e a sua formação 
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Mesmo se olharmos apenas para um dos domínios de ação do 

professor, a relação pedagógica, podemos verificar que a lista de deveres 

é extensa, exigindo deste profissional uma sábia capacidade de decidir 

em contexto, tendo em vista o desenvolvimento do aluno e a promoção 

da aprendizagem num quadro de respeito, equidade, isenção, 

cooperação, participação e diferenciação pedagógica.  

 

2.2. Deveres dos professores a partir dos regulamentos internos 

em análise 

Para além dos deveres estabelecidos na legislação nacional em 

análise sintetizados no Quadro 3, importa, enquanto professor, 

complementar a leitura com a informação do regulamento interno ou 

outros normativos da escola onde se exercem funções. Aqui, nós faremos 

o exercício com o regulamento interno das cinco escolas em análise, cujo 

resumo se apresenta no Quadro 4. 

Do cruzamento da informação desses cinco regulamentos 

sobressaem vários deveres. Desde logo o dever de participação na 

elaboração e prossecução do projeto educativo; a planificação, 

organização e cumprimento das atividades letivas, do plano de atividades 

e das iniciativas de interesse e a assiduidade e a pontualidade, devendo o 

professor ser o primeiro a entrar e o último a sair da sala de aula. É 

importante que respeite o tempo de duração da aula e que verifique, 

quando esta acaba, se a porta da sala onde teve lugar fica fechada ao 

sair, não devendo ausentar-se da sala senão por motivo imprevisto e 

inadiável devendo, nesse caso, solicitar a presença de um responsável 

para o seu lugar.  

É sublinhado o dever do professor de garantir a formação e a 

realização integral dos alunos facultando-lhe orientação, informação e 

aconselhamento em matéria educativa, social e profissional, para o que é 

fundamental manter-se informado, nomeadamente sobre a legislação. 

Assinala-se também o dever de respeito e reconhecimento mútuos, 

recomendando-se moderação nas atitudes e palavras, o respeito pelas 

diferenças culturais e pessoais, prevenindo situações de exclusão e de 

discriminação, bem como a guarda de confidencialidade sobre o processo 
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situações de 
exclusão e 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 

59 

individual dos alunos e o respeito pela autoridade legal dos pais ou 

encarregados de educação. A manutenção da disciplina é fundamental, 

sendo dever do professor manter a ordem dentro e fora da sala de aula e 

exercer a autoridade pedagógica com rigor, equidade e isenção. Nos 

casos em que ainda não tenha sido feita a adoção das plataformas de 

registo, o transporte do livro de ponto, utilizado para registo do sumário e 

das faltas, deve ser feito pelo professor, estando interdito ao aluno. 

 

discriminação 
- Manter a 
disciplina 
- Exercer 
autoridade 
com rigor, 
equidade e 
isenção 
- Transportar 
livro de ponto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 4: 

 

 

Participar na elaboração e prossecução do projeto Educativo ◦ Planear, organizar, preparar e cumprir    

◦ Atividades letivas ◦ Plano Anual de Atividades e iniciativas de interesse ◦ Assiduidade/Pontualidade ◦ Ser o 

primeiro a entrar e o último a sair da sala de aula, respeitando o tempo de duração e verificando se a porta fica fechada      

◦ Não abandonar a sala de aula a não ser por motivo imprevisto e inadiável ◦ Formação e realização integral 
dos alunos (criatividade, autonomia, democraticamente intervenientes…) ◦ Facultar orientação e aconselhamento em 

matéria educativa, social e profissional dos alunos ◦ Informar (os alunos) ◦ Conteúdos programáticos ◦ Objetivos                 

◦ Critérios de avaliação ◦ Normas (a direção/diretor de turma/pais e encarregados de educação) sobre anomalias e sobre 

a situação escolar dos alunos ◦ Informar-se ◦ Legislação ◦ Respeito e reconhecimento mútuos              
◦ Moderação atitudes e palavras ◦  Respeitar as diferenças culturais e pessoais (prevenir exclusão/discriminação) ◦ 
Guardar confidencialidade sobre processo individual dos alunos ◦ Respeitar a autoridade legal dos pais ou encarregados 

de educação ◦ Solicitar autorização prévia destes e do diretor para o registo de imagens ou de som nas salas de aula                     

◦ Cumprir funções/tarefas com zelo, dedicação, competência e ética profissional, tendo como objetivo a 

excelência ◦ Apresentar sugestões de melhoria ◦ Prevenção e deteção de situações de risco 

social/abandono escolar, participando-as se necessário às entidades competentes ◦  Salvaguarda do direito à educação 

◦ Promoção do bem-estar dos alunos/professores, protegendo-os de violência física ou psicológica ◦ Prevenir e 

corrigir agressões ◦ Não marcar mais de 1 teste por dia e, sempre que possível, o máximo de 3/semana, nem na última 

semana de aulas de cada período ◦ Evitar o recurso abusivo à ordem de expulsão, em caso disso encaminhar para local 

determinado ◦ Manter a ordem e disciplina dentro e fora da sala de aula ◦ Transportar pessoalmente o livro de 

ponto (tarefa interdita a alunos) e nele registar sumário e faltas ◦ Exercer a autoridade pedagógica com rigor, equidade e 

isenção ◦ Promover um bom ambiente de trabalho entre professores, alunos … ◦ Promover o 

desenvolvimento do rendimento escolar dos alunos e a qualidade das aprendizagens ◦ Promoção de 

medidas que visem o empenho e o sucesso escolares ◦ Diferenciação pedagógica Apoio/partilha de 

recursos, experiências … ◦ Cooperar (fundamentalmente com professores em início de carreira e em dificuldades) 

com vista à difusão de boas práticas ◦ Desenvolvimento da cidadania ◦ Colaborar com todos os intervenientes no 

processo educativo ◦ Promover a participação ativa dos pais ou encarregados de educação na educação dos alunos e 

dirigir-lhe ações de (in)formação de modo a apoiarem adequadamente os alunos ◦ Valorizar nos alunos, 

conhecimentos, atitudes, valores e capacidades ◦ Conservar / proteger / valorizar o património 

escolar e responsabilizar(-se) pela sua degradação, levando os alunos a cooperarem no mesmo 

sentido ◦ Não fumar no recinto escolar ◦ Não usar telemóveis nem leitores de MP3 ou semelhantes ou 

mantê-los em silêncio em aulas e reuniões ◦ Conhecer Respeitar Fazer respeitar ◦ Planificação ◦ Critérios 

de avaliação ◦ Normas ◦ Programas curriculares ◦ Legislação ◦ Justiça Avaliação ◦ Diagnóstica ◦ Autoavaliação ◦ 

Heteroavaliação ◦ Conceber, aplicar, corrigir (rigor, isenção e objetividade), classificar e adequar os instrumentos de 

avaliação e participar no serviço de exames e reuniões de avaliação ◦ Formação ao longo da vida 

Investigação ◦ Experimentação científica e pedagógica/Inovação ◦ Reflexão sobre a 

prática/autoavaliação ◦ Colaborar na organização/avaliação da escola 
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Quanto à captura de imagens, o professor não deve esquecer da 

obrigação de pedir as devidas autorizações ao diretor da escola e, 

obviamente, aos encarregados de educação.  

No que respeita a funções e tarefas da sua responsabilidade, é 

ainda obrigação do professor usar de zelo, dedicação, competência e 

ética profissional, tendo como objetivo a excelência, somando-se a 

apresentação de sugestões de melhoria, a promoção da prevenção e a 

deteção de situações de risco social e de abandono escolar, participando-

as se necessário às entidades competentes. 

O profissional da educação deve salvaguardar o direito à 

educação, promover o bem-estar dos alunos e outros professores, 

protegendo-os de violência física ou psicológica, prevenindo e corrigindo 

agressões.  

Quanto à marcação de testes, é dever do professor não marcar 

mais de um por dia e, sempre que possível, considerar como máximo o 

número de três por semana, sem nunca utilizar a última semana de aulas 

de cada período para esse fim. Evitar o recurso abusivo à ordem de 

expulsão é também sua incumbência, sendo que no caso de esta se 

confirmar deve encaminhar o aluno para o local determinado. 

Promover um bom ambiente de trabalho entre professores, alunos 

e outros atores da cena educativa, assim como promover o 

desenvolvimento do rendimento escolar dos alunos, a qualidade das 

aprendizagens e promover medidas que visem o empenho e o sucesso 

escolares. 

A diferenciação pedagógica, o apoio/partilha de recursos, 

experiências, a cooperação (fundamentalmente com professores em 

início de carreira e em dificuldades) com vista à difusão de boas práticas, 

o desenvolvimento da cidadania, a colaboração com todos os 

intervenientes no processo educativo, bem como a promoção e a 

participação ativa dos pais ou encarregados de educação na educação 

dos alunos, com a criação de ações de (in)formação de modo a apoiarem 

adequadamente os alunos são da responsabilidade do professor. 

 Por fim, assinala-se o dever do professor valorizar nos alunos, 
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conhecimentos, atitudes, valores e capacidades; conservar, proteger e 

valorizar o património escolar e responsabilizar(-se) pela sua degradação, 

levando os alunos a cooperarem no mesmo sentido.  

Não fumar no recinto escolar, nem usar telemóveis, assim como 

leitores de MP3 ou semelhantes ou mantê-los em silêncio em aulas e 

reuniões é dever de todo e qualquer professor. Pede-se, ainda, justiça na 

avaliação, que deve começar por momentos de diagnóstico (atendendo a 

que este não deve servir para fraturar/rotular). A autoavaliação e a 

heteroavaliação devem ser asseguradas e a conceção, aplicação e 

correção dos instrumentos de avaliação devem pautar-se pelo rigor, 

isenção e objetividade. A classificação e adequação dos instrumentos de 

avaliação e participação no serviço de exames e reuniões de avaliação 

devem igualmente fazer parte da lista de responsabilidades do professor.  

Por fim, vem o dever de formação que deve ser vista como um 

processo ao longo da vida, marcada pela investigação, experimentação 

científica e pedagógica e pela inovação, sem descuidar a reflexão sobre a 

prática, a autoavaliação e a colaboração na organização e avaliação da 

escola. 

Se a partir da leitura dos deveres dos professores consagrados 

nos regulamentos internos das escolas em análise fizéssemos uma lista 

dos principais verbos que caraterizam a sua ação diríamos algo parecido 

com a taxonomia de Bloom (1974, p. 57-159). Com efeito, ao professor 

compete conhecer, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar, ou 

seja, utilizando a linguagem dos regulamentos internos em análise, o 

docente deve participar, planear, organizar, preparar, cumprir, formar(-

se), informar, respeitar, prevenir, detetar, promover bem-estar, manter 

ordem, diferenciar, apoiar, partilhar, cooperar, colaborar, valorizar, 

conservar, proteger, valorizar, responsabilizar(-se), conhecer, refletir, 

(auto)avaliar(-se).  
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2.3. Direitos dos professores na relação pedagógica 

Já vimos que a vida em sociedade pressupõe um dar e um 

receber. Tendo já apresentado os principais deveres dos professores, 

dedicaremos agora a nossa atenção àquilo que os professores podem 

julgar merecer por parte dos outros (Maia, 2011). Para facilitar a leitura 

apresentamos os Quadros 5 e 6 que resumem os principais direitos dos 

professores consagrados na legislação Portuguesa em análise. 

 

 
- Direitos 
dos 
professores 
consagrados 
na legislação 
portuguesa 
em análise: 
 

 

Quadro 5 – Nuvem de direitos fundamentais dos professores na legislação nacional em análise. 
 

◦ Participação ◦ Emitir opiniões/recomendações sobre as orientações e o funcionamento da 

escola e do sistema educativo ◦ Definição das orientações pedagógicas ◦ Autonomia técnica e 

científica, liberdade de escolha (métodos de ensino, tecnologias/técnicas de educação e dos 

tipos de meios auxiliares de ensino, no respeito pelas orientações da tutela) ◦ Propor inovações, 

participar em experiências pedagógicas e na sua avaliação ◦ Eleger e ser eleito para órgãos da 

escola, de acordo com o previsto na lei ◦ Representação do pessoal docente ◦ Formação e 

informação para o exercício da função educativa ◦ Apoio técnico, material e 

documental ◦ Segurança na atividade profissional ◦ Prevenção e redução dos riscos 

profissionais (ambiente de trabalho, condições de higiene, saúde e segurança) ◦ Prevenção e 

tratamento das doenças resultantes do exercício da função docente ◦ Penalização da prática de 

ofensa corporal ou outra violência sobre o docente no exercício das suas funções ou por causa 

destas ◦ Consideração e reconhecimento da sua autoridade pelos alunos, 

suas famílias e demais membros da comunidade educativa ◦ Colaboração das famílias e 

da comunidade educativa no processo de educação dos alunos ◦ Negociação coletiva 

nos termos legalmente estabelecidos ◦ Formação ◦ Formação contínua diversificada           

◦ Frequentar gratuitamente as ações de formação obrigatória para efeitos da sua avaliação do 

desempenho docente e progressão na carreira ◦ Dispensa para formação (de acordo 

com as orientações dadas nos artigos 1.º a 4.º, 9.º e 10.º) ◦ Escolher ações de 

formação (sem prejuízo do que for definido pela escola ou pelos serviços centrais do 

Ministério da Educação e Ciência) ◦ Apresentar propostas para elaboração do plano de 

formação do CFAE ◦ Cooperar com a escola e com os outros formandos no 

desenvolvimento de projetos de melhoria das práticas pedagógicas ◦ Obter um 

certificado de conclusão da formação. 

 

Nos Quadros 5 e 6 podemos ler uma síntese dos principais 

direitos do professor, sendo de realçar que o Quadro 5 foi conseguido a 
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partir da legislação em análise, excetuando os regulamentos internos das 

escolas em estudo, dedicando-se o Quadro 6 apenas a tais 

regulamentos. O Quadro 6 sublinha e complementa a informação já 

referida no Quadro 5. 

 

Quadro 6 – Nuvem de termos caraterizadores dos principais direitos dos professores expressos 
no regulamento interno das escolas em análise 
 

◦ Participação ◦ Emitir opiniões e recomendações (política de ensino, educação, funcionamento do 

Agrupamento …) ◦ Manifestar preferências sem prejuízo de terceiros, da legislação em vigor e dos 

superiores interesses do Agrupamento ◦ Definição de orientações pedagógicas ao nível do Agrupamento ou 

das suas estruturas de coordenação ◦ Autonomia técnica e científica, liberdade de escolha dos métodos de 

ensino, das tecnologias e técnicas de educação e dos tipos de meios auxiliares de ensino, no respeito pelo 
currículo nacional, pelos programas e pelas orientações programáticas curriculares ou pedagógicas em 

vigor ◦ Propor inovações/propostas e participar em experiências pedagógicas, bem como nos respetivos 

processos de avaliação ◦ Eleger e ser eleito para órgãos colegiais ou singulares do Agrupamento, nos 

casos em que a legislação sobre a sua gestão e administração o preveja ◦ Elaboração do regulamento 

interno/outros regimentos e conhecê-los ◦ Colaborar no âmbito das suas funções em todas as iniciativas, 

que tenham como fim a valorização do indivíduo e a concretização do projeto educativo ◦ Participar nas 

reuniões de análise crítica da ação educativa, para além das reuniões das estruturas de orientação 

educativa ◦ Respeito ◦ Ser ouvido, orientado e esclarecido ◦ Consideração (reconhecimento da 

autoridade, dentro e fora da sala de aula, nos domínios pedagógico, científico, organizacional, disciplinar e 

de formação cívica) ◦ Avaliação ◦ Consideram-se suficientemente fundamentadas as propostas ou as 

decisões dos professores relativas à avaliação dos alunos quando oralmente apresentadas e justificadas 

perante o conselho de turma ◦ Colaboração da comunidade educativa na responsabilidade pelo 

desenvolvimento e pelos resultados da aprendizagem dos alunos ◦ Segurança ◦ Prevenção e redução 

dos riscos profissionais, individuais e coletivos (melhoria do ambiente de trabalho e promoção das 

condições de higiene, saúde e segurança) ◦ Prevenção e tratamento das doenças/acidentes resultantes do 

exercício continuado da função docente ◦ Ser assistido em caso de acidente ou doença súbita ◦ 
Penalização da prática de ofensa corporal ou outra violência no exercício das suas funções ou por causa 

destas e direito à reparação dos danos ◦ Os professores gozam de especial proteção da lei penal 

relativamente aos crimes cometidos contra a sua pessoa ou o seu património, no exercício das suas 
funções ou por causa delas, sendo a pena aplicável ao crime respetivo agravada em um terço nos seus 

limites mínimo e máximo ◦ Informação Ter acesso atempado a documentação e plano organizativo do 

Agrupamento ◦ Ser elucidado pelos órgãos competentes, sobre qualquer problema ou assunto que diga 

respeito à sua vida profissional ◦  Ter conhecimento de forma correta e cordial de quaisquer informações 

referentes à sua pessoa e exigir a sua retificação sempre que necessário e haja motivos para o fazer ◦ Ter 

conhecimento das normas de utilização de instalações específicas, nomeadamente, a biblioteca escolar, 

laboratórios, reprografia ◦ Apoio de todos os intervenientes da comunidade escolar e apoio em 

equipamento e material, necessários ao exercício da função docente (material didático em condições de 

utilização) ◦ Dispor de uma sala de trabalho com condições para preparação de aulas ou atividades, na 

medida da possibilidade de distribuição de espaços com as devidas condições, nomeadamente luminosas, 

térmicas, de limpeza e arrumação ◦ Utilização dos equipamentos e serviços nas condições regulamentadas     

◦ Ambiente de trabalho calmo e agradável ◦ Formação ◦ Participar em ações de 

formação que contribuam para o seu enriquecimento pessoal e profissional ◦ Reunião e atividades 

associativas ◦ Reunir-se e exercer atividades associativas de acordo com as normas em vigor (ex: 

sindicato) 

 

São comuns aos dois conjuntos de normativos em análise o direito 

à participação, à formação e à informação, ao apoio, à segurança e à 
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consideração e ao respeito. O caminho de aprendizagem dos alunos 

pressupõe a participação ativa de todos, não apenas do professor mas 

também de pais e encarregados de educação e dos restantes atores que 

compõem a cena educativa. O respeito de uns para com todos é o 

elemento agregador, sem o qual a segurança necessária na escola fica 

ou pode ficar comprometida. Espera-se que todos os intervenientes, em 

particular os alunos e os professores, se assumam como elementos 

participativos no processo de aprendizagem. 
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Considerações finais 
 

Depois da análise de todos estes direitos e deveres dos professores, expressos 

na legislação nacional em análise e nos regulamentos das escolas em estudo, parece-

nos fazer sentido dizer que educar é fazer caminhos, itinerários pessoais enquadrados 

em orientações normativas, é certo, mas também e muitas vezes, talvez até antes de 

mais, regidos por uma contínua capacidade de leitura interpretativa e reflexiva, 

adaptada ao contexto e às peculiaridades da escola, do contexto em que esta se 

insere e de cada um que a faz e a compõe.  

Ao professor importa, sobretudo, levar o aluno a conhecer, a fazer, a ser e a 

descobrir, através de pequenos gestos e atitudes exemplares, revelando-se nesse 

processo como guia, intérprete e mediador, uma voz próxima que, ultrapassando a 

frieza da lei, nos conduz à saída do ser em potência, inscrevendo o aluno e 

inscrevendo-se a si próprio numa procura motivada por ser mais e melhor, numa 

tentativa de ir gravando a tábua rasa/quase rasa _ pouco importa _ que todos 

carregamos. 

Acreditamos que uma observância constante dos direitos e deveres dos 

professores, acompanhada por uma atitude reflexiva não só por parte do professor, 

mas de todos os intervenientes do processo educativo, será uma das vias capazes de 

conduzir “a escola” ao futuro da educação e à educação do futuro, onde esta se deve 

assumir como uma oficina de homens e mulheres evitando a todo o custo, tornar-se 

um espantalho de crianças e jovens. O professor tem de estar atento para trazer ao 

caminho os seus alunos, evitando que qualquer um deles caia e se perca. 
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CAPÍTULO 2  
EDUCAR NA SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A mania dos caminhos-de-ferro do século XIX, a explosão 

imobiliária do final dos anos 80 e, agora, a revolução da 

informação e do conhecimento do século XXI também são 

bolhas especulativas. 

 

 (Hargreaves, 2003, p. 57) 
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Nota introdutória 
 

 

Hargreaves em O ensino na sociedade do conhecimento lembra-nos que “uma 

economia baseada no conhecimento não funciona assente no poder das máquinas, 

mas sim no dos cérebros – o poder de pensar, de aprender e de inovar.” (2003, p. 37). 

Com isto não quer obviamente significar que as tecnologias não devem entrar na 

educação, mas que não é pela sua simples introdução que a aprendizagem acontece. 

Não é por termos um computador por aluno que a tecnologia já está a melhorar a 

aprendizagem. Para que tal ocorra é necessário algo mais. Será neste contexto, na 

tentativa de apresentar alguns caminhos que possam servir de desafio para os atores 

da educação, que se tecem as linhas subsequentes. Em todas elas se parte da ideia 

de que na sociedade do conhecimento o processo de aprendizagem não se pode 

limitar ao período de escolaridade obrigatória, nem pode ficar circunscrito à sala de 

aula e muito menos a uma conceção bancária da educação (Freire, 1975). A 

aprendizagem é agora um processo que dura toda a vida (Delors et al., 2000) e que 

decorre em vários ambientes exigindo ao aluno, ao professor e ao resto da 

comunidade educativa novos ou, talvez baste dizer, diferentes papéis. É neste âmbito 

que, com base nos influentes relatórios da OCDE (2000, 2018) _ Knowledge 

management in the learning society _ e da UNESCO (2013, 2017), abrimos caminho 

para a compreensão de alguns dos desafios da sociedade do conhecimento, onde a 

aprendizagem surge como um processo cujo núcleo é a aquisição de competências e 

habilidades que permitam ao indivíduo aprender a ser bem sucedido no alcance das 

metas individuais ou das estabelecidas pela organização na qual se integra, e ganha 

sentido a escuta das perspetivas de vários autores da cena educativa (encarregados 

de educação, pais, professores e alunos) sobre o que são os direitos e os deveres dos 

professores na sociedade do conhecimento.  
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1. Sociedade da informação e do conhecimento 
 

 

Na década de 80, numa antecipação iluminada do amanhã, Alvin 

Toffler lança A terceira vaga, um livro marcante onde pretende anunciar o 

aparecimento de uma nova civilização que alguns ainda preferem fazer 

de conta que não existe, tentando mesmo a sua supressão através de 

uma incessante fuga para o passado. Este autor, num estilo com tanto de 

simples como de carismático, refere-se a uma civilização que, entre 

outras coisas, traz consigo hábitos, costumes e pretensões genuinamente 

novas baseados “em fontes de energia renováveis e diversificadas; em 

métodos de produção que tornam obsoleta a maioria das linhas de 

montagem; em famílias novas e não-nucleares; numa nova instituição que 

pode chamar-se ‘chalé electrónico’, e nas radicalmente modificadas 

escolas e corporações do futuro.” (1984, p. 14). De outro modo, Toffler, 

na mesma linha de Castells (2005) e Lévy (2001), entre outros, anuncia e 

fundamenta o aparecimento de uma sociedade em que teve lugar um 

acontecimento fulcral que viria a transformar-se na chave para 

compreendermos os anos vindouros.  

Mas que acontecimento é esse e quando é que ele surgiu? À 

semelhança do que sucedeu na primeira vaga com o advento da 

agricultura, que “começou por volta do ano 8000 a. C. e dominou a Terra 

sem qualquer desafio até cerca dos anos 1650-1750 da nossa era” 

(Toffler, 1984, 18), ou na segunda vaga, onde assistimos à ascensão da 

civilização industrial, com auge nas décadas que se seguiram à II Guerra 

Mundial, também no final do século XX se dá mais um desses raros 

períodos na história (Castells, 2005) a partir do qual a expressão “antes e 

depois” se carrega de todo o sentido. A introdução do computador nas 

nossas vidas e consequentemente as novas formas de acesso e 

distribuição do conhecimento e sobretudo a alteração na escala, cadência 

ou padrão da mensagem, de acordo com o que sublinha McLuhan (1969), 

são responsáveis pelo alvor da terceira vaga, correspondente ao advento 

▪ Alvor da 
sociedade do 
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da sociedade da informação que, não raras vezes, entra ainda em colisão 

com a vaga precedente, como o que se passa em matéria de energia, 

causando desta forma imagens de futuro fraturadas, onde as forças da 

terceira vaga parecem incapazes de uma vitória. No entanto, este 

desfecho do embate entre vagas, para além de ser circunscrito ou 

predominante em determinados domínios (como o energético) não pode 

ser confundido com uma impossibilidade definitiva de vencer a segunda 

vaga e muito menos pode ser um momento para utilizar argumentos 

falaciosos onde a terceira vaga surge associada a uma imagem 

deturpada e caricatural que a representa como uma “reversão para o 

passado pré-industrial” (Toffler, 1984, p. 137), alheio à maior parte da 

tecnologia. Quando evocamos a sociedade da informação percecionamos 

um (suposto) avanço para uma sociedade mais inteligente e sustentável, 

onde a tecnologia da segunda vaga, apesar de oferecer resistências, 

acabará por sucumbir. 

Em boa verdade, quando se fala em sociedade da informação 

devemos ter presente que nos referimos àquela onde são amplamente 

utilizadas tecnologias de armazenamento e transmissão de dados e 

informação de baixo custo (Comissão Europeia, 1997; Assmann, 2000). 

Manuel Castells, com base em autores como Saxby e Mulgan, esclarece 

que por tecnologias da informação podemos entender, por exemplo, 

“tecnologias em microelectrónica, computação (software e hardware), 

telecomunicações/radiodifusão e opto-electrónica” (2005, p. 34), não 

esquecendo, como também ele refere, desta vez inspirado em Hall e 

Marx, a engenharia genética e todos os seus desenvolvimentos e 

aplicações. De uma forma talvez mais simples podemos dizer, com a 

ajuda do relatório da UNESCO (2013) que a palavra tecnologia se refere 

ao grupo de redes, dispositivos, aplicações e conteúdo digital usado para 

se comunicar com outras pessoas e obter, gerar ou compartilhar 

informações. 

Todas essas tecnologias da informação, com base na eletrónica, 

entenda-se, parecem responsáveis por conduzir a nossa vida a novas 

paisagens e novos modos de ser e de fazer, não só no mundo do trabalho 

como nos diferentes domínios que caraterizam o nosso quotidiano, 
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nomeadamente o domínio do ensino e da aprendizagem (Comissão 

Europeia, 1995; Assmann, 2000; Perrenoud, 2002; Pozo, 2004; 

UNESCO, 2013, 2017).  

No entanto, antes de avançar importa que dediquemos especial 

atenção ao termo sociedade da informação e que tentemos perceber 

algumas das suas principais caraterísticas, bem como o motivo pelo qual 

se escolheu a informação como a palavra-chave que melhor define a 

civilização em que nos encontramos inseridos. Comecemos pelo fim. É 

sociedade da informação porque, apesar de outras se terem apoiado num 

amplo uso de informações que afetaram setores da sociedade, como o 

que aconteceu aquando da invenção da imprensa na China, no final do 

século VII, nenhuma como a nossa conseguiu alcançar um impacto tão 

profundo e generalizado. Facto talvez justificável por não existir 

capacidade de armazenamento de memória, nem capacidade para 

reconfiguração de texto ou formas de comunicação de massa, 

facilitadoras da troca de informação de modo assíncrono e também 

sincronamente, primeiro para pequenas comunidades científicas, é certo, 

mas com rápida extensão às massas (Castells, 2005).  

Explicado o motivo da escolha do termo informação, Castells 

apresenta um conjunto de cinco caraterísticas que nos ajudam a perceber 

melhor esta sociedade. Em primeiro lugar explica que a informação é a 

“matéria-prima” desta civilização, na medida em que “são tecnologias 

para agir sobre a informação, não apenas informação para agir sobre a 

tecnologia, como foi o caso das revoluções tecnológicas anteriores.” 

(2005, p. 87). Em segundo lugar, adianta que a sociedade da informação 

se carateriza pela presença de novas tecnologias onde a informação 

revela uma elevada capacidade de penetração ou, se quisermos, poder 

de influência e moldagem sobre a vida das pessoas. A terceira 

caraterística refere-se à lógica de redes. Os modos e a rapidez com que 

circula a informação vieram permitir novas e mais fáceis interações entre 

os indivíduos. Passar à margem das redes, estar fora delas é, nas 

palavras do próprio Castells, “cada vez mais penalizante em virtude do 

número decrescente de oportunidades em chegar a outros membros fora 

dela” (Idem, p. 88). Na tentativa de sublevar, talvez, a importância desta 
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caraterística, este autor oferece-nos A galáxia internet – reflexões sobre 

internet, negócios e sociedade, um livro notável que apresenta a internet 

como o “tecido das nossas vidas” (2004, p. 15), na medida em que a 

rede, o conjunto de nós interligados, constitui “a base tecnológica da 

forma organizacional que caracteriza a Era da Informação” (Idem, 

Ibidem). Ela é tão importante na nossa época como o foram a rede 

elétrica e o motor elétrico noutras. Relacionada com esta, embora distinta, 

encontramos a quarta caraterística que nos lembra a enorme flexibilidade, 

ou seja, o poder de reconfiguração que as novas tecnologias oferecem à 

informação. Em quinto e último lugar, Castells refere a crescente 

convergência de tecnologias para um sistema amplamente integrado, 

onde se torna difícil separar a microeletrónica, as telecomunicações, a 

optoelectrónica e os computadores. Esta convergência de tecnologia 

possibilita, como nunca antes, a produção de informação, não apenas por 

parte de comunidades científicas mas por parte de todo e qualquer um 

que queira partilhar o seu conhecimento. Com a internet, a lógica 

unidirecional da rádio e da televisão, onde o cidadão tinha um papel 

passivo, deu lugar a um campo interativo onde os indivíduos estão 

ligados diretamente com a fonte de informação tornando-se muitas vezes 

eles próprios autores de informação (Marques, 1998). Não obstante, viver 

na sociedade da informação, marcada pela tessitura de redes e laços, 

não significa que estejamos libertos de limites e ameaças.  

De acordo com o que nos diz Castells, “a geografia das redes é 

uma geografia de inclusão e exclusão” (2004, p. 278). Ao mesmo tempo 

que assistimos a uma abertura da antiga rede de computadores 

estabelecida pela ARPA (Advanced Research Projects Agency), 

deparamo-nos com o estabelecimento de “nós glocais”, termo usado por 

Graham e Marvin, evocados por Castells em A Galáxia Internet, que 

permitem que os ricos permaneçam em contato uns com os outros e com 

o resto do mundo cortando, ao mesmo tempo, os laços com determinados 

ambientes que os rodeiam. Quer isto dizer que “o progresso constante 

nas tecnologias da informação e comunicação (…) tem aprofundado as 

fracturas sociais, culturais e interpessoais” (Escola & Oliveira, 2008, p. 

43). A sociedade da informação pode contribuir para a segregação 

daqueles que se encontram em circunstâncias de maior vulnerabilidade, 
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seja por dificuldades económicas para se ligar à rede ou por não 

ocuparem um lugar com conectividade adequada. Se nada for feito, se 

não se desenvolverem mecanismos de apoio aos mais desfavorecidos, 

estes indivíduos vêem-se empurrados para uma nova fratura social: a 

info-exclusão (Missão para a Sociedade da Informação, 1997; UNESCO, 

2013, 2017, 2018a). Para além disso, o fácil acesso à informação, 

proporcionados pelas TIC, bem como a frequência de cada vez mais anos 

de escolaridade, não é garantia que disso resulte conhecimento e, muito 

menos, aprendizagem. Para que tal ocorra, é talvez necessário atender a 

alguns desafios que, de acordo com o que podemos ler no Livro branco 

sobre a educação e a formação, sejam capazes de “modificar os modos 

de ensino substituindo a relação demasiado passiva do docente e do 

discente pela nova relação, a priori fecunda, da interactividade.” 

(Comissão Europeia, 1995, p. 11). A construção do conhecimento já não 

é mais produto unilateral de seres humanos isolados, mas de uma vasta 

colaboração, da qual participam possivelmente tecnologias, mas 

sobretudo pessoas. De acordo com o que recomenda o relatório da 

UNESCO (2013, 2018a) a educação do século XXI, em particular a dos 

mais desfavorecidos, como os refugiados, não pode ser separada da 

tecnologia. A educação de qualidade deve pressupor o seu uso e fazer 

dele um meio ao serviço da inclusão capaz de, simultaneamente, tornar a 

sociedade mais participativa.  

As linhas que se seguem dão conta não apenas deste desafio de 

colocar as tecnologias ao serviço da educação, sob a observância e 

orientação pedagógica do professor, como de outros que, no seu 

conjunto, pretendem apontar caminhos para a melhoria da escola do 

futuro, concorrendo para a garantia da competência profissional docente. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

- A info-exclusão 
 
 
 
 
 

 
- Fácil acesso à 
informação e 
aumento da 
escolaridade 
não é garantia 
de 
conhecimento 
 
 
 
 
 
 
- O isolamento 
como inimigo da 
construção do 
conhecimento 
 
- A cooperação 
e a tecnologia 
como aliadas do 
conhecimento 
 
 
 
 
 
 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 

75 

2. Desafios da sociedade do conhecimento  
 

 

2.1. Profissionais competentes   

Deixando de parte a discussão, no nosso entender um tanto 

anacrónica, sobre se a docência é ou não uma profissão (Lemosse, 

1989), começaremos por clarificar o que é um profissional (competente), 

embora importe aqui realçar que acerca deste termo não existe uma 

definição pertinente única, uma vez que o cursor da competência se move 

entre o polo da prescrição estrita, de inspiração tayloriana, (competência 

= “saber fazer” - repetição, execução de instruções) e o da prescrição 

aberta (competência = “saber o que fazer” e “quando” - confronto com 

eventualidades, inovação, tomada de iniciativas, uso das exigências como 

critérios de orientação). Com efeito, embora a tendência seja a de 

ultrapassar progressivamente as situações de prescrição estrita, esta e a 

prescrição aberta podem coexistir na mesma empresa ou instituição e até 

mesmo fazer parte do percurso do mesmo profissional em vários 

momentos da sua vida (Boterf, 2005). 

Ora, mas centrando-nos na definição de profissional (competente), 

começaremos por dizer com Boterf, que nos servirá de guia nesta 

temática, que “o profissional é aquele que sabe gerir uma situação 

profissional complexa” (2000, p. 43), isto porque qualquer indivíduo pode, 

no fundo, resolver situações em modo de prescrição estrita, 

diferenciando-se o profissional por ter de ir além dela. 

A noção de competência designa, portanto, “uma capacidade de 

mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar um tipo de situação” 

(Perrenoud, 2000, p. 13) envolvendo, segundo o que nos adianta o autor, 

saberes, savoir-faire, atitudes e mobilização em situação, ou seja, 

envolvendo operações mentais complexas, desenvolvidas em formação e 

no dia-a-dia, que permitem determinar e realizar uma ação adaptada à 
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situação.   

A respeito de complexidade, é importante ter presente que, 

embora semelhante, ela se distingue de dificuldade (Amalberti, 1996). 

Com efeito, enquanto o nível de complexidade se impõe aos sujeitos, na 

medida em que remete para as caraterísticas objetivas de uma situação 

ou problema, a dificuldade está relacionada com as capacidades de fazer 

do sujeito e com os recursos de que este dispõe para se mobilizar em 

ações pertinentes. 

O profissional é um bom navegador, alguém capaz de agir em 

função de parâmetros de referência em vez de executar um plano pré-

estabelecido, ou seja, que sabe adequar a ação e improvisar ante um mar 

agitado, onde os ventos se mostram muitas vezes contrários. Cada etapa 

abre caminho a uma nova situação e esta, embora possa suportar 

pontualmente pilotagem automática, necessita ser avaliada, requerendo 

comando e iniciativa. Assim agir na complexidade pode ser entendido, 

segundo Boterf (2000), como saber agir com pertinência, saber mobilizar 

os saberes e conhecimentos num determinado contexto profissional, 

saber integrar ou combinar saber múltiplos e heterogéneos, saber 

transferir, saber aprender e aprender a aprender e saber aventurar-se, 

implicar-se, comprometer-se. 

Saber agir com pertinência não se reduz ou não é sinónimo de 

saber fazer ou saber operar. O profissional deve “saber ir além do 

prescrito”, deve ter iniciativa para tomar decisões e para fazer escolhas, 

deve interpretar, ou seja, deve agir à semelhança de um alpinista ao 

escalar uma montanha, sempre à procura do melhor caminho, ou de um 

músico ante uma partitura. Com efeito, apesar de o músico executar as 

regras (pausas, ritmos, intensidade …) que lê na partitura, a melodia que 

sai do instrumento que toca não se limita ao prescrito, ou seja, carrega 

consigo o talento do intérprete. O profissional deve saber improvisar, 

assumir riscos e responsabilidades, responder a falhas, adaptar-se 

permanentemente na adversidade, negociar, ter vivacidade, astúcia e 

acuidade na ação, ou seja, deve agir situado, saber agir em situação, 

interpretando e compreendendo o contexto, sabendo porquê e como age, 

encadeando operações, sem cair num saber rotineiro. É necessário que 
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saiba inovar e, mais do que tratar, saiba antecipar incidentes, o que 

supõe a capacidade de auscultar sintomas, sabendo também que, por 

vezes, saber agir é não intervir. A competência reconhece-se na 

inteligência prática com que o sujeito resolve as situações (Boterf, 2000). 

Quando se afirma que um profissional deve saber mobilizar os 

saberes e os conhecimentos num determinado contexto profissional está 

a querer dizer-se, segundo Boterf (2000, 2005), que a competência não 

se pode limitar a uma lista de conhecimentos ou de saber fazer. Possuir 

saberes, saber fazer, saber ser e ter capacidades não é necessariamente 

sinónimo de um profissional competente. A competência não pode ser 

descrita através de listas. A competência só faz sentido se a entendermos 

como ato, como processo, que advém de um sujeito em situação, isto é, 

não podemos separar a competência do sujeito que a cumpre e do 

contexto em que a ação se situa. Tal como o pensamento que não se 

exprime, antes se realiza por meio da palavra, a competência também 

não se exprime numa ação. Revela-se, isso sim, na própria ação situada, 

porque o que funciona num contexto pode não funcionar noutro, ou seja, 

uma ação caraterizada de competente pode vir a deixar de o ser se, 

noutro contexto, não se souber adaptar às particularidades daquela 

situação. Para além disso, ser competente no século XX não é a mesma 

coisa que ser competente no século XXI, onde o professor deve saber 

mover-se no domínio digital (Vinas, 2018p. 4). A competência não vive 

fora do ato ou fora da ação, ela emerge da junção de um saber de um 

sujeito com um contexto. É essa a razão pela qual se prefere o gerúndio 

como a forma verbal ideal para exprimir a competência. Com efeito, a 

competência é da ordem do saber mobilizar recursos em tempo oportuno 

e com conhecimento de causa/contexto. Exige, portanto, plasticidade.  

Saber agir na complexidade quer significar, também, segundo 

Boterf (2000 2005), saber integrar ou combinar saberes múltiplos e 

heterogéneos. O profissional deve saber selecionar os elementos 

necessários do repertório de recursos2, organizá-los e utilizá-los na sua 
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2 - Boterf (2005, p. 34) apresenta alguns exemplos de recursos: “recursos pessoais: conhecimento, saber 
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ambiente: redes documentais, bancos de dados, redes de especialidade, cultura profissional do coletivo 
de trabalho, (…)”. 
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atividade, de modo a resolver problemas e a concretizar projetos. O 

profissional não se comporta da mesma maneira em todas as situações 

que tenta enfrentar. Do mesmo modo que o ciclista tem de selecionar e 

colocar na ordem correta a opção mais acertada para aquele momento do 

seu passeio de bicicleta (pedalar, travar, acelerar…), assim também o 

profissional tem de saber (re)combinar os vários saberes que possui para 

enfrentar uma determinada situação com competência. Quer isto dizer 

que o profissional não pode querer que a sua competência seja 

caraterizada por um somatório, uma adição ou junção de saberes 

elementares ou que a sua ação resulte do truque, do acaso ou por 

tentativas e erros. A competência deve antes ser pensada em termos de 

conexão de recursos, como conhecimentos/saberes, saber fazer/ser 

capaz de, saber sobre o contexto, capacidades cognitivas, qualidades 

pessoais e relacionais, recursos emocionais, entre outros. Ser 

competente é saber encadear e até mesmo improvisar ligações entre 

todos os recursos disponíveis. 

Ser profissional implica, além de tudo isto, saber transferir, ou seja, 

saber adaptar ou saber utilizar num novo ambiente conhecimentos e 

saber fazer adquiridos em contextos distintos, ou seja, saber reintegrar as 

suas competências numa outra circunstância. Sem poder fazer uso da 

cópia integral, da repetição de procedimentos, a competência torna-se, 

assim, semelhante à plasticina que, de cada vez que que se ergue para 

dar vida a uma forma, teve de ser moldada e trabalhada. Pode fazer-se 

transferência lateral, generalizando a problemas ou situações do mesmo 

tipo, ou transferência vertical, transpondo para problemas de 

complexidade superior. No entanto, importa ter presente que este 

processo de transferência não é automático, exigindo exercício, se 

possível desde tenra idade, logo desde a escola, e prática reflexiva, ou 

seja, a transferência deve ser acompanhada por um movimento de 

retorno reflexivo, um ato de distanciação ou exercício de metacognição, 

em que o sujeito, não estando no problema, na vivência da experiência, 

se posiciona face a ele contando-o e, desta forma, recontando, para 

conseguir uma maior inteligibilidade da situação, das suas estratégias e 

do modo de agir, das razões dos seus sucessos e fracassos. É através 

deste olhar(-se) ao espelho que o agente consegue chegar às invariáveis, 
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àquilo que não muda mesmo quando o contexto muda, à generalização, 

para depois voltar à contextualização, à particularização, à ligação das 

situações a um contexto particular, fazendo transferência, ou seja, 

recombinação de recursos fraca, nos casos em que a situação por ser em 

muito semelhante às anteriores pode beneficiar de aprendizagens 

precedentes, ou transposição, quando a situação diverge fortemente das 

anteriores implicando uma grande recombinação de recursos. É, portanto, 

através deste exercício reflexivo que o agente adquire maior capacidade 

de auto-regular a sua ação, potenciando a sua vontade para aprender, 

uma vez que toma consciência do que foi bem feito, do que há a fazer 

para ser melhor, do que poderá, como poderá e se poderá servir para 

outro contexto, quando se voltar a enfrentar uma situação (Bofert, 2000, 

2005). Importa salientar, no entanto, que este exercício de metacognição 

é mais facilmente concretizado se tivermos a ajuda de um ator exterior, 

que não tem de ser um especialista, mas alguém que dê feedback, que 

indique pistas de ação, que questione, que nos apoie nos momentos 

difíceis, lembrando que os erros, independentemente de se poderem 

evitar ou não, são oportunidades importantes para a aprendizagem. Em 

suma, alguém que coloque o sujeito em confronto consigo mesmo e com 

os outros, de modo a melhorar o seu desempenho e a descobrir novos 

campos de aplicação para aquilo que vai aprendendo (Boterf, 2005). Sem 

a transferência, que é uma oportunidade do sujeito reciclar 

aprendizagens, os conhecimentos adquiridos ficam desligados do 

contexto e, sem esta ligação ao meio, de nada nos valem, são “letra 

morta”, são como que capital que não sabemos investir (Perrenoud, 

2001). 

Saber aprender e saber aprender a aprender são outras das 

exigências de um profissional, no entender de Boterf (2000, 2005). Com 

efeito, este deve saber tirar lições da ação e da experiência, saber 

transformar a sua ação em experiência e aproveitar a sua prática para a 

construção de saber. 

Por fim, a quinta exigência de um profissional, segundo Boterf 

(2000) que, na verdade, já está presente e acompanha todas as que se 

referiram anteriormente, remete-nos para o envolvimento, o 
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comprometimento, a aventura e a implicação do sujeito na situação. Este 

envolvimento ou comprometimento quer sublinhar a importância do 

profissional adotar uma atitude de implicação individual, de 

responsabilidade para com os seus atos, afetiva e empreendedora, 

consciente do direito a errar e dos aspetos éticos ligados ao seu campo 

de ação.  

Para sintetizar as caraterísticas do profissional, segundo Boterf 

(2000), podemos analisar o Quadro 7. 

 

 

Quadro 7 – Caraterísticas de um profissional (Boterf, Compétence et navigation 

professionnelle, 2000) – tradução nossa. 

O profissional: 

 é aquele que 

sabe gerir uma 

situação 

profissional 

complexa 

Saber (re)agir com 

pertinência 

- Saber o que fazer;  

- Saber ir além do prescrito;  

- Saber fazer escolhas; 

- Saber arbitrar, negociar, decidir; 

- Saber encadear ações segundo uma finalidade. 

Saber combinar recursos e 

mobilizá-los num contexto 

- Saber construir competências a partir de recursos; 

- Saber tirar partido não apenas dos recursos incorporados 

(saberes, saber-fazer, qualidades …) mas também dos 

recursos da circunstância. 

Saber transferir 

- Saber memorizar múltiplas situações e soluções tipo; 

- Saber dar um passo atrás, atuar em dupla pista; 

- Saber utilizar os seus meta-conhecimentos para saber 

modelar/guiar; 

- Saber orientar-se, saber marcar e interpretar os 

indicadores do contexto; 

- Saber criar as condições de transferibilidade, usando 

padrões transferíveis. 

Saber aprender e aprender 

a aprender 

- Saber tirar lições da experiência; saber transformar a sua 

ação em experiência; 

- Saber descrever como aprendemos; 

- Saber funcionar em “boca dupla” de aprendizagem. 

Saber envolver-se/ 

comprometer-se 

- Saber envolver a sua subjetividade; 

- Saber assumir riscos; 

- Saber empreender; 

- Ética profissional. 

 

Portanto, um indivíduo sabe agir com competência se souber ir 

além do prescrito, combinando e mobilizando recursos adequados à 

resolução de uma determinada situação inserida no contexto, a fim de 

obter determinado resultado satisfazendo critérios de desempenho. O 

que significa que o profissional competente, embora possa reunir 

experiência para responder quase automaticamente a uma família de 
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situações, não deve pecar pelo excesso de confiança, ou seja, não 

deve perder de vista, em momento algum, o sentido de atualização, é 

dizer de obrigação para com o ajustar do problema à realidade (Boterf, 

2005). É fundamental saber aprender e aprender a aprender, 

envolvendo-se e comprometendo-se com o empreendimento do 

conhecimento. 

 

2.2. A(s) Tecnologia(s) ao serviço da educação  

De acordo com vários autores (e. g. Delors et al., 2000; 

Castells, 2004; Moura & Carvalho, 2011; Vinas, 2018) a internet veio 

revolucionar a nossa vida. Com efeito, a partir do seu aparecimento a 

forma como trabalhamos, atualizamos os nossos conhecimentos e 

aprendemos nunca mais foi a mesma. Fugir desta realidade e ignorar 

o fascínio que os alunos sentem pelos dispositivos tecnológicos pode 

representar disfuncionalidades. As proibições e o aperfeiçoamento e 

implementação de formas infalíveis para que o aluno não utilize estas 

ferramentas na sala de aula parece ter vindo a perder terreno para a 

adoção de tecnologias ao serviço do ensino e da aprendizagem, 

criando assim a oportunidade para que este processo se torne mais 

atrativo e desenvolva nos alunos algumas das competências, 

assinaladas pela Partnership for 21s Century Skills (P21)3, 

necessárias para enfrentar os desafios do futuro, como a inovação, o 

pensamento crítico, a comunicação e a colaboração.  

 Segundo o que nos dizem alguns autores (e. g. Moura & 

Carvalho, 2010; Attewell, Savill-Smith & Douch, 2009) são já várias as 

escolas a seguir este trilho, ao utilizarem telemóveis na aprendizagem, 

é o caso, por exemplo, do MoleNet, que representa a maior e talvez 

mais diversificada implementação de aprendizagem móvel do Reino 

Unido ou até mesmo do mundo, envolvendo cerca de 20.000 alunos e 

4.000 funcionários em 115 faculdades e 29 escolas. No entanto, de 

acordo com outros, como Costa, Rodriguez, Cruz e Fradão (2012), 

são ainda poucos os professores que utilizam as tecnologias com 
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regularidade e que o fazem de forma a tirarem partido do seu 

potencial pedagógico: “o que muito se vê são equipamentos novos e 

metodologia antiga” (Cancela, Sousa, Silva, Tinti & Silva, 2017, p. 1). 

Esta posição, devemos sublinhar, parece ser, na verdade, do agrado 

da tutela em Portugal. Para além das já sobejamente conhecidas 

caixas que servem de depósito dos telemóveis dos alunos durante o 

decurso das aulas, em algumas escolas, nos últimos tempos temo-nos 

deparado com informações que nos dão conta de iniciativas que 

parecem ignorar e até mesmo contrariar a ideia de que as tecnologias 

podem servir de meio para melhorar a aprendizagem. A Direção Geral 

de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) anunciou em 2014 

que o acesso a determinadas redes sociais e aplicações, nas escolas 

públicas portuguesas, tais como o Youtube, passava a estar limitado a 

uma utilização máxima, e que o uso do Facebook, Instagram e 

Tumblr, ficariam indisponíveis durante toda a manhã até às 13:30h e 

depois do almoço teriam também um limite de utilização máxima. Na 

mesma linha, em 2018, o parlamento francês (Assembleia Nacional) 

aprovou por maioria, um projeto de lei que não permite mesmo a 

utilização de telemóveis e smartphones nas escolas, promovendo, 

desta forma, uma “desintoxicação tecnológica”, em prol da leitura, da 

escrita e do respeito pelos outros. Ora, se alguém tinha em ideia 

desenvolver um projeto que visasse integrar estes meios ou se 

porventura algum professor quisesse recorrer a algum destes 

instrumentos na sua aula iria deparar-se com dificuldades. Quais 

serão os reais impactos destas medidas? Parece ajudar, travando os 

alunos naquelas incursões fugazes ao Facebook, meio que às 

escondidas, durante as aulas. Mas será apenas isso? E se, ao invés 

de cortar o acesso, o governo se focasse na formação de professores 

para utilizarem (ou não) estas ferramentas no processo de ensino e de 

aprendizagem? Ou, então, na criação/organização/implementação de 

espaços ou iniciativas onde professores e, porque não alunos ou 

outros elementos, como pais e encarregados de educação, 

partilhassem saberes?  

  Integrar as tecnologias na aprendizagem ou, no caso de isso 

não ser possível por exigir muitos gastos, direcionar a educação no 
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sentido do mobile learning, isto é, levar alunos e professores a 

explorarem as tecnologias portáteis omnipresentes, juntamente com 

wireless e as redes de telefone móveis a fim de facilitar, suportar, 

melhorar e ampliar o alcance do ensino e da aprendizagem (Attewell, 

Savill-Smith & Douch, 2009), é criar a oportunidade de se aceder a 

conteúdos. Fazê-lo representa, simultaneamente, um meio para 

organizar melhor a aprendizagem e de responder às necessidades de 

formação provocadas pela globalização da informação, desde que não 

se descure com o trabalho de processamento de informação. Na 

opinião de Quinn (2011), um líder notável na revolução m-learning, a 

resposta à pergunta “Podem os dispositivos móveis apoiar a 

aprendizagem?” é um definitivo sim: um indivíduo quando realiza 

atividades mediadas por um dispositivo digital portátil, de tamanho 

reduzido e com conectividade, consegue (julga-se) ser mais produtivo. 

De que forma é que isso pode acontecer é uma das muitas perguntas 

a que o livro Designing mLearning pretende dar resposta. Nele Quinn 

oferece um conjunto de orientações passo-a-passo para a conceção, 

fornecimento e implantação de soluções móveis, úteis a todos quantos 

queiram utilizar as ferramentas do século 21, não apenas no processo 

de aprendizagem mas também, e sobretudo, em contexto profissional. 

 As tecnologias, de uma forma geral, têm potencial para 

melhorar a educação (Lucas & Moreira, 2018), na medida em que 

conseguem transformar o modelo pedagógico tradicional, oferecendo 

oportunidades de aprendizagem para além do limite físico das escolas 

e das salas de aula (Waycott, jones & Scanlon, 2005; Pedrosa, 

Valente, Rocha & Carvalho, 2008; Attewell, Savill-Smith & Douch, 

2009; UNESCO, 2013). Integrá-las na aprendizagem significa não 

apenas ter à disposição um conjunto de ferramentas que servem a 

transmissão de conhecimentos, mas antes dar um passo em direção a 

uma lógica socioconstrutivista onde é assumida a centralidade do 

aluno. O que importa não é aprender como reprodução, mas aprender 

como produção. As Tecnologias da Informação e da Comunicação 

(TIC) devem ser um meio para ajudar o aluno a pensar, a resolver 

problemas, a criar e a colaborar com os outros. Será esta a via pela 

qual mais nos aproximaremos das exigências colocadas pela 
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sociedade do conhecimento e da aprendizagem (Costa, Rodriguez, 

Cruz & Fradão, 2012; Partnership for 21s Century Skills - P21), ou 

seja, será esta uma forma de aprendermos à maneira do futuro, em 

colaboração, com acesso à literatura e às bibliotecas do mundo, bem 

como à exploração do mundo (Prensky, 2003). 

 Não obstante as inúmeras vantagens que os dispositivos 

móveis apresentam para a aprendizagem ao longo da vida e a 

atividade educativa, em particular, embora eles não tenham sido 

pensados propositadamente para este fim, as suas limitações ainda 

são visíveis, devendo continuar a constituir objeto de estudo para 

criadores de todo o mundo a quem cabe a responsabilidade de 

conceber instrumentos mais perfeitos e capazes, seguindo as 

recomendações deixadas pelo estudo de Waycott, Jones e Scanlon 

(2005), acerca dos PDAs. Para além disso, não podemos esquecer 

que o telemóvel, tal como qualquer outra tecnologia, não é uma 

ferramenta autónoma na sala de aula, há que saber integrá-lo e 

adequá-lo àquilo que constitui a nossa finalidade. O sucesso não 

depende apenas da ferramenta. Os dispositivos tecnológicos, por mais 

interessantes e inovadores que possam ser, por si só não fazem nada. 

Temos de fazer qualquer coisa para que o computador ou qualquer 

outra tecnologia nos dê algo. As TIC devem ser consideradas 

essencialmente como um complemento ao investimento nos recursos 

humanos e nas competências (Comissão Europeia, 1997; Silva, 

1999). 

 São vários os autores (e.g. Papert, 1997; Moura & Carvalho, 

2010, 2011; Costa, Rodriguez, Cruz e Fradão, 2012; Monteiro, Moreira 

& Almeida, 2012; Vieira, Matos & Pessoa, 2013) a darem-nos conta de 

atividades e ferramentas que têm por base as tecnologias e que 

podemos adaptar à nossa disciplina e ao contexto em que se inserem 

os nossos alunos de modo a apoiar o processo de ensino e de 

aprendizagem, não esquecendo nunca que nós, os professores, 

somos um polo fundamental que serve de mediador ou, se quisermos, 

coordenador entre o aluno e a tecnologia. Entre essas atividades e 

ferramentas destacam-se o iDicionário, microcontos, redução textual, 
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expansão textual, haikais, podcasts, leitura, leitura a várias vozes, 

gravação de debates, tweets, testes de escolha múltipla – quizzes 

para telemóvel, contextos de aprendizagem por SMS, os blogs, os 

fóruns, a realização de viagens virtuais e de videoconferências, o 

Moodle, entre tantas outras. No entanto, antes de utilizarmos qualquer 

ferramenta, será importante averiguarmos que tipo de tecnologias 

possuem os alunos e até mesmo quais as que eles mais apreciam. No 

caso de estarmos a recorrer ao telemóvel importa, por exemplo, 

verificar se todos têm as mesmas oportunidades para realizar 

determinada tarefa. Por vezes há equipamentos que não permitem 

realizar algumas das atividades referidas anteriormente. O estudo de 

Moura e Carvalho (2011) indica que as ferramentas que melhor 

contornam este problema, no caso de estarmos a utilizar o telemóvel, 

são os SMS e os podcasts, na medida em que são os mais 

compatíveis com a maioria dos dispositivos. Não obstante, a atenção 

ao contexto é fundamental para o sucesso de qualquer iniciativa neste 

campo. Para além do contexto, devemos ter em conta que, uma vez 

selecionada a tecnologia, outros aspetos importam. Um bom professor 

deve saber a matéria, o assunto a ser aprendido, deve conhecer os 

processos e as práticas ou métodos de ensino, ter conhecimentos 

tecnológicos, mas de acordo com o modelo TPACK (Technological 

Pedagogical Content Knowledge), o professor deve ir além destes 

aspetos tomados isoladamente (Koehler & Mishra, 2009). 

A título de exemplo, consideremos o estudo de Vieira, Matos e 

Pessoa (2013) sobre estratégias de e-moderação de uma edição do 

curso de Violência e Gestão de Conflitos na Escola, em b-learning, ou 

seja, realizado com uma tecnologia que não o telemóvel. Segundo os 

autores, todo aquele que estiver no papel de e-moderador deve 

desenvolver um conjunto de competências, “as mais relevantes estão 

relacionadas com o domínio do assunto, o domínio das ferramentas 

disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, a disponibilidade de 

tempo e o sentido de oportunidade e objetividade nas comunicações 

efetuadas com os formandos” (p. 268). Quer isto dizer que, embora as 

tecnologias nos ofereçam novos modos de fazer e nos proporcionem 

diferentes maneiras de ser e estar, não nos podemos alhear da 
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importância que, enquanto professores, continuamos a assumir dentro 

de uma sala de aula e muito menos podemos deixar de atualizar os 

nossos deveres e os nossos direitos em matéria tecnológica, não 

apenas através de formações, mas também e talvez sobretudo 

através dos nossos pares, dos nossos alunos e até mesmo de pais e 

encarregados de educação. É neste contexto de abertura a novas 

aprendizagens e perspetivas que introduzimos um segundo desafio da 

sociedade do conhecimento, intitulado comunidade(s) aprendente(s). 

 

2.3. Desenvolvimento de Comunidade(s) Aprendente(s) 

Um outro desafio para entrarmos na sociedade do 

conhecimento é o abandono, por parte do professor, de atitudes 

arrogantes de superioridade. O acesso fácil à informação, através dos 

múltiplos recursos existentes hoje em sala de aula, desprende-o do 

antigo papel de possuidor de conhecimento que os alunos devem, 

passivamente, escutar e reproduzir (Papert, 1997; Marques, 1998), o 

que corresponde ao já conhecido abandono da conceção bancária 

recomendado por Paulo Freire (1975). O que se espera do professor é 

que ele seja, também, um exemplo de aprender a aprender. De 

acordo com Christopher Day, “o ensino e a aprendizagem não são 

funções separadas, mas sim interdependentes” (2006, p. 151). Quem 

ensina aprende e quem aprende também ensina. A ideia de um 

professor especialista no saber não bastará. Fará então sentido, 

segundo Pessoa, um “profissional reflexivo em que se enfatiza, não 

simplesmente a capacidade de resolver problemas, mas sobretudo, a 

capacidade de olhar de forma flexível, sob perspetivas diversas” 

(2007, p. 344). A abertura ao conhecimento é condição do próprio 

conhecimento que deve ser entendido como um processo sempre em 

construção e permanente revisibilidade. Agora o professor, para além 

de ser o adulto de quem se continua a esperar o exemplo, em 

particular no que ao aprender a aprender diz respeito, é quem tem a 

responsabilidade de guiar o aluno pelo denso mar de informação 

(Marques, 1998) e ajudá-lo a formar um apurado espírito crítico, capaz 

de discernir as inúmeras falácias do conhecimento com que 
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frequentemente se pode confrontar. Não obstante, esta atitude de 

abertura não se pode circunscrever à sala de aula e muito menos ao 

próprio professor. A participação empenhada de pais, a abertura à 

comunidade em que a escola se encontra inserida, bem como a 

abertura da própria escola, que se deve entender também ela como 

uma entidade aprendente, são fundamentais para a sociedade do 

conhecimento. O envolvimento de todos estes atores da cena 

educativa aliado a uma postura de aprendizagem constante será uma 

mais valia para a escola do futuro. 

Atento a toda esta dinâmica encontramos também Hargreaves 

que, no livro Os professores em tempos de mudança (1998), chama a 

nossa atenção para os perigos das culturas balcanizadas de 

professores. Na sua opinião tais culturas podem ter e têm 

consequências negativas ao nível da aprendizagem dos alunos e 

também da dos próprios docentes. Ora, se isto parece mau e desperta 

em nós uma vontade imediata de mudar a realidade, precisamos, 

antes de mais, de compreender o que significa balcanização. O termo 

remete-nos, de imediato, para a região dos Balcãs, ou seja, para um 

mosaico de repúblicas independentes. Será, então, que a 

balcanização tem algo que ver com o facto de nos reunirmos em 

pequeno grupo para resolver um determinado problema? Sim, mas 

não só. “A balcanização caracteriza-se por fronteiras fortes e duráveis 

entre as diferentes partes de uma organização, identificação pessoal 

com os domínios que são definidos por estas fronteiras e diferenças 

de poder entre tais domínios.” (Idem, 1998, p. 266). Quer isto dizer 

que, na opinião de Hargreaves, as culturas balcanizadas possuem 

outras qualidades para além da associação em subgrupo. Em primeiro 

lugar, “nas culturas balcanizadas, os subgrupos estão fortemente 

isolados uns dos outros. (…) A sua aprendizagem profissional ocorre 

principalmente no seio do seu próprio grupo (como é o caso do 

departamento disciplinar)” (1998, p. 241). Ou seja, o que um grupo 

sabe e aquilo em que acredita pode ser bem diferente do de um outro. 

Em segundo lugar, “nas culturas docentes balcanizadas, são poucos 

os professores que se movem entre grupos” (1998, p. 241). Uma 

terceira qualidade destas culturas é a identificação pessoal com 
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determinados grupos que, na opinião de Hargreaves (1998), tende a 

enfraquecer a capacidade de empatia e colaboração com os outros. 

Por fim, em quarto e último lugar, este autor sustenta que as culturas 

balcanizadas apresentam uma compleição política, é dizer, acredita 

que “as promoções, o status e os recursos são frequentemente 

distribuídos e concretizados por via da pertença a estas subculturas.” 

(1998, p. 242). Professores pertencentes a determinados grupos ou 

associados a algumas disciplinas ou graus de ensino tendem a 

usufruir de vantagens que podem ser maiores do que as dos que se 

posicionam em grupos distintos. Ora, esta separação transporta 

consigo dois grandes problemas: dificulta a comunicação necessária 

entre os professores e representa um grande obstáculo na obtenção 

de acordos e de boas condições de trabalho (Hargreaves, 1998) 

importando, por isso, abandonar os descaminhos da balcanização. No 

entanto, consegui-lo não é fácil. A balcanização, apesar de não ser 

inevitável, como nos lembra Hargreaves (1998), é muito difícil de 

ultrapassar, principalmente se nos focarmos nas escolas de ensino 

secundário, maiores e mais complexas. Para além desta, deparamo-

nos com outra dificuldade: não há receitas ideais capazes de 

transformar uma cultura balcanizada numa cultura total. O que existe 

são indicações para a desbalcanização.  

Entre essas orientações reveladoras dos caminhos anti-            

-balcanização, vamos deter a nossa atenção sobre algumas das que 

se referem às escolas secundárias. Nesta medida dir-se-á, em 

primeiro lugar, que para ter uma escola desbalcanizada, há a 

necessidade de “erradicar ou aliviar diferenças de dimensão, de 

prestígio e de atribuição de tempo entre as disciplinas com status 

baixo e as formas de conhecimento e de realização que estas 

incorporam” (Hargreaves, 1998, p. 267). Em segundo lugar, é 

importante fazer com que as estruturas, em particular os seus próprios 

membros, se encontrem em abertura, interligação e movimento (que 

nós talvez possamos interpretar como rotatividade de funções), de 

acordo com a metáfora do mosaico multidimensional de Toffler (1991). 

Esta disposição em mosaico apresenta, na opinião de Hargreaves 

(1998), a relação e o consenso como as riquezas fundamentais 
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capazes de promover a aprendizagem organizacional anunciada por 

Senge, onde “as organizações estabelecem o modo como funcionam 

a partir da maneira como as pessoas funcionam. As políticas e regras 

não criaram os problemas atuais da sala de aula ou das escolas e não 

irão eliminá-los.” (Senge et al., 2005, p. 24). Parece, portanto, que o 

envolvimento dos professores em tarefas diferentes e partilhadas, 

onde todos, numa ou outra ocasião, experimentam a liderança, 

estruturas departamentais permeáveis, abertas à relação, ao debate e 

à partilha entre departamentos e avessas a sentimentos de 

superioridade, antes empenhadas em se adaptar à realidade, se 

mostram como alternativas preferíveis que, embora possam ameaçar 

os percursos de carreira estabelecidos e os níveis de antiguidade, 

parecem capazes de responder às necessidades de um mundo em 

mudança constante e acelerada, complexo e envolto de dificuldades 

na hora de satisfazer as necessidades da comunidade (Hargreaves, 

1998). Para terceiro e último lugar das indicações para a 

desbalcanização selecionámos, com Hargreaves (1998), os 

procedimentos honestos, democráticos e éticos. Com efeito, não nos 

podemos iludir: mesmo que as escolas secundárias do futuro 

consigam ficar livres da balcanização, o esforço por fugir a novas 

hierarquias deve ser constante. Isto não significa que os conflitos 

devem ser reprimidos, mas antes discutidos e resolvidos com base no 

respeito mútuo e na compreensão. 

Reestruturar a escola implica, nesta medida, reconstruir as 

relações de poder, evitar o isolamento e procurar a colaboração e a 

colegialidade, ou seja, optar por “uma abordagem cooperativa através 

da qual todos podem aprender juntos, aprender com os outros e 

estimular a sua aprendizagem.” (Guerra, 2001, p. 62). “Embora a 

reestruturação possua muitos significados, o princípio da colaboração 

tornou-se central em praticamente todos eles, quer seja entendida 

como colaboração entre professores, quer entre professores e 

directores, alunos, pais e a comunidade em geral.” (Hargreaves, 1998, 

p. 277). Não obstante todas estas promessas, a colaboração também 

encerra alguns perigos (Hargreaves, 1998) a que devemos estar 

atentos. Uma verdadeira colaboração não pode ser confortável e 
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complacente, ou seja, não se pode reduzir a áreas de trabalho menos 

controversas. Com efeito, fazê-lo pode significar consolidação das 

práticas existentes e não, como deveria, desafio e melhoria. Para além 

disso, a colaboração de que se fala tem de ser avessa ao 

conformismo. Os indivíduos têm de fazer ouvir a sua voz mesmo 

quando as de todos os outros rumam em sentido inverso. Não ter 

força para dizer basta, quando é necessário e se julga pertinente, 

pode significar colaboração com o inimigo. Por vezes as mudanças 

para o melhor dependem de atos ousados por parte de um corajoso. 

Por fim, há que ter cuidado com o perigo da artificialidade. Uma 

colaboração artificial, controlada administrativamente, é uma 

colaboração desvirtuada e contraproducente, na medida em que não 

espelha e pode aniquilar o real desejo dos professores colaborarem.  

Por tudo isto, podemos afirmar que em educação tão 

importante como adotar uma postura de constate abertura ao saber é 

enveredar por um caminho de colaboração com o outro, que em muito 

nos pode ajudar na aprendizagem a que sempre devemos estar 

sujeitos, mantermo-nos atentos para que esta não incorra em algum 

dos perigos que lhe andam associados. É neste contexto que nos 

pareceu pertinente introduzir a passagem para aquele que 

considerámos poder ser o terceiro desafio da sociedade do 

conhecimento, passar do ouvir à escuta. Com efeito, ao apostar no 

processo de criação de culturas de colegialidade, por oposição à 

manutenção de escolas balcanizadas, devemos reunir esforços para 

fugir a novas hierarquias o que, entenda-se, de modo algum significa 

repressão de conflitos, por vezes tão importantes nos processos de 

mudança, mas antes sujeitar a realidade na qual nos encontramos 

inseridos a uma discussão que tem por base o respeito mútuo, a 

escuta e compreensão da alteridade. Aprender a viver juntos e 

aprender a ser são, a par do aprender a conhecer e do aprender a 

fazer, tal como no-lo apresenta o livro Educação: um tesouro a 

descobrir (Delors et al., 2000), importantes pilares para a educação da 

sociedade do século XXI. Como catalisadores das sociedades do 

conhecimento bem sucedidas, os professores devem ser capazes de 

escutar, estar atentos ao outro, às suas necessidades, diferenças e 
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aos seus saberes. Ser professor é estar com e como tal “nenhum 

docente sabe o suficiente para se aguentar ou melhorar sozinho” 

(Hargreaves, 2003, p. 48). Ser professor na sociedade do 

conhecimento é estar vigilante, aceitar ajuda na vigilância e escutar o 

que o outro tem a dizer, de modo a responder da melhor forma às 

suas solicitações e às mudanças com que diariamente é confrontado. 

A melhor palavra para traduzir a existência humana é a de 

“mestiçagem”, isto porque este termo nos remete para a ideia “do ser 

lapso e carente que só se realiza num processo infinito de encontro 

com os outros” (André, 2006, p. 15). De outra forma, ser professor no 

século XXI pressupõe o desenvolvimento de uma cultura aprendente 

“sustentada na curiosidade, no estudo, na pesquisa pessoal e – 

também –, no encontro reflexivo, flexível e consciencioso do sujeito 

consigo e com os outros.” (Pessoa, 2007: 348). 

 

2.4. Passar do ouvir à escuta 

O interesse pela escuta talvez possa estar ligado à 

constatação de que “saber falar não é suficiente; é preciso saber 

escutar. Escutar é acolher o outro na nossa própria casa.” (Torralba, 

2010, p. 11), ou seja, para nos completarmos não basta estarmos 

com, é preciso abrirmo-nos ao outro. É certo, como lembra Senge (et 

al.), que “devemos criar tempo para olhar para dentro, para ter 

consciência e estudar ‘as verdades’ tácitas que consideramos óbvias 

(…). Porém, também devemos olhar para fora, explorando novas 

ideias e diferentes formas de pensar e interagir” (2005, p. 24). Com 

efeito, tal como refere Pessoa “é aprendendo a olhar e a escutar a voz 

das coisas e a pensar considerando várias perspectivas (…) que os 

educadores por via desses diálogos com a realidade educativa, 

poderão assumir um papel positivo e importante. (2007, p. 348) 

Mas, tal como nos diz Torralba, escutar não é o mesmo que 

ouvir. Ouvir é um acto involuntário, ao passo que escutar é um ato 

voluntário e livre, ou seja, “a escuta é precedida por um desejo (…). 

Vislumbramos que no outro há um tesouro, um segredo que queremos 

conhecer. (…) Imaginamos que pode comunicar-nos uma mensagem 
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que desconhecemos e que pode vir a ser proveitosa para nós.” (2010, 

p.15).  

O estudo que este trabalho anuncia pretende, também ele, 

escutar, ouvir com delicadeza, alguns dos atores do espaço educativo. 

A ideia da investigação sobre o perfil ético dos professores na 

sociedade do conhecimento e da aprendizagem, surgiu da convicção 

de que sem a abertura a um tu, “o professor ‘olha’ para a sua classe, 

mas não a ‘vê’. (…) Conhece alguns problemas mas de forma 

subjectiva, pois não sabe dar-lhes uma expressão objectiva. (Estrela, 

A., 1994, p. 13-14). 

As coisas aparecem-nos, como afirma Kant, mediadas por 

grelhas de leitura. É no conflito de perspetivas que podemos captar as 

coisas. Nós, por contraposição a Deus que é criador, temos “a 

capacidade de receber representações (receptividade), graças à 

maneira como somos afectados pelos objectos” (Kant, 1994, p. 61). 

Nunca podemos conhecer as coisas em si (númenos), só conhecemos 

o resultado da receção delas em nós (fenómenos). Por mais que nos 

esforcemos, o que podemos ter são apenas aproximações à 

realidade. No entanto, as limitações desta constatação serão tanto 

mais ultrapassadas quanto mais o professor pensar criticamente e em 

relação com as normas e os costumes. O outro não pode ser 

entendido como uma ameaça, mas antes como uma fonte de riqueza. 

 

 

2.5. Tornar a alteridade uma fonte de riqueza  

A importância que hoje se reconhece à (inter)subjetividade no 

conhecimento não é uma última moda. Na verdade, ela remonta já ao 

século XIX. A partir dessa época o homem tomou consciência de que 

não conhece totalmente. Desde esse momento tornou-se claro que o 

que se consegue do mundo são apenas perspetivas: “as coisas são o 

que delas se dá à nossa manipulação e à nossa visão” (Gil, 2009, p. 

11). Quer isto dizer que o paradigma da evidência, aclamado pela 

modernidade, próprio das epistemologias positivistas, foi abalado. O 
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seu desmoronamento parece estar associado a uma insensibilidade 

para com as ciências sociais e humanas e ao facto de se tornar 

obsoleta a convicç de que tudo o que não se submetia ao método 

experimental não era ciência, ou seja, não era um saber válido. No 

entanto, não podemos esquecer que a ciência do paradigma 

naturalista não é, como queria Comte, a ciência do total. Segundo 

Patrício, “Augusto Comte não teve sentido antropológico: não foi 

capaz de apreender o homem na totalidade dialéctica das formas da 

sua experiência e do seu saber” (1993, p. 78). 

A razão humana, desde essa época, passou a ser vista como 

um modo de perspetivar e espelhar a realidade. O homem é estória e, 

ao mesmo tempo, história. Estória porque cada um se faz a si e 

história pela alteridade e todos os usos e costumes sem os quais não 

somos. O eu surge pelo modo como dá testemunho de si, das estórias 

que conta de si, e pela narrativa que os outros constroem. É a partir 

do modo como os outros interpretam o meu projeto ou trajeto que eu 

acrescento traço à minha imagem, à minha identidade. O homem só 

se entende, só se desenvolve, pela relação com o outro. Vejamos 

estas palavras de Mendes: 

 

Assim o que somos ou em quem nos tornámos, os projectos 

desenvolvidos ao longo de vários anos não teriam sido 

possíveis se não se tivesse encontrado ou reparado nas 

janelas, (…) se não se tivesse tido a disponibilidade, o tempo 

e/ou a possibilidade de abrir essas mesmas janelas e se não 

se tivesse tido a curiosidade necessária para olharmos, para 

além delas, o outro ou outros que naturalmente passavam e 

com quem se partilhavam caminhos ou conversas a quem, 

outros, chamavam de desvios mas constituintes de 

potencialidades que, mais tarde, se tornavam em significado ou 

ideias (…). (2002, pp. 375-376). 

 

Sem o tu, muitas das capacidades tipicamente humanas como 
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a linguagem, ficam atrofiadas, como no-lo mostram os não raros casos 

de meninos selvagens. É por esta incompletude e dependência 

humana que, corroborando o que Herder afirma no Ensaio sobre a 

origem da linguagem, podemos dizer que a natureza parece ter sido 

“mãe estremosa” para o animal e “a mais cruel das madrastas para o 

homem”. Diz-se “parece ter sido” e não “foi” porque, como nos lembra 

ainda Herder, sem o instinto do animal o homem “não se vira 

cegamente para um único ponto, nem aí permanece incapaz de ver 

tudo o resto, torna-se livre e pode procurar uma esfera em que se veja 

reflectido” (1987, p. 49). O outro sem o qual o eu não se consegue 

completar é, afinal, a sua riqueza.  

 

2.6. Permitir a passagem do aluno a sujeito do processo 

educativo 

O outro, sem o qual não somos, para assistir o homem no seu 

processo de humanização, necessitou de estabelecer com ele uma 

relação educativa que, com a complexificação das sociedades, 

haveria de abrir lugar para a relação pedagógica.  

A relação educativa designa, segundo Amado, a 

relação que se estabelece entre pelo menos dois seres 

humanos, em que um (A) procura, de modo mais ou menos 

sistemático e intencional e nas mais diversas circunstâncias 

transmitir ao outro (B) determinados conteúdos culturais 

(educar) desde os mais necessários à sobrevivência, a outros 

que podem ser da ordem da fruição gratuita. (2005, p. 13). 

Este sujeito (A) pode ser qualquer pessoa, um membro da 

nossa família, um amigo ou qualquer outro elemento da comunidade. 

Para haver relação educativa não tem de haver um professor e uma 

escola e muito menos um programa.  

À medida que as sociedades se foram complexificando surgiu 

a necessidade de diversificar os papéis desempenhados pelos seus 

membros. Foi neste contexto que se prefigurou o aparecimento das 
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escolas, e vimos surgir a relação pedagógica. Esta expressão foi 

criada para permitir nomear a relação “que se estabelece, no interior 

da sala de aula (define-se um espaço), no decurso do acto 

pedagógico (portanto, num processo de ensino-aprendizagem), entre 

os seguintes intervenientes: professor-aluno, professor-turma, aluno-

aluno” (Idem, 2005, p. 14).  

As relações interpessoais que se estabeleceram entre alunos e 

professores nem sempre foram iguais, assumindo muitas vezes 

formas complexas que pouco concorriam para a aprendizagem.  

Émile Durkheim apresenta a relação professor aluno como 

uma relação de dominação, comparável à que os colonizadores 

mantinham com os colonizados (Fanon, 2015) em que “existe o desejo 

deliberado de uma das partes agir sobre a outra e de a modificar de 

acordo com os objectivos previamente determinados.” (Estrela, 1984, 

p. 64). No entender de Marcel Postic, o processo educativo “sofre um 

bloqueio quando, em determinadas situações críticas, a intervenção 

inicial do educador é um acto de força” (1990, p. 10). A relação 

pedagógica “só se torna possível entre pessoas iguais e em 

circunstâncias isentas de ameaça.” (Estrela, 1984, p. 64). A coerção 

torna impossível o encontro, abrindo portas ao desvio que “aparece 

como uma forma de defesa perante essa imposição unilateral, tal 

como o conformismo, a passividade e a dissimulação são formas de 

adaptação a esse constrangimento exterior que pesa sobre o aluno.” 

(Idem, Ibidem, p. 68).  

A busca pelo conhecimento tem que ser feita numa relação 

que coloca o educador e o educando como sujeitos do processo 

educativo. “Ouvir a voz do aluno é dar cumprimento a um direito que 

lhe assiste como criança, como aluno e como cidadão e uma condição 

fundamental da educação para a cidadania” (Amado, 2007, p. 118). As 

relações de opressor/oprimido fazem dos homens autómatos. “A 

narração, de que o educador é sujeito, conduz os educandos à 

memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais, ainda, a narração 

os transforma em vasilhas, em recipientes a serem enchidos pelo 

educador.” (Freire, 1975, p. 82), daí a conceção bancária da 
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educação, em que “os educandos são os depositários e o educador o 

depositante.” (Idem, Ibidem). Nesta visão bancária da educação o 

saber é encarado como uma dádiva dos que se julgam sábios aos que 

se julgam nada saber, onde “o educador (…) será sempre o que sabe, 

enquanto os educandos serão sempre os que não sabem.” (Freire, 

1975, p. 83). A visão bancária anula/minimiza, assim, o poder criador 

dos educandos, na medida em que ao invés de estimular a 

criatividade só proporciona a ingenuidade. “Os estudos mostram. (...) 

Os estudantes têm maior autoestima e um maior sentimento de 

competência académica quando os seus professores reforçaram o seu 

sentido de autodeterminação em sala de aula" (Kohn, 1993, The 

rationale, 4, tradução nossa)4. 

Só uma conceção problematizadora da educação poderá 

conduzir o homem à libertação dos esquemas verticais caraterísticos 

da educação bancária. “Desta maneira, o educador já não é o que 

apenas educa mas o que, enquanto educa, é educado em diálogo 

com o educando que, ao ser educado, também educa.” (Freire, 1975, 

p. 97). Professor e aluno tornam-se ambos sujeitos do processo de 

aprendizagem. Os argumentos de autoridade são substituídos por 

outros onde a autoridade para se fazer tem de “estar sendo com as 

liberdades e não contra elas.” (Idem, Ibidem). O homem educa-se em 

comunhão, sendo sempre um sujeito cognoscente. “O educador 

problematizador re-faz, constantemente, seu acto cognoscente, na 

cognoscibilidade dos educandos. Estes, em lugar de serem 

recipientes dóceis de depósitos, são agora investigadores críticos, em 

diálogo com o educador, investigador crítico, também.” (Freire, 1975, 

p. 99). 

O aluno surge assim como um coautor da relação pedagógica, 

capaz de acrescentar palavra, na medida em que é um sujeito 

pensante não sendo, no entanto, o único com tal proeza. Acreditamos 

que também os pais e encarregados de educação e os outros 

professores são capazes de palavra facilitadora do processo de 
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ensino e aprendizagem.  

 

2.7. Sujeitar a legislação a escrutínio e passar do papel à 

prática  

Para sétimo desafio dos professores da sociedade do 

conhecimento escolhemos o de sujeitar a legislação a escrutínio e o 

passar do papel à prática. Com isto queremos significar, em primeiro 

lugar, que é importante não só analisar o que nos diz a legislação 

sobre o direito de outros elementos assumirem o papel de coautores 

da educação, mas também acerca dos próprios direitos e deveres dos 

professores em contexto educativo. Por outro lado, com este desafio 

queremos sublinhar a importância de passar do papel à prática, ou 

seja, de aplicar na ação diária do professor muitas das orientações 

que já estão contempladas na legislação. São exemplo disso as 

indicações do relatório de monitoramento global da educação (GEM) 

2017/18 sobre a partilha das responsabilidades em educação que, na 

prática, ficam aquém do desejado, segundo o que nos indicam alguns 

estudos (E.g. Cavalcante, n.d., p. 2).  

A Convenção dos Direitos da Criança, adotada pela 

Assembleia Geral nas Nações Unidas em 20 de novembro de 1989 e 

ratificada por Portugal em 21 de setembro de 1990, é um exemplo de 

que existe já legislação a defender a participação do aluno, uma vez 

que no ponto um do seu artigo 12 pode ler-se que “os Estados Partes 

garantem à criança com capacidade de discernimento o direito de 

exprimir livremente a sua opinião sobre as questões que lhe 

respeitem, sendo devidamente tomadas em consideração as opiniões 

da criança, de acordo com a sua idade e maturidade.” 

Do mesmo modo, a Lei de Bases dos Sistema Educativo 

(LBSE) Português, Lei 46/86, de 14 de Outubro, estabelece que um 

dos seus princípios organizativos é: 

Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos, 

através da adopção de estruturas e processos participativos na 

definição da política educativa, na administração e gestão do 
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sistema escolar e na experiência pedagógica quotidiana, em 

que se integram todos os intervenientes no processo 

educativo, em especial os alunos, os docentes e as famílias. 

[alínea l) do ponto 3] 

O artigo 9.º do Estatuto da Carreira Docente, Decreto-Lei n.º 

41/2012 de 21 de fevereiro, a propósito de um dos direitos do 

professor, também faz referência ao papel ativo das famílias dos 

alunos e demais membros da comunidade educativa no processo 

educativo: “o direito à colaboração das famílias e dos demais 

membros da comunidade educativa compreende o direito a receber o 

seu apoio e cooperação activa, no quadro da partilha entre todos da 

responsabilidade pelo desenvolvimento e pelos resultados da 

aprendizagem dos alunos.”. 

Na alínea c) do artigo 10.º do mesmo documento, agora a 

propósito dos deveres, encontramos nova referência: “colaborar com 

todos os intervenientes no processo educativo, favorecendo a criação 

de laços de cooperação e o desenvolvimento de relações de respeito 

e reconhecimento mútuo, em especial entre docentes, alunos, 

encarregados de educação e pessoal não docente”.  

No entanto, quando nos debruçamos sobre algumas leituras 

(E.g. Lima, 2002, p. 97) apercebemo-nos que esta visão integradora 

de perspetivas diversas nem sempre tem sido respeitada. Apesar de 

se terem feito progressos nesta matéria, os pais ainda estão longe de 

serem verdadeiros parceiros para com a escola. A relação entre pais e 

professores continua polémica: ora se culpam os pais por ignorarem 

ou culpabilizar injustamente os professores pelos problemas dos 

filhos, ora se culpam os professores por serem hostis para com os 

encarregados de educação. Por outro lado, o aluno ainda não é como 

se gostaria um pólo ativo do processo de ensino-aprendizagem, 

notando-se uma contradição com o que vemos sistematizado na 

legislação. “A opinião discente continua a ser a grande ignorada nas 

reformas do sistema educativo!” (Amado, 2007: 118). Por exemplo, 

não se compreende a razão pela qual, na avaliação docente, se 

prefere o feedback prestado, unicamente, por um avaliador, na maioria 
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das vezes de um grupo disciplinar diferente do avaliado, que, numa 

data combinada com este, observa e avalia a sua prestação em duas 

das aulas do ano, ao invés de ouvir, também, alguém que partilha aula 

após aula, durante a totalidade do ano letivo, o aluno.  

Fora de portas a realidade não parece muito diferente, 

“estudos levados a cabo nas escolas norte-americanas confirmaram 

que os estudantes raramente são convidados a tornarem-se 

participantes ativos na sua própria educação”. (Kohn, 1993, p. 2, 

tradução nossa)5, não sendo quase nunca chamados a intervir na 

deliberação de regras da escola.  

Kohn sublinha o consenso partilhado por várias áreas de 

pesquisa quanto aos benefícios, sobre o bem-estar geral, de implicar 

as pessoas nos processos de decisão: “uma série de estudos tem 

mostrado que as pessoas que raramente adoecem são aquelas que, 

apesar de ter de lidar com stresse considerável, controlam o que 

acontece consigo” (The rationale, 2, tradução nossa)6. Os alunos não 

são exceção: “os estudos mostram. (...) Os estudantes têm maior 

autoestima e um maior sentimento de competência académica quando 

os seus professores reforçaram o seu sentido de autodeterminação 

em sala de aula" (Ibid.: The rationale, 4, tradução nossa)7.  

Na opinião de Kohn (Ibidem) “a forma como uma criança 

aprende a tomar decisões é tomando decisões e não seguindo 

instruções” (The rationale, 5, tradução nossa)8. 

Seguir direções, cumprir o dever sem autonomia de dizer sim 

ou não, é contraditório com uma escola que se diz democrática. 

Relegar o falar com (aluno, pais e encarregados de educação e 

professores) é uma atitude redutora, na medida em que mata a 

possibilidade de nos vermos melhor. “Colocar os estudantes no papel 

de avaliadores, pode dar lugar a (…) avaliações autênticas de aulas, 
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5 - “The irony is enough to make us wince. As one survey of American schools after another has confirmed, students 

are rarely invited to become active participants in their own education”.  
6- “One series of studies has shown that people who rarely become ill despite having to deal with considerable stress 

tend to be those who feel more control over what happens to them”. 
7 - “The studies show. (…) Elementary students had higher self-esteem and a greater feeling of academic competence 

when their teachers bolstered their sense of self-determination in the classroom”. 
8 - “The way a child learns how to make decisions is by making decisions, not by following directions”. 
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escolas, professores, e decretar a responsabilidade de todos os 

participantes pelo processo de aprendizagem”. (Fletcher, 2004: 

Students as Evaluators, 2, tradução nossa)9. 

Associado a este escrutínio e a esta passagem da teoria à 

prática deve estar o nono desafio, o do primado da reflexividade ética 

que, importa deixar claro, não deve ser encarado como o último de 

uma listagem, mas como mais um dos que consideramos 

fundamentais na educação da sociedade do conhecimento. 

 

2.8. Primado da reflexividade ética 

Acreditamos que as exigências que se colocam à profissão 

professor, principalmente “o crescimento profissional contínuo do seu 

pessoal docente e a capacidade de resposta às mudanças das 

necessidades da comunidade” (Hargreaves, 1998, p. 266), podem 

encontrar uma possibilidade de solução se os que a exercitam 

aceitarem um nono desafio, o de seguirem o caminho da reflexividade 

ética ao invés do simples respeito por um conjunto de normas aceites. 

Como afirma Pessoa “à imagem do educador como técnico contrapõe-

se, agora, a imagem do educador como profissional reflexivo, em que 

se enfatiza, não simplesmente a capacidade de resolver problemas, 

mas, sobretudo, a capacidade de olhar de forma flexível, sob 

perspectivas diversas” (2007: 344).  

Esta atitude reflexiva e questionadora é de extrema 

importância porque o homem tende a ver, interpretar, ouvir, pensar em 

função de toda uma tradição que carateriza a história pessoal, 

profissional, social, cultural, etc., e esquece-se, muitas vezes, de 

questionar e de criticar o habitual e de inovar a partir da própria 

experiência.  

É indispensável que, como professores, aprendamos a ser 

reflexivos, ou seja, procuremos desprender-nos dos preconceitos e 

daquilo que é usual e costumeiro, para ousar ver as coisas como elas 
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9 - “By involving students as evaluators, schools can develop purposeful, impacting, and authentic assessments of 

classes, schools, teachers, and enact accountability and ownership for all participants in the learning process”. 
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são, ter abertura de espírito para, pelo menos, analisar com mais 

detalhe, uma determinada teoria ou uma certa atitude. Mas, atenção, 

“todos nós refletimos na e sobre a ação, e nem por isso nos tornamos 

profissionais reflexivos. É preciso estabelecer a distinção entre a 

postura reflexiva do profissional e a reflexão episódica de todos nós 

sobre o que fazemos” (Schon, 1987; Perrenoud, 2002, p. 13). A 

verdadeira prática reflexiva é aquela que vai para além da reflexão na 

ação e sobre a ação, é uma postura permanente de reflexão, “uma 

forma de identidade, um habitus” (Idem, Ibidem).  

O pensamento reflexivo é apresentado por Dewey como uma 

“consideração ativa, persistente e cuidadosa de qualquer crença ou 

suposta forma de conhecimento, à luz dos fundamentos que a 

sustentam, e das novas conclusões para o que é tendência” (1910, p. 

6, tradução nossa). O ato reflexivo é aquele que faz com que o 

indivíduo reflita sobre a realidade e se indigne perante o que não está 

bem e ouse experimentar pontos de vista alternativos. No fundo trata-

se de um sujeito que está sempre à procura do melhor sem 

preconceitos e sem medos, detentor de uma convicção fundamental, 

de que nada é totalmente aceite. O pensamento reflexivo é, assim, 

uma forma de encarar e responder aos problemas que implicam 

busca, mas também intuição, emoção e paixão. Quer isto dizer que a 

reflexão não é apenas um conjunto de técnicas que podem ser 

ensinadas. 

Quando falamos hoje de formação de professores não falamos 

simplesmente de aquisição e memorização de conceitos nem 

de treino relativamente a procedimentos pedagógicos, (…). 

Hoje faz sentido a ideia de desenvolvimento do professor como 

prático reflexivo e flexível, o que irá ao encontro, assim, de 

outras dimensões da função docente nomeadamente a de 

artesão ou de arquitecto do desenvolvimento humano. 

(Pessoa, 2011: 107) 

Refletindo sozinho, o professor tem mais hipóteses de se 

aperceber das suas falhas. Discutindo, dialogando com outros 
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contextos, têm mais hipóteses de aprender com os outros e de 

apresentarem uma palavra ativa sobre os trilhos da profissão 

professor. “É este movimento reflexivo que permite criar significados e 

sentidos à experiência ou às situações educativas, por natureza 

problemáticas e complexas” (Pessoa, 2007: 346). 

Mas atenção, a ação reflexiva do professor não deve incidir 

apenas sobre o modo como aplicam nas suas salas de aula as teorias 

geradas noutros sítios. A ação reflexiva deve é procurar desenvolver 

as suas teorias práticas.  

À semelhança do que se passa com o professor, também as 

escolas se desejam reflexivas, preocupadas com  

o contexto histórico, e sócio-cultural em que se inserem, as 

características dos seus professores e dos seus alunos, os 

factores organizacionais, a relação com o ambiente que as 

circunda, as culturas que lhe são endógenas e as que, sendo 

exógenas, as influenciam, tais como as questões políticas e 

curriculares. (Alarcão & Tavares, 2003, p. 137). 

O professor reflexivo pensa no que faz, é autónomo na tomada 

de decisões e é alguém capaz de exprimir as suas próprias opiniões. 

Trata-se de uma pessoa que atende à circunstância em que trabalha, 

que a interpreta e se adapta, porque o que resulta num contexto pode 

não resultar noutro. É neste contexto que “a escrita de casos 

constituirá um instrumento privilegiado no desenvolvimento da 

reflexividade e flexibilidade necessárias ao desenvolvimento de uma 

forma de pensar como professor porque envolve conversas com as 

práticas pedagógicas em contextos diversos que realçam perspectivas 

diversificadas.” (Pessoa, 2011, p. 126). 

A reflexividade assume grande relevo para os educadores “já 

que temos uma responsabilidade acrescida na compreensão do 

presente e na preparação do futuro.” (Alarcão, 2001: 10).  

A profissão de professor, sendo “uma actividade 

constitutivamente ética” (Caetano & Silva, 2009: 50) não se pode 
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alhear da reflexividade pois, como explicam as autoras, “deve agir na 

observância de um conjunto de princípios de natureza moral”, deve 

apurar a viabilidade das normas, dos costumes. Ensinar na sociedade 

do conhecimento e para além dela é estabelecer cadeias de cuidado 

com o outro, não só com o que está imediatamente perto, mas 

também com o que está longe da nossa vista (Hargreaves, 2003). É 

por isso fundamental dedicar atenção aos direitos e, talvez sobretudo, 

aos deveres dos professores na sociedade do conhecimento. Será 

que os direitos e os deveres dos professores constantes da legislação 

são adequados e suficientes para educar e aprender no século XXI? 

Até que ponto esses direitos e deveres refletem a voz de uma 

determinada comunidade educativa? É no sentido de obter 

esclarecimentos para estas e outras questões que nos propomos 

desenvolver uma investigação sobre o Perfil ético dos professores na 

sociedade do conhecimento e, por isso, também sobre os direitos e os 

deveres dos professores.  
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Considerações finais 
 

O professor do terceiro milénio não pode limitar a sua ação à mera transmissão 

de conhecimentos, papel que parece ser facilmente assumido pela tecnologia com 

grande capacidade de armazenamento de informação. Atenda-se ao parece, porque 

mesmo transmitindo o professor ainda consegue superar a máquina, quanto mais não 

seja, pela capacidade de empatia com o aluno. Não obstante, tal de modo nenhum 

pode significar que se deva deixar para trás o conhecimento científico ou, então, que 

se alheie das potencialidades que as TIC podem trazer para o desempenho da sua 

profissão, percecionando tal domínio como uma área separada da sua. O profissional 

da educação não pode esquecer o que e como vai ensinar, o que exige uma atitude 

inovadora, que procura chegar ao aluno através de novos caminhos e que procura 

adequar o que ele e outros elementos da cena educativa têm a dizer sobre o papel do 

professor. Tal como refere Pessoa, “à imagem do educador como técnico contrapõe-

se, agora, a imagem do educador como profissional reflexivo, em que se enfatiza, não 

simplesmente a capacidade de resolver problemas, mas, sobretudo, a capacidade de 

olhar de forma flexível, sob perspectivas diversas” (2007: 344). Agora o professor é, 

sobretudo, um guia do aluno (Marques, 1998) que tem como principal 

responsabilidade ajudá-lo a formar(-se), através de uma sábia capacidade de escuta, 

orientação e adequação ao contexto. 

Ensinar implica que tenhamos um espelho apontado na nossa direção e que 

não fujamos daquilo que vemos, uma sociedade que se situa num espaço que deve 

ser visto como uma estrutura reticular em que não se mora, viaja-se (André, 2009). É 

nestas viagens com e através do(s) outro(s), que formamos a nossa identidade, 

caraterizada, como lembra Amin Maalouf (2009), por múltiplas pertenças, sedenta de 

contextos de equidade e respeito mútuo.  

O professor (sobre)vive de uma interdependência entre o eu e o tu que exige, 

por um lado, o abandono de atitudes fechamento e superioridade e, por outro, a 

adoção de modelos de ação profiláticos da humanidade que tenham por base a 

interação, a integração, a compreensão, o respeito, a responsabilidade perante e pelo 

outro, o cuidado, o afeto e a colaboração/cooperação, é dizer, que assentem num 
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diálogo autêntico que pressuponha a utilização de linguagens de compreensão mútua. 

De facto, não é possível dar resposta às exigências do presente e do futuro em 

educação senão por meio da cooperação e isto, por sua vez, não tem lugar sem a 

capacidade de ver pelos/com os olhos do outro. 

As atitudes de fechamento e isolamento, bem como a ideia de que eu sou melhor 

do que tu, não fazem mais sentido, apontam as orientações da UNESCO (2017). O 

autoconhecimento é tão fundamental no ensino, como o é o conhecimento dos alunos 

e da disciplina, no entanto, este conhecimento de si próprio e dos papéis que a 

sociedade do conhecimento exige ao professor não podem ter fundamento, única e 

exclusivamente nos inputs dados pelo próprio eu nem numa legislação não raras 

vezes desligada do contexto. Acreditamos que uma observância constante dos direitos 

e deveres dos professores, proporcionada por formas de participação e expressão dos 

alunos, pais e encarregados de educação, será uma das vias capazes de conduzir a 

escola na direção dos sinónimos de um bom ensino.  
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CAPÍTULO 3  
ÉTICA DO CUIDADO 

- PARADIGMA ÉTICO PARA O SÉCULO XXI - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A condição própria do homem é, com efeito, o Cuidado Mas 

esta condição implica, para além de um primeiro momento 

que se poderia considerar mais passivo, um momento ativo 

ou de correspondência. Porque é Cuidado, o homem é um 

ser que se tem que justificar (procurando pelo sentido) a sua 

própria existência, argumentar em favor das suas próprias 

convicções, deliberar acerca das suas escolhas, justificar as 

suas decisões, convencer e persuadir a si e aos outros sobre 

aquilo que considera ser melhor ou pensa ser verdadeiro. 

(Heidegger, 1990, p. 38) 
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Nota introdutória 
 

Numa “sociedade do risco”, marcada pela vulnerabilidade e permeada por 

conflitos e violência, o homem parece ter esquecido, em grande parte das vezes, a 

condição da sua humanização, que é o cuidado. Parece não ter consciência de que se 

deixarmos o não cuidado prevalecer “seremos parte de uma sociedade, de homens e 

mulheres, que tende a se brutalizar, tornando-nos desumanos e destruindo não só a 

nós próprios, mas ao meio ambiente que nos cerca” (Waldow, 2004, p. 131).  

De acordo com o que nos diz Joan Tronto “o mundo tornar-se-á muito diferente 

se nós colocarmos o cuidado como um dos principais valores” (2012, p. 6)10, tornando-

-o num “imperativo ético” (Waldow, 2004, p. 131). No entanto, é importante sublinhar 

que esta ética do cuidado, que a nós também nos parece a mais capaz de se entrosar 

na vida quodiana dos homens e mulheres do século XXI dada a sua simplicidade, não 

pode ser entendida numa perspetiva de dominação ou, para utilizar as palavras de 

Maria de Lourdes Pintasilgo, de 

“imposição de um sistema ético sobre outro. Mas sim a descoberta do núcleo 

central dos valores éticos partilhados pelos grandes sistemas de pensamento, 

em particular, religiosos e filosóficos, nos quais todos os humanos se podem 

reconhecer e a que se podem comprometer por imposição não do exterior mas 

da sua própria consciência.” (Pintassilgo, 2012, pp. 417-418) 

Importa, sobretudo, que descompliquemos a ética e a assumamos como uma 

forma de ser e de estar, ou seja, como uma resposta à vulnerabilidade de que somos 

feitos. Conscientes de que não há uma receita universal para os males do mundo, 

consideramos que o perfil ético do professor do século XXI, embora tangido por 

múltiplos perfis éticos, deve estar marcado, acima de tudo, pelo cuidado, dada a sua 

marca intuitiva e originária. Queremos com isto dizer que somos de opinião que a ética 

se deve basear fundamentalmente naquilo que nos cuida e nos faz crescer enquanto 

                                                           
10 No original: le monde serait três différent si nous placions le care plus près du centre de nos 

valeurs. 
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humanos, assumindo como lema de vida a regra de ouro “faz aos outros o que queres 

que te façam a ti”. Devemos começar pelos mais novos, neste nosso contexto, os 

alunos, desenvolvendo neles e com eles a empatia de forma a poderem vir a 

desenvolver a responsabilidade que se deve ter para com o outro, sem o qual não 

somos. É importante que percebam que “o espírito humano (lo) é a fonte de todos os 

nossos problemas e, quando correctamente dirigido, a sua solução” (Dalai-Lama, 

1999, p. 107). Pessoas com muito conhecimento mas sem coração, no sentido de 

preocupação e cuidado pelo outro, são presas fáceis do sofrimento e 

descontentamento, que, não raras vezes, degenera em situações de conflito.  

As linhas que se seguem procuram mostrar o cuidado como necessidade 

constitutiva do humano e, ao mesmo tempo, apresentar formas de cultivar e 

desenvolver o ato de cuidar necessário à manutenção de uma vida mais feliz. 
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I. Razões para o cuidado  
 

 

1.1. O cuidado como condição de humanização 

Se é verdade que “o essencial é invisível aos olhos” (Saint-Exupéry, 

2015, p. 70), talvez também por isso o mais difícil de ver é o que está 

diante dos nossos olhos. Assim parece ser, também, com o cuidado. Com 

efeito, apesar de ele ser a peça fundamental da nossa existência, dado 

que sem ele não seríamos, temos esquecido ou relegado para segundo 

plano a sua importância. Tal descuido tem sido responsável por várias 

disfunções na escola, sendo o mal estar docente um dos seus efeitos 

mais perversos. 

Jesus, Abreu, Esteve & Lens (1996) na tentativa de perceber o que 

provocou o aumento do mal-estar docente, constataram que as últimas 

mudanças sociais ocorridas tiveram um impacto importante nesse 

aumento. Mudanças como a massificação do ensino, ou seja, a 

passagem do ensino de elite para um ensino de massas, levou a um 

aumento brusco do número de alunos, fazendo com que muitos destes 

alunos considerassem a escola como uma imposição o que, 

consequentemente, contribuiu para situações de desinteresse e 

indisciplina. Outra mudança ocorrida foi na estrutura e dinâmica da 

família. Grande parte das mulheres da nossa sociedade tem hoje um 

emprego ao contrário do que sucedia há uns anos: antes a mulher estava 

muito presente na educação dos filhos, agora essa responsabilidade de 

educar passou também para o papel do professor. A excessiva exigência 

política colocada sobre o trabalho do professor é mais uma mudança 

apontada por esses autores. O acelerado desenvolvimento científico e 

tecnológico, que permite o acesso à informação de uma forma bastante 

simples e atrativa, veio também desvalorizar a função de transmissor de 

conhecimentos do professor, sublinhando a importância do professor 

repensar o seu papel em sala de aula. Os conteúdos transmitidos pelos 
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média e o predomínio de valores economicistas, em detrimento dos 

valores intelectuais e humanistas, têm também contribuído para a 

desvalorização de profissões mal pagas, sendo, segundo o que podemos 

observar através de Fernandes (2008) a profissão docente considerada 

como tal. 

Faz, portanto, todo o sentido refletir nas palavras de Jesus (apud 

Jesus et al., 1996, p. 55) quando este afirma que “este conjunto de 

alterações ocorridas na sociedade requer um novo sentido para a escola 

e para o trabalho do professor”, pois este conjunto de alterações tornam 

difícil atingir o principal “objectivo da educação escolar na actualidade que 

é a qualidade do processo ensino-aprendizagem.” (Jesus, 2002, p. 219; 

UNESCO, 2017).  

Exige-se uma reflexão de fundo, urgente, capaz de apontar 

direções e caminhos a trilhar, na tentativa de encontrar soluções 

adequadas à atualidade, próprias de um novo homem, é dizer de alguém 

que abandone a postura de um homem light, “um homem relativamente 

bem informado, porém com escassa educação humana, (…) trivial, vão, 

fútil, que aceita tudo mas que carece de critérios sólidos na sua conduta” 

(Rojas, 1994, pp. 7 - 8). 

O cuidado está por detrás da sobrevivência e manutenção da vida, 

e entre esta da que ao humano pertence. Como lembra Leonardo Boff 

“sem cuidado, nada do que está vivo sobrevive” (2004, p. 22)11. Assim 

nos prova a evolução da bactéria originária, da qual brotaram todas as 

espécies de vida. Com efeito, se esta não tivesse tido as condições de 

cuidado adequadas por parte da circunstância envolvente nada brotaria. 

A razão é importante, sem dúvida, como traço distintivo do ser humano, 

mas é a sua capacidade de cuidar que garantiram e continuarão a 

garantir a sua prosperidade. Em matéria de sobrevivência humana 

interessa a ideia de Darwin mais popularizada, que enfatiza a importância 

da adaptação ao meio, mas também algo que o autor não esqueceu de 

sublinhar, “a dependência de um ser orgânico perante outro, como a de 

um parasita perante a sua presa” (Darwin, 2011, p. 82). A preferência que 

determinadas aves atribuem ao visco (parasita) é determinante para a 
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sua disseminação, mas a árvore (presa) na qual o visco se instala, por 

sua vez, oferece a este as condições favoráveis para que se possa 

desenvolver. No entanto, como sabemos, esta relação de acolhimento 

nem sempre acaba da melhor forma. Várias são as vezes em que a 

presença do parasita é de tal modo intensa que a presa, neste caso a 

árvore, acaba por sucumbir. 

Tudo isto para dizer que a presença de alguém que nos cuide, que 

olhe por nós, sobretudo nos primeiros tempos de vida, em que estamos à 

mercê, em que vivemos em função da concessão de uma graça ou do 

favor de alguém que nos tome a seu cuidado é determinante, modo de 

dizer que o cuidado “constitui a condição da nossa humanidade” 

(Waldow, 2006, p. 15) e da humanização. À semelhança de algumas 

plantas que necessitam dos insetos para as fecundar, também nós 

dependemos de outros que se comprometam connosco para nos fazer 

ser.  

Esta importância de sermos pelo cuidado torna-se ainda mais 

evidente através da fábula do cuidado, legada pelo escravo Higino, 

bibliotecário do imperador Romano César Augusto, que podemos 

encontrar, por exemplo, em Heidegger, no § 42 de Ser e tempo 

(Heidegger, 1986, pp. 247-248), e na Ética y moral, de Leonardo Boff 

(2004, pp. 50 - 51).  

Conta-se que certo dia, Cuidado, que passeava à beira rio, pegou 

num pedaço de terra barrenta e o começou a moldar. Quando 

terminou a obra, Cuidado pediu a Júpiter para a animar de 

espírito. Apesar de cumprir o pedido que lhe havia sido feito, 

Júpiter envolveu-se de imediato numa acesa discussão com 

Cuidado, por causa do nome que haviam de dar à criação. 

Cuidado considerava que o nome devia ser como o seu, dado que 

ele é que se tinha lembrado de lhe dar forma, Júpiter, por sua vez, 

defendia que o justo era a criação receber o nome de quem a 

tinha animado, porque sem isso não seria senão uma coisa inerte. 

Para complicar, surgiu ainda Terra a reclamar o direito de dar 

nome, porque a matéria era parte de si, o que significava que 

ninguém melhor do que ela, a Terra, para escolher o nome. Como 
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não se entendiam, resolveram chamar Saturno para resolver o 

diferendo. Saturno foi claro: como não chegam a acordo, quem 

escolhe o nome sou eu, a criação de Cuidado terá o nome de 

homem, em homenagem “àquilo de que é feito (humus)”12 

(Heidegger, 1986, p. 248). Este húmus significa terra fértil, ou seja, 

algo de onde poderá brotar toda a espécie de situações. Quanto a 

direitos sobre a criatura, vamos fazer assim: no momento da morte 

do homem, o espírito ficará para Júpiter, que a animou, e o corpo 

caberá a quem deu o material para ser feito, a Terra. A Cuidado, 

que teve a ideia de criar, caberá o direito e também o dever de 

acompanhar a criatura enquanto esta viver.  

Saturno parece ter sido muito previdente. Adivinhando a tremenda 

incompletude humana, não podia separar a criatura do criador. 

Ninguém melhor do que Cuidado para prestar auxílio e dar 

resposta ao que o homem fosse necessitando ao longo da sua 

existência. Não havia dúvida, a criatura teria de ficar para Cuidado 

enquanto estivesse a ser.  

Nos dias que vivemos, de deriva e desorientação, com uma 

evidente crise de valores, em que a humanidade tem dificuldades em 

saber o que é e o que não é correto, importa resgatar essa atitude original 

de cuidado e assumi-la como uma ética. No entanto, isto não significa que 

devemos preterir outras orientações éticas como as de Aristóteles, Kant, 

Hans Jonas e Stuart Mill, para apresentarmos apenas alguns exemplos. 

O que queremos é resgatar uma ética de proximidade e complementar a 

tais propostas e adequada às demandas que advêm da realidade 

globalizada que hoje vivemos.  

 

1.2. A dimensão relacional do Dasein e o cuidado como o bem do 

Homem 

Esta maneira de pensar, marcada pelo cuidado, torna-se mais 

significativa com o alvor do século XX e a eclosão das guerras mundiais, 
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onde pensadores como Heidegger se veem confrontados com a 

experiência da finitude e o sentimento de angústia existencial. O Homem 

percebe da pior forma, mergulhado em situação, aquilo que mais importa 

para si e para o qual ainda não tem resposta: o que faço no mundo? O 

que sou eu, no final de contas? 

Quer dizer que esse contexto de guerra, fragilidade e destruição e 

anuncia o alvor de filosofias da existência tornando-se a proposta de 

Husserl, o professor de Heidegger que mais influência exerceu sobre si, 

uma sugestão portadora de todo o sentido. Com efeito, nada melhor, 

nesta altura em que tudo parece errado, do que o “regresso às próprias 

coisas” (Husserl, 2010, p. 17).  

Para a filosofia existencial de Heidegger, o ponto de partida do 

indivíduo está na atitude existencial. Não há mundo objetivo, “não se 

pode alcançar fenomenicamente a totalidade do todo”13 (Heidegger, 1986, 

p. 230). Modo de dizer que o homem, sendo o único animal que lê o 

presente pela experiência acumulada no passado e pelas expetativas que 

tem para o futuro _ o presente “é uma coisa relativa ao passado e ao 

futuro” (Pessoa, 1946) _ se apercebe, no contexto de aflição que foram as 

guerras mundiais, que a objetividade do mundo é sempre fruto de um 

estar em. Nós somos no mundo. É o “estar em” que é o fio condutor da 

análise do Dasein, que é “ser aí”. 

A nossa leitura, aquilo que somos, tem uma dimensão relacional. O 

ser no mundo está marcado pela dimensão da relação. O ser é situado. É 

no seio de uma família que crescemos, que somos e que nos projetamos. 

A família, os outros, a relação faz-nos ser. É pela historicidade que surge 

o sentido do humano. É a experiência do tempo e do nada que faz 

compreender o homem. Ser homem é, para Heidegger, ser uma 

referência que ultrapassa a dimensão ôntica do objetivável. O mundo 

pertence irremediavelmente à compreensão que o homem tem de si 

próprio, o Dasein só se compreende e revela no mundo, num mundo de 

utensílios e de outros “outros”, ou seja, outros entes, como o próprio 

homem.  
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No § 15 de Ser e Tempo, Heidegger explica esta impossibilidade de 

objetivação ou, se quisermos, acentua a dimensão relacional através da 

analogia da ligação entre vários instrumentos. Diz o autor que “um 

instrumento nunca é sozinho. Ao ser de instrumento pertence sempre um 

todo-instrumental, no qual esse instrumento pode ser o que ele é. 

Instrumento é por essência ‘algo que é feito para…’”14 (1986, p. 104). 

Heidegger fala da ligação entre, por exemplo, a tinta, o papel e a pena, 

para mostrar que os objetos só têm utilidade pela ligação a outros 

utensílios. As coisas surgem sempre em relação ao conjunto e não 

isoladamente. É pelo conjunto que o utensílio tem significado. Um quarto 

torna-se quarto quando a quatro paredes somamos uma série de objetos. 

O quarto surge pelo tipo de mobiliário por que é composto.  

O Dasein, “ser aí”, começa por se encontrar envolvido, preocupado 

com o mundo, sabendo que “preocupação não pode designar um 

comportamento particular em relação a si mesmo” (Heidegger, 1986, p. 

242). O Dasein é “ser-em” e “ser-junto-a”. O ente não aparece em si, mas 

inserido num contexto de utensílios, com outros entes, outros “outros”. O 

primado é do ser relacional. As coisas aparecem relacionalmente, 

aparecem no interior de uma estrutura de significações. Começo por 

receber um mundo cheio de significações.  

Para Heidegger, a gnoseologia tradicional esqueceu que o sujeito 

não começa por uma dúvida metódica. O sujeito começa por conhecer o 

mundo na situação relacional, começa por conhecer um referencial 

recebido cheio de significações dadas, coisas com determinada utilidade. 

Esta relação circunspetiva com o mundo, em que temos um pré-

conhecimento das relações significativas, passa a uma outra fase quando 

o utensílio se estraga ou quando há uma experiência de contraste ou de 

angústia. Daí surge o espanto, tão valorizado por Platão no Teeteto 

(2015, 155d), que conduz ao pensamento. A consternação permite 

pensar, permite-nos compreender o pré compreendido. A tematização 

chega, portanto, mais tarde. Compreendemos a partir da experiência de 

contraste, a partir, por exemplo, da falta do utensílio. O Dasein começa, 

portanto, por ser em situação, um ser com uma grande dimensão de 
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passividade. Eu não escolhi o meu sistema de referências. Depois é que 

se descobre como ser de possibilidades. A compreensão é a revelação 

das possibilidades.  

O Dasein é um ser afetado pela situação, preso num ambiente que 

o toca, é um ser não acabado, de possibilidades, possível, a caminho, em 

formação nos caminhos que lhe aparecem. O homem não é um ser feito, 

mas um ser temporal, um ser sendo, ou seja, um ser que sendo um 

conjunto de possibilidades não as realiza todas, deixa algumas em 

pousio. São os caminhos que o mundo e as circunstâncias nos indicam 

que nos levam à configuração de certas possibilidades.  

Quer isto dizer que o homem rompe com a noção de determinismo 

instintivo e inaugura a busca de perfeição, sabendo que nesta busca o 

mesmo nunca se confunde com igual. Por exemplo, a minha foto de há 20 

anos reflete a mesma pessoa que aquela que vejo numa outra foto que 

tirei hoje, no entanto não são iguais. O ser transcende o que vou sendo. 

As possibilidades que fui concretizando determinam o meu modo de ser, 

mas o seu somatório não configura todo o meu ser, até porque uma das 

possibilidades que temos logo ao nascer, que é morrer, nunca chega a 

ser experienciada pelo ente que é morto, que morreu, mas apenas pelos 

sobreviventes, pelos que viram o outro morrer, ainda que a experiência 

destes seja a de saber ou ver o outro morrer e não a própria morte, “a 

morte, na medida em que ‘é’, é na sua essência cada vez a minha. E ela 

significa sem dúvida uma peculiar possibilidade-de-ser” (Heidegger, 1986, 

pp. 293-294), ou seja, desde que nasce o homem tem, entre muitas 

outras, a possibilidade de ser morto, mas no momento em que se é enfim 

morto já não se pode dizer sou morto, estou completo, porque já não se é 

capaz.  

Para reforçar, mais uma vez, a dimensão relacional de que se tem 

vindo a falar, Heidegger aborda a importância do ouvir e do calar. No seu 

entender “a escuta constitui a abertura primordial e autêntica do Dasein 

para o seu poder-ser mais próprio”15 (1986, p. 210). O homem não existe 

sem viver relacionalmente. Somos um ser que se carateriza por estar no 

mundo compreendendo e compreendemos se vivermos relacionalmente. 
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O homem é “ser com”. O deserto da condição humana é o isolamento. O 

isolamento é um violação porque impede o “ser com”. O primado da 

escuta sublinha a nossa dimensão relacional. Eu não compreendo só por 

minha iniciativa, eu compreendo se escuto, para compreender tenho de 

ser interpelado. Escutar é estar aberto, estar em relação. No entanto, 

ninguém pode ouvir se não estiver disponível para a escuta. Quando não 

se escuta não se ouve. Há pessoas que o que querem em primeiro lugar 

é falar, mas o falar deve vir depois da escuta para que, desta forma, o 

meu discurso vá ao encontro das necessidades do outro.  

Heidegger privilegia, portanto, o silêncio, não o silêncio do mudo, 

porque “calar-se não significa ser mudo”16 (Heidegger, 1986, p. 211), mas 

o silêncio de quem sabe calar-se. Calar-se para escutar, calar-se para 

não dizer o que não quer e não merece a pena ser dito. Saber calar 

diante de quem não sabe ouvir é uma grande virtude. Não há ouvir sem 

capacidade de silêncio, de escuta. O primado da linguagem está na 

escuta e não na fala. Se não ouvirmos primeiro as questões dos alunos 

podemos falar, mas é um vazio. O que falamos não se adequa às suas 

necessidades. Temos de ouvir primeiro e para tal temos de estar em 

silêncio. 

Feitos estes esclarecimentos sobre o Dasein, o “ser aí”, Heidegger 

leva-nos agora, de acordo com o que se pode ver no § 41 de Ser e 

Tempo, à compreensão do que é que constitui o ser desse “ser aí”. 

Heidegger defende que o que constitui o ser do “ser-aí” (Dasein) é o 

cuidado, modo de dizer que o cuidado é aquilo que lhe é próprio, inerente 

e originário sendo, nessa medida, do domínio do ontológico e não do 

ôntico. Por outras palavras, o cuidado não é algo aprendido e muito 

menos fenoménico. O homem sendo Dasein (ser aí), tem de se 

compreender aí, no mundo, sendo o responsável máximo pelas suas 

possibilidades de ser.   

O cuidado deve ser entendido como o “bem” do homem 

(Heidegger, 1986, p. 249), na medida em que o homem, sendo um ser 

lançado no mundo é, também, inacabado, necessitando por isso de 

cuidado para se completar. No entanto, importa deixar claro, desde já, 
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que este cuidado, de que nos fala Heidegger, não é abordado de uma 

perspetiva ética: “Heidegger não teve como propósito elaborar uma Ética. 

O seu projeto foi o de uma Ontologia” (Carrilho, 2010, p. 108). Mas, 

apesar do cuidado não se inscrever no domínio da ética, o agir ético 

fundamenta-se no cuidado, uma vez que este é visto, de acordo com o 

que nos mostram os § 41 e 42 de Ser e Tempo, como (pre)ocupação, 

dedicação, assistência e solicitude.  

O ser aí estando no mundo está também com, referindo-se este 

“com” aos utensílios e ao(s) outro(s) ser aí, através dos quais o homem 

se compreende, ou seja, o homem é pela relação de preocupação, 

entendida como ocupação que estabelece com os utensílios, e pela 

relação de solicitude, isto é, empenho ou zelo, para com o outro ser aí, 

não dispensando, é claro, a consciência de si mesmo, interpretando-se 

como um ser aí, no mundo, responsável pela condução de si mesmo ao 

cumprimento das suas possibilidades.  

O Dasein é um ente marcado pelo “ainda-não”, na verdade “ao 

Dasein, enquanto ele é, pertence um ainda-não que ele será” (Heidegger, 

1986, p. 296). Trata-se de um ser situado, responsável por se tornar ou 

não e daí a importância da escuta. Cabe-lhe escutar e compreender o ser 

que nele se manifesta. O Dasein é livre e responsável nesta chamada a 

ser, a tornar-se, assumindo-se o cuidado como o modo de existir no 

mundo, com os olhos postos no futuro, atento àquilo que ainda não é, 

mas que pode vir a ser e para o qual está impelido. O cuidado 

compreende, portanto, facticidade (condição de lançado no mundo), 

existência (projeto, definir possibilidades de ser) e queda (Heidegger, 

1986, p. 241). O Homem é um ser frágil e inacabado que, por isso, 

necessita de ser cuidado e alvo de preocupação. O cuidado é preocupar-

se com, sabendo que este “com” me comporta também a mim mesmo, na 

medida em que o outro é outro para mim e eu, por sua vez, sou também 

um outro para esse outro. Somos, nesta medida, seres interdependentes: 

“a autonomia é a gestão das nossas dependências: dependências de nós 

em relação a outros e a ideias, dependências de outros em relação a nós” 

(Pintassilgo, 2012, pp. 416-417). O Dasein é ser aí, com outro(s), cada 

ente é com e também por meio do outro.  
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Tudo isto serve-nos, neste trabalho, para sublinhar a dimensão 

relacional do humano e a sua incompletude. Não podemos esquecer que 

somos seres lançados no mundo e que cabe a cada ente apoiar o outro 

no seu processo de ser. Na verdade “o comportamento ao nível individual 

é o factor chave para moldar a evolução da espécie humana no seu todo” 

(Prigogine, 2008, p. 40). Há que ter sensibilidade para saber adequar o 

apoio que damos às necessidades daquele com quem nos defrontamos, 

de modo a maximizar as suas possibilidades de ser. 
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2. Significados para o Cuidado 
 

2.1. Da significação do termo “cuidado” à “ética do cuidado” 

Ora se só somos por meio do cuidado, então a capacidade de 

cuidar deverá ser objeto de alguma atenção. Com efeito, apesar de esta 

parecer inata, a verdade é que “a capacidade para cuidar pode ser 

desenvolvida, despertada ou inibida através da experiência educacional 

e, principalmente, pela presença ou ausência de modelos de cuidado” 

(Waldow V. R., 2006, p. 28). Quer isto dizer que, à semelhança do que 

acontece com outras profissões como a enfermagem, onde se trabalha 

com humanos, os professores também se devem preocupar com o 

cuidado que prestam aos alunos e com as formas através das quais o 

podem fazer.  

No entanto, antes de falarmos das formas através das quais se 

pode desenvolver o cuidado, embora este não seja prescritivo, não 

existindo regras universais a seguir, talvez importe, em primeiro lugar, 

perceber o que é o “cuidado” e o que se entende por “ética do cuidado”. 

Através de uma aproximação etimológica percebemos, por exemplo 

com Leonardo Boff (1999), que o termo cuidado deriva do latim coera, 

palavra usada para expressar uma “atitude de cuidado, de desvelo, de 

preocupação e de inquietação”, estando ligada, também, de acordo com o 

que nos apontam outros estudos, com cogitare-cogitatus, que significa 

“cogitar, pensar, colocar atenção, mostrar interesse, revelar uma atitude 

de desvelo e de preocupação”. Cuidar está ligado, portanto, a um 

sentimento pessoal e interior de inquietação pelo outro, mas também a 

uma ação de abertura e disponibilidade, de tratar bem o outro, saindo da 

esfera pessoal para se centrar no outro, olhar para ele na tentativa de 

perceber o que precisa, o que lhe faz falta. 

Vera Regina Waldow, em “O cuidado na saúde: as relações entre o 

eu, o outro e o cosmos”, citando um outro livro seu, “Cuidado humano: o 
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resgate necessário”, descreve o processo de cuidar, ou seja, “a forma 

como se dá o cuidado” (2004, p. 159), como o “desenvolvimento de 

ações, atitudes e comportamentos com base em conhecimento científico, 

experiência, intuição e pensamento crítico, realizados para e com o 

paciente / cliente / ser cuidado no sentido de promover, manter e/ou 

recuperar sua dignidade e totalidade humanas.” (Ibidem). Para tal 

importa, é claro, que os cuidadores, que podem ser os professores, 

discutam frequentemente sobre o seu papel no ensino, as suas 

dificuldades, fracassos e conquistas, evitando o isolamento, que é uma 

força contrária ao aperfeiçoamento.  

A ética, que deriva dos termos gregos êthos e ethos, de acordo 

com o que podemos ler no subcapítulo “Ética e moral – o compromisso 

ético de ir além da mera obediência à lei”, remete-nos, acima de tudo, 

para uma forma de morar marcada pela reflexão sobre o modo de agir em 

função do bem que, de acordo com o que já vimos em Heidegger, é 

identificado como cuidado (Heidegger, 1986, p. 249). Quer isto dizer que 

a ética do cuidado se define como uma reflexão sobre o modo de agir que 

assume como principal traço um forte sentido de responsabilidade para 

com a dignidade do ser (pessoa). 

Carol Gilligan, uma das grandes responsáveis por uma nova forma 

de pensar a ética, apresenta a ética do cuidado como uma “voz diferente” 

(1982), poder-se-ia dizer feminista, na medida em que sublinha a 

importância da dimensão da afetividade, por contraposição às éticas 

masculinas, como a de Kant, em que a razão é apresentada como o valor 

supremo na determinação do valor moral da ação. Para Gilligan importa, 

sobretudo, a conexão com o outro e que mantenhamos com ele um 

relacionamento de cuidado quando em causa estão problemas morais.  
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2.2. Os seis “cês” do cuidado 

Roach (2002, pp. 43 - 66) apresenta o cuidado categorizado em 

seis “cês”, de acordo com o que se observa na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Seis “cês” do cuidado, segundo Roach (2002) 
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Apesar de Roach ter em mente enfermeiros, nós considerámos que 

a categorização que fez do cuidado, através dos seis “cês”, poderá servir 

também para os professores.  

De acordo com o que podemos ler na obra Caring, the human 

mode of being, cuidador competente é alguém capaz de orquestrar, 

dirigir/orientar algo ou alguém: é, no fundo, um sujeito com capacidade 

para fazer diagnósticos, planear, implementar e avaliar um projeto que 

leve em consideração as necessidades sentidas por outro, no nosso caso 

o aluno. Para além disso, um cuidador que se diga digno desse nome, 

deve revelar competência através da aptidão para compreender o tipo de 

resposta que uma determinada situação percecionada exige da sua parte 

e uma apurada habilidade para comunicar com e apoiar aqueles com 

quem se relaciona no seu trabalho que podem ser alunos e respetiva 

família, ou outros atores da cena educativa, como os colegas de 
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profissão. 

O segundo “cê” do cuidado remete-nos para a confiança, ou seja, 

para a necessidade do cuidador, para nós o professor, se preocupar em 

dar provas ou de ir dando provas de que o aluno pode acreditar que está 

em boas mãos, ou seja, de criar um clima de abertura e segurança que 

possibilite ao outro compreender que à sua frente está alguém disposto a 

estabelecer com ele um compromisso de formação e que está ali para o 

ajudar a crescer.  

A consciência lança-nos no campo da compreensão dos direitos e 

deveres. Importa que o professor que se diz cuidador se importe com os 

direitos, os seus e os dos outros (alunos …) e, obviamente, também com 

os deveres, devendo assegurar que os primeiros não são violados e os 

segundos olvidados. O professor deve conhecer e fazer cumprir o corpo 

normativo de uma escola, o que nem sempre é fácil, exigindo uma forte 

vontade para se manter atualizado. Com efeito, não podemos esquecer 

que em Portugal existe uma grande flutuação de professores, querendo 

isto dizer que, na sua quase maioria, os professores mudam 

frequentemente/anualmente de estabelecimento de ensino o que, importa 

sublinhar, dificulta o processo de atualização dos normativos escolares. 

Não obstante, apesar de difícil, este esforço de atualização deve fazer 

parte do quotidiano dos professores que a ele devem aliar uma 

capacidade perspicaz, reflexiva e crítica, de dizer basta àquilo que não 

está de acordo com o que se julga ser o melhor para os utentes, que 

neste contexto, são os alunos. 

O commitment, que traduzimos por comprometimento/empenho, 

exige do cuidador uma postura que faça convergir o que queremos com o 

que devemos fazer, assente numa sólida dinâmica relacional de 

qualidade e proximidade. O professor não se pode render ante a saída 

mais fácil devendo procurar, em cada situação, a opção mais adequada, 

abrindo espaço para a expressão de medos que, uma vez identificados, 

possam ser enfrentados, concorrendo desta forma para o sucesso do 

processo de aprendizagem. 

O comportamento configura mais um dos 6 “cês” do cuidado. O 

professor cuidador deve assumir comportamentos marcados pelo 
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respeito, devendo este ser assumido para com os outros (alunos, pais e 

encarregados de educação, professores …), por si próprio e pelo trabalho 

que desenvolve. Por exemplo, uma das formas de expressar esse 

respeito é cuidar da linguagem e do vestuário que se escolhe quando se 

está diante de alunos. Um professor não pode dizer ou fazer o que não 

admite que os alunos façam ou digam. 

Por fim, falta-nos falar da compaixão, ou seja, da capacidade de 

nos sabermos colocar, tal como nos diz Roach (2002) no lugar dos 

outros, experimentando a sua perspetiva, os seus medos, receios e 

também alegrias, promovendo uma relação de solidariedade, marcada 

por posturas e respostas afetivas adequadas às necessidades e também 

às expetativas. O desenvolvimento da compaixão exige, na perspetiva de 

Sua Santidade o Dalai-Lama, uma dupla abordagem. Necessitamos de 

ter presente os fatores que a inibem e os que a desenvolvem. Entre os 

que a promovem encontramos “as qualidades espirituais de amor, 

paciência, tolerância, perdão, humildade e afins. O que inibe a compaixão 

é a ausência de refreamento interior que identificámos como a fonte de 

todo o comportamento contrário à ética.” (Dalai-Lama, 1999, p. 53). 

Claro que a par de tudo isto o profissional não poderá esquecer a 

importância de desenvolver um pensamento reflexivo, crítico, e 

imaginativo por forma a criar ambientes de aprendizagem convidativos, 

obviamente marcados pela abertura e pela revisibilidade, numa tentativa 

constante de proporcionar aprendizagens significativas. A reflexão crítica 

deve ser entendida como um elemento chave para o sucesso da 

qualidade do processo de cuidar. 

Numa perspetiva complementar, dos “cês” do cuidado passamos 

agora para os seus ingredientes assumindo que, apesar de não existir 

uma receita única e universal de cuidado, há ingredientes que não podem 

faltar quando o que queremos é cuidar. 
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2.3. Os ingredientes do cuidado 

O cuidado é como uma receita que, para ficar boa, deve conter 

determinados elementos com conta, peso e medida. Mayeroff (1971) 

considera que os principais ingredientes caraterizadores do cuidado são 

oito, de acordo com o que podemos observar na Figura 3: 

 
 
 
▪ 
Ingredientes 
de cuidado 
na 
perspetiva 
de Mayeroff: 
 

 

 

  Figura 3 – Ingredientes do cuidado, segundo Mayeroff (1971, pp. 19-35). 

 

Conhecimento refere-se aqui a duas coisas: primeiro ao dever de 

procurar entender o outro, descobrir as suas necessidades, limitações e 

também, capacidades, em segundo lugar, à necessidade de saber o que 

o próprio cuidador é capaz e o que ainda não sabe mas precisa saber 

para conseguir responder às carências do outro.  

Por outro lado, Mayeroff (1971) sublinha que quando queremos 

cuidar devemos importar-nos não apenas em ter um conhecimento geral 

ou em ter um conhecimento específico, mas em ter ambos. É como o 

compositor que para trabalhar uma peça musical específica usa todo o 

seu conhecimento de composição e depois de a trabalhar enriquece o 

seu modo de compor em geral. O conhecimento específico, embora 
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fundamental, é insuficiente, apresentando-se a articulação de saberes, ou 

o “religar” de conhecimentos, de que nos fala Edgar Morin (2001, p. 497), 

como uma chave de compreensão e de conhecimento pertinente.  

Esta ideia de ir e vir entre o mais e o menos abrangente é a que 

está também presente no segundo ingrediente do cuidado, a alternância 

de ritmos. O cuidador deve ter a argúcia para tentar uma e outra coisa, de 

importar para o presente respostas do passado, numa postura de 

constante revisibilidade, tentando perceber o que é e o que não é 

funcional naquela situação. Importa, sobretudo, que consiga ver uma 

determinada situação não apenas de forma isolada mas também de um 

modo integrado, à luz do(s) contexto(s). É importante ser capaz de adotar 

diferentes ritmos e até perspetivas. Ao analisar um capítulo que quero 

incluir no livro pode ajudar-me a perceber o que é ou deve ser esse livro, 

como também me pode ajudar a perceber como deveria ser esse 

capítulo. Uma coisa é analisar um problema de forma isolada, outra, bem 

diferente, é olhar esse problema dos múltiplos contextos em que o sujeito 

se movimenta. Por exemplo, se analisarmos uma situação de indisciplina 

isoladamente, com certeza teremos uma perspetiva sobre o(a) aluno(a) 

bem diferente daquela em que tentámos perceber a situação a partir do 

cruzamento de diferentes dados, como o histórico familiar, experiências 

anteriores e fatores circunstanciais ligados àquela situação em concreto. 

A paciência, apesar de estar em terceiro lugar na lista de 

ingredientes da receita para o cuidado, surge como um elemento muito 

importante. Com efeito, se queremos cuidar de alguém não podemos 

esquecer da necessidade de sermos pacientes, que nada tem que ver 

com esperar por algo passivamente. Por vezes, “há alturas na vida de 

todos nós em que as palavras duras – ou mesmo uma intervenção física 

– são necessárias” (Dalai-Lama, 1999, p. 65). Ser paciente, tal como 

lembra Mayeroff, equivale a dar tempo e a criar espaço para que o outro 

se encontre, o que exige um envolvimento ativo por parte do cuidador. 

Ser paciente implica escutar, dar tempo para que o outro se expresse e, 

ao mesmo tempo, abrir lugar para que isso aconteça. Paciência é, 

portanto, darmo-nos ao outro, participar com ele no encontro de si 

mesmo, acreditar no seu outro lado sem, ao mesmo tempo, deixarmos de 
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olhar para nós próprios, pacientemente, dando-nos assim a oportunidade 

para nos descobrirmos no e para o processo de cuidar. A paciência, ao 

contrário da impaciência que estreita, alarga a sala de estar do outro, 

permitindo-lhe crescer ao seu ritmo e à sua maneira.  

A honestidade, a que se refere Mayeroff, deve ser dirigida ao outro, 

sem dúvida, mas também e acima de tudo a nós mesmos. Ao cuidar 

tenho o dever de ser honesto, ou seja, de ser verdadeiro, ver os outros, 

as coisas e a mim mesmo verdadeiramente. Para cuidar devo ver o outro 

como ele é e não como eu gostaria que ele fosse ou como eu penso que 

deveria ser. Só vendo o outro de verdade poderei cuidar dele, 

respondendo às suas reais necessidades. O cuidador deve ver o outro 

como é devendo, ao mesmo tempo, ver-se a si mesmo “com olhos de 

ver”, se o que está a fazer ajuda ou dificulta o crescimento de quem está 

a seu cuidado, adotando continuamente uma postura de abertura e de 

aprendizagem com os próprios erros. Para além disto, com honestidade 

Mayeroff também quis sublinhar a importância de sermos genuínos para o 

outro, evitando diferenças significativas entre a forma como fazemos ou 

dizemos e o que realmente sentimos.  

O quinto elemento necessário ao cuidar, para Mayeroff, é a 

confiança. Ao cuidar é necessário confiar, querendo isto dizer, em 

primeiro lugar, que o poder de decisão sobre “o que ser” deve ser dado 

ao sujeito que está a ser cuidado. É importante que este sinta que está a 

ser e a crescer ao seu ritmo e à sua maneira. Superproteger, cuidar 

demais, dominar e forçar o outro a um molde, são exemplos de situações 

que mitigam a confiança, dificultando o processo de crescimento do outro, 

na medida em que não se responde às suas necessidades. Devemos 

criar espaço para refletir sobre o processo de aprendizagem e até mesmo 

para fazer o seu questionamento, confiando no aluno como um elemento 

essencial para esse procedimento e não como uma ameaça. Ter medo do 

desconhecido, não querer saber o que o outro nos tem a dizer sobre si, 

obstaculiza o crescimento do ser que é cuidado, impedindo que 

respondamos às suas reais necessidades. O professor cuidadoso confia 

aos alunos a tarefa de desenhar o seu próprio caminho, presta-lhes 

auxílio e incentiva-os para a consecução dos objetivos delineados.  
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Por outro lado, o cuidar requer também uma atitude de confiança 

do cuidador para consigo mesmo. Na verdade, também aquele que cuida 

precisa de confiar em si próprio, nas suas capacidades para prestar 

cuidado e na possibilidade de os erros que eventualmente possa vir a 

cometer se transformem em oportunidades para aprender.  

Em sexto lugar vem a humildade que deve estar presente no 

processo de cuidar de várias formas, no entender de Mayeroff. Em 

primeiro lugar, devemos ser humildes no sentido de aceitarmos que nada 

está definido de uma vez para sempre, ou seja, é importante adotar uma 

postura de permanente revisibilidade do conhecimento e da prática, em 

cooperação com o ser cuidado. Importar-se com o outro requer uma 

humildade genuína de estar pronto e disposto a aprender mais sobre e 

com ele, porque há sempre algo que falta saber. Só assumindo uma 

postura de abertura e de aprendizagem continuada poderemos responder 

às suas reais necessidades. O professor cuidador não sai diminuído nem 

humilhado se aprender com os seus alunos ou com os seus erros, bem 

pelo contrário. Fechar-se à aprendizagem ou importar soluções do 

passado, sem as submeter a juízo crítico, dificulta o processo de cuidar 

que exige uma compreensão permanente das necessidades de quem se 

cuida. Para além de tudo isto, quando se fala em humildade como um dos 

ingredientes do cuidado, também se quer significar que o cuidador não 

pode ter a pretensão de se julgar o melhor de todos os cuidadores. Ao 

invés, deverá encarar os outros como aliados para a prestação de 

cuidado. Neste sentido, sim, não haverá qualquer incompatibilidade entre 

orgulho e humildade. Devemos orgulhar-nos dos nossos feitos desde que 

isso não signifique triunfo sobre alguém, mas antes triunfo resultante de 

um trabalho conjunto, nomeadamente com o sujeito que se está a cuidar.  

Esperança, eis o sétimo ingrediente do cuidado. Cuidar do outro 

implica que eu espere, verdadeira e convictamente, longe de expetativas 

infundadas e falsas, que ele cresça por meio do cuidado que eu estou 

disposto a dedicar-lhe. Não obstante, importa sublinhar que esta 

esperança não pode delegar no futuro a sua realização, nem se confunde 

com uma espera passiva para que algo se concretize. A esperança no 

cuidado que presto ao outro como força mobilizadora do seu crescimento 
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tem de se manter viva dia após dia, fazendo crer ao ser cuidado que é 

com cada passo e andando por seu pé, ainda que eventualmente 

amparado e guiado, que se faz o caminho.  

Por último, mas não menos importante, vem a coragem, o oitavo 

ingrediente do cuidado que nos remete para a questão da capacidade de 

liderança e de enfrentar o desconhecido. Com efeito, no entender de 

Mayeroff, o cuidador deve ser destemido e audaz para trazer à luz do dia 

perspetivas e soluções, informadas por perceções passadas e abertas ao 

presente, capazes de responder melhor às necessidades do ser a quem 

prestamos cuidado. Mais acrescenta que a chave desta coragem para 

enfrentar o desconhecido radica em confiar nas capacidades do ser 

cuidado para crescer e na minha própria capacidade enquanto cuidador.  
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Considerações finais 
 

 

Em resposta à vulnerabilidade de que somos feitos, para nos auxiliar na resolução de 

problemas, dificuldades, enfim dilemas, é importante o desenvolvimento da ética, ou 

seja, faz sentido levar a cabo um conjunto de reflexões sobre a forma de ser e de estar 

no mundo. 

Cuidar do humano, cuidar de nós, cuidar do(s) outro(s) é uma capacidade que pode 

ser desenvolvida, mas também inibida, através da “experiência educacional” e 

principalmente pela “presença ou ausência de modelos de cuidado” (Waldow, 2006, p. 

28).  

Cuidar significa desvelo, preocupação, inquietação, cogitar, pensar, colocar atenção, 

mostrar interesse, abertura e disponibilidade. Diz, portanto, respeito a um conjunto de 

ações que são desenvolvidas com base em conhecimento científico, experiência, 

intuição e pensamento crítico, realizadas para e com o ser cuidado.  

Cuidar exige, por isso, e na perspetiva de Roach (2002), competência, capacidade de 

orquestrar/orientar algo ou alguém; capacidade de gerar confiança; consciência dos 

direitos e deveres e capacidade de assegurar que os primeiros não são violados e os 

segundos desrespeitados; empenho/comprometimento do cuidador para com a ação 

mais adequada num determinado contexto; adoção de comportamentos pautados pelo 

respeito dos outros, pelo trabalho que executa e de si mesmo; e compaixão, ou seja, 

cuidar exige a capacidade de nos sabermos colocar no lugar dos outros, 

experimentando a sua perspetiva, os seus medos, receios, mas também alegrias.  

Mais, segundo Mayeroff (1971), o cuidado dá-se mediante a presença de vários 

ingredientes fundamentais. Desde logo o conhecimento que o cuidador tem de si 

próprio, das suas capacidades e limitações, aliadas ao conhecimento do outro. Só 

numa ação concertada entre o que sou capaz, enquanto cuidador, e o que o outro, 

que é o ser cuidado, precisa, posso preparar-me para fazer face a um determinado 

problema. Depois, o cuidador deve ser capaz de alternar ritmos, ter a argúcia 

necessária para tentar uma e outra coisa, de importar para o presente respostas do 

passado, numa postura de constante revisibilidade. A paciência, apesar de estar em 
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terceiro lugar na lista de ingredientes da receita para o cuidado, surge como um 

elemento muito importante. Ser paciente, tal como lembra Mayeroff, equivale a dar 

tempo e a criar espaço para que o outro se encontre, o que exige um envolvimento 

ativo por parte do cuidador. O cuidador deve, ainda, ser honesto, ver o outro como é e 

ver-se a si mesmo “com olhos de ver”, tentando perceber se o que está a fazer ajuda 

ou dificulta o crescimento de quem está a seu cuidado, adotando continuamente uma 

postura de abertura e de aprendizagem com os próprios erros. Depois a confiança. É 

importante que o ser cuidado sinta que está a ser e a crescer ao seu ritmo e à sua 

maneira. Superproteger, cuidar demais, dominar e forçar o outro a um molde, são 

exemplos de situações que mitigam a confiança, dificultando o processo de 

crescimento do outro, na medida em que não se responde às suas necessidades. Em 

sexto lugar vem a humildade que deve estar presente no processo de cuidar de várias 

formas, no entender de Mayeroff. Devemos ser humildes no sentido de aceitarmos que 

nada está definido de uma vez para sempre e depois o cuidador não pode ter a 

pretensão de se julgar o melhor de todos os cuidadores. Ao invés, deverá encarar os 

outros como aliados para a prestação de cuidado. Depois a esperança, o sétimo 

ingrediente do cuidado. Cuidar do outro implica que eu espere, verdadeira e 

convictamente, longe de expetativas infundadas e falsas, que ele cresça por meio do 

cuidado que eu estou disposto a dedicar-lhe. Por fim, mas não menos importante, o 

cuidador deve ser corajoso na liderança e audaz para trazer à luz do dia perspetivas e 

soluções capazes de responder melhor às necessidades do ser a quem presta 

cuidado. 

O cuidado apresenta, portanto, vários significados que devemos encarar não 

como antagónicos mas antes na perspetiva da complementaridade. O cuidar é uma 

forma de ser, de ser no mundo (Heidegger, 1986; Roach, 2002) e de nos 

relacionarmos com o outro (Mayeroff, 1971). Não podemos esquecer que “o espírito 

humano (lo) é a fonte de todos os nossos problemas e, quando correctamente dirigido, 

a sua solução” (Dalai-Lama, 1999, p. 107). Pessoas sem cuidado são presas fáceis do 

sofrimento e descontentamento. 
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ESTUDO EMPÍRICO 

PARTE II 

      

 

CAPÍTULO 4  
ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chama-se método à ordem que o pensamento deve seguir 

para chegar à sabedoria e em conformidade com a qual ele 

pensa, uma vez que aí chegou. 

(Descartes, 2016, p. XV) 
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Nota introdutória 
 

Com o enquadramento metodológico pretendemos identificar e delimitar o 

objeto de estudo, caraterizar a natureza paradigmática da investigação e a estratégia 

selecionada, bem como apresentar a configuração e desenvolvimento do estudo 

empírico, o procedimento ou caminho que nos propusemos percorrer e todo um 

conjunto de protocolos e opções éticas ligados ao processo de validação do estudo 

que decidimos levar a cabo no intuito de poder contribuir para o conhecimento acerca 

do que deve fazer e o que podemos esperar do professor do século XXI para 

concorrer para a melhoria da educação.  

À semelhança de Morin, para quem “uma teoria não é a chegada, é a 

possibilidade de uma partida” (2004, p. 23), também nós queremos apresentar as 

opções metodológicas como um caminho, entre muitos outros, porventura melhores, 

capaz de nos conduzir na viagem ao conhecimento de alguns dos deveres do 

professor do terceiro milénio.  

Todas as opções metodológicas que agora apresentamos pretendem suportar 

uma pesquisa17 que apresenta como objetivo geral conhecer e refletir criticamente o 

perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento para a população em 

estudo, um conjunto de alunos e professores, ambos ligados a um Centro de 

Formação e de Associação de Escolas (CFAE), do distrito de Coimbra. 

Perceber a “especificidade do ser humano enquanto ser históric a e 

socialmente localizado” (Estrela, 2011, p. 198), ter presente que o que lhe é próprio é 

captável, também e talvez sobretudo, por uma dimensão interpretativa dos fenómenos 

sociais, surgiu, portanto, como um desafio a que o estudo de caso parecia ser capaz 

de dar resposta. Na tentativa de caraterizar a natureza paradigmática do estudo, bem 

                                                           
17 O quadro teórico-conceptual desta pesquisa tem vindo a ser traçado há vários anos, desde o 

Mestrado em Supervisão Pedagógica e Formação de Formadores, na Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação, da Universidade de Coimbra, muito embora tenha sido a 
frequência da unidade curricular Seminários Temáticos II, do doutoramento em Ciências da 
Educação, na mesma instituição, a responsável por um novo alento nesta matéria. Foi no 
decurso das leituras e anotações, envoltas, muitas vezes, por um turbilhão de dúvidas, medos 
e inseguranças que se definiu o objetivo geral (conhecer e refletir criticamente o perfil ético dos 
professores na sociedade do conhecimento para a população em estudo). 
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como na de apresentar alguns caminhos e descaminhos da estratégia de investigação 

selecionada, sem deixar de lado o procedimento que contamos seguir, os 

instrumentos de recolha e fontes de dados, as técnicas de tratamento de informação e 

as necessárias questões ligadas à credibilidade e aos cuidados éticos, oferecemos as 

linhas subsequentes.  
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Enquadramento metodológico 
 

1. Identificação e delimitação do objeto de estudo 

1.1. O problema de investigação 

O presente estudo parte da constatação de que os professores 

hoje “estão sob uma pressão externa enorme, sem precedentes, para 

prepararem os seus alunos para uma vida produtiva na economia do 

conhecimento e para o sucesso em avaliações externas” (Danielson, 

2010, p. 5). Fazer com que a atividade de 25 ou, por vezes, mais alunos 

seja produtiva não é fácil, contribuindo para o esgotamento do professor, 

ainda mais quando os indivíduos se mostram relutantes relativamente às 

propostas apresentadas em sala de aula. Tudo isto associado a um ainda 

visível “aumento das exigências que se fazem ao professor, pedindo-lhe 

que assuma um número cada vez maior de responsabilidades” (Esteve, 

1999, p. 1000), que vão desde o ensino propriamente dito à prevenção e 

gestão de conflitos e à mediação com os Encarregados de Educação, 

passando pela avaliação dos alunos e, em alguns casos, pela dos 

próprios professores, colegas de profissão, desencadeia a necessidade 

de um requestionamento ético das funções do professor. 

 O professor do terceiro milénio não pode limitar a sua ação à 

mera transmissão de conhecimentos, nem pode guiar a sua prática por 

uma obediência cega e acrítica à legislação ou então agir sem um 

conhecimento profundo e multifacetado das suas principais incumbências 

enquanto profissional da educação, em particular as que se relacionam 

com a ética, entendida como uma área que tem por objeto a experiência e 

o comportamento dos seres humanos, considerados sob o prisma do reto 

ou do não reto.  

O professor da sociedade do conhecimento, deve saber, isto é, 

considerar o conhecimento científico da ‘matéria’, mas deve também 

saber fazer, isto é, saber como ensinar e promover de forma inovadora a 

construção do conhecimento, sem descurar o saber ser, dimensão ética 

▪ Contexto 
profissional 
docente 
 
- Preparação do 
aluno para a 
vida produtiva e 
para o sucesso 
em avaliações 
 
- O esgotamento 
do professor 
 
 
 
 
 
- Aumento das 
exigências feitas 
ao professor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

▪ O que se 
espera do 
professor do 
séc. XXI 
- O uso não 
exclusivo da 
transmissão de 
conhecimentos 
- Fuga a uma 
obediência cega 
à lei 
- Conhecer as 
suas funções 
 
 
 
 
- Saber, saber 
fazer e saber ser 
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relativamente à qual os diversos parceiros da comunidade educativa têm 

algo a dizer. Tal como refere Pessoa “à imagem do educador como 

técnico contrapõe-se, agora, a imagem do educador como profissional 

reflexivo, em que se enfatiza, não simplesmente a capacidade de resolver 

problemas, mas, sobretudo, a capacidade de olhar de forma flexível, sob 

perspectivas diversas” (2007, p. 344). Hoje o professor é, sobretudo, um 

guia do aluno (Marques, 1998) que tem como principal responsabilidade 

ajudá-lo a formar(-se), através de uma sábia capacidade de escuta, 

orientação e adequação ao contexto, tentando elaborar com ele rotas de 

aprendizagem, baseadas nos seus sonhos, quereres, desejos, anseios, 

inquietações, problemas (…), mas também em propostas que, embora 

desconhecidas do aluno, podem revestir-se de grande importância para a 

sua formação pessoal e profissional. Só dotada de significância é que a 

aprendizagem fará sentido para os aprendizes. 

Mas esta necessidade de auscultação não deve ser dirigida 

apenas ao aluno. O professor também deve ter bem presente que ensinar 

implica que se tenha um espelho de miragem e observação pessoal, ou 

seja, o professor também necessita de se autoanalisar a si e à sua 

prática, na medida em que vivemos numa sociedade que se situa num 

espaço que deve ser visto como uma estrutura reticular em que não se 

mora, viaja-se (André, 2009). É nestas viagens com e através do(s) 

outro(s), que para o professor podem ser os seus alunos, que formamos a 

nossa identidade, caraterizada, como lembra Amin Maalouf (2009), por 

múltiplas pertenças que nos fazem descobrir valores para a educação e 

determinados comportamentos que consideramos fundamentais para a 

ética docente. 

O autoconhecimento é tão fundamental no ensino, como o é o 

conhecimento dos alunos e da disciplina, no entanto, este conhecimento 

de si próprio e do perfil que a sociedade do conhecimento exige ao 

professor não podem ter fundamento, única e exclusivamente, nos inputs 

dados pelo próprio eu nem numa legislação não raras vezes desligada do 

contexto. Acreditamos que uma observância do perfil ético do professor, 

proporcionada por formas de participação e expressão dos alunos, dos 

próprios professores e de, porventura, outros atores da cena educativa 
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que não temos maneira de escutar neste trabalho, será uma das formas 

capaz de apontar direções para a educação da sociedade do 

conhecimento.  

Partilhando a ideia de Stake que considera conseguirmos 

“alcançar um conhecimento mais profundo se estudarmos um caso 

particular” (2007, p. 19), decidimos definir como caso para o nosso estudo 

um CFAE da cidade de Coimbra e auscultar alguns dos alunos e dos 

professores das escolas secundárias que lhe estão agrupadas (dois 

professores por escola e duas turmas por professor), que nos possam dar 

a sua perspetiva sobre o perfil dos professores no exercício da sua 

profissão. Qual o perfil do professor que melhor se adequa ao professor 

da sociedade do conhecimento é, assim, o problema que subjaz a este 

estudo. 

 

1.2. Objetivos e questões de investigação 

Conhecer e refletir criticamente o perfil ético dos professores na 

sociedade do conhecimento para a população em estudo tornou-se, 

assim, o objetivo geral deste estudo, do qual emergem objetivos 

específicos e derivam questões de investigação, de acordo com o que 

podemos observar no Quadro 8 

Na prossecução deste objetivo geral definiu-se como relevante 

para o estudo os seguintes objetivos específicos: 

(1) Identificar as perspetivas dos alunos e professores em estudo 

sobre o perfil ético dos professores no exercício da sua profissão.  

(2) Caraterizar o conhecimento que os professores têm acerca dos 

seus deveres. 

(3) Dar lugar a uma reflexão crítica e formativa sobre o perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento. 

Tendo estes objetivos como referência, formulámos várias 

questões de investigação que pretendem facilitar e organizar o estudo: 

Questão 1: Qual o perfil ético dos professores para a população 
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em estudo? 

Questão 2: Quais os deveres dos professores consagrados na 

legislação e nos documentos oficiais das escolas em análise? 

Questão 3: Existem convergências e/ou divergências entre a 

perspetiva dos professores e as dos restantes participantes em 

matéria de deveres dos docentes? 

Questão 4: os professores revelam conhecimento dos deveres da 

sua profissão, consagradas na legislação?  

 

Quadro 8 – Problema, objetivos e questões da investigação. 

Problema Objetivo 
geral 

Objetivos específicos Questões de investigação 

Qual o perfil 
ético dos 
professores na 
sociedade do 
conhecimento? 

Conhecer o 
perfil ético dos 
professores 
na sociedade 
do 
conhecimento 
para a 
população em 
estudo 

- Identificar as 
perspetivas dos alunos e 

professores em estudo 
sobre o perfil ético dos 
professores no exercício 
da sua profissão. 

Questão 1: Qual o perfil ético dos 
professores para a população em 
estudo? 
 
 
 

- Caraterizar o 
conhecimento que os 
professores têm acerca 
dos seus deveres. 
 
 

Questão 2: Quais os deveres dos 
professores consagrados na 
legislação e nos documentos 
oficiais das escolas em análise? 
 
Questão 3: Existem 
convergências e/ou divergências 
entre a perspetiva dos 
professores e as dos restantes 
participantes em matéria de 
deveres dos docentes? 
 
Questão 4: os professores 
revelam conhecimento dos 
deveres da sua profissão, 
consagradas na legislação?  

Refletir 
criticamente o 
perfil ético dos 
professores 
na sociedade 
do 
conhecimento 

- Dar lugar a uma 
reflexão crítica e 
formativa sobre o perfil 
ético dos professores na 
sociedade do 
conhecimento 

_______ 

 

A resposta a estas questões foi conseguida através da análise de 

um conjunto de documentos oficiais e de um conjunto de dados 

recolhidos junto de alunos e professores pertencentes às escolas 
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secundárias agrupadas a um CFAE da cidade de Coimbra, por meio de 

vários instrumentos, de acordo com o que daremos conta em linhas 

subsequentes, a saber, entrevista semidiretiva, questionários e incidentes 

críticos.  

A análise da informação recolhida por meio destes instrumentos, 

debatida nas duas ações de formação subordinadas à temática deste 

trabalho, representa um contributo para a construção e disseminação de 

conhecimento acerca do perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento. 

 

2. Contexto de investigação 

2.1. Caraterização do CFAE em estudo 

O Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) 

selecionado para estudo foi o Nova Ágora que integra os agrupamentos 

de escolas e escolas não agrupadas dos concelhos de Coimbra, 

Condeixa-a-Nova, Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Soure, de acordo 

com o que nos mostra o Quadro 9.  

A escolha deste CFAE deveu-se, fundamentalmente, à 

diversidade de culturas de escola que o compõem, por um lado, e ao 

facto destas se situarem, do ponto de vista espacial, a uma distância 

aceitável para tornar exequível o contacto com os sujeitos em estudo. 

Tendo em conta o número elevado de escolas associadas ao 

CFAE Nova Ágora e a necessidade de capacidade de juízo crítico por 

parte dos alunos, que também seriam sujeitos a auscultar, determinou-se 

que o estudo debruçar-se-ia apenas sobre as escolas agrupadas com 

ensino secundário, a saber, seis escolas: a Escola EB 2,3 com 

Secundário José Falcão, de Miranda do Corvo; a Escola Secundária da 

Lousã; a Escola 3º Ciclo e Secundária Martinho Árias, de Soure; a Escola 

Secundária Fernando Namora, de Condeixa-a-Nova; a Escola Secundária 

D. Duarte, de Coimbra (oeste); e a Escola Secundária de Jaime Cortesão, 

de Coimbra (centro). 

▪ CFAE 
selecionado 
para estudo 
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Quadro 9 – Escolas associadas ao CFAE Nova Ágora (*Escolas em estudo). 

Escolas Associadas ao CFAE Nova Ágora 
Agrupamento de Escolas Coimbra Centro Escola Secundária de Jaime Cortesão (*) 

Escola Básica n.º 2 de S. Silvestre 
Escola Básica Silva Gaio 
Escolas Básicas do 1.º ciclo 
Jardins de Infância 

Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste Escola Secundária D. Duarte (*) 
E.B. 2,3 Inês de Castro 
E.B. 2,3 Taveiro 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
Jardins de Infância 

Escola Básica e Secundária Quinta das 
Flores (Coimbra – Escola não agrupada) 

 

Agrupamento de Escolas de Condeixa-a-
Nova 

Escola Secundária Fernando Namora (*) 
Escola Básica n.º 2 de Condeixa-a-Nova 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
Jardins de Infância 

Agrupamento de Escolas da Lousã Escola Secundária da Lousã (*) 
Escola Básica n.º 1 da Lousã 
Escola Básica n.º 2 da Lousã 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
Jardins de Infância 

Agrupamento de Escolas de Miranda do 
Corvo 

Escola Básica 2, 3 c/Sec. José Falcão (*) 
Escola Básica Integrada / JI Prof. Dr. Ferrer 
Correia 
Centro Educativo de Miranda do Corvo 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
Jardins de Infância 

Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro 
(Penela) 

Centro Escolar de Penela 
Centro Escolar de Espinhal 
Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
Jardins de Infância 

Agrupamento de Escolas Martinho Árias 
(Soure) 

Escola Secundária/3 Martinho Árias (*) 
Escolas Básicas do 1.º e 2.º Ciclos 
Jardins de Infância 

 
 

A comunidade formativa do Nova Ágora, constituída por 7 

agrupamentos de escolas e uma escola não agrupada, com sede no 

Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste/Escola Secundária D. Duarte, 

tem como principais traços caraterísticos, de acordo com o que podemos 

ler no seu Plano de Formação para o triénio 2016/19, a diversidade de 

“culturas de escola”, bem como diferentes contextos socioculturais das 

localidades e concelhos onde se situam; a extensão da área geográfica 

das escolas, localidades e concelhos abrangidos, sua dispersão e relativa 

distância entre si; a polaridade residencial da cidade de Coimbra 

relativamente à maioria dos destinatários do CFAE, em especial ao nível 

dos docentes, os quais, importa acrescentar, constituem um quadro muito 

 ▪ Carateriza-
ção do CFAE 
em estudo 
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estável e, na sua maioria, com percursos profissionais já longos e com 

abundantes experiências de formação contínua.Neste quadro, os 

professores pertencentes às escolas associadas ao CFAE Nova Ágora, 

aquando do preenchimento do questionário para identificação de 

necessidades de formação, fizeram várias propostas, de acordo com o 

que se pode ler no plano de formação para 2016/19.  

Para os problemas de âmbito organizacional e comunitário, foram 

propostas sete áreas de intervenção/problemas:  

A. Gestão e liderança; 

B. Supervisão pedagógica; 

C. Problemas comportamentais e motivação dos alunos; 

D. Conceção, metodologia e avaliação de projetos; 

E. Escola, família e comunidade; 

F. Educação para a cidadania; 

G. Educação para a saúde. 

 

No que respeita aos problemas de âmbito pedagógico e didático 

os professores demonstraram interesse e necessidade de formação em 

seis áreas:  

A. Atualização científica (Matemática e ciências experimentais, 

ciências sociais e humanas, expressões, línguas…); 

B. Atualização pedagógica e/ou didática; 

C. Metodologias de ensino: gestão flexível do currículo, 

pedagogia diferenciada, trabalho em equipa …; 

D. Utilização pedagógico-didática das TIC; 

E. Avaliação Pedagógica; 

F. Intervenção Pedagógica com alunos de NEE. 

Podemos observar, portanto, que a ética não constituiu objeto de 

interesse imediato por parte dos professores das escolas associadas ao 
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CFAE Nova Ágora, não fazendo também parte da lista de ações 

aprovadas para o ano 2016-2017, de acordo com o que podemos 

confirmar no Plano de Formação para o triénio 2016/19. No que concerne 

ao ano letivo 2017/2018 desenvolveram-se, ainda assim, duas ações de 

formação, ambas relacionadas com a temática que anima este estudo, o 

perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, tendo-se 

verificado uma grande adesão por parte dos professores pertencentes às 

escolas associadas ao CFAE Nova Ágora, de acordo com o que podemos 

constatar em linhas subsequentes, no ponto procedimento. 

O Nova Ágora, um CFAE que goza de autonomia pedagógica, no 

quadro do disposto no Regime Jurídico da Formação Contínua de 

Docentes, atendendo também às orientações do Conselho Científico-

Pedagógico de Formação Contínua e dos serviços centrais do Ministério 

da Educação, assume como principais objetivos: 

A. A melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens, 

através da permanente atualização e aprofundamento de 

conhecimentos, nas vertentes teórica e prática;  

B. O aperfeiçoamento das competências profissionais dos 

docentes nos vários domínios da atividade educativa, quer a nível 

do estabelecimento de educação ou de ensino, quer a nível da 

sala de aula;  

C. O incentivo à autoformação, à prática da investigação e à 

inovação educacional;  

D. A aquisição de capacidades, competências e saberes que 

favoreçam a construção da autonomia das escolas e dos 

respetivos projetos educativos;  

E. O estímulo aos processos de mudança ao nível das escolas e 

dos territórios educativos em que estas se integrem suscetíveis de 

gerar dinâmicas formativas;  
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F. Promover a cooperação e a articulação de intervenções das 

escolas associadas, nomeadamente no desenvolvimento de 

projetos de educação e formação;  

G. Fomentar o intercâmbio e a divulgação de experiências 

pedagógicas;  

H. Adequar a oferta à procura de formação.  

I. O apoio a programas de reconversão profissional, de mobilidade 

profissional e de complemento de habilitações. 

Regulamento Interno do CFAE Nova Ágora 
http://novo.cfagora.pt/images/legislacao/Regulamento%20Interno%20Nova%20Agora-CFAE_final.pdf 

 

Foi na prossecução dos dois primeiros objetivos (objetivos A e B) 

que, em articulação com o CFAE Nova Ágora, considerámos pertinente, 

planificar e executar duas ações de formação, no âmbito da temática 

Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento. A primeira 

delas para apresentação do projeto e submissão da problemática a 

discussão primária, através da intervenção de vários especialistas, e 

outra, de duração mais longa (15h), desenvolvida mais tarde, perto do 

final da tese, para devolver resultados e sedimentar a reflexão crítica, 

mais uma vez, com recurso a vários especialistas. 

 

2.2. Seleção e caraterização dos sujeitos em estudo 

Os sujeitos em estudo são alunos do 12.º ano, pelo suposto 

desenvolvimento da capacidade crítica, e professores pertencentes às 

escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora. No entanto, considerando a 

riqueza das intervenções, apresentamos, também, algumas das reflexões 

desenvolvidas pelos especialistas e por alguns professores, em torno do 

tema Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, 

aquando das ações de formação desenvolvidas no âmbito deste projeto. 
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2.2.1. Alunos 

Para o lugar de alunos colaboradores do estudo dedicado ao 

Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, escolheram-

se os de doze turmas do ensino regular, a frequentar o 12.º ano 

(2016/2017) nas 6 escolas agrupadas ao CFAE em estudo, que, de ora 

em diante, designaremos pelos números de 1 a 6. De notar que por 

cada um dos dois professores que entrevistámos por escola se 

auscultavam duas das suas turmas, de acordo com o que se pode 

observar no Quadro 10. 

 

 
▪ Delimitação 
dos alunos 
em estudo 
- Quais? 
Quantos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 10 – Esquema síntese dos questionários realizados no estudo. 

Nome da 
escola 

Ano Turma 

N.º de questionários  Total 
questionários por 

turma 

Total 
questionários por 

escola 
Rapariga

s 
Rapazes 

Escola 1 10.º  
A 7 2 9 

16 
B 6 1 7 

Escola 2 

12.º  

A 10 3 13 

30 

B 4 13 17 

Escola 3 

A 9 0 9 

17 

B 4 4 8 

Escola 4 

A 11 3 14 

22 

B 5 3 8 

Escola 5 
A 11 1 12 

14 
B 2 0 2 

Escola 6 
A 

Não realizado por falta de autorização da 
Escola 

0 
B 

Total de questionários 69 30  99 

 

A Escola 1 aceitou a concretização do estudo, mas não com os 

alunos do 12.º ano, por isso representar a perda de aulas e, 

consequentemente, o prejuízo dos alunos que, por se encontrarem no 

- O caso dos 
alunos da 
Escola 1 
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último ano do ensino secundário, precisavam de todas as aulas para 

consolidar a preparação para os exames nacionais. Tendo em conta 

que o critério da preferência pelos alunos do 12.º ano se prendia com 

o uso da capacidade crítica, decidimos que os alunos do 10.º ano, 

junto dos quais a escola nos deixava atuar, também cumpriam o 

requisito, podendo, por isso, servir para os propósitos do nosso 

estudo.  

A Escola 6 não participou na realização do estudo, 

apresentando como razão da recusa a interpelação para 

desenvolvimento de estudos por parte de muitos alunos do ensino 

superior, o que dificultava os trabalhos próprios da escola. Por este 

motivo, o total de escolas em estudo passou a ser cinco e as turmas 

10, perfazendo assim um total de 99 alunos em estudo, sessenta e 

nove raparigas e trinta rapazes. 

A opção pelos alunos do 12.º ano regular deveu-se, 

essencialmente, à capacidade crítica que se lhes reconheceu em 

comparação com os seus colegas mais jovens. Para este 

reconhecimento de potencial crítico concorreu, é preciso dizê-lo, a 

convicção de que o estudo de disciplinas como a filosofia poderia ser 

uma ferramenta útil, capaz de mover o discurso reflexivo sobre 

questões diversas, de que os direitos e os deveres dos professores 

poderia ser um exemplo.  

A média de idades dos alunos em estudo é de 17,3 anos. A 

Figura 4 ilustra a distribuição dos 99 alunos em estudo por idade. A 

maioria dos rapazes e raparigas tem 17 anos.  
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Figura 4 – Distribuição dos indivíduos em estudo por idade.  

 

Os alunos com 15 anos pertencem exclusivamente ao 10.º ano, 

o mesmo se passando com 8 dos 17 alunos com 16 anos. Todos os 

restantes frequentam o 12.º ano, ensino regular. De notar também que a 

totalidade dos alunos em estudo pertence ao curso de Ciências e 

Tecnologia. 

 

2.2.2. Professores 

 Para o lugar de professores colaboradores do estudo dedicado 

ao Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, 

determinámos auscultar 12 professores, dois por cada uma das 6 

escolas agrupadas ao CFAE em estudo, um de Filosofia e outro de 

outra área qualquer, conforme a disponibilidade e compatibilidade 

horária da investigadora e do professor, de acordo com o que podemos 

observar no Quadro 11.  

No entanto, porque uma das 6 escolas não aprovou a realização 

do estudo, como já referido anteriormente, por ser confrontada com 

inúmeros pedidos semelhantes, apenas foram entrevistados 10 

professores.  
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Quadro 11 – Esquema síntese dos professores entrevistados para o estudo. 

Origem dos 
professores 

Designação da escola 
Grupo disciplinar dos professores 

entrevistados 

P
ro

fe
s

s
o

re
s
 d

o
 e

n
s

in
o

 s
e

c
u

n
d

á
ri

o
  

(E
s
c
o
la

s
 a

g
ru

p
a

d
a
s
 a

o
 C

F
A

E
 N

o
v
a
 

Á
g
o
ra

) 

Escola 1 
Educação física 

Filosofia 

Escola 2 
Geografia 

Filosofia 

Escola 3 
Línguas e Literaturas Modernas 

Filosofia 

Escola 4 
Português 

Filosofia 

Escola 5 
Português 

Filosofia 

Escola 6 
Não realizado por falta de autorização 

da Escola 

  

Nove dos 10 professores pertencem ao quadro de escola, sendo 

apenas um dos elementos pertence ao grupo dos professores 

contratados. 

A estes 10 professores foram feitas entrevistas, com duração 

média de 51 minutos (ver detalhe na Figura 5), e solicitados relatos de 

incidentes críticos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

▪ Duração 
média das 
entrevistas 
feitas aos 
professores 
 

39

48 48

59
64

46

30

79

42

57

Escola 1 Escola 2 Escola 3 Escola 4 Escola 5

Dur a ç ão  das  en t r ev i s tas  
( M inu t os )

Entrevista Filosofia Entrevista área II

 

Figura 5 – Duração, em minutos, das entrevistas aos professores. 
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 A duração média das entrevistas aos professores de Filosofia foi 

de 51 minutos, estando muito próxima, com 50,8 minutos, a média das 

entrevistas aos professores da outra área disciplinar. 

Para devolver os dados recolhidos junto destes 10 professores 

dinamizámos uma ação de formação, com a duração de 15 horas, dirigida 

aos docentes das escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora. Esta ação de 

formação, com lugar no CFAE em estudo e na FPCEUC, possibilitou 

também recolher narrativas, incidentes e composições junto dos 17 

professores participantes, que nos serviram, por outro lado, para 

triangular informação. 

 

3.  Caraterização da natureza paradigmática do estudo 

A partir dos objetivos delineados e face à natureza das questões 

que orientam a pesquisa e a sua inserção na área da compreensão de 

temas relacionados com a educação, este estudo inscreve-se no campo 

da metodologia qualitativa, de natureza fenomenológica e interpretativa e 

sócio-crítica.  

Qualitativa porque, de acordo com Denzin e Lincoln (2003), é uma 

atividade que situa, localiza o observado(r) e dá visibilidade ao mundo 

através de um conjunto de práticas interpretativas, semelhantes às que se 

utilizam na ação de um realizador de cinema, onde se reúnem imagens e 

se fazem montagens. O que interessa ao investigador qualitativo é 

destacar a natureza socialmente construída da realidade, é ter uma “visão 

holística da realidade (ou problema) a investigar, sem a isolar do contexto 

‘natural’ (histórico, socioeconómico e cultural) em que se desenvolve e 

procurando atingir a sua ‘compreensão’ através de processos inferenciais 

e indutivos” (Amado, 2013c, p. 41). Neste tipo de investigação, tal como 

nos lembram Denzin e Lincoln (2003), a ênfase é dada à qualidade das 

entidades e aos processos e significados que não são examinados ou 

medidos experimentalmente. 

Fenomenológica e interpretativa porque, na realidade, esta 
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investigação se centra na “compreensão das intenções e significações – 

crenças, opiniões, perceções, representações, perspetivas, conceções, 

etc. – que os seres humanos colocam nas suas próprias ações, em 

relação com os outros e com os contextos em que e com que interagem” 

(Amado, 2013c, pp. 40-41), ou seja, porque o que move o nosso trabalho 

é a vontade de identificar as perspetivas dos alunos e dos professores, de 

um conjunto de escolas associadas a um CFAE do distrito de Coimbra, 

sobre o perfil ético dos docentes, considerando que as mesmas são 

devedoras de fatores internos e/ou externos e não são captáveis na sua 

totalidade. Não podemos esquecer que não existem observações 

objetivas, apenas observações situadas nos e entre os mundos do 

observador e do observado. Tal como lembra Hessen, nós “não 

conhecemos as coisas como são em si, mas como se nos apresentam” 

(1987, p. 109). Daí a preocupação em buscar um leque alargado de 

técnicas de recolha de dados que nos ofereçam a possibilidade de tornar 

mais compreensível o mundo observado. O conhecimento é uma 

construção sempre em aberto que, importa sublinhar, redobra todo o seu 

interesse quando contribui, na esteira de Marx, citado por Amado (2013a), 

para uma transformação da prática, inscrevendo-se desta forma num 

paradigma sócio-crítico. 

 

4. Estratégia de investigação 

Uma vez definida a problemática a estudar e identificada a postura 

que a investigadora assumirá perante ela, considerou-se pertinente definir 

a estratégia de investigação. Após ponderada reflexão concluiu-se que a 

mais adequada a adotar seria a de um estudo de caso instrumental, uma 

vez que ele poderia facilitar a compreensão de algo mais amplo ou servir 

para “alcançar um conhecimento mais profundo se estudarmos um caso 

particular.” (Stake, 2007, p. 19). Modo de dizer que ao estudarmos em 

profundidade um centro de formação contínua, com os professores e 

alunos do agrupamento de escolas que lhe está associado, no que toca 

às problemáticas vivenciais e formativas tecidas em torno do perfil ético 

docente, podemos criar um instrumento que poderá servir para a 

compreensão de outras realidades, muito embora tenhamos de ter 
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presente as limitações de generalização nestes casos. Feito isto, 

iniciámos um processo de conceptualização que nos levasse a um 

conhecimento detalhado das peculiaridades da opção tomada, capaz de 

responder, em primeiro lugar, à questão: o que é um estudo de caso? 

 

4.1. Clarificação do termo estudo de caso 

A definição de estudo de caso reclama que comecemos por 

clarificar o que é um caso, porque nem tudo pode ser considerado como 

tal. Se selecionarmos um fenómeno que não respeita as condições de 

caso, estamos a comprometer, desde a raiz, o nosso estudo de caso. O 

caso é um objeto de estudo que, segundo Stake (2007), reclama 

especificidade, trata-se, nas palavras do mesmo autor, de um “sistema 

integrado”, ou, se quisermos recorrer à aproximação simbólica que ele 

próprio utiliza e Miles e Huberman (1994) adaptam, o caso é aquilo que a 

letra grega Θ (teta) nos transmite, uma entidade única, uma espécie de 

coração rodeado por um círculo, em que o coração representa o foco do 

estudo e o círculo figura aquilo que define ou separa o que pode do que 

não pode ser estudado. Recorrendo a alguns dos exemplos de Stake 

(2007, pp. 17-18), o caso poderia ser, nesta medida, “uma criança”, “uma 

sala de aula cheia de crianças” ou “um professor”.  

Para um fenómeno poder ser considerado um caso, parece 

fundamental, portanto, a existência de uma declaração clara do objeto de 

reflexão (Freebody, 2003). Aquilo para o qual não somos capazes de 

apresentar limite, como o número de pessoas envolvidas que poderiam 

ser entrevistados ou uma quantidade finita de tempo para observações, 

não pode constituir um caso. Se esse limite não existir, então o fenómeno 

não é limitado o suficiente para se qualificar como um caso (Merriam, 

1998). Ora, chegados aqui parece que o nosso objeto de estudo, o Centro 

de Formação, com os alunos e professores, se enquadra na definição de 

caso. Mas, avancemos mais um pouco. 

Debrucemo-nos agora sobre o termo estudo de caso. A 

compreensão do seu significado exige que comecemos por desfazer dois 

equívocos, na medida em que parte da confusão que envolve este tipo de 

investigação lhe está associada. O primeiro equívoco é o de que o estudo 
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de caso não se pode confundir com o próprio caso. O segundo está 

relacionado com a falta de distinção entre estudo de caso e o seu 

processo de realização.  

O estudo de caso não é o caso, pois não podemos esquecer que o 

primeiro é um resultado de conhecimento que deriva de uma relação 

entre o sujeito [o(s) investigador(es)] e o objeto (caso) e, por isso, não 

coincide, totalmente, com o próprio fenómeno em estudo (caso). Por mais 

cuidados que tenhamos em cumprir os protocolos de triangulação, o 

estudo de caso não deixa de ser uma representação, um produto da 

relação de conhecimento que se dá entre sujeito e objeto. Se existisse 

uma apreensão total do objeto deixaríamos de ter aquele que estuda, o 

estudado e o estudo. Ambos seriam uma e a mesma coisa e, ao mesmo 

tempo, uns e outros deixariam de ser o que são. Por outro lado, também 

não devemos esquecer que os processos de realização da investigação 

não passam de meios facilitadores para chegar ao produto de 

conhecimento, não podendo, por isso, ser confundidos com ele.  

O que é, então, um estudo de caso? São vários os autores que 

nos oferecem contributos para a clarificação do termo. Por exemplo, 

Stake afirma que “o estudo de caso é o estudo da particularidade e 

complexidade de um único caso, conseguindo compreender a sua 

actividade no âmbito de circunstâncias importantes.” (2007, p. 11). 

Merriam, na mesma linha, sublinha a importância da delimitação do caso 

e reforça a ideia do estudo de caso como produto final, “um estudo de 

caso qualitativo é uma descrição holística intensiva e uma análise de uma 

única instância, fenómeno ou unidade social.” (1998, p. 27, tradução 

nossa). Yin acrescenta mais esclarecimentos, na sua opinião “um estudo 

de caso é uma investigação empírica que investiga um fenómeno 

contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenómeno e o contexto não são 

claramente evidentes.” (2010, p. 39). Detenhamo-nos na expressão 

“investiga um fenómeno contemporâneo”. Ao dizer isto Yin pretendeu 

distinguir o estudo de caso dos estudos históricos, o que não significa que 

o estudo de caso não se debruça sobre o passado. O que ele quis 

transmitir foi que o estudo histórico é preferível para tratar o passado 
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morto, sobre o qual não há ninguém vivo relevante capaz de fazer um 

relato. Outra situação que pode ajudar a distinguir o estudo de caso dos 

estudos históricos, na sua opinião, são as técnicas de recolha de dados. 

Embora o estudo de caso partilhe com os estudos históricos muitas 

dessas técnicas, há duas fontes de evidência geralmente não utilizadas 

pelo historiador, a observação direta e as entrevistas das pessoas. Com 

efeito, um dos traços distintivos do estudo de caso, tal como recorda Gall 

e colaboradores (1996), é o facto de ele ser “o estudo aprofundado de 

fenómenos no seu contexto natural, que reflete o ponto de vista dos 

participantes nele envolvidos”18 (p. 545). Outra força exclusiva do estudo 

de caso, mas agora na opinião de Yin, “é a sua capacidade de lidar com 

uma ampla variedade de evidências – documentos, artefactos, entrevistas 

e observações” (2010, p. 32). Sem elas será difícil “retratar a realidade de 

forma completa e profunda” (Lüdke & André, 1986, p. 19).  

Ao desenvolver o estudo de caso sobre perfil ético dos professores 

na sociedade do conhecimento, procurámos ter em conta estas 

recomendações, recorrendo a uma variedade de dados, recolhidos não 

só em momentos e situações diferentes, mas também em distintos tipos 

de informantes. Com esta variedade de dados, recolhidos em fontes 

variadas, ser-nos-á possível triangular resultados e, assim, descobrir 

novos dados, afastar ideias anteriores ou registar outras para as quais 

não estávamos minimamente despertos. Mas disso falaremos mais 

adiante. Para já, interessa proceder a uma síntese daquilo que devemos 

entender por estudo de caso, procurando sublinhar aquilo que o deve 

caraterizar. 

 

4.2. Caraterísticas do estudo de caso 

O que melhor define o estudo de caso, que escolhemos para 

nossa estratégia de investigação, é a atenção que dedica ao caso, a 

procura de explicação e compreensão do que lhe é específico, tanto mais 

total quanto possível, tentando, ao mesmo tempo, identificar o que é 
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18 Tradução nossa. No original: “case study research: the in-depth study of instances of a 
phenomenon in its natural context and from the perspective of the participants involved in the 
phenomenon.” 
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determinado pelo contexto no qual se encontra inserido, “numa reação 

contra a epistemologia positivista” (Stenhouse, 1988, p. 49, tradução 

nossa). Mas não é só, podemos melhorar o nosso entendimento sobre 

esta estratégia de investigação se, para além de tudo isto, atendermos a 

um conjunto de caraterísticas. Na opinião de Lüdke e André (1986), antes 

de mais nada, o estudo de caso deve caraterizar-se como uma estratégia 

que visa a descoberta, na medida em que o investigador está sempre à 

procura de novas perguntas e novas respostas, e proporciona 

“experiência vicária e “generalizações naturalísticas”. Com efeito, para 

estes autores, os estudos de caso ao oferecerem ao leitor a oportunidade 

de associarem os resultados observados com as suas experiências 

pessoais, com aquilo que se passa no seu contexto em situações 

semelhantes, abrem também lugar a uma continuidade de conhecimento. 

A par desta abertura, importa falar numa outra caraterística, referida no 

livro Pesquisa em educação: abordagens qualitativas e partilhada por Gall 

e colaboradores (1996), sem a qual um estudo de caso não chega a ser 

ele mesmo, a “interpretação em contexto”, modo de dizer que uma vez 

selecionado o estudo de caso para estratégia de investigação o 

investigador não pode esquecer a célebre máxima de Ortega y Gasset, 

perpetuada em Meditações do Quixote, “eu sou eu e a minha 

circunstância”, a perceção de um dado fenómeno torna-se mais completa 

se tivermos em conta o contexto que, segundo Amado e Freire poderá ser 

“um contexto (social, cultural, institucional, temporal, espacial, etc.)” 

(2013, p. 143). Se o meu caso é o Centro de Formação, com os alunos e 

os professores, a minha compreensão será tanto mais completa quanto 

mais eu tiver em conta a sua história, as caraterísticas das escolas e da 

região na qual se inserem, recursos materiais, ou outros fatores julgados 

oportunos. Emerge aqui, portanto, já uma outra caraterística, os estudos 

de caso procurar captar ou retratar a realidade de forma completa e 

profunda (Ludke & André, 1986; Gall, Borg & Gall, 1996). A par da 

importância atribuída ao contexto, o investigador deve procurar dar conta 

das várias dimensões presentes numa determinada situação ou 

problema. É nesta medida que, ao estudar o perfil ético dos professores, 

procuraremos focalizar não só a dinâmica de sala de aula e a perspetiva 

dos alunos e professores sobre o dito perfil, mas também outros aspetos, 
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como as preocupações reveladas pela formação inicial de professores em 

matéria de ética. É nossa preocupação que o estudo de caso siga uma 

das já várias recomendações de Lüdke e André, a saber, a de 

“representar os diferentes e às vezes conflituantes pontos de vista 

presentes numa situação social. (1986, p. 20). Com efeito, consideramos 

importante escutar a perspetiva de todos os intervenientes ou, para 

sermos mais precisos, de todos quantos o tempo e o espaço nos 

permitam, tal como reconhecemos fundamental ceder a tecelagem das 

conclusões, bem como oferecer um relatório onde se procura utilizar uma 

linguagem acessível, capaz de instigar a percorrer o estudo com 

entusiasmo até à última página.  

Mas as nossas preocupações não se ficam por aqui. Na senda de 

Yin (2010), pretendemos atender a mais algumas caraterísticas, com o 

intuito de poder vir a dar lugar a um estudo de caso exemplar.  

Para além da elegância da escrita, devemos atender à 

completude, que quer significar, pelo menos, três coisas distintas. Em 

primeiro lugar, com completo quer dizer-se que as fronteiras do caso, a 

delimitação entre fenómeno em estudo e contexto, serão objeto de 

atenção especial. Uma segunda forma de garantir esta caraterística é 

fazer com que o estudo de caso demonstre que desenvolvemos um 

esforço exaustivo para recolher evidências relevantes, o que, entenda-se, 

de modo algum significa que se deva colocar tudo. Não colocaremos 

todas as evidências, é nosso intuito ir dando conta, apenas, das mais 

importantes através de anexos, notas de rodapé ou algo similar. 

Queremos dar prova, por exemplo, de que as peças críticas, como as 

representantes das proposições rivais, receberam atenção. A abordagem 

das perspetivas alternativas transforma-se em condicionante, impede que 

o estudo de caso se torne exemplar, por exemplo, sempre que o estudo 

nos dá conta apenas do ponto de vista dos administradores e não o dos 

trabalhadores ou quando o estudo é sobre jovens e parece representar as 

perspetivas dos adultos. As evidências devem ser suficientemente 

poderosas para sustentar as conclusões e ganhar a confiança quanto à 

seriedade do trabalho, ou seja, de acordo com Gall e colaboradores 

(1996) não devemos confundir perspetiva émica (a dos participantes) com 
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perspetiva ética (a do investigador), “a evidência deve ser apresentada 

com neutralidade, com dados que apoiam e dados que desafiam.” (Yin, 

2010, p. 220). O leitor deve ser capaz de tirar conclusões independentes 

sobre a validade de uma determinada interpretação. Em terceiro lugar 

queremos que fique bem claro que a completude do nosso estudo se 

define dentro de determinados limites, em especial os temporais, dado 

que não nos é possível alterar o prazo legal de que dispomos para a sua 

concretização. Segundo Yin “o estudo de caso não estará completo, se 

terminou apenas porque os recursos foram exauridos, porque o 

pesquisador ficou sem tempo (com o encerramento do semestre) ou 

porque enfrentou outras limitações externas à pesquisa.” (Ibidem, p. 218). 

Quando o investigador tem consciência dos limites dentro dos quais deve 

desenvolver o seu trabalho, por exemplo dos limites temporais, tem o 

dever de projetar um estudo que dê para concretizar dentro desses 

limites. Conscientes deste aspeto, procurámos desenvolver trabalho 

dentro desses ou doutros limites, como os recursos de que dispomos 

para a concretização das tarefas, evitando terminar por causa da sua 

existência. Procurámos cumprir o dever de projetar um estudo que dê 

para concretizar dentro de determinados limites.  

Procurámos, ainda, que o estudo de caso a que nos propusémos 

dar corpo seja significativo, ou seja, represente uma mais valia para a 

comunidade científica, na medida em que ele pode ser útil para um 

repensar sobre a qualidade da educação que, de acordo com Delors e 

colaboradores (2000), constitui uma das preocupações da nossa 

sociedade. 

Mas as exigências que se colocam a um estudo de caso não 

acabam por aqui. Mais à frente abordaremos os protocolos de 

triangulação, é dizer, procedimentos que apontam para a utilização de 

múltiplas perceções para clarificar o significado (Stake, 1994). O respeito 

das instruções que eles transportam é fundamental para contribuirmos 

para a fidelidade ou, como preferem alguns autores, fidedignidade (Vieira, 

1999, p. 93) do nosso estudo. Dediquemo-nos, para já, aos propósitos. 
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4.3. O que torna exemplar um estudo de caso 

Segundo Yin (2010), para que um estudo de caso se torne 

exemplar, há que procurar assegurar que, de acordo com o que já foi 

referido, ele procure a completude.  

Do elenco das cinco caraterísticas que, segundo Yin, compõem 

um estudo de caso exemplar, vamos avançar para a que nos diz que um 

estudo de caso deve ser significativo. A significação do caso resulta do 

facto de ele representar uma mais valia para a comunidade científica. “O 

estudo de caso exemplar provavelmente será aquele que o caso ou casos 

individuais são incomuns e de interesse público geral, os apectos 

subjacentes são nacionalmente importantes (…)” (Yin, 2010, p. 217). Um 

estudo de caso significativo pode ser, por exemplo, aquele que teve por 

objeto “um caso revelador – ou seja, um caso que refletia alguma 

situação da vida real que os cientistas não tinham sido capazes de 

estudar anteriormente” (Yin, 2010, p. 217) ou, então, o que pretendeu 

comparar duas proposições rivais em debate na comunidade científica. 

Yin avança com uma terceira caraterística, o estudo de caso exemplar 

deve considerar as perspetivas alternativas, isto é, não pode descuidar a 

abordagem das proposições rivais, de que constituem exemplo as visões 

culturais alternativas e as diferentes teorias, sendo sua tarefa procurar dar 

conta delas logo no abstract e ao longo do trabalho. “Um estudo de caso 

descritivo que deixa de levar em conta as diferentes perspectivas, por 

exemplo, pode levantar suspeita para um leitor crítico. O pesquisador 

pode não ter coletado toda a evidência relevante” (Yin, 2010, p. 219). A 

abordagem das perspetivas alternativas transforma-se em condicionante, 

impede que o estudo de caso se torne exemplar, por exemplo, sempre 

que o estudo nos dá conta apenas do ponto de vista dos administradores 

e não o dos trabalhadores ou quando o estudo é sobre jovens e parece 

representar as perspetivas dos adultos. Uma quarta caraterística própria 

do estudo de caso exemplar diz respeito às evidências. Estas devem ser 

suficientemente poderosas para sustentar as conclusões e ganhar a 

confiança do leitor quanto à seriedade do trabalho, ou seja, “a evidência 

deve ser apresentada com neutralidade, com dados que apoiam e dados 

que desafiam.” (Yin, 2010, p. 220). O leitor deve ser capaz de tirar 
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conclusões independentes sobre a validade de uma determinada 

interpretação. Por outro lado, as evidências devem ser suficientes, mas 

não em demasia. O volume e o peso de trabalho podem significar 

aborrecimento para o leitor. Devem ser apenas as necessárias para que o 

leitor acredite que o pesquisador conhece o assunto. Por fim, Yin acredita 

que um estudo de caso exemplar tem de ser caraterizado por um relatório 

atraente. “Para os relatórios escritos, isso significa um estilo de redação 

claro, mas que estimule, constantemente, o leitor a continuar a leitura.” 

(Yin, 2010, p. 221). Os olhos têm que ser seduzidos, página após página, 

para que o leitor se sinta motivado a continuar agarrado ao texto. 

Mas as exigências não acabam com Yin, a listagem de requisitos 

para um estudo de caso exemplar continua. Mais à frente abordaremos 

os protocolos de triangulação, é dizer, procedimentos que apontam para a 

utilização de múltiplas perceções para clarificar o significado (Stake, 

1994). O respeito das instruções que eles transportam é fundamental 

para contribuirmos para a fidelidade ou, como preferem alguns autores, 

fidedignidade (Vieira, 1999, p. 93) do nosso estudo. 

 

4.4. Propósitos do estudo de caso  

Pelo exposto, já podemos antever o estudo de caso como uma 

estratégia de investigação que serve vários propósitos. Não obstante, 

decidimos dedicar algumas linhas, ainda que breves, à sua 

sistematização. 

Gall e colaboradores (1996), bem como Merriam (1998), entendem 

que normalmente os investigadores fazem estudos de caso para 

conseguir um de três fins. Na sua opinião, uma das finalidades associada 

à escolha do estudo de caso pode ser a de que ele procura produzir 

descrições detalhadas de um fenómeno, ou seja, procura oferecer 

informação rica e completa sobre uma dada realidade. Por outro lado, a 

seleção do estudo de caso pode estar associada à vontade de 

desenvolver explicações sobre um dado fenómeno (Gall et al., 1996)  ou, 

o mesmo é dizer, pode dever-se à vontade de “desenvolver categorias 

conceptuais ou ilustrar, suportar ou desafiar hipóteses ou teorias 
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estabelecidas antes da colheita dos dados.” (Merriam, 1998, p. 38, 

tradução nossa). Por fim, para estes autores, a eleição do estudo de caso 

para estratégia de investigação pode ficar a dever-se ao facto de se 

pretender formular julgamentos ou avaliações e estabelecer diagnósticos 

a partir da descrição da informação, podendo, inclusive, prescrever 

terapêuticas ou promover a mudança.  

Para Freebody a escolha de um estudo de caso pode ficar ainda a 

dever-se ao fato de este permitir “pôr em marcha uma investigação em 

que tanto os investigadores quanto os educadores possam refletir sobre 

instâncias particulares da prática educativa” (2003, p. 81). 

Apesar de nos parecerem todos interligados, é com estes dois 

últimos propósitos que mais nos identificamos nesta investigação. 

Acreditamos que pela escuta das várias perspetivas sobre o(s) perfil(s) 

ético(s) do professor podemos contribuir para a mudança necessária à 

melhoria da educação, colocando todos os atores da cena educativa num 

processo de conscientização, pelo qual decidimos passar de espetadores 

a fazedores de mais e melhor. 

De outro modo, independentemente da área em que se 

desenvolva o estudo, de uma coisa não podemos esquecer, o tipo de 

questões que movem o nosso estudo. O objetivo do estudo de caso é 

responder ao como e ao por que e não saber o quê e o quanto, “questões 

‘como’ e ‘por que’ provavelmente favorecem o uso dos estudos de caso” 

(Yin, 2010, p. 31).   

 

4.5. Tipologia em que se inscreve o estudo de caso  

 Ao mesmo tempo que definimos o(s) objetivo(s), estamos a decidir 

quanto ao tipo de estudo de caso que vamos implementar. Stake, uma 

referência clássica na literatura da especialidade, distingue três tipos: 

estudo de caso intrínseco, estudo de caso instrumental e estudo coletivo 

de casos.  

No estudo de caso intrínseco “o caso está dado. Estamos 

interessados nele, não apenas porque ao estudá-lo aprendemos sobre 

 
 
 
 
 
 
- Formular 
julgamentos 
ou avaliações 
e estabelecer 
diagnósticos 

 
- Levar à 
reflexão sobre 
a prática 
educativa 
 
 

 
▪ Os 
propósitos 
da 
investigação 
sobre o Perfil 
ético dos 
professores 
na sociedade 
do conheci-
mento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
▪ Tipos de 
estudo de 
caso 
segundo 
Stake: 
 
 
 
 
 
- Estudo de 
caso intrínseco 
 
 
 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 

162 

outros casos ou sobre um problema em geral, mas também porque 

precisamos de aprender sobre este caso em particular. Temos um 

interesse intrínseco no caso”. (Stake, 2007, p. 19). Busca-se melhor 

compreensão de um caso pelo interesse despertado por aquele caso 

particular. Isso acontece, por exemplo, quando um professor decide 

estudar um aluno que revela dificuldades ou quando o nosso objetivo é 

observar a prática de um determinado professor, refletir sobre ela e 

proporcionar a oportunidade de construir conclusões. 

Quando a utilização do estudo de caso tem a intenção de 

compreender outra coisa, é um meio para, temos um outro tipo de estudo 

de caso, o estudo de caso instrumental. “Teremos um problema de 

investigação, uma perplexidade, uma necessidade de compreensão 

global, e sentimos que poderemos alcançar um conhecimento mais 

profundo se estudarmos um caso particular.” (Ibidem). O interesse no 

caso deve-se à crença de que ele poderá facilitar a compreensão de algo 

mais amplo, uma vez que poderá servir para fornecer conhecimento 

sobre um determinado assunto ou para contestar uma generalização 

amplamente aceite, apresentando um caso que nela não se encaixa. 

Selecionar como caso uma turma para caraterizar os direitos e os 

deveres dos professores (Rodrigues, 2012) é exemplo de um estudo de 

caso instrumental. Querer, como nós agora, escutar a perspetiva não só 

de professores mas também de alunos, sobre o(s) perfil(s) ético(s) do 

professor é outro exemplo de um estudo de caso que se inscreve nesta 

tipologia. 

Finalmente, Stake (2007) apresenta o estudo de caso coletivo que 

é nada mais senão vários casos estudados em simultâneo. Por exemplo, 

estudar não apenas um aluno, mas vários. “A quantidade de casos a 

estudar tem a ver com o tipo de estudo que se pretende fazer, o que se 

pretende saber, os objetivos da investigação, o que poderá ser feito tendo 

em conta o tempo disponível, os recursos, a facilidade maior ou menor de 

acesso a eles” (Amado & Freire, 2013, p. 129). 

A tipologia dos estudos de caso segundo Bogdan e Biklen (1994) 

tem em conta não o interesse com que olhamos para o(s) caso(s), como 

vimos anteriormente, mas antes o número de casos em estudo que, 
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apesar de ter servido também à classificação de Stake, agora surge 

aliado aos métodos e procedimentos que se adotam para estudar cada 

caso. Esta divisão vem confundir-nos e até contradizer algumas das 

afirmações já mencionadas. Referimo-nos, por exemplo, à distinção que 

fizemos entre estudo de caso e processos de realização da investigação. 

Com efeito, Bogdan e Biklen (1994) chamam estudo de caso não só a 

técnicas de recolha de dados, de que é exemplo a observação, como 

também a estratégias de investigação, diferentes da do próprio estudo de 

caso, como as histórias de vida. Freebody vai ao encontro desta nossa 

preocupação ao afirmar que “a caraterística distintiva de um estudo de 

caso não é tanto a fonte de dados ou os procedimentos pré-estabelecidos 

para a sua coleção, mas sim o seu foco na tentativa de documentar a 

história de um naturalista” (2003, p. 82, tradução nossa).  

 

 

4.6. Críticas ao estudo de caso e respetivos (contra)argumentos 

Desde o seu alvor que as críticas ao estudo de caso são múltiplas. 

No entanto, não nos deteremos aqui sobre todas elas. Selecionámos para 

nossa análise apenas duas das razões pelas quais esta estratégia de 

investigação tem sido colocada em questão. 

Uma das principais críticas apontadas ao estudo de caso é a falta 

de rigor. No entanto, de acordo com o que temos vindo a observar não a 

podemos generalizar. Como esclarece Yin (2010), a pretensa falta de 

rigor dos estudos de caso não passa de um preconceito, passível de se 

suplantar se respeitarmos os protocolos de triangulação e cumprimos 

todas as orientações metodológicas, que cada vez são em maior número 

para esta estratégia de investigação. Há estudos de caso bons e outros 

que, mesmo com estratégias ditas fiáveis, o não conseguem ser. De 

acordo com o que nos diz Amado e Freire (2013) “para contrariar este 

perigo há que procurar cumprir as exigências de rigor na planificação, na 

aplicação dos processos de recolha de dados e na respetiva análise.” (p. 

138).  

Uma segunda crítica comum aos estudos de caso é a sua falta de 
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representatividade e impossibilidade de generalização científica. No 

entanto, a este respeito há que fazer alguns esclarecimentos.  

Comecemos com a perspetiva de Stake. Este autor, ao afirmar 

que “a investigação com estudo de caso não é uma investigação por 

amostragem. Nós não estudamos um caso com o objetivo primário de 

entender outros casos. A nossa primeira obrigação é compreender esse 

caso específico” (2007, p. 20), parece querer transmitir que a 

generalização compete com a busca de particularidade. No entanto, na 

verdade Stake não exclui a generalização, na medida em que, na sua 

opinião, o relatório de investigação deve proporcionar experiência vicária, 

ou seja, o pesquisador deve oferecer ao leitor a oportunidade de associar 

o observado naquele(s) caso(s) com acontecimentos vividos por ele 

próprio noutro(s) contexto(s). Parece, portanto, que Stake protagoniza 

uma viragem na interpretação da generalização, não é o investigador que 

define a população para a qual se generalizam resultados, esta tarefa é 

deixada àquele que analisa/lê o trabalho desse leitor. Importa não 

esquecer que “para desenvolver experiências vicárias para o leitor, para 

lhe dar a sensação de ‘estar lá’, a situação física deverá ser bem 

descrita”. (Ibidem, p. 79).  

Yin também se expressa acerca da generalização no estudo de 

caso. Na sua opinião, ao estudarmos um estudo de caso a nossa meta 

será “expandir e generalizar teorias (generalização analítica) e não 

enumerar frequências (generalização estatística).” (2010, p.  36). Quer 

isto dizer que generalizar, apesar de parecer não ter nada que ver com o 

estudo de caso, na medida em que ele não se preocupa com 

amostragem, pode estar-lhe associada se a entendermos como 

replicação. O pesquisador não procura casos representativos de uma 

população para a qual pretende generalizar resultados, mas pretende, a 

partir de um conjunto de resultados, gerar proposições teóricas que 

poderiam ser aplicadas em determinados contextos que não apenas 

aquele sobre o qual o estudo se debruça. 

Na verdade, para além de negarem ao estudo de caso a 

capacidade de generalização estatística, tanto Stake como Yin afirmam 

que esta estratégia de investigação permite ir além do caso, 

dade 
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possibilitando assim algo que não podemos deixar de considerar uma 

espécie de generalização, a generalização analítica, para Yin, e a 

experiência vicária (generalização naturalística), para Stake. 

 

5. Configuração e desenvolvimento do estudo empírico 

Na tentativa de operacionalizar os objetivos e encontrar 

resposta(s) para as questões formuladas, propusemo-nos recolher 

informação sobre o perfil ético dos professores no século XXI, junto de 10 

professores e 99 alunos, pertencentes a escolas secundárias agrupadas 

ao CFAE em análise. A informação colhida junto dos professores foi 

conseguida através de entrevista semiestruturada, para a qual 

formulamos guião (Anexo 1) e da técnica dos incidentes críticos (Anexo 

2), ficando a dos alunos dependente da aplicação de um questionário, 

constituído por questões abertas (Anexo 3), e também da técnica dos 

incidentes críticos. De notar que os alunos a que nos referimos foram 

auscultados depois dos professores, derivando de duas turmas por cada 

um dos professores, ou seja, por cada professor entrevistado escutamos 

os alunos de duas das suas turmas, perfazendo um total de 99 

elementos.  

Para além disso, desenvolveram-se dois programas de formação 

acreditados, um de curta e outro de longa duração, ambos com o apoio 

do CFAE em estudo. Estas formações, subordinadas à temática geral 

“Perfil ético dos professores no século XXI” destinaram-se a todos os 

professores interessados, pertencentes às escolas em estudo.  

A formação de curta duração foi desenvolvida com o sentido de 

apresentar o projeto Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento e sujeitar a debate, dinamizado por especialistas, a 

temática em estudo. 

A formação de longa duração (15h), em que se inscreveram 17 

professores, apresentou como principal objetivo a discussão crítica sobre 

assuntos ligados à ação diária do professor, nomeadamente casos, 

descritos por meio da técnica dos incidentes críticos e por meio de 

composições e narrativas. De outro modo, com esta ação de formação de 
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longa duração pretendeu-se identificar da perspetiva dos docentes 

inscritos na ação sobre o tema em estudo; caraterizar o conhecimento 

que estes mesmos professores têm acerca dos seus direitos e deveres; 

dar lugar a uma reflexão crítica e formativa sobre o Perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento; promover a aquisição de 

competências de observação e análise reflexiva acerca dos casos 

problema identificados pelos sujeitos em estudo (alunos e professores 

das escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora) ao nível da compreensão 

da origem, desenvolvimento e fatores de manutenção desses mesmos 

problemas; promover a aquisição de competências de intervenção, quer 

ao nível da prevenção quer ao nível da resolução e gestão dos problemas 

identificados; devolver os resultados apurados até à fase 5, descrita no 

Quadro 12); e triangular informação. Nesta formação foram utilizados três 

instrumentos de recolha de dados, que não contabilizámos para o 

desenho investigativo, a saber, a técnica dos incidentes críticos (Anexo 

4), as narrativas (Anexo 5) e a composição sobre temas variados, como 

por exemplo, quais as caraterísticas de um bom professor? 

A revisão de literatura e a análise documental, que antecederam a 

realização das entrevistas e dos questionários, foram conduzidas de 

modo a desenvolver e fundamentar a conceptualização e construção dos 

programas de formação, por forma a desocultar o(s) perfil(s) do(s) 

professor(es) no século XXI. Para facilitar a compreensão da sequência 

do trabalho desenvolvido construímos o Quadro 12, que sintetiza o 

desenho investigativo.  

A concretização do estudo de caso exige sempre a adoção de um 

método, ou seja, requer que o investigador trace caminhos e aponte 

momentos para a realização das diferentes tarefas inerentes ao estudo. 

Vários autores, como Estrela (1994), Gall e colaboradores (1996) e 

Amado e Freire (2013), esforçaram-se na apresentação de 

recomendações que procurámos ter em consideração na organização do 

nosso trabalho e que sintetizamos nas linhas subsequentes.  
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Quadro 12  –  Descrição das fases do estudo Perfil ético dos professores na sociedade do 
conhecimento  

Fase Subfase(s) 
Fontes de 

dados 

Técnica(s) de 
recolha de 

dados 

Técnica(s) de 
análise de 

dados 

1.ª Fase 
Planificação 

a) Identificação e formulação do problema a estudar. 
b) Definição de objetivos. 
c) Formulação de questões de investigação. 
d) Realização do desenho de investigação. 
e) Seleção de fontes para a fundamentação teórica e 

metodológica. 
f) Seleção do caso e definição dos participantes. 
g) Definição do papel do investigador. 
h) “Ganhar entrada”: contato com facilitadores de 

acesso a participantes. 
i) Questões éticas. 

Literatura 
  

2.ª Fase 
Construção 

do 
referencial 
científico e 
metodológi-

co 

a) Seleção de referenciais e o mínimo de 
fundamentação teórica 

b) Justificar e explicar a estratégia metodológica a 
seguir. 

c)  Realização/explicitação do desenho da 
investigação. Seleção das estratégias de 
investigação, fases do trabalho de campo e 
análise. 

Literatura 
 

Análise 

documental 

 
3.ª Fase 

Recolha e 
análise de 
“dados de 

estrutura” – 
documentos 

Caraterização do perfil ético dos professores com base 
em: 
a) Legislação nacional. 
b) Documentos estruturais das escolas em estudo 

(Regulamento interno…). 

Legislação 
Nacional 

Doc. 
Estruturais 

 
Análise 

documental 

4.ª Fase 
Preparação 

dos 
instrumentos 
de recolha 
de dados  

a) Construção e validação dos instrumentos de 
recolha de dados a utilizar. 

 

 

 

Entrevista 
semidiretiva 
Incidentes 

críticos 
Questionário 

aberto 

Análise de 
conteúdo 

5.ª Fase 
Recolha de 
“dados da 
dinâmica” 

1. Estudo de dados da dinâmica: 
a) Entrevista a um máximo de dois professores 

por cada escola agrupada ao CFAE em 
estudo: um de filosofia e um de outra área 
disciplinar. 

b) Recolha de incidentes críticos junto dos 

professores referidos na alínea a). 

c) Aplicação dos questionários aos alunos: até um 

máximo de duas turmas por cada um dos 

professores referidos na alínea a) e recolha de 

incidentes críticos. 

 

 
Entrevistas 

semidiretivas 
 

Incidentes 
críticos 

 
 

Questionário 
aberto 

Incidentes 
críticos 

Análise de 

conteúdo 

6.ª Fase 
Redação da 

tese 

Primeira análise dos dados 
 

  Análise de 

conteúdo 

7.ª Fase 
Preparação 
das Ações 

de 
Formação 1 

e 2 

Seleção de pontos e de incidentes críticos a abordar em 
ação de formação com professores das escolas 
agrupadas ao CFAE em estudo. Planificação das ações 
de formação com vista a uma reflexão crítica dos 
participantes e com possibilidade de recolha de 
narrativas, incidentes críticos e composições sobre a 
ação diária do professor. 

 

 

 

8.ª Fase 
Ações de 
Formação 

Ações de Formação com recolha de narrativas, incidentes 
críticos e composições sobre a ação diária do professor. 

 
Incidentes 

críticos 
Narrativas 

Composições 

Análise de 

conteúdo 

9.ª Fase 
Redação 

final da tese 

Redação final da tese tendo em conta os dados da 
dinâmica, com apresentação de principais discussões 
desenvolvidas nas Ações de Formação. 

   

10.ª Fase 
Devolução 

dos 
resultados 

a) Participação em congressos. 
b) Elaboração de artigos científicos. 
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O primeiro momento do estudo consistiu na elaboração de uma 

planificação (fase 1), que contemplou os seguintes itens: identificação e 

formulação do problema que nos interessava estudar; definição dos 

objetivos; formulação das questões de investigação; realização do 

desenho de investigação, seleção das fontes para a fundamentação 

teórica e metodológica, seleção do caso e definição dos participantes; 

definição do papel da investigadora, “ganhar entrada” (Gall et al., 1996), 

ou seja, identificar os locais apropriados para o estudo e as pessoas que 

nos podem ajudar a aceder ao local e/ou ao(s) indivíduo(s) com ou sobre 

os quais queremos trabalhar; e, por fim, refletir sobre algumas das 

questões éticas associadas a esta estratégia de investigação, pensando 

desde já em alguns dos documentos ou autorizações que legitimam a 

recolha de dados. Na salvaguarda destas questões éticas (autorizações, 

anonimato, respeito, laços de confiança, princípio da não-maleficência e 

da beneficência…) seguiram-se as recomendações de autores como 

Bogdan e Biklen (1994), Gall e colaboradores (1996), Christians (2003), 

Ryen (2004), Amado (2009) e de Amado e Vieira (2013b). 

Feita a planificação do estudo de caso e antes de passarmos para 

a recolha de dados junto dos participantes, decidimos proceder à 

construção do referencial científico e metodológico da investigação (fase 

2) e aproveitar as recomendações de Albano Estrela (1994), dedicando o 

nosso tempo à recolha de “dados de ordem estrutural” (fase 3), isto é, de 

dados que não derivam da observação; referimo-nos a fontes como 

legislação nacional e o regulamento interno das escolas sob análise. 

Todas estas fontes de dados foram sujeitas a uma análise documental, 

entendendo-se por esta, “uma operação ou um conjunto de operações 

visando representar o conteúdo de um documento sob uma forma 

diferente da original, a fim de facilitar num estado ulterior, a sua consulta 

e referenciação” (Chaumier, 1974, apud Bardin, 1994, p. 45). 

Completadas as três primeiras fases do projeto e depois de 

concebermos os guiões de entrevista (a utilizar junto dos professores) e o 

guião para recolha de incidentes críticos (a utilizar junto dos professores e 

dos alunos), bem como o questionário aberto, a preencher pelos alunos, 

- 1.ª Fase: 
Planificação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 2.ª Fase: 
Construção do 
referencial 
científico e 
metodológico 
da 
investigação 
- 3.ª Fase: 

Recolha e 
análise de 
dados de 
estrutura 
(legislação 
nacional e 
regulamentos 
das escolas 
em estudo) 
 
 
 
 
 
 
 
- 4.ª Fase: 
Construção e 
validação dos 
instrumentos de 
recolha de 
dados a utilizar. 
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que no seu conjunto integraram a fase quatro do projeto, passámos à 

fase de recolha de dados (Gall e colaboradores, 1996), fase cinco, que 

“corresponde à recolha de ‘dados de ordem dinâmica’, obtidos por 

observação direta e indireta do real” (Estrela, 1994, p. 166).  

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas junto de dois 

professores (um de filosofia e um segundo de outra área qualquer, mas 

ambos do ensino secundário) por cada uma das escolas em estudo, 

perfazendo assim um total de 10 entrevistas. A este respeito importa 

referir que das 6 escolas que reuniam as condições para desenvolver o 

estudo, ou seja, das 6 escolas secundárias agregadas ao CFAE, apenas 

estudamos cinco, pelo facto de não termos obtido autorização para 

recolha de dados numa delas.  

O objetivo da utilização destas técnicas de recolha de dados é 

conhecer as perspetivas dos professores sobre o(s) seu(s) perfil(s) 

ético(s), para compreender o modo como desenvolvem as suas práticas e 

para conhecer as suas necessidades formativas no que concerne a 

orientações para a ação ética. 

Este tipo de entrevista foi objeto da nossa eleição porque permite, 

ao mesmo tempo, captar o essencial e “dar uma grande liberdade de 

resposta ao entrevistado” (Amado & Ferreira, 2013, p. 208). Foi através 

dela que procurámos apurar a perspetiva e conhecimento dos 

professores sobre as exigências profissionais, bem como diagnosticar 

eventuais necessidades de formação neste campo. Estas entrevistas 

foram guardadas em registo áudio e transcritas, obedecendo à ordem de 

desenvolvimento do entrevistado, reservando desta forma a intervenção 

da investigadora apenas para momentos onde se registasse a ausência 

de fluência do discurso. Logo após o términus de cada uma delas criou-

se, junto dos participantes, a oportunidade de comprovação de 

informação que a investigadora considere eventualmente pouco clara. De 

notar que esta oportunidade de comprovação poderá, se assim se julgar 

necessário, voltar a ter lugar após a transcrição. 

A perspetiva dos 99 alunos em estudo (duas turmas por cada um 

dos professores entrevistados), sobre o perfil ético dos professores, foi 

captada através de questionário aberto. O questionário foi entregue na 

 
 
- 5.ª Fase: 
Recolha de 
dados de 
dinâmica 
(entrevistas e 
incidentes 
críticos junto de 
10 professores e 
questionários e 
incidentes 
críticos junto de 
99 alunos de 
escolas 
secundárias 
agrupadas ao 
CFAE em 
estudo) 
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Direção da escola que, por sua vez o encaminhou até ao Diretor de 

Turma, que o deu a preencher aos alunos, o recolheu e o entregou de 

novo na Direção que, uma vez chegado este momento, contactou a 

investigadora para proceder à sua recolha.  

A escolha da técnica dos incidentes críticos, recolhidos junto dos 

professores, aquando da entrevista, e dos alunos, no momento do 

questionário, deve-se ao facto de eles se afigurarem como “casos ou 

situações especialmente problemáticos ou significativos” (Rosales, 1990, 

p. 200), capazes de constituir importante fonte de aprendizagem e de 

conduzir, no nosso entender, a uma compreensão do(s) perfil(s) ético(s) 

dos professores ou, eventualmente, a quebras ou dilemas éticos, de 

acordo com o que podemos ver em Halquist e Musanti (2011). Os 

incidentes críticos foram de transcritos e analisados, de acordo com o que 

se pode analisar. 

De notar que os dados recolhidos por meio das entrevistas 

semiestruturadas, do questionário aberto e da técnica dos incidentes 

críticos, foram sujeitos a uma análise de conteúdo, que procurámos 

realizar na observância das propostas metodológicas de autores como 

Bardin (1994) e Amado, Costa e Crusoé (2013), de acordo com o descrito 

anteriormente. Esta análise de conteúdo foi realizada pela investigadora e 

foi, também ela, objeto a triangulação, recorrendo para o efeito a outros 

investigadores.  

As fases 7 e 8 dizem respeito à preparação e ao desenvolvimento 

das ações de formação, cujo procedimento apresentamos em maior 

detalhe depois de falarmos das técnicas de recolha e de tratamento de 

dados do estudo. A ação de formação de curta duração foi realizada para 

apresentação do estudo aos professores, das escolas agrupadas ao 

CFAE em estudo, e para uma discussão geral da temática através de 

especialistas convidados. A ação de formação de longa duração serviu, 

sobretudo, para devolvermos os resultados já analisados, advenientes da 

recolha de dados feita junto dos 10 professores, através das entrevistas e 

incidentes críticos, e dos 99 alunos, através do questionário, e também 

para debater, com os professores inscritos, a temática em estudo, com a 

ajuda de um novo grupo de especialistas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 6.ª Fase 
primeira análise 
dos dados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- 7.ª e 8.ª  
Fases: 
Preparação e 
desenvolvimen
to das ações 
de formação 
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Feito isto procedeu-se à redação final da tese e prepara-se a 

devolução final de resultados, através da participação em novos 

congressos e da elaboração de artigos científicos. 

Nas linhas subsequentes trataremos agora de clarificar os 

instrumentos de recolha e as fontes de dados utilizados no estudo Perfil 

ético dos professores na sociedade do conhecimento, com uma breve 

alusão aos que se utilizaram também durante a ação de formação de 

longa duração. 

 

5.1. Instrumentos de recolha de dados 

 “Tudo depende de como o escritor penetra sob a crosta das 

coisas”  

 (Calvino, 2003, p. 193) 

 

Este ponto é dedicado à clarificação dos instrumentos de recolha 

de dados utilizados no estudo, que sistematizamos no Quadro 13, que 

apresenta já também as técnicas de análise e de tratamento de dados.  

- 9.ª e 10.ª  
Fases: 
Redação da 
tese e 
devolução dos 
resultados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
▪ Instrumen-
tos de 
recolha de 
dados: 

 

Quadro 13 – Modelização e instrumentalização do estudo empírico 

Objetivos 

Instrumentos de recolha de dados 

Entrevista 
Semidiretiva 

Técnica dos 
incidentes críticos 

Questionário aberto 

Indivíduos 
Identificar a perspetiva dos 
professores em estudo sobre 
o perfil ético dos professores 
no exercício da sua profissão. 

Caraterizar o conhecimento 
que os professores têm 
acerca dos seus direitos e  
deveres. 

10 Professores distribuídos por 5 escolas agrupadas ao 
CFAE em estudo 

 

Identificar a perspetiva dos 
alunos em estudo sobre o 
perfil ético dos professores no 
exercício da sua profissão. 

 
99 Alunos (2 turmas por 

cada um dos professores 
entrevistados) 
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 A entrevista semidiretiva, a técnica dos incidentes críticos, o e o 

questionário aberto, foram os instrumentos de recolha de dados 

selecionados.  

O recurso a diversas e distintas técnicas de recolha e de 

tratamento de informação tem em vista a obtenção de informações 

diversificadas cujo efeito de triangulação venha a potenciar a validação do 

estudo.   

 

5.1.1. Entrevista semidiretiva 

A entrevista semidiretiva, ou semiestruturada, apresenta-se como 

um subgrupo da entrevista, sendo esta apresentada como um conjunto de 

“dados auto-relatados” (Morgan, 1988, p. 16), uma conversa intencional 

geralmente entre duas pessoas que pode ser o entrevistador ou 

investigador e um respondente, com vista a obter informações sobre o 

fenómeno em estudo, podendo constituir a estratégia dominante para a 

recolha de dados ou ser utilizada, como aqui, conjuntamente com outros 

instrumentos e técnicas (Bogdan & Biklen, 2010, p. 134).  

Selecionámos a entrevista porque esta nos “possibilita a obtenção 

de uma informação mais rica” (Pardal & Lopes, 2011, p. 85) e nos serviu, 

tal como no-lo recordam Quivy e Campenhoudt, “para encontrar pistas de 

reflexão, ideias e hipóteses de trabalho” (1998, p. 70).  

O papel do entrevistador/investigador não foi aqui entendido como 

uma força capaz de “modificar pontos de vista, mas antes em 

compreender os pontos de vista dos sujeitos e as razões que os levam a 

assumi-los” (Bogdan & Biklen, 2010, p. 138), motivo pelo qual adotamos a 

entrevista semiestruturada. Na verdade, a entrevista semiestruturada ao 

permitir “um acesso aos discursos dos indivíduos, tal como estes se 

expressam, ao não-observável: opiniões, atitudes, representações, 

recordações, afetos, intenções, ideais e valores” (Amado & Ferreira, 

2013, pp. 211-212), pareceu-nos um meio potencialmente eficaz para 

acedermos a uma expressão daquilo que os professores e os alunos 

entendem sobre o perfil ético de um profissional da educação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Entrevista 
semidiretiva: 
 
  . Noção de 
entrevista 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  . Razões da 
escolha da 
entrevista 
semidiretiva 
para o estudo 
 
 

 
  . O papel do 
entrevistador 
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A existência de diferentes tipos de entrevista tem permitido uma 

classificação diversificada, no entanto diremos, com Pardal e Lopes, que 

existem basicamente dois tipos quanto à estruturação, a entrevista 

estruturada ou diretiva, que “é uma entrevista estandardizada” (2011, p. 

86), e a não estruturada ou não diretiva, onde “as perguntas derivam da 

interação, não existindo, portanto, qualquer grelha prévia de questões, 

respeitando-se, pelo contrário, a lógica do discurso do entrevistado” 

(Amado & Ferreira, 2013, p. 209), situando-se a semiestruturada entre 

estes dois extremos, podendo afirmar-se que  

nem é inteiramente livre e aberta – comunicação, entrevistador e 

entrevistado, com caráter informal –, nem orientada por um leque 

inflexível de perguntas estabelecidas a priori. Naturalmente, o 

entrevistador possui um referencial de perguntas guia, 

suficientemente abertas, que serão lançadas à medida do 

desenrolar da conversa, não necessariamente pela ordem 

estabelecida no guião, mas, antes, à medida da oportunidade. 

(Pardal & Lopes, 2011, p. 87). 

Entrevistas padrão, “que determinam quando, por que ordem e de 

que modo se devem tratar os temas, obscurecem mais do que clarificam 

as perspectivas do sujeito” (Flick, 2013, p. 94).  

Quanto às suas funções Amado e Ferreira (2013, p. 211) dizem-

nos que também podemos classificar as entrevistas, surgindo assim as 

entrevistas de investigação-controlo, mais adequadas à entrevista 

diretiva, cuja principal função é a de avaliar a adequação de processos; 

as entrevistas terapêuticas, usadas com o intuito de ajuda e 

aconselhamento do indivíduo; e as entrevistas de diagnóstico-

caraterização, mais usada com entrevistas semiestruturadas, na medida 

em que possibilitam fornecer pistas de caraterização de um dado 

fenómeno em estudo, no nosso caso sobre o perfil ético dos professores 

na sociedade do conhecimento. 

  . Tipos de 
entrevista 
quanto à 
estruturação: 
A entrevista 
estruturada ou 
diretiva e a 
entrevista não 
estruturada ou 
não diretiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A entrevista 
semidiretiva 
ou 
semiestrutura
da 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  . Tipos de 
entrevista 
quanto à sua 
função: 
A entrevista 
de 
investigação – 
controlo, a 
entrevista 
terapêutica e 
a entrevista 
de diagnóstico 
– 
caraterização 
 
 
 
 
 
 
 
  . 
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Dada a relevância para o presente estudo, por ter sido este o tipo 

de entrevista mobilizado, deter-nos-emos, um pouco mais, sobre as 

entrevistas semiestruturadas, especificando algumas das principais 

recomendações que procurámos tomar em consideração. A primeira 

delas, na linha daquilo que nos recordam Quivy e Campenhoudt, 

relacionou-se com o número de questões feitas ao entrevistado. Segundo 

estes autores, “o entrevistador deve esforçar-se por fazer o menor 

número possível de perguntas” (1998, p. 74), na medida em que a 

aplicação de uma bateria de questões pode dar a sensação ao 

respondente de que o seu dever é apenas responder ao que lhe é pedido, 

inibindo-o, assim, de expressar o mais íntimo do seu pensamento. No 

entanto, a intervenção do entrevistador, ainda que mínima, é necessária 

para conduzir a entrevista aos seus objetivos ou para levar o respondente 

a aprofundar determinados aspetos. Para além disso, tendo ainda em 

mente as advertências destes autores,  sempre que tomámos da palavra 

para questionar procurámos fazê-lo de forma o mais aberta possível, 

facultando assim a oportunidade ao entrevistado de responder com as 

suas categorias, dando a sua opinião pessoal sobre o tema em análise, 

evitando deste modo a tendência existente para seguir as ideias 

apresentadas pelo investigador ou para dar respostas incorretas na 

tentativa de agradar ou “impressionar o entrevistador”  (Borg, 1987, p. 

111). Evitou-se a todo o custo o debate de ideias com o entrevistado ou a 

tomada de posição relativamente a afirmações feitas por este, bem como 

o registo sistemático de notas durante a entrevista, uma vez que fazê-lo 

poderia contribuir não apenas para a distração do entrevistado(r), como 

também para a transmissão da ideia possivelmente errada de que quando 

há registo há interesse e de que quando não o há é porque o interesse do 

que está a ser dito é pouco ou nenhum. As poucas notas retiradas 

durante a entrevista serviram apenas para auxiliar a memória a não 

esquecer a abordagem de um tema importante ou então para assinalar a 

necessidade de, assim que possível, retomar uma ideia que pela sua 

importância seria fulcral recuperar para proceder ao seu desenvolvimento.  

Não esquecendo a primeira recomendação de Quivy e 

Campenhoudt, do entrevistador evitar interrogar o respondente, na 

tentativa apenas de auxiliar a recolha de dados e de não perder de vista o 

Recomenda-
ções a ter em 
conta numa 
entrevista 
semiestrutura
da 
 
 
O número de 
questões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A intervenção 
do 
entrevistador 
 
 
 
 
 
 
 
Perguntas 
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de ideias de 
forma 
sistemática 
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tema deste estudo, utilizou-se um guião que se pode ver no Anexo 1, ou 

seja, “um referencial de perguntas guia, suficientemente abertas, que 

serão lançadas à medida do desenrolar da conversa, não 

necessariamente pela ordem estabelecida no guião, mas antes, à medida 

da oportunidade, nem, tão pouco, tal e qual foram previamente 

concebidas e formuladas”  (Pardal & Lopes, 2011, p. 87). 

O guião foi dividido em quatro blocos. O primeiro serviu para 

agradecer a disponibilidade do(a) professor(a) entrevistado(a); informar 

sobre o uso do gravador; explicitar o problema, o objetivo (elencar os 

direitos e os deveres dos professores da era do conhecimento a partir da 

voz dos alunos e determinar se estes coincidem ou divergem dos direitos 

e deveres elencados pelos professores) e os benefícios do estudo; 

colocar o entrevistado na situação de colaborador; garantir 

confidencialidade dos dados; e explicitar o procedimento. O segundo 

bloco foi dedicado aos deveres do professor no contexto de sala de aula. 

Pediu-se ao professor para falar sobre o que considera ser os deveres do 

professor (Quais os deveres do professor em contexto de sala de aula?) e 

para apresentar incidentes críticos em que o professor cumpriu ou não 

cumpriu os seus deveres. O terceiro bloco subordinou-se ao tema 

“direitos do professor”, tendo sido solicitado aos professores que falassem 

sobre aquilo que consideram ser direitos do professor e que dessem 

exemplos de situações em sala de aula em que tais direitos são violados. 

Por fim, o bloco quatro serviu para o professor explicar o que pensa dos 

objetivos desta investigação e como vê o contributo que esta pode dar 

para a ação do professor. 

 

5.1.1.1. Entrevista - Procedimento  

A entrevista foi realizada individualmente, após a realização de 

quatro entrevistas teste (ver exemplo no Anexo 6). Cada entrevista contou 

com a presença da investigadora e de um professor de cada vez, numa 

sala da sua escola ou noutro local mais conveniente para o entrevistado, 

garantindo sempre que a presença de terceiros estava vedada e que o 

ambiente não seria barulhento nem perturbador. O tempo aproximado da 

duração da entrevista (aproximadamente uma hora) foi comunicado ao 

  . O guião de 
análise da 
entrevista 
semiestrutura-
da 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  . 
Procedimento 
seguido na 
entrevista 
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respondente previamente, aquando do agendamento da entrevista, e os 

itens orientadores foram apresentados individualmente ao entrevistado, 

embora a ordem das questões/itens orientadores tenha respeitado a 

ordem de desenvolvimento do respondente.  

Os dados que resultaram das entrevistas foram guardados em 

suporte áudio e transcritos (ver exemplo no Anexo 7).  

Na tentativa de aferir a (in)coerência dos resultados decidimos 

conjugar a entrevista semidiretiva, aplicada apenas aos 10 professores 

em estudo, distribuídos por 5 escolas secundárias agrupadas ao CFAE 

em estudo, com outros instrumentos de recolha de dados, 

nomeadamente a técnica dos incidentes críticos. 

 

5.1.2. Técnica dos incidentes críticos 

Conscientes de que existem situações na escola que pela sua 

riqueza nos podem fornecer pistas sobre o perfil ético dos professores, 

selecionámos os incidentes críticos como outro dos instrumentos de 

recolha de dados a utilizar neste estudo. 

De acordo com Flanagan (1954, p. 166) citado por Maria Teresa 

Estrela e Albano Estrela (1978, p. 15): 

por incidente entende-se toda a atividade humana observável, 

suficientemente completa, para que através dela se possam fazer 

induções ou previsões sobre o indivíduo que realiza a ação. 

Para ser crítico, um incidente deve dar-se numa situação tal que o 

fim ou intenção da ação apareçam suficientemente claros ao 

observador e que as consequências da ação sejam evidentes. 

Quando nos referimos a incidentes críticos queremos designar 

“situações ou casos especialmente problemáticos ou significativos, com 

que o professor só tem contacto esporádico, e que, apesar disso, podem 

ser fonte de importantes aprendizagens” (Rosales, 1992, p. 209). Não tem 
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que ser, obrigatoriamente, um acontecimento negativo. Segundo Tripp e 

Woods (1993), citado por Brookfield, pode tratar-se de “acontecimentos 

vividos considerados significativos ou memoráveis” (1995, p. 114), ou 

seja, “momentos e episódios críticos que têm enormes consequências 

para o desenvolvimento e para a mudança pessoal” (Sikes, 1985, apud 

Halquist & Musanti, 2011, p. 450). 

 

5.1.2.1. Técnica dos incidentes críticos - Procedimento 

Atendendo à possibilidade da Técnica dos incidentes críticos nos 

permitir identificar uma grande variedade de casos, potencialmente 

interessantes para o estudo, decidimos utilizá-la junto da totalidade dos 

indivíduos em estudo, de acordo com o que nos mostra o Quadro 14.  

 

Quadro 14 – Indivíduos participantes da técnica de incidentes críticos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  . 
Procedimento 
associado à 
utilização da 
técnica dos 
incidentes 
críticos 

 

Técnica dos incidentes críticos 

Indivíduos 

Fase 1 

Escola 1 Escola 2 Escola 3 Escola 4 Escola 5 

Prof1 Prof 2 Prof1 Prof 2 Prof1 Prof 2 Prof1 Prof 2 Prof1 Prof 2 

10 Professores 

Fase 2 

16 30 17 22 14 

99 Alunos  
(2 turmas por cada um dos professores entrevistados) 

 

 Os professores entrevistados, para além dos incidentes que 

referiam no decorrer da entrevista, eram confrontados, no final da mesma, 

com um documento (Anexo 2) preparado, propositadamente, para a sua 

recolha. Os alunos puderam apresentar os incidentes de que guardavam 

memória no decorrer do questionário. Os incidentes foram transcritos e 

sujeitos a análise de conteúdo cujo resultado apresentamos no capítulo 

dados empíricos. O Anexo 8 apresenta-nos um exemplo dos incidentes 

autoreferidos pelos professores entrevistados. 
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Documentos 
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5.1.3. Questionário aberto 

O inquérito, definido por Ghiglione e Matalon como uma 

“interrogação particular acerca de uma situação englobando indivíduos, 

com o objetivo de generalizar, em que o investigador intervém colocando 

questões, mas sem intenção explícita de modificar a situação na qual 

actua enquanto inquiridor” (1997, pp. 7-8, adaptado), embora seja uma 

técnica mais usual em pesquisas que pressupõem a análise quantitativa 

dos dados (Gall, Gall & Borg, 1996, p. 290), vê a sua aplicação a estudos 

de natureza qualitativa igualmente justificada, em particular quando o 

número de indivíduos a inquirir é elevado e as condicionantes de tempo 

por parte destes são relevantes. 

Ora, foi precisamente pelo facto de o questionário nos dispensar 

da presença física junto dos alunos em estudo, uma vez que o seu 

preenchimento podia ser feito fora do tempo de aula, que optámos por 

esta técnica junto dos alunos, pertencentes às turmas dos professores 

entrevistados (questionaram-se duas turmas por cada um dos 

professores). É preciso levar em linha de conta que a garantia da 

economia de tempo na recolha dos dados pode ser, muitas das vezes, 

um fator facilitador para ganhar entrada. Há professores e representantes 

dos organismos diretivos da escola que não gostam de utilizar o tempo de 

aula com o preenchimento de documentos que, no imediato, nada 

oferecem àqueles alunos. 

Ainda que o questionário aberto apresente algumas desvantagens, 

nomeadamente a de não se conseguir ultrapassar a potencial “dificuldade 

de compreensão das questões” (Pardal & Lopes, 2011, p. 74) dadas por 

alguns sujeitos, na medida em que “o entrevistador deve colocá-las sem 

adaptação nem explicação”  (Ghiglione & Matalon, 1997, p. 115), sendo 

por isso e por vezes necessário “muito tempo para codificar as respostas” 

(Hill & Hill, 2016, p. 94), este instrumento de recolha de dados apresenta 

algumas vantagens. Permite, por exemplo, “uma expressão livre das 

opiniões dos respondentes” (Amado, 2013b, p. 271), podendo alcançar-

se, na opinião de Hill e Hill (2016, p. 94), maior quantidade de informação, 

riqueza, detalhe e caráter inesperado da mesma. Utilizar questões 
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abertas foi, portanto, a modalidade de perguntas dominante neste 

trabalho, dado se apresentarem como um meio para “detetar as 

perceções, experiência subjetiva e representações dos respondentes 

acerca do tema em apreço” (Amado, 2013b, p. 271).  

A questão aberta carateriza-se por requerer “uma resposta 

construída e escrita pelo respondente, ou seja, a pessoa responde com 

as suas próprias palavras” (Hill & Hill, 2016, p. 93), tratando-se, portanto 

de uma questão “que permita plena liberdade de resposta ao inquirido” 

(Pardal & Lopes, 2011, p. 76).  

Num total de 14 questões utilizadas no questionário que integra 

este estudo, 13 eram abertas, sendo apenas uma em leque, ainda assim 

também ele aberto, convidando-se o inquirido a ordenar por grau de 

importância um conjunto de deveres do professor, sendo-lhe dada a 

oportunidade de acrescentar outros considerados importantes.  

Acerca das perguntas de um questionário há a dizer ainda que 

estas podem, no âmbito das ciências sociais, de acordo com o que nos é 

dito por Hill e Hill, ter vários objetivos gerais, ou seja, podem querer 

solicitar informações relacionadas com factos, opiniões, atitudes, 

preferências, valores, satisfações, razões, motivos, esperanças, crenças, 

entre outras, sendo, por isso, importante refletir sobre o tipo de 

informação que se quer solicitar (2016, p. 89). 

Neste estudo, atendendo às caraterísticas dos alunos inquiridos e 

dado que se pretendia auscultar a sua opinião sobre o perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento, optou-se pela utilização de 

perguntas de facto, com vista a apurar a idade, o sexo, o ano de 

escolaridade e o curso dos alunos; de perguntas de ação, que 

questionam sobre ações realizadas no passado; e as perguntas de 

opinião que embora sejam das que “convidam à abstenção” (Pardal & 

Lopes, 2011, p. 82), situação que procurámos controlar recorrendo à 

ajuda e orientação dos professores que entregavam e supervisionavam o 

preenchimento do questionário junto dos alunos, oferecem grande 

liberdade de resposta aos inquiridos. Ficaram assim de fora vários outros 

tipos de perguntas, referidos pelos autores citados, referimo-nos às 

perguntas explícitas, que procuram uma informação direta e imediata 
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sobre um tema; às perguntas índice, que procuram apurar algo de forma 

indireta; e às perguntas de intenção, que coloca o inquirido na situação de 

revelar o que faria se fosse com ele.  

 

5.1.3.1. Questionário aberto – Procedimento 

O questionário de que falamos, cuja versão final se pode observar 

no Anexo 3, foi validado junto de um especialista que aferiu sobre 

questões como a pertinência e a clareza das questões. Depois de feito 

este trabalho, o questionário foi fotocopiado e deixado pela investigadora 

junto dos órgãos diretivos das escolas em estudo, de maneira a que daqui 

seguisse para os Diretores de Turma. Estes, por sua vez, entregaram-no 

aos alunos que em contexto de aula ou em casa o preencheram, 

procedendo à sua devolução. Quando o Diretor de Turma reunia a 

totalidade dos questionários entregava-os, novamente, na Direção da 

escola que contactava com a investigadora para esta proceder ao seu 

levantamento para análise. 

Voltando às perguntas de oipinião, há a dizer ainda que, na 

tentativa de ultrapassar o problema geral levantado por este tipo de 

questões, em que, segundo Ghiglione e Matalon (1997, p. 133), há a 

possibilidade dos sujeitos inquiridos nunca terem refletido sobre a  

problemática em análise ou algumas das questões que lhe seriam 

colocadas, selecionámos para este estudo os alunos que se encontravam 

a frequentar o último ano do ensino secundário e, como tal, com a 

potencialidade de raciocínio crítico mais desenvolvida.                                                                                                                                                                             

A qualidade e organização das perguntas também foi um aspeto 

que buscámos ter em consideração na hora de elaboração do 

questionário. Assim, seguindo as orientações dadas por Hill e Hill (2016, 

pp. 95-96) procurámos formular questões claras, pouco extensas, 

compostas por um vocabulário simples e de fácil compreensão, 

obedecendo a uma estrutura “precisa, concisa e unívoca” (Pardal & 

Lopes, 2011, p. 82), sem esquecer, de acordo com estes mesmos 

autores, o princípio da coerência e da neutralidade. Na verdade, a 

pergunta para além de dever estar redigida em conexão com o indicador 
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que a prescreve, ou seja, corresponder à intenção da própria pergunta, 

deverá ser neutral, não sugerindo, em tempo algum, uma dada resposta. 

No que respeita à garantia do requisito de precisão do 

questionário fizémos, no seguimento das instruções de Hill e Hill  (2016, 

78) e de Pardal e Lopes (2011, p. 85), uma prévia aplicação, ou seja, um 

pré-teste, a um conjunto de alunos do mesmo ciclo de ensino, no sentido 

de verificar a relevância, clareza e compreensão das perguntas aplicadas 

aos respondentes a incluir na versão final do questionário.  

Os dados obtidos por questionário foram transcritos e sujeitos a 

análise de conteúdo, tal como apresentaremos em linhas posteriores. 

O questionário dividiu-se em três partes, a primeira foi dedicada à 

apresentação da sua finalidade, a segunda e a terceira disseram respeito 

a um conjunto de questões sobre os deveres e, depois, sobre os direitos 

dos professores na sua relação com os alunos. Sobre os deveres fizeram-

se aos alunos aos alunos doze questões: 

1. Certamente que estás de acordo de que o professor deve preparar as 

aulas, antes e durante o ano letivo. Do teu ponto de vista quais as 

preocupações que o professor deve ter nesse momento da 

preparação das aulas? 

2. Tendo em conta o que acontece quando o professor se encontra pela 

primeira vez com os seus alunos, nomeadamente na primeira aula 

do ano, consideras que esse momento determina alguns deveres 

específicos do professor? Quais e porquê? 

3. Do teu ponto de vista o que faz um professor que é eficaz no 

ensino, isto é, que consegue que os seus alunos aprendam as 

matérias que ele ensina? 

4. Escolhe, da lista A (ver lista na questão 4 do Anexo 3), os 3 deveres 

mais importantes dos professores. Regista-os, na lista B, por ordem 

decrescente (do mais para o menos importante). 

5. Do teu ponto de vista o que deve fazer um professor perante a 

indisciplina de um aluno ou grupo de alunos? 

6. Do teu ponto de vista, o que deve fazer um professor para prevenir 
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os comportamentos de indisciplina (entendida como incumprimento 

de regras, comportamentos ofensivos e desrespeitosos para com 

outros alunos e para com o próprio professor). 

7. Consideras importante que o professor escute os alunos? Dá uma 

razão para a tua resposta. 

8. O que é que o professor deve fazer quando o aluno erra uma 

resposta ou um exercício? 

9. Perante alunos com ritmos de aprendizagem diferentes como deve 

atuar um professor(a)? 

10. O que tens a dizer sobre a realização de T.P.C.? 

11. O que deve fazer um professor para avaliar de forma justa os seus 

alunos? 

12. O que seria para ti uma aula memorável? Já tiveste alguma vez uma 

aula dessas? 

No que concerne aos direitos, quis saber-se, em primeiro lugar, 

quais os direitos que os alunos reconheciam aos professores na sua relação 

com os alunos. A segunda e última questão pretendia apurar os direitos do 

professor perante um aluno indisciplinado. 

 

5.1.4. Os instrumentos utilizados nas Ações de formação – As 

narrativas e composições, para além dos incidentes críticos 

Ainda que os instrumentos de recolha de dados utilizados na ação 

de formação de longa duração (Técnica dos incidentes críticos, narrativas 

e composições) não tenham sido considerados para o desenho 

investigativo, deixa-se aqui uma nota sobre cada um deles.  

A técnica dos incidentes críticos, sobre a qual já tecemos algumas 

linhas, por ter sido utilizada juntos dos sujeitos em estudo,não merecerá 

aqui mais desenvolvimento. Este espaço apenas servirá para tecer 

algumas considerações sobre os outros dois instrumentos (narrativas e 

composições) que foram utilizados junto dos professores que 

frequentaram a ação de formação de longa duração, que transcrevemos e 

sujeitámos a análise de conteúdo.  
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As narrativas tinham documento próprio para registo, de acordo 

com o que se vê no Anexo 5, e as composições foram registadas numa 

folha cedida pela investigadora no decurso da formação. 

As narrativas designam relatos (histórias e/ou ‘estórias’), ou seja, 

situações “que vimos e ouvimos ou que pensamos ter visto ou ouvido” 

(Roberts, 2002, p. 116) realizados por um contador, narrador, neste caso 

o professor, que procura, com isso, encontrar uma conclusão ou 

resolução para o que conta. Mas, 

Narrativas vão além da simples descrição de eventos 

experienciados para fornecer modelos explicativos e avaliação 

emocional sobre o que esses eventos significam p0o’para o 

indivíduo. Mais especificamente, as narrativas permitem-nos criar 

uma realidade compartilhada. Ao contar as histórias da nossa 

vida, estamos a contar quem somos e estamos a compartilhar a 

nossa visão de mundo. Nós contamos não apenas o que 

aconteceu; nós explicamos como e por quê esses eventos 

aconteceram, como nós nos sentimos e como reagimos a eles e o 

que eles significam para nós. (Fivush, 2006 apud Mattos, 2008) 

Jerome Bruner, sublinha que as narrativas servem para 

esquematizar a experiência e para fazermos sentido da nossa realidade, 

especialmente nos casos em que as coisas não são como deveriam ser. 

A ordem da narrativa não tem de seguir a ordem dos eventos, supõe, 

também, “uma elaboração e um melhoramento do que se passou” (2008, 

pp. 59-66).  

As narrativas e as composições, assim como o relato de 

incidentes críticos, foram a forma encontrada para adequar a teoria à 

prática e envolver os participantes da ação numa discussão feita com 

sentido para a sua ação docente. Procurámos levar a discussão não 

apenas o que tínhamos encontrado por meio das entrevistas, da técnica 

dos incidentes críticos e dos questionários, que havíamos utilizado junto 
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dos sujeitos em estudo, mas  também assuntos que dissessem  algo e 

fizessem sentido para os participantes.  

 

5.2. Fontes de dados  

 A legislação nacional em estudo, bem como os projetos 

educativos das escolas a que pertencem os professores e os alunos em 

análise, aliados à literatura e estudos empíricos realizados na área, 

constituem as fontes de informação que, de acordo com o que sintetiza o 

Quadro 15, privilegiámos neste estudo e que estudámos antes da recolha 

dos dados. A sua análise servirá para confrontar perspetivas e tecer 

considerações sobre o perfil (s) ético(s) dos professores. 
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Quadro 15 – Modelização e operacionalização do estudo empírico – fontes de dados 

Fontes de dados 

Legislação Literatura e 
Estudos 

empíricos  Tipologia 

Leis nacionais sobre direitos e deveres 
dos professores. 

Regulamento interno das escolas em 
análise. 

 

Técnica de análise de dados: Análise documental 
 

 
De entre os documentos da Legislação Portuguesa, foram considerados 

para estudo o Decreto-lei n.º 240/2001, onde é aprovado o perfil geral de 

desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos 

básico e secundário; o Estatuto da Carreira Docente – Lei 41/2012 (11.ª 

alteração); a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), Lei nº 46/86 de 14 de 

Outubro, alterada pela Lei nº 115/97 de 19 de Setembro e alterada/republicada 

pela Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto; o Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de 

fevereiro, que estabelece o regime jurídico da formação contínua de professores 

e define o respetivo sistema de coordenação, administração e apoio; a Portaria 

n.º 345/2008, de 30 de abril, que estabelece as condições em que podem ser 

concedidas dispensas para formação ao pessoal docente da educação pré-

escolar e dos ensinos básico e secundário; e a Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 

que estabelece a lei geral do trabalho para funções públicas. 
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5.3. Técnica(s) recolha e de tratamento de dados 

5.3.1. Análise documental 

Técnica de recolha de informação necessária em qualquer investigação, o 

recurso a documentos é uma tarefa difícil e complexa que exige do 

investigador paciência e disciplina. 

(Pardal & Lopes, 2011, p. 103) 

 

As informações advenientes da legislação Portuguesa sobre 

direitos e deveres dos professores em análise, bem como, do 

regulamento interno das escolas em estudo, foram objeto de análise 

documental, entendendo-se por esta, “uma operação ou um conjunto de 

operações visando representar o conteúdo de um documento sob uma 

forma diferente da original, a fim de facilitar num estado ulterior, a sua 

consulta e referenciação” (Chaumier, 1971, p. 14). Na verdade, trata-se 

de um processo que podemos comparar ao da análise de conteúdo, no 

entanto, segundo o que podemos ler em Bardin (1994, pp. 45-46), 

enquanto esta trabalha com mensagens (conteúdo e expressão ou 

comunicação desse conteúdo), a análise documental trabalha com 

documentos, dispensando, por isso, a inferência. O seu objetivo não é 

manipular mensagens no sentido de evidenciar o que nelas poderá haver 

de implícito, como na análise de conteúdo, é, isso sim, o de representar 

de modo condensado uma dada informação, para facilitar a sua consulta. 

A análise documental apresenta-se assim como um documento 

secundário, ou seja, uma representação de um documento primário, 

considerado em bruto. Trata-se, portanto, de um “processo sistemático de 

recolha, tratamento, organização e síntese de informação contida em 

documentos” (Rato, Baptista, & Ferraz, 2007, p. 7) que, pela sua 

complexidade e tamanho, se tornam de mais fácil acesso quando 

resumidos. 

A análise documental que fizémos partiu do princípio de que “não 

é possível analisar tudo”  (Duffy, 2002, p. 93), dados os constrangimentos 

de tempo, obedecendo, por isso, a um processo de seleção que conduziu 
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à análise de um conjunto de documentos considerados estruturantes para 

a profissão de professor já mencionados anteriormente. Tal análise  foi 

usada no sentido de potenciar a triangulação de dados, numa tentativa de 

“complementar a informação obtida por outros métodos de recolha de 

dados, esperando encontrar-se nos documentos informações úteis para o 

objecto de estudo” (Reis, 2010, p. 80), que é contribuir para a clarificação 

e caraterização do(s) perfil(s) ético(s) do professor na sociedade do 

conhecimento.  

 

5.3.1.1. Análise documental - Procedimento 

Em termos de procedimento, usámos a análise documental em 

duas fases, a primeira caraterizou-se pela seleção e recolha dos 

documentos para estudo e a segunda foi marcada pela leitura, análise e 

síntese dos mesmos. Se na execução da primeira não notámos qualquer 

dificuldade, na medida em que o acesso à documentação é público, 

estando disponível on line, no que toca à segunda fase é de assinalar o 

constrangimento temporal a ela inerente. Na verdade a leitura, análise e 

síntese da legislação em análise, toda ela informação primária, foi um 

processo demorado, que ocupou “muito tempo” (Sarmento, 2013, p. 22) 

da investigação. 

Da análise da legislação nacional selecionada e dos regulamentos 

internos das escolas em estudo foi possível recolher e condensar 

informação necessária e útil à investigação, nomeadamente direitos e 

deveres dos professores na relação pedagógica, perfil de competência do 

professor, deveres do professor segundo o Estatuto da Carreira Docente, 

deveres do professor a partir da Lei de Bases do Sistema Educativo, 

deveres dos professores em matéria de formação contínua, deveres dos 

professores segundo a lei geral dos trabalhadores em funções públicas, e 

deveres dos professores a partir dos regulamentos internos em análise. 

 

5.3.2. Análise de conteúdo  

“A análise de conteúdo pretende desvendar aquilo que ‘se esconde’ por 
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detrás de signos, linguísticos ou visuais – na tessitura de um registo.”  

(Pardal & Lopes, 2011, p. 93) 

 

Todos os dados recolhidos através do questionário, das 

entrevistas semidiretivas e por meio da técnica dos incidentes críticos, tal 

como os que derivaram das narrativas e das composições, foram 

submetidos a uma análise de conteúdo que ocupa um lugar cada vez 

maior na investigação social, na medida em que “oferece a possibilidade 

de tratar de forma metódica informações e testemunhos que apresentam 

um certo grau de profundidade e de complexidade” (Quivy & 

Campenhoudt, 1998, p. 227). 

A análise de conteúdo que começa por ser entendida por 

Berelson, um dos seus fundadores, cujas palavras aqui apresentamos 

através de Bardin, como “uma técnica de investigação que através de 

uma descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto 

das comunicações, tem por finalidade a interpretação dessas mesmas 

comunicações” (1994, p. 36). No entanto, importa sublinhar que, mais 

tarde, a forma de entender esta técnica de tratamento de dados haveria 

de sofrer alterações. De acordo com o que nos diz Amado, Costa e 

Crusoé (2013), Osgood, um outro nome histórico associado a esta 

técnica, haveria de acrescentar que a sua função deixaria de ser a de 

descrever apenas os conteúdos manifestos, para passar a ocupar-se, 

também, das inferências, isto é, daquilo que está para além do 

imediatamente apreensível. Quer isto dizer, por exemplo, que a análise 

de conteúdo já não pretende incidir apenas sobre a denotação (sentido 

real das palavras), mas também sobre a conotação (sentido figurado). 

Esta dimensão interpretativa é arriscada, na medida em que coloca o 

investigador num “espaço movediço”, (Pardal & Lopes, 2011, p. 94) mas, 

como lembra Amado, Costa e Crusoé “sem a inferência, a investigação 

ficaria a meio caminho já que registar a quantidade de informações, e 

fazer, em torno delas, os mais variados tipos de cálculos, não é fazer, 

ainda, um trabalho interpretativo e, muito menos, no quadro das 

metodologias qualitativas.” (2013, p. 304). Ora, é precisamente neste 

contexto interpretativo, de desocultação, em que “o analista é como um 
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arqueólogo” (Bardin, 1994, p. 39), que inscrevemos o trabalho que nos 

propomos realizar acerca do(s) perfil(s) ético(s) dos professores, uma 

investigação cujos objetivos delineados nos permitem falar de um estudo 

onde a preocupação central é comparar documentos e fontes diferentes. 

Para efetuar a análise de dados consideraram-se, sobretudo, as 

propostas metodológicas de Bardin (1994) e Amado, Costa e Crusoé 

(2013). No encalço destes autores, pretendeu-se, uma vez definidos os 

objetivos, explicitado o quadro de referência teórico e constituído o corpo 

documental (entrevistas, questionários e casos críticos), pretendeu-se, 

dizia-se, proceder a uma primeira leitura, “global, ‘flutuante’” (Pardal & 

Lopes, 2011, p. 99), atenta e ativa, em que se sublinharam e anotaram 

ideias dos documentos produzidos pelos indivíduos em estudo. Feito isto, 

iniciou-se o processo de categorização, definido por Lima (2013) como 

identificação de temas e subtemas na informação em análise, com opção 

pelo procedimento misto, onde as categorias, para além de emergirem do 

quadro de referência teórico, se vão criando à medida que se avança na 

leitura dos documentos. Neste processo de categorização tivemos em 

atenção um conjunto de recomendações sistematizadas por Amado, 

Costa e Crusoé (2013), de que se destaca a exaustividade, a 

exclusividade, a pertinência e a objetividade. Quer isto dizer que importa 

que o nosso sistema de categorias abranja a totalidade de itens 

significativos para o estudo, que uma unidade de registo não figura mais 

de uma vez ao longo da matriz, que o nosso sistema de categorias se 

adequa ao tema e que estas se demarcam de um campo subjetivo. As 

categorias devem ser objeto de análise para mais do que um 

investigador, tornando-se, assim, resultado de conhecimento partilhado e, 

neste sentido, objetivo. Em fases posteriores, foi momento da 

determinação das unidades de contexto, de registo e de contagem. A 

determinação da primeira destas unidades pretende descobrir o assunto 

com o qual se relaciona uma determinada parte da entrevista, no caso 

dos incidentes críticos tenderá a ser mais fácil, na medida em que cada 

um dos documentos está arrumado por assunto. Determinar a unidade de 

registo diz respeito, segundo Lima, à identificação do “segmento de texto 

que é objeto de ‘recorte’, isto é, de seleção para análise.” (2013, p. 9). 

Podemos dizer que a unidade de registo é uma parte de texto mais 
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pequena que a unidade de contexto, dado que é aqui que a vamos 

buscar. A unidade de contagem, que determina “o que contar e o como 

contar” (Amado, Costa e Crusoé, 2013, p. 317) foi utilizada apenas em 

situações muito pontuais, por exemplo a propósito do número de vezes 

que os alunos referiram os principais deveres dos professores. 

 

5.3.2.1. Análise de conteúdo - procedimento 

A apresentação dos dados, na tentativa de concorrer para uma 

leitura fácil e compreensível, é marcada pela utilização de quadros 

sintetizadores de categorias e subcategorias e pela transcrição de 

unidades de registo pertinentes que apoiam a interpretação. Para além 

disso, foi nossa preocupação apresentar os dados pela ordem da matriz, 

podendo ver-se no Anexo 9 um quadro síntese das categorias e 

subcategorias do estudo. 

 

5.4. Procedimento associado às ações de formação  

Se procurássemos sintetizar o procedimento associado ao estudo 

Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento poderíamos 

falar do antes e do depois das ações de formação, ou seja, do estudo 

propriamente dito, em que se estudaram as perspetivas de alunos e de 

professores sobre o perfil ético dos professores, descrito até aqui, e do 

momento em que se procurou devolver resultados e, ao mesmo tempo, 

desenvolver uma discussão crítica sobre o tema. O Quadro 16 sintetiza 

esses momentos. O momento A diz respeito ao procedimento geral 

associado ao estudo “Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento”, o segundo e o terceiro (momentos A1 e A2) dedicar-se-ão 

a explicar, em traços gerais, os paços dados para operacionalizar as duas 

ações de formação realizadas no âmbito do estudo, uma de curta duração 

(3h), para apresentação do projeto e submissão da problemática a 

discussão, com a intervenção de vários especialistas e, outra (15h), 

desenvolvida mais tarde, perto do final da tese, para devolver resultados 

e aprofundar as reflexões com novo corpo de especialistas. 
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Quadro 16 – Momentos do estudo Perfil Ético dos professores na sociedade do conhecimento 
 

Procedimento em 3 momentos 

Estudo Perfil Ético dos professores na sociedade do conhecimento 
(Momento A) 

Objetivos Sujeitos em estudo 
Identificar a perspetiva dos professores e alunos em 
estudo sobre o perfil ético dos professores no exercício 
da sua profissão. 

10 Professores distribuídos por 5 escolas agrupadas ao 
CFAE em estudo 

Caraterizar o conhecimento que os professores têm 
acerca dos seus deveres. 

99 Alunos (2 turmas por cada um dos professores 
entrevistados) 

Ação de Formação (3h) 
(Momento A1) 

Ação de Formação (15h) 
(Momento A2) 

Objetivos 
Sujeitos em 

estudo 
Objetivos 

Sujeitos em 
estudo 

Apresentação do projeto 
Perfil Ético dos professores na 

sociedade do conhecimento aos cerca 
de 90 professores participantes 

 
Submissão da problemática em estudo 

a discussão geral 

 Devolver resultados  
Identificar a perspetiva dos 

professores inscritos sobre o perfil 
ético dos professores no exercício da 

sua profissão. 

 

Caraterizar o conhecimento que os 
professores têm acerca dos seus 

deveres. 
Dar lugar a uma reflexão crítica e 
formativa sobre o perfil ético dos 

professores 
Promover a aquisição de 

competências de observação e 
análise reflexiva acerca dos casos 

problema identificados 
Promover a aquisição de 

competências de intervenção, quer ao 
nível da prevenção quer ao nível da 
resolução e gestão dos problemas 

identificados 

 

Triangular resultados  

 

A preparação das ações de formação iniciou-se com o envio de 

um email dirigido ao diretor do CFAE com o qual pretendíamos trabalhar.  

A receção foi calorosa e o compromisso imediato. Foi explicado 

que o estudo pretendia debruçar-se sobre um caso, o do CFAE que 

dirigia, de modo a perceber as perspetivas de vários autores da cena 

educativa (professores e alunos) sobre o que devem ser os papéis 

profissionais dos professores na sociedade do conhecimento. A ideia, 

acrescentou-se, consiste em entrevistar professores, até um máximo de 

dois por cada escola secundária agrupada ao CFAE em análise 

(distribuídos por áreas ou grupos de recrutamento: um de filosofia e um 

de outra área, mas ambos do ensino secundário) e inquirir alunos, até ao 

limite de duas turmas de cada um dos professores entrevistados. Para 

além disso, pretendemos aplicar a técnica dos incidentes críticos a todos 

os professores e alunos participantes. Enfim, são três, para esta fase, as 
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técnicas de recolha de dados, a entrevista, para professores, a ficha de 

incidentes críticos, para professores e alunos, e o questionário, para os 

alunos.  

A melhor forma de chegar aos professores foi decidido que seria 

através de ações de formação, uma antes e outra depois da recolha de 

dados, ou seja, uma para apresentar o projeto e angariar professores 

colaboradores e, a outra, para devolver resultados. 

 

5.4.1. Procedimento da ação de formação de curta duração 

 

Foi planificada a primeira ação de formação (Anexo 10), com 

duração de 3,5 horas, apontando-se possíveis oradores para o evento19. 

Os contatos, via email, começaram, havendo o painel inicialmente 

proposto de sofrer ligeiras alterações.  

Estávamos prontos para avançar com uma data. Escolheu-se o dia 

9 de janeiro. Uma vez assegurada a presença de todos, havia agora que 

tratar do cartaz de divulgação, sem esquecer a importância de utilizar 

uma imagem isenta de direitos de autor.  

Apesar da dificuldade de definir a imagem para a ação de 

formação20, optou-se pela foto dos degraus (Figura 6), que simbolizam o 

caminho a percorrer para concretizar sonhos de educação. As figuras, 

entre elas a de alguém que se encontra a correr, dá a ideia do passo de 

gigante que se exige ao professor.  
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19 Identificaram-se, ainda ali, quatro nomes, desde logo a Doutora Teresa Pessoa, por ser a 
mentora do projeto e encarar o professor como um arquiteto do desenvolvimento humano; 
depois o Doutor Jorge Rio Cardoso, com trabalho publicado sobre o perfil do professor do 
futuro; o Doutor João Maria André, atento à multiculturalidade, à afetividade e à ética do 
cuidado; e o Doutor João Amado, pela sua ligação à (in)disciplina. 
20 Chegou-se a pedir a uma aluna do Curso Profissional de Artes Gráficas que desenhasse, 
para imagem de fundo, vários caminhos, na tentativa de representar os múltiplos percursos que 
o professor da era do conhecimento tem de percorrer de modo a adequar a sua prática às 
múltiplas exigências que se lhe colocam. No entanto, a ideia não vingou. A foto que havia de 
ser selecionada foi a que vemos na Figura 6, sugerida pela Doutora Teresa Pessoa, nas 
escadas de uma escola da cidade de Coimbra. É verdade, não há amor como o primeiro. 
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Figura 6 – Foto de onde sairia a imagem principal para o cartaz da Ação de Formação e para 

todos os eventos associados a este estudo. 

 

Dia 9 de janeiro, pelas nove horas da manhã, cumpria-se o 

anunciado em cartaz (Figura 7), iniciava-se a receção aos cerca de 

noventa participantes, no auditório da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação, da Universidade de Coimbra (FPCEUC), local 

eleito para o evento, com duração de 3 horas. Pela prontidão na 

resposta e pela abertura ao nosso pedido expressamos aqui, também, 

o agradecimento a esta instituição que tão bem nos tem acolhido. 

Um pouco depois das 09:30, procedia-se à sessão de abertura, 

marcada pela intervenção da Sr.ª Subdiretora da FPCEUC, e pela do 

Sr. Diretor do CFAE em estudo, que havia de partilhar connosco um 

poema de Vítor Matos de Sá, de acordo com o que podemos observar 

na página 187. 

Depois da recitação do poema de Vítor Matos de Sá, a palavra 

era agora da moderadora, para dar seguimento à apresentação do 

projeto. Tinha-se de caraterizar a investigação, de a dar a conhecer, 

mas sobretudo era o momento de apelar à participação dos professores 

do ensino secundário, que se pretendiam entrevistar.  

Feitas as saudações, apelou-se à participação dos professores 

presentes para colaborarem no projeto, sob a forma de entrevistados.  
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Figura 7 – Cartaz da Ação de Formação de curta duração, subordinada ao 

tema “Perfil ético do professor na sociedade do conhecimento” 
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Os professores que manifestaram interesse em se tornarem 

colaboradores do projeto, através do preenchimento de uma ficha criada 

para o efeito, foram contatados posteriormente por um dos meios que 

disponibilizaram (email, telemóvel). Demos prioridade aos que pertenciam 

às escolas secundárias agrupadas ao CFAE em estudo, embora não 

tivéssemos, de imediato, ou seja, logo no final da ação de formação, a 

totalidade dos professores que precisávamos para entrevistar, uma vez 

que tínhamos determinado fazê-lo junto de um professor de filosofia e 

outro de outra área por cada escola. No entanto, foi um começo 

importante que nos possibilitou chegar a outros professores, que, por sua 

vez, nos haviam de conduzir aos que precisávamos.  

Antes de passar a palavra ao primeiro orador, fez-se uma breve 

apresentação dos principais desafios do professor da era do 

conhecimento potenciadores da “concretização de sonhos” e do “vencer 

degraus”, tal como nos lembram as inscrições das escadas que 

mostramos na Figura 6. 

O conteúdo de cada uma das 4 intervenções, feitas pelos 

professores convidados para esta ação de formação, são apresentados 

no capítulo 4 da fundamentação teórica, por nos oferecer material de 

reflexão sobre o tema Perfil ético do professor na sociedade do 

conhecimento. 

 

5.4.2. Procedimento na ação de formação de longa duração  

A ação de formação de longa duração (15h), desenvolvida no 

âmbito do projeto “Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento”, concretizou-se ao longo de 5 sessões, entre os dias 4 de 

fevereiro e 18 de março de 2017, tendo como principais destinatários os 

Educadores de infância e docentes do Ensino Básico, Secundário e 

Profissional, a exercer funções nas escolas agrupadas ao CFAE em 

estudo, de acordo com o que se pode observar na planificação (Anexo 

11). Inscreveram-se 22 formandos, mas apenas 17 compareceram à 

primeira sessão, não se registando nenhuma desistência entre estes.  

Na prossecução do objetivo geral, conhecer e refletir criticamente 
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o perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento para a 

população em estudo, definiu-se como relevante para esta ação os 

seguintes objetivos específicos: 

(1) Caraterizar o conhecimento que os professores têm acerca 

dos seus direitos e deveres. 

(2) Dar lugar a uma reflexão crítica e formativa sobre o perfil 

ético dos professores na sociedade do conhecimento. 

(3) Promover a aquisição de competências de observação e 

análise reflexiva acerca dos casos problema identificados 

pelos sujeitos em estudo (alunos e professores das escolas 

agrupadas ao CFAE) ao nível da compreensão da origem, 

desenvolvimento e fatores de manutenção desses mesmos 

problemas; 

(4) Potenciar o desenvolvimento de competências de 

intervenção, quer ao nível da prevenção quer ao nível da 

resolução e gestão dos problemas identificados. 

  

Para dar cumprimento a estes objetivos criou-se o seguinte 

programa: 

 

4 Fevereiro (09h30 – 12h30) 

09h30 Sessão de abertura e apresentação do Curso 

10h30 Incidentes críticos da profissão docente - Comunicação 

breve subordinada ao tema da componente. Trabalho individual: 

recolha de incidentes críticos da profissão – Coordenação a cargo 

de Sónia Rodrigues, doutoranda da FPCEUC, e de Teresa Pessoa 

(professora associada da FPCEUC) 
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11 Fevereiro (09h00 – 13h00) 

09h00 Redação das narrativas (incidentes críticos com proposta 

de solução/casos resolvidos), seguido de discussão em grande 

grupo. 

10h30 Comunicação e debate: Dos direitos e deveres dos 

professores na legislação portuguesa à prática 

reflexiva/Perfis éticos dos professores no século XXI – a 

confrontação de olhares de professores e alunos – Sónia 

Rodrigues (FPCEUC) 

 

 18 Fevereiro (09h30 – 12h00) 

Temática geral do encontro: Aprender no século XXI (parte I) 

09h30 Comunicação 1: As Novas Tecnologias ao serviço da 

aprendizagem – Ana Amélia Carvalho (FPCEUC) 

10h15 Comunicação 2: O professor do futuro (Que professor 

ambicionamos ter? O que precisa de saber o professor? Erros a 

evitar na profissão docente) – Jorge Rio Cardoso (Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas da UL) 

 

11h00 Debate, seguido de registo escrito no diário de formação 

sobre as conclusões apuradas das comunicações 1 e 2 

 

11 Março (14h00 – 16h30) 

Temática geral do encontro: Aprender no século XXI (parte II) 

14h00 Comunicação 1: O professor como artesão da escuta e 

do olhar – Teresa Pessoa (FPCEUC) 

14h45 Comunicação 2: Aprender no século XXI - – Sérgio Niza 

Sessão 2 
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(Membro do Conselho Nacional de Educação) 

15h30 Debate, seguido de registo escrito no diário de formação 

sobre as conclusões apuradas das comunicações 1 e 2 

 

18 Março (09h30 – 12h30) 

10h00 Apresentação e debate da reflexão final subordinada ao 

tema “ser professor aqui e agora”, seguida da avaliação da Ação 

– Coordenação a cargo de Sónia Rodrigues e Teresa Pessoa. 

A primeira sessão, realizada a 4 de fevereiro, serviu, por um lado, 

para a apresentação dos objetivos, dos conteúdos, das metodologias de 

realização da ação e do regime de avaliação da ação; e, por outro, para 

um levantamento junto dos participantes, com preenchimento de 

consentimento informado, de incidentes críticos da profissão, 

acompanhados de proposta de solução. Logo depois procedeu-se à 

apresentação do trabalho desenvolvido, seguido de discussão em grande 

grupo – Coordenação a cargo de Sónia Rodrigues e de Teresa Pessoa.   

A segunda sessão foi marcada por uma comunicação e debate, a 

cargo de Sónia Rodrigues, subordinada a duas temáticas que se 

apresentam neste estudo em capítulo próprio e que, por esse motivo, não 

replicaremos aqui: (1) dos direitos e deveres dos professores na 

legislação portuguesa à prática reflexiva e (2) Perfis éticos dos 

professores no século XXI – a confrontação de olhares de professores e 

alunos.  

Antes de cada uma das comunicações que compuseram esta 

sessão serem apresentadas foi pedido aos formandos duas coisas: num 

primeiro documento, e antes da comunicação subordinada ao tema “dos 

direitos e deveres dos professores na legislação portuguesa à prática 

reflexiva”, foi solicitado que indicassem os normativos que, no seu 

entender, legislam a ação docente e a indicação dos principais direitos e 

deveres dos professores. 
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Ainda dentro da sessão 2 pediu-se a realização de duas 

narrativas, ou seja, de dois relatos (histórias e/ou ‘estórias’), é dizer, 

situações “que vimos e ouvimos ou que pensamos ter visto ou ouvido” 

(Roberts, 2002, p. 116), “histórias, dramas, e relatos históricos que 

enfatizam a intenção e a ação humanas” (Bruner, 2008). Estas narrativas 

são importantes porque,  

ao contar as histórias da nossa vida, estamos a contar quem 

somos e estamos a compartilhar a nossa visão de mundo. Nós 

contamos não apenas o que aconteceu; nós explicamos como e 

por quê esses eventos aconteceram, como nós nos sentimos e 

como reagimos a eles e o que eles significam para nós. (Fivush, 

2006) 

A apresentação oral das narrativas, cujos temas apresentamos no 

Quadro 17, só havia de acontecer na sessão 5, dado que as sessões 3 e 

4 foram dedicadas à discussão de temas, por parte de especialistas, de 

acordo com o que podemos observar no programa da ação. 

Antes de terminar a sessão dois os formandos foram convidados a 

registar em diário de formação as suas principais impressões no diário de 

formação. 
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Quadro 17 – Temas das narrativas feitas pelos professores participantes da ação de 

formação de longa duração. 

Temas de narrativa 

 

Mãe dá instruções a professores 
Professores de carreira e professores técnicos 

Aluno convidado a sair da sala 
Agressão física entre alunos 

Aluna desmaia na aula 
A professora que não deixou de fazer o seu papel por ser substituta  

Contrariar professor com mais anos de carreira 
Aluna consumidora de droga 

Quando os alunos são expulsos da aula 
Aluna que falsifica justificações de faltas  

Abordar o Sistema Reprodutivo Humano com os alunos 
Quando se é gozado por ter prosseguido estudos 

O que leva alunos indisciplinados a momento de solidariedade 
A (im)parcialidade do professor perante um aluno em situação de fragilidade 

Alunos sabichões e desafiadores de autoridade 
Erros a evitar no 1.º ano de aulas 

Aluno humilha colegas e professores 
Aluno recusa participar oralmente 

Professora recebe repreensão em frente aos alunos por estes estragarem computadores durante 
a sua aula 

Aluno grava aula 
Aluno mente sobre T.P.C. (faz mas não fez) 
Lançamento de borracha atinge professora  
O porquê de “gostar de ti como as cores” 
Professora tenta separar alunas em briga 

Aluno com tendências suicidas 
O papel da escola na vida de um aluno com família desestruturada 
Mãe grávida de bebé com trissomia 21 muda rumo da vida do filho 

Quando a escola vai à Igreja 
 

 

A sessão 3, com lugar no dia 18 de fevereiro de 2018, entre as 

09h30 e as 12h00, no auditório da FPCEUC, deu início à apresentação e 

discussão da temática geral “Aprender no século XXI”, que havia de 

ocupar duas sessões, a saber, a 3 e a 4, cujo detalhe de reflexão se 

apresenta no capítulo 4, no ponto dedicado à ação de formação de longa 

duração. Aqui apresentam-se as reflexões desenvolvidas pelos 

professores convidados acerca da temática “Aprender no século XXI”.  

A sessão 5, com lugar a 18 de março de 2018, serviu para 

apresentação oral de cada uma das narrativas, solicitadas no final da 

segunda sessão aos professores participantes da ação de formação, e 
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para apresentação e debate da reflexão final subordinada ao tema “ser 

professor aqui e agora”. 

Dado que o tempo era pouco, abriu-se a oportunidade para, 

depois da apresentação da totalidade das narrativas, os presentes 

selecionarem apenas uma para discussão em grande grupo, cujo detalhe 

apresentamos na secção de dados empíricos.  

 

5.5. Credibilidade do estudo 

Para além de tudo o que já dissemos, não poderíamos dar por 

terminado o enquadramento metodológico sem antes abordar a questão 

da credibilidade e um conjunto de aspetos éticos, mas estes deixaremos 

para o último ponto. Agora ocupar-nos-emos com o modo de assegurar a 

correção e exatidão dos dados e a correção das interpretações. Mas, 

para isso, importa, tal como lembram Amado e Vieira (2013a), distinguir 

vários níveis de credibilidade, a descritiva, a interpretativa e a teórica. 

Para promover a credibilidade descritiva, ou seja, para mostrar 

que existe uma fidelidade da descrição aos dados escutados nas 

entrevistas e observados nos questionários e nos incidentes críticos, 

fizemos com que os primeiros fossem documentados num gravador áudio 

e os originais dos segundos fossem digitalizados, sendo ambos 

transcritos e submetidos a análise partilhada. A matriz de categorias e 

subcategorias, resultante das entrevistas e dos questionários, é 

apresentada no Anexo 9. 

A credibilidade interpretativa resulta da distinção que se procurou 

não esquecer e nunca desvanecer entre as conceções da investigadora e 

as que são expressas pelos sujeitos. Para isso, utilizaram-se questões 

abertas, nunca deformando a informação para que esta sirva interesses 

pessoais. 

Em relação à credibilidade teórica, que se refere “à interpretação 

dos dados e à construção teórica que, atravessando a credibilidade 

descritiva e interpretativa, vai tendo lugar durante o estudo e é, também, o 

seu fecho” (Amado & Vieira, 2013a, p. 362), procurou-se que esta fosse 
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garantida por vários procedimentos. Em 1984 Norman Denzin identificou 

vários desses procedimentos, que designou por protocolos de 

triangulação no livro The Research Act. No entanto, por não termos tido 

acesso a esta fonte primária, apenas faremos a sua clarificação através 

de Stake.  

Um dos protocolos de triangulação que respeitámos foi o que se 

refere às fontes de dados. Para além de procurarmos que estas fossem 

variadas, o nosso estudo procurou dar provas de que o que estamos a 

observar e a relatar transmite um significado que seria idêntico quando 

descoberto em circunstâncias diferentes. “Para a triangulação das fontes 

de dados, vamos ver se o fenómeno ou o caso se mantém inalterado 

noutros momentos, noutros espaços ou à medida que as pessoas 

interagem de forma diferente.” (Stake, 2007, p. 126).  

A par das fontes de dados, também o investigador foi objeto de 

triangulação. Para isso, procurámos outros investigadores, sempre que 

possível com pontos de vista alternativos, para observarem e analisarem 

a informação recolhida. A verificação pelos intervenientes, ainda que não 

tenha sido utilizada aqui, também pode ajudar a fazer esta triangulação, 

desde que realizada depois de não precisarmos de recolher mais 

informação sua. Neste processo podemos pedir aos participantes que 

examinem a entrevista já transcrita e que façam as alterações/correções 

julgadas necessárias. Regra geral parte desse feedback é digno de 

inclusão, no entanto, não se promete que essa versão venha a integrar o 

relatório final. No estudo essa verificação resumiu-se a um momento que 

abríamos no final da entrevista para esclarecimento de eventuais dúvidas. 

O que torna exemplar um estudo de caso, seja ele qualitativo, 

quantitativo ou misto, é também, sem dúvida nenhuma, o respeito pelos 

protocolos de triangulação. O cruzamento de dados é fundamental na 

medida em que só ele é capaz de conferir a esta estratégia uma grande 

credibilidade científica. 

 

5.6.  Aspetos éticos 

Para assegurar os aspetos éticos relacionados com a 
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investigação, ou seja, para tornar os procedimentos corretos o mais 

possível, seguiram-se as recomendações de Bogdan e Biklen (1994), Gall 

e colaboradores (1996), Christians (2003), Amado (2009) e de Amado e 

Vieira (2013b), é dizer, procurou-se conseguir autorização para efetuar a 

pesquisa, “com uma clara apresentação e informação dos seus objetivos” 

(Amado, 2009); protegeu-se a identidade dos sujeitos (utilizaram-se siglas 

alfanuméricas começadas por letras para os professores e por números 

para os alunos); não se revelou a terceiros informações nem partilhou 

informação no contexto de trabalho que pudesse comprometer a 

investigação; trataram-se os sujeitos de modo cordial e respeitoso, tendo 

em conta a sua faixa etária, explicando os objetivos de modo a não 

manipular a sua atuação; nunca se registaram conversas com gravadores 

ou outro equipamento de gravação escondidos e primou-se pela correção 

e autenticidade na redação dos resultados, respeitando, inclusivamente, a 

pontuação, mesmo que as conclusões não nos agradassem ou não 

servissem os objetivos da dissertação. Procurou-se cumprir com todas as 

exigências que foram feitas na hora da negociação, fala-se da 

autorização escrita dos participantes, da dos encarregados de educação, 

no caso dos alunos menores, e da autorização para a realização do 

estudo junto da direção das escolas envolvidas, nunca quebrando os 

laços de confiança, de acordo com o que recomenda Ryen (2004). Para 

além disso, dado que os resultados da investigação, ao considerarem os 

alunos como uma das fontes de informação, podem abalar a hierarquia 

de credibilidade estabelecida na instituição, procurou-se apresentar as 

perspetivas dos indivíduos com tato, sem utilizar uma linguagem 

inflamada, nem um relato demasiado diplomático. 

Por fim, procurou-se orientar toda a investigação por vários 

princípios, dos quais destacamos o da não-maleficência, de modo a que o 

estudo não cause nenhum mal às pessoas envolvidas; e o princípio da 

beneficência, procurando oferecer contributos positivos para a ação do 

professor e para a melhoria da educação em geral.  
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Considerações finais 
 

 O estudo de caso qualitativo revela-se uma estratégia de investigação altamente 

pessoal, dada a forma única como o caso e o investigador interagem, que apresenta a 

triangulação e o respeito por um conjunto de questões éticas como condições 

necessárias para minimizar as perceções erradas e evitar a invalidação das conclusões.  

 Não é fácil de levar a cabo, é importante ter em atenção inúmeras orientações 

para não se transformar num estudo de caso mal concebido, mas apresenta inúmeras 

potencialidades para o conhecimento das problemáticas que se colocam ao investigador 

das ciências sociais e humanas, como lembra Coutinho (2011, p. 293), nomeadamente 

as que se relacionam com a educação, como é o caso do perfil ético dos professores, 

que nos propomos estudar.  

O importante é não esquecer o símbolo do caso (Θ), ou seja, que um estudo de 

caso exige a definição clara do caso e a delimitação das suas fronteiras. A descrição 

pormenorizada do contexto em que o caso se insere é importante para ajudar a 

compreender de forma mais completa um dado fenómeno. Para além disso, é 

fundamental apresentar justificação pertinente para o estudo e não esquecer de definir os 

objetivos que servirão de orientação ao trabalho, bem como estabelecer o tipo de estudo 

de caso que se pretende implementar.  

A apresentação deste trabalho, na tentativa de fugir à mera descrição, procurou, 

de acordo com as recomendações de Amado e Vieira (2013b), levar a cabo uma 

fundamentação teórica contínua que coloque em diálogo posições diversas sobre uma 

mesma situação, não apenas as que a comprovam, mas também as que lhe são 

contrárias. Ao leitor procurámos dar todas as condições para formular as suas próprias 

conclusões, ou seja, procurámos mostrar as evidências, mas apenas as necessárias e 

nunca em demasia, uma vez que o objetivo é tornar instigante a exploração do estudo e 

nunca aborrecer o leitor. 
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CAPÍTULO 5  
APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

DADOS EMPÍRICOS 
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 1. Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento | Aprender no século XXI  
- Em discussão - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escutar é um ato através do qual se produz uma 

transgressão dos limites do nosso próprio mundo, para nos 

aproximarmos do mundo do outro; de um mundo que, desde 

logo, se revela enigmático. 

Não há ação educativa se não houver alguém disposto a 

mostrar-se, a revelar o que sabe, o que viveu, o que 

aprendeu ao longo da sua viagem. 

(Torralba, 2010, p. 31 e 59) 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

209 
 
 

 

 

 

 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

210 
 
 

Nota introdutória 
 

O subcapítulo, intitulado “Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento | Aprender no século XXI”, comporta, por um lado, um conjunto de 

reflexões, conhecimentos e experiências educativas dos especialistas convidados para 

as ações de formação, desenvolvidas no âmbito do projeto Perfil ético dos professores 

na sociedade do conhecimento, oferecendo, por outro lado, alguns exemplos do trabalho 

e das reflexões desenvolvidas com os professores participantes da ação de formação de 

longa duração, desenvolvida no âmbito do estudo. 

Nesta medida, os conteúdos que apresentamos nas linhas subsequentes estão 

divididos em três grandes blocos.  

O primeiro deles diz respeito às reflexões desenvolvidas por especialistas no 

âmbito da ação de formação de curta duração. Esta ação foi dinamizada numa única 

sessão, que teve como principal objetivo a apresentação do projeto de investigação à 

comunidade docente que se pretendia estudar e a submissão da problemática a uma 

discussão primária, através de um painel de quatro especialistas convidados.  

O segundo bloco de informação resulta da ação de formação de longa duração, 

realizada em cinco sessões. Esta formação, para além de pretender devolver alguns dos 

dados analisados, serviu para cimentar a reflexão sobre a temática Perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento, desenvolvida por mais quatro especialistas 

convidados, e para registar a perspetiva dos professores em formação sobre a temática 

em estudo.  

Por fim, um último bloco, comporta o depoimento de António Nóvoa que, na 

impossibilidade de estar presencialmente numa das ações desenvolvidas, contribui para 

o debate com um conjunto de textos que transcrevemos. 
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1.1. Ação de formação de curta duração 

 

A sessão de abertura da ação de formação de curta duração, com 

lugar no auditório da FPCEUC, no dia 9 de janeiro, foi marcada pela 

intervenção da Sr.ª Subdiretora da FPCEUC, e pela do Sr. Diretor do 

CFAE em estudo, que havia de partilhar connosco um poema de Vítor 

Matos de Sá, um antigo professor seu, que, todos os inícios de ano letivo, 

dedicava estas palavras aos seus alunos:  

 

Para os meus alunos  

 
Após tantos anos a ver-vos chegar  

e a deixar-vos partir  
alheios ou inquietos quanto  

ao parentesco das ideias e dos atos  
o direito às perguntas e a fonte  

das perguntas,  
gostaria de chamar-vos, um a um,  

pelo vosso nome,  
saber se estive, perto ou longe,  
em vossas dúvidas. É sempre  

uma questão mútua de ser.  
Uma presença e não  

um resultado. 

 
Mas nem sempre soubestes que crescíamos  

entre ódios, fanatismos, cobardias,  
com olhos vendados pelo conforto  
e o medo, com ter-se ou não ter-se  

vantagens, aplausos, soluções privadas.  
E como foi possível ter razão  

sem ter as circunstâncias. 

 
Agora os vossos rostos passam, firmes,  

entre visão e facto, entre o amor  
e a chegada de todos ao amor. 

Mas também morro mais depressa agora. 
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Por isso gostaria de chamar-vos, um a um,  
pelo vosso nome. E agradecer-vos a herança  

da alegria. E dizer uma vez mais que é sempre  
uma questão mútua de ser. Uma presença  

e não um resultado. 

 
E os vossos rostos todos  

hão de ajudar-me a envelhecer  
sem angústia ou vergonha  

e a estar convosco na verdade  
e a buscá-la juntos e a cumpri-la. 

Vítor Matos de Sá 

 

Deste poema tocam, especialmente, duas ideias. Primeiro a de 

que “gostaria de chamar-vos, um a um, pelo vosso nome”. Na verdade, 

parece importante esta questão do nome.21 A segunda ideia a que se deu 

destaque é a referida na última estrofe, “E os vossos rostos todos hão de 

ajudar-me (…) a estar convosco na verdade  e a buscá-la juntos e a 

cumpri-la”. Com efeito, não vale a pena ensinar se não na e pela verdade, 

de mãos dadas com os nossos alunos, tornando-os protagonistas.  

Após a recitação do poema de Vitor Matos de Sá, deu-se início à 

discussão da problemática em estudo na voz de quatro professores 

convidados. 

 

1.1.1. O professor do futuro 

A primeira apresentação da manhã, intitulada O professor do 

futuro, coube ao Doutor Jorge Rio Cardoso. 

A presença do Doutor Jorge Rio Cardoso22, no colóquio O perfil 

ético do professor na sociedade do conhecimento, teve como principal 
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21 Talvez por conta da minha timidez, responsável pela sensação de ser transparente para a 

maioria dos professores, não sei. O que sei é que, enquanto aluna, me sentia mais e melhor 
quando um professor mostrava saber de mim, chamando-me pelo nome e não pelo número. Era 
como se, naquele momento, ele me dissesse eu sei de ti, anda cá, mostra-me o que sabes, não 
tenhas medo. Por isso, agora que sou eu a professora, tento decorar o nome dos meus alunos o 
mais depressa que posso, muitas vezes para a segunda aula do ano, embora, na verdade, só 
consiga alguns nomes. Trata-se de uma tarefa que exige muito treino e repetição. 
22 Natural de Lisboa e doutorado em Ciências Sociais pela Universidade de Aveiro, é professor do 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa e técnico superior do 
Banco de Portugal. Dedicado ao conhecimento e à aprendizagem, tem percorrido centenas de 
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finalidade conduzir-nos numa visita instigante por um dos seus livros mais 

marcantes e inspiradores, O professor do futuro. Das suas palavras 

recorda-se a importância que atribuiu à participação e mobilização dos 

alunos, e da comunidade educativa em geral, para o processo de 

aprender. Dizia o professor Jorge Rio Cardoso que é preciso aproveitar 

os conhecimentos de um pai, de uma mãe, enfim um avô ou qualquer 

outro, para a questão da aprendizagem. É importante canalizar os seus 

saberes até à escola, implicando-os no processo de aprender, evitando, 

assim, que venham a esta instituição apenas quando há problemas. Para 

além disso, refere, há que escutar os nossos alunos e as suas 

motivações para, a partir daí, construir a aula, onde, importa sublinhar, o 

aluno deve assumir uma postura de protagonista. As aulas magistrais não 

fazem mais sentido, os alunos não gostam delas e nós professores só 

temos a ganhar se nos deixarmos disso. Se tivermos os nossos alunos a 

trabalhar, ganhamos pelo menos duas coisas, redução do ruído, 

essencial para pensar e construir conhecimento; e o descanso das 

nossas cordas vocais, uma das principais ferramentas de trabalho.  

Guiarmos os alunos na busca de conhecimento, sabendo da 

possibilidade de esta viagem poder ter tantos ritmos quantos os alunos, é 

preferível a debitarmos conhecimento que ninguém segue, esquecendo-

se a dormir ou a brincar. O professor Jorge Rio sublinha ainda a ideia de 

que é importante não marcar hora para o conhecimento, querendo com 

isto dizer que um professor deve aceitar o trabalho de um aluno, mesmo 

que este tenha passado da hora de entrega. Obviamente que isto não 

significa facilitismo, mas antes adequação ao contexto. Não devemos 

negar a aceitação de um trabalho a um aluno que se deu ao trabalho de o 

fazer, fazê-lo pode ser sinónimo de desânimo para ele, pode significar 

que nunca mais vai fazer nada para aprender naquela disciplina. Será 

importante escutar a razão daquele atraso, dar-lhe indicações e 

recomendações de melhoria, tentando trazê-lo para a viagem do 

conhecimento.  

É neste contexto que ouvimos falar de “pedagogia aditiva” que, por 

Jorge Rio 
Cardoso) 
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escolas portuguesas conseguindo, com sucesso assinalável, cativar muitos alunos para o desafio 
do conhecimento. 
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oposição à pedagogia subtrativa, adiciona todas as diferenças. Com ela 

não se pretende impor um modelo único, mas antes fomentar encontros 

de pontos de vista. Perceber a individualidade e atendê-la, recorrendo, 

para isso, a vários meios de aprendizagem, é fulcral para agarrarmos os 

alunos de hoje. 

 

1.1.2. O professor como arquiteto do desenvolvimento humano 

Às 10h38 tomava a palavra a Doutora Teresa Pessoa 23 para nos 

desenhar o professor que entende dever ser arquiteto do 

desenvolvimento humano. 

Na apresentação sublinhou-se, desde logo, a importância da 

afetividade que, entendida como “capacidade de empatia, respeito mútuo, 

conhecimento e crença nas capacidades dos outros” (Amado, Freire, 

Carvalho, & André, 2009: 83), constitui uma das competências básicas, 

de professores e alunos, para que se torne possível o desenvolvimento 

de uma relação pedagógica de qualidade, onde os resultados escolares e 

o comportamento saem claramente beneficiados. 

 Para além da importância da afetividade, sublinhou-se a 

importância de um conjunto de conceitos que devem fazer parte da 

pedagogia do século XXI. Entre eles recordam-se a resolução de 

problemas, com recurso à interdisciplinaridade; a aprendizagem baseada 

em projetos e em problemas do mundo real; a reflexão ancorada na 

autoavaliação e na revisão de pares; o uso de tecnologias adequadas e 

facilitadoras; o desenvolvimento de habilidades de pensamento; o 

incentivo à colaboração; o feedback em tempo útil e adequado e a 

realização de tarefas relevantes.  

 O diálogo, a interação com a comunidade, a abstração e a 

criatividade, bem como os jogos didáticos e a tecnologia surgem, assim, 

como caminhos para a aprendizagem neste novo século.  
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23 Professora Associada da Faculdade de Psicologia e de Ciências Educação, da Universidade de 

Coimbra, naquele momento na qualidade de orientadora do projeto de doutoramento “O perfil 
ético do professor na sociedade do conhecimento”. 
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1.1.3. Desafios à deontologia da docência 

 A palavra era agora dada ao Doutor. Carlos Reis24 para um 

esclarecimento sobre os desafios que se colocam, na atualidade, à 

deontologia da docência.   

 Entre as suas inúmeras recomendações, partilha-se aqui a que  

parece conseguir reunir o essencial de todas elas, “educar é ajudar o 

aluno a projetar-se como pessoa”, o que equivale a dizer, utilizando as 

palavras da oradora precedente, que o professor é um arquiteto do 

desenvolvimento humano. 

 

1.1.4. Conhecimento e afetividade no processo educativo numa 

sociedade multicultural 

 O Dr. João Maria André25 discute sobre as relações do 

conhecimento com a afetividade na educação intercultural e com a ética 

do cuidado, aplicáveis tanto ao diálogo intercultural como à docência 

intercultural.  

 No seu estilo inconfundível, marcado por um raciocínio de ritmo 

alucinante, fala-nos da ética do cuidado e da hospitalidade que devemos 

ao outro, mostrando-nos que o ensino deve ser não uma transmissão, 

mas um encontro de eus, onde a afetividade ocupa lugar de destaque. 

Pensamos sentindo e sentimos pensando. O conhecimento sem amor é 

mero cálculo e o amor sem conhecimento uma eterna sedução. 

 O exercício do conhecimento deve “adentrar-se” no mistério da 

imprevisibilidade do mundo, da alteridade, numa perspetiva dialógica e 

não dominadora, tendo sempre presente que o homem ou, para nós 

professores, o aluno, sujeito marcado pela vulnerabilidade, espera pelo 
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24 Licenciado em Filosofia pela Universidade do Porto, Mestre em Ciências da Educação pela 

Universidade de Coimbra e Doutor em Ciências da Educação, na Especialidade de Filosofia da 
Educação, pela mesma universidade, é Professor Auxiliar da FPCE, desta instituição de ensino, 
onde leciona, entre outras unidades curriculares, Filosofia da Educação, História da Educação e 
Fundamentos Teóricos da Educação. 
25 Professor Catedrático da Faculdade de Letras, da Universidade de Coimbra, com atuação nas 

áreas da Filosofia, da Ética e da Religião, sobre as quais tem publicado inúmeros trabalhos. 
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cuidado, que é a resposta ética à vulnerabilidade. O professor deve assim 

estar atento aos elementos do processo de cuidado, ou seja, deve pautar 

a sua prática pela atenção; pela responsabilidade de tomar a seu cargo o 

que é vulnerável; pela competência, que procura responder de modo 

adequado ao que o outro precisa; e pela capacidade de dar resposta.  

 Precisamos de olhar afetivamente o outro para o conhecer, não 

esquecendo de, tempos a tempos, irmos olhando desapaixonadamente 

também para nós, para a nossa cultura, dado que só assim a podemos 

conhecer e melhorar. Por vezes olhar de fora ajuda-nos a ter uma 

perceção mais clara do objeto. 

 O encontro encerrou com um momento de debate, onde os 

oradores foram confrontados com cinco questões. A primeira sublinhava o 

facto de que este colóquio ser mais um entre tantos outros, repleto de 

boas ideias, motivadoras para os professores participantes, mas com 

poucas possibilidades de ver as suas indicações adequadas à prática, 

uma vez que os professores não têm tempo nem motivação para isso, 

dado o volume de trabalho a que são sujeitos e ao elevado número de 

alunos por turma. A ideia era a de que os professores têm de dar aulas, a 

muitos alunos de cada vez, e cumprir programas, restando pouco ou 

nenhum tempo para refletir sobre o que está mal e sobre alternativas de 

melhoria. Ora, talvez o segredo da resposta a esta interpelação esteja na 

expressão “dar aulas”. Talvez o professor deva passar do dar ao fazer 

aulas, tornando os seus alunos atores também principais do processo de 

aprender, restando-lhe, assim, mais tempo para o cuidar, efetivamente, 

de cada um.  

 A segunda questão procurava saber se o perfil ético do 

professor tem ou pode ter algo a ver com política. A este respeito, 

evocaram-se as palavras que Paulo Freire utiliza em Pedagogia da 

autonomia. O professor tem de ser, acima de tudo, verdadeiro. Se tem cor 

política não deve escondê-la ou disfarçá-la perante os seus alunos. O 

professor, tal como o cientista, não é, nem pode ser, uma figura neutra. O 

professor o que deve fazer é levar os seus alunos a desenvolver a 

argumentação, por forma a que estes se posicionem criticamente sobre 

os mais diversos aspetos, inclusivamente aos que à política dizem 
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respeito. 

 A terceira pergunta relacionou-se com o querer saber mais 

sobre o modo como os professores poderiam ajudar na execução deste 

projeto, O perfil ético do professor na sociedade do conhecimento. 

Quando a ouvi, pensei: pronto, já valeu o esforço. No meio de tanta 

adversidade, há alguém que quer empurrar o barco, que arregaça as 

mangas e diz: vamos lá! É desta matéria que nos devemos fazer. É com 

pequenos gestos como este que revigoramos e encontramos forças para 

seguir em frente. A esta professora dedico aqui o meu apreço, fazendo 

votos para que consigamos ajudar os professores a adequar a sua prática 

às exigências que o mundo atual nos lança. 

 A quarta questão lembra-nos de um aspeto que marca a nossa 

vida e contra o qual muitas vezes nos insurgimos, as barreiras políticas. 

Mas a isso não há muito que responder, a não ser lembrar o que já 

Aristóteles dizia, “o homem é um animal político“, desde sempre sentiu 

necessidade de viver em sociedade e de encontrar formas de harmonizar 

esta (co)existência. A (des)harmonia é o motivo e, ao mesmo tempo, o 

motor da nossa conduta. Motivo porque reconhecemos necessidade de 

mudança, motor pois é capaz de nos mover no sentido de fazer mais e 

melhor, mesmo que isso não se repercuta, nem deva, a todos os sujeitos 

e espaços. 

Encerrou-se o encontro com uma observação à intervenção do Dr. 

Carlos Reis que havia caraterizado a internet como a maior lixeira do 

século XXI. Dizia a professora participante que é um facto, não podemos 

negar que há muita (des)informação,  mas que isso não nos pode olvidar 

de todas as potencialidades que esta ferramenta nos oferece. Em vez de 

retirarmos o telemóvel aos alunos, referia, para depositar numa caixa à 

entrada da sala, evitando assim que estes se distraiam, devemos é 

aprender a pôr este dispositivo, tão apreciado pelos nossos alunos, ao 

serviço da aprendizagem. 

 E pronto, tínhamos chegado ao fim. Proferiram-se os últimos 

agradecimentos e lembraram-se os professores participantes de que em 

breve iriam ser contatados, por um dos meios disponibilizados no ato da 
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matrícula, para responderem ao convite de integrarem o projeto O perfil 

ético do professor na sociedade do conhecimento, na qualidade de 

entrevistados.  

 

 
 
 

 

 
 

 

 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

220 
 
 

1.2. Ação de formação de longa duração 

 

                                                           
26 Professora catedrática da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, da Universidade 

de Coimbra, com trabalho no âmbito da área da tecnologia educativa, com particular destaque na 
formação de professores e educadores, no que diz respeito, por exemplo, a recursos educativos 
on line, educação a distância, jogos digitais e gamification.   

1.2.1. Reflexões desenvolvidas pelos especialistas convidados 

As linhas que se seguem dedicar-se-ão à descrição da terceira e 

da quarta sessão da ação de formação de longa duração, por nelas se 

terem desenvolvido reflexões sobre a temática geral que anima este 

trabalho, por meio de especialistas convidados que, no seu conjunto, se 

assumem como fonte de conhecimento, experiências e saberes com 

interesse para o estudo. As reflexões desenvolvidas pelos professores em 

formação serão apresentadas no ponto dois deste subcapítulo.  

 

1.2.1.1. Aprender no século XXI – Parte I  

A sessão 3, em que desenvolveu a primeira parte do debate 

subordinado ao tema “Aprender no século XXI”, contou com a presença 

de dois oradores convidados, o Doutor Jorge Rio Cardoso e a Doutora 

Ana Amélia Amorim de Carvalho26, responsável pela primeira 

comunicação, cujo principal objetivo era levar-nos a perceber o papel que 

as Tecnologias podem ter na educação e na aprendizagem.  

A segunda parte do debate “Aprender no século XXI” ocorreu na 

sessão quatro, com lugar no dia 11 de março.  

 

1.2.1.1.1. O papel das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação na educação 

A intervenção da Doutora Ana Amélia começou por invocar 

algumas questões que Bocage havia feito: quem és tu? De onde vens? 

 
 
 
Nota de 
esclareci-
mento 
sobre o 
motivo de 
aqui se 
apresentar 
o conteúdo 
das sessões 
3 e 4 da 
ação de 
formação de 
longa 
duração  
 
 

 
 

 
Os oradores 
convidados 
para a 
sessão 3 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Comunica-
ção 1 da 
sessão 3: o 
papel das 
tecnologias 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

221 
 
 

Para onde vais?  

As duas primeiras perguntas serviram para nos posicionar no 

contexto em que nascem os alunos de hoje: rodeados de tecnologia, com 

televisão, jogos digitais, computadores, telemóveis, smartphone, tablet, 

entre tantos outros.  

Viver numa geração net (Tapscott & Williams, 2008) ou geração 

polegar (Rheingold, 2002), de nativos digitais (Prensky, 2012), significa 

que os professores devem levar em linha de conta que os alunos que têm 

pela frente estão habituados ao imediato e ao feedback constante. Os 

alunos estão sempre conectados aos colegas (Schreibman, Siemens, 

Unsworth , Wiley , & Sons , 2016) “esvoaçando entre bits de informação”, 

o que impede “as nossas mentes de pensar de modo profundo ou 

criativo” (Carr, 2012, p. 150). Richard Foremen alerta para o perigo de 

nos tornarmos “pessoas panquecas – espalhadas em grandes áreas mas 

com pouca espessura” (Carr, 2012, p. 243). De qualquer modo, a 

UNESCO (2013) considera que os dispositivos móveis podem expandir e 

enriquecer oportunidades educacionais, devendo, por isso, evitar-se a 

proibição de dispositivos móveis nas aulas e desenvolver formação para 

professores no âmbito das tecnologias móveis.  

Acreditando no potencial das tecnologias, referiu algumas 

tecnologias digitais para envolver os alunos na aprendizagem (quizzes, 

sondagens, podcasts, jogos digitais educativos, gamificação, realidade 

aumentada e realidade virtual), como ensinou os presentes a fazer 

quizzes e sondagens. A curiosidade dos professores e vontade para 

aprender foi notável, gerando-se um clima divertido, de grande 

entusiasmo, prova de que os professores gostam de inovar, a tal ponto, 

que, na sessão seguinte, foram vários os casos de professores a dizer 

que haviam ter experimentado com os seus alunos o que haviam 

aprendido com a Doutora Ana Amélia Carvalho.   

 

1.2.1.1.2. O professor do futuro 

A segunda comunicação da sessão 3, subordinada ao tema 

Professor do futuro, a cargo do professor Doutor Jorge Rio Cardoso, que 
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já havia estado na ação de formação de curta duração, procurou 

sublinhar, mais uma vez, mas agora num ambiente mais intimista, 

algumas pistas caraterizadoras do professor do século XXI, que como 

que colocam as TIC em segundo lugar no plano do sucesso para a 

aprendizagem.    

O Doutor Jorge Rio Cardoso sublinhou, desde logo, a importância 

do professor contribuir para a abertura de “janelas para o mundo” 

(Cardoso, 2013, p. 344). Ao professor cabe mostrar o mundo, facilitar a 

compreensão do mesmo e preparar o aluno para uma integração com 

sucesso na sociedade. E a respeito da abertura de horizontes, o 

professor também deve levar em linha de conta o perigo da 

hiperestimulação. Num mundo de muita informação, cabe ao professor 

promover aprendizagens significativas, dispensando o acessório.  

O professor do futuro deve potenciar formas de pensar marcadas 

pela criatividade, inovação e resolução de problemas, dando especial 

ênfase ao trabalho colaborativo e ao desenvolvimento de uma cidadania 

plena, alicerçada na responsabilidade para com o mundo e para com os 

outros. 

Mergulhados na era da informação, que nem sempre é do 

conhecimento, os professores devem ter plena noção de que ninguém 

sabe tudo, estando em desuso e desadequação profunda a aula 

magistral. A aprendizagem desenvolve-se com o aluno, explorando todos 

os tipos de inteligência, numa base humanista, ao longo da vida e num 

processo de abertura e constante revisibilidade. 

 

1.2.1.2. Aprender no século XXI – Parte II 

A discussão da temática geral “Aprender no século XXI”, que havia 

sido iniciada na sessão 3 (18 de fevereiro), não terminou por aqui, tendo-

lhe sido dada continuidade na sessão 4, com lugar no dia 11 de março de 

2018, entre as 14h0 e as 16h30, no auditório da FPCEUC. 
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27 Professora Associada da Faculdade de Psicologia e de Ciências Educação da Universidade de 

Coimbra, que tem desenvolvido trabalho como docente nas áreas da formação de professores e 
da utilização pedagógica das tecnologias e lecionado, a nível nacional e internacional, em 
mestrados e doutoramentos nestas mesmas áreas. 

Este evento contou com a presença de dois oradores convidados, 

a Doutora Teresa Pessoa27 e o doutor Sérgio Niza, uma figura 

incontornável e inspiradora da pedagogia Portuguesa, cofundador do 

Movimento da Escola Moderna (MEM). 

 

1.2.1.2.1. O Professor como artesão da escuta e do olhar 

A Doutora Teresa Pessoa iniciou a sua intervenção, intitulada “o 

professor como artesão da escuta e do olhar”, chamando a atenção dos 

professores presentes para a importância de se desenvolver a 

aprendizagem, não apenas com base na “caixa das ferramentas”, mas 

também, e talvez mais, com base na “caixa dos brinquedos”. Esta 

analogia, utilizada por Ruben Alves (2011), serve para nos lançar num 

mar de interrogações, cuja finalidade é criarmos condições propícias ou 

mais propícias para a aprendizagem. Segundo o que nos diz Rubem 

Alves, em Educação dos sentidos e mais (…), as ferramentas são “meios 

para se viver”, “para aumentar o poder do corpo”, muitas delas são 

“objetos”, como os computadores e as canetas, outras são “habilidades”, 

como a capacidade de construir mapas de orientação e a capacidade de 

falar, outras podem, por exemplo, assumir a forma da própria saúde.  

O professor pode ensinar a usar as ferramentas, mas mais 

importante do que isso é levar os alunos a aprender a fazer ferramentas, 

para o que é essencial o desenvolvimento e o cultivo da “arte de pensar”. 

O professor deve perguntar-se continuamente “isto que estou ensinando 

é ferramenta para quê? De que forma pode ser usado? Em que aumenta 

a competência dos meus alunos para viver a sua vida?”. Quando não há 

resposta para estas perguntas significa que aquilo que nos ocupa não é 

ferramenta. As ferramentas “não nos dão razões para viver”, configuram, 

isso sim, a forma de “chaves para abrir a caixa dos brinquedos”.  

Dentro da caixa dos brinquedos estão coisas “inúteis”, “que não 

servem para nada”, coisas que “não são para serem usadas, mas para 
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serem gozadas”, como a música, a poesia, a pintura, a escultura, a dança 

e o teatro. Tais coisas não são úteis, mas a “vida não se justifica pela 

utilidade”, mas “pelo prazer e pela alegria” que fruímos ao experimentá-

las. Aprender deve estar ligado a ferramentas, sem dúvida, mas sem 

perder de vista o brinquedo, ou seja, as coisas que nos dão “prazer e 

alegria”, coisas que “inventamos para que o corpo encontre a felicidade”, 

aprender deve, neste sentido, situar-se no campo do amor.  

Portanto, com este tema, e através desta analogia da “caixa das 

ferramentas” e da “caixa dos brinquedos”, a Doutora Teresa Pessoa quis 

lembrar aos professores a importância de se tornarem artesãos da escuta 

e do olhar, sem deixarem, eles mesmos de desenvolverem uma escuta 

ativa, em que ausculta os desejos, vontades e anseios do aluno para a 

sua vida. O professor deve ser capaz de dirigir o olhar do aluno, deve 

provocar-lhe a sede de saber, para, através disso, o conduzir para um 

caminho de fruição e alegria na aprendizagem. Segundo Nietzsche, para 

quem “o homem só existe para ser superado” (Nietzsche, 2007, p. 24) e 

“é uma ponte, e não um fim” (Idem, ibidem, p. 228). Precisamos de 

professores para que os alunos possam “aprender a ver” (Idem, 1988, p. 

53) o que ainda não se via (professor como artesão do olhar). A principal 

função da educação é descortinar para permitir ver mais longe, para 

provocar o espanto. A educação não deve apequenar o homem, 

preparando-o apenas para servir interesses, sejam estes do país ou do 

mercado. A educação serve para emancipar e, por isso, exige treino. O 

ato de ver “tem de ser aprendido”, o professor tem de gerar as condições 

para levar o aluno a ver a árvore de uma forma bem diferente que a do 

homem comum, é dizer, o professor tem de levar o aluno a ver e ouvir o 

mundo para além daquilo que os seus órgãos dos sentidos lhe mostram, 

e tem de o fazer de modo a que o aluno considere divertido e goste de 

olhar e escutar através dessa nova forma de olhar e escutar. O processo 

formativo deve ser, de acordo com as palavras da conferencista, 

(com)sentido para e pelo aluno, ou seja, pautado por aprendizagens 

significativas, repletas de sentido, e consentido pelo aluno, ou seja, 

partilhado e edificado num trabalho colaborativo entre professor e aluno, 

sempre adequado ao contexto. 
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Ora é nesta mesma linha de um professor aberto ao contexto, em 

trabalho cooperativo, que o Doutor Sérgio Niza inicia a sua intervenção.  

 

1.2.1.2.2. Aprender no século XXI, por Sérgio Niza 

Segundo o Doutor Sérgio Niza, a inconclusão a que a natureza 

votou o homem parece ser, afinal, a sua maior riqueza. Com efeito, não 

faria sentido falar numa vontade para fazer mais e melhor se já 

soubéssemos tudo. Tem que haver alguma coisa de inacabado na 

educação para que assim continuemos a busca. Por isso, não fará 

sentido esperar alunos perfeitos e, muito menos, professores feitos à 

saída da faculdade. O professor vai-se fazendo no contexto. É a busca 

pela perfeição que confere todo o encanto à educação. É porque 

aspiramos a evoluir que continuamos a desafiar e a aceitar desafios.  

O que funciona numa época revela-se desadequado em outras, o 

que resulta num contexto, pode revelar-se obsoleto quando a 

circunstância e os agentes não são os mesmos.  

O tempo que os professores usam da palavra em sala de aula 

continua a ser demasiado e, por isso, desadequado, deixando cada vez 

menos aos alunos. A escola de massas, onde o professor ensina ao 

mesmo tempo, no mesmo lugar e da mesma maneira todos os alunos da 

sala, chegou ao fim, não faz mais sentido, foi referido. Senão vejamos: 

Há muitos séculos, os animais reuniram-se para analisar os 

problemas do mundo em que viviam e decidiram fundar uma 

escola. Após longas negociações, estabeleceram, 

democraticamente, um currículo obrigatório para todos, com as 

seguintes disciplinas: corrida, voo, escalada e natação.  

Os animais escolheram professores experientes nas diversas 

especialidades. Os primeiros alunos a inscrever-se foram o cisne, 

o coelho, o esquilo, a águia e o pato. No dia previsto, começaram 

as aulas. Cada professor procurou cumprir escrupulosamente o 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunica-
ção 2 da 
sessão 4: 
Aprender no 
Séc. XXI 

 
A 
inconclu-
são do 
homem 
como a 
sua maior 
riqueza 
 
 

 

 
A 
importân-
cia da 
adequa-
ção ao 
contexto 
 
O exagero 
do uso da 
palavra 
pelo 
professor 
 
 

 
 
 
História 
para 
perceber-
mos a 
importân-
cia da 
adequa-
ção ao 
contexto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

226 
 
 

programa da sua disciplina, exigindo a aprendizagem dos mesmos 

conteúdos e avaliando todos os alunos de acordo com os mesmos 

critérios, para que não houvesse injustiças. As coisas não 

correram muito bem. O cisne era o melhor na disciplina de 

natação. Mas não conseguia resultados positivos nas outras 

disciplinas. Para se dedicar à corrida, ao voo e à escalada, foi 

deixando de nadar. O coelho era magnífico na corrida. Ninguém 

conseguia correr como ele. Nas disciplinas de voo e natação, não 

havia maneira de aprender. Um dia, o professor colocou-o em 

cima de uma árvore e empurrou-o, pedindo-lhe que voasse. Como 

não tinha asas, o coelho partiu uma perna e deixou de ser um 

brilhante corredor. O esquilo destacava-se na escalada. Quanto ao 

voo, ele pediu para treinar à sua maneira. Mas os professores 

insistiam que tinha de voar, nadar e correr como mandava o 

programa, igual para todos. Com a frustração, diminuiu a sua 

velocidade na escalada. A águia voava como nenhum outro 

animal, sendo candidata à melhor nota em voo. Depois de 

castigada pela sua indisciplina nas aulas de corrida, escalada e 

natação, começou a perder o gosto de voar. O pato nadava bem, 

embora pior do que o cisne. Corria, mas nada que se parecesse 

com o coelho. Até voava, mesmo que fosse muito baixinho, 

comparado com a águia. Não era bom na escalada como o 

esquilo, mas era capaz de subir pequenos montes. Com algumas 

aulas de apoio, o pato teve sucesso em todas as disciplinas e 

recebeu o prémio de melhor aluno.  

Esta história, utilizada e adaptada por vários autores (V.g. 
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Estanqueiro, 2010, pp. 13-14), permite-nos compreender a importância da 

adequação ao contexto, da aprendizagem diferenciada, levando-nos a 

pensar sobre o perfil do professor e, também, no do aluno no século XXI.  

O segredo de sucesso parece estar na capacidade de trilhar 

percursos individuais, através do trabalho cooperante, em que professor e 

outros atores da cena educativa, em especial os alunos, permanecem 

juntos. Não é escrevendo, por exemplo, na capa de um trabalho, que os 

alunos vão melhorar os seus erros. Para isso, torna-se fundamental 

dialogar individual e coletivamente. Para além disso, é necessário levar 

em linha de conta que, por vezes, o discurso também se pode iniciar 

através do dedo, do polegar, modo de dizer, por meio da tecnologia. O 

professor necessita de aprender a dialogar com tudo isto, combatendo um 

sentimento de marginalidade face às tecnologias em sala de aula. É 

preferível negociar os percursos do conhecimento e criarmos 

conhecimento com os alunos. Não podemos pensar que os novos 

caminhos são menores, são, isso sim, caminhos poderosíssimos. Os 

professores têm mais poder hoje do que em qualquer outro momento da 

história, por isso há é que saber usá-lo.  

Foi também referida a importância de se encontrar um sentido 

pedagógico para os trabalhos manuscritos. Não é através de sermões 

que os significados se apropriam. Temos de encontrar o sentido da 

escrita manuscrita, porque se os alunos entram em insucesso arrastam o 

professor também para o insucesso. Devemos colocar os nossos alunos 

na posição de autores, de criadores de obra. Isto não significa que o 

professor não tenha momentos em aula em que se torna o explicador. 

Mas o importante é ir mostrando ao aluno onde estão as palavras-chave e 

as acessórias, é mostrar ao aluno que a escrita vem de dentro. É no 

nosso “dentro” que moram as muitas coisas que temos para dizer. Se o 

professor não explica de onde vem a escrita a criança ou o jovem fica em 

apuros, sem saber o que escrever.  

Uma vez mergulhados em insucesso devemos tirar partido do 

poder curativo do diálogo. O melhor caminho numa profissão tão 

desgastante como a de professor é fazê-lo com outros, partilhando, 

conversando. Não é desabafar. Isso não leva a lado nenhum, afirma. 
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Temos de encontrar formas de resolver o que nos perturba, porque hoje 

professores e alunos vivem aprisionados na escola, quando a escola 

deve ser lugar de emancipação e de voo. Na escola os professores e os 

alunos não podem estar de costas voltadas.  

Hoje é fundamental, sublinha o Doutor Sérgio Niza, o exercício da 

comunicação, sendo que comunicação e diálogo não se pode confundir 

com interpelação, em que o aluno responde e o professor avalia. A 

comunicação verdadeira exige interlocução, um processo dinâmico de 

desenvolvimento e de prestação de feedback.  

Na aula devo discutir assuntos, para regular aprendizagens, devo 

dar tempo para estudo autónomo guiado por um plano. O T.P.C. é para 

ser feito na escola. Em casa é para ler livros ou outras coisas que não se 

podem fazer na escola. As aulas não são casas de terror em que se 

pregam sustos. Os alunos têm direito a saber quando vão ser avaliados.  

Não vejo que possa haver aprendizagem no século XXI, foi dito, 

sem que se escutem as pessoas. Perante um professor, parece que 

todos os alunos são mudos. A imagem que os alunos têm é que os 

professores são surdos, porque não lhes fazem as perguntas que 

gostariam que lhes fizessem. Talvez a primeira pergunta de um professor 

para um aluno possa ser: o que gostas de aprender? Ou, então, o que 

queres ser no futuro? E reparem que se disse “no futuro” e não “quando 

fores grande”. Não considerar “grande” uma pessoa, independentemente 

da sua idade, é ofensivo.  

O respeito pelo aluno e a sua integridade enquanto pessoa é 

fundamental para o sucesso da aprendizagem. Cabe ao professor 

compreender o aluno e as metas que este tem e definiu para si no futuro. 

Só deste modo, implicando e colaborando com, poderemos auspiciar o 

sucesso do aprender. 

 

1.2.2. Reflexões desenvolvidas pelos professores em formação 

Algumas das reflexões desenvolvidas pelos professores em 

formação, no âmbito da ação de longa duração, serão aqui apresentadas 

com o intuito de enriquecer a reflexão que nos propomos desenvolver 
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acerca do tema Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento. 

 

1.2.2.1. Tentativa de suicídio por parte de alunos 

Uma das primeiras atividades propostas aos professores em 

formação (ação de longa duração) foi o registo de incidentes críticos 

caraterísticos da sua história de vida profissional. Entre os 17 incidentes 

críticos apresentados pelos participantes, selecionámos para aqui aquele 

que mais despertou nos presentes a necessidade de sujeição da 

realidade a juízo crítico e que podemos observar no Quadro 18. 

Quadro 18 – Exemplo de um dos 17 Incidentes críticos sujeitos a análise na 

ação de formação de longa duração, subordinada ao tema “Perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento”. 

Sujeito 
Tema do 

incidente 
Relato do Incidente 

Sugestões 

apresentadas pelos 

participantes 

AFE2/2

2 

Tentativa 

de suicídio 

por parte 

de um 

aluno 

Enquanto professora esta foi, 
talvez, a situação que mais me 
marcou! Primeiro, porque estava a 
dar aulas fora da minha região 
geográfica habitual e depois 
porque estava no ano seguinte ao 
estágio – o 1.º ano a “sério”. 
 
Esta terra pertence ao distrito de 
Santarém e era um meio muito 
rural/fechado. Entre as várias 
turmas que tinha houve uma (a 
minha direção de turma) que me 
deu muito “trabalho” … pelas 
várias situações difíceis pelas 
quais passei.  
 
Um aluno do 8.º ano teve em mim 
o apoio que não tinha em casa e 
desabafou comigo várias 
situações familiares 
traumatizantes e confidenciou-me 
que iria matar-se. Contou-me 
todos os pormenores do ato que 
iria fazer! Chegava a ir à minha 
procura ao fim de semana, quando 
algo em casa corria mal. Eu 
receava vir de fim de semana … 
pois se fosse à minha procura e 
eu não estivesse poderia cumprir 
o seu plano 

 
A professora deveria 
procurar ajuda de outros 
profissionais, como o 
Diretor de Turma e o 
Psicólogo, evitando 
guardar apenas para si 
este caso.  
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1.2.2.2. Perspetiva dos professores em formação sobre os 

normativos profissionais com relevância para a 

profissão  

Antes da comunicação “dos direitos e deveres dos professores na 

legislação portuguesa à prática reflexiva”, que compôs a segunda sessão 

da ação de formação de longa duração, foi solicitado aos professores que 

indicassem os normativos que, no seu entender, legislam a ação docente 

e a indicação dos principais direitos e deveres dos professores. 

Os professores, apesar de reclamarem esta tarefa, na medida em 

que não se consideravam especialistas na matéria, conseguiram 

identificar os principais normativos, nomeadamente, os currículos do 

ensino básico e secundário/normativos que vão sendo lançados; o Código 

do trabalho; o Estatuto do professor (Estatuto da carreira Docente); o 

Estatuto do aluno; toda a legislação publicada relativa a avaliação de 

alunos, exames; Legislação geral; Legislação avulsa; Lei de Bases do 

Sistema Educativo; Plano de atividades dos agrupamentos; Projeto 

Educativo; Regimentos; e o Regulamento Interno da escola.  

 

1.2.2.3. Perspetivas dos professores em formação sobre os 

seus principais direitos e deveres 

A partir da identificação que os professores inscritos na ação de 

formação fizeram sobre os seus principais direitos e deveres, apurou-se 

um conjunto de informações que podemos analisar no Quadro 19. 
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Quadro 19 – Perspetiva dos professores em formação sobre “Direitos e deveres 

dos professores” antes do desenvolvimento teórico do tema.  

Sujeito Direitos do professor Sujeito Deveres do professor 

AFA Bom ambiente de trabalho 
AFO Cumprir horário letivo 

AFS/AF
O/ AFA 

Condições para trabalhar 
(técnicas e físicas) 

AFV/AFF
/ AFS 

Assiduidade 

AFO Autoridade 

AFV/AFF
/ 

AFS 

Pontualidade 

AFO Dispensa para formação 

AFV/AFD Participar em reuniões para que foi 
convocado, preparar reuniões 

AFA Escuta pela escola 
AFD Cumprir tarefas 

AFD Faltar justificadamente 
AFV/AFD Planificar 

AFV Férias 

AFA/AFT
/ 

AFC/AFF
/ 

AFO/AFP
/ 

AFG/AFS
/ 

AFN 

Competência científica (cumprir 
papel de pedagogo, conhecer 
alunos, rigor no desempenho de 
funções, empenho, ensinar, criar 
competências de aprendizagem, 
fazer cumprir regras, profissional 
exemplar) 

AFO/AFF 
Formação (contínua, gratuita, 
…) 

AFJ Respeitar critérios de avaliação 

AFF 
Horário de trabalho digno e de 
acordo com a lei 

AFP Formação contínua 

AFS/AFB 
Liberdade na escolha das 
metodologias e liberdade de 
expressão 

AFS Transmitir conhecimento 

AFP 
Ser reconhecido pelo seu 
trabalho 

AFB Conduzir ação educativa 

AFV Remuneração 
AFT Imparcialidade, justiça 

AFO/AFL
/ AFO/ 
AFA 

Respeito enquanto pessoa, 
respeito da autonomia, respeito 
da vida pessoal 

AFA/AFP Abertura (aproximar-se do aluno, 
dialogar, disponibilidade) 

AFO Segurança AFB Escutar 
  AFF/AFP Apoiar os alunos, fazer crescer 

  
AFD Acompanhar alunos em atividades 

extracurriculares 
  AFF Partilhar conhecimento 
  AFA Afetividade 
  AFA/AFN Ética com alunos e colegas 
  AFA Reinventar-se 
  AFB Refletir sobre a profissão 
  AFO Respeito 
  AFO Motivar 
  AFO Formação integral dos alunos 
  AFF Participar nas atividades da escola 

  
AFB Ser elo de ligação entre escola e 

comunidade 
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Os deveres referenciados pelos professores em formação não se 

distanciam muito dos referidos pelos professores em estudo, que 

havemos de apresentar mais adiante, existindo mesmo concordância em 

alguns casos, como o que acontece com os deveres de assiduidade e 

pontualidade, a abertura, o cumprimento de tarefas, a imparcialidade na 

avaliação e o rigor científico, de acordo com o que podemos observar no 

Quadro 20, onde se comparam os deveres apurados através da 

legislação em estudo, os deveres referenciados pelos professores em 

estudo e pelos professores em formação. 

Apesar dos professores saberem identificar, em traços gerais, os 

seus principais deveres (assiduidade; pontualidade; ensinar; refletir sobre 

a prática; formação contínua; abertura com …; desenvolver relação 

pedagógica de qualidade; respeito; promover a aprendizagem baseada 

no apoio e no envolvimento do aluno; formação do aluno; dar exemplo; 

proteger alunos de problemas e conflitos; cumprir o projeto educativo, o 

programa, exigências éticas e ordens superiores; a imparcialidade e 

isenção; e a diferenciação pedagógica), pode-se afirmar que se notou um 

certo desconforto por parte dos professores quando lhes foi pedido para 

falar sobre legislação, direitos e deveres, como aliás se comprova através 

de uma afirmação feita por uma das professoras em formação, quando 

lhe foi pedido para identificar os normativos mais significativos da ação 

docente: “devo confessar que desconheço a legislação mas sei que existe 

o Estatuto da Carreira Docente e em cada escola o Regulamento Interno” 

(AFC). 

Os professores, sabendo de que educar é fazer caminhos, 

itinerários pessoais, enquadrados em orientações normativas, a que não 

deve faltar a capacidade de leitura interpretativa e reflexiva, adaptada ao 

contexto e às peculiaridades de cada um, sentem-se muitas vezes 

perdidos, no meio de “tantas solicitações e afazeres e por um horário 

cada vez mais sobrecarregado, a fazer uma leitura diagonal da legislação 

base existente e daquela que está sempre em atualização” (AFC). 
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Quadro 20 – Nuvem de termos caraterizadores dos deveres dos professores, 

para com os alunos, expressos na legislação nacional em análise. Sublinhados 

estão os deveres que, além de estarem na legislação, foram referenciados pelos 

professores em estudo e a azul os deveres identificados pelos professores em 

formação. 
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1.2.2.4. Perspetiva dos professores em formação sobre as 

caraterísticas de uma aula memorável  

Terminado o tema da legislação e dos direitos e deveres dos 

professores, e antes de passar à comunicação debate (2), que compunha 

a sessão 2, solicitou-se aos presentes que caraterizassem uma aula 

memorável.  

A partir da análise dos dados, foi possível apurar algumas 

caraterísticas, que sintetizamos no Quadro 21.  

Quadro 21 – Caraterísticas de uma aula memorável, elaborada a partir da 

perspetiva que os professores inscritos na ação de formação tinham antes do 

início do debate sobre o tema “Perfis éticos dos professores no século XXI – a 

confrontação de olhares de professores e alunos”. 

Indivíduo Subcategoria 

AFU Alegre 
AFO Entusiasmo 
AFD Brincar/boa disposição 
AFK Ambiente são 
AFV Aulas cativantes 
AFA Aulas onde estava um professor carismático, que gosta de comunicar  
AFS Ambiente de respeito 
AFR Alteração da disposição da sala 
AFT Em que o tempo passa sem se dar conta 
AFR Os alunos falam da aula e pedem para repetir 
AFV Os alunos gostam de estar com o professor 
AFP Motivadora 
AFU Descontraída 
AFL Confiança 
AFU Afetiva 
AFU Aceitação do outro 
AFB Compreensão do aluno/ conhecê-lo 
AFV Escuta do aluno 
AFU Local para colocar dúvidas 
AFP Diálogo/debate 
AFK Partilha de … 
AFO Participação ativa do aluno no processo de aprendizagem  
AFV Aulas cativantes 
AFA Mostrar a importância do tema da aula para a vida real 
AFS Empenho 
AFD Levar o aluno ao conhecimento 
AFL Aulas desafiantes – fazem pensar 
AFO Ir além do programado para a aula 
AFB Adequações ao contexto 
AFL Regras 
AFC Aprender através da música 
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Se compararmos as caraterísticas da aula memorável obtidas 

através das perspetivas dos professores e alunos em estudo, com estas, 

dos professores a frequentar a ação de formação de longa duração, 

desenvolvida no âmbito deste projeto, perceberíamos uma 

homogeneidade nas repostas. Entende-se a aula como espaço de 

aprender com alegria, entusiasmo e boa disposição, sendo a chave para 

o sucesso o diálogo, a adequação ao contexto e a escuta do aluno, dos 

seus interesses, desejos e sonhos para o futuro, tentando fazer da 

aprendizagem uma fonte de sentido para a vida. A aula deve ser cativante 

e afetiva, valorizando-se a dimensão humana dos professores.  

 

1.2.2.5. O exagero das Tecnologias 

A propósito da comunicação da Doutora Ana Amélia Carvalho, e 

não obstante a importância de adequarmos a nossa maneira de fazer 

aula ao contexto de onde vem os nossos alunos, num dos diários de 

formação, faz-se uma chamada de atenção para o exagero em que às 

vezes se cai ao usar as tecnologias em sala de aula, devendo cada um 

de nós pensar, muito bem, para onde quer dirigir a aprendizagem. Nesse 

diário, podemos ler que 

é fundamental para o treino da memória, que seja usada a mão… 

até para o treino da escrita … e para a motricidade fina. Ora se 

eles já passam tanto tempo na internet e nos computadores, 

porque não fazer coisas diferentes nas aulas? Ensinar a pesquisar 

em livros como deve ser, por exemplo. 

Fez-me um bocado de impressão o facto de os miúdos já não 

terem a mesma motricidade fina de mãos … vou escrever um 

episódio que me aconteceu numa aula: 

Fiz, para cada um, um “quantos queres”. A tarefa deles era 

desenhar, para escolha dos outros, um alimento saudável e a 
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tarefa a fazer seria uma coisa musical: cantar uma canção, (…). A 

ideia pareceu-me boa, o problema foi que eles não sabiam 

manobrar o “quantos queres”. Fizeram vários rasgões, substituição 

de “quantos queres”, e estive a ensinar, um a um, a abrir e a 

fechar, com os dedos indicador e polegar. (AFF) 

 

1.2.2.6. O evitamento de … 

A escolha da narrativa para debate recaiu sobre o caso de duas 

alunas, em que uma delas, habitualmente mais calada, agride outra que, 

por norma, era mais desrespeitadora. De acrescentar, que perante este 

caso a Direção da escola determinou uma repreensão oral para a 

agressora e, para a vítima, uma repreensão registada. Uma das 

formandas da ação de formação, quando convidada para comentar o 

caso, afirma que, independentemente da decisão tomada, o importante 

aqui seria, talvez, antes de levar o assunto para a Direção, ter falado 

individualmente com as alunas, levá-las a compreender que há outras 

formas de resolver problemas que não a agressão e que, uma vez feito o 

mal, só restava uma coisa: pedir desculpa e comprometer-se com o 

evitamento de situações de agressão que, importa sublinhar, não são 

solução, mas apenas fonte de mais problemas. Neste contexto, uma outra 

formanda referiu que, por vezes, os alunos reagem mal às advertências 

dos professores. Há casos em que se ouve chamar “cabra”, outros em 

que o aluno se queixa de perseguição por parte do professor por uso 

indevido de telemóvel. Casos como estes, afirma, são identificados, 

sublinha, por parte dos serviços de psicologia e orientação, como 

exemplos de síndrome da oposição desafiante, como se fosse normal. 

Perante este quadro a Doutora Teresa Pessoa fala-nos da importância de 

sermos gostados, contando um caso que se havia passado há já alguns 

anos numa das suas aulas. Certo dia um aluno entrou na sua aula com 

chapéu e, perante isto, a professora convidou-o a repetir a entrada em 

sala de aula. O aluno reagiu dizendo que entrava como queria porque 

pagava propinas. A professora procurou a adesão dos outros alunos da 
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turma para ver se conseguia-a chamá-lo à razão, mas tal não aconteceu. 

Este caso ensinou-lhe, afirmou, que nunca devemos entrar no jogo. 

Quem agride às vezes não é para nos agredir a nós. A agressão deve-se 

a algum motivo, cabendo ao professor perceber qual e disponibilizar-se, 

tanto quanto possível, para ajudar. Ter pensamentos como “vai pagá-las”, 

“este aluno vai engolir o que disse”, não nos leva a lado nenhum. A 

Doutora Teresa Pessoa é de opinião que “não nos podemos dar ao luxo 

de não gostarmos de quem nos agride. Temos, isso sim, é de respirar 

fundo. Os nossos alunos não precisam de saber se gosto pouco ou 

muito”. Nós temos é de gostar deles. Não vamos responder ao mal com o 

mal, devemos enfrentar o que vai mal com o bem e o cuidado. É preciso 

lutar contra as inclinações agressivas. Devemos resistir à tendência de 

reagir à agressão de forma agressiva. Esta atitude não é sinal de 

fraqueza, mas de força verdadeira. 

É importante desenvolver a dimensão relacional com os nossos 

alunos, sem ela não há campo fértil para a aprendizagem. E a este 

respeito, uma formanda conta que certo dia levou bolachas para a aula a 

fim de com elas fazer uma simulação de sismo e que, no final, um aluno 

lhe perguntou: o que vai fazer com as bolachas? A professora começou a 

interrogar-se sobre a razão daquela pergunta. Depois de falar com outros 

professores chegou à conclusão que o aluno passava fome. Foi então 

que tratou de tudo para que o aluno para além do almoço passasse a ter 

direito ao lanche da manhã e da tarde. No entanto, a professora sabia 

que o aluno continuava sem jantar. Na tentativa de suprir esta 

necessidade dirigiu-se novamente à Direção para ver da possibilidade de 

lhe mandar jantar para casa e a resposta da Direção foi “essa questão já 

nos ultrapassa”. A professora, por iniciativa própria e às escondidas dos 

outros alunos, começou a doar bens alimentares, de modo a que o aluno 

tivesse ingredientes para fazer o jantar. No final do ano o aluno devolveu 

à professora todos os saquinhos que tinham servido para levar os 

alimentos para casa, deixando a professora muito sensibilizada perante 

este gesto humilde de agradecimento. Como estará hoje este aluno? 

Quem se responsabilizará por ele? Onde começa e onde termina a 

responsabilidade de um professor e de uma escola? Quem dita tal 

responsabilidade?  
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Abrir lugar, como se fez nesta ação de formação, para que os 

professores possam expor as suas maiores dificuldades e, ao mesmo, 

tempo escutar o que outros, como os seus colegas de profissão, com 

experiências diferentes, têm a dizer parece enriquecedor.  

 

1.2.2.7. Bom professor “aqui e agora” 

Um bom professor, “aqui e agora”, ou seja, para aqueles 

professores em formação significa, por exemplo: 

- Ser aquele que enxerga para além do óbvio. Que olha para o 

aluno como um ser humano, com problemas, medos, angústias, 

vivências boas e más, que precisa ser escutado e entendido. A 

relação pedagógica é para mim o aspeto mais importante da 

profissão (AFU). 

- Ter a capacidade de envolver os alunos numa relação 

pedagógica, que a seu tempo dará bons resultados. É ter a 

capacidade de transmitir conhecimentos, mas também ouvir os 

alunos com os seus conhecimentos. Hoje, alguns alunos são 

muito conhecedores e gostam de ser ouvidos. É haver momentos 

de partilha, de cumplicidade e de afetos! (AFV). 

- Mostrar empatia, solidariedade e compreensão; Ver cada aluno 

como único, valorizando as suas mais valias, sem ser “escravo” de 

parâmetros que afunilam capacidades e competências (AFC). 

- Ser um bom ouvinte; compreensivo; que dá tempo para cada um se 

expressar; que reflete alto com os alunos; que conta histórias, que 

ensina; que ajuda os alunos a progredir; que os faz sentir-se “grandes” e 

importantes (AFF). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Significados 
de ser bom 
professor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

239 
 
 

- Que o aluno o recorda como uma referência no desenvolvimento da sua 

formação global, no seu percurso de vida (AFS). 

Parece, portanto, dominante, nesta perspetiva dos professores em 

formação, um traço humanista do professor, cabendo-lhe “auscultar” o 

aluno para o saber conduzir, sendo o caminho feito a dois. Professor e 

aluno são como que a chave e a fechadura. Só quando a chave entra e 

roda na fechadura é que a porta se abre.  
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1.3. Depoimento de António Nóvoa 
 

Na impossibilidade de confirmar a sua presença nas ações de 

formação que desenvolvemos, o professor Doutor António Sampaio da 

Nóvoa coligiu um conjunto de textos que nos ofereceu, no sentido de 

contribuir para a reflexão sobre o tema Perfil ético dos professores na 

sociedade do conhecimento - Aprender no século XXI. As linhas que se 

seguem apresentam as suas principais reflexões sobre a educação 

futura, a formação de professores e o seu papel de relevo no contexto 

escolar. 

 

1.3.1. A educação futura 

António Nóvoa começa por nos recordar os princípios da 

Educação Nova que influenciaram todo o pensamento educativo ao longo 

do século XX: 

(1) A diferenciação pedagógica, isto é, a ideia de que a escola 

deve ser construída à medida de cada aluno, favorecendo 

percursos e ritmos próprios de aprendizagem, em vez de darmos a 

mesma escola a todos os alunos; 

(2) A escola do trabalho, não no sentido da formação profissional, 

mas na perspetiva de uma escola onde alunos e professores 

trabalham em conjunto na construção dos processos de 

aprendizagem; 

(3) A pedagogia do diálogo, do encontro, da relação entre alunos, 
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entre alunos e professores, e até entre o que está dentro e o que 

está fora da escola, a ideia de que ao valorizarmos a comunicação 

damos um sentido às aprendizagens; 

(4) A lógica da descoberta, da procura, da pesquisa, a ideia de 

que devemos despertar a curiosidade dos alunos para que 

busquem o conhecimento, em vez de lhes servirmos as matérias 

de forma passiva, sem a sua participação e envolvimento. 

(Nóvoa, 2016) 

No seu entender, tais princípios ficaram por cumprir nas nossas 

escolas, uma vez que a sua estrutura física e organizacional “não permitia 

nem a diferenciação, nem o trabalho conjunto, nem o diálogo, nem a 

descoberta”. Antes pelo contrário, acrescenta, “a organização da sala de 

aula, do mobiliário, da estrutura do espaço e do tempo, impedia a 

concretização destes quatro princípios.” 

Na atualidade, afirma, todos estes princípios parecem ter tido uma 

nova oportunidade por meio da “revolução digital”, que está a provocar 

uma mudança “na forma como as crianças pensam, como usam o 

cérebro, como acedem ao conhecimento, como se relacionam e como 

comunicam.” Tais mudanças conduzem-nos aos quatro C’s, que 

configuram os ambientes das escolas do “futuro presente”, do futuro que 

já se vai tornando presente em muitas das escolas: 

(1) Caminhos personalizados – Em vez da escola uniforme e 

homogénea, normalizada, temos de buscar percursos 

individualizados, a diferenciação pedagógica de que falamos há 

tanto tempo, e as tecnologias podem ajudar-nos nesta busca;    

(2) Cooperação – O desenvolvimento de formas de cooperação e 

de trabalho conjunto, no estudo de grandes problemas e temas de 
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convergência, e não apenas em torno das disciplinas, permitem-

nos construir uma pedagogia do trabalho que as novas 

tecnologias tornam mais fácil; 

(3) Comunicação – A aposta em dinâmicas de comunicação, 

fortemente potenciadas pelas novas tecnologias, é central para 

uma pedagogia ancorada em interacções e relações, em formas 

de expressão e de comunicação que dão sentido às 

aprendizagens escolares; 

(4) Criação – A pedagogia tem de inspirar-se cada vez mais na 

ciência, na ideia da procura, da pesquisa, da descoberta, tem de 

compreender que as aprendizagens assentam numa lógica de 

estudo que as tecnologias favorecem, que é importante colocar os 

alunos em situação de “criarem” conhecimento, não se limitando a 

um “consumo” passivo dos ensinamentos do professor. 

(Nóvoa, 2016) 

Quatro C’s de cuidado para com o outro, neste caso o aluno, 

cuidado com a sua individualidade, cuidado virado para o 

desenvolvimento de formas de cooperação, cuidado na edificação de 

dinâmicas de comunicação e de interação e, por último, cuidado revelado 

através de escolhas pedagógicas baseadas numa postura ativa de 

criação de conhecimento. 

 

1.3.2. Formar professores como profissionais docentes 

Nos tempos atuais, mais do que nunca, é necessário, na opinião 

de António Nóvoa, uma boa formação de professores, que radica nos 

“próprios caminhos, na cooperação com os outros professores, num 

coletivo profissional de diálogo e de comunicação sobre o trabalho 
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docente, que tenha como referência a pesquisa e a criação”. 

Como qualquer outra formação, assegura, também “a formação 

docente deve ter uma forte ancoragem na própria profissão docente”. As 

disciplinas e os conhecimentos são fundamentais, mas “não se forma um 

professor sem a colaboração dos outros professores”.  

Quando se fala em construir, através da formação, uma posição 

profissional para os professores também há que invocar os quatro C’s 

(caminhos, cooperação, comunicação e criação): 

Caminhos – Construir uma disposição pessoal (Como é que eu 

transformo o eu pessoal num eu profissional?); 

Cooperação – Consolidar uma interposição profissional (Como é 

que eu me afirmo como professor no seio do colectivo docente?); 

Comunicação – Construir uma proposição pedagógica (Como é 

que eu defino a minha maneira própria de ser professor, de ser 

pedagogo?); 

Criação – Elaborar uma recomposição docente (Como é que eu 

utilizo a pesquisa para reorganizar o meu trabalho docente, para 

recompor as minhas práticas pedagógicas?).  

(Nóvoa, 2016) 

O professor que cuida da sua formação assume desde cedo que 

esta depende, em larga medida, de uma disposição pessoal, da 

cooperação com o coletivo docente, da comunicação e da criação, 

realizada a partir de uma postura marcada pela pesquisa na prática 

pedagógica. 
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1.3.3. Nada substitui um bom professor 

Apesar do professor Doutor António Nóvoa considerar que “a 

escola vai mudar muito nos próximos anos”, também é sua a convicção 

de que “os professores continuarão a ser muito importantes” e de que 

“nada substitui um bom professor”.  

A função da escola e do professor é: 

Apresentar o mundo, todos os mundos, às crianças. Deve 

apresentar-lhes a ciência e as diversas formas de conhecimento e 

de cultura. Deve dar a conhecer às crianças a pluralidade de 

maneiras de pensar, de falar e de viver. Não deve impor uma 

visão, mas apresentar todas as visões. Para que a criança se faça 

adulto, pela razão e pela tolerância. Para que a criança possa ir 

escolhendo os seus caminhos. Com liberdade. Quando a 

perdemos, perdemos a escola. 

(Nóvoa, 2016) 

A escola assume-se, assim, como uma instituição cuidadora da 

criança e do jovem, com papel de relevo na elevação individual, no 

desenvolvimento da reflexão crítica, do pensamento, da capacidade de 

expressão e na adoção de formas de vida sustentáveis para com o outro 

e para com a natureza. 
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Considerações finais 
 

As reflexões desenvolvidas pelos especialistas em torno do tema Perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento contribuem de forma muito importante para o 

desenho de um perfil marcado por vários princípios: 

(1) Trabalho, participação, criação e cooperação – o que se espera dos vários 

atores da comunidade educativa, em particular os alunos, é que estes sejam e 

tomem parte no projeto de aprendizagem. Há que se dispor pessoalmente a 

(…). O trabalho conjunto, a pesquisa e a descoberta são essenciais para que 

a pedagogia do trabalho funcione; 

(2) Pedagogia do diálogo – a riqueza da aprendizagem nasce da escuta de 

múltiplas pertenças, da inter e da transdisciplinaridade. A edificação de 

aprendizagens significativas deve fundamentar-se num verdadeiro encontro 

de eus, onde se negoceia conhecimento e se renega ao abuso do uso da 

palavra por parte do professor, rompendo desta forma com as aulas 

magistrais. O diálogo tem poder curativo, não apenas para alunos, mas 

também para professores. Ambos saem a ganhar quando utilizam o diálogo 

como uma ferramenta de partilha de experiências, de definição de formas de 

atuação e de caminhos de aprendizagem; 

(3) Diferenciação pedagógica – a escola, não descurando a importância de 

educar para os valores e para a harmonia da vida em sociedade, deve 

adaptar-se à medida do aluno. O professor deve assumir-se como guia de 

caminhos personalizados.  

(4) Pedagogia aditiva – o professor deve atender à individualidade recorrendo a 

vários meios de aprendizagem. Sabendo que a nossa maior riqueza é a 

diversidade, a postura do professor em vez de subtrair diferença deve 

adicioná-la, no sentido desta concorrer para o apoio do processo de 

aprendizagem; 

(5) Afetividade – Com António Damásio (2009, p. 72) e o estudo de Elliot 

percebemos que o indivíduo não pode ser governado senão por meio da 

razão conectada com a afetividade. A capacidade de empatia e de respeito 
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mútuo são fundamentais ao sucesso da aprendizagem. Precisamos de olhar 

afetivamente o outro para o conhecer e o poder guiar e ajudar a projetar-se 

como pessoa; 

(6) Geração net – O professor não pode deixar de levar em linha de conta que 

vivemos rodeados de tecnologias, habituados a feedback constante. A 

conexão é parte da vida contemporânea. Há que saber lidar com os prós, mas 

também com os contras desta realidade. A tendência para nos abandonarmos 

à preguiça, tornando-nos uma espécie de “pessoas panquecas”, deve ser 

contrariada por exercícios de reflexão continuada.  

(7) Respeito  – o respeito mútuo é a chave do sucesso para aprender. Cabe ao 

professor compreender o aluno e as metas que este tem e definiu para si no 

futuro e cabe ao aluno cooperar nesta demanda, adotando posturas 

adequadas e potenciadoras do sucesso. 

 

Da leitura da avaliação dos professores participantes nas ações de formação 

desenvolvidas no âmbito do projeto Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento, podemos tecer algumas considerações a todas estas reflexões.  

No Anexo 12 é possível observar a avaliação feita pelos formandos à ação de 

formação de curta duração. De uma forma geral os resultados foram muito animadores, 

pois a apreciação global da ação variou, maioritariamente, entre o muito bom e o 

excelente. Entre as apreciações dos participantes podemos ler que “a ação foi ao 

encontro das expectativas criadas”, tornando-se “bastante pertinente, na medida em que 

enriqueceu conhecimentos, provocou a reflexão e a autoanálise enquanto professor”. 

Não obstante, registámos, também, algumas observações como a que sugestiona o 

desenvolvimento de “outras iniciativas de formação que incluam atuações práticas, em 

contexto de sala de aula”.   

Tendo em consideração esta sugestão de melhoria, quisemos, com a ação de 

longa duração, aproximarmo-nos daquilo que se passa em sala de aula, debatendo os 

problemas e os sucessos do dia-a-dia da vida de um professor.  

O trabalho desenvolvido, os debates com especialistas, bem como o trabalho com 

os formandos, apresentou-se bastante profícuo para a vida profissional dos professores, 

de acordo com o que se pode observar ao analisar o ponto sete da avaliação geral da 

ação, que se mostra no Anexo 13, onde se apresenta o resultado do inquérito de 
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satisfação preenchido pelos formandos. Nesse relatório é ainda possível observar, entre 

outras coisas, que a ação de longa duração correspondeu às expectativas (4,8 em 5 

valores), cumpriu os objetivos e conteúdos definidos (4,9 em 5 valores) e apresentados, 

arrecadando uma avaliação geral de 4,9 em 5 valores.  

Em suma, os resultados animam a nossa pesquisa e renovam a vontade de dar 

continuidade à discussão crítica sobre o que de bom e de mal se passa nas salas de 

aula. O trabalho que desenvolvemos parece fazer sentido para os professores e para a 

sua profissão, havendo, no entanto, um longo caminho para percorrer. É necessário 

apostar na escuta e na partilha de experiências, uma importante ferramenta ao serviço 

do sucesso da aprendizagem. 
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 2. A ética do cuidar desde a primeira aula 

- Mapa reflexivo para professores - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta primeira aula é preciso cativar os alunos para a longa 

tarefa que será o ano escolar. É uma aula em que, 

naturalmente, haverá mais diálogo, aliás, este deve até ser 

fomentado. Neste sentido, o professor deve pôr questões. 

(Cardoso, 2013, p. 196) 
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Nota introdutória 
 

As linhas subsequentes dedicam-se à análise de um conjunto de dados, sobre 

o(s) perfi(s) dos professores na(s) primeira(s) aula(s) do ano, recolhidos, tal como se 

explica no enquadramento metodológico, a partir da ‘escuta’ de 99 alunos (questionários 

e incidentes críticos) e 10 professores (entrevistas e incidentes críticos), de escolas 

agrupadas a um Centro de Formação e de Associação de Escolas (CFAE) da cidade de 

Coimbra; e de 17 professores participantes de uma ação de formação de longa duração 

(incidentes críticos, narrativas e composições), subordinada ao tema “Perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento”, desenvolvida no mesmo CFAE.  

Da leitura e análise de conteúdo resultou um conjunto de recomendações para 

professores, que se assumem como um mapa reflexivo sobre o(s) cuidado(s) a ter na(s) 

primeira(s) aula(s) do ano, que, no seu conjunto, pretendem concorrer para a construção 

de um clima propício à aprendizagem.  

Os dados apontam no sentido do professor cuidar, desde o primeiro dia, das 

primeiras impressões, através de um conjunto de comportamentos, potenciadores da 

escuta, do conhecimento e do envolvimento do aluno, numa matriz reflexiva e 

cooperativa.  
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2.1. Aspetos a cuidar pelo professor no início do ano 
 

A primeira aula do ano, embora, para alguns, possa parecer um 

espaço temporal que serve, sobretudo, para partilhar, mais uma vez, o 

nome, a idade e a morada de uns e de outros, ou seja, basicamente, uma 

aula de “algazarra” (E3PG), revela-se um momento de extrema 

importância (E1PF, E2PF, E4PG, 4AF7, 5AF8), sendo por isso pertinente 

ter em conta alguns aspetos que poderão ser determinantes para tudo o 

que há-de vir depois.  

Desde logo, os primeiros cuidados na dinâmica da turma, de uma 

dada disciplina, ou o cuidado com a formação das primeiras impressões. 

É na primeira aula do ano que construímos a “primeira visão que se tem 

dos alunos (…) e (…) do professor” (E1PF), que os alunos percebem “se 

vai ser bom a ensinar, se vai motivar os alunos” (3AF2). É nesta aula que 

“nós acabamos por nos medir uns aos outros” (E2PF).  

Sabendo que há estudos (v.g. Pease & Pease, 2009) que afirmam “que 

os outros formam 90% da sua opinião (…) nos primeiros 4 minutos” (p. 

381), ou seja, que “a primeira impressão que causamos tem um impacto 

muito grande na nossa relação com alguém” (3BM4), que “a primeira 

impressão é predominante” (4AF10), há que saber gerir da melhor forma 

um primeiro encontro, aproveitando para “conversar” (E3PG), “escutar” 

(E4PG) e “descobrir” (E5PG) os alunos, “onde é que estiveram? (…) 

saber o que querem (…)” (E4PG), tornando assim exequível o projeto de 

aprendizagem.  

Enquanto professores, devemos estar conscientes de que para 

tornar a primeira impressão num elemento catalisador da aprendizagem é 

necessário acautelar várias situações. É na primeira aula que os alunos 

“nos tomam o pulso” (E4PG) e, atrever-nos-emos a acrescentar, nós a 

eles. Utilizando as palavras de uma professora em estudo, “o respeito 

pelo aluno ou o respeito do aluno por um professor vai começar a 

construir-se, ao longo da primeira aula” (E4PF). Por isso, e em primeiro 
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lugar, será importante aproveitarmos este momento para indiciar o “tipo 

de relação” que estamos dispostos a construir (E1PF). E aqui, neste 

contexto, faz sentido introduzir dois aspetos, o primeiro relaciona-se com 

a postura que adotamos na primeira aula e o outro com a forma como nos 

dirigimos aos nossos alunos.  

No que se refere à postura, o professor deve, igualmente, tomar 

em linha de conta alguns cuidados, embora as opiniões se dividam sobre 

essa matéria. Na verdade, se, dos professores em estudo, há quem 

prefira um semblante mais carregado, adotando a postura que um dos 

alunos de Sebastião da Gama diz ser a melhor, ou seja, fazendo de 

maneira a que os alunos ficassem a pensar “é pá olha que o tipo não é 

para brincadeiras” (Gama, 2011, p. 235); outros há que apostam, logo de 

início, na abertura e simpatia, como formas de gerar empatia. Em defesa 

da primeira opção estão uma professora e algumas alunas, a professora 

diz “prefiro acabar a sorrir do que começar a sorrir e acabar um 

bocadinho triste” (E5PF), e uma das alunas, entende que o “professor 

deve impor o respeito na primeira aula pois se for muito amigável e não 

mostrar que ‘Ele’ é o professor, os alunos não vão saber o seu lugar” 

(1BF2), ou seja, o professor deve mostrar que “não está para 

brincadeiras” (3BF2), logo desde início, como já defendia, o aluno de 

Sebastião da Gama, modo de dizer que “o professor deve tomar as 

‘rédeas’ da turma para que futuramente os alunos não abusem” (4AF2). 

Já do lado da simpatia e abertura está E2PF, uma professora para quem 

não ir para a primeira aula de “cara fechada” é uma estratégia para os 

alunos “compreenderem que também não vem ali a bruxa má para lhe dar 

aulas”. Nesta fação estão, também, duas alunas, 4AF6, para quem o 

professor deve ser “simpático e mostrar amabilidade”, e 4AF9, que 

defende a ideia de que “se o professor não se demonstrar simpático com 

os alunos e atrativo ao tema das aulas pode gerar desde inicio um 

problema para os alunos”. Não obstante, importa sublinhar que entre 

estas duas atitudes mais estremadas ainda encontramos a de E5PG, que 

nos chama a atenção para o facto de que “nós também não podemos ir 

contra a nossa natureza e a nossa forma de estar. O que funciona comigo 

não funciona com outras pessoas”. Parece pois importante que, acima de 

tudo, sejamos coerentes com a nossa essência, sendo preferível o 
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professor “demonstrar a sua personalidade” (3AF1, 3AF5), “dar-se a 

conhecer” (4BF3), “ser exatamente quem é para não passar a ideia 

errada” (5AF1).  

O cuidado consigo, com o saber e o cuidado com o outro. Todos 

somos diferentes, não há receitas universais a seguir, não há um perfil 

modelo e universal de se ser bom professor, o que importa é o “respeito” 

(4AF7), é que o professor tente “criar uma ligação com os alunos” (1BF6), 

é “mostrar que vai fazer o que puder para ensinar e para ajudar os alunos 

a aprender” (1BF1) e a crescer, é, como se pode ler numa outra 

passagem do estudo, dedicado à excelência profissional docente, “saber 

juntos” (E3PG), haver “disponibilidade” (E3PG, E5PF) para orientar 

(E2PF, E3PF) o aluno, e os professores serem “pessoas conhecedoras 

daquilo que fazem” (E4PF) e gostarem do que fazem (E2PF, E3PG, 

E4PG, E5PG), sem nunca deixar de “aprender” (E3PG) e sem nunca 

esquecer “que ninguém pode ensinar aquilo que não sabe” (E5PG).  

Um outro comportamento a abordar no âmbito da ética do cuidar 

docente, é o de saber o nome dos alunos. Chamar pelo nome é uma 

preocupação que o professor deve ter como primeira na relação 

pedagógica. Esta é uma forma do professor lhes dizer que lhe importam. 

Recordemos, com Antoine de Saint Exupéry, que “só se vê bem com o 

coração. O essencial é invisível aos olhos” (2015, p. 70). Na mesma linha, 

Rubem Alves enaltece o papel que a caixa de brinquedos, todas aquelas 

coisas que “dão prazer e alegria à alma” (2004, p. 10), desempenha na 

educação.  

Para reforçar esta importância do nome, Sebastião da Gama, 

afirma que, “um homem é um homem” (2011, p. 147). É pelo nome que 

gostamos de ser chamados, não pelo número. Os nossos pais deram-nos 

um nome, o número é-nos atribuído em e para contextos menos 

familiares. Por isso, se queremos primar na qualidade da relação 

pedagógica, não devemos iniciar a primeira aula do ano com uma 

chamada de números. Em vez disso, precisamos de nos envolver com os 

nossos alunos em iniciativas criativas que nos permitam conhecer rápida 

e surpreendentemente o seu nome, potenciando, desta forma, uma 

relação empática. Para isso, podemos, por exemplo, convidar os nossos 
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alunos a apresentarem-se através da seleção de um objeto, ou de outra 

coisa (situação, música, poema, …), com o qual se identificam. Ora, 

enquanto eles contam a razão da sua escolha, nós, professores, ficamos 

com mais tempo para construirmos mapas mentais, facilitadores de 

memorização, neste caso do nome. A singularidade da sua escolha 

ajudar-nos-á a estabelecer conexões entre o nome, o rosto e a(s) 

história(s) que, importa sublinhar, poderão ainda servir para desvendar 

interesses de aprendizagem que, mais tarde, poderão servir para melhor 

guiarmos os nossos alunos pelos caminhos do conhecimento, 

proporcionando-lhes momentos de “diferenciação do ensino” (Góis & 

Pereira, 2010, p. 81). Mas, para além desta sugestão há outras, como nos 

refere E5PG: 

 

(…) há uma coisa que eu costumo fazer no 10.º ano, eles têm que 

me descrever 10 coisas que eles gostariam de fazer antes de 

acabar o 10º ano. Depois na aula até juntamos isso tudo e 

fazemos um poema. Outra coisa que costumamos fazer é “o que é 

que eu detesto, o que é que eu gosto mais”. Depois também 

temos de ter em conta se é uma turma que já se conhece e aí é 

mais entre mim e eles. Ou fazer com que os outros me 

apresentem o seu próprio colega. Se a turma não se conhece a 

primeira coisa acho que é pô-los em contacto uns com os outros. 

Às vezes é dois a dois ou uma entrevista, um tenta conhecer o 

outro, os outros ouvem. Eles vão fazendo perguntas, fazendo 

respostas. Se eu sei que eles não se conhecem, e antes das aulas 

começarem, normalmente sabemos isso, porque temos uma 

reunião com a diretora de turma que tem essas informações, o 

jogo vai incidir sobretudo no conhecimento entre eles. Há aquele 

jogo interessante, se eu fosse uma flor o que é que seria, porquê. 
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Se depois da apresentação, e ainda na primeira aula, começarmos 

a chamar pelo nome os nossos alunos, estes ficarão surpreendidos e 

achar-se-ão, com toda a certeza, importantes, esperando, quem sabe, 

com mais vontade pela próxima aula. Esta é uma forma de lhes dizer que 

nos importam e que gostamos deles. E não precisamos de ter medo de 

gostar. Gostar não apresenta contra indicações. Teresa Pessoa, numa 

das ações de formação desenvolvidas no âmbito do projeto Perfil ético 

dos professores na sociedade do conhecimento, referia que “todos 

gostam de ser gostados” e Rubem Alves enaltece o papel que a caixa de 

brinquedos, todas aquelas coisas que “dão prazer e alegria à alma” 

(Alves, 2004, p. 10), desempenha na educação.  

Chamar pelo nome pode constituir para o aluno um importante sinal de 

que o professor é alguém que está ali para o cuidar, ou seja, para ter para 

com ele “preocupação, inquietação e sentido de responsabilidade” (Boff, 

2005, p. 29) e, entre outros valores, “respeito e (…) amor” (Waldow, 2006, 

p. 14).  

Mas este amor ou afetividade, apesar de ser entendido por alguns 

(V.G. Hunter, 2013) como “afeição”, não pode ser confundido, de acordo 

com o que nos diz Rubem Alves, “com beijinhos e carinhos. Afeto, do 

latim affetare, quer dizer ‘ir atrás’” (2004, p. 108), por isso “o professor, 

para além de estabelecer “regras” (E2PF, E4PF, E5PF), clarificar 

“objetivos” (E1PF) e conteúdos (E3PF) e de desmistificar 

“preconceitos”/medos (E2PF) para com a disciplina, deve perceber o que 

chama mais à atenção dos alunos” (1BF5), procurando “criar expetativas” 

(E3PF). Só sabendo o que dá sentido às suas vidas o professor se pode 

assumir como orientador de aprendizagem, cabendo aos alunos o 

movimento pela busca do objeto da sua avidez. Amor é aqui interpretado 

como o Eros platónico, a fome que faz a alma encetar a viagem pela 

busca do conhecimento.  

Ora, sendo a educação uma “necessidade de vida” (Dewey, 2007), 

sem a qual o homem não se humaniza, faz todo o sentido que assim seja. 

A educação, enquadrada pela eterna insatisfação humana, adveniente da 

sua falta de perfetibilidade, tem de buscar conhecimento. No entanto, o 
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que importa salientar é que na vida do indivíduo a racionalidade e a 

afetividade devem andar de mãos dadas. O saber sem o sentir não nos 

permitiria o triunfo da sobrevivência. Saber que o leão é um animal feroz 

foi importante, mas fundamental foi, também, ter medo para fugir ante a 

sua presença. Assim sendo, parece emergente a necessidade de um 

indispensável investimento nas condições do ensino, incluindo condições 

afetivas favoráveis, na qual se integra o ato de cuidar. Evocando as 

palavras de Matilde, uma aluna de Sebastião da Gama, “ensinar é amar” 

(Gama, 2011, p. 114).  

Emitir sinais de cuidado, “mostrar interesse” (4BF3) é importante, 

sobretudo para alunos que carregam consigo problemas, que podem ser 

da mais variada ordem, e de que são exemplo, os constrangimentos 

familiares e escolares. Perceber que o aluno tem “dificuldades” (2AF5, 

3AF4) em aprender, pode servir para tornar “o ensino (…) mais 

específico” (2AF5), ou seja, auscultar a turma é importante “porque o 

professor fica a saber mais ou menos a capacidade da turma e prepara 

as aulas de acordo com essa capacidade” (4AM3) ou, para utilizar as 

palavras de 5AF1, o professor pode “perceber a melhor forma que o aluno 

trabalha”. Mas conhecer os alunos, apesar de ser difícil, como lembra 

2BM11, com efeito “não se conhece um aluno, quanto mais uma turma 

numa hora”, conhecer, dizia, é importante, e é-o também, como lembra 

2AF7, para “testar as suas capacidades e ver em que nível se encontram, 

de modo a adotar a forma de ensino mais eficaz”. Conhecer é, portanto, 

um meio importantíssimo para vislumbrar o sucesso do processo de 

aprendizagem 

Associada à necessidade de conhecer os alunos, encontra-se a 

escuta ativa “uma escuta atenta e silenciosa da comunicação verbal e 

não verbal, acompanhada de sinais (verbais e não verbais) de modo a 

mostrar interesse, compreensão e empatia” (Amado, 2005, p. 225). Mais 

do que falar, o professor deve começar o ano por dar a palavra, “dar-lhe 

liberdade de expressão” (2AF8), ou seja, o professor deve colocar os 

alunos “à vontade” (2AM1, 3AF7, 3AF8), “pois a confiança é a chave do 

sucesso” (2BM1). Ora, é precisamente isto que diz E4PG:  
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Primeiro que tudo ouvi-los, pronto. Onde é que estiveram? De 

onde é que são? Se gostam da escola se não gostam. Portanto é 

ganhá-los, é mesmo ganhá-los. Ouvi-los, ganhá-los, saber o que é 

que querem, se a escola lhes interessa, se estão cá porque o pai o 

obriga, tudo isso, é basicamente isso.  

 

Se um professor se colocar logo a falar (conteúdos disciplinares, 

regras, …), provavelmente, inibe os outros de falar ou, pior talvez, abre 

lugar para o florescimento de indisciplina, ou seja, “de comportamentos 

que põem em causa a prossecução das tarefas e actividades de ensino-

aprendizagem, o são convívio e o respeito” (Amado, 2005, p. 213). Por 

isso, é imperativo, na primeira aula o professor tem de “cativar” (2BM8, 

4AF3, 4AF11, 4BM2), “incentivar” (4BM2) e “integrar” (5AM1) os alunos, 

tem de “passar boa energia e manter empatia com os alunos, pois assim 

as aulas dali em diante serão mais favoráveis” (3BF4). E para conseguir 

“cativar” é fundamental que façamos o que nos diz uma professora em 

estudo: “na primeira aula conversamos, é simples” (E3PG). Os 

monólogos podem ficar para o final da aula, ou do dia, quando 

arrumamos os acontecimentos marcantes da nossa prática, numa 

tentativa reflexiva de nos encontrarmos e de nos superarmos a cada novo 

(re)começo.  

Para além do já referido a primeira aula deverá servir, também, por 

um lado, para apresentar os “objetivos” da disciplina (1AF1, 1BF3), para o 

professor mostrar o que “quer” (AF3) e “o que pretende” (2AF3) para os 

alunos; e, por outro, para explanar os “conteúdos” (2BM2), as “matérias” 

(2BM4, 4AF11, 4BF3), a lecionar durante aquele que é o novo ano letivo, 

sendo de salientar que, no caso de a primeira aula ser de curta duração 

(por exemplo 50 ou 60 minutos), esta tarefa, de clarificar objetivos e 

conteúdos, já será, muito provavelmente, para executar num momento 

posterior, a segunda aula. 

Segundo o que afirma E1PF “os objetivos que se pretendem 

devem ser claramente explicitados aí, para os alunos também saberem 

com o que hão-de contar.” No que se refere aos conteúdos o professor 
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deve ir “fazendo assim uma breve, muito breve, apresentação dos 

principais conteúdos dessa disciplina” (E3PF), não esquecendo, na 

perspetiva da mesma professora em entrevista, de “criar expetativas”, 

quer dizer, de ir fazendo propostas de aprendizagem, ir apresentando 

caminhos passíveis de trilhar, capazes de deixar os alunos expectantes, 

ávidos por conhecimento. Pede-se ao professor que seja uma espécie de 

Sacerdotisa de Delfos que, como lembra Heráclito, “nem fala, nem oculta, 

mas manifesta-se por sinais” (Kirk, Raven, & Schofield, 1994, p. 217) cuja 

interpretação deve ficar a cargo, neste caso, do aluno. O professor 

assume, assim, o papel de maestro, de guia e orientador, que tece 

caminhos de aprendizagem. A propósito das expetativas é importante 

referir que, para além destas, as que os alunos desenvolvem a respeito 

da disciplina que lecionamos, devemos preocupar-nos, também, com as 

expectativas que temos em relação aos nossos próprios alunos. Com 

efeito, e apesar de tema ser controverso, Rosenthal e Jacobson afirmam 

que “os preconceitos dos professores acerca do rendimento dos seus 

alunos podem tornar-se profecias que se realizam por si mesmas” (1971, 

p. 255). Por isso, há que ter cuidado com a imagem que refletimos dos e 

para os nossos alunos. Como refere José Oliveira “as sãs expectativas, 

embora não constituam panaceia para todos os males (educativos), 

podem fazer pequenos milagres” (1992, p. 9), e isto, como logo a seguir 

esclarece, pode acontecer não apenas na direção professor aluno, mas 

também na orientação inversa. Os professores, quando depositam 

expetativas positivas nos alunos”, estes, por sua vez, quando dão a 

entender aos seus professores que deles esperam o melhor, geram uma 

dinâmica positiva, fortalecida para enfrentar as adversidades 

caraterísticas do processo de aprendizagem. E claro, a dimensão 

intrapessoal não pode ser esquecida, as expetativas intrapessoais, de 

nós para connosco, são, igualmente importantes para a obtenção do 

sucesso. Há mais probabilidade de poder (ser, fazer, ter …) quando se 

pensa que se pode. 

O livro Pigmalião (1972), de Bernard Shaw, que mais tarde deu 

origem ao filme My Fair Lady, recorda-nos que o trabalho do professor 

consiste em transformar as pessoas, em assumir o “compromisso” (5AF3) 

de as elevar e enriquecer, ou seja, de desenvolver as suas 
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potencialidades, tornando o ser em potência em ser em ato. 

Ainda no início do ano, é fundamental desmistificar preconceitos 

relacionados com a disciplina que lecionamos, ou seja, dizer aos alunos 

“que a disciplina que vão ter não é tudo aquilo que ouviram dizer” (E2PF). 

Com efeito, sabendo que o que ouviram se pode dever a perceções 

subjetivas que não suportam generalizações, a verdade é que há casos 

em que os alunos, por terem ouvido falar tão mal de uma determinada 

disciplina, acabam por construir ideias erradas que podem constituir um 

entrave à aprendizagem. É importante, que o professor preste atenção a 

estas situações e faça crer aos seus alunos que com esforço e dedicação 

se podem superar.  

A par de todas estas preocupações, a inauguração da relação 

pedagógica, deve ser marcada, também, por um enunciar ou recordar das 

questões relacionadas com as regras, ou seja, é pedido ao professor para 

“não dar liberdade total aos alunos, como por vezes acontece” (2AM3), 

para exercer “autoridade” (2BM4, 4AF1), ser “severo” (4AF1), mas isto 

“sem ser muito autoritário” (2BM3). Autoridade não deve ser confundida 

com autoritarismo. Com efeito “há regras” (E4PF), “é importante 

estabelecerem-se regras” (E2PF), os professores “devem dar a entender 

aos alunos que não podem fazer o que lhes apetece” (1AF6). Se isto não 

for feito, “os alunos fazem o que querem”, na opinião de 1AF7, ou, para 

não corrermos o perigo dos exageros, poderão tender a isso.  

De entre essas regras que os alunos consideram ser dever do 

professor enunciar no início do ano, salientam-se algumas: 

- “deve (…) explicar como vão funcionar as aulas e algumas 

técnicas de ensino que utiliza” (2BM9), para que os alunos se possam 

“mais facilmente adaptar ao ritmo das aulas” (3AF5). 

- “determinar o modo como quer que as aulas decorram” (2BM10); 

- “o professor deve deixar bem claro como funcionam as suas 

aulas: as regras, as chamadas de atenção, as faltas de T.P.C. ou outras 

tarefas, etc.” (3BF3); 

- “exige que estes sejam disciplinados e estejam concentrados nas 

suas aulas” (3BF2); 

- “mostrar respeito pelos mesmos (alunos) e fazer com que estes o 

tenham por ele” (3AF6); 
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- “Sim, acho que o professor deve dar a entender aos alunos que o 

tem de respeitar e obedecer” (2AF10); 

- “Transmitir qual a sua posição que terá perante os alunos” 

(2AF3); 

- Enunciar “os métodos da avaliação” (1BF3); 

- se o professor prefere tratar os alunos por “você”, mas não quer 

que isso represente para os alunos um sinal de distanciamento, poderá 

fazer algo parecido com o que nos diz uma professora em estudo: 

 

(…) na primeira aula eu aviso sempre, aliás eu costumo dizer isso 

logo naquela primeira reunião que há, de encarregados de 

educação, enquanto diretora de turma. Eu digo: não estranhem 

porque eu não trato por tu, é por uma questão de educação, de 

temperamento, mas não é isso que obviamente, não entendam 

isso mal e tal. Pronto, aviso sempre para não julgarem e tal. 

(E5PF) 

Avisar, eis talvez a palavra de eleição para a primeira aula do ano. 

Nessa aula é dever do professor, entre outras coisas, explicar o 

funcionamento da disciplina, gerir a (in)disciplina e promover a 

concentração, desenvolver o respeito mútuo, explicar a importância da 

obediência e as consequências da sua violação, explicitar o seu papel de 

professor, por contraposição ao de aluno, clarificar os métodos de 

avaliação.  

 

 
F - Obediência 
 

 
G - Transmitir 
o seu papel 
enquanto 
professor 
 
H - Enunciar 
métodos de 
avaliação 
 
I - Explicar 
sentido da 
forma como 
trata os alunos 
(o uso de 
“você”) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

264 
 
 

Considerações finais 
 

Edificar uma ética do cuidar desde o primeiro dia é uma importante ferramenta 

para a criação de condições favoráveis à aprendizagem dos estudantes.  

É relevante que, diante de situações como a que Sebastião da Gama relata no 

Diário, “o Fosco saiu, porque fez barulho – fez barulho, porque a aula lhe não interessou 

– não lhe interessou «talvez» porque ela não tinha interesse nenhum – quem devia ir 

para a rua era eu” (2011, p. 153), nos ponhamos a pensar. Qual a postura que devo 

adotar desde a primeira aula? Qual o papel das primeiras impressões? Qual o poder e 

perigo dos preconceitos? Posso ser afetivo? De que forma? Quais as regras que devo 

dar a conhecer aos meus alunos? Quais os principais sinais de cuidado a enviar para os 

alunos?  

Estas são algumas das muitas questões que merecem resposta(s) quando 

decidimos exercer a profissão de professor e que podem ser mais facilmente 

respondidas em colaboração, reflexivamente, que devem ser interpretadas como 

veículos ao serviço da formação do(dis)cente.  

As reflexões e ’vozes’ analisadas neste capítulo do estudo, sintetizadas na Figura 

8, apontam no sentido de se desenvolverem formas de cuidar, desde o primeiro dia, 

marcadas pelo cuidado com as ‘primeiras impressões’, pelo assumir de comportamentos 

potenciadores da escuta e do conhecimento do aluno, embutidos numa lógica de 

desocultação de motivações e de desmistificação de preconceitos. 

É fundamental a desconstrução de medos e a clarificação de regras, objetivos e 

principais conteúdos da disciplina. A edificação de expetativas no aluno deve ser 

consumada continuamente e inscrita numa matriz reflexiva e cooperativa.  
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Figura 8 – Mapa reflexivo para professores que iniciam um novo ano letivo – Dimensões do 
cuidar na(s)primeira(s) aula(s) do ano. 

 

Construir possibilidades de sentir e partilhar o(s) cuidado(s) deve ser o maior 

cuidado dos professores, porque a formação de professores e alunos se dá também em 

cada minuto que a aula acontece. Além do mais, a formação docente deve ser, segundo 

o que nos recomenda o Inquérito Internacional de Ensino e Aprendizagem (TALIS), 

marcada por atividades de desenvolvimento pessoal de alta qualidade (OCDE, 2017, p. 

5), podendo a alta qualidade significar várias coisas, nomeadamente o desenvolvimento 

de atividades potenciadoras da aprendizagem e da valorização do aluno.  
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 3. Contributos para a excelência profissional docente 

- A perspetiva de professores e alunos - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porque a vida não tem sentido nem valor profundo se não 

estiver impregnada dum alto ideal pessoal que consistirá em 

elevar-se sobre si mesmo, em triunfar dos instintos 

inferiores, em sujeitar-se à dura disciplina do dever e da 

verdade, em procurar a beleza, e dum alto ideal social que 

consistirá em irradiar para os outros, em ser-lhes útil e 

fraternal e em dar-lhes com o próprio coração a justiça a que 

teem direito. 

(Vasconcelos, 1921, p. 18) 
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Nota introdutória 
 

As próximas linhas, dedicadas à apresentação, análise e discussão de um 

conjunto de dados recolhidos junto dos sujeitos em estudo, pertencentes a escolas 

secundárias agrupadas a um CFAE da cidade de Coimbra, têm como principal missão 

contribuir para a clarificação dos deveres dos professores na sociedade da informação e 

do conhecimento, concorrendo, desta forma, para uma aproximação à excelência 

profissional docente.  

Por mais respostas que se apresentem à questão “o que torna um professor 

excelente?” não há uma que se possa eleger como a melhor ou a definitiva. O que 

apresentamos são mapas de deveres conseguidos a partir das representações dos 

sujeitos em estudo, para ler à luz do contexto e discutir com os pedagogos e pensadores 

da educação. A circunstância tem sempre de ser objeto de análise para quem almeja a 

excelência profissional, tornando-se esta do domínio do perfetível.  

Depois de se dedicarem algumas linhas à (in)definição que deve caracterizar a 

função docente, o trabalho prossegue com a apresentação de vários fatores facilitadores 

da excelência e um conjunto de exortações para professores, que pretendem assumir-se 

como contributos para a construção da excelência profissional do professor da sociedade 

do conhecimento e para o sucesso do processo de aprendizagem (do)discente.  

Por fim, chamar-se-á a atenção do professor e de outros atores da cena 

educativa, em particular, ligados à Tutela, para vários aspetos que podem obstaculizar a 

excelência profissional, sublinhando-se, ainda, alguns motivos que podem justificar toda 

uma vida de busca por esta demanda. 
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3.1. A (in)definição da função docente como chave da excelência 

profissional 

Embora saibamos que “um professor não é algo que se possa 

definir, porque aquilo que temos que dar como resposta à escola, ao 

ensino, aos alunos, não é estanque, não é/não para numa definição (…) 

é uma coisa sujeita a circunstâncias” (E3PG), apresentamos, com base 

na voz dos alunos e professores em estudo, algumas pistas para atingir 

o desiderato da excelência, que será, “talvez o objetivo mais geral da 

educação” (Bruner, 2011, p. 35). Quer isto dizer que o perfil do professor 

de excelência será diverso, sempre em aberto, e plural, exigindo-se ao 

profissional da educação uma capacidade contínua de adaptação, 

“construção” (E3PG) e aperfeiçoamento. Como lembra E3PG, “se o 

nosso objetivo é ensinar, o nosso objetivo não pode deixar de ser 

aprender. Se não somos capazes de querer aprender como é que 

conseguimos incutir nos alunos a vontade de aprender?”. O que 

funciona num determinado contexto, pode não adquirir os mesmos 

resultados quando marcado por outro cenário, como já assinalava 

Sebastião da Gama, a propósito de repetir aulas em turmas diferentes: 

“o que era bonito fez-se horrível, eu sinto-me réu e a aula é uma espécie 

de caricatura.” (2011, p. 96). Na opinião do autor, a aula “acontece” 

(Ibidem, p. 97), não devemos querer reproduzir, na íntegra, o que 

planeámos. As melhores aulas surgem, assegura, “de repente”, por 

causa de uma palavra, um texto, uma imagem, uma afirmação ou uma 

questão de um(a) aluno(a). Podemos dizer que a (in)definição é, afinal, a 

primeira nota para a excelência profissional. Aprender tem que ter a 

marca da abertura, porque, de outro modo, ou seja, se à partida já se 

soubesse tudo, não havia o encanto pela descoberta. Não saber é uma 

condição para querer saber. 

 

3.2. Fatores facilitadores da excelência profissional docente 

Se o ser professor está marcado pela (in)definição, então há que 

ter presente que a excelência da profissão docente depende, e muito, de 

uma revisibilidade da ação, suportada por uma prática reflexiva, atenta 
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às particularidades da situação e desenvolvida, preferencialmente, em 

contexto de “cooperação profissional” (Perrenoud, 2000, p. 79), é dizer, 

em “comunidades de trabalho para o bem comum” (Sérgio, 1972, p. 

188), bem esse que aqui se entende como a aprendizagem. O 

importante é desenvolver “todo um trabalho de discussão, de troca de 

impressões, de análise de situações” (Medeiros, 1976, p. 40) acerca do 

que é e (não)deve ser a prática docente. 

A este propósito torna-se interessante o desabafo de um dos 

professores em estudo: “nunca trabalhei tanto” (E5PG) como no ano em 

que orientava quatro estagiários. Esse tempo e essa experiência são 

recordados pela capacidade de colaboração e pelo facto de serem 

pessoas “ávidas de saber”, a tal ponto que um dia até ficaram fechados 

na escola, por terem perdido a hora a que fechavam os portões. Fazer o 

que se gosta, darmo-nos bem com a equipa, querer saber mais e mais, 

são, portanto, ao que parece, fatores facilitadores de excelência no 

trabalho. 

No entanto, para além destes, E3PG identifica mais dois fatores, 

o primeiro deles, diz, é o caráter,  

se eu tiver mau feitio eu trago o meu mau feitio para o trabalho. 

Se eu tiver mau feitio e for professor eu trago o meu mau feitio 

para a escola. Mas também, se eu for um professor extrovertido, 

não é, provavelmente trago um bocadinho dessa parte de mim 

para as aulas.  

O segundo tem que ver com a “diferença”. Quer isto dizer, a 

sociedade da informação e do conhecimento exige que os professores, 

que são do século XX, se adaptem ou continuem a adaptar, num 

processo contínuo, às exigências que os alunos lhes impõem, dia após 

dia, tendo estes também o dever de se implicarem no processo de 

aprendizagem.  O desafio está na capacidade de fazer a “diferença” 

(E3PG), inovando a cada dia. Fazer diferente parece aqui sublinhar a 

importância do professor se adaptar aos alunos em função do(s) 
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contexto(s). Não é fácil, é certo, mas sabendo que “o olhar é um poder 

bruxo” (Alves, 2004, p. 15), ou seja, sabendo que o modo como o 

professor olha e vê o aluno é capaz de fazer “despertar” ou “intimidar” a 

inteligência e a aprendizagem, vale a pena tentar e arriscar, em alguns 

casos, ser “diferente”. 

 

3.3. Contributos para a excelência profissional docente 

Apesar da (in)definição ser uma das chaves para a excelência 

profissional, na medida em que esta depende, e muito, da capacidade 

do professor se adaptar ao contexto, à circunstância, diremos, em 

primeiro lugar, que, não obstante, o professor deve “preparar as aulas” 

(1BF1, 1BF4, 1MF1, 2AF5, 2AF10, 2BF2, 3AF1, 3AF7, 3BF1, 4AM3, 

4BF1, 4BF3, 4BF4, 5AF6). Quer isto dizer que, “para que os alunos 

tenham uma boa aprendizagem” (4Bf4), é basilar “definir planos bem 

estruturados para cada aula” (3AF4), fazer “o planeamento da matéria” 

(2AF6), “organizar o conteúdo” (2BM9), preparar “a matéria” (2AF1), ou, 

ainda, “estruturar o melhor possível todas as tarefas que se deseja 

cumprir na aula” (3BF3). O professor deve “fazer pesquisa” (4BF3), 

“procurar exercícios que deseja fazer ou (…) alguma atividade” (1AF7), 

“recolher informação” (2AF2), enfim, o “trabalho de preparação das aulas 

é tão complexo e importante que não pode ser improvisado” (1BM1), 

embora o professor deva incluir nessa preparação planos de ação para 

lidar com o imprevisto, como “possíveis dúvidas” (4BF2) ou situações 

como quando “os alunos não fazem a parte deles” (2BF1). Como 

assinala 1BF6, é importante ter “objetivos flexíveis, isto é, não se limitar 

a ensinar toda a matéria que preparou só para atingir o seu objetivo. Se 

não conseguiu dar a matéria nessa aula, tentar na próxima.” Não 

obstante, esta questão do imprevisto voltará a ser objeto da nossa 

atenção, mais adiante, quando o apresentarmos como mais um dos 

ingredientes da excelência profissional.  

A par da preparação das aulas é fundamental algo, para que 

Perrenoud (2000, p. 67) também chama a atenção, a saber, “incentivar o 

envolvimento” (4BM3) dos alunos nas aprendizagens, de modo a “que 
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haja cooperação entre os alunos e o professor” (1BF4) e “interação” 

(2AM1, 4AM1, 4BF3, 5AF10). O aluno não se quer passivo. O aluno não 

é um “banco” onde o professor faz os seus “depósitos” (Freire, 1975). O 

professor e o aluno estão em sala de aula para “saber juntos” (E3PG), o 

professor tem o papel de dar “coragem para voar” (Alves, 2004, p. 7), de 

“fazer com que as aulas não sejam só ele a falar” (3AF3) e “a dizer tudo” 

(E5PG). Para exemplificar formas de envolver os alunos, E5PG partilha 

duas aulas que lhe ficaram na memória: 

Lembro-me de uma aula (de francês) que era sobre o vestuário e 

que começou com um cabide. A estagiária veio, trazia um saco, 

puxou do cabide e desafiou os alunos a pôr coisas no cabide. E 

eles foram aprendendo o vocabulário, foi uma aula giríssima. (…) 

Havia muitos alunos que vinham de famílias emigrantes (…) e ela 

lá aproveitou, para interagir com eles e pôr os outros a repetir.  

Olhe recordo-me duma do conto do tesouro de Eça de Queirós. 

Foi uma pedra (que a professora trouxe de casa). Ela fez um 

brainstorming a partir da pedra. O que era a pedra? Até ela 

concluir que para ela a pedra era o tesouro. E o que é que era o 

tesouro? O conceito de tesouro. Isto para abordar o tesouro de 

Eça de Queirós.  

Relacionado com o dever de envolver os alunos nas 

aprendizagens está, também, a construção do conhecimento. O aluno 

não deve “ser enchido de conhecimentos” (Vasconcelos, 1921, p. 13). 

Ora, e para tal é capital que tenha interesse. Com efeito, “o interesse é a 

condição necessária da aprendizagem e do progresso e afinamento do 

fazer, do pensar, do sentir; mais: só com interesse há verdadeiro 

esforço”, sublinha Rui Grácio (1995, p. 29). A “competência individual 

constrói-se, no sentido de que não se pode transmiti-la” (Perrenoud, 

2000, p. 64). O professor “é aquele que constrói e quando constrói é no 
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plural, portanto, constrói com os alunos, pronto” (E3PG), conhecer é 

fazer “uma caminhada juntos” (E4PG), o importante da aprendizagem é 

“conseguirmos em conjunto” (E5PF), ou seja, professor e aluno. O 

“importante em pedagogia é que o aluno acorde de manhã contente 

porque tem um projeto a realizar nesse dia” (Medeiros, 1976, p. 20), o 

importante é que o aluno se sinta envolvido no processo de aprender e 

tenha vontade em mostrar o que conseguiu descobrir e teça com o 

professor e os colegas redes de aprendizagem. 

Parece pois importante que o professor coloque os alunos a 

refletir, “num pensamento, numa reflexão” (E3PG), por exemplo pode 

questionar os alunos, no sentido de saber “quais são os defeitos da 

organização actual; quais (são) os protestos que justamente levanta; 

quais as maneiras de a tornar mais justa …” (Sérgio, 1972, p. 184). Se 

“o objectivo das escolas e universidades é contribuir para o bem-estar do 

povo, (…) a sua tarefa mais importante é desenvolver, nos cidadãos, a 

capacidade de pensar” (Alves, 2004, p. 36). Quando pede ao aluno para 

ler um texto, o professor deve escutar as múltiplas interpretações que a 

turma tem sobre o mesmo, indo além da interpretação sugerida pelo 

manual, como refere E5PG, ao recordar um professor que nunca mais 

lhe saiu da memória:  

Lembro-me de ele chegar à aula e se pôr a ler poesia e 

de nos dar liberdade para dizer o que entendêssemos, para 

refletir sobre o que tínhamos lido, e nós nunca tínhamos passado 

por essa experiência. A nossa experiência de texto era olharmos 

para o manual. Não é? Fazerem-nos perguntas do manual. Tudo 

muito orientado, não é verdade. Mas nunca ninguém nos tinha 

dado a liberdade, este poema é vosso, façam dele o que 

entenderem, sintam como quiserem. É uma experiência que eu 

trouxe para mim como professora. 

O envolvimento do aluno na aprendizagem e a submissão da 
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realidade a juízo crítico por parte do discente podem, assim, tornar-se 

meios ao serviço da aprendizagem. É importante que o professor se 

preocupe em “cativar” o aluno. É isso que referem dois dos professores 

e 29 dos 99 alunos em estudo (E2PF, E4PG 1AF2, 1AF6, 1AM1, 1BF1, 

1BF2, 1BM1, 2AF3, 2AF5, 2AF7, 2AF9, 2AM1, 2BF3, 2BM6, 3AF4, 

3AF7, 3BM1, 4AF2, 4AF9, 4AF10, 4AM1, 4BF1, 4BF3, 4BM1, 5AF2, 

5AF5, 5AF7, 5AF10, 5BF1, 5BF2). É importante “cativar” porque, como 

assinala E4PG, “se eu primeiro não os ganhar não consigo que eles 

saibam nada”. O professor deve, à semelhança do que também refere 

Perrenoud (2000, p. 69), “tentar interessar os alunos e despertar neles a 

vontade de aprender” (1AF6), “deve preocupar-se em dar uma aula em 

que os alunos se sintam atentos” (2BM6) e em que se “compreenda” 

(3AF4), ou seja, deve fazer de modo a captar a “atenção dos alunos” 

(2AF5, 4AF2), através da utilização de suportes e materiais “apelativos” 

(1BF2, 4BF4), e que “estimulam os alunos” (3BM2), “estratégias para 

manter os alunos interessados” (1BM1), podendo, no meio de tudo isto, 

ajudar o facto do professor ser “expressivo” (5AF7). É fundamental “não 

tornar as aulas aborrecidas” (4BF1), “secantes” (1AM2), “maçadoras” 

(4BM3), “recorrendo a um método que não canse” (2AM2), isto porque, 

como assinala 1BF1, “a forma como estas (as aulas) são dadas pode ser 

muito importante na forma como os alunos veem a disciplina e se 

comportam perante esta”. Quando os alunos gostam, sentindo-se 

cativados, tendem a comportar-se melhor e a acatar as orientações do 

professor. 

Associada a esta habilidade para “cativar” encontramos a 

capacidade para “motivar o aluno, de forma a que esteja o mais atento 

possível” (2AF5) e de se mostrar, a si próprio, como professor, 

“motivado, interessado no assunto” (3AF2). O mal que faz desencorajar 

os professores não está na “família”, que não educa, nem na sociedade 

“ligth” ou na falta de autoridade do professor, “o mal vem da falta de 

motivação” (Rodrigues, 1998, p. 86). O professor deve “suscitar nas 

almas o desejo de se elevarem” (Sérgio, 1972, p. 188). Atender aos 

alunos e “motivá-los” (4AF2), “ter em conta a motivação” (2AM3) são, 

portanto, aspetos fundamentais, salientados pelos sujeitos em estudo. 

Há pessoas que não esquecem os seus professores porque “sabia 
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também motivar” (E5PG), “motivavam pelas coisas que diziam” (E2PF).  

Aquilo que é dito ao coração, com ou sem palavras, fica gravado 

na memória. Dar a entender a um aluno que se acredita no seu 

potencial, impedindo-o de desistir à primeira adversidade, fazendo-o ver 

a “águia” há em si (Boff, 1998), pode ser determinante para o sucesso 

da aprendizagem. O livro Pigmalião (1972), de Bernard Shaw, que mais 

tarde serviu de inspiração ao filme My Fair Lady, recorda-nos que o 

trabalho do professor consiste em transformar as pessoas, em as elevar 

e enriquecer, ou seja, em desenvolver as suas potencialidades, tornando 

o ser em potência em ser em ato. Como refere José Oliveira “as sãs 

expectativas, embora não constituam panaceia para todos os males 

(educativos), podem fazer pequenos milagres” (1992, p. 9). 

Se eu, enquanto professor, não acredito, “não ganho o aluno” 

(E4PG), não o “ganho” como aliado para a aprendizagem. Se o 

professor não acredita, o aluno, que muitas vezes se vê cheio de 

dúvidas e medos, vai fechar-se e ao fazê-lo impede o acesso à chave 

para a aprendizagem, que está dentro de si, nas suas preferências, 

motivações, história pessoal (…).  

Com Ausubel (1980) compreendeu-se que as aprendizagens não 

dependem, como para os behavioristas, de uma pessoa que ensina. 

Aprender exige, sobretudo, reconfigurar ideias. Preparar aprendizagens 

significativas é como que  “aproximar os conteúdos dos alunos, (…) 

partilhando com eles questões e abordagens interessantes” (E3PF), 

procurando “explicar com ambientes familiares” (E5PF), significativos 

para os alunos. Isto requer da parte do professor a capacidade para 

perceber qual a bagagem dos alunos, o que sabem e, também, o que 

desejam saber. Como lembra António Sérgio, um dos intelectuais de 

referência do século XX português, “a criança, até hoje, tem ido à escola 

para fazer estudos; mas deverá ir também para que a estudem a ela, e 

lhe proponham o caminho que lhe convém seguir” (1972, p. 186), ou 

seja, “a escola é o local próprio para a revelação das tendências e 

aptidões do indivíduo; a melhor oportunidade para o dirigir” (Grácio, 

1995, p. 35). No entanto, não tenhamos falsas esperanças, este esforço 

de conhecer o aluno é exigente, variando a dificuldade em função da 
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grandeza da escola, em termos de inclusão e de diversidade. Como diz 

E4PG: 

Penso que esta escola hoje, com tanta gente diferente, a escola 

hoje não é a escola do meu tempo, havia uma seleção, como que 

umas elites, hoje não, hoje temos uma escola inclusa e eu penso 

que hoje temos que dar muito mais de nós e perceber muito mais 

o que é que eles trazem. Não é? (…). Eles hoje em sala de aula 

trazem motivações que vêm de lá de fora, outras até têm famílias 

estruturadas, têm tudo isso, mas têm outros interesses, 

completamente fora daquilo que eu estou a ensinar, pronto. O 

perfil do aluno hoje não é o perfil certinho, há vários perfis. 

O professor tem de “saber gerir esses interesses diferenciados” 

(E4PG),  

o professor do século XXI deve ser como o professor de todos os 

séculos, deve pôr no centro o aluno e, parece-me, saber ver 

como fazer chegar aqueles conteúdos àquele aluno. Saber 

adaptar às circunstâncias, ao momento e ao indivíduo. (E5PG) 

Tudo sem esquecer a cultura, “porque nós somos seres da 

cultura; inventamos objectos de prazer que não se encontram na 

natureza: a música, a pintura, a culinária, a arquitectura, (…)” (Alves, 

2004, p. 41). É dever do professor desenvolvê-la no aluno. Uma 

professora recorda, com saudade, o colégio que frequentou na década 

de sessenta e, mais tarde, o projeto Escola cultural que, do seu ponto de 

vista, eram exímios nesta tarefa:  

Além do currículo, desenvolvíamos nos tempos livres cursos de 

cinema. Eram cursos com protocolo com o exterior, com gente 

que, na cidade, se dedicava ao cinema. E, portanto, o colégio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Gerir 
“interesses 
diferenciados” 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Promover a 
cultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

278 
 
 

protocolizou-se, se assim se pode dizer, com essas pessoas que 

iam ao colégio dar cinema (passagem impercetível). E depois 

muitas vezes a explicação de como se fazia um filme. Assim 

como outro aspeto que estava sempre presente era a música. 

Tanto a música nos intervalos como nas festas de final de ano 

eram em torno ou da história da música, ou a dança nos anos x 

(…). É essa cultura que deve renovar as escolas. Eu sei que é 

difícil, porque hoje a competição é desenfreada, alguns objetivos 

não passam por aqui, passam por resultados. O perfil humanista 

não dá dinheiro, mas acaba por haver toda uma amargura. Nós 

temos é que preparar o futuro. Estas palavras não querem dizer 

que estou ressentida com a minha escola, não. Eu gosto muito 

da minha escola. Eu digo isto porque vejo o que se passa na 

generalidade. (E5PF) 

A par do desenvolvimento da cultura nos jovens, também a 

inovação é um requisito fundamental para a excelência profissional 

docente. Precisamos de preparar a escola e a nós mesmos enquanto 

professores para a transformarmos, efetivamente, em campo de voo, 

evitando, a todo o custo, que os alunos a vejam como que numa “gaiola” 

(Alves, 2004). É premente, “o ensino hoje em dia tem que ser diferente 

do que era antigamente. Nós temos que evoluir” (E2PF), temos de fazer 

“aulas criativas” (3BM3), em que o professor se assume “ele próprio 

criador, recetivo (…) aberto” (Medeiros, 1976, p. 38). O professor tem de 

ser capaz de encantar os alunos pelo processo de aprender.  

O professor deve preocupar-se, dia após dia, em transformar as 

suas aulas em algo de surpreendente para os alunos, “um bom 

professor para mim era aquele que me surpreendia” (E3PF). 

E com a inovação vem a importância do professor se manter 

eternamente jovem, alimentando a criança que existe dentro de si. Uma 
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professora dizia que “de vez em quando, aparece uma coisa no 

Facebook que é: precisa-se de gente jovem na sala de professores e, 

pronto, eu acho que é isso” E2PF. O professor deve procurar fazer 

“aulas dinâmicas” (2AF4, 2AF9, 2BM8, 3BM3, 4AF4), ou seja, deve 

“despertar e dirigir todas as actividades do educando, (…) pôr em acção 

todas as suas faculdades” (Vasconcelos, 1921, p. 12). É importante 

diversificar estratégias e métodos, “utilizar vários utensílios para dar a 

matéria” (4AF9), como por exemplo “PowerPoint, mapas” (5BF2), 

“análise e discussão de textos, colectivamente ou em pequenos grupos, 

trabalhos feitos em grupo, exposições apresentadas à classe por um 

aluno ou por uma equipa, exposição (…) visitas a escolas, convites de 

especialistas” (Medeiros, 1976, p. 25) e, entre muitas outras, “exercícios” 

(1AF5, 1BF2, 2AF2, 2AF4, 2AF6, 2AF7, 2AM1, 2BM12, 3AF1, 3AF7, 

3BM2, 4AM3), tendo em atenção a “quantidade e qualidade” (2AM1). Os 

alunos não só não devem estar “só a fazer exercícios” (4BF5), como os 

exercícios devem ser feitos “de modo ordenado” (2AF6), revelando-se 

assim importantes na “consolidação” (2AF2, 3AF1) e para “aplicar” 

(1BF2) a matéria.  

Só podemos chegar ao aluno se houver, da parte do professor, 

um esforço constante de adaptação, uma versatilidade de enfrentar o 

imprevisto, ainda que, a respeito desta adaptação, 4AM1 faça o reparo 

de que “o professor deve tentar adaptar as aulas às capacidades dos 

seus alunos, mas apenas se estes mostrarem interesse”. Mas, e os 

outros? Deve o professor desistir dos alunos que não demonstram 

interesse? O que fazer com eles? Atrás falávamos da importância de 

acreditar no potencial do aluno. Aqui reforçamos essa ideia. Não desistir 

de um aluno é importante, devendo o professor concentrar-se no modo 

de o trazer à aprendizagem, provocando-lhe a “fome” (Alves, 2004, p. 

110) pelo saber. 

A propósito de situações inusitadas, é curioso o que aconteceu 

durante a gravação da entrevista com E3PG, que de si também já fugia 

ao padrão, por ser gravada dentro do carro e não na escola como de 

hábito. Mas, como dizia, no momento em que falávamos da necessidade 

de adaptação, por parte do professor, eis que somos interrompidos por 
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um Senhor que passava na rua e perguntava sobre um local de 

interesse histórico da cidade em que nos encontrávamos. Ora, foi neste 

contexto que a professora entrevistada afirmou: 

Viu o imprevisto? Na aula é assim. Porquê? O que é que 

se está a passar? Eu não entendo, não é, muitas vezes de 

surpresa, quando nós não estamos à espera, quando temos a 

aula preparada, em que temos aquela impulsividade, que às 

vezes pode ser positiva ou negativa, portanto, consoante o aluno 

e temos que gerir isto. Ora se nós tivermos perante um perfil de 

um professor que não está recetivo a tudo o que é deveres que 

tem, diz, provavelmente, o menino cale-se, se faz favor, não 

interrompa a aula.  

Sim, digamos que vulgarmente será um jogo de cintura 

diário. Ou seja, temos de estar sempre prontos a encarar o que é 

novo, o que é diferente, até porque, cada vez mais, os alunos 

chegam-nos diferentes. 

Portanto, se tiver uma turma, se eu partir do pressuposto 

que ele, perante as turmas, os alunos, for sempre aquele 

professor, com aquele perfil, bem eu acho que não me vou dar 

muito bem. Não é? Vou ter algumas dificuldades, então acabo 

por construir uma carapaça e, pronto, uma rigidez, bom serei um 

intocável. Certo? (E3PG) 

Portanto, partilhamos a opinião de E5PG, quando diz que “o 

professor do século XXI deve ser como o professor de todos os séculos, 

deve pôr no centro o aluno e, parece-me, saber ver como fazer chegar 

aqueles conteúdos àquele aluno”, assumindo como central o respeito 

pelo “ritmo de aprendizagem” (5AF4, 5AF6, 5AF9). Com efeito, “os 
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alunos não estão todos ao mesmo nível” (1BM1), nem era desejável que 

assim fosse, pois seríamos autómatos. O importante é que o professor 

consiga desenvolver “estratégias que permitam a todos os alunos 

atingirem outros níveis” (1BM1), numa perspetiva de superação pessoal. 

O professor deve certificar-se de que os alunos conseguem 

“acompanhar as explicações” (3BF1) que faz sobre os conteúdos 

lecionados. 

Deve “também tentar relembrar a matéria lecionada” (2BF2), 

“fazer resumos” (3AF3), “resumo das partes mais importantes da 

matéria” (3AF5), “fazer esquemas” (3AF2), “fazer sínteses (…), porque 

os alunos podem ter mais facilidade em perceber” (3AF2), 

principalmente quando se pensa, para um instrumento de avaliação, 

“englobar conteúdos de anos anteriores” (4AF1). Os alunos apreciam 

que os professores tenham o cuidado de alertar os alunos para “as 

partes” (3BF1), “os aspetos” (3BF3), “os pontos” (5BF2) “mais 

importantes da matéria lecionada” (3BF1), uma vez que, no final, há 

sempre um teste ou um exame.  

Além do mais, o professor deve estar e ser presente para os 

alunos. “Escolhia a palavra presente” foi a resposta rápida e convicta de 

E4PG quando lhe foi pedido que selecionasse alguns termos que, no 

seu entender, melhor definissem o professor necessário para enfrentar 

os alunos da sociedade da informação e do conhecimento. Na verdade 

parece-nos fundamental. Se as aprendizagens têm de ser significativas, 

se, para isso, o professor tem de conhecer o aluno e envolve-lo na 

construção de conhecimento, o professor tem de ser e estar “presente”, 

assumindo-se como um guia da aprendizagem, com “disponibilidade” 

(E3PG, E5PF) para fazer crescer e ajudar o aluno nesse processo, por 

vezes tão difícil. Por exemplo, se, no ensino profissional, um aluno não 

realizou um módulo de uma disciplina, eu não posso abandonar o aluno 

no processo de recuperação, eu, enquanto professora, tenho de 

identificar dificuldades e ajudar o aluno a superá-las. Sabemos que é 

uma tarefa difícil, mas não podemos deixar o aluno à sua sorte, 

entregando-lhe uma seleção de fichas e dizer: “agora, resolve”. Para 

além disso, importa que o professor, quando em contexto de sala de 
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aula, se faça presente para todos os alunos, circulando pela sala, indo 

“junto das cadeiras, junto dos alunos” (E3PF). Na verdade, “se eu quero 

chegar ao último aluno da sala eu chego, eu movimento-me” (E3PG). 

O professor tem de fazer crer aos seus alunos, através de 

exemplos de ajuda efetiva, através de um “acompanhamento constante” 

(E5PF), que está ali para os “ajudar” (2BM3, 4AM3, E5PG) “conforme as 

suas dificuldades” (2BM3) e necessidades, fazendo o que for preciso e 

estiver ao seu alcance para “superar essa situação” (3AF9). Sobretudo 

deve respeitar a máxima que Diógenes utilizou com Alexandre Magno, 

quando este lhe tapava o sol: “não me tires o que me não podes dar” 

(Sérgio, 1972, p. 180). No entender de António Sérgio tal afirmação deve 

ser dita pelos alunos quando vão para a escola. O professor, por sua 

vez, não deve esquecer que se não tiver nada para dar ao aluno, pelo 

menos deve tentar não tirar ou estragar aquilo que ele já tem, “não fazer 

mal” é, no entender deste pensador português, uma “pedagogia muito 

importante” para promover a aprendizagem.  

Ora se o professor quer ajudar importa que desenvolva uma 

“escuta ativa” (E3PG), “atenta” (E3PF, E5PG) “às necessidades dos 

alunos” (E5PG). A “escuta” dos alunos é importante, assim o consideram 

quatro dos dez professores entrevistados e 98 dos 99 alunos em estudo, 

sendo que esta diferença se deve ao facto de um aluno não ter 

respondido a esta questão.  

Quando se pedia a um dos professores para selecionar os 

termos que melhor definiam o professor para o século XXI, este 

prontamente referiu que “escolhia a palavra atento, escutar e sentir. 

Eram essas” (E4PG), sublinhou.  

Para percebermos melhor a importância dessa escuta, podemos 

valer-nos das respostas dadas, em questionário, pelos alunos à 

pergunta “consideras importante que o professor escute os alunos? Dá 

uma razão para a tua resposta”. Com efeito, ante esta questão, foram 

várias as razões apontadas para o desenvolvimento da escuta ativa, tal 

como nos mostra a Figura 9. 
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Figura 9 – Justificações, apresentadas pelos alunos em estudo, para a 
importância do professor praticar uma escuta ativa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiramente, o professor deve desenvolver a escuta ativa 

porque esta permite “conhecer os alunos” (2AF5), ou seja, possibilita ao 

professor “perceber” (5AM1) os “problemas” dos discentes (1AF5, 1BF2, 

2BM4, 3BF2, 4AM1, 4BF5, 5AF10), de que são exemplo os de ordem 

“familiar” (1AF1) e/ou de “aprendizagem” (5AF7), revela-lhe a “opinião” 

(1BF1) que os alunos têm sobre si, a matéria ou “o método de ensino” 

(3AF5), e, entre outras coisas, ajuda a denunciar as “dificuldades” dos 

alunos (2BF3, 3AF1, 3AF6, 3AF8, 4AF2) e também  

as dos professores, “de ambos” (4BF1), portanto. 

Tudo isto “pode ser importante para o professor perceber o que 

está bem ou mal” (1BF1), “para compreender a forma como eles (os 

alunos) trabalham” (3BM1) e para o professor os ajudar a “ultrapassar” 

dificuldades (3AF1). Ninguém melhor que o próprio aluno para saber “o 

que o perturba” (4AF2) ou o que lhe faz bem, por isso o professor deve 

estar atento e escutar todos os sinais que lhe permitem conhecer melhor 

o contexto para depois decidir sobre as melhores formas de cuidado. 

Uma outra razão apontada pelos alunos para assinalar a 

importância da escuta foi a possibilidade que, no seu entender, esta abre 

para o “conhecimento” (3AF3) e “esclarecimento de dúvidas” (2BM4). 

Como refere 1BF5 “para o professor conseguir que os seus alunos 

aprendam, primeiro terá de tentar ouvir, por exemplo, as dúvidas dos 
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seus alunos, a seguir tentar esclarecê-las”. Se o professor não escutar 

não saberá das dúvidas e, consequentemente, não lhes poderá 

responder, podendo, ainda, pôr-se a esclarecer dúvidas que não são as 

dos alunos que tem pela frente. Há, por isso, que estar atento e tomar 

conhecimento das interrogações que dificultam o progresso dos alunos. 

A escuta é, ainda, fundamental para, mais do que “corrigir” 

(3AF2), compreender erros dos alunos e do professor, que “também 

comete erros” (3AF4), devendo os alunos, no entender de 4BF3, ”corrigi-

los quando isso acontece”. Seja como for, o erro deve ser considerado 

não como “falta”, mas como “um testemunho que permite referenciar as 

dificuldades com que se defronta o processo de aprendizagem” (Astolfi, 

Darot, Ginsburger-Vogel, & Toussaint, 2002, p. 97), reveladora dos 

mecanismos de pensamento do aluno, sendo dever do professor 

conduzir o aluno à transposição da dificuldade. Só “não erra quem não 

faz nada” (2003, p. 23), lembra Jean-Pierre Astolfi numa evocação do 

bom senso. O erro é um meio para ensinar, uma ferramenta que serve a 

aprendizagem. 

A promoção do respeito “de ambas as partes” (1AF2) é outro 

aspeto a somar aos anteriores. Com efeito, a escuta é apresentada 

como um elemento facilitador do “respeito mútuo” (2AF6), entre aluno e 

professor, e como “uma das regras fundamentais de uma sala de aula. 

Se um professor respeitar os alunos, é muito mais fácil que os alunos o 

respeitem de igual forma” (4AM2), ou seja, “se o professor se preocupar 

e se os ouvir, eles vão ter respeito pelo professor” (3AF9). O professor 

não pode exigir o que não sabe ou não quer dar, “se o professor quer 

ser respeitado, neste caso, se quer que os alunos escutem, também tem 

de saber escutar os alunos” (2AF1). Para além disso, é dizer, para além 

de ouvir, é ainda importante, como assinala 2AF8, que os professores 

“respeitem o que ouviram e não prejudiquem os alunos pelas suas 

opiniões” ou posições. Os alunos têm o direito de manifestar a sua 

opinião” (5AF8) e os professores têm o dever de promover a liberdade 

da mesma. Na verdade, é preciso ter em linha de conta que “muitas 

vezes o professor não é dotado de 100% razão dos factos. A abertura de 

ideias e liberdade de expressão serão motivo para uma melhor relação 
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entre professor e aluno” (5BF1). Rubem Alves dizia que “escolas que 

são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são os 

pássaros em voo.” (2004, p. 7), modo de dizer que o professor não serve 

para engaiolar, mas para libertar pessoas, através da palavra. 

Quer isto dizer que a escuta facilita o “entendimento” (2BM10) 

entre alunos e professor, com ela “poderá haver uma melhor 

compreensão entre ambos” (2AF6). Escutando ver-se-ão melhor as 

possibilidades, ter-se-á “uma perspetiva diferente” (4BM2), porque, como 

afirma 2BM9 “existem várias maneiras de ver a mesma situação”, “por 

vezes as pessoas (quer professores, quer alunos) têm visões diferentes 

relativamente a determinados assuntos e pode ser importante 

compreender o ponto de vista do outro” (5AF3) para obter o “consenso” 

(1AF7, 2BF2, 4AF6). Com efeito, há “vários meios para chegar ao 

mesmo fim” (5AF6). Para além disso, previne o desentendimento, “as 

confusões entre alunos e professores” (2BM13), na medida em que 

oferece ao aluno a oportunidade de “justificar-se pelo que faz” (4BF2), “a 

conversar é que nós nos conseguimos entender”, assegura 4BM1.  

A escuta está ao serviço da relação pedagógica, na medida em 

que a “fortalece” (1BF6), potenciando a “aproximação” (3AF4, a 

“participação” (5AF1), a “comunicação” (2AF9, 5AF4) e a “ligação” 

(1AF4) entre alunos e professor. Para além disso, “se os alunos não 

forem escutados perdem o interesse pela disciplina”, sublinha 1AM1, e 

“podem mesmo não ouvir mais o professor” (2AF10). Se, pelo contrário, 

“o professor escutar os alunos irá mostrar que se imporá com o ponto de 

vista dos alunos e isso irá melhorar o empenho dos alunos à disciplina”, 

reforça 2AF3. 

Se o professor escutar os seus alunos “estes terão mais 

segurança” e “confiança” (1BF4). É importante que “os alunos possam 

confiar” (1BF2), ou seja, os alunos gostam de “saber que o professor 

está disposto a ouvi-lo e orientá-lo” (2BF1), se assim não for será muito 

difícil, para o professor, assumir-se como guia de aprendizagem. A 

escuta poderá “resultar em melhor aprendizagem e resultados” (1BM1), 

não apenas para o aluno, mas para “ambos” (1AF6), ou seja, também 

para o professor, “porque às vezes os professores também podem 
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aprender com os alunos” (1AF3, 2AM1, 3BF1). É salutar para a relação 

pedagógica que “haja ajuda simultânea” (3AF4), “pois é com a troca de 

ideias que se enriquece uma pessoa”, garante 5AF5.  

É “escutando que se poderá mudar algo que está mal” (2AM2), 

escutar é o primeiro passo para “ajudar” (2BM3, 2BM6, 3BF2, 4AM1, 

5AF4) o aluno a “ultrapassar obstáculos” (3AF6) e a encontrar “soluções 

para os problemas” (3BM2) com que se vai defrontando, ou seja, a 

escuta pode promover o sucesso dos alunos e o do processo de ensino 

e de aprendizagem em geral, incluindo, portanto, o do professor. Com 

efeito, “escutando-se mutuamente atingem-se melhores resultados” 

(2BF4), “o professor adapta-se ao aluno” conseguindo “transmitir de 

forma mais adequada os conteúdos” (3AF5) e “diminuir os problemas de 

não compreensão da matéria” (3AF4). A comunicação proporcionada 

pela escuta “é a chave para uma boa aprendizagem” (2BM1) e um 

excelente meio para o professor “melhorar alguns aspetos do seu modo 

de ensinar” (3AF3). Os alunos são “como consumidores e os 

consumidores tem de ser ouvidos para haver um serviço melhor” 

(3BM3). É importante, verificar a aprendizagem, sobretudo de 

“competências” (E4PF), fazendo “balanços” (Perrenoud, 2000, p. 50) das 

mesmas. Os professores “só se ouvirem os alunos é que vão perceber 

se estes estão a aprender, o porquê de não participarem ou exporem 

dúvidas” (3BF3), podendo assim adequar melhor a sua resposta às 

necessidades evidenciadas e compreendidas. Mais, alguns alunos 

clamam por atenção manifestando “comportamentos menos próprios” 

(3AF9). Por isso, faz sentido que uma das razões para o 

desenvolvimento de uma escuta ativa por parte do professor seja, 

também, o poder concorrer para “o bom comportamento” (2AF5) do 

aluno. 

Para além da escuta ativa e para ajudar os alunos, o professor 

deve acumular variadas e enriquecedoras experiências, o que pode 

justificar a importância do professor viajar, mesmo que metaforicamente, 

assinalada por E3PG: 

Eu acho que um professor tem que ser um viajante, tem 
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que ir dar aulas para a Dinamarca, tem que ir dar aulas para 

Angola, tem que ir dar aulas. (…) Por exemplo eu vou ali estudar 

umas literaturas, mas não é ir ali ver uns escritores, como é que 

eles escrevem, (…), não é por aí, não, eu vou fazer teatro, vou 

dramatizar palavras, etc. (…). Não é só aquela teórica e pouco 

mais, que é basicamente a formação que eu recebi. (…) Mas 

como é que eu aprendo a ser professor? Com a experiência.  

O professor que se espera neste novo século não é, 

aparentemente, assim tão diferente do que aquele por que se ansiava no 

passado. Hoje, como antes, também importa que continue a “lecionar 

conteúdos” (E2PG) e “a transferir” (E3PF) ou “transmitir” (2AF2, 2AF3, 

2AM2, 2BM4, 2BM12, 3AF5) conteúdos, “ensinar é o processo pelo qual 

as gerações mais velhas transmitem às gerações mais novas, como 

herança, a caixa onde guardam os seus mapas e “ferramentas”. Assim 

as crianças não precisam de começar da estaca zero” (Alves, 2004, p. 

59). No entanto, o professor não pode cair em exageros. A 

aprendizagem supõe aulas “bem organizadas” (4AF4), variadas e 

apelativas, evitando “aulas muito teóricas, porque os alunos acham 

essas aulas uma seca” (4AF3). No entanto, é necessário ter presente 

que  

não basta adquirir conhecimentos duma forma mais ou menos 

agradável, o fundamental é ser capaz de abrir o caminho que 

leva à descoberta do significado do que se aprende. O 

importante é que quem aprende compreenda porque aprende, e 

saiba o que significa o que aprende. (Medeiros, 1976, p. 19)   

Resgatando as palavras de 1BF4, “o papel do professor não se 

pode resumir só à transmissão de conteúdos”, sendo preferível que os 

professores optem por aulas “mais práticas” (4BF3), em que vai “haver 

prática” (1AF7), de modo a “não passar a aula toda a dar matéria” 

experiente 
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(4BF5), evitando a aula “totalmente expositiva” (5AF9). Na verdade, 

“como é possível ensinar a estrutura da asa de uma ave ou de um 

insecto sem que a criança tenha nas suas mãos uma ave ou um 

insecto?” (Fernandes, 1998, p. 26). O professor 

deve ter em conta que alguns alunos têm mais dificuldades do 

que outros a assimilar a matéria e que alguns desses alunos 

necessitam de pequenos exemplos práticos como complemento 

da parte teórica (1AF1). 

O professor pode optar por dar matéria, mas de forma “intercalar” 

(3BM2), alternando atividades e tarefas, evitando que o aluno se 

aborreça. Pode, por exemplo utilizar “textos e atividades 

complementares” (E1PF), abrindo novos horizontes, envolvendo os 

alunos na representação do conhecimento através da “ilustração gráfica” 

(E1PF) e da “dramatização” (E3PG) ou dar a aula como quem “conta 

histórias” (E2PF, E3PG, E3PF, E5PG). Parece, portanto, que os sujeitos 

em estudo estão na mesma linha de Sophia de Mello Breyner quando, 

ao comentar Teixeira de Pascoaes, tece a afirmação “a educação deve 

começar pela ginástica e pela dança, pela música e pela poesia” 

(Breyner, 1998, p. 47), ou seja, valorizam-se as “representações” e os 

“factos”, em detrimento das “ideias” e do “abstrato”.  

A respeito de saber contar “histórias” E2PF lembra uma 

professora que nunca lhe saiu da memória: 

tive uma professora de história fantástica, (…) que eu adorava, 

que nos contava histórias ou melhor que nos contava a história. 

Eu nunca me lembro daquela senhora nos mandar ler nada no 

livro. Ela contava-nos a história de uma maneira, nós ficávamos 

presos à história que ela nos estava a contar.  

 No entanto, importa atender a um conjunto de dicas. E5PG 

sublinha a importância de “simplificar a história para depois 
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complexificar, mas sobretudo para os levar a ler”. O professor, contador 

de histórias, vai muito além do “débito de conteúdos”, constrói um 

“décor”, “traça planos e caminhos”, como assinala E3PF, tudo em favor 

da aprendizagem. Para além disso, importa que o professor tenha em 

conta “a extensão da aula” (1AM2), ou seja, a sua “duração” (2AF6), e “a 

quantidade de matéria” (2AM2, 3BM4) que quer lecionar, devendo 

“contabilizar mais ou menos o tempo” (1BF5) e “ter em conta o tempo 

que os alunos conseguem estar concentrados” (2AF8). Por isso, tal 

como assinala 4BM3, o professor deve ponderar ir “criando alguns 

incentivos no decorrer da aula para relaxar e prolongar a concentração” 

(4BM3), sem no entanto, gerar “perdas de tempo desnecessárias” 

(2BM10), sem perder o foco que é “o ensinamento da matéria que faz 

parte do programa” (4AF7). Os alunos recomendam ao professor 

“organizar bem a matéria por aula para não dar muita de uma só vez” 

(3AF8) e que faça de modo “a que não ocorra aulas de excessiva 

matéria nova” (3AF4). Por outro lado, interessa “não ter acumulada 

muita matéria no final do ano letivo, altura em que os alunos já estão 

saturados” (4AF1) e evitar tornar-se refém da preparação para o exame. 

Espera-se que o professor faça uma “transferência didática” (E4PF) e 

que ensine, sem nunca deixar de aprender: 

O professor é um profissional, um ser humano que está ali com 

um objetivo lato, que é ensinar e aprender, porque não se 

consegue fazer uma coisa sem a outra. (…) Se o nosso objetivo 

é ensinar, o nosso objetivo não pode deixar de ser aprender. E 

se não somos capazes de querer aprender como é que 

conseguimos incutir nos alunos a vontade de aprender? (E3PG) 

Lembro-me de um grupo de quatro pessoas (professores 

estagiários) que aqui tive, e vou-lhe dizer nunca trabalhei tanto. 

Eram quatro estagiários e eu. Um dia tivemos de saltar o muro 

porque a porta já estava fechada. E nunca o fizemos com 

tristeza, com cansaço, às vezes. E porquê? Porque elas vinham 
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ávidas, ávidas de saber e sobretudo de serem boas professoras. 

Sempre atentas, sempre atentas às necessidades dos alunos. 

Sobretudo era isso. Foi um ano em que eu aprendi muito, muito, 

muito. Porque a cada desafio que eu lançava elas respondiam 

com dois ou três. (E5PG) 

Portanto é incontornável, o professor continua hoje, e, pensamos, 

sempre, a ter de “dominar” (1BM1) o conhecimento científico, o saber e 

o querer saber são determinantes, “ninguém pode ensinar aquilo que 

não sabe” (E5PG). O professor tem de ser “sabedor das matérias, (…) 

tranquilo quanto ao que sabe” (E3PG), ou seja, os professores de 

excelência têm de “ter bem claras as ideias” (2BM4), ser “pessoas 

conhecedoras daquilo que fazem” (E4PF), para que os alunos “não 

fiquem confusos ou com dúvidas” (2BM4), ou até mesmo “para não 

induzir os alunos em erro” (3AF7). No entanto, como assinala 

Perrenoud, “conhecer os conteúdos a ensinar é a menor das coisas” 

(2000, p. 24). Quer isto dizer que o mais importante é, como logo 

sugere, que o professor “esteja uma lição à frente dos alunos e que seja 

capaz de encontrar o essencial sob múltiplas aparências, em contextos 

variados (…), partindo dos interesses dos alunos” (p. 25), explorando as 

suas motivações.  

A par do conhecimento científico, que é “importantíssimo”, anda o 

“conhecimento pedagógico” que é, para E5PG, igualmente 

“importantíssimo”. É importante que o professor saiba “explicar bem os 

conteúdos” (E3PF, 2AF4, 3AF1), “calma” (2AF7, 4AF1) e “lentamente” 

(2BM7), pautando-se pela “clareza” (1AF6, 2AF5, 2AF7, 3AF2, 3AF5, 

3AF6, 3BF2, 4AF6, 5AF4, 5AF7), pela utilização de uma linguagem 

“simples” (2AF3, 2AF5, 2BM12, 3AF5, 3BM4, 4AF11, 5AF6), “sucinta” 

(3AF6) e “objetiva” (4AF6), de modo a que o aluno consiga “perceber” 

(5AF1) e “compreender” (E3PF, 2AF10), não perdendo o sentido da 

“objetividade da disciplina” (1BF3), da “preparação dos alunos para os 

exames nacionais” (4AF10) e do trabalho “a partir das representações 

dos alunos” (Perrenoud, 2000, p. 27), sem se fechar nelas, incorporando 
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novos elementos, desestabilizando para, depois, conduzir o aluno 

novamente ao equilíbrio. 

A par disso, importa perceber “se os alunos terão facilidade em 

perceber a matéria” (2AF1), se eles “irão perceber” (5AF8), ou seja, o 

professor deve ir fazendo verificações de aprendizagem, tentando apurar 

se os alunos estão a acompanhar, “reservando algum tempo para 

qualquer dúvida” (1AF5), procurando esclarecer “dúvidas” (1BF5, 2AF8, 

2BM12, 2BM13), “simplificar aquilo que parece difícil” (5AF7) e “explicar 

de maneiras diferentes, caso os alunos não percebam a primeira 

explicação” (3AF6). Além disso, parece essencial que o professor tenha 

o dom da palavra. Há professores que ainda hoje são recordados porque 

“só de ouvi-los falar dava gosto” (E2PF).  

Se, por ventura, o professor não sabe, o melhor é ter “humildade 

para dizer: está bem, vamos saber juntos, porque eu ainda não sei” 

(E3PG), ou seja, o mais acertado será assumir como sua a postura de 

Sebastião da Gama: “será, como tem sido, sempre sem vergonha que 

direi que não sei” (Gama, 2011, p. 98). Não saber não é vergonha, 

vergonha deve ter-se quando se quer ser o que não se é, não 

assumindo o que se é de verdade.  

Espera-se do professor “uma conduta correta” (E2PF) e, também 

uma boa postura, associada não apenas a “aspeto físico” (E2PG), ou 

seja, a mostrar-se bem arrumado e “apresentável” (E2PG), mas também 

ao “gostar daquilo que faz” (E2PF, E3PG, E4PG, E5PG). Parece, 

segundo o que diz E2PF, que “a vontade de ser professor é um 

ingrediente que vemos na sala dos professores que está perdido”. Ter 

paixão por aquilo que se faz e, “sobretudo de ser bom professor” (E5PG) 

é importante, “se não somos capazes de querer aprender como é que 

conseguimos incutir nos alunos a vontade de aprender? Se nós não 

queremos, se nós não estamos recetivos, isto não faz sentido” (E3PG). 

Importa, por isso, que o professor saiba “manter um certo perfil de dar 

aulas” (2AF9), que dê o exemplo. 

O aluno “tem de ver no professor os valores que têm de seguir” 

(E2PG), “darmos bons exemplos, utilizarmos os nossos princípios, é um 

princípio ético para o professor” (E5PG). O professor tem de dar o 
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exemplo, tem de ser “uma referência” (E3PG), deve “ser boa pessoa, 

estar atento, ser responsável” (E2PG), “ser solidário” (E3PG, E4PG), 

“responsável” (E5PG), “tem que se dar ao respeito” (E2PF) se quer ser 

respeitado, tem de gostar do que faz, pois isso  

“representa “75% ou 80% de motivar um aluno, é ir lá e querer 

dar aquela aula e os olhos brilharem quando a pessoa está a dar 

aquela matéria. Isso é tudo. Eu enquanto diretora de turma 

tenho-me visto em situações, às vezes, muito complicadas, 

precisamente porque há muitos colegas que não dão o exemplo 

e isso é fundamental.” (E2PF). 

Portanto, ter valores é importante, “os valores são 

importantíssimos (…) sem isso não vamos a lado nenhum” (E5PG). É 

fundamental o papel da escola e do professor na edificação de cidadãos 

mais ativos e “na construção de um país mais justo” (1BM1). Além disso, 

o professor “tem de ser uma pessoa emocionalmente estável, (…) dentro 

da sala de aula não é para falar da vida de ninguém” (E2PG). É muito 

importante que o professor tenha “em atenção todos os aspetos a não 

falar” (2BM4). Não é fácil, mas podemos aperfeiçoar-nos. Recordando 

as palavras de Aristóteles, “tornamo-nos justos praticando acções justas, 

temperados, agindo com temperança” (Aristóteles, 2012, 1103b) e assim 

por diante. O hábito e a repetição ajudam-nos a moldar, servindo a 

reflexão para nos emergirmos contra os maus hábitos. 

Entre esses valores a cultivar por um professor destaca-se a 

abertura, no sentido de acessibilidade, proximidade e querer ir mais 

longe (E2PG, E2PF, E3PG, E3PF, E4PG, E5PG, E5PF). O professor 

tem de ter “abertura de horizontes” (E5PF), “tem de falar a língua deles 

(dos alunos)” (E2PF), estar “próximo” (E5PG), “conversar com os 

alunos” (E4PG). Não obstante, 

é óbvio que o professor não é um amigo deles. Têm de haver 

sempre um afastamento entre o professor e o aluno, mas o 
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professor também não tem de ser aquela pessoa austera, que 

não se ri, às vezes, com eles. Temos de nos rir com eles. Eu 

acho, pronto, temos de falar a linguagem deles, sinceramente. 

(E2PF) 

O professor tem de se mostrar aberto, sem, no entanto, deixar de 

ocupar o seu lugar. Ser professor não equivale a ter de estar num nível 

superior, evidenciando certo ar de “frieza no relacionamento”, como 

refere E4PG: 

Houve um tempo que o professor não chegava ao pé do aluno, 

estava em cima do estrado. Só o estar em cima do estrado. Mas 

havia aqueles que desciam. E esses é que ainda estão na minha 

memória. 

O professor deve irrigar a sua sala de “bons ’humores’” (Sérgio, 

1972, p. 182), deve pautar a sua conduta pela boa disposição, por “uma 

interação muito positiva” (E5PF), repleta de afetividade, “é a tal alegria, 

com ela tudo corre, tudo flui” (E4PG). Mas uma alegria, caraterística de 

uma boa relação pedagógica, “com regras, sem abusos” (E2PG), em 

que o professor sabe “controlar o barulho” (4AF5), onde há “disciplina” 

(E5PF) e “exigência” (E3PG, E5PF). No entanto, é importante que a este 

respeito não nos esqueçamos das palavras de Bernardino Machado, 

evocadas por José Tengarrinha, que nos dizem que “como todo o bom 

governante, o bom professor disciplina, mas não paralisa as vontades, 

não escraviza, emancipa” (1998, p. 39). É o que nos conta uma história 

de respeito passada com uma jovem professora estagiária e a sua 

orientadora: 

O material aqui na escola, há muito tempo que está degredado, e 

ela (a professora estagiária) precisava do ecrã (tela do 

retroprojetor), mas o ecrã (a tela) fugiu (para o teto) e ela não 

chegava lá e foi buscar uma cadeira, mas ela trazia uma saia 
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muito apertadinha, mas comprida, e conforme ela pôs o pé em 

cima da cadeira, a saia rasgou até cá acima (Sorrisos). E posso 

assegurar que nenhum aluno se riu (era uma aula assistida). A 

solidariedade daquele momento foi absolutamente excecional. 

Ninguém olhou para mim (a orientadora de estágio), ninguém se 

riu, ninguém teceu nenhum comentário. (E5PG) 

Era uma aula assistida, com um orientador a assistir, ou seja, 

tratava-se de uma aula excecional, com a presença de uma pessoa não 

habitual em sala. Sabemos que só por isso os comportamentos já estão 

condicionados, mas, temos de concordar que se não houvesse uma boa 

relação pedagógica não haveria quem segurasse os risos. Parece pois 

evidente que  

a afetividade é fundamental. Em tudo na vida, em todas as 

relações que estabelecemos e com os nossos alunos também. É 

claro tem de haver um limite, mas eu sou uma professora muito 

afetiva com os meus alunos, pelo menos considero-me assim. 

Do género, estou a dar aula, tenho uma aluna com as bochechas 

muito vermelhas e eu vou pôr-lhe a mão na testa a ver se ela 

está com febre. Do 10.º ano para cima, não estamos a falar de 

miúdos pequenos. Ou se vejo um mais constipado, são aquelas 

preocupações que nós, à medida que vamos estabelecendo 

relação com os nossos alunos, nós passamos muito tempo com 

eles, às vezes mais do que com a nossa família, e vão-se criando 

laços, nós vamos preocupando-nos também com eles. (E2PF) 

Mas ainda que partilhemos a ideia da importância da afetividade, 

não podemos deixar de chamar a atenção para o perigo dos exageros, 

tal como nos recorda E3PG: 
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conjugar o lado afetivo do professor, o lado amigo do professor, 

com a afetividade e esse lado amigo dos alunos é algo que tem 

que ter algum cuidado, porque eu não abdico da figura de 

autoridade. Eu não queria estar a entrar em contrariedade, por 

isso queria ser clara. Eu não posso ser amiga dos meus alunos. 

Eu digo francamente: eu não sou vossa amiga, mas se vocês 

precisarem de uma amiga, se vocês precisarem de mim, eu 

estou cá, agora eu não posso ser vossa amiga, eu sou vossa 

professora. Se eu for um professor muito afetivo, ou seja, se eu 

for muito mais amigo que outra coisa, daqui a pouco sou família, 

e entramos na parte ética. Portanto, eu não posso, tal como os 

médicos não podem tratar de um familiar, eu acho que um 

professor não devia ensinar, também os seus familiares. 

Pode haver uma situação ou outra que tenhamos a necessidade 

de sermos, por exemplo, pais como professores, mas um 

bocadinho a amparar, um bocadinho a proteger, mas temos de 

ter cuidado, porque é assim os pais existem, não somos nós, é 

um bocado como tentar ser psicólogo. 

Portanto a parte afetiva para que é que serve? Para amparar? 

Sim. Que a parte afetiva seja para além disso não sei se ela tem 

utilidade. Se um professor é pessoa só pode ser afetivo, 

emocional e porque não emotivo. 

Resumindo com E5PF: 

Às vezes um abraço dá resultado. Um afeto, nós que estamos na 

era dos afetos, eu que nem acredito muito nos afetos, dá 
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resultado, outras vezes é muito complicado, muito complicado, 

(…) às vezes o próprio abraço parece que estamos a invadir o 

espaço de outrem. 

Por isso, é importante que o professor defina o seu papel (E3PG, 

E5PF), porque “muitas das referências do que é um professor não 

existem na bagagem do aluno” (E5PF) e porque a confusão de papéis 

não é “salutar para ninguém” (E5PF).  

Se o meu papel não está ali, eu vou dizer a palavra, definido (a 

professora entrevistada não gosta de definições) e se eles não 

sabem com o que contar, porque se não sabem muito bem o que 

é que têm ali à frente, porque não lhes vou transmitir 

tranquilidade. Portanto eles têm que ter a ideia que têm ali um 

ser e têm de saber para o que é que serve, para que é que ele 

serve, pronto. (E3PG) 

O professor deve explicar ao aluno qual o seu papel e deve fazê-

lo com “autoridade” (E3PG), isto é, “tem que se ter os pés assentes no 

chão, tem que se ter alguma firmeza, que é para transmitir a tal 

tranquilidade. Portanto, a autoridade está aí” (E3PG). No entanto, é 

importante não confundir autoridade com autoritarismo:  

dentro do autoritarismo diz assim: cala-te. Cala-te? Como é que 

eu posso dizer a um aluno: cala-te? Eu não posso mandar calar 

um aluno, nesse aspeto. Eu posso dizer: ouça lá, então mas, 

acha que ao dizer isso e tal, pronto. Faço muito isso na 

mediação, da escuta ativa. De reproduzir as palavras para os 

colocar num pensamento, numa reflexão. (E3PG) 

Dentro da sala de aula há sempre forças diferentes, mas, no caso 

de estas chocarem o professor deve “medir forças pela palavra, não pelo 
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confronto da autoridade” (E3PG). 

Ora, e para que esses confrontos não sucedam com tanta 

frequência, é importante que o professor clarifique as regras do jogo, 

desde o(s) primeiro(s) dia(s), importa, inclusivamente que não esqueça, 

como diz E2PG: 

coisas muito simples. Saber que o aluno vai ser avaliado. 

Quando eu falo em regras estou a falar ao mesmo tempo em 

avaliação. Quando avaliamos, avaliamos conhecimentos e 

atitudes comportamentais. Ser portador sempre do manual, do 

caderno diário, da caderneta, do material necessário para a aula, 

no meu caso concreto a geografia. Depois digo que as regras 

são, também, fazer os trabalhos de casa, a postura na sala de 

aula, a participação na sala de aula, portanto tudo isso são 

regras que têm de ser definidas.  

Para mim há uma regra fundamental na minha sala de aula, que 

é não há ninguém que possa impedir os outros de aprender. 

Portanto, para mim isso é a regra fundamental. (Passagem 

impercetível) Se não querem ouvir estão caladinhos. Agora, falar 

por cima dos colegas ou conversas paralelas, tudo o que impeça 

os outros de aprender, para mim não funciona.  

Para além desta atenção à clarificação de regras, importa, 

também, que tenhamos cuidado com a forma como o fazemos, de 

acordo com o que é referenciado por E3PG: 

Se eu tenho um aluno e tem uma expressividade, como é que ei-

de dizer, mais ativa (…). Portanto, às vezes estão habituados em 

casa a falar alto, às vezes estão habituados em casa a utilizar 
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determinado vocabulário, eles trazem de casa aquilo que eles 

têm em casa. Ora eu não vou dizer que em casa está mal, eu só 

vou, com eles, definir em conjunto o que é que vamos fazer 

numa sala de aula, não posso dizer oh menino: olhe não é para 

estar em pé. Eu vou ter que ir com eles, chegarmos todos à 

conclusão que não convém estar em pé. Até porque eu muitas 

vezes dou ordens fazendo uma pergunta, e como é que pode ser 

obedecida? Sou, porque ele ao responder está a implicar e está 

a implicar-se, está a responsabilizar, porque se eu disser: 

menino, então, acha bem que agora toda a gente se ponha em 

pé? Não, está a ver como sabe. Pronto ele acaba por saber 

identificar que estar em pé não é o ideal.  

Os resultados apontam no sentido do professor se apresentar 

como um gestor de aprendizagem, que sabe “como orientar os alunos 

em relação à matéria” (4AF5), que tece um “diálogo orientado” (E3PF), 

que tem em conta as “dificuldades” (1AF4, 1BF4, 1BF6, 2AF10, 2BM8, 

2BM12, 3AF9, 4AM2, 5AM1), as “capacidades” (1MF1, 2AF7, 2BF4, 

4AF8, 4AM1, 5AF5), os “interesses” (4BM3), o “humor dos alunos e a 

personalidade da turma” (4AF8), o “tipo de alunos” ou turma (2AF9, 

3BM3, 5AF11), a sua “escolaridade, potencialidades (…), tempo 

disponível, (…) atividades …” (2AF9). A função do professor apresenta-

se “semelhante à do jardineiro. O jardineiro não desenvolve a planta 

(esta é que se desenvolve pela força própria); estabelece porém as 

condições favoráveis (positivas e negativas) no ambiente (particular) em 

que a planta vive. Para isso, claro convém-lhe saber de que espécie é” 

(Sérgio, 1972, p. 180), ou seja, o professor para se assumir o gestor de 

aprendizagem tem de conhecer o aluno, devendo, por isso, iniciar essa 

tarefa desde a primeira aula. 

O professor deve tentar “pôr-se no lugar dos alunos de forma a 

perceber qual a melhor forma de introduzir e ensinar determinados 
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temas” (4BF3). O professor “adequa” (2BM5), procura “descobrir como 

lecionar” (2BM9), “de forma a que seja fácil, para os alunos, assimilar a 

informação rapidamente e sem dificuldades” (2BM10). O professor deve 

“preparar as aulas sabendo que há alunos de todos os tipos: 

barulhentos, calmos, de difícil aprendizagem …” (4BM2). Para além 

disso, o professor deve estar consciente de que os alunos têm acesso a 

“mais informação do que o professor e, portanto, o aluno não é recetivo 

nesse sentido” (E4PF), não é recetivo à transmissão de conhecimento. É 

preciso não esquecer que “o aluno domina tecnologias que o professor 

não domina, tem conhecimentos que o professor não tem, porque vai à 

net e vê” (E4PF), o que exige da parte do professor, uma revisibilidade 

constante do conhecimento. Um dos sujeitos em estudo afirma que “o 

bom professor é aquele que é capaz de aprender sozinho e ensinar os 

alunos a aprenderem sozinhos” (E5PG), mesmo depois de ter acabado o 

seu Curso, o professor continua numa posição de aprendizagem, 

devendo capacitar os seus alunos para trabalhar o manancial de 

informação que lhe chega pelas mais variadas fontes.´ 

Estes são alguns dos caminhos que conduzem à excelência, 

embora, como dissemos, não haja uma única via para alcançar esse fim. 

 

3.4. Obstáculos à excelência profissional docente 

Para além do cuidado que o professor deve ter para com as 

recomendações enunciadas acima, e eventualmente outras a que não 

fizemos referência, deve atender a um conjunto de fatores que a 

obstaculizam. 

Uma das causas que os professores apontam como capazes de 

dificultar a excelência profissional é a fragmentação do trabalho docente, 

ou seja, a realização de cada vez mais tarefas, que, associada ao facto 

do professor ser chamado para “tarefas para as quais não foi preparado, 

mais, das quais não gosta” (E5PG), resulta em “cansaço” que, como 

sabemos, “realmente nos tira criatividade” (E5PG). José Esteve assinala 

que o professor tem de se bater em várias frentes:   
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manter a disciplina, sem deixar de ser simpático e afectuoso; 

atender individualmente aos alunos mais avançados sem deixar 

de atender de igual modo os mais atrasados; cuidar do ambiente 

da aula, programar, avaliar, orientar, receber os pais e tê-los ao 

corrente dos progressos dos filhos, organizar diversas 

actividades para a escola, atender a problemas burocráticos.  

(1992, p. 67) 

Na mesma linha, encontramos vários sujeitos em estudo (E3PF, 

E4PG E4PF, E5PG, E5PF). O professor é sobrecarregado com “muitos 

deveres” (E3PF), por exemplo, como a mesma professora adianta, com 

“a parte administrativa”, “clubes”, “salas de estudo dirigidas” e “projetos”. 

O problema parece, pois, não estar na carga horária do professor, mas 

nas ”tarefas que não correspondem exatamente a esse tempo de 

trabalho. Portanto, tarefas que, num outro tipo de organização, seriam 

desempenhadas por outro tipo de funcionários” (E4PF), “como as 

matrículas (…), horários, secretariado de exames. Pronto. Isto é ser 

professor? Não foi assim que eu entendi o ser professor. São tarefas 

que podem ser exercidas por outras pessoas” (E5PG). É fundamental, 

na opinião de E3PF, dar tempo ao professor sobretudo para  

pensar e para trabalhar noutras abordagens e até para tornar as 

aulas mais interessantes, mais motivadoras. Tenho menos tempo 

para pensar. Mas estou a dizer realmente aquilo que penso. 

Tenho menos tempo para pensar, o que é desagradável, porque, 

se calhar, isso contribui para alguma desmotivação.  

Associada à fragmentação do trabalho do professor, vem a 

burocracia, como diz E4PG,  

há muitos obstáculos, montes de papéis que eu tenho de 

preencher montes de telefonemas para fazer, montes de 
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autorizações para pedir. E, portanto, esses é que são os grandes 

entraves. (…) Se calhar quando eu estou a fazer relatório, 

quando eu estou a preencher papéis e não sei quê, eu podia 

estar a ajudá-lo (ao aluno) e não estou.  

Uma outra professora reforça esta ideia dizendo que  

hoje há plataformas para tudo, hoje não podemos colar um cartaz 

sem autorização. E inserir na plataforma e os objetivos, tudo isso 

é importante, mas repare que a formalização de tudo isso nos 

leva um tempo que nos faz falta para os nossos alunos. (E5PG)   

O tempo que o professor ocupa com burocracias não se justifica 

numa “época tão informatizada” assegura E5PF, no entanto, acrescenta, 

o que acontece é que “os papéis ainda triplicam”. Na opinião deste 

sujeito em estudo, a missão do professor podia ser mais facilmente 

alcançada se este “não estivesse atarefado com tantos aspetos 

burocráticos”, opinião partilhada, também, por Jerome Bruner, para 

quem, por exemplo, “os pais podem, decerto, ajudar a vigiar salas de 

estudo, deixando o professor mais livre para ensinar e estudar” (2011, p. 

100, adaptado). As “evidências” que se têm que dar sobre cada passo, 

como também assinala E5PF, ensombram a excelência profissional, 

marcando com “angústia” a vida do professor. 

Depois, outro fator que dificulta a excelência profissional é o facto 

de haver “pouco tempo” (E4PG), causada, em grande medida, “pela falta 

de consistência dos programas, que mudam frequentemente e, portanto, 

o trabalho do professor vai por água a baixo” (E4PF). Por isso, o 

professor é apresentado, por esta mesma professora, como “uma 

espécie de bombeiro que dá qualquer coisa e que dá imensas 

disciplinas, sendo impossível preparar o que seja. Não é possível 

prepará-lo porque teve de prepará-lo em cima do joelho”, assegura. 

As escolas e os professores ao estarem “preocupados com os 

programas” (E4PG) e com o seu cumprimento, dada a sua “extensão”, 
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(E5PG) acabam por centrar a sua ação na preparação para o exame, 

“infelizmente hoje ser professor é preparar para exame”, afirma E3PG, 

deixando para segundo plano, outras questões tão ou mais importantes, 

como a preparação para a vida, a cidadania ativa, a solidariedade, para 

referir apenas alguns exemplos. Não podemos esquecer que os 

professores têm “uma responsabilidade acrescida na compreensão do 

presente e na preparação do futuro.” (Alarcão, 2001, p. 10). A missão do 

professor vai ou deve ir muito além de preparar os alunos para o exame, 

até porque, como refere Faria de Vasconcelos, “os exames obrigam os 

alunos a rever as matérias, mas esta recapitulação faz-se em más 

condições e sem proveito real e seguro” (Vasconcelos, 1921, p. 175). 

Julgamos, tal como E3PG, que ser professor é “diferente”. A 

“responsabilidade” do professor deve ser “principalmente diligência” 

(Etchegoyen, 1995, p. 48), ou seja, preocupação, zelo e cuidado para 

com o aluno e o seu futuro enquanto pessoa. Perrenoud, na tentativa de 

nos conduzir a uma reflexão sobre “a correspondência entre os valores 

que supostamente o ensino transmite e aquilo de que os jovens 

realmente necessitarão” (2000, p. 151), fala-nos de uma caricatura em 

que os jovens se perguntavam se a escola devia preparar para o 

“exame” ou para o “inquérito”, termo que na cultura francesa se usa para 

abrir um processo judicial. Não cedendo aqui a uma perspetiva 

pessimista da sociedade do futuro, até porque, neste ponto, nos 

posicionamos mais com Vitor Hugo, quando diz “quem abre uma escola 

fecha uma prisão” (Lisboa, 1998, p. 68), defendemos que o professor 

enfrenta públicos e tempos difíceis. Não obstante, somos de opinião que 

a adoção de uma postura resiliente e criativa, com grande capacidade 

de fazer voar as “águias”, que aqui são os alunos, pode fazer toda a 

diferença. Na verdade  

uma águia nunca voa só. Vive e voa sempre aos pares. (…) O 

ser humano-águia é como um anjo que caiu de seu mundo 

angelical. Ao cair, perdeu uma de suas asas. Com uma só asa 

não pode mais voar. Para voar tem que abraçar-se a outro anjo 

que também caiu e perdeu uma asa. Em sua infelicidade, os 

preparação para 
o exame 
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anjos caídos mostram-se solidários. Percebem que se podem 

ajudar mutuamente. Para isso devem-se abraçar e completar 

suas asas. E só assim abraçados e juntos, com a asa de um e de 

outro, podem voar. (Boff, 1998, p. 75) 

Apesar de entendermos “a diversidade como pedra angular da 

pedagogia” (Sérgio, 1972, p. 187), não podemos deixar de assinalar, 

com os sujeitos em estudo, que o número de alunos por turma também 

não ajuda ao cumprimento da função docente. Como refere E5PG 

“temos muitos alunos, se peço uma composição tenho de as ver todas”. 

Noutros casos, como diz E5PF, “com turmas tão grandes, (…) às vezes 

só vimos a saber que o aluno teve problemas no final do ano” e, como já 

vimos, conhecer o aluno é determinante para a qualidade da orientação 

que, enquanto professores, oferecemos aos alunos.  

Mas a lista de fatores que se entrepõem como obstáculos à 

excelência não se fica por aqui. O autoritarismo também não é visto com 

bons olhos, como já percebemos quando atrás dissemos que ele não se 

podia confundir com autoridade. Dizer a um aluno “cala-te” (E3PG) pode 

levar o aluno a desgostar daquela aula e daquele professor, 

transformando-se, assim, num entrave à aprendizagem. Não obstante, 

isto não deve ser interpretado como sinónimo de tudo vale ou de 

permissividade. Manter a disciplina, cumprir regras é fundamental para o 

sucesso da aprendizagem. 

Ser “monocórdico” (E3PF) é algo que pode, também, tornar as 

aulas enfadonhas e monótonas, dificultando, assim, a excelência 

profissional e, consequentemente, o processo de aprendizagem. O 

professor deve mostrar-se dinâmico e jovem de espírito, desafiante para 

os alunos. 

Não obstante, acabamos este subcapítulo como começamos, 

não há receitas para a excelência profissional, “não há uma lógica para 

criar o bom professor” (E4PF), “um professor não é algo que se possa 

definir” (E3PG). O que podemos, se queremos perseguir a excelência, é 

levar em linha de conta estas e outras recomendações, sempre 
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adaptadas ao contexto. 

 

3.5. Possíveis motivações para a excelência profissional 

Mas porquê querer ser excelente? O que é que, no meio de tanta 

contrariedade, pode fazer valer a excelência? O que justificaria um 

professor ser recordado pelos alunos? 

Em primeiro lugar sentir que se contribuiu para a formação do 

aluno, “para o despertar de alguma emoção, de alguma valência, de 

alguma inclinação, para os tornar pessoas mais sensíveis, mais 

interessantes” (E3PF), mais ricas em “valores” (E3PF) e mais 

preparadas para “estar na sociedade, porque é para lá que eles vão. 

Quando forem cidadãos e profissionais, é na sociedade que têm de se 

integrar, têm que saber respeitar os outros, respeitarem-se a si próprios” 

(E4PG). O que pode valer toda uma vida de busca de excelência, 

porque ser excelente dá trabalho, pode ser, fundamentalmente, sentir 

que ajudou “a construir um ser humano bonito, (…) com quem nós 

gostamos de nos cruzar” (E5PF) e de estar. 

Depois pode vir o reconhecimento dos alunos. O professor pode 

sentir que a escolha pela excelência é vantajoso através do 

reconhecimento que lhe é devolvido pelos alunos. Os professores 

sentem-se recompensados quando podem dizer, de verdade, “tenho tido 

feedbacks muito lindos, no sentido de ter ficado para a vida” (E5PF), de 

ter ficado na memória dos alunos por ensinamentos que levam para a 

sua vida.  

Uma terceira razão para acreditar que procurar a excelência vale 

a pena é tornar-se num professor que fica para a história. Esta é 

também a opinião de E3PF, uma professora para quem “é muito 

importante ser recordada”. Ora e a melhor maneira de ser recordado é 

pautar a prática pedagógica pela ética, é “testemunha-la, vivaz, aos 

educandos em nossas relações com eles” (Freire, 2012, p. 33), enfim, a 

melhor maneira do professor ficar na memória é dedicar-se 

perseverantemente ao cuidado pelo aluno, professando comprometer-se 

com o seu crescimento, assumindo-se como um gestor de 
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aprendizagem, que não inibe a participação do aluno no seu processo 

de crescer.    
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Considerações finais 
 

As recomendações que se veem apresentando para a excelência profissional docente, 

identificadas pelos professores e alunos em estudo, de que se mostra uma síntese na 

Figura 10, devem ser entendidas como contributos para a excelência profissional do 

professor, não devendo, por isso, ser interpretadas como respostas universais, nem um 

inventário “definitivo” e “exaustivo” (Perrenoud, 2000), na verdade “um professor não é 

algo que se possa definir” (E3PG). O professor competente é aqui entendido, na linha de 

Boterf, como “aquele que sabe gerir uma situação profissional complexa” (2000, p. 43), 

ou seja, que sabe agir com pertinência, sabe mobilizar os saberes e conhecimentos num 

determinado contexto profissional, sabe integrar ou combinar saberes múltiplos e 

heterogéneos, sabe transferir, sabe aprender e aventurar-se, implicar-se e comprometer-

se com o crescimento do aluno. 

Figura 10 – Nuvem de conceitos para a excelência profissional docente (perspetiva dos sujeitos 

em estudo) 
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Educar é fazer caminhos, itinerários pessoais, regidos por uma contínua 

capacidade de leitura interpretativa e reflexiva, adaptada ao contexto e às peculiaridades 

de cada um.  

Ao professor importa, sobretudo, levar o aluno a conhecer, a fazer, a ser e a 

descobrir, através de um “diálogo orientado” (E3PF) e de “bons exemplos” (E5PG), 

revelando-se nesse processo como guia, intérprete e mediador, uma voz próxima que 

conduz à saída do ser em potência, inscrevendo o aluno e inscrevendo-se a si próprio 

numa procura motivada por ser mais e melhor, numa tentativa de ir gravando a tábua 

rasa/quase rasa, pouco importa, que todos carregamos. 

Preparar aulas é um procedimento de tal modo “complexo e importante que não 

pode ser improvisado” (1BM1), embora o professor deva incluir nessa preparação planos 

de ação para lidar com o imprevisto, como “possíveis dúvidas” (4BF2), ou seja, os 

objetivos devem manter-se “flexíveis” (1BF6), de modo a proporcionar aprendizagens 

significativas, onde se procura “aproximar os conteúdos dos alunos, (…) partilhado com 

eles questões e abordagens interessantes” (E3PF), procurando “explicar com ambientes 

familiares” (E5PF), carregados de sentido para os alunos. 

A transmissão de conteúdos continua a fazer parte das formas de aprender, no 

entanto “o papel do professor não se pode resumir só à transmissão de conteúdos”, 

sendo preferível que os professores optem por aulas “mais práticas” (4BF3), com 

“exercícios” (1AF5) e “exemplos práticos” (1AF1), numa tentativa constante de 

diversificar estratégias e métodos, “utilizar vários utensílios para dar a matéria” (4AF9), 

“que permitam a todos os alunos atingirem outros níveis” (1BM1), numa perspetiva de 

superação pessoal.  

Há um encanto para com os professores que fazem “aulas dinâmicas” (2AF4, 

2AF9, 2BM8, 3BM3, 4AF4), que dão a matéria como que a “contar histórias” (E2PF, 

E3PG, E3PF, E5PG) e que se apresentam, também eles, como seres aprendentes e em 

viagem, sempre em “construção” (E3PG) e aperfeiçoamento, apaixonados por aquilo que 

fazem e que mostram ao aluno “gostar daquilo que fazem” (E2PF, E3PG, E4PG, E5PG). 

Ser “monocórdico” (E3PF) é algo a evitar, na medida em que pode tornar as aulas 

enfadonhas e monótonas. Há que ter “cuidado com a forma como se dão as aulas”, 

enfatiza um aluno (5AF1). Apreciam-se aulas dadas “calma” (2AF7) e “lentamente” 

(2BM7), “de forma clara” (3AF5) e “sucinta” (3AF6), onde o “vocabulário é simples” 
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(3BM4) e o professor vai verificando “se os alunos estão a aprender” (3BF3), 

manifestando capacidade para explicar de “maneiras diferentes” (3AF6) e de “simplificar 

aquilo que parece difícil” (5AF7) aos alunos.  

O contexto de sala de aula deve ser marcado por “regras, sem abusos” (E2PG), 

sendo de salientar, a este respeito, que há uma concordância geral entre aquilo que os 

sujeitos em estudo apontam como sendo dever do professor para a excelência e os 

deveres dos professores consagrados na legislação em análise neste estudo.  

O professor deve saber agir com “autoridade” (E3PG), sem cair no exagero do 

autoritarismo. É imperativo que consiga “controlar o barulho” (4AF5), que saiba manter a 

“disciplina” (E5PF) e que procure pautar a sua ação pela “exigência” (E3PG, E5PF), 

respeito “mútuo” (2AF6), e “afetividade” (E2PF).  

Numa palavra, é importante “cativar” porque, como assinala E4PG, “se eu 

primeiro não os ganhar não consigo que eles saibam nada”. O professor deve “tentar 

interessar os alunos e despertar neles a vontade de aprender” (1AF6) em cada dia, 

fazendo assim com que a aula aconteça e flua, sem ceder aos constrangimentos que 

obstaculizam a ação docente.  

Acreditamos que o professor ao assumir um perfil de cuidador reflexivo, que 

escuta e ausculta, numa tentativa contínua de adequação ao contexto, servirá melhor a 

escola e os alunos do futuro, na medida em que fará da sua sala de aula “um lugar do 

homem a fazer” (Grácio, 1995, p. 157), uma “oficina” de homens e mulheres, evitando a 

todo o custo, tornar-se um “espantalho” de crianças e jovens.  
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 4. Potenciar a aprendizagem 

- Pistas para professores cuidadores - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autêntico saber, ou o verdadeiro conhecimento, se 

quisermos, adquire-se na resolução das contradições da 

vida prática, e o mais é discurso. Assim, e inevitavelmente, 

as pessoas sempre terão sido obrigadas a construir, ou a 

reconstruir, a sua permanente educação. 

(Niza, 2015, p. 49) 
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Nota introdutória 
 

Aprender não é um “verbo passivo”, “aprender é um acto, e um acto que o sujeito 

exerce sobre si próprio” (Reboul, 1982, p. 14, 15). No entanto, isto não significa que do 

momento de aprender, ou pelos menos em alguns desses momentos em que se 

aprende, não faça parte, também, o professor. Na verdade, aprender e ensinar podem 

estar correlacionados mediante determinadas condições. A primeira dela é o aluno estar 

“submetido a um ensino”, a outra é esse ensino “atingir a sua finalidade”, ou seja, obter 

êxito. Respeitadas estas exigências, ensino e aprendizagem entrecruzaram os seus 

caminhos. No entanto, é preciso ter em linha de conta que não é por um professor ter 

ensinado que há, necessariamente, aprendizagem. A aprendizagem só nasce do que é 

ensinado quando há o envolvimento e a colaboração do aluno. Assim, por exemplo 

quando o professor ensina francês ao seu aprendiz não quer dizer que este o tenha 

aprendido. Ensinar e aprender tocam-se quando o aluno aprendeu a fazer o que o 

professor lhe ensinou, envolveu-se nessa tarefa. É o que acontece quando se diz que o 

professor ensinou o aluno a pensar.  

As linhas subsequentes, baseadas na análise dos dados apurados juntos dos 

sujeitos em estudo, procuram servir de pistas facilitadoras do ensino e do que neste se 

deve ter em conta para chegar à aprendizagem e concorrer para a prossecução de um 

dos objetivos do estudo, identificar as perspetivas dos alunos e professores em estudo 

sobre o perfil ético dos professores no exercício da sua profissão.  

Depois de se dedicarem algumas palavras à importância da cultura do esforço e 

do trabalho no campo da aprendizagem, sublinha-se o interesse do aluno se assumir 

como um elemento ativo da aprendizagem e do professor organizar a sua ação tendo por 

base a diferenciação pedagógica, para o que se apresentam algumas estratégias.  

Prosseguimos com um texto sobre a força de cativar o aluno, dando atenção às 

suas motivações e reforça-se a necessidade dos professores organizarem o tempo 

passado na escola para a consecução dos objetivos letivos, abrindo assim espaço para 

os alunos, quando terminam o seu dia de aulas, poderem fazer outras coisas, também 

elas de relevância para o percurso formativo de cada um.  



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

313 
 
 

O trabalho colaborativo e as tarefas que o professor deve desenvolver nos 

bastidores, antes da aula propriamente dita, tal como o clima em sala de aula, a 

importância de se gostar do que se faz e da manutenção da (in)disciplina, com 

apresentação de estratégias para a sua prevenção e remediação, são outras das 

temáticas em análise. 

Chamar-se-á a atenção para a necessidade do professor assumir um conjunto de 

cuidados para com os erros dos alunos, desenvolver o pensamento crítico e educar para 

os valores. No que diz respeito às formas pelas quais se potencia a aprendizagem dos 

valores e do pensar, apresentar-se-ão várias estratégias potenciadoras da 

aprendizagem. As últimas linhas serão dedicadas à apresentação do diálogo como ponto 

de partida e de chegada da aprendizagem, à exposição da importância da postura 

reflexiva em educação e à mostra das vantagens em dizer não ao castigo em educação, 

assim como da adoção de posturas de persistência e de resiliência para com alunos mais 

difíceis.  

Por último, falar-se-á das consequências do elevado número de alunos por turma, 

das ferramentas de apoio à aprendizagem, da justiça na avaliação e de alguns dos 

principais obstáculos à aprendizagem, na tentativa de compreender o perfil do professor 

para o quadro do século XXI. 
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4.1. O cuidado na aprendizagem 
 

4.1.1. O culto do trabalho  

O segredo da aprendizagem está, como o de qualquer outro 

projeto, de acordo com o que enfatizam E1PF e E3PF, no “trabalho” e 

“esforço” que os alunos, e também, acrescentaríamos nós, os 

professores, lhe dedicam. Quanto mais se trabalha, quanto maior o 

espírito de “sacrifício” (E3PF), melhores resultados se obtém, embora o 

ritmo possa ser, no entender de Perrenoud, “irregular”, ou seja, variar em 

função de cada um (1995, p. 152). No entender deste sociólogo suíço que 

se tornou referência para muitos educadores, o importante é o aluno ser 

movido por “interesse” e não tanto por “dever”, ainda que, sem dúvida, e 

no seu entender, para se aprender alguma coisa de perdurável na escola, 

seja “preciso aceitar enfrentar problemas e levar tempo a resolvê-los, 

durante as horas de aula e fora delas. É levar tempo a acabar o que se 

começou (…). É levar tempo a ler, a reflectir, a voltar com questões, 

propostas, observações” (1995, p. 151). Mas o que se quer aqui afirmar é 

que, apesar do esforço ser mais ou menos implícito à aprendizagem, não 

podemos esquecer que “a finalidade última da educação é ajudar a 

pessoa a ser feliz, (…) o que está errado é opor felicidade a trabalho e 

bem-estar a esforço”  (Marques, 2001, p. 75). 

A resistência ao “esforço”, que é sentida por parte de alguns nas 

escolas, parece radicar no facto deste ser um meio pouco aliciante para a 

maioria dos jovens da “sociedade atual”, habituados a percecionar tarefas 

de “sucesso sem trabalho” (E1PF) ou sem trabalho aparente. Podemos 

constatar que os alunos “na sua maioria, não estão para cultivar o esforço 

e o trabalho” (E5PF), preferindo muitas vezes o professor que “simplifica 

a matéria” (2AF3) ou que “suaviza a aula” (2BF1), abandonando-se ao 

laxismo, razão por detrás da qual está, muito provavelmente, a tendência 

de algumas escolas em “facilitar para que o aluno progrida” (E5PF), numa 
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derradeira tentativa de evitar o abandono escolar.  

No entanto, importa sublinhar que enfatizar a importância do 

“trabalho” não significa, de modo nenhum, que não se devam concretizar 

na aula “momentos lúdicos”. Na verdade “momentos mais à vontade” 

(2AF9), “de descontração” (5AF7), “para desanuviar” (3AF6), também são 

importantes, desde que não se “exagere” sublinha E1PF. O professor que 

cuida da aprendizagem “põe os alunos à vontade” (2AF3), “não se 

preocupa só em dar matéria” (5AM1), antes “gere o tempo de forma 

eficaz” (4BF3).  

O que não podemos é querer que a aprendizagem aconteça sem 

“trabalho”. À escola também compete cultivar coisas que às vezes se 

entendem como o “currículo escondido”, de que é exemplo, o “trabalho” e 

o “esforço” (Perrenoud, 1995, p. 54). Para a maioria das pessoas, 

“aprender por vezes é doloroso” (E5PG), é importante levar os alunos à 

cultura do “brio” (E5PF), do amor pelo “trabalho”, que pode ser 

desenvolvido, por exemplo, ao “trabalhar sobre textos” (E1PF, E3PF) “não 

só o texto escrito, mas sobre uma série de documentos” (E5PG), “que 

escondem e também acolhem muita informação” (E3PF), “ou através de 

“projetos” (E3PG) ou “trabalho” de pesquisa (E3PF), enfim, de coisas que 

dão prazer aos alunos.  

Freinet lembra que “é, em primeiro lugar, pelo trabalho que se 

prepara para o trabalho, numa escola e numa sociedade do trabalho” 

(1978, p. 33). Não podemos, assegura este pedagogo, falar apenas de 

brinquedos e de “frivolidades” às crianças, o trabalho faz parte das 

nossas vidas. No entanto, também não podemos cair no exagero de 

apresentar uma escola apenas de “deveres”, porque o “trabalho pode ser 

peso ou libertação”, ou seja, o ser humano quando esmagado pelo peso 

do trabalho pode desenvolver um desejo profundo de emancipação.  As 

atividades devem “iluminar a vida” e dar “sede de conhecimento”. 

Devemos deixar “desabrochar as jovens flores”, mesmo que por vezes as 

coisas não corram tão bem.   
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4.1.2. O(s) Paradigma(s) pedagógico(s) 

A resistência ao trabalho tem que ser combatida, “vir às aulas para 

não ter falta” (E5PF) não chega. Fazê-lo é, acrescenta este sujeito em 

estudo, uma ação “conforme o dever”, sem qualquer valor moral, como 

no-lo diz Kant (1995, p. 35). O aluno deve vir à aula para fazer, também 

ele, aula, para participar “na construção do conhecimento” (5AF9), 

“questionar” (E3PG), apresentar soluções, ideias que gostaria de ver 

realizadas, enfim o aluno deve fazer-se ouvir, contribuindo para que o 

professor descubra os seus interesses e as suas “dificuldades” (2BM8, 

2BM10) e as “explore de modo a tornar a aprendizagem mais fácil” 

(4BM2).  

Presume-se a partir destas afirmações que os sujeitos em estudo 

se posicionam a favor do paradigma pedagógico de aprendizagem, 

parecendo também defender o paradigma pedagógico da comunicação, 

por oposição ao paradigma da instrução, em que ensinar corresponde a 

instruir, havendo uma desvalorização da experiência e dos saberes dos 

alunos como fatores potenciadores de educação (Canário, 2013). 

As afirmações dos sujeitos em estudo parecem ir ao encontro das 

dos defensores do paradigma da aprendizagem, em que se valoriza o 

aluno, na medida em que o ato de aprender é percecionado como 

acontecendo “quando somos estimulados a pensar e a aprender a 

aprender, (…) é o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos e das dinâmicas 

endógenas que lhe estão subjacentes que poderão garantir a ocorrência 

de aprendizagem” (Trindade, 2009, p. 74). Por outro lado, também se 

parecem aproximar do paradigma da comunicação, na medida em que 

aqui, não se deixando de valorizar o polo aluno, se enfatiza a importância 

da comunicação gerada entre este e os desafios culturais propostos pelo 

professor. Neste paradigma o protagonismo não é só do aluno mas 

também do professor, “o modo de pensar e organizar o seu trabalho, a 

forma como planifica e concebe a atividade dos alunos na sala de aula ou 

o modo como reflete e operacionaliza o processo de avaliação neste 

âmbito, são fatores determinantes para que os alunos sejam entendidos 

como protagonistas” (Trindade & Cosme, 2016, p. 1049). 
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Para os sujeitos em estudo o professor configura a forma de um 

cuidador, que serve para “ajudar” (2AF5, 2BM1, 2BM2) e “acompanhar” o 

aluno (2AF4). Apresenta-se como um profissional preparado para 

“resolver” (1BM1) e determinado em levar os alunos a “ultrapassar as 

dificuldades” (1BF4, 2AF2, 4BF1). Os alunos esperam do professor que 

este os saiba ajudar a “serem melhores” (2AF2), os alunos não vão para 

a escola ou para uma aula para saber mais do mesmo, acreditam que 

“um professor eficaz no ensino consegue cativar” (5AF6), “captar a 

atenção” (2AF1, 2BM12, 3AF6, 3BF2) dos alunos, “fazer com que estes 

ganhem interesse pela disciplina” (1BF1) ou, no caso de o não saber 

fazer, tem vontade e “aprende a cativar” (2AM1).  

 

4.1.3. A importância do ensino diferenciado 

A pretensão de ajudar a “resolver” (1BM1) e a “ultrapassar as 

dificuldades” (1BF4, 2AF2, 4BF1) dos alunos, de que falamos, tem de ser 

acompanhada de uma conscientização, por parte do docente, de que, 

como dizia o Doutor Sérgio Niza durante a ação de longa duração que 

compôs os trabalhos inerentes a este projeto de tese, “o tempo em que o 

professor ensina, ao mesmo tempo, no mesmo lugar e da mesma 

maneira, todos os alunos que estão dentro da sala chegou ao fim, não 

funciona mais”, pelo menos se esta for a única forma de ensinar. É 

fundamental que o professor perceba que “deve ser justo perante os 

vários ritmos de aprendizagem” dos alunos que tem à sua frente. A 

heterogeneidade discente, cada vez mais avassaladora, caraterística de 

uma escola massificada, exige um professor atento aos interesses de 

cada um, capaz de conduzir e fazer acontecer o interesse pela 

aprendizagem, “não é só os alunos com dificuldades que precisam de 

ajuda. Os outros também precisam de acompanhamento” (E5PG). Mas, 

ao invés do professor desesperar perante tal diversidade, deve é encará-

la como um “desafio”. Na verdade, “o desafio é exatamente ter vários 

níveis” (E3PG). No entanto, não se pense que é fácil a tarefa de 

conseguir a diferenciação pedagógica, há mesmo quem diga que “é uma 

utopia falarmos de diferenciação de aprendizagem, tal como as questões 
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estão organizadas atualmente” (E1PF). Conseguir concretizar uma tal 

diferenciação é difícil e exige preparação. 

Os sujeitos em estudo apontam várias estratégias facilitadoras da 

diferenciação pedagógica. Desde logo as “coadjuvações”, que, “se forem 

bem organizadas, trabalhadas e planificadas em conjunto, podem 

funcionar bem” (E1PF). Turmas grandes poderão ficar a ganhar com dois 

professores em sala de aula, assim todos cooperem para o sucesso da 

aprendizagem. O professor tem de “ir arquitetando com eles (os alunos), 

a possibilidade de ir evoluindo” (E3PG), tem de “perceber quais as suas 

dúvidas” (3AF5), disponibilizando-se para as “esclarecer” (3BF3), 

“aconselhá-los sobre a melhor forma de repararem as dificuldades” 

(4BF3), tem de falar “de um modo que todos percebam” (3BF4), “explicar 

o melhor possível para todos” (1BF4), devendo, a par disso, “chamar os 

alunos com mais dificuldades ao quadro e perguntar-lhes mais questões 

durante as aulas para que eles se sintam mais seguros e percebam a 

matéria” (3AF9). Por outro lado, deve “ser compreensível, pois nem 

sempre as pessoas que aprendem mais rápido conseguem ser as 

melhores porque rapidez não é sinónimo de perfeição” (3BM4). Adotar 

verbos de ação como “sabendo, conhecendo e aprendendo” (E3PG), 

devem fazer parte da chave para um professor cuidador, promotor da 

diferenciação pedagógica, para o que contribui, também, não podemos 

esquecer, uma boa dose de “diálogo” (E1PF) entre professor e aluno e a 

capacidade  de  

saber jogar as palavras (…) não ser tão básico que os outros já 

estão para além disso e, portanto aquilo é já mais uma seca, o que 

eu que eu estou a dizer, estou sempre a massacrar, a falar no 

mesmo, com uma linguagem tão simples tão rudimentar que para 

alguns aquilo já não é nada, já se passaram para o outro lado e já 

estão com outras coisas. Mas se eu também usar um tipo de 

linguagem à semelhança dos outros (dos melhores) também se 

dispersam porque também não entendem nada do que eu estou a 
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dizer. Portanto é saber gerir e orientar tudo o que eu quero 

lecionar para que eu consiga levá-los a todos. (E4PG) 

 Evitar “aulas expositivas” (E3PG), “fornecer várias atividades” 

(5AF11) e “mais fichas” (4AF9), deixando “os alunos resolver os 

exercícios sozinhos e só depois corrigir” (4BF2), “fazer resumos da 

matéria no final ou no início da aula seguinte” (2AF10) e “ajustar os 

instrumentos de avaliação, eventualmente testes diferentes, fichas 

diferentes, atividades diferentes” (E1PF), bem como dar mais tempo para 

a realização de tarefas, “ajustar-se ao ritmo dos alunos” (1BF6) e “às suas 

necessidades” (2BM10), pois “alguns precisam de meia hora, outros uma 

hora” (E3PF), adotar o “trabalho de grupo ou dar a possibilidade a alunos 

que têm menos dificuldades de apoiar os colegas” (E3PF), optando pelas 

“entreajudas” (E5PG) entre pares, “pedindo aos melhores alunos que 

apoiem os mais fracos dentro e fora das aulas” (3BM1), podem ser outros 

dos meios facilitadores da diferenciação pedagógica. É fundamental fazer 

com que os alunos com maiores dificuldades consigam acompanhar “as 

aulas” (1AF6) e os “colegas” (1AF4, 3AF4, 3AF8), de modo a “manter 

todos ao mesmo nível de aprendizagem” (4AF5). Deve constituir 

preocupação do professor “dar atenção a cada um” (2AF8), em particular, 

talvez, aos que têm “mais dificuldades mesmo que isso ponha em causa 

o cumprimento da matéria dada na aula” (2AM2). É dever do professor 

cuidador “tentar agir de maneira que todos os alunos consigam aprender” 

(4AF6), “adaptando os métodos de ensino” (4AF10) e “as estratégias para 

que todos acompanhem a aula” (5BF1). O professor deve agir de maneira 

a conseguir “integrar a todos na aula” (3BF4), “deve disponibilizar 

materiais de acordo com as necessidades de todos, nomeadamente 

exercícios de diversos níveis de dificuldade” (2AF9), e “deixá-los fazer a 

ritmos diferentes” (3AF7). Aos melhores pode, por exemplo, “dar trabalho 

extra” (2BM11), “exercícios para prática” (2BM5), “exercícios extra” 

(4BF5), “com nível de dificuldade superior” (5BF1), “de aplicação de 

matéria lecionada” (4AF1), de modo a “terem sempre algo para fazer” 

(4AF11). Outra estratégia possível, útil à diferenciação pedagógica, 

sobretudo para alunos com maiores dificuldades, é o professor “insistir, 
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insistir” (E3PF, 2BM4) na explicação do que se deseja que o aluno 

aprenda, é o professor “explicar várias vezes” (2AF1), “de várias 

maneiras” (1AF7) e de forma “explícita” (4AM3), até que todos entendam, 

ou seja, é dar ao aluno uma “atenção individual” (E5PG), trabalhando com 

ele “individualmente” (4BF3), “de maneira diferente” (4AF8), devendo 

“tentar ao máximo ajudá-lo” (4AF3) e mostrar-se “paciente” (2AF2), 

evitando “pressionar” (1BF6), explicando “calmamente” (2AF5) ou 

“desacelerando sempre que necessário” (2AF6), “dando tempo para todos 

atingirem aquilo que foi proposto” (4BM1), embora haja quem defenda 

que o melhor é “explicar a matéria a um ritmo médio” (2AF6), “ao ritmo da 

generalidade da turma” (2BF4) ou, ainda, que é “o professor que impõe o 

seu próprio ritmo” (2BM13). Apesar deste desacordo, o importante parece 

ser que o professor saiba “gerir o tempo” (1BF3), tendo “em conta os 

vários ritmos de aprendizagem” (1BF5), de maneira, se possível, a “não 

atrasar na matéria” (3BM2). Quer isto dizer que o professor “não deve 

deixar de olhar para os que são rápidos, mas naturalmente, terá que dar 

mais atenção à cauda do plutão” (1AF1). Caso as dificuldades persistam 

o professor “não deve desistir e deixar o aluno para trás” (4AF3), poderá 

ou deverá, isso sim, “propor aulas de apoio” (2AF10), “horas extras” de 

trabalho (2BF4) ou “mais tempo de estudo aos alunos” (1AF6), 

aconselhando a trabalhar mais “tanto em casa como na aula” (3BF3), não 

devendo, no entanto, fazer esta recomendação “perante a turma para que 

o aluno não seja desprezado pelos colegas, nem fique envergonhado” 

(4AF2).  

Mas operacionalizar tudo isto nem sempre é fácil, há que dizê-lo. 

As “turmas grandes” (E1PF), de “25, 26 e 30 alunos” (E3PG), podem 

representar um problema para a diferenciação, E5PG diz mesmo que “na 

aula é impossível com as turmas que temos, o número de alunos que 

temos por turma” representa um forte obstáculo para o sucesso da 

diferenciação. Imagine-se “o que era um médico atender 80 doentes ao 

mesmo tempo, imagine o que era um advogado atender 80 clientes ao 

mesmo tempo! Nós (professores) atendemos 20 alunos ao mesmo 

tempo” (E2PG). Curiosamente, e contrariando a ideia de que 20 alunos 

por turma é um número elevado para se conseguir a diferenciação 
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pedagógica, E1PF, se tivesse que apontar um número ideal de alunos por 

turma, considera que “vinte alunos é um número perfeitamente razoável 

para trabalhar essa questão da diferenciação das aprendizagens”. Já 

E3PG, ao recordar as aulas das unidades capitalizáveis, em que tinha na 

mesma sala alunos a desenvolver conteúdos completamente diferentes, 

sublinha que seriam “no máximo uns quinze alunos” aqueles com quem 

trabalhava a diferenciação das aprendizagens. Outra condicionante da 

diferenciação é a pressão dos “programas extensos” (E1PF, E4PF). O 

professor, focalizado no seu “cumprimento” (E5PG), e na “preparação 

para um teste” (E4PF) esquece ou delega para segundo plano outras 

questões, como as que se relacionam com a diferenciação. Depois, as 

políticas de educação também não parecem, no entender de E4PF, muito 

preocupadas com a diferenciação, uma vez que “todas as indicações vão 

no sentido de uma uniformização da aprendizagem, (passagem 

impercetível), que não é diferenciadora”.  

Poder-se-á dever esta tendência para a uniformização à 

constatação de que, com a diferenciação, “há sempre um aluno que fica a 

perder. Os bons alunos numa turma heterogénea ficam sempre a perder, 

porque nós (os professores) nunca balizamos por cima mas sempre por 

baixo” (E2PG), ou seja, o professor, preocupado que está com os que 

não conseguem, acaba por abandonar ao autodidatismo os mais aptos. 

Ou será exatamente o contrário? Na opinião de E3PF “ficam a ganhar (os 

que têm menos dificuldades), porque o professor tem que andar para a 

frente”, modo de dizer, que quem não acompanha o ritmo tem de ficar 

para trás.  

Apesar destas dificuldades práticas, relatas pelos professores em 

estudo, a literatura mostra que parece importante para o sucesso da 

aprendizagem gerir interesses e perfis diferenciados. 

Mas  

de que modo a escola, instituição curricular, histórica e 

socialmente uniformizadora, por estrutura e função, pode lidar 

eficazmente com a diversidade dos seus públicos, diversidade que 
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constitui, no tempo presente e no futuro previsível, o seu contexto 

inevitável de acção?  

(…) Ensinar o quê a quem, para quê e como?  

(Roldão, 2003, pp. 12-13) 

Carol Tomlinson ajuda-nos a obter resposta, começando por noa 

esclarece sobre o que não é e o que é o ensino diferenciado.  

Esta autora (2008, pp. 14-20) começa por dizer que ensino 

diferenciado não se pode confundir com "ensino individualizado”, ou seja, 

com fazer diferente com cada aluno da turma, na medida em que isso 

seria muito exigente, difícil e cansativo para os professores. O ensino 

diferenciado pressupõe, isso sim, a adoção da ideia de que há diferentes 

vias para a aprendizagem e que o importante é a seleção de ideias ou 

temas importantes para a totalidade dos alunos.  

Depois ensino diferenciado também nada tem que ver com caos, 

desorientação e indisciplina. Associar a perda de controlo da turma e dos 

alunos é um mito quando associado ao ensino diferenciado. Na realidade, 

os professores que já experimentaram o ensino diferenciado explicam 

que em vez de perder poder, expandem a sua capacidade de liderança. 

Isto porque esta abordagem à aprendizagem pressupõe monitorizar 

várias situações em simultâneo, com o fornecimento de instruções de 

atividades e sequências de eventos, bem como ajudar alunos a criar e a 

cumprir regras.  

Ensino diferenciado também não se pode confundir com outro 

modo de “conseguir grupos homogéneos”. O segredo é saber gerir toda a 

heterogeneidade da turma, sabendo colocar juntos alunos fortes e menos 

fortes, deixando, por vezes, a possibilidade de escolha de grupo ao 

critério do aluno, possibilitando, até, em determinados casos, o trabalho 

individual.  

Falar de ensino diferenciado requer aceitar que alunos diferentes 

têm necessidades diferentes. Por isso, o professor deve tratar de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ O que a 

diferenciação 

não é: 

 

- não é o mesmo 

que ensino 

individualizado 

 

 

 

 

 

- não é sinónimo 

de caos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- não é fazer 

grupos 

homogéneos 

 

 

 

 

 

▪ O que é a 

diferenciação? 

- Planear ensino 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

323 
 
 

conceber trilhos, formas diferentes de chegar e expressar a 

aprendizagem. O ensino diferenciado tem em conta o que os alunos “já 

sabem e o que eles precisam de aprender, respondendo às suas 

maneiras preferidas de aprender” (Heacox, 2006, p. 10), ou seja, leva em 

linha de conta os estilos de aprendizagem do aluno e os saberes 

decorrentes das teorias de aprendizagem. Com efeito, o professor, antes 

de tomar decisões sobre o que fazer com o(s) aluno(s) deve considerar, 

por exemplo: 

Ambiente (luz, temperatura, som); Organização social (trabalho 

individual, com um colega ou em grupo); Circunstâncias físicas 

(grau de mobilidade, momento do dia); Clima emocional 

(motivação, grau de estruturação); Factores psicológicos (se um 

aluno é reflexivo, impulsivo ou analítico); Modos sensoriais (o 

aluno aprende melhor a partir de: visão, audição, tacto?); Fome, 

cansaço, stress do aluno; Acesso dos alunos a recursos e 

experiências de aprendizagem fora do ambiente escolar; Ritmo de 

aprendizagem; Influências de género; influências culturais e 

étnicas,  

 (Heacox, 2006, pp. 13-15, adaptado) 

Por outro lado e continuando com a interpretação que  Tomlinson 

(2008) faz de ensino diferenciado pode dizer-se que este não tem muito 

que ver com quantidade de tarefas, ou seja, pensar que diferenciar é dar 

mais tarefas a uns e menos a outros, não é necessariamente eficaz. O 

importante é fazer corresponder a natureza do trabalho às necessidades 

do aluno.  

O ensino diferenciado nasce de um constante processo de 

avaliação que não é visto para apurar quem conseguiu e excluir os 

incapazes, mas antes como um momento de conhecimento contínuo do 

aluno, que serve para “determinar necessidades” e ajustar tarefas. O 
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professor deve estar em vigília constante para determinar se os estímulos 

propostos aos alunos estão adequados. Nos casos em que há desajuste, 

cabe ao professor pensar “novas abordagens de ensino, em resposta às 

necessidades, interesses e preferências de aprendizagem dos alunos” 

(Heacox, 2006, p. 12). 

O ensino diferenciado perspetivando o crescimento de todos os 

alunos, preocupa-se com múltiplas abordagens ao conteúdo, “o que os 

alunos aprendem”, ao processo, “o modo como os alunos assimilam as 

ideias e a informação”, e ao produto, “o modo como os alunos 

demonstram o que aprendem” (Heacox, 2006 & Tomlinson, 2008). Na 

planificação de aulas diferenciadas o professor deve levar em linha de 

conta o perfil de aprendizagem do aluno, fazendo de tudo para que os 

alunos se mantenham satisfeitos a maior parte do tempo e se envolvam 

no processo de aprender por iniciativa própria. Por exemplo, ao 

diferenciar o professor pode permitir a seleção de formas de expressão 

de aprendizagem, como também pode consentir que o aluno decida se 

quer trabalhar sozinho ou de companhia. Pode gravar determinados 

conteúdos em suporte de áudio, permitindo assim aos alunos mais 

sensíveis a estímulos auditivos libertarem-se do contacto visual. Pode 

explorar o mundo da representação, chamando a palco os alunos mais 

sensíveis a esta forma de se expressarem. Enfim, o professor deve 

assumir-se como “um aluno dos seus alunos”  (Tomlinson, 2008), ou seja, 

aceitar que “ensinar é um excelente modo de aprender”  (Bruner, 2011, p. 

99). A aprendizagem beneficia se o professor auscultar os alunos, 

escutando também e eventualmente os próprios pais, ou seja, é essencial 

que o professor não esmoreça na procura do que melhor serve aos seus 

alunos.  

O ensino diferenciado assemelha-se a uma linha ondulada que 

que vai e vem do trabalho em grupo turma, capaz de desenvolver o 

sentido de pertença ao grupo e de permitir o estabelecimento 

compreensões comuns, ao trabalho em pequenos grupos ou até mesmo 

ao trabalho individual, para, depois, voltar ao encontro com todos, de 

modo a apresentar, debater e preparar novas pesquisas.  

Por fim, e ainda com Carol Tomlinson, pode dizer-se que o ensino 
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diferenciado é “orgânico”, ou seja, “alunos e professores aprendem juntos 

(…). É necessária uma colaboração contínua com os alunos para 

aperfeiçoar as oportunidades de aprendizagem e torná-las eficazes para 

cada um deles” (2008, pp. 18-20). Os ajustes são parte do dia a dia do 

professor, são uma “forma de estar na sala de aula”, não havendo 

receitas universais para a diferenciação. O segredo está no esforço 

continuado, através de fontes variadas, de ir ao encontro das 

“necessidades de todos os alunos”, procurando a sua satisfação. 

O professor que utiliza a diferenciação torna-se facilitador da 

aprendizagem e um colaborador para com os alunos. Facilitador porque é 

seu papel,  

fornecer e prescrever oportunidades de aprendizagem 

diferenciadas, organizar e agrupar de forma variada os alunos 

durante as actividades de aprendizagem (trabalho individual, aos 

pares, em equipas, em grupos colaborativos/cooperativos, em 

grupos flexíveis de instrução ou enquanto turma) e usar o tempo 

de maneira flexível (aumenta tempo de instrução para os alunos 

que necessitam de mais explicações, para os que já dominam os 

conceitos, o professor propõe instrução mais avançada. (Heacox, 

2006, p. 18, adaptado).  

O professor torna-se colaborador porque a diferenciação exige 

cooperar não apenas com os alunos, mas até com outros professores ou 

profissionais da escola, através, por exemplo, da partilha de materiais. 

No que diz respeito ao ambiente de sala de aula, Diane Heacox 

refere que há várias qualidades que favorecem a diferenciação, 

nomeadamente: 

Promove a aceitação de diferenças. 

Afirma que todos os alunos têm pontos fortes que podem ser 

individualizado é 

“orgânico” 
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usados na aprendizagem. 

Reconhece que para o trabalho ser justo deve, por vezes, ser 

diferente. 

Reconhece que o sucesso tem diferentes significados para 

diferentes pessoas. 

Permite que os alunos trabalhem com várias pessoas para 

alcançarem vários objectivos. 

Reconhece que a motivação-chave é o interesse e que todos os 

alunos têm interesses diferentes. 

Promove a responsabilidade pessoal pelo processo de 

aprendizagem. 

Cria sentimentos de competência pessoal e de confiança na 

aprendizagem. 

Valoriza o esforço e o “melhor de si”. 

(…) Alimenta o espírito criativo de cada aluno. 

 (Heacox, 2006, p. 19) 

A maior uniformidade existente na educação parece, portanto, ser 

a diversidade dos elementos a quem se dirige, devendo, por isso, a 

diferenciação curricular fazer parte de todo e qualquer programa 

educativo.  

Na verdade se “crianças da mesma idade não se assemelham, do 

mesmo modo que não se assemelham em termos de tamanho, hobbies, 

personalidade ou gostos” (Tomlinson, 2008, p. 13) parece lógico supor 
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que o currículo, que designa “um corpo de aprendizagens comuns a todos 

os destinatários da escola” (Roldão, 2003, p. 21), deve pressupor um 

ensino diferenciado.    

 

4.1.4. A força de cativar e da motivação 

Essa diferenciação pode começar, desde logo, através da forma 

como o professor procura cativar os alunos. Nem todos se encantam 

pelas mesmas coisas. O despertar da atenção nos alunos, asseguram os 

sujeitos em estudo, é facilitado pela “maneira de ser” (2AF1), pelo “tom de 

voz” (2AF1) com que o professor fala, “pelo discurso (E5PF), e pelo facto 

de este conseguir ser “paciente” (4AF6), “compreensivo” (4AF6) e 

“expressivo” (3BF4) e, ainda, assegura E3PG, pela aparência. É por ela 

que recorda “o encantador professor de inglês”: 

o encantador professor de inglês, que foi meu ídolo, loiro, de olhos 

azuis, não é, trouxe ainda mais motivação, a forma que ele tinha, 

como era jovem, na perspetiva que ele tinha de ver o mundo, 

portanto era muito mais próxima de nós, naquela faixa etária, 

abriu, portanto, todos os horizontes  

É importante que um professor saiba “cativar” (1AF3, 1BF1, 1BM1, 

2AF10), ou seja, é necessário que saiba “criar laços” (Saint-Exupéry, 

2015, pp. 65-66), porque isso pode ajudar a que os alunos “estejam 

atentos” (4BF2, 4BF4), prestem “maior atenção, o que é bastante 

importante para uma melhor aprendizagem” (4AM1). No entanto, “cativar 

alguém exige tempo, muito tempo, muita paciência e, sobretudo, muito 

amor” (Schmitt, 1981, p. 67). Cativar é uma construção que tem por base 

a edificação de uma relação de confiança. 

O professor deve “estimular” (E1PG), ou seja, deve abrir portas e 

apresentar caminhos ao aluno, podendo partir de “situações que eles já 

conhecem para poder avançar para o desconhecido” (E5PG) ou, o que é 

fundamental, acrescenta este mesmo sujeito, o professor deve “criar 
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necessidades” nos alunos, porque “quando nós temos uma necessidade 

nós procuramos supri-la”, assegura.  

Portanto, é primordial que o professor “motive” (3BM3, 2AF5, 

3BF4, 5AF6) e “incentive ao estudo” (1BF5), tendo em conta a dimensão 

“cultural” (E5PF) na qual o aluno se insere. No entanto, há que esclarecer 

que falar em motivar não passa de uma força de expressão. A pergunta 

habitual “como posso motivar os meus alunos?” não está bem formulada, 

na opinião de Drew, Olds e Olds (1997, p. 11). Na opinião destes autores  

é mais correto perguntar “como posso conseguir que determinadas 

crianças, dentro de um dado contexto, entrem nessa interacção criança-

meio, de modo a atingirem objectivos úteis para a nossa cultura?” (1997, 

p. 11). Na verdade, a motivação, parece brotar sobretudo do “interior” 

(E1PG), ou seja, “o professor não motiva ninguém se não houver já uma 

motivação intrínseca” (E1PF), o professor pode servir, isso sim, tal como 

os pais ou a sociedade em geral, como uma força “coadjuvadora da 

motivação interna” (E1PG) dos alunos.  

 Para o sucesso da aprendizagem “a tónica continua sempre nos 

meninos” (E5PF). Os alunos têm que ser ativos, querendo isto dizer duas 

coisas, por um lado que eles “devem actuar sobre os objectos e um outro 

que implica a realização de tarefas em colaboração social, participando 

num esforço colectivo” (Drew, Olds, & Olds, 1997, p. 12). Importa que o 

professor os “leve a interessarem-se pela matéria” (2AM2), fazendo com 

que “se sintam satisfeitos ao estudar” (1AF4), ou seja, “essencialmente, o 

professor tem de manter os alunos ligados à disciplina” (1AF1), fazendo 

com que estes “participem” (1BF4, 5BF2). Para isso, é importante que o 

professor “perceba a diferença” existente entre alunos (1BF4), perceba 

“do que é que eles gostam” (E2PF), e esteja “preocupado em ensiná-los 

da melhor forma” (3BM4), apresentando-lhe “atividades cativantes” 

(1BF2), dando “a matéria de forma cativante” (2AF2), “atrativa” (1BF3), 

“apelativa” (2AF9, 5AF8, 5AF10) e “interessante” (1AM2, 4BM3, 2AF9, 

2BM9, E3PF). O professor, diz E3PF: 

tem que conhecer, eu penso sinceramente que o professor, tem, 

deve, conhecer a turma que tem. Deve trabalhar, na medida do 
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possível, mas deve trabalhar e pensar: os alunos são os nossos 

utentes. Não é? A turma A não é igual à turma B, são compostas 

por alunos diferentes, com as suas particularidades, e tentar 

perceber, de facto, quem são os alunos, as pessoas que estão. 

São rapazes ou raparigas que estão ali à nossa frente. 

Quer isto dizer que o professor deve atender ao facto de que  “o 

comportamento humano é personalizado, isto é, integrado num Eu, 

expressão de um sujeito, resultante da interacção contínua da Pessoa e 

do Mundo”  (Abreu, 2002, p. 45). O sujeito, na opinião deste autor, é uma 

instância ativa no seu comportamento, regulando-se em função de 

objetivos e finalidades a alcançar, bem como pelas condições do meio. 

Quer isto dizer, na linha da Teoria da Auto Determinação (SDT - Self 

determination Theory), que se não houver internalização por parte do 

indivíduo não há força extrínseca que germine. Para além disso, para 

haver motivação há que ter em linha de conta que esta só é possível se 

forem satisfeitas duas necessidades fundamentais ao sujeito, a saber, a 

necessidade de competência, ou seja, de se sentir útil; a necessidade de 

autonomia, executar atividades à sua maneira; e de relacionamento ou 

vínculo significativo, que se importem pelo sujeito e não apenas pela 

atividade (Gagné & Deci, 2005, pp. 26-27). 

O professor “é aquele que constrói e quando constrói é no plural, 

portanto constrói com os alunos” (E3PG). Quando se tem uma criança em 

resistência para aprender é necessário, usando de descrição, apurar o 

que se passa, “normalmente existe sempre uma razão para ela agir desta 

forma” (Drew, Olds, & Olds, 1997, p. 19). Conhecer a razão dos 

problemas pode, segundo a experiência relatada por estes autores, 

determinar, por si só, a solução do problema.  

Para que os alunos cresçam e se tornem autónomos há que 

cultivar o seu “espírito independente” (E5PG), dando “liberdade” (E5PG) 

ao aluno para interpretar o texto, abrindo espaço para uma “pedagogia da 

descoberta” (E5PF), onde os alunos podem ir “praticando” (E5PG) e 

fazendo acontecer os seus sonhos e anseios. Se o aluno não se implicar 
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na busca, “se o aluno não tem sede de conhecimentos, nem qualquer 

desejo pelo trabalho que se lhe apresenta, será igualmente trabalho 

perdido ‘enfiar-lhe’ nos ouvidos as demonstrações mais eloquentes. É 

como se se falasse a um surdo” (Freinet, 1973, p. 19). Por vezes, o 

professor ao impor os seus pontos de vista ou uma única forma de 

resolução de uma tarefa contribui para que os alunos se desinteressem 

pela atividade (Drew, Olds, & Olds, 1997, p. 20) e se apresentem sem 

foco na ação. Para além disso há que ter cuidado com as advertências 

feitas aos alunos. Célestin Freinet dizia que “se encontrardes demasiado 

para censurar à criança – escreveu mal, fê-lo num papel sujo, não reviu 

as suas frases, escolheu deficientemente as palavras, –, se, para 

terminar, dizeis qualquer coisa que, de súbito, refreia o seu entusiasmo, o 

encantamento será destruído” (1975, p. 62). Isto não quer dizer, 

obviamente, que o professor não deve dizer ao aluno o que poderia 

melhorar. O que se quer aqui enfatizar é o cuidado que tal tarefa requer, 

de modo a não melindrar o gosto e a vontade em aprender.  

 

4.1.5. Os Trabalhos Para Casa! Sim ou não? 

A par desta importância do trabalho em aula, há quem considere o 

envio de Trabalhos Para Casa (T.P.C.), também conhecidos por outras 

designações de que são exemplo “trabalhos de casa” e “deveres” (Araújo, 

2006, p. 29), como uma “prática pedagógica das nossas escolas” 

(Simões, 2006, p. 85), habitual e até vantajosa, embora também se 

possa, como veremos, associar a efeitos potencialmente negativos, como 

nos mostra o Quadro 22, elaborado com base em Cooper e 

colaboradores (2006, p. 7).  

No trabalho destes autores podemos observar que as vantagens 

ou potenciais efeitos positivos dos T.P.C., que aqui entendemos como “os 

trabalhos escolares que os professores prescrevem aos alunos, para 

fazer em casa” (Simões, 2006, p. 34; Good, 1945, p. 206), foram 

agrupadas em quatro categorias. A primeira delas, aproveitamento e 

aprendizagem imediatos (curto prazo), sublinha que os TPC podem 

melhorar a retenção do conhecimento factual, a compreensão das 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ O perigo da 

censura ao 

trabalho do 

aluno 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
▪ Noção de 

T.P.C.  

 

 

 

 

 

 

 

▪ Vantagens 
dos T.P.C. 
segundo 
Cooper e 
colaboradores 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

331 
 
 

matérias, o desenvolvimento do pensamento crítico, a formação 

conceptual e o processamento da informação e o enriquecimento 

curricular.  

 

Quadro 22 – Efeitos positivos e negativos dos T.P.C. (Cooper et al., 2006 p. 7) 

Potenciais efeitos positivos Potenciais efeitos negativos 

 
Aproveitamento e aprendizagem imediatos  
- Melhor retenção do conhecimento factual - 

Melhor compreensão  
- Melhor pensamento crítico, formação 

conceptual e processamento da informação  
- Enriquecimento curricular  

 
Benefícios académicos a longo prazo  

- Mais aprendizagens durante o tempo de lazer  
- Promoção de uma atitude positiva face à 

escola  
- Melhores hábitos e competências de estudo  

 
Benefícios não académicos  

- Maior autocontrolo  
- Maior autodisciplina  

- Melhor organização do tempo  
- Mais questionamento  

- Mais independência na resolução de 
problemas  

 
Benefícios parentais e familiares  

- Melhor apreciação e envolvimento parental 
em relação à escola  

- Demonstrações parentais de interesse no 
progresso académico da criança  

- Consciência dos alunos sobre a ligação entre 
a casa e a escola 

 
Saturação  

- Perda de interesse no material académico  
- Fadiga física e emocional  

 
Inibição no acesso ao tempo de atividade 

de lazer e comunitárias  
 

Interferência parental  
- Pressão em completar e realizar bem  
- Confusão das técnicas de instrução  

 
Batota  

- Copiar por outros  
- Ajuda desmedida dos tutores  

 
Aprofundamento das diferenças entre os 

bons e os maus alunos 

 

Na categoria benefícios académicos a longo prazo, associa-se a 

realização dos T.P.C. à promoção de mais aprendizagens durante os 

tempos livres, à melhoria das atitudes em relação à escola e à melhoria 

dos hábitos e competências de estudo. Quanto aos benefícios não 

académicos os T.P.C. são apresentados como fatores de 

desenvolvimento de maior autocontrolo, maior autodisciplina, melhor 

gestão de tempo, mais questionamento e maior autonomia na resolução 

de problemas.  
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Por fim, no que concerne aos benefícios parentais e familiares, 

que ainda se integram nos potenciais efeitos positivos, os T.P.C. parecem 

gerar um maior envolvimento dos pais na escola, contribuir para a 

demonstração de interesse por parte dos pais no aproveitamento do 

aluno, bem como contribuir para a conscientização do aluno sobre a 

relação entre escola e casa. 

Nesta linha dos defensores dos T.P.C., encontramos alguns 

alunos em estudo que consideram pertinente “trabalhar em casa” (3BF3), 

que julgam “não ser concebível uma aula sem T.P.C.” (E5PG), sobretudo 

“numa primeira fase de aprendizagem” (E1PF) ou para “certas disciplinas” 

(5AF3) e para “alguns alunos” (1BF4). Os T.P.C. são “indispensáveis” 

(1AF1), “essenciais” (1BF5), “fundamentais” (3BF1) “necessários” (2AF7), 

“ótimos” (5AF2), “benéficos” (2AF6) e, entre outros atributos positivos, 

“importantes” (1AF6), por razões várias, como as que se apresentam no 

Quadro 23 

No entanto, há quem discorde de tudo ou de quase tudo isto. Por 

exemplo, E5PF, um dos professores em estudo, refere que “T.P.C. está 

mal visto, deve ser T.P.E. (Trabalhos Para Escola)”.  

A preferência pelos T.P.E. parece estar associada a uma 

desvalorização dos T.P.C., algo que, para alguns, “não deveria existir” 

(1AF2), sendo mesmo visto como “desnecessário” (2BM9) e “um 

desperdício de tempo” (5BF1), em particular no ensino “secundário” 

(4AF11) e naqueles casos em que “o professor se nega a corrigi-los” 

(1BM1). 
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Quadro 23 – Razões pelas quais se devem fazer T.P.C. na perspetiva dos alunos em estudo 

Para que servem os T. P. C. ? 
 

“Consolidar a matéria dada” (1AF5) / ajudam a “assimilar” conteúdos (1BF2) / “Facilita o estudo 
para o teste” (3AF6) / “Complementar matéria dada” (1AF7), o “estudo” (3AF8) e a “aula” (1BM1) 
/ “Rever a matéria” (1BF2) / “Sistematizar os conteúdos aprendidos” (5AF4) 

 “Ajudam os alunos a acompanharem a matéria” (2AF3) / é uma forma de verificar se o aluno 
“entendeu” (3AF3) / “para ver se sabemos ou não” (1AM2) / “dá uma noção ao professor do 
interesse e do empenho do aluno” (1AF1) / serve para verificar a “atenção” do aluno (1BF5) / 
“são a confirmação de que o aluno estuda” (2AM3) 

“Pôr em prática a matéria dada” (1BF5) / Desenvolve a “prática individual” (3BM1) / “Treinar” 
(5AF3) / “É uma forma dos alunos aplicarem aquilo que deram nas aulas” (4AF10) 

“Faz alunos trabalharem mais” (4AM3) / “ótimos para perder preguiça” (5AF2) / “faz” (2AM2) 
“ajuda” (4AF11) o aluno a estudar de modo “contínuo” (2BM3) / “obriga” (1BF4) a estudar / “é 
importante para tentarmos fazer sozinhos” (3AF1) 

Favorece o “surgimento de dúvidas” (2BM10) / “ajuda a perceber dificuldades” (2AF3)  

 

A este respeito merece que tomemos nota de uma recomendação 

de um dos alunos em estudo: “acho importante (os T.P.C.) se o professor 

os corrigir na aula seguinte” (3AF9). Perrenoud ao referir que os T.P.C. 

designam trabalhos que “em princípio” se fazem “fora da escola, mas são 

aí preparados e controlados” (1995, p. 66), quer lembrar, entre outras 

coisas, que se trata de uma falta de respeito para com o aluno e o seu 

trabalho pedir algo que depois não se valoriza e não se corrige.  

As razões da rejeição dos T.P.C. é justificada pela constatação de 

que hoje os T.P.C. “por vezes são demais” (1AM1), “os miúdos ficam 

completamente desesperados (porque) não lhes sobra tempo para brincar 

ou para fazer outra coisa” (E1PF). Um dos alunos em estudo assegura 

mesmo que “depois de um dia cansativo não (se) tem vontade de rever o 

que (se) deu nas aulas” (1BF1). 

Ora, a saturação é o primeiro dos efeitos negativos dos T.P.C. 

referido por Cooper e seus colaboradores (2006, p.7). Segundo as suas 

conclusões, a saturação pode manifestar-se, por exemplo, através da 

fadiga física e emocional do aluno ou através do desinteresse em estudar. 

Mas a saturação não é o único efeito negativo possível para quem faz 

T.P.C. Para além disso, os T.P.C. podem dificultar a realização de outras 

tarefas, nomeadamente atividades de lazer e atividades comunitárias. Por 
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outro lado, os T.P.C., ao implicarem, por vezes, a participação dos pais 

podem tornar-se uma fonte de interferência parental, ou seja, os pais 

podem, através dos T.P.C., pressionar os seus educandos a concretizar e 

com sucesso as tarefas propostas, podendo mesmo contribuir para a 

confusão dos filhos, na medida em que podem fazer recomendações 

diferentes daquelas a que o aluno está habituado. A batota é apontada 

como outra desvantagem dos T.P.C., ou seja, os alunos quando copiam 

ou quando fazem os T.P.C. com ajuda estão a desvirtuar a sua própria 

função. Por fim, os T.P.C. também podem contribuir para o 

aprofundamento das diferenças entre os bons e os maus alunos. 

As tarefas de escola são associadas a um “horário extremamente 

sobrecarregado” (E2PF), tendo o aluno que executar, muitas vezes, 

“trabalhos de casa de várias disciplinas” (2AF10), para além de ter de 

“estudar e realizar trabalhos” (2AF6) de investigação.  

Por tudo isto, há quem considere que deve ser maximizado cada 

instante em sala de “aula” (3BF3), abrindo assim espaço para a 

reabilitação do brincar, e principalmente o “brincar com”, tão importante 

para que deixemos de ver crianças que “rebentam pelo comportamento” 

(Araújo, 2006, p. 17). Quando vão para casa os jovens “precisam de 

tempo para serem eles próprios e interagirem com o mundo” (2BM11), ou 

seja, necessitam de fazer muitas outras coisas, “ter tempo para outras 

atividades” (2AF7), como conversar com os pais, divertir-se, fazer o que 

mais gostam, enfim viver para além da escola. Os T.P.C. “representam 

para as crianças uma perda irreparável do tempo da infância, um tempo 

que devia ser para brincar” (Araújo, 2006, p. 11). Por isso, talvez tenha 

sentido as palavras de 4AF1, para quem os T.P.C., a serem feitos, devem 

ficar “sem contar para a avaliação e sem obrigação de resolução” ou, 

então, ao invés, como prefere 4BM1, devem é “contar mais para a nota”, 

dado que representam tantos sacrifícios pessoais, servindo, não apenas 

para a formação e o desenvolvimento individual, mas também para a 

melhoria das classificações. 

 A falta de simpatia pelos T.P.C. também parece estar ligada, para 

os sujeitos em estudo, à constatação de que estes trabalhos podem 

resultar de um ato de “copiar por algum colega” (4BF2), como já havia 
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assinalado Cooper (2006). Na verdade há que ter em linha de conta, 

afirma um dos professores entrevistados, que “o trabalho de casa como 

dever é completamente inútil. Hoje em dia há disciplinas que classificam 

os trabalhos de casa, o que parece um disparate, uma vez que estamos a 

classificar os trabalhos dos computadores, de maneira que não parece 

relevante” (E4PF). Esta ideia, de desconfiar dos T.P.C. é atestada por 

E5PF, a quem “a experiência tem mostrado que a investigação, a maior 

parte das vezes, vem, salvo raras exceções, um copy paste”. Fazer 

T.P.C. “por obrigação, preocupando-se apenas em tê-los feitos, sem 

perceber o que se está a fazer” (1BF1) de nada vale.  

Numa posição menos extremada, mais moderada, portanto, situa-

se, por exemplo, E5PF, que nos diz: “não, não vou por essa linha que 

acha isso (os T.P.C.) um exagero. Ao que nós chegámos, não é? 

Portanto, porque não o aluno poder levar uma investigação para fazer em 

casa? Isto vai traumatizar o menino?”. Por vezes são os próprios alunos a 

perguntar: “não há T.P.C.?” (E3PF). Na verdade, como vimos já com a 

perspetiva dos alunos, os T.P.C. apresentam inúmeras vantagens. São 

um “consolidador de aprendizagens” (E1PF), por vezes “não é possível 

avançar e cumprir o programa sem o trabalho de casa” (E5PG), servem 

para “habituar os alunos a ler” (E3PF) e, sobretudo para o aluno e, 

depois, o professor tomarem “consciência das dificuldades (…) e o 

professor poder adaptar as suas estratégias” (E5PG). O importante é  

“bom senso ou até poderia haver trabalhos de casa a todas as 

disciplinas, mas uma coisa relativamente simples, não coisas 

complexas. Se fossem coisas complexas, teriam de ser prazos 

mais longos, agora para a aula seguinte, que às vezes é o dia 

seguinte, acho que devia ser uma coisa simples ou então tentar 

não mandar todas as aulas e tentar equilibrar, por isso é que era 

importante articulação, os professores que têm o mesmo concelho 

de turma têm que procurar alguma forma de articulação,” (E1PF) 
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A chave para o uso de T.P.C. parece radicar no bom senso, “tão 

errado é obrigar os alunos a realizarem trabalhos de casa em excesso 

como inadequado é nunca pedir trabalhos de casa aos alunos” (Marques, 

2001, p. 104. Não havendo legislação nacional sobre o uso e envio de 

T.P.C., ao contrário do que já se vai vendo noutros países, como 

Finlândia, Dinamarca, Luxemburgo, França e Grécia, cabe ao professor 

“decidir ‘o quê’  e ‘o como’ prescrever trabalhos de casa” (Simões, 2006, 

p. 103). Se os professores não tiverem bom senso no envio de T.P.C., se 

não enviar T.P.C. de forma “moderada” (1AF5), o que vai acontecer é, 

muito provavelmente, os alunos terem de escolher. E2PF diz mesmo “eu 

compreendo que um aluno que tenha um trabalho de casa de 

matemática, se calhar o vá pôr à frente, não quer dizer que as outras 

disciplinas não são importantes”, significa, isso sim, que não havendo 

tempo para tudo, alguma coisa vai ficar para trás.  

Se observarmos o documento elaborado por Daniel Salinas 

(2014), em que se analisaram os resultados do Programme for 

International Student Assessment (PISA) de 2003 e 2012, sobre o tempo 

despendido com os TPC, compreendemos que, em 2012, os alunos com 

15 anos de idade em Portugal gastavam aproximadamente 4 horas por 

semana a fazer os T.P.C., o que pode parecer muito, mas é, ainda assim, 

menos comparativamente ao valor registado em 2003 em Portugal, em 

que despendiam sensivelmente 5 horas, e também menos 

comparativamente a outros países. Por exemplo, na Irlanda, Itália, 

Cazaquistão, Roménia e Singapura, os alunos gastam, em média, 7 

horas ou mais por semana para fazer os T.P.C., subindo para 14 horas 

por semana em Shanghai-China.  

As razões da diminuição das horas a fazer T.P.C. podem estar 

relacionadas, de acordo com o que se pode ler em Salinas (2014), com a 

mudança de padrões na forma como os alunos usam o seu tempo livre, 

por exemplo, pode ter que ver com a crescente importância da internet e 

dos computadores na vida dos jovens, ou então, pode dever-se à 

mudança de ideias por parte dos professores, quando confrontados com 

determinados estudos, por exemplo. Na verdade as evidências trazidas 

pelo PISA 2009 sugerem que após cerca de 4 horas de T.P.C. por 
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semana, o tempo adicional investido tem um impacto insignificante no 

desempenho.  

Por outro lado, importa referir também que o tempo que se dedica 

à realização dos T.P.C. também parece estar ligado ao nível 

socioeconómico dos alunos e ao desempenho dos mesmos. Notou-se 

que alunos mais desfavorecidos tendem a passar menos tempo a realizar 

T.P.C., comparativamente com os alunos mais favorecidos, registando-se 

a mesma tendência entre escolas urbanas e rurais. Assim, os melhores 

resultados ao nível do desempenho parecem associar-se aos alunos que 

passam mais tempo a fazer T.P.C.. No entanto, este estudo também 

mostra que outros fatores, para além das horas de estudo, como a 

qualidade da instrução, poderão justificar  o desempenho dos alunos.   

Na mesma linha, da vantagem dos T.P.C., mas numa vertente 

mais autónoma, diríamos autodidata e facultativa, encontramos também 

defensores. Por exemplo para E4PF “o trabalho de casa é sobretudo um 

trabalho de estudo do aluno e, portanto, é um dever do aluno. Não é uma 

tarefa a definir pelo professor, “é necessário que cada aluno entenda por 

si próprio se necessita de trabalhar mais em casa ou não” (2AF1). O 

professor pode é dar indicações daquilo que ele pode fazer”, apresentar 

“exercícios úteis” (4AF1), trilhos e sugestões enriquecedoras. Cada aluno 

“é dono de si próprio” (3BM4), sobretudo “a partir do secundário em que 

já se tem idade para saber o que se deve ou não fazer em casa” (4AM2). 

Com a mesma perspetiva encontramos 5BF1 que nos diz que “um aluno 

do 12.º ano deverá ter responsabilidade das suas obrigações, (…) deverá 

fazer uma calendarização devida e uma gestão própria do seu tempo”. 

Quer isto dizer que “o aluno é que deve tomar consciência e 

responsabilidade para trabalhar a fim de obter bons resultados” (4BF2), 

dando assim um passo para “se distinguir dos menos esforçados” 

(3BM4).  

A questão dos T.P.C. parece, portanto, como tantas outras, uma 

questão com múltiplas respostas possíveis, umas em defesa dos 

potenciais efeitos positivos, outras do lado dos potenciais efeitos 

negativos. Entre os sujeitos em estudo há adeptos e contestatários dos 
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T.P.C., contando-se alunos e professores nas duas fações.  

Para evitar polémicas, ao escolher enviar T.P.C. o importante 

parece ser fazê-lo “com conta, peso e medida” (Marques, 2001, p. 104, 

“bom senso” (E1PF), portanto, procurando saber o volume de trabalho 

dos alunos, para não lhes pedir o que sabemos não ser possível de 

cumprir. Por outro lado, também não parece fazer sentido pedir a 

realização de T.P.C. se “o professor se nega a corrigi-los” (1BM1).  

Da análise dos resultados do PISA efetuada por Salinas (2014) é 

possível afirmar que os T.P.C. são outra oportunidade potencial para 

aprender, podendo no entanto reforçar as disparidades socioeconómicas 

no desempenho dos alunos, se alguns cuidados não forem assegurados. 

Os professores devem encorajar a realização de T.P.C. e informar-se 

sobre a existência de um local adequado e calmo para a sua realização, 

para o que é importante aqui, também, o envolvimento e esclarecimento 

dos pais. Não havendo possibilidade desse local ser a casa de cada um, 

o professor pode recomendar outros locais como “clubes de trabalhos de 

casa organizados na escola, fora do período lectivo e com a presença de 

um professor disponível para auxiliar os alunos” (Simões, 2006, p. 103). 

Estes clubes podem ter lugar, por exemplo, na biblioteca e nas salas de 

estudo. 

 

4.1.6. Aprendizagem cooperativa 

Mas, voltando ao trabalho desenvolvido na escola, este poderá ser  

facilitado pela aprendizagem cooperativa, uma estratégia de ensino que, 

no entender de Balkcom (1992) se carateriza pela constituição de 

pequenas equipas, constituídas por alunos com habilidades diferentes, 

que usam uma variedade de atividades de aprendizagem para melhorar a 

compreensão de um dado assunto. Cada membro da equipa é 

responsável não apenas por aprender o que é ensinado, mas também por 

ajudar os colegas a aprender, criando assim um clima de realização.  

No entanto, é importante sublinhar alguns aspetos apurados por 

Fraile (1997) ao revisitar vários autores, nomeadamente o facto de, para 
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existir esta aprendizagem, não bastar a existência de grupos, sendo 

necessário, também, haver uma interdependência positiva no grupo. Para 

além disso, acrescenta, é relevante o papel do professor. Na verdade, o 

profissional da educação deve saber conduzir esta experiência de 

aprendizagem, nomeadamente no campo do desenvolvimento de 

competências sociais, comunicativas e de cooperação e no da avaliação 

individual e de grupo. Cabe ao professor, de acordo com o que nos 

escrevem Clara Mir e seus colaboradores, citados por Fontes e Freixo 

(2004, p. 59): 

- Garantir que cada aluno conheça os objectivos do grupo;  

- Verificar se se realiza o intercâmbio necessário dentro do grupo e 

controlar a rotatividade dos papéis;  

- Estimular o intercâmbio de explicações e justificações que 

tenham a ver com a realização das tarefas; 

- Assegurar a disponibilidade dos recursos básicos para a 

realização do trabalho; 

- Garantir o sucesso dos elementos mais fracos; 

- Fornecer ao grupo critérios e instrumentos de avaliação do seu 

trabalho; 

- Controlar o tempo que o grupo ocupa na realização das tarefas; 

- Responder apenas a questões que tenham a ver com decisões 

do grupo e que não tenham resolvido com razoabilidade; 

- Dar ênfase ao papel que cada um desempenha dentro do grupo; 
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- Estimular a argumentação dentro do grupo sempre que haja 

opiniões divergentes.  

O professor que souber gerir a aprendizagem cooperativa, poderá 

contar com a potencialidade de alguns resultados positivos em larga 

medida consequentes dos fundamentos teóricos desta estratégia (Slavin, 

1995), a perspetiva de motivação, a perspetiva da coesão social e as 

perspetivas cognitivas, a de desenvolvimento e a de elaboração. A 

perspetiva de motivação assegura que o aluno vendo o alcance dos seus 

objetivos pessoais dependentes do sucesso do grupo, sentir-se-á 

motivado a incentivar os colegas a esforçarem-se. A perspetiva da 

coesão social, na mesma linha, confirma que os efeitos da aprendizagem 

cooperativa dependem da união ou coesão do grupo, sendo que a ajuda 

do outro tem lugar porque cada um procura o sucesso individual. As 

perspetivas cognitivas consideram que a interação entre os elementos do 

grupo será a responsável pela melhoria da aprendizagem do sujeito.  

Segundo o que podemos ler em Balkcom (1992) a aprendizagem 

cooperativa mostra resultados positivos em vários domínios, contribuindo 

para a integração de alunos com dificuldades de aprendizagem, o 

desenvolvimento da capacidade de trabalho em equipa, para a realização 

do aluno e a melhoria das relações entre etnias ou grupos diferentes. 

José Lopes e Helena Santos Silva  (2009, pp. 50-51) acrescentam muitas 

mais. De entre esses inúmeros benefícios da aprendizagem cooperativa, 

podemos dar destaque ao seu contributo para o aperfeiçoamento de uma 

atitude crítica (criticar ideias e não pessoas), para a diminuição dos 

problemas disciplinares, para o desenvolvimento de competências de 

liderança e para o desenvolvimento de comunidades de aprendizagem, 

ajudando os professores a deixarem de ser o centro do processo de 

ensino para se tornarem facilitadores do processo de aprendizagem, isto 

para referir apenas mais alguns exemplos.  

Fraile (1998) citado por Fontes e Freixo (2004, p. 62) aponta, no 

entanto, algumas das principais dificuldades da aprendizagem 

cooperativa. Entre elas encontramos a existência de diferentes ritmos de 

trabalho e níveis académicos dos alunos, a impreparação e falta de 
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motivação dos professores para aplicar esta modalidade de 

aprendizagem e a desorientação da classe docente na determinação de 

parâmetros de avaliação adequados. Slavin, por seu turno, também 

chama a nossa atenção para um outro aspeto a que devemos atender de 

modo a não comprometer as potencialidades da aprendizagem 

cooperativa, nomeadamente a possibilidade de existirem alunos que, 

diante um pedido de trabalho único por grupo, “viajam grátis” (Slavin, s.d., 

p. 25), ou seja, andam à boleia de outros. O professor, diante deste 

problema de “dispersão de responsabilidade” deverá procurar arranjar 

forma de o ultrapassar, podendo para isso fazer com que os alunos sejam 

recompensados de acordo com a soma dos resultados individuais.  

Na opinião dos professores em estudo, se o docente tem um aluno 

que “sabe” este é a pessoa certa para “ajudar” (E3PG) o colega com mais 

dificuldades. O professor deve ter a responsabilidade para sensibilizar os 

seus alunos para a entreajuda, é “aflitivo”, muitas vezes, assinala E5PF, 

“alunos que olham para o facebook e não olham para o colega que têm 

ao lado”.  

Colocar os alunos responsáveis por outros revela-se frutífero até 

mesmo no que respeita a comportamento, é o que revela a experiência 

de um dos sujeitos em estudo. Os pares podem representar uma solução 

para determinados problemas. E3PG afirma que “às vezes tenho os 

hiperativos ao pé dos melhores alunos, (…) porque, normalmente, os que 

têm mais facilidade distraem-se menos”. Mas E3PG também acrescenta 

que apesar de no início do ano, por vezes, existirem algumas dificuldades 

com esta estratégia, “a uma determinada altura já tenho meninos a ajudar 

e a oferecerem-se para ajudar os que têm, que são mais diferentes”.  

Ora, mas para que esta estratégia resulte não se pode descurar e 

deixar de falar num outro aspeto que é o papel do aluno que, de acordo 

com o que podemos ler em José Lopes e Helena Santos Silva (2009, pp. 

24-32), pode ser muito diverso. No âmbito da aprendizagem cooperativa o 

aluno pode assumir, entre muitos outros,  o papel de verificador, cabendo-

lhe certificar se todos os elementos do grupo compreenderam a tarefa; 

facilitador, ou seja, orientar a execução das tarefas; harmonizador, 

fazendo a manutenção da atenção dos colegas de grupo, colocando 
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questões, gerindo conflitos, encorajando os colegas à execução das 

tarefas; intermediário, fazendo a ligação entre alunos do grupo e o 

professor; guardião ou controlador do tempo de execução das tarefas, 

garantindo o cumprimento de prazos; e observador, que observa, anota e 

contabiliza os comportamentos observáveis em relação ao que foi 

ensinado, anota progressos do grupo. 

 

4.1.7. Preparação da aula 

Ora e ao falar do trabalho dos alunos não poderíamos passar sem 

falar do trabalho do professor. A aula deve ser, segundo a perspetiva dos 

alunos em estudo, “organizada” (1AF2, 4AF4, 4AF5), o professor deve 

fazer “um plano da aula” (1BF4) e dedicar tempo à “preparação das 

aulas” (1AF3, 1AF5), na medida em que, de acordo com o que podemos 

ler em Silva e Lopes (2015, pp. 3 e 14), as decisões que o professor toma 

durante o processo de planificação são muito importantes para a 

aprendizagem dos alunos. A aprendizagem é um processo extremamente 

complexo que exige a reflexão do professor sobre um conjunto de 

elementos que se sintetizam na Figura 11.  

A “maneira de dar as aulas” (4BM1) deve ser ponderada e o 

professor deve “ser exigente” (1AF6), consigo e com o processo de 

aprendizagem, devendo refletir sobre os conteúdos, as competências, os 

objetivos, os métodos, a maneira de ensinar, o tempo, a gestão da sala 

de aula, os alunos e a avaliação. 
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Figura 11 – Elementos envolvidos no processo de planificação de uma unidade de ensino (Silva 

& Lopes, 2015, p. 14, adaptado). 

 

Planificar é, portanto, determinar, para um determinado tempo e 

contexto, os objetivos, as competências, os conteúdos a aprender, os 

materiais e os métodos e as estratégias necessários para tal, bem como 

os instrumentos de avaliação mais adequados. 

 

 

 

4.1.8. Relação pedagógica 

A interação com o outro faz parte da nossa essência. Na verdade 

o homem é, tal como Aristóteles soube ver, um animal político, que 

precisa de viver com, ou seja, em sociedade, para se tornar tipicamente 

humano. Os casos de crianças selvagens, como o Victor de Aveyron ou 
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as “crianças-lobo” Amala e Kamala, mostram que estas ao serem 

encontradas se apresentam em estado animal ou semi-selvagem e que “o 

que inibiu o desenvolvimento das potencialidades das crianças 

precocemente abandonadas e isoladas do meio cultural humano foi, sem 

dúvida, a privação de relações interpessoais” (Abreu, 2002, p. 24).  

A relação ao outro é crucial. Por isso, também se deve pensar a 

escola e a sala de aula como um espaço de cultivo da relação, que neste 

caso particular se designa por pedagógica, na medida em que “se 

estabelece, no interior da sala de aula (define-se um espaço), no decurso 

do acto pedagógico (portanto, num processo de ensino-aprendizagem), 

entre os seguintes intervenientes: professor-aluno, professor-turma, 

aluno-aluno” (Amado, 2005, p. 14).   

Neste contexto, é fundamental, na opinião dos alunos em estudo, 

que o professor “interaja bem com os jovens” (2AM2), e “crie uma ligação” 

com eles (3BM2). Como assinala 3BM4 “para os alunos aprenderem 

melhor, o professor deve ter uma relação com os alunos”, “uma boa 

relação” (4AM2, 5AF3, 5AF4). 

A edificação de um bom clima de aprendizagem, “um bom 

ambiente de sala de aula” (2BM2), em que o professor “tem uma relação 

social e saudável com os alunos” (2BM11), em que “respeita os alunos” 

(2AF10, 2BM10) e “faz com que estes o respeitem” (2BM10) é um 

elemento facilitador da aprendizagem. O professor “primeiro tem que 

conseguir o respeito dos alunos para haver condições de trabalho” 

(4AF11). Na construção deste bom ambiente ajuda o professor ser 

“simpático” (2BM12, 4AF9), “divertido” (2AM2, 2AM3) e com “sentido de 

humor” (2BM12), capaz de criar “momentos de humor” (5AF7) e de “tornar 

as aulas divertidas” (5AF8). Na verdade, “quando há um bom 

relacionamento é muito mais fácil” (E5PG). É certo que nem sempre é 

fácil, 

todos temos dramas familiares e dramas pessoais. Mas se eu 

chegar à porta da sala e estiver com uma cara severa esse dia 

está perdido. Eu sei que se chegar com um sorriso, eles estão 
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muito sensíveis ao meu estado. Eu acho que é no princípio da 

aula que se ganham os alunos. Portanto a estratégia é essa, é 

começar amigos. (E4PG) 

O que, importa sublinhar, não tem de conduzir a faltas de respeito 

ou a irresponsabilidade(s). A afetividade é pedra basilar da relação 

pedagógica. O processo educativo “sofre um bloqueio quando, em 

determinadas situações críticas, a intervenção inicial do educador é um 

acto de força” (Postic, 1990, p. 10). A relação pedagógica “só se torna 

possível entre pessoas iguais e em circunstâncias isentas de ameaça.” 

(Estrela, 1984, p. 64). 

 

4.1.9. Gostar do que se faz 

Merleau-Ponty, em o Elogio da Filosofia, invocando as palavras de 

Stendhal, enfatiza a importância do gostar do que se faz, dizendo que “é 

uma felicidade ter por profissão a sua paixão”. 

Felicidade para o próprio, mas também para os que o rodeiam. 

Por isso, poderá ser basilar em educação mostrar aos alunos que se 

“gosta daquilo que faz” (2BF3), “que se sente prazer a ensinar o que se 

sabe” (2BM13), conseguindo “demonstrar o seu entusiasmo com a 

matéria na aula” (3BF2), ao falar, por exemplo, “de forma entusiasmante” 

(3BM2).  

Não podemos esquecer que  

um educador, já sem gosto pelo trabalho, é um escravo do ganha-

pão e que um escravo não poderia preparar homens livres e 

ousados; (…) não podes preparar os alunos para construírem, 

amanhã, o mundo dos seus sonhos, se já não acreditares nessa 

vida; que não poderás mostrar-lhe o caminho se te deixas ficar 

sentado, cansado e desanimado, na encruzilhada dos caminhos 
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(Freinet, 1978, p. 99). 

Nós, professores, “quando vamos fazer uma coisa que gostamos, 

e que estamos entusiasmados para, acabamos por passar esse 

entusiasmo aos alunos” (E2PF), “e nós às vezes gostamos mais de uma 

matéria que de outra, e isso transparece no próprio aluno” (E5PF). Se o 

professor demonstrar que não gosta, o aluno poderá tender a identificar-

se com ele. Por isso, o melhor é jogar pelo seguro e apreciar o que cada 

tema tem de melhor. 

 

4.1.10. Disciplina em sala de aula 

A par de tudo isso, é importante que se saiba “impor respeito na 

sala” (4AF4, 4AF5), e que se “saiba” (5AF3) fazê-lo, mantendo a sala sob 

“controlo” (4BM1), de modo a assegurar condições de trabalho. No 

entanto, é necessário ter bem presente que, apesar de uma turma 

disciplinada ser fundamental para o sucesso da aprendizagem, não 

podemos confundir disciplina com sala livre de todo e qualquer ruído. Isso 

“pode não ser uma turma disciplinada, mas uma turma improdutiva. A 

turma pode produzir com algum ruído” (E4PF). Mas sim, há ruído e ruído. 

O ruído pode extrapolar o aceitável, pode constituir, de facto, e a par de 

tantas outras situações, um real problema para o sucesso da 

aprendizagem. Mas, o que é preciso sublinhar, é que a ausência de ruído 

nem sempre é sinal de concentração e trabalho. Situações há em que 

“nós (professores) percebemos que eles (alunos) não estão ali” (E3PF), 

estão calados, não perturbam, mas é só, e isso não chega para haver 

sucesso no aprender.  

A prevenção da indisciplina deve tomar parte das ocupações do 

professor, embora esta tarefa envolva muito mais atores para além do 

professor. É capital “uma cultura de escola consistente” (E1PF) e 

educação. Educação essa que deve ir ao encontro da disciplina e que 

“supostamente já devia vir ensinada de casa” (E2PF). Como afirma 

2BM10, “a disciplina e a educação são valores que devem ser aprendidos 

em casa”. Se os pais não ensinarem aos seus filhos, entre muitas outras 
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coisas, “a saber estar” (E2PF) é muito difícil a um professor conseguir 

fazer milagres, sobretudo quando, de trás, vêm anos e anos de más 

práticas, de vícios e desvios, que se assumem como padrões normais 

para aquele(s) aluno(s). A escola faz muito pelo desenvolvimento dos 

alunos, mas “a escola não pode fazer tudo. Há a base. Inevitavelmente 

temos de falar da família, da comunicação e de princípios que são 

aprendidos e apreendidos com as famílias” (E3PF). É importante a 

”consciencialização por parte dos tutores, dos pais, dos encarregados de 

educação” (E1PF) para a força do seu papel no sucesso do processo de 

aprendizagem, nomeadamente no que se refere ao cumprimento de 

regras. Há regras que são 

essenciais para o funcionamento da sala de aula, desde a questão 

da assiduidade, a questão da atenção e da não perturbação do 

colega, a questão da capacidade de ouvir, e expressar os seus 

pontos de vista, portanto ouvir e ser ouvido, ser ouvido e dizer 

aquilo que tem a dizer, a questão da responsabilidade pelas 

coisas que nos envolvem, eventualmente o dever de colocar 

dúvidas, é um dever importante e que os alunos cumprem pouco, 

por vezes, uma vez que isso desperta a capacidade de trabalho e, 

portanto, a sua capacidade de interagir na aula. Basicamente isso, 

e depois aquelas regras básicas sobre o não uso da fraude. (…) 

Um grupo disciplinado será aquele que cumpre as regras que 

permitem ser um grupo funcional, portanto atingir os objetivos. 

(E4PF) 

Por isso, “o professor deve, desde o primeiro dia, demonstrar o 

que pode e o que não pode ser permitido em sala de aula” (1BM1), deve 

“impor” (2BM5) regras, no sentido de mostrar que estas são obrigatórias, 

e “exigir o cumprimento” (2BM9) das mesmas, bem como “definir no início 

do ano letivo as consequências dos maus comportamentos” (1AF1). 
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Tempos houve, como refere E3PG, 

em que nós (os professores) definíamos (as regras) em papel. 

Sabe o que é que lhe digo? Às vezes ele era até afixado na porta 

ou num placard que havia, mas muitas vezes o papel desaparecia, 

era roído pelo tempo, era um papel e eu acho que não é por aí. 

Não é? (….) Apercebi-me que aquilo, afinal, era um papel e que 

simbolicamente não é por aí. Até porque eu posso apelar à 

memória deles sem um papel. Por que é que havemos de ter 

sempre aquela necessidade: está no papel e, portanto, temos 

aquela rigidez consequente, por vezes? De, pronto está lá no 

papel e temos de respeitar porque está la no papel. Não. Temos 

de respeitar porque decidimos que era assim. Estabelecemos um 

compromisso que era assim. 

Com ou sem registo escrito, o importante é não descurar a 

questão da indisciplina e da sua prevenção. No entanto, é importante 

salientar que o aparecimento do primeiro comportamento inadequado em 

sala de aula não deve ser motivo para pensar que tudo foi em vão. A 

forma como se resolve um problema de indisciplina também pode ajudar 

a evitar que outros aconteçam, dando assim sentido e continuidade ao 

trabalho do professor que luta por uma sala livre de indisciplina. Se algo 

não está conforme as regras estipuladas “o professor deve repreender 

logo o aluno” (1BF4), podendo, para isso, começar por recorrer a 

“olhares” (3AF2) repreensivos. A indisciplina não é para “passar sem 

nada fazer” (2AF7). Fazer o quê? Certamente que “ameaça-los com uma 

cana” (2BM13) não resulta, mas deve-se “punir” (4AF4), por exemplo 

“com falta” (1BF2) ou “mandando alunos para a rua” (4BM1), de modo a 

“não deixar alastrar os incumprimentos” (4AF6).    

Há quem diga, também, que este cumprimento de regras 

“depende da personalidade e do estado emocional do professor” (E2PG), 

da sua violação 
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“depende muito do modo como o professor atua” (E4PF). O professor 

deve adotar “uma postura, logo de início, de que só fazem aquilo que ele 

deixa fazer” (1AF2). O professor deve “mostrar autoridade” (1BM1) e, 

neste sentido, “assumir-se como ‘superior’” (1BF6), para o que pode 

ajudar, no entender de 3BM4, “dar aulas de pé e tratar os alunos por 

você”. No entanto, há quem tenha reservas no que toca a superioridade. 

Na opinião de 4AF7 o professor deve procurar “não ser arrogante nem 

adotar uma posição em que demonstre uma elevada superioridade”, sob 

pena de ser ridicularizado pelos alunos. Na mesma linha encontra-se 

2BM10 que, apesar de considerar que o professor “deve demonstrar que 

quem manda dentro da sala de aula é ele”, nunca deve chegar “ao ponto 

de ser autoritário”. A par da “autoridade” vem a necessidade do professor 

saber ser “severo” (3AF2), “rígido” (1AM2), “firme e forte” (2BM12), 

“exigente” (2AM3), “rigoroso” (2BM7), “não se mostrar demasiado flexível” 

(2AF6), “não dar demasiada confiança” (2AF8) nem demasiada 

“liberdade” (4AF9), “não ser demasiado simpático” (3AF1), embora deva 

“mostrar-se amigo” (3BF1), “colocar alunos à vontade” (5AF7) ou, pelo 

menos, “um pouco à vontade” (5AF9). Na verdade, é importante saber 

“manter a devida distância” (4AF8), “impor respeito” (3BF2), “mostrar que 

exige respeito” (3AF1) e que “não tolera qualquer tipo de falta de 

educação” (3AF5).  Assim como também é importante “manter e dar-se 

ao respeito” (3AF4), por um lado, e “ganhar o respeito dos alunos” 

(3BF2), por outra parte, diríamos até que é no “ganhar” que está o 

segredo. Quando os alunos aprenderam a respeitar e respeitam porque o 

professor merece, não sendo necessário “exigir” ou “impor”, faz toda a 

diferença. Mas para alcançar este patamar é necessário uma caminhada, 

é fundamental que o professor “mostre o seu respeito” (3AF6) pelos 

alunos, criando “uma relação de respeito mútuo” (1BF6), ou seja, dando o 

exemplo de “respeitar para ser respeitado” (2AF9). Além do mais, é 

essencial “evitar criar situações de injustiça na sala de aula” (4BM3), “não 

se comportando como se os alunos fossem meros objetos” (4AF3). O 

professor “deve tratar os alunos de igual forma” (3AF9), devendo, além 

disso, “manter os alunos ocupados” (2BF2), evitando a figura da 

educação bancária de que Paulo Freire tanto reclama.  
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Assim que algo corre mal, o professor não deve calar ou esconder 

problemas. Os problemas são para enfrentar e resolver, devendo assim, 

um caso de indisciplina, ser dado a conhecer ao “Encarregado de 

Educação” (1BF4) e, eventualmente, a “outros professores para tomarem 

alguma decisão” (1BF4) conjunta e articulada.  

O professor deve, “desde o início, mostrar-se interessado e atento 

ao comportamento dos alunos” (2AF6), “disponível para ouvir” (3BF1), 

“compreensivo, dentro de certos limites” (2BM10) e “por vezes tolerante” 

(4BF1). Quando se é professor é necessário “saber ouvir” (5AF4) e “falar 

com os alunos” (2AM2), tentando “conhecer, compreender e entender o 

aluno” (2AF5), de modo a “estudar o papel de cada um” (2BM4), 

colocando-o ao serviço do sucesso da aprendizagem.  

Cultivar uma boa relação pedagógica, “cativar os alunos” (4AM1), 

motivá-los “a estarem atentos e interessados” (5AF6), é condição 

indispensável para quem procura prevenir o florescimento de situações 

de indisciplina, “se houver uma boa relação entre o professor e os alunos, 

dificilmente haverá indisciplina” (2AM3). Por isso, “no fundo, o professor 

tem que ser divertido” (2AM3), “descontraído” (2BM11) e ser capaz de 

“tornar as aulas divertidas” (5AF8) e de “ajudar o aluno a ultrapassar as 

dificuldades” (2AM1). De nada adianta “entrar em conflito direto. O melhor 

é deixar apaziguar, baixar as águas e depois com calma as coisas vão” 

(E4PG). Quando a turma não se cala e o professor quer silêncio “não vale 

a pena gritar” (E3PG). O silêncio deve pedir-se com silêncio. Gritar para 

obter silêncio é um contrassenso. É fazer o que não se quer que se faça. 

Enfim, são várias as formas que os alunos e professores em 

estudo apontam para enfrentar a indisciplina. No Quadro 24 para além de 

podermos ver de forma sintetizada todas essas formas teremos, também, 

a oportunidade de observar as suas sugestões para a prevenção deste 

fenómeno.  Os termos de remediação e de prevenção foram apurados a 

partir da análise dos dados recolhidos junto dos professores, através de 

entrevista, e dos alunos, através de questionário. 
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Quadro 24 – Estratégias docentes de prevenção e de remediação para a indisciplina na 

perspetiva dos sujeitos em estudo. 

Verbo de 
ação 

Prevenção da indisciplina Remediação para a indisciplina 

Descrição da ação 

Ser 

Rígido / Severo (moderado) / Firme / Exigente 
(moderado) / Rigoroso / Forte / Flexível / Tolerante 
(moderado) / Compreensivo / Amigo / Divertido / 

Descontraído / Respeitador / Atento e interessado 

Rígido / Severo 

Dar Exemplo / Aulas divertidas  

Colocar Alunos à vontade 

Cultivar Boa relação pedagógica / Diálogo / Cativar 

Escutar Escutar, conhecer e compreender o aluno 

Evitar 
Arrogância / Autoritarismo / Confianças / Grandes 

simpatias e liberdades / Injustiças / Tratar de 
forma diferente / Indisciplina 

Mostrar Autoridade / superioridade (moderada) 

Ganhar Respeito 

Impor Regras / Respeito Autoridade / Usar de moderação / Respeito 

Exigir Cumprimento de regras / Respeito / Educação Respeito 

Advertir 
Repreender situações de indisciplina para evitar a 

sua replicação 
Avisar / chamar à atenção / repreender 

Explicar 
Regras / limites e consequências do 

incumprimento / importância do respeito mútuo 
Consequências da ação indisciplinada / 

Aconselhar 

Manter Distâncias / Respeito 
Calma / Ordem com tolerância (moderada) e 

pacifismo 

Envolver Alunos nas tarefas de aula 
Desafiar aluno para tarefas letivas 
Questionar aluno sobre a matéria 

Separar 
Não colocar lado a lado alunos com quem possa 

resultar um mau comportamento 
Separar alunos perturbadores 

Mudar de lugar 

Ameaçar Ameaçar aluno Amedrontar aluno 

Tomar 
medidas 

A primeira situação de indisciplina deve dar lugar 
à tomada de uma atitude 

Adaptadas ao aluno 

Não penalizadoras para disciplinados 

Estipuladas no Regulamento Interno 

Escutar aluno 

Perceber das causas 

Dialogar / Mostrar o que não esteve bem 

Sublinhar o dever de respeito aos colegas 

Falar em privado 

Castigar/puni
r/ reprimir/ 
penalizar 

Punir indisciplina para evitar o seu alastramento: 
Marcar falta 

Mandar para a rua 

Colocar aluno em pé virado para parede 

Realizar trabalho extra (trabalho/fichas) fora da 
sala e que pode ser para avaliação 

Marcar falta 
Em casos mais graves marcar falta disciplinar 

Encaminhar aluno para um local da escola 
(Gabinete disciplinar, Biblioteca, Direção) onde 

possa refletir sobre … 

Mandar para a rua sem determinação de lugar  

Não mandar para a rua porque é um prémio 

Informar 
Encarregado de Educação e outros professores 

para atuarem conjuntamente 
Dar conhecimento a: Diretor de 

Turma/Encarregado de Educação/Direção 

Ajudar Ajudar o aluno a ultrapassar dificuldades Ajudar aluno a resolver problema 

Motivar Motivar Mostrar ao aluno que não é causa perdida 

 

Quando questionado sobre o que fazer, não para prevenir mas 

para remediar situações de indisciplina, os sujeitos em estudo referem, na 

mesma linha do que haviam dito para o evitamento da indisciplina, que o 

professor não deve vacilar, mostrando-se “rígido, na forma como fala e 

age” (1AM2) e “mais severo” (3BM3). Deve “impor autoridade” (1AF1) e 
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“usar a autoridade que possui (…), visto que, é esta autoridade que 

permite ao professor manter a posição que usufrui” (4BF1). No entanto, 

cautela, nada de exageros, porque a intervenção “moderada” 

normalmente é aliada do bom senso. O professor deve “impor” (4AM3) e 

“exigir” (2BM1) “respeito”, “sem contudo desrespeitar os alunos” (1AF1). 

Assim, “agir de forma controlada e calma” (1BF6) é aconselhável. O 

importante, em caso de indisciplina, é “fazer aviso” (1AF4) ao aluno, ou 

seja, é “chamar à atenção” (1BF2) e “à razão” (2AF5), “adverti-los” 

(2BM12), é dizer, “fazer-lhes ver o erro” (4AF8), sublinhando a 

importância de “mudar de atitude e ser cumpridores das regras” (3AF6), 

não tendo, no entanto, “de o fazer mais do que uma vez” (2BF2) ou “duas 

vezes” (2BM4).  

O professor deverá “repreender” (2AF8) o aluno sempre que este 

assuma um comportamento indisciplinado e “avisá-lo das consequências 

que podem advir” (3BM4), “aconselhando-o” (2AF5), sem nunca deixar 

de, “com uma certa tolerância” (1AF2), “manter a ordem na sala de aula” 

(1AM1). 

Existem algumas formas de chamar o aluno à aula, evitando que 

perpetue o comportamento indisciplinado. No entanto, é importante 

sublinhar que não existem fórmulas ideais, havendo necessidade do 

professor ponderar em situação. Umas das possibilidades é “desafiar o 

aluno a executar as tarefas da aula” (2AM3), outra é “dirigir as perguntas” 

(4BM3) sobre a matéria, a esse aluno, havendo aqui que ter a noção de 

que, no caso do aluno não ser capaz de responder ou se disser um 

absurdo, isto pode ser motivo para maior desacato e risadas por parte 

dos colegas. Outra estratégia é “separá-los” (1AF3), levando-os a “mudar 

de lugar para a fila da frente” (4BM2). Há ainda quem considere que o 

professor deve “ameaçar” (5AF2) o aluno, sobretudo quando este, depois 

da advertência, continua a não dar ouvidos à voz da razão. Mas, mais 

uma vez, cautela. As ameaças devem dar lugar a ações concretas e 

objetivas, que, desde o início do ano letivo, devem ser do conhecimento 

do aluno. As medidas ou soluções adotadas devem ser “adequadas ao 

aluno” (4BF2) indisciplinado, “por forma a não penalizar os outros alunos” 

(5AF5), fundamentadas no “regulamento da escola” (2AF9).  
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Ao professor importa “ouvir” (4AF8) e “tentar perceber o porquê da 

indisciplina” (1BM1), ou seja, “compreender o motivo que leva os alunos a 

ter aquela atitude” (4BF3). Para tal é fundamental “dialogar com o aluno” 

(1BF4), “conversando direta e delicadamente” (1BM1), de preferência “em 

privado” (3AF9), “depois da aula” (2AM2). Nesse diálogo o professor deve 

ir “mostrando (ao aluno) onde não esteve bem” (2AM2) e “impor a ideia 

que se trata de uma aula e sendo assim devem respeitar os alunos que 

querem aprender” (2AF3).  

Ainda assim, ou seja, mesmo depois da conversa, há quem 

defenda que “os alunos devem ser castigados” (3AF8) pelo 

comportamento indisciplinado. Os professores devem “reprimi-los” 

(5AF3), sendo que “uma situação de indisciplina deve ser imediatamente 

punida” (3BF3), resultando numa “penalização” (3AF6). Entre os 

exemplos de punições podemos referir colocar o aluno “em pé virado para 

a parede” (3BM2); pedir-lhe a realização de “um trabalho extra” (5AF3), 

que, eventualmente, pode ser para “entregar” (2BM8) para avaliação, mas 

cujo objetivo maior é levar o aluno a “refletir e a não repetir (4AM3); 

“marcar-lhe falta” (2AF10) e “consoante a gravidade da situação, proceder 

com uma falta disciplinar” (3BM4). Nos casos em que é marcada falta, 

duas situações podem ocorrer. Na verdade o aluno aceita a penalização e 

acata as orientações do professor que o pode encaminhar para o 

“gabinete disciplinar” (1AF3), ou então “para a biblioteca” (2AM2) ou o 

“diretor da escola” (5AF3). Normalmente, nas duas primeiras opções o 

professor pede uma tarefa ao aluno. Quando o aluno se encontra 

aversivo a toda e qualquer orientação do professor, excedendo “os níveis 

suportados, aí deverá agir colocando-o para fora da sala de aula” (1AF4), 

mesmo sem identificação do lugar que deve ocupar até ao final da aula. 

De notar, no entanto, que este não é o procedimento habitual nem 

recomendável, podendo mesmo ser muito perigoso, uma vez que, por 

vezes, em situações de grande crispação, os alunos acabam por fazer 

grandes disparates, cabendo ao professor usar de moderação no 

tratamento destes casos. Depois, há também que levar em linha de conta 

que há alunos para quem sair da aula é o “objetivo” (2AM3), sendo a 

provocação a ferramenta para alcançar esse intento. De qualquer dos 
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modos, sempre que se revele pertinente, o professor deverá dar 

conhecimento da situação de indisciplina ao “diretor de turma” (1AF3) 

que, por sua vez, a deve comunicar ao “Encarregado de Educação” 

(1BF4). Em situações pontuais, de maior gravidade, deve ser comunicada 

“à direção da escola” (4Af5).  

Antes de terminar esta questão das formas de enfrentar a 

disciplina, há a dizer que é fundamental que o professor se mostre pronto 

para ajudar o aluno a “resolver os seus problemas” (3BM1) ou a 

“recuperar dessa situação” (5AF8). Importa “mostrar-lhes que não são 

uma causa perdida” (3AF6) e que há “segundas oportunidades” (5BF2). O 

professor deve, mesmo e talvez sobretudo, em situações de indisciplina 

procurar “motivar” (5AF6) para o processo de aprender. 

 

4.1.11. Cuidados para com os erros dos alunos 

Depois há que fazer cuidado com outro tipo de erro nos alunos, os 

que se relacionam com a dimensão cognitiva.  

Nos casos em que o aluno erra um problema, um exercício, enfim 

uma tarefa, o professor deve começar por “tentar perceber onde é que o 

aluno falhou” (2BF4) e “o porquê do erro” (3AF2). Quando os alunos não 

estão conscientes do engano, é tarefa do professor “ajudar a reconhecer 

e apontar o erro” (2AM1), mostrando ao aluno “onde errou” (5AF9), 

“explicando-lhe o motivo” (2BM12) de modo a que o aluno possa 

“compreender o erro” (2BM7), ou seja, o professor deve ajudar o aluno a 

“perceber porque errou” (1AF5), “explicando-lhe o porquê de estar errado” 

(4BM11).  

A preocupação segunda ou, se se conseguir, simultânea, deve ser 

“corrigir o erro” (2BM4, 3BM1) e “tentar ajudar” (1BF3), “explicando a 

resposta mais correta” (2BM12) e “o porquê da resposta certa ser aquela 

e não a que o aluno disse” (2BM3), levando o aluno a “resolver de forma 

correta” (2AF3), “ajudando-o a não voltar a falhar” (2BF4). No entanto, é 

importante que, neste processo, o professor leve o aluno a “chegar à 

resposta com o seu raciocínio” (3AF5), envolvendo o aluno. Mais 
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importante do que dar a resposta certa é ajudar a “chegar à resposta, pois 

de outro modo não desenvolverá métodos para o enriquecimento do deu 

raciocínio” (5BF1). É dever do professor “ajudar (o aluno) a melhorar” 

(3AF2), “ajudá-lo nas suas dificuldades” (4BF4), procurando “extinguir” 

(2BM10) a causa do erro, não deixando de explicar ao aluno “como se 

evitam” (2BM11).  

De qualquer dos modos, em caso de erro, é fundamental que o 

professor se disponibilize para “explicar novamente” (1BF2) ou “as vezes 

necessárias” (2AF7), porque “às vezes esse aluno não é o único que não 

está a entender” (4BF5). É importante “tirar as dúvidas” (1BF2), fazendo 

com que “o aluno perceba” (1BF4). O professor deve “explicar até ficar 

compreendido” (4AF4). Para isso, pode ajudar o professor utilizar um 

“pequeno resumo” (4NF5) da matéria ou tentar “explicar de forma 

diferente” (4AF2), “usando o máximo possível das palavras do aluno” 

(2AF5), ou seja, procurando utilizar uma linguagem acessível e 

compreensível ao aluno. Pode, ainda, “pedir a um colega (outro aluno) 

que tenha compreendido para explicar” (4BF3) ou explicar de “uma forma 

mais clara” (2AF4), “sem perder a paciência” (2AF9). Fazer as coisas 

“com clama” (4AF11) e “ter calma” (4AF2) é muito importante para a 

remediação do erro.  

Ainda nesta matéria, importante é também, “certificar-se se o 

aluno já entendeu” (2AF10), podendo, para isso, “chamar o aluno outra 

vez a repetir o exercício” (4BM3). No entanto, o professor deverá ter 

muita atenção, pois nunca deve “intimidar o aluno por este ter errado” 

(2AF6). Não deve “ralhar” (3AF8) nem deve “repreender” (5AF2) um aluno 

que, apesar de estar atento, erra uma tarefa. Deve adverti-lo, mas sem 

“brusquidão” (5AF2), “proporcionando-lhe um ambiente de segurança” 

(5BF2) para aprender. Quando o aluno erra “não o deve rebaixar” (3BF2) 

ou “inferiorizar” (5AF2), nem “gozar” (4AF3) ou “humilhar” (4AF9), 

devendo “falar à parte com ele, (…), responsabilizá-lo e não culpá-lo” 

(E1PG) ou “julga-lo” (4AF10). O professor deve “respeitar o aluno” (2AF9) 

e “dar-lhe outra hipótese” (1AM2), “outra oportunidade para responder” 

(1BF6) acertadamente. Não é boa ideia “repetir o erro para a turma” 

(5AF2), sob pena do aluno se transformar em objeto de chacota. Não é 
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boa ideia colocar “a criança diante dos seus camaradas para provar que 

sabe ler ou que não sabe ler e, neste último caso, afligi-la com uma má 

nota – prática essencialmente escolástica” (Freinet, 1975, p. 57). Não 

obstante, “o erro faz parte da aprendizagem” (E1PF) e “é uma coisa 

pedagógica, um ponto de partida, algo construtivo” (E3PG), servindo para 

mostrar o que é preciso melhorar. Como assinala E5PG, “a consciência 

do erro é sempre importante para avançar”, não devendo, por isso, o erro 

ser “penalizador” (E4PF). Tal como com a ciência, que para Popper 

“progride, retificando os erros” (E5PF), também os alunos podem 

melhorar a aprendizagem a partir dos erros. Depois é necessário levar em 

linha de conta que o erro pode resultar de “alguma dificuldade de 

comunicação” ou dever-se, como assinala o mesmo sujeito em estudo, 

“às dificuldades que eles (os alunos) têm na leitura” (E2PF). Ao professor 

cabe “encorajar” (1BM1), “incentivar” (4BM2, 5BF1) e “motivar para 

continuar a tentar” (3BM3). O sucesso da aprendizagem requer que o 

professor seja “persistente com o aluno na sua aprendizagem” (2AM1), 

devendo “puxar pelo aluno até à resposta certa” (5AF1). Claro que isto 

nem sempre é fácil, mas 

o erro é como a dor. Se o nosso organismo, quando está doente, 

não tiver dor a doença arrasta-se e quando a detetamos pode ser 

demasiado tarde. A dor, embora custe muito, é necessária, porque 

é um sintoma que nós devemos ir tratar. A dor é um erro do 

organismo, é uma anomalia, que está ali, que precisa de ser 

arranjada. Portanto, os erros que nós cometemos na vida e no 

processo de ensino e aprendizagem, eu errando, os alunos 

errando, os intervenientes da comunidade educativa errando, 

desde que assumidos com consciencialidade são dores que são 

sintomas de que alguma coisa tem de ser tratada. (E5PF) 

Quando o aluno tem dúvidas o professor deve atuar “sem criticar” 

(3BF3), ante as dificuldades mostra-se “compreensivo” (2BM10, 4BF1), 
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sendo fundamental que “saiba respeitar as dificuldades” (4AM2) ou, pelo 

menos, que “brinque” (4AF9) com os alunos quando erram.  

 

4.1.12. Desenvolvimento do pensamento crítico 

O clima de sala de aula é fundamental para a consumação do 

aprender. No entanto, entre os inúmeros aspetos a ter em conta nesta 

matéria, é importante não descurar a capacidade de “ouvir” (2AF10) e de 

“saber a matéria” (5AF2). Um professor tem de ser “competente” (2AM2), 

“tornando as aulas produtivas” (4BF4), verdadeiros canteiros para o 

florescimento do conhecimento.   

Rubem Alves, ao pensar sobre a escola e este tema do “trabalho” 

que a carateriza, considera que “a sua tarefa mais importante é 

desenvolver, nos cidadãos, a capacidade de pensar” (2004, p. 36). Ora, 

esta perspetiva encaixa perfeitamente numa outra que vê na educação 

um forte contributo para mudar o mundo, renegando assim a sua função 

meramente instrumental de capacitar o ser humano para o trabalho, numa 

tentativa de se adaptar ao mundo em mudança. Mais importante do que 

adaptar o homem às necessidades é promover uma “educação que 

contribua para mudar o mundo, humanizá-lo” (Holliday, 2009, p. 31). O 

ser humano surge-nos aqui como um “agente de mudança” e um “sujeito 

de transformação” e a educação como um “meio à disposição dos fins 

éticos que perseguimos, os quais dão sentido à nossa vida e à história” 

(Idem, ibidem, p. 34). Estamos diante de uma racionalidade ética e 

emancipadora, que dá rumo e sustento à educação e, 

consequentemente, à vida de cada um de nós.  

Nesta mesma linha, dos apologistas do desenvolvimento do 

pensamento crítico, encontramos vários sujeitos em estudo, 

nomeadamente vários professores, a saber, E5PG que considera que “o 

pensamento é o mais importante num ser humano”; E1PF que defende 

que os alunos “têm que refletir”; E3PF que sustenta a importância de 

propormos trabalhos aos alunos que lhe possibilitem “refletir de uma 

forma mais livre”, que lhe permitam a eles, alunos, e aos professores 

cuidadores, tirar “conclusões” (E5PG) que devem ser postas ao serviço 

do aluno 
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do (re)direcionamento dos caminhos de aprender. O que importa, como 

sublinha E5PG, é que os alunos se habituem a “pensar”, renunciando 

assim ao “engolir sem mastigar”, ou seja, evitando assim que os alunos 

adiram acrítica e dogmaticamente às temáticas em discussão. No 

entanto, atendendo ao facto dos professores e alunos se preocuparem 

muito com a preparação para o exame e a lecionação dos conteúdos 

curriculares, parece que, algumas vezes “o pensar, o refletir, é um 

contrabando” (E3PG), ou seja, é uma atividade de segunda, feita à pressa 

e a fugir. Parece que “todo o tempo de que se dispõe, na escola, tem de 

ser aproveitado para dar o ‘programa’” (Perrenoud, 1995, p. 174). 

Atenção a isto! Não nos podemos esquecer, como lembra, E5PG, que 

não desenvolver o pensar equivale a “deixar a nossa essência” e “a nossa 

independência”. 

Quem não sabe pensar terá grandes dificuldades em exprimir as 

suas vontades e em assumir um lugar de liderança, quer seja no mundo 

do trabalho, ou até mesmo na esfera da vida pessoal, onde nos 

defrontamos diariamente com uma multiplicidade de problemas que 

carecem de resposta eficiente, apoiada portanto, pela reflexão crítica. 

 

4.1.13.  Educação para os valores 

A par da preparação para o pensar e, para além, é claro, da 

preparação importante para o exame, também a aprendizagem de valores 

é fundamental. Na verdade, ainda que sobre ela haja quem assuma “não 

falo muito” (E2PG) ou, então, que a escola “não cumpre” (E3PG) com a 

preparação para os valores, talvez pela convicção de que tal tarefa não 

deva ficar tanto sob a responsabilidade da escola, mas mais sobre a da 

família, de onde devem trazer os valores “mais ou menos desenvolvidos” 

(E3PG), ainda que isso seja aceitável, porque é na família que 

começamos a aprender, ainda assim, a escola não se pode demitir da 

preparação integral do homem, ou seja, não pode esquecer a 

aprendizagem dos valores. A aprendizagem dos valores pode ter lugar 

em qualquer momento, por exemplo quando algo corre menos bem, ou 
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seja, quando alguém se portou mal. Por exemplo, 

Se apanho um aluno a copiar digo, isso é uma falta de respeito, 

porque está a enganar os colegas, está a enganar o professor, 

está a enganar-se a ele próprio, portanto é preciso encontrar uma 

situação em que eu possa falar dos valores, está a perceber? 

Agora eu chegar lá e falar de valores, não. (E2PG) 

Se se preferir também é possível desenvolver a aprendizagem dos 

valores “dialogando” (E3PF), através, explica E4PF, do debate de temas 

como “a eutanásia”, “o aborto”, “o respeito pela pessoa” ou, até mesmo, o 

plágio, evitando a todo o custo, acrescenta, o “vago”, porque se o 

fizermos entramos “numa situação difícil”. Por exemplo, na opinião de 

E3PF os alunos que optam por ir “sempre pelo caminho mais fácil, 

copiando ou plagiando trabalhos” devem ser “corrigidos” pelo professor. 

Não basta dizer não se faz, é necessário explicar porquê. Mas, para os 

que preferem abordagens menos diretas, a aprendizagem dos valores 

poder-se-á- fazer de outros modos, como através do exemplo: 

Eu costumo dizer-lhes que basta, às vezes, o exemplo que o 

professor está a dar para já estarmos a ensinar valores. Eu 

costumo dizer assim, olha vocês na sala de aula podem fazer, em 

termos de comportamento, tudo aquilo que eu fizer e não podem 

fazer nada do que eu não fizer. É mais fácil dizer isto do que dizer: 

tu não podes usar o telemóvel ou tu não podes ter a pastilha na 

boca. Não, vocês alguma vez me viram com uma pastilha na boca 

na aula? Ou vocês já me viram atender um telemóvel na aula? 

Assim como eu nunca mandei nenhum aluno para a rua por o 

telemóvel tocar na sala de aula, porque é assim o meu também já 

tocou, não é. Portanto, eu acho que nós educamos para os 
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valores até quando damos o exemplo dentro da sala de aula.  

(E2PF) 

Para ficarmos com uma ideia geral sobre os valores que os 

professores consideram mais importantes para desenvolver nos alunos, 

apresentamos a Quadro 25.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 25 – Valores a desenvolver no aluno referidos pelos professores em estudo 

Respeito 

(E1PG, E2PG, E4PF, E4PG, 
E5PF) 

Escuta 

(E1PG) 

Saber estar 

(E1PG, E3PG) 

Solidariedade 

(E3PG, E3PF, E4PG, E5PF) 

Responsabili-dade 

(E3PF) 

Conhecer-se a si 
mesmo 

(E3PG) 

Inclusão 

(E3PG) 

Direitos humanos 

 (E1PG) 

Valores éticos 

 (E5PF) 

Democracia 

 (E5PG) 

Igualdade 

(E3PF) 

Equidade 

(E4PF) 

Justiça 

(E4PF) 

Liberdade 
(pensamento, expressão) 

(E5PG, E3PF) 

Honestidade 

(E3PF) 

 

Os alunos, por sua vez, quando questionados sobre os três 

principais deveres dos professores, atribuem à transmissão de valores um 

terceiro lugar, embora este lugar seja partilhado com o dever de exigir o 

cumprimento de regras. Em segundo lugar ficou o dever de ajudar os 

alunos na resolução de problemas. 

Mas atenção, desenvolver a aprendizagem dos valores nada tem 

que ver com ser  

moralizador no sentido, como é que lhe ei-de dizer, ter alunos à 

sua imagem, não. Não, porque isso era decalcar, isso era como 

uma forma, formador, numa forma, portanto temos aqui um molde 

e tal, vamos pôr estes meninos todos da mesma forma. Não, não 

porque eles são todos diferentes. Pronto, mas esse controle até 

acho que é perigoso. Porque se for assim um professor de modelo 
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correto até temos alunos formados dentro da mesma dinâmica, 

mas se tiver um, se for um professor de modelo incorreto, aí eu 

acho que é perigoso. (E3PG) 

As pessoas e os professores, de um modo particular, não se 

devem impor, devem, isso sim, desenvolver o pensamento crítico e 

justificado, procurando fundamentar a(s) sua(s) tese(s) em argumentos.   

 

4.1.14. Estratégias potenciadoras da aprendizagem 

No que diz respeito às formas pelas quais se potencia a 

aprendizagem dos valores e do pensar ou, de uma forma mais geral, a 

aprendizagem, há a dizer que  

nós também não nos podemos alhear das novas tecnologias, 

obviamente, mas penso que (…) não é por aí que os alunos 

aprendem necessariamente melhor. Isso há-de fazer parte de 

estratégias de ensino aprendizagem como outros meios 

tradicionais. O suporte papel continua a ser essencial, parece-me, 

e, portanto, temos de ser equilibrados e tentar de facto encontrar 

um equilíbrio entre as estratégias tradicionais e (…) as novas 

tecnologias da informação e da comunicação. (E1PF) 

Com efeito, como atesta E2PG, “depende de cada turma. Há 

turmas em que se passar um documentário, um excerto de um filme e 

desenvolver a aula a partir daí, a aula funciona bem, há turmas onde as 

aulas não funcionam com esse tipo de estratégia”. Funcionam melhor 

quando o professor “apresenta a matéria escrevendo no quadro” (3AF9), 

fazendo “trabalhos/avaliações orais” (5BF2), “fichas de trabalho” (4AF1, 

5AF5) ou então através de atividades como a manutenção de uma “horta” 

(E3PG) ou que envolvam “teatro” e “músicas” (4AF3), mas, dada a 

extensão dos programas, fazê-las é um desafio a concretizar como que 
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em “contrabando” (E3PG). Faz sentido, a este propósito, evocar um ex-

aluno, que, depois de múltiplas provas de desinteresse, se envolveu num 

projeto de modo exemplar, superando os esforços demonstrados por 

qualquer um dos seus colegas de turma. Tratou-se de um projeto em que 

se deu liberdade para os alunos escolherem um trabalho a desenvolver, 

que se enquadrasse dentro da temática sustentabilidade. O aluno, 

amante da terra e do seu cultivo, perguntou se podia fazer uma horta. 

Apesar de alguns dos elementos da turma se começarem a rir, o aluno 

obteve um “sim”. Um “sim” que ainda hoje faz sorrir, de satisfação, a 

professora. Isto porque o aluno cumpriu o compromisso e envolveu-se 

como nunca antes se tinha visto. Fez uma horta em casa e, quando 

chegou o dia da apresentação do trabalho, expôs os seus produtos para a 

comunidade escolar, havendo inclusive troca de produtos entre as partes 

envolvidas. Foi um trabalho inesquecível, que soube provar que a 

aprendizagem é possível de muitas maneiras. António Sérgio já sabia 

disso muito bem ao mostrar-nos como ensinar matemática a partir da 

horticultura: 

depois de terem visto preparar o solo e ouvido as explicações 

convenientes, os alunos (…) tomam medidas do terreno, 

desenham-no em escala determinada, distribuem lotes a cada um, 

calculam o perímetro e a superfície de cada lote, o custo dos 

adubos por unidade de superfície, o custo da mão-de-obra e da 

porção de semente necessária, e registam num caderno o que 

viram e o que fizeram. Eles mesmos escrevem cartas pedindo 

catálogos aos vendedores (…). (Sérgio, 2008, p. 173) 

De qualquer forma, o importante, em matéria de estratégias, é 

variar, “adequar cada aula às capacidades de cada turma” (4AF8) “ao tipo 

de turma” (5AF11). O professor dispõe de inúmeras opções para 

desenvolver e facilitar a aprendizagem. Para além das que já referimos, 

poderíamos falar da “escrita”, sendo aqui importante sublinhar que os 

alunos “têm que ler” (E2PF) ou “apresentar” (E3PF) o que escrevem, 

- Música 
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podendo esta leitura ser individual, para si mesmo, ou, de preferência, 

para toda a turma. No entanto, é preciso ter em conta que, por vezes, há 

alunos que se recusam a ler diante de toda a turma. Nesses casos há que 

ter cautela e evitar obrigar os alunos a fazê-lo, embora saibamos que 

conhecer o que os alunos escrevem permite ao professor “perceber se a 

mensagem está a passar ou não” (E2PF). O importante, em casos 

semelhantes a este, é que o aluno não ganhe medo e se faça o possível 

para criar uma relação de confiança propícia ao desenvolvimento da 

capacidade de comunicação dos alunos, de modo a que estes se sintam 

à vontade para, se necessário, partilhar “dúvidas” (E3PF). Pode-se, por 

exemplo, propor ao aluno para, daquela vez, vir ler junto do professor. 

Para a próxima ele poder-se-á sentir mais confiante para partilhar com 

todos. Depois há a questão dos exercícios, com os quais o professor 

deve “gastar uma boa quantidade de tempo” (4AF1), dando aos alunos 

oportunidade para os “fazer”, evitando exercer “pressão para se 

despacharem” (3AF7). Estes exercícios, que podem ser corrigidos, por 

exemplo, “no quadro ou no caderno” (E3PF), aliados à questão da prática 

devem fazer parte da aula. O professor deve “disponibilizar material 

regularmente para treino das matérias lecionadas” (2AF9). Articular 

“teoria” e “prática” (2BM4, 4BF3) é fundamental, sobretudo se tiverem 

pela frente alunos como os  

dos cursos profissionais: Eu penso que falta algum bom senso no 

equilíbrio entre o prático e o teórico (---), mas é evidente que tem 

que ter uma componente teórica, as crianças têm que saber ler, as 

crianças têm que aprender a interpretar aquilo que leem, têm que 

saber como é que hão-de agir numa determinada situação, numa 

determinada instituição, se tiverem que ir lá fazer um pedido, fazer 

uma reclamação, isso essa componente teórica penso que devia 

assentar em aspetos práticos que eles vão precisar para a sua 

vida. (…) Eu penso que aí tem de ser, porque são alunos que não 

estão motivados para outro tipo de aprendizagem, para outro tipo 
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de ensino e a escola não está a conseguir satisfazer as suas 

necessidades. (E1PF) 

É importante “encontrar exemplos mais próximos da realidade 

deles, para eles poderem identificar (…) se nós não conseguirmos 

prendê-los com exemplos do quotidiano e da realidade, indo buscar 

situações da prática, é muito difícil motivá-los. Temos que ir por aí” 

(E2PF), ou seja, é importante, selecionar “exemplos pertinentes” 

(2BM10), “que relacionem as matérias com o dia a dia” (4BM3), 

“exemplos práticos para os alunos terem uma ideia mais concreta da 

matéria” (3AF9). Por exemplo, numa aula de línguas, levar os alunos à 

rua, por exemplo a uma “padaria” (E3PG), e simular situações, fazendo-

os falar na língua estrangeira. Importa aproximar os conteúdos dos 

alunos, “pegando numa situação que esteja na ordem do dia” (E3PF) e “a 

partir daquela situação tentar adaptar a aula e os conteúdos” (E3PF). A 

aula “adapta-se às necessidades de cada aluno” (2BM10), devendo 

procurar “aproximar ao máximo o modo de ensino ao tempo e idades” dos 

alunos (4BF5). Não obstante, com isto não se quer dizer que a aula 

expositiva deve ser erradicada. Às vezes “um professor é eficaz quando 

transmite a matéria” (4BF1). Quer isto dizer que também é importante a 

“forma expositiva” (E3PG) ou o “momento da exposição” (E3PF), 

recorrendo, eventualmente, a um “PowerPoint” (E5PF, 3AF9), embora 

“hoje em dia os alunos estejam cansados de PowerPoint” (E2PF) e, por 

isso, haja professores que não sejam “propriamente adeptos do 

PowerPoint” (E3PF). A propósito de aulas expositivas, e de entre todos os 

cuidados com a exposição, referidos por exemplo por Imídeo Nérici 

(Nérici, 1992, p. 71-73), como os “cuidados com a linguagem”, o “tempo”, 

o “uso do quadro-negro” e com a “flutuação da atenção”, o mais 

importante para os sujeitos em estudo é que o professor “explique bem as 

matérias” (3BM3), de forma “simples” (2AF7, 2AF10, 4AF11), com “calma” 

(2AF6, 4AF1), “clara” (2AF7, 2AF10) e “explicitamente” (2AF6), “de forma 

a que os alunos percebam/aprendam” (5AF1). Um professor preocupado 

com a aprendizagem cuida da forma como expõe, faz “por se entender e 

para ser entendido” (2BM1), tenta “saber se todos perceberam” (3AF2), 

 

 

 

 

- Usar exemplos 

próximos da 

realidade dos 

alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Não erradicar a 

aula expositiva 

 

 

- Uso moderado 

do PowerPoint 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Explicar bem  

- Linguagem 

simples 

- Usar de calma 

e clareza 

 

 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

365 
 
 

“repete a matéria se necessário” (2AF6), “tira todas as dúvidas dos 

alunos” (2AF9), “esclarece-os” (2BM10), “mesmo estando atrasado” 

(3AF8), mas de maneira a “não confundir os alunos com a mesma coisa 

dita várias vezes e de maneiras diferentes” (3AF1). Um sujeito em estudo 

partilha connosco um caso, passado na última aula do ano, que nos 

mostra como algumas aulas expositivas são importantes para os alunos: 

eu estava neste sentido a dizer: estamos a chegar ao fim, ficaram 

aqui muitas janelas abertas, muitas portas, muitos caminhos, e 

pronto, a vida é uma viagem, e estava nisto e vi uma menina a 

olhar para mim muito séria, reparei, pronto, mas continuei e tal. E 

no final ela veio ter comigo e disse-me que foi das aulas mais 

bonitas que ela tinha assistido e que naqueles noventa minutos 

ela mudou. (E5PF) 

 Não devemos temer “os velhos caminhos seguros” (Freinet, 1978, 

59). O que é importante, no meio de todas estas recomendações, é que 

haja variabilidade, que se “diversifique as aulas” (5AM1), tentando evitar a 

“aula certinha, a aula estereotipada” (E3PF), “não se limitando a aulas 

teóricas” (1BF6) ou “a despejar conteúdos” (5AF8, 5AF10). O essencial é 

“evitar a monotonia” (2AF5), “arranjar uma maneira que não os aborreça” 

(2BM5), isto é, fazendo com que “as aulas não sejam apenas um 

monólogo do professor” (3AF4). A aula deve ser “ritmada, com vários 

registos, momentos” (E3PF), ou seja, a aula deve procurar ser “dinâmica” 

(E5PF, 1AF2, 2AF10, 2BM8) e abrir espaço para momentos de 

“criatividade” (5AF7), é dizer, momentos em se é levado a “explorar, sem 

constrangimentos, de maneira bruta, o campo inicial dos possíveis, sem 

desejo preciso de construir e de elaborar” (Beaudot, 1973, p. 46). Por 

criatividade entende-se, portanto, a “capaciade e a tendência para criar”, 

enquanto a criação nasce quando “se efectivamente faz” essa coisa 

(Rocha, 1988, p.116, 118). É preciso abrir espaço para a criatividade. O 

professor necessita de ter em linha de conta que, dada a tendência para 

excluir do grupo os menos criativos, há que “agir para integrar os criativos 
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no grupo, de modo a permitir que a sua criatividade se exerça e 

sobretudo para treinar os menos criativos do grupo”  (Beaudot, 1969, p. 

115). Esta atenção pela criatividade é essencial para controlar a 

tendência ao conformismo, abrindo assim espaço para uma postura 

crítica e reflexiva da realidade.  

 

4.1.15. O diálogo como ponto de partida e de chegada da 

aprendizagem 

O diálogo surge, também, como um elemento a não esquecer para 

quem se quer cuidador de aprendizagem, sendo condição necessária 

acautelar, no âmbito deste contexto, “o momento da síntese” (E3PF). 

Para este sujeito em estudo “tem que haver de facto esta organização, as 

ideias principais, os conteúdos mais importantes, o que quisemos 

transmitir, para os alunos com maior dificuldade não se perderem naquela 

viagem” que é a aprendizagem. Embora haja quem defenda que o 

professor afeto à aprendizagem do aluno “dá resumos” (3AF7, 3AF8), 

consideramos, com 3AF3, que o professor os deve “realizar com os seus 

alunos”, numa dinâmica colaborativa, “no fim da aula e no início” da 

seguinte (5AF2) e, também, “ao longo do ano escolar” (2AF6). Como 

assinala 3AF5, por vezes, “o professor não consegue que os alunos 

aprendam realmente a matéria pois esta, após ser feito o teste, é 

esquecida, não é reforçada”, nem cimentada, situação que, como adianta 

num outro momento, pode ser devida ao fator “tempo”, sempre “pouco” 

para explicar e para fazer com que os alunos “percebam os conteúdos 

lecionados”, arquitetados para aquela aula.  

No entender de E1PF “diálogos francos e abertos com os alunos, 

(…) a partir do texto (…), a partir de problemas que são colocados hoje 

ao ser humano, na sociedade, nas vivências dos próprios alunos (…)” 

devem alimentar e orientar a aprendizagem. Um professor que “interage” 

com os alunos (1BF6, 2BM12, 3AF4, 4AF9, 4BF4), a “troca de opiniões” 

(E2PF), “a partilha, o diálogo na sala de aula (…), um diálogo orientado, 

(…) é sempre muito importante e um ponto de partida e de chegada” 

(E3PF). Quer isto dizer que dialogar com os alunos, falar com eles, saber 
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do que gostam, o que querem, saber identificar os seus interesses e 

dificuldades, no fundo escutá-los, é fundamental como ponto de partida 

da aprendizagem, um professor só consegue ver o seu papel de guia 

reconhecido pelo aluno se, previamente, tiver cimentado com ele um 

diálogo. Só desta forma “interativa” (E3PF) se conseguirá chegar a porto 

seguro na aprendizagem. O diálogo tem de acompanhar todo o processo 

de aprendizagem, tem de ser, também ele, ponto de chegada, de 

consenso e acordos, fundamentais na relação pedagógica. 

 

4.1.16. A importância da reflexividade 

Ora e falando de diálogo, não poderíamos deixar de apontar a 

importância do recolhimento e da reflexividade, podendo e devendo, 

depois do recolhimento interior, haver a reflexividade a pares, entre 

professores, numa dinâmica de troca de experiências, de ponderação de 

estratégias facilitadoras da prática docente. A “reflexão é sempre 

importante, quer seja profissional quer seja pessoal” (E2PG), devendo 

representar “um treino intenso para se fazer todos os dias” (E2PG). Das 

“vivências nós tiramos muita coisa, da nossa experiência, daquilo que 

observamos, do resultado daquilo que vemos, para além daquilo que 

lemos, que é importantíssimo, acho que a vivência do nosso dia-a-dia e a 

reflexão sobre essa vivência nos ajuda” (E5PG). No entanto, é um facto 

que nem sempre é fácil reunir condições para esta partilha reflexiva. Os 

“mega agrupamentos”, parecendo que potenciam a reunião e o encontro 

das pessoas, tornaram-na “mais difícil” (E5PG), havendo mesmo quem, a 

propósito da regularidade com que pratica a reflexão, diga “não faço. 

Sempre que eu faço qualquer coisa menos bem, em que penso que não 

foi a melhor atitude, depois na altura, se essa situação foi dirigida a um 

aluno, eu vou lá na aula seguinte e digo: então, meu menino, tudo bem?” 

(E2PG). Deixar o tempo curar os problemas não basta. Os casos que 

compõem a prática diária do professor devem ser objeto de diálogo e 

discussão, tendo em vista uma melhor preparação para responder às 

dificuldades sentidas em contexto de aprendizagem em sala de aula. 
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4.1.17. Dizer não ao castigo. A persistência e o reforço positivo 

na aprendizagem 

A par desta importância do diálogo e da reflexão podemos dizer 

que estão outros aspetos, como a capacidade do professor recusar o 

“castigo” como ferramenta de aprendizagem. No entender de E4PF “o 

castigo como humilhação parece uma estratégia de rejeitar em termos 

deontológicos”. Já o reforço negativo, adianta, “pode resultar. O reforço 

negativo é uma estratégia pedagógica viável e produtiva (…), em vez de 

passar um filme não passar”. Embora o reforço negativo seja aceitável, o 

melhor mesmo, numa outra opinião, são as recompensas, que podem 

tomar a forma, por exemplo, de “feedback” (E1PG). Quando se escolhe 

“dar recompensas aos alunos” (2AM3), é importante ter em linha de conta 

que estas podem ou devem tomar a forma de reforço positivo, porque, de 

acordo com Maria Montessori, as crianças ou os alunos esperam por 

recompensas de outra ordem que não a material. Quando ofereceu doces 

aos alunos pela realização de uma tarefa, Maria Montessori constatou 

que as crianças “sentiam prazer na sua perfeição. (…) As crianças 

recusavam espontaneamente doçuras exteriores inúteis porque se 

elevavam espiritualmente” (2009, p. 119), ou seja, as crianças não faziam 

as tarefas na tentativa de obter doces: As guloseimas oferecidas pela 

professora, entendidas, pelos adultos, como uma tentação para as 

crianças, eram, afinal, guardados e esquecidos por estas nos bolssos. O 

que eles queriam, acima de tudo, era buscar a perfeição, o 

aperfeiçoamento.  

Para além do reforço positivo, é importante a “persistência” 

(2AM1). O professor não pode desistir do aluno. O professor que quer a 

aprendizagem “demonstra interesse” pelo aluno (2BF3), é “preocupado 

com os alunos, se eles perceberam ou não a matéria” (2AF4). Com efeito, 

“não adianta transmitir imensa matéria se só parte dos alunos a 

perceberem” (4BF1).  
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4.1.18. O número de alunos por turma 

Depois é claro, o número de alunos por turma também conta como 

elemento facilitador da aprendizagem. Turmas “mais pequenas” (E3PF), 

como as de E2PF, com “14”, “19” e “22” alunos são ideais para 

desenvolver a aprendizagem. E a par da aprendizagem a educação. Se é 

verdade “que a autêntica educação se processa através das relações 

grupais, (…) o número de elementos do grupo tem de ser reduzido para 

ser possível e eficaz” (Niza, 2015, p. 54). Não é com “sermões” ou 

posturas autoritárias que se educa. O que importa são as “atitudes” 

daqueles que assumimos como “referência”.  

 

4.1.19. Ferramentas de apoio à aprendizagem 

Para apoiar todo o trabalho de aprendizagem, professores e 

alunos da sociedade do conhecimento dispõe, para além daquilo que é 

habitual numa sala de aula, como os “manuais” (E3PF), os “textos” 

(E3PF) e os “materiais didáticos” (5BF1), daquilo que se vem designando 

de “escola paralela” (E5PF), ou seja, de equipamentos eletrónicos que 

permitem o acesso rápido a informação, como o “telemóvel” e o “tablet” 

(E4PF). Ferramentas como as Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) “poderão” (E5PG) ser facilitadoras da aprendizagem,  

são fundamentalmente apoios técnicos que podem ser 

importantes, por exemplo, nós o manual que temos, se ele for 

transposto para um tablet ou um instrumento análogo, há alguma 

utilidade em termos de manejamento e alguma facilidade que 

pode ser útil. Sobretudo quando essas ferramentas permitem o 

trabalho de pesquisa. (E4PF) 

Esta ideia de colocar os manuais todos num tablet poderia ser 

uma excelente solução para o peso exagerado das mochilas dos nossos 

jovens e, ao mesmo tempo, uma forma de suprir as dificuldades que 
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muitos professores e alunos enfrentam na sala de aula quando querem 

levar a cabo uma pesquisa e não têm material para tal. Seria possível, por 

exemplo, “aceder a um vídeo imediatamente” (E4PF), libertando o 

professor da tirania de pedir comando do projetor da sala de cada vez 

que vai dar aula ou carregar mesmo com a versão portátil do mesmo, nos 

casos em que a sala não dispõe de meios multimédia para projeção.  

 

4.1.20. Justiça na avaliação 

A forma como se avalia é outro dos temas a ter em conta na 

problemática da aprendizagem. Uma avaliação justa requer, segundo a 

perspetiva dos sujeitos em estudo, “nós termos tempo suficiente quase 

que para avaliarmos os alunos aula a aula” (E2PF), “diariamente” (1AF4), 

de forma, efetivamente, “contínua” (3AF9), procurando utilizar “vários 

elementos de avaliação” (E3PF), “várias componentes” (E4PG), que 

podemos ilustrar com os exemplos referidos pelos sujeitos em estudo.  

O professor que quer diversificar os instrumentos de avaliação, 

deve tentar “dar valor a tudo, à prática e à teórica” (4BF5), deve utilizar, 

por exemplo, “testes” (E3PF), “participação nas aulas” (1BF2), “dúvidas 

colocadas” (2BM4), “trabalhos, (…) oralidade, de modo a que quando 

chegam ao teste os alunos já têm uma série de situações e de 

experiências que levam a não ter de estudar tanto, a não ser aquela coisa 

maçadora, cansativa de estudar para o teste.” (E2PF). Pode ainda avaliar 

aspetos relacionados, sobretudo, com “o domínio social: o empenho (…), 

o cumprimento de regras, o respeito pelos outros” (E4PG), “o 

comportamento” (1AM2), “o esforço” (2AF4), “o interesse” (2AM3), “a 

dedicação” (3AF1), enfim, relacionados com “as atitudes e valores” 

(1AF3). É fundamental  

não basear tudo em dois momentos de avaliação. Acho que isso 

aí é terrível. Nós sabemos que há muitos fatores externos que 

condicionam a avaliação, às vezes uma má disposição ou outra 

razão qualquer alheia pode determinar a nota de um teste e pronto 
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e depois são só dois. (E2PF) 

Por isso, uma avaliação justa parte da convicção que “não é num 

teste que se avalia aquilo que nós sabemos” (1AF2). Avaliar com justiça 

supõe “diferentes elementos de avaliação” (4BF3), que se sintetizam na 

Figura 12, por ordem decrescente no que diz respeito ao número de 

vezes que foram referenciados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Exemplo de instrumentos de avaliação referenciados pelos sujeitos em estudo, 

apresentados por ordem decrescente de vezes 

 

Para além do mais, o professor que quer justiça na avaliação 

“deve definir parâmetros de avaliação adequados à sua disciplina e 

divulga-los” (1AF1), assim como “definir níveis” (4BM1), comos os que se 

veem nos exames nacionais ou então, talvez estes níveis também nos 

remetam para a adequação à especificidade do aluno a que a avaliação 
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deve estar atenta, evitando avaliar um aluno com necessidades 

específicas do mesmo modo que um outro que as não tem. No entanto, é 

importante “manter o critério de avaliação” (2BM8), é fundamental “ajustar 

critérios de avaliação para todos os alunos de igual modo” (3AF4). Por 

exemplo se é definido um prazo para entrega de um trabalho esse prazo 

deve ser cumprido, “ultrapassados os prazos de entrega de trabalhos é 

zero nesse trabalho” (3BF3). O professor “deve ser coerente com todos, 

sem exceções” (4AF7), “deve ser imparcial” (1AF5), “tratar todos de igual 

modo” (2BM3), “basear-se somente nos critérios de correção e não em 

caras ou nomes” (3BM1), porque “às vezes, há preferência por 

determinados alunos e isso influencia a sua avaliação, (…) é necessário 

ser imparcial e não ajudar uns em detrimento de outros” (1BF1).O 

professor deve “dar as notas que cada um merece” (2AF1), evitando 

“injustiças” (1BF5), como as que acontecem quando em tempo de 

avaliação “se dá mais tempo a uns do que a outros” (5AF5) para, por 

exemplo, acabar o teste ou tarefa ou injustiças como as que advêm do 

facto das “versões utilizadas nos testes” (3BM4) não terem o mesmo grau 

de dificuldade. O professor “deve dar as mesmas oportunidades a todos” 

(1AF6), “realizar testes que não sejam nem muito fáceis nem muito 

difíceis, ou seja, testes acessíveis a todos” (1AM2). Depois, é importante 

“tentar conversar com os seus alunos sobre as notas” (1AF5), “falar com 

cada um deles” (2AM1), em alguns dos casos em privado, evitando 

situações de humilhação. Por vezes há alunos que, depois de um desaire 

num teste a última coisa que querem é ouvir dizer em voz alta, para toda 

a turma, a classificação mísera alcançada. O professor tem de ter 

sensibilidade para estas situações. Acima de tudo, a avaliação mais do 

que formativa deve ser formadora. 

Sim, formadora. Pegamos nos erros que eles tinham nos testes e 

corrigimos. Vai o Pedro ao quadro escrever três palavras que 

errou, pronto porque eu trabalho com palavras, e depois vai a 

Margarida que diz: oh professora, eu sei escrever essa. Pronto, 

corrige uma, depois vai outro. Portanto, tenho três palavras 
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corrigidas. (E3PG) 

No entender de E4PF, avaliação e aprendizagem estão 

interrelacionadas, “a avaliação é justa sempre que permite ao aluno 

aprender e progredir, Isto é, se eu fiz uma avaliação que permite que o 

aluno aprenda e progrida ela foi adequada”. É dever do professor “não 

tentar dificultar” (4AM3), “ter consciência de que se esforçou com todos 

os alunos na altura da avaliação” (1BM1) e “compreender as dificuldades 

dos alunos, ou pelo menos tentar, e depois tentar eliminá-las” (1BF5). 

Mas, infelizmente, esta dimensão de fazer crescer nem sempre parece a 

mais importante. 

Neste momento acho que a avaliação está muito virada para as 

folhas de Excel, que também é importante. Há critérios muito 

rigorosos em que tudo é contabilizado por décimas, por 

centésimas. Isso parece-nos, à partida, a avaliação mais justa, em 

que tudo é contabilizado. Eu vou dizer-lhe que nessa avaliação 

sinto a falta da reflexão. Hoje pedimos aos alunos: vamos fazer a 

autoavaliação. E imediatamente o que é que os alunos fazem? 

Agarram nas calculadoras e fazem contas. (…) Falta essa 

reflexão. Muitas vezes também me deparo com uma coisa, o meu 

sentir é que quando aquele aluno chegou ao nove, mas o caminho 

percorrido, (…). Eu tenho que ir para além disso, porque o 

caminho não está lá na folha de Excel. O esforço, tudo o que está 

às vezes por detrás de um número, não está na folha de Excel. É 

um sentir que eu tenho de levar de alguma maneira para a 

avaliação. (E5PG) 

No entanto, a verdade é que ainda há pessoas, nomeadamente 

alunos, que consideram que os “testes escritos são a única forma justa de 
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avaliação” (4AM2). Esta posição talvez tenha que ver com a tendência 

para a objetivação da avaliação, criando descritores para todos os 

domínios, potenciando assim o rigor, a clareza e a transparência. 

Mas a defesa da reflexão sobre o percurso percorrido pelo aluno é 

novamente sublinhada por E5PF. Na opinião deste sujeito em estudo “a 

avaliação justa continua a ser para além das folhas Excel”, afirmando 

mesmo: 

não tenho pejo nenhum de, para além do resultado, que 

numericamente tenho, eu poder ainda refletir sobre aquele menino 

ou aquela menina, que não se resumem àquele valor que ali está, 

e não tenho pejo nenhum, temos de dizer aos alunos que, de 

facto, eu vou fugir porque, isto tanto para os muitos altos, como 

para os mais fracos.  

É importante atender à “evolução do aluno” (2AF9), “observá-lo” 

(2BF4), “escutá-lo” (4BM2), procurando “avaliar cada aluno” (1BF5), 

“consoante as suas dificuldades” (2BF1), “as capacidades e as 

caraterísticas” (2BM10), atendendo às suas peculiaridades. Importa “ser 

subjetivo” (5AF8), tendo em conta, no entanto, “a turma como um todo, 

isto é um aluno que se esforce e não obtendo um resultado tão bom, deve 

ser beneficiado relativamente a um aluno que não se esforce mas 

obtendo o mesmo resultado” (1BF6) 

Mais importante que as fórmulas, mais relevante do que 

“classificar o aluno (…), de dizer que o aluno A deve ficar num nível um e 

que portanto é alguém que em termos de emprego, ou de ocupação 

futura, está à frente do outro”, mais importante do que isso, acima de tudo 

isso, sublinha e acrescenta E4PF, está a finalidade da avaliação, que é 

“verificar se o aluno está ou não a aprender”. E, a este respeito, importa 

salientar que “não é por aí (pelas avaliações) que se conhece uma turma, 

os alunos” (E3PF). Avaliar é, habitualmente, “um olhar para trás”, reforça 

E3PF, mas tem de ir mais longe. Avaliar deve ser o momento de 

arquitetar estratégias e travessias, tendo em vista a aprendizagem que 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A avaliação  

deve contemplar 

a evolução do 

aluno 

 

- Uma certa 

dose de 

subjetividade 

também deve 

fazer parte da 

avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Avaliar deve ir 

além do olhar 

para trás, 

arquitetando 

estratégias para 

o futuro 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

375 
 
 

enaltece e configura o humano.  

 

4.1.21. Obstáculos à aprendizagem 

Entre os aspetos que podem obstaculizar o processo de 

aprendizagem podemos referir, para além do que já dissemos, como o 

número de alunos por turma, a existência de “estrado” (E3PG) nas salas 

de aula. Com efeito, o “estrado”, apesar de ser já residual nas salas de 

aula em Portugal, ainda permanece na mente de muitos docentes que 

têm a convicção de que professores e alunos não devem estar no mesmo 

plano, sob pena de se perder a noção de respeito. Acreditamos, ao invés, 

que professores e alunos não devem estar separados, mas no mesmo 

campo, para a sementeira da aprendizagem. Pode ser muito perigoso um 

professor dizer a um aluno “o menino cale-se” (E3PG). Quando 

mandamos calar alguém que está na nossa sala, seja a de estar, na 

nossa casa, ou a de uma aula, é um ato de grande inospitalidade, capaz 

de estragar um ambiente para todo o sempre. Haver problemas “de 

relação da turma, da dinâmica do grupo” (E4PF) torna inóspita a terra de 

aprender. Não obstante, tal não pode ser entendido como um dever de 

evitar, a todo o custo, situações de confronto. O professor não se pode 

render às dificuldades e nada fazer, preferindo “não comunicar as 

infrações ou situações de indisciplina” (E4PF). Fazer de conta que o 

problema não existe só vai concorrer para que ele ganhe dimensão. 

Sentir-se “impotente” (E2PG) é um sentimento comum entre professores 

que nunca, por nunca, deve ser entendido como inibidor de procura de 

solução para o problema de aula. Se sozinhos não conseguimos 

devemos tentar encontrar saída colaborativamente, discutindo, trocando 

pareceres, determinando possibilidades. 

Pensa-se que  

muitas vezes, com receio dos pais, com receio da sociedade, a 

escola desculpabiliza muita coisa e desculpabiliza até porque a 

escola atualmente, a escola pública tem alunos de grande 
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diversidade social, alunos institucionalizados, e tende a desculpar 

quando tem crianças complicadas, com vidas complicadas. Mas 

não me parece que essa desculpabilização possa ser em 

demasiado, a própria desculpabilização pelo contexto social e 

familiar tem que também ter um limite porque ninguém é 

maltratado na escola, a escola está aqui para receber, para ajudar, 

e, portanto, a falta de educação, a indisciplina, os comportamentos 

indisciplinados não podem ser admitidos numa escola. (E1PF) 

A ocorrência de “comportamentos indisciplinados”, que perturbam 

“o normal funcionamento das aulas” (E1PF) deve ser objeto de trabalho. 

De onde vêm tais ocorrências, o que as causa ou pode sustentar são 

preocupações que devem inquietar o professor. 

Depois a carga horária, por vezes a mesma aula sucede-se por 

“dois blocos de 90 minutos, eles ficavam fartos de mim e eu deles, 

completamente” desabafa E2PG, outros há para quem “90 minutos numa 

sala é muito tempo” (E3PF). A alternativa poderia ser redistribuir mais a 

carga horária pelos dias da semana, mas isso pode ser “um trabalho 

difícil para os colegas que estão a fazer as turmas” (E3PF). Para além 

disso, existem os programas “extensos” (E3PG, 3AF5) e o facto de 

professores e alunos ficarem “sempre focalizados para o exame, mas não 

pode ser, (…) aprender não pode ser só preparar para o exame” (E3PG). 

Mas, supondo que o é também, o professor deve fazer com que “o grau 

de ensino seja igual ao grau de exigência requerido nos testes (o que não 

acontece às vezes)” refere 3BM4. Alguns sujeitos em estudo assinalam 

que o professor deve “preparar bem os alunos para os testes e exames” 

(4AM3), “realizar provas e perguntas tipo e corrigindo devidamente, como 

pretende uma resposta no seu teste” (5BF1).  

Não obstante, apesar da aprendizagem suportar, como vimos, 

aulas expositivas, esta pode ficar comprometida se o professor se limitar 

a “debitar conteúdos” (E3PF). Além do mais, tal, se associado, por 

exemplo, à falta de gosto pela área/curso em que se está inscrito pode 
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deixar o aluno pouco “motivado” (E3PF), sem “brio por um trabalho de 

escola” (E5PF). Não podemos esquecer que dentro da escola de massas 

há hoje alunos que não gostam de aprender, “alunos não motivados para 

aprender” (E1PF) ou que “estão ali assim com motivações que não têm 

nada a ver com aquilo que eu (professor) quero dar” (E4PG). Muitos 

estão na escola “porque os pais os obrigam” (E5PF, E2PF). Depois há 

outros que “estão muito contrariados numa determinada área (…) alunos 

que estariam melhor noutra área, mas que têm que estar ali e aquilo para 

eles pode ser um suplício, porque é muito teórico” (E3PF). As aulas 

práticas que vêm de quando em ez são, geralmente, aquele momento em 

que alunos pelos quais já não se dava nada se revelam, se implicam 

como nenhum outro, transformando-se nos atores principais, que fazem o 

que é solicitado como ninguém mais. 

Apesar das aulas práticas serem uma excelente forma de 

aprender, também é muito importante sublinhar que, por vezes, o 

desgosto para com as teóricas se deve, em grande medida, à “falta de 

automatismos (…), coisas que devem fazer ao entrar numa sala de aula 

automaticamente, (…) desde tirar o caderno, registar, tirar notas, (…) 

entrar na sala (…)” (E5PG). 

 Para estes, os que não estão motivados para a aprendizagem, é 

muito difícil apontar estratégias, porque ao não quererem, o que acontece 

é que “muitas vezes não usufruem” (E5PF) do que lhes é oferecido, no 

sentido de superar essa dificuldade.  

Esta preocupação do professor recorrer a várias estratégias, 

particularmente às que estão relacionadas com a utilização das TIC, 

conduz-nos a dilemas ou “objeções, nomeadamente a da escrita, porque 

hoje o aluno escreve menos e o próprio movimento dos dedos” (E4PF) 

fica comprometido. Há que ter a noção de que utilizar sistematicamente 

uma mesma estratégia e/ou ferramenta pode representar “um forte 

obstáculo” (E5PF) ao desenvolvimento do aluno. A este propósito 

importa, também, sublinhar a importância dos professores serem 

rigorosos, desde cedo, mesmo com os alunos mais jovens, é necessário 

exigir e sensibilizar para a desonestidade do plágio. Entre os alunos “a lei 

do menor esforço é terrível” (E5PG) para dificultar a aprendizagem, mas 
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cabe ao professor trabalhar no sentido de a evitar e ao aluno colaborar, 

assumindo o seu maior papel que “é de estudar” (E4PF).  

Fazer parecer que se sabe não basta, é fundamental que cada um 

tome consciência de que a escola serve para crescer e para ser mais e 

melhor, devendo, por isso, implicar-se no processo de arquitetar o 

percurso formativo, tornando-o fecundo para uma vida ativa bem 

sucedida 
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Considerações finais 
 

O processo de aprendizagem, apesar de suportar o ensino por parte de um 

professor e de depender da sua competência científica e pedagógica, vive, sobretudo, da 

vontade, da dedicação e do trabalho que o aluno lhe dedica, na escola ou em casa.  

Aprender implica esforço e sacrifício, “aprender por vezes é doloroso” (E5PG), é 

importante levar os alunos à cultura do “brio” (E5PF), do amor pelo “trabalho” (E1PF, 

E3PF), embora se considere aceitável e desejável a reserva de tempos para o 

desenvolvimento de momentos lúdicos, “mais à vontade” (2AF9), “de descontração” 

(5AF7), “para desanuviar” (3AF6), até porque “aprender não pode ser só preparar para o 

exame” (E3PG).  

O professor não pode pensar que atividades como a manutenção de uma “horta” 

(E3PG) ou que envolvam “teatro” e “músicas” (4AF3) sejam desafios menores, a 

concretizar como que em “contrabando” (E3PG). A avaliação para ser justa deve ser 

diversificada, formadora e reflexiva, consciente do percurso e das singularidades de cada 

aluno.  

A tarefa primordial da escola, não podemos esquecer, é, como no-lo lembra 

Rubem Alves, “desenvolver, nos cidadãos, a capacidade de pensar” (2004, p. 36) e, para 

tal, é fundamental que o professor proponha trabalhos que se aproximem da realidade, 

dos interesses e das “dificuldades” (2BM8, 2BM10) dos alunos, que nunca se devem 

transformar em motivo para humilhação.  

As propostas do professor devem servir para o aluno “refletir de uma forma mais 

livre”, que lhe permitam tirar “conclusões” (E5PG). O professor “pegando numa situação 

que esteja na ordem do dia” (E3PF) pode, “a partir daquela situação tentar adaptar a aula 

e os conteúdos” (E3PF), levando os alunos à complexidade, tecendo caminhos 

possíveis, levantando objeções e preparando refutações.  

E tudo isto surtirá melhor efeito se, ao mesmo tempo, o professor mostrar aos 

alunos que “gosta daquilo que faz” (2BF3), “que sente prazer a ensinar o que sabe” 

(2BM13), conseguindo “demonstrar o seu entusiasmo com a matéria na aula” (3BF2).  
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Apesar da motivação ser um tema difícil, os dados empíricos apontam que “um 

professor eficaz no ensino consegue cativar” (5AF6), “captar a atenção” (2AF1, 2BM12, 

3AF6, 3BF2) dos alunos, “fazer com que estes ganhem interesse pela disciplina” (1BF1) 

ou, no caso de o não saber fazer, tem vontade e “aprende a cativar” (2AM1).  

A “persistência” (2AM1) e a diferenciação pedagógica são determinantes. O 

professor não pode desistir do aluno e não pode esquecer que “não é só os alunos com 

dificuldades que precisam de ajuda. Os outros (os bons alunos) também precisam de 

acompanhamento” (E5PG). O professor que quer aprendizagem “demonstra interesse” 

pelo aluno (2BF3), é “preocupado com os alunos, se eles perceberam ou não a matéria” 

(2AF4), não “humilha” (4AF9), utiliza “recompensas” (2AM3), que devem tomar a forma 

de reforço positivo e nunca, como adverte Maria Montessori, de ordem material, pois a 

experiência mostrou a esta educadora que o que as crianças esperavam eram situações 

que as “elevavam espiritualmente” (2009, p. 119), ou seja, a maior recompensa para um 

aluno é sentir que o professor está feliz e orgulhoso por aquilo que conseguiu aprender.  

De nada “adianta transmitir imensa matéria se só parte dos alunos a perceberem” 

(4BF1). Como assinala 3BM4 “para os alunos aprenderem melhor, o professor deve ter 

uma relação com os alunos”, “uma boa relação” (4AM2, 5AF3, 5AF4), marcada pela 

disciplina, para o que contribui a educação para os valores que, embora, se perpetue na 

escola, deve começar bem cedo em casa.  

A edificação de um bom clima de aprendizagem, “um bom ambiente de sala de 

aula” (2BM2), em que o professor “tem uma relação social e saudável com os alunos” 

(2BM11), revela-se como um dos principais cuidados facilitadores da aprendizagem. Na 

verdade, “quando há um bom relacionamento é muito mais fácil” (E5PG). A variabilidade 

de estratégias e ferramentas de aprendizagem é importante, mas vital para uma boa 

aprendizagem é a qualidade da relação pedagógica. A Figura 13 apresenta-nos um 

quadro de expressões cuidadoras da aprendizagem, isto é, que, de algum modo, devem 

fazer parte, do processo que é aprender. 

O professor cuidador da aprendizagem deve assumir-se como um maestro que 

dirige e chama ao palco os saberes e interesses de cada um, levando-os e levando-se a 

si próprio à adoção de uma postura colaborativa na aprendizagem. 

A disposição das expressões no quadro têm uma significação, reservando-se o 

espaço mais à direita para as que se relacionam com o papel que, de uma forma mais 
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explícita, é assumido pelo professor, e as que se encontram mais à esquerda, estejam, 

sobretudo, ao cuidado do aluno. 

Mas, tal como na perspetiva fenomenológica do conhecimento, onde o sujeito e o 

objeto estão em correlação, também aqui devemos ter consciência que professor e aluno 

devem marcar presença no processo de aprender. Professores e alunos são, ambos, 

peças chave, no sucesso da aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 13 – Cuidados potenciadores da aprendizagem para alunos e professores 

 

O papel do professor e do aluno devem ser vistos numa perspetiva de 

complementaridade e colaboração, sendo fundamental para o sucesso do processo de 

aprender que ambos se impliquem e apliquem na sementeira e florescimento do 

conhecimento.  
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 5. Aulas memoráveis 

- Mapa reflexivo para professores - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dificuldade de encontrar caminhos por entre a vegetação 

cerrada da selva, é a mesma que, depois de os avistarmos, 

temos em escolher aquele a tomar. 

(Grácio, 2013, p. 27) 
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Nota introdutória 
 

Na missão de servir e formar os homens e as mulheres de amanhã, o professor 

deve assumir uma postura de constante aperfeiçoamento e revisibilidade, refletindo em 

contexto sobre os melhores meios para criar verdadeiros momentos de aprendizagem, 

tornando-os momentos repletos de significado, capazes, por isso, de permanecer na 

memória dos alunos.  

As linhas que configuram este capítulo dedicam-se à análise de um conjunto de 

dados, sobre o(s) perfi(s) dos professores associado(s) à edificação de aulas 

memoráveis, recolhidos a partir da ‘escuta’ de 99 alunos (questionários) e 10 professores 

(entrevistas), de escolas agrupadas a um Centro de Formação e de Associação de 

Escolas (CFAE) da cidade de Coimbra. 

Da leitura resultou um conjunto de recomendações para professores, que se 

assumem como um mapa reflexivo facilitador de aulas memoráveis, composto por seis 

categorias: caraterísticas das aulas memoráveis, timings e ideias para aulas memoráveis, 

sentimentos típicos de uma aula memorável, o que falta aprender aos professores, o que 

se pode fazer pelos professores e direções para a formação inicial e contínua de 

professores. 

Apesar de haver quem brinque com a situação, dizendo que memorável é não 

haver aula, os professores e alunos em estudo sublinham que uma aula para ser 

memorável tem que se assumir como um espaço para aprender, uma fonte de sentido 

para o futuro e para a educação para os valores. Uma aula para se tornar memorável, 

para além da preparação pedagógica e científica do professor, exige, também, a 

presença de especialistas, a troca de ideias, o debate e o diálogo com os alunos que, 

importa referir, devem ser vistos, tal como o professor, como atores e agentes da cena 

educativa. Aulas memoráveis têm que ser cativantes, diferentes, originais e motivantes. 

No que concerne aos timings, os dados apontam que, por norma, são as aulas do 

terceiro período que se tornam mais propensas a se tornarem memoráveis e que 

normalmente estão associadas ao exterior, ao ar livre e à relação com a natureza, ou 
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então, com a realização de tarefas em laboratório, com as saídas de campo e as visitas 

de estudo. 

Os sentimentos experienciados ante uma aula memorável estão associados a 

uma voracidade do tempo, são aulas em que o tempo passa rápido e das quais não se 

quer sair. 

Aos professores falta desenvolver mais ainda a capacidade para lidar com a 

diversidade. Falta desenvolver a escuta e perceber, de modo profundo, as necessidades 

dos alunos, bem como aprender a gostar mais e a ter orgulho em ser professor.  

Quanto àquilo que cada um de nós pode fazer pelo professor, os dados apontam 

que o professor precisa e sente falta de respeito. Necessita de se sentir acarinhado, 

ouvido e entendido, reclamando tempo para desenvolver a reflexão sobre a prática. 

Ao nível da formação inicial de professores há concordância quanto ao facto de 

que algo mais há a fazer, no sentido de preparar melhor os professores, nomeadamente 

no que diz respeito à diversidade e heterogeneidade discente com que o professor tem 

que lidar em sala de aula e à formação ética. Para além disso, a utilização da discussão 

de casos para a formação inicial e contínua de professores surge, à semelhança do que 

acontece na medicina, como um meio a considerar para a melhoria do sucesso na 

aprendizagem.  



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

388 
 
 

5.1. Aulas memoráveis 
 

Quando confrontados com a questão “Já alguma vez tiveste uma 

aula memorável?” 63 dos 99 alunos em estudo apresentaram uma 

resposta, de acordo com o que podemos observar na Figura 14 

 

 

-1 4 9 14 19 24 29 34 39 44 49 54 59 64 69 74 79 84 89 94 99

Já tiveste aulas memoráveis?

Não responde Não Sim

 Figura 14 – Respostas dos alunos em estudo à questão n.º 12 do questionário: Já tiveste alguma 

vez uma aula memorável? 
 

A maioria dos inquiridos, 36 alunos, responderam afirmativamente, 

contra 27 que disseram nunca ter tido uma aula memorável, ou seja, uma 

aula que somos capazes de guardar na memória por muitos anos ou por 

toda uma vida.  

Nas linhas subsequentes daremos conta de algumas pistas que, 

na opinião dos inquiridos, poderão potenciar o florescimento de uma aula 

deste género.   

 

 

5.1.1. Caraterísticas das aulas memoráveis 

Um dos requisitos a que um professor, que quer construir aulas 

memoráveis, deve obedecer é, desde logo, fazer aulas em que se pode 
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“aprender” (1AF7) “muito” (1BF1), em que o “professor vive as histórias” 

(2AM2) e “em que se ensina de forma mais eficaz” (2AF6) e “sábia” 

(5AF2) temas relacionados, por exemplo, “com a natureza” (1AF3) ou 

com o sermos “cidadãos” (2AF8) ou, ainda, em que aprendemos a 

“relacionar-nos com” (3BF3) os outros. É “uma aula onde (o aluno) 

aprenda algo com aplicação na vida e que sirva para compreender certos 

fenómenos, decisões e métodos” (1BM1), “que poderão ajudar no futuro” 

(3BF3). Quer isto dizer que uma aula para poder ascender ao estatuto de 

memorável tem que “se mostrar importante para a vida” (4AM1) do aluno, 

devendo servir para que este “encontre o seu caminho para o futuro” 

(3BM1).  

Para além do mais, uma aula memorável pode ser uma aula “em 

que nos transmitem valores” (2AF8), de que o que encerra a profissão de 

professor pode ser exemplo, como no-lo lembra um dos sujeitos em 

estudo: 

Uma aula memorável seria uma aula em que a psicóloga da 

escola ensinasse o valor da profissão dos professores, já que há 

tanta palestra sem interesse que a escola realiza ao menos que se 

fizesse uma em condições. (5BF1) 

Depois a questão da cultura, o professor que quer fazer da sua 

aula algo memorável deve preocupar-se com a formação do aluno e da 

sua “cultura” (2AF8). Ouvir de um aluno que “a minha forma de ver a vida 

alterou” (2BM12) a partir daquela aula, é algo que deixa qualquer 

professor satisfeito e orgulhoso, sentindo-se recompensado por todas as 

adversidades inerentes à sua profissão. É claro que para cumprir este 

propósito o professor poderá, de quando em vez, sempre que se 

considere exequível e oportuno, “trazer pessoas especialistas no assunto” 

(5AF9) que se encontram a estudar, possibilitando assim uma “interação 

com outros meios” (5BF2) e fomentando a interação com a comunidade 

na qual a escola se encontra inserida, aproximando a escola da vida ativa 

e o mundo do trabalho. 
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Com efeito, os alunos quando questionados sobre o que seria 

capaz de tornar uma aula memorável referem muito esta dimensão da 

comunicação, ou seja, sublinham a “troca de ideias” (1AF5), o “diálogo” 

(2BF3), a “partilha de coisas da nossa vida” (4AF7), a “discussão entre 

alunos e professor” (5AM1), o “debate” (1AF6, 5AM1) e a “participação 

voluntária de todos os alunos” (1AF6) como meios potenciadores do 

registo da aula na memória.  

Depois é difícil recordarmos de uma aula se nela não tivemos 

qualquer papel de relevo, sendo, por isso, de valor abrir espaço para 

oportunidades em que os “alunos cooperam” (2BM10) no processo de 

aprender, fugindo à aula “expositiva” (5AF10). Os alunos gostam de tentar 

fazer “sozinhos, com a supervisão do professor” (4AF9) ou até mesmo de 

tentar o papel principal na cena de aprender, tentando “uma aula em que 

fossem eles (os alunos) o professor” (3BM2).  

São apreciadas “aulas interativas” (1BF3) e “didáticas” (2BF3), em 

que os alunos “não estejam apenas sentados na carteira” (3AF4), em que 

possam, por exemplo, deixar de parte os “manuais e em que se diga sim 

ao quadro interativo” (3BM4) ou às “aulas práticas” (2AF2) ou “teórico-

práticas” (3AF4), em que se possa “pôr em prática o que se está a 

aprender” (3AF7), fazendo “exercícios de aplicação” (3AF3), para uns, ou 

nada que tenha que ver com isso ou com “dar matéria” (4BF5), para 

outros. Os alunos gostam que “o tema a abordar na aula seja cativante” 

(1BF5), “capaz de captar os alunos do início ao fim” (2AF7) e de “inspirar 

para a vida” (3AF6). As aulas “apelativas” (2AF9, 5AF10), “interessantes” 

(4BM1) e “diferentes” (2AF6, 2AF9), “marcadas pela originalidade” 

(2AF5), pela “fuga à rotina” (2AF6) e pela realização de “atividades de 

maneira a diversificar o ensino” (4AF10) são uma boa aposta para quem 

quer ser recordado e captar a atenção dos alunos. Optar por aulas em 

que se “motivou o aluno” (2AF5), “em que o professor conseguiu 

estimular a vontade de aprendizagem de todos os alunos” (2AM1), 

fazendo com que estes “prestassem atenção” (2AM2) e ficassem 

“interessados” (2BF3) parecem fatores capazes de tornar as aulas 

inesquecíveis.  

Há também quem diga que “uma aula memorável era os 
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professores mostrarem o seu lado mais humano e não só a pessoa séria 

e correta que tentam demonstrar” (3AF9), era o professor conseguir 

colocar-se “no lugar do aluno” (1BF5), “elogiar o trabalho” (3AF2) 

desenvolvido e abrir espaço para “momentos divertidos para 

descomprimir” (1AF7). Com efeito, é importante “descontrair” (2BF2, 

2BM4) e “aliviar” (5AF2), por exemplo com “piadas sobre a matéria” 

(5AF2), sobretudo se as aulas decorrerem há já “muitas horas seguidas” 

(2AF10). Depois, uma aula memorável pode surgir quando “o professor 

está à vontade com os alunos” (2BM11), de maneira a que estes possam 

“aprender de forma descontraída e relaxada” (1BF4), com “alguma 

brincadeira” (2BM4) e diversão à mistura. Os alunos gostam de aprender 

“de forma lúdica” (4AF2), ou seja, apreciam aulas “divertidas” (1AM2), 

porque têm de se sentir confiantes para “mostrar as suas qualidades e 

exporem as dúvidas” (3AF9). Shakespeare já dizia, pela voz de Romeu, 

que “as horas tristes parecem longas” (2005, p. 17), por isso, não há que 

ter medo de fazer aulas divertidas. 

Uma aula memorável tem de ser um espaço e um tempo em que 

são “todos amigos” (4AF7), em que “há uma boa comunicação entre 

alunos e professor” (5AF4), mas “quando chega a hora de dar matéria é 

para trabalhar” (1AM2), é uma aula que, ao mesmo tempo que é divertida, 

é “produtiva” (2BM10), é “uma aula em que se tem rendimento” (3AF3), 

em que se “completa o sumário” (4AM2), sem haver “sobrecarga de 

informações” (5AF8).  

Apesar de haver quem diga que memoráveis são aquelas aulas em 

que “não se dá matéria” (1AF5), em que “os alunos são dispensados 

da aula” (2AF1) ou em que se tem “um furo” (2BM1), parece que o 

mais sensato é assumir que uma aula memorável é aquela em que se 

sai “com a certeza absoluta que não correu na perfeição”, porque, no 

entender deste sujeito em estudo, aulas perfeitas não existem, o que 

há, sublinha, são “professores que marcam, quer pela positiva, quer 

pela negativa” (4BF1), havendo mesmo quem admita “nunca tive uma 

aula que me ficasse na memória por bons motivos” (4BF3). Sim, as 

aulas em que algo de errado se passa também podem ser 

memoráveis, no sentido de nunca mais se esquecerem. É o que 

humano 
 

 
- Reforço 
positivo 
- Momentos 
para 
descomprimir 
 
 
 

 

- Colocar os 
alunos à 
vontade 

- Aprender de 
forma 
descontraída e 
divertida 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
- Aula em que 
todos são 
amigos 

- Aula espaço 
para trabalhar 
Q.B. 
 
 
 
 
 
 
 
- Memorável é 
não haver aula 
 
 
 
 
 

 
- Aulas 
memoráveis não 
existem 
 

 
- Professores 
marcantes (pela 
positiva ou pela 
negativa) 
 
 
 
 
 
 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

392 
 
 

acontece, por exemplo, quando um aluno se porta mal “e os outros é 

que vão para a rua” (2BM13). 

 

5.1.2. Timings e ideias para aulas memoráveis 

Da análise dos dados conseguimos retirar cinco sugestões de 

espaços para o desenvolvimento de aulas memoráveis que, por norma, 

“são as últimas aulas do 3.º período, pois o professor fica emocionado” 

(3AF2).  

O primeiro deles remete-nos para o “exterior” (1AF3), ou seja, para 

“fora da sala de aulas” (1BF6), possivelmente “ao ar livre” (1AF2), por 

exemplo, no meio da “natureza” (3AF7). Aprender fora da sala, sair para 

fora de quatro paredes “abre-nos a capacidade de concentração, 

possibilitando-nos ficar mais entusiasmados para aprender”, assegura 

1BF2.  

Em segundo lugar surgem as aulas em “laboratório” (2AF2, 4AF9), 

como o de “Química” (4AF6). 

A terceira proposta sugere a “visita de estudo” (2AF2) que são 

consideradas como “produtivas” (2AF6). 

A quinta e última ideia apresentada para a concretização de uma 

aula ideal, embora se encontre relacionada com a primeira, remete-nos 

para “uma saída de campo, em busca de explorar o mundo que nos 

rodeia” (3AF4).  

 

5.1.3. Sentimentos típicos de aulas memoráveis  

O sentimento mais referenciado pelos sujeitos em estudo foi o de 

que numa aula memorável “nem vemos o tempo passar” (3AF5), “o tempo 

passa rápido” (4BM1), “a aula tem 50 minutos e parece que demorou 5” 

(1AF1), é um sentimento, portanto, de voracidade do tempo.  

Depois, quando se pensa numa aula memorável, pensa-se numa 
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aula que “não esquecemos” (4BM4), uma aula que, “mesmo com 70 

anos, ainda me lembrasse de mais de metade dos acontecimentos (…) 

quer pelo bom sentido, quer pelo mau” (3AF6).   

Aula memorável é “ouvir o toque de saída e não querer sair” 

(1AF1), é um espaço e um tempo em que se “gostaria de estar (…) que 

desse prazer e vontade de lá estar” (1BF1), por se “gostar da matéria” 

(1AF1), “por conseguirmos entender toda a matéria” (3AF1), ou por 

gostarmos “da maneira como o professor dá a aula” (1AF1). 

No entanto, na opinião de 3BF1 os sentimentos relativos à aula 

memorável não brotam tanto de fora para dentro, devendo, ao invés, 

nascer dentro de cada um de nós, tornando-nos assim predispostos à 

construção de aulas inesquecíveis. Do ponto de vista deste sujeito em 

estudo “devíamos encarar todas as aulas como memoráveis, pois existem 

muitas crianças e adolescentes que gostariam de as ter e não têm essa 

possibilidade, então nós que temos esse direito temos de as valorizar ao 

máximo”.  

 

5.1.4. Dificuldades dos professores 

Em complemento desta matéria, subordinada ao tema aulas 

memoráveis, apresentaremos agora alguns dados resultantes de uma 

reflexão desenvolvida pelos professores em estudo acerca do que lhes 

faz falta, de modo a melhorar a prática letiva.  

Os professores em estudo identificaram 14 dificuldades inerentes 

à prática docente. Uma dessas dificuldades é “saber lidar com tanta 

diversidade” (E2PG) numa “escola que abarca muitos interesses e muitos 

enquadramentos sociais” (E4PG). Depois faz falta gostar da profissão, 

hoje “as pessoas estão muito cansadas, estão muito pouco motivadas 

para o ensino” (E2PF). O professor deve procurar “não esquecer que foi 

aluno, (…) que a necessidade de aprender não é aquela que eles neste 

momento como professores estão a proporcionar” (E3PG), ou seja, faz 

falta ao professor entender as necessidades de aprendizagens dos 
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alunos atuais, que são seguramente diferentes daquelas que os 

professores, um dia, sentiram enquanto alunos. Cabe ao professor a 

tarefa empática de se colocar no lugar de aluno, procurando assim 

compreender as suas motivações, os seus desejos e necessidades de 

aprender, para conseguir assumir o seu papel de guia de aprendizagens. 

Por isso, é fundamental “ouvir os alunos mais” (E4PG). Mas isso nem 

sempre é fácil, assegura este sujeito em estudo, por exemplo, “o Tiago 

que veio agora, é um aluno recente, eu só o consegui ouvir ainda duas 

vezes, mas duas vezes a fugir, e duas vezes do meu tempo pessoal, vou 

buscá-lo no recreio, e do tempo dele também”.  

Os professores necessitam de apoio, não apenas dos alunos, que 

são as pessoas que mais lhe são próximas, mas também de todos 

aqueles que apoiam ou deveriam apoiar o seu trabalho, nomeadamente 

pais e encarregados de educação, outros professores, membros da 

direção das escolas, e, entre muitos outros, e talvez sobretudo, a tutela, 

através da definição de estratégias mais frutíferas e enriquecedoras de 

formação de professores. De seguida apresentar-se-ão sugestões daquilo 

que podemos fazer pelos professores. Primeiro num contexto social e 

escolar e, depois, ao nível da formação inicial e contínua de professores. 

No entender de E4PG os professores sentem falta de serem 

“respeitados por todos” e, acrescenta, de serem vistos como “pessoas 

que também têm as suas sensibilidades”. Os professores não são 

“peões”, continua este sujeito em estudo, têm sentimentos. Os 

professores “também sentem” (Martins, 2010), os professores também 

gostam de ser “acarinhados”, “ouvidos” e “entendidos”: 

Às vezes o não chegarem perto de nós ou não nos perguntarem, e 

compreendo, a direção não pode estar atenta a todas as 

sensibilidades, mas eu estou a falar as estruturas que me 

supervisionam, que estão mais perto de nós e eu acho que às 

vezes esse direito de sermos ouvidos, de sermos entendidos, tal 

como eu faço com os alunos, eu gosto de os sentir, gosto de os 
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escutar, gosto de estar atenta, nós também temos direito a isso, 

sermos percebidos e sermos acarinhados, a ter mimo. Faz falta 

uma palavra, saberem-nos escutar. (E4PG) 

Outra questão muito importante hoje em dia é a questão da 

burocracia e do tempo que o professor tem para dedicar à preparação de 

aulas e à reflexão sobre a prática para a poder melhorar. O “que é 

dedicado à burocracia, hoje em dia, faz-nos falta para a reflexão didático 

pedagógica. É uma queixa que eu ouço quase todos os dias da parte dos 

professores”, sublinha E5PG. Para além disso, o professor para adequar 

as suas aulas aos alunos do século XXI não se pode limitar a adotar os 

meios tecnológicos disponíveis no momento. Na verdade importa que se 

realize “uma reflexão sobre como utilizar estes meios” (E5PG). 

Nós não podemos ficar com as técnicas do passado, quer dizer, 

agarrados aos procedimentos a que estávamos habituados, se 

não ficávamos para trás. Tivemos que nos reformar e atualizar e, 

portanto, são desafios constantes, eu acho que sim, que é muito 

importante para a inovação pedagógica. (E5PF) 

Foi percetível, de entre as respostas dos entrevistados, que a 

formação inicial de professores não cumpre na íntegra o papel de formar 

para o exercício da função docente. É o que se percebe através, por 

exemplo, da afirmação de E1PF que nos diz que no final da formação 

inicial se sentiu “muito crua”, ou seja, impreparada para o desempenho 

das tarefas com que um professor se defronta na prática. Na opinião 

deste sujeito em estudo “a formação inicial poderá ajudar de alguma 

forma a tentar identificar situações, mas não prepara”, quer dizer, “não 

prepara para se ser professor, prepara para tirar um curso” (E2PG). 

Apesar de útil, a sensação que fica é que “aquilo que se aprende é 

história da educação” (E2PF), ou seja, é teoria sem ligação à prática, uma 

teoria destituída de exemplos vivos, como nos demonstra o caso deste 

professor de didática: 
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O professor que a deu (disciplina de didática), que nos ensinava a 

fazer, na altura eram acetatos, ele dizia-nos que um acetato devia 

ter pouca informação e os acetatos dele eram carregadinhos de 

informação, ou seja, era olha para o que eu digo e não para o que 

eu faço, basicamente. Em temos de faculdade não aprendi 

completamente nada. (E2PF) 

A formação “que existe não está adequada, porque neste 

momento temos uma sociedade completamente diferente das 

preparações que existem em termos académicos na Universidade. (…) 

Ainda estamos muito na formação académica de assimilar 

conhecimentos” (E3PG). Se queremos um ensino adaptado aos alunos 

de hoje não podemos continuar a preparar professores do mesmo modo 

que se fazia no passado. De que forma, então? Não se sabe muito bem, 

o que se sabe é que não há “modelos” (E3PG) ideais. 

Parece, por isso, fazer sentido formular teorias baseadas nas 

“vivências em sala de aula” (E4PG), potenciando “uma ponte muito 

estreita entre o terreno e aquilo que os formadores transmitem” (E5PF). 

Mas atenção, para isso, não basta, como às vezes acontece no âmbito 

dos estágios curriculares, observar uma aula em contexto real.  

O que tem acontecido connosco é: eles vêm, em contexto de sala 

de aula, sentam-se e assistem à aula. Mas uma aula penso que 

não é, porque primeiro os alunos ficam logo constrangidos, têm 

outro tipo de comportamento, para o bem ou para o mal, eu penso 

é que aquilo devia ser um espaço que tornasse normal a presença 

daquelas pessoas. Eles só vêm uma vez no ano e, portanto, eu 

penso que não é o ambiente real que eles vivem. É um ambiente 

fictício. Alguns portam-se muito mal, porque querem ser vedetas, 

querem dar nas vistas, e outros ficam tão tímidos que não têm 
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nenhuma reação. E mesmo nós com a presença que não é 

habitual, ficamos um bocadinho, olhe eu fico constrangida, 

portanto não corre normalmente. Penso que devia ser um período 

mais alargado. (E4PG) 

Experienciar situações reais, caraterísticas do quotidiano docente, 

ou simular a prática, discutir casos problema e desenhar estratégias de 

enfrentamento, parecem favoráveis a uma melhor preparação de 

professores. Não obstante, E3PG mostra-se cético. Este sujeito da 

investigação afirma  

Eu não estou a ver o Ministério da Educação a apostar num tipo 

de formação assim prático, porque as pessoas até parece que têm 

medo do que não é científico, têm medo do que, de certa forma, 

não está aprovado, não está consumado, não está estudado. 

Parece que a experiência no terreno ah é uma experiência, não é 

válida, não é um exemplo, não é um modelo. 

Mas uma coisa é certa, há uma impreparação, por parte do 

professor, para enfrentar a “diversidade” (E2PG) caraterística das salas 

de aula de hoje. A formação deve pressupor a “teórica” (E3PG), a teoria 

tem de continuar a fazer parte da formação docente, mas os “exemplos 

de pedagogia” (E2PF) são muito importantes, “as situações práticas é que 

nos ensinam” (E1PF). 

O papel do professor constrói-se com a prática, (…) sendo 

professores (…). Portanto, vou preparar a parte da minha 

disciplina, vamos supor, e depois quando decidi ser professora, 

quando concluí essa parte da disciplina, académica, depois disso, 

eu tenho de ir aprender a ser professor. Mas como é que eu 
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aprendo a ser professor? Com a experiência.” (E3PG) 

Não obstante esta importância do professor viver a prática, há 

quem defenda que, antes de se estar a trabalhar, a prática não faz muito 

sentido, porque “ainda não temos bem a perceção” (E2PG) ou, então, que 

o ideal é o professor ter uma turma atribuída, “uma turma nossa” (E2PF), 

onde possa pôr em prática o que vai aprendendo, sem nunca deixar de 

ter quem o supervisione.  

Precisamos de ser orientados, e precisamos de ser, eu não diria 

corrigidos, mas se calhar, mas sim, sobretudo orientados, e ter, e 

perceber que são críticas construtivas, são pistas, são 

abordagens, são outras possibilidades. E entender sempre essa 

crítica, essa abordagem, sempre numa perspetiva construtiva. 

(E3PF) 

Começar a trabalhar sem preparação pedagógica pode ser 

“caótico” (E4PG), estágios sem turma atribuída “desvirtuam o que é a 

realidade de uma escola” (E1PF). O professor “não se prepara para ser 

professor de forma teórica, (…) nem a fazer um ano ali numa escola” 

(E3PG), ainda que estar um ano numa escola, com uma turma sua, seja 

melhor do que ir lá, de quando em vez, ver como outros fazem.  

Mas esta necessidade de apostar no aproveitamento da prática 

para a formação de professores não é notável apenas no período da 

formação inicial. Depois, “quando se trabalha, havia de haver formação 

de professores” (E2PG), porque “há sempre conhecimentos novos que 

são necessários e que nós temos que acompanhar, para nossa 

felicidade” (E5PF) e para felicidade dos alunos. A respeito de levar 

histórias da sala de aula até outros professores, para discussão, um 

sujeito de investigação afirma “eu não me importava de correr país com 

esta experiência, junto dos professores” (E3PG). Escutar é frutífero, faz-

nos pensar sobre o que fazemos e o que os outros fazem, fundamenta 

momentos de deliberação, dá-nos a noção de diferentes planos de ação e 
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respetivas consequências, faz-nos antecipar, preparar e melhorar a 

prática. 

No caso do Tiago (um aluno problemático transferido de turma em 

virtude do seu comportamento), o que eu pedi aos colegas era 

que partilhassem connosco, com o conselho de turma, não 

comigo, porque eu sou uma no conselho de turma, apesar de ser 

a diretora de turma, mas que partilhassem connosco aquilo que 

tinham passado com ele, quais foram as estratégias, eu gosto 

muito dessa partilha, de ouvir as experiências de outras pessoas. 

(…) A partilha de experiência no terreno, acho que é muito 

importante. As pessoas que estão no terreno têm outros 

conhecimentos. (…) Então nós vamos ver como é que vamos dar 

a volta a isto. Se calhar vamos por aqui, se calhar vamos por ali. 

(…) É com isto que nós crescemos também. (E4PG) 

A partilha de experiências, a discussão de casos problemáticos, 

mas também de casos de sucesso, juntando à mesma mesa professores 

de larga experiência e professores mais jovens, em início de carreira, é 

importantíssimo, permitindo um enriquecimento mútuo.  

Eu acho que é uma partilha importantíssima, para nós, que às 

vezes nos sentimos morrer, naquilo que já sei, naquilo que já 

aprendi, e muitas vezes estamos um bocadinho adormecidos 

porque já temos as coisas e não há essa partilha. Estar com os 

mais jovens era também uma motivação para fazer coisas novas, 

para procurar coisas novas, para refletir mais. E, por outro lado, 

também tenho a ousadia de pensar que também da minha parte 

lhes dava essa experiência, era uma troca. E isso hoje é o que me 
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faz mais falta, como professora. (E5PG) 

Reflexão partilhada sobre a prática é fundamental, “nós 

aprendemos muito uns com os outros. Muito, muito, muito” (E5PG). Hoje 

faz falta uma nova escola “que aposte numa organização séria, mas 

relacional” (E5PF). Uma escola que integre a reflexão e o debate da 

prática nos trabalhos diários ou semanais da escola. As pessoas “já não 

têm (paciência) de ao final da tarde, em período pós laboral, ir para uma 

ação de formação. (…) As formações são, geralmente, aos fins de 

semana ou em horário pós laboral, até ao domingo. É difícil, é muito 

difícil. Onde é que fica a nossa família?” (E5PF). Faz falta “uma 

organização escolar diferente, para que as pessoas pudessem jogar em 

termos de ter espaço para a formação. Antigamente havia as quartas-

feiras livres que era para formações ou que era para atividades dos 

alunos, depois a dinâmica mudou” (E5PF). 

Na escola faz falta o encontro, a união, o diálogo. As tecnologias 

permitiram difundir informação com maior rapidez, mas também 

conduziram ao isolamento e ao individualismo. Cada um está por si.  

Chegámos a um ponto muito perigoso. Como agora, olhando aqui 

para este placard me lembrei de outra coisa, alguém me dizia que 

as novas tecnologias são fantásticas e tal, por exemplo, quando 

antigamente as informações eram colocadas nos placards, 

enquanto eu estava a olhar para o papel,  agora não, vai tudo por 

email, mas com isso perdeu-se o quê? O encontro, entra um 

professor e diz: olha tu já viste esta formação? O que é que tu 

achas? A troca, o encontro, e então, nós temos uma sala de 

professores vazia, realmente já não vemos montes de papéis nos 

placards, mas além de estar vazia de papéis, está vazia de 

pessoas. Estão no seu gabinete, no seu computador, a ver o seu 

email, cá está o individualismo, cá está a compartimentação e a 
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falta de clima de escola, que muitas vezes se vai estragando pela 

falta de encontros. (…) Incomoda-me uma escola, um espaço de 

formação, onde o encontro esteja em desuso, e onde nos vamos 

tornando todos um bocadinho peças de uma máquina infernal. 

Isso incomoda-me muito e penso: de facto o meu tempo já lá vai. 

É muito triste neste sentido. (E5PF) 

Para deixarmos esta tristeza, para evitarmos ser engolidos por 

esta onda de individualismo, temos que dar o exemplo. Um dos sujeitos 

em estudo dizia: “sabe como é que eu começo? Eu começo assim: olhem 

a mim aconteceu-me isto. Pronto, eu começo com o meu exemplo. Assim 

eles sentem-se mais à vontade para partilhar. (…) Eu pessoalmente sinto-

me bem nesse jogo de expor para pôr os outros à vontade. Eles sentem-

se à vontade. É preciso deixarmo-nos de vergonha” (E4PG) e levar à 

mesa de discussão questões importantes, como “a questão do 

relacionamento com os alunos. Eventualmente a questão do próprio 

cumprimento, depois os deveres profissionais” (E4PF), ou seja, questões 

sobre o bem e o mal, relacionadas com a dimensão ética da profissão de 

professor.  

Os professores sentem-se desamparados em matéria de ética, 

ainda que tenham tido “teórica da faculdade e depois algumas ações e 

formações” (E5PG). É fundamental “refletir sobre a forma de estar, de 

estar com os alunos, de estar na escola e o resultado desse estar e dessa 

ação. Talvez criar momentos de reflexão ou talvez ouvir também” (E5PG). 

Mas, atenção! As ações de formação são importantes, “mas desde que 

seja efetivamente uma ação de prestígio, uma ação em que nós vamos 

para aprender, e não para lugares comuns ou para conversas de café, em 

que seria mais agradável estar numa esplanada a falar de ética, do que 

numa sala” (E5PF).  

Depois seria necessária “uma organização escolar diferente, para 

que as pessoas pudessem jogar em termos de ter espaço para a 

formação. Antigamente havia as quartas feiras livres que era para 
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formações ou que era para atividades dos alunos, depois a dinâmica 

mudou” (E5PF).  
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Considerações finais 
 

As aulas memoráveis não existem se não por meio dos professores e dos alunos 

que a concretizam. Só a sua entrega e comprometimento, a sua dedicação a fazer mais 

e melhor ditará o caráter memorável. Ainda que saibamos que aquilo que é memorável 

para uns pode não o ser para outros e que o que é fascinante num determinado contexto 

pode ser um lugar comum, sem encanto, num outro, valerá a pena resumir algumas das 

pistas que até agora estivemos a enunciar  e cuja leitura nos é facilitada pela Figura 15. 

 

 

Figura 15 – Palavras chave para uma aula memorável. 
 

Apesar de haver quem graceje, dizendo que memorável é o dia em que não há 

aula, os sujeitos em estudo sublinham que uma aula para ser memorável tem que se 

assumir como um espaço para aprender, de forma divertida, sendo necessário não exigir 

de menos nem de mais aos alunos. O professor deve respeitar o ritmo de aprendizagem 

de cada um, tornando a aula uma fonte de sentido para o futuro, um espaço de abertura 

de horizontes, e um lugar de educação para os valores.  

AULAS MEMORÁVEIS 

Espaço para aprender de forma divertida / respeitar ritmo de A. 

Fonte de sentido / educação para os valores 

Abertura de horizontes / especialistas 

Diálogo / Debate / participação / interação  

Aulas cativantes / diferentes / originais / didáticas 

Dimensão humana dos professores / Reforço positivo 

Momentos para descomprimir / alunos à vontade 

Professores marcantes / ser amigo / timings 

Cooperação da tutela (Formação inicial e contínua) 
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Uma aula deste género, para além da preparação pedagógica e científica do 

professor, exige, também, que este goste do que faz e convide especialistas, 

favorecendo a troca de ideias, o debate e o diálogo com os alunos que, importa referir, 

devem ser vistos, tal como o professor, como atores e agentes da cena educativa. Aulas 

memoráveis têm que ser cativantes, diferentes, originais e motivantes, pondo a 

descoberto a dimensão humana do professor. Talvez por isso sejam as aulas do final de 

terceiro período, em que todos estão mais emotivos, as que se tornam mais propensas a 

conseguir o título de memoráveis. Para além disso, as aulas memoráveis identificam-se 

com determinados espaços (laboratório, exterior, natureza) e com determinados 

sentimentos, como o de que aquele espaço é um sítio de onde não se quer sair, e a 

voracidade do tempo, a sensação de que o tempo passa rápido, sem se dar conta. 

Quanto àquilo que cada um de nós pode fazer pelo professor, ficou claro que o 

profissional da educação precisa e sente falta de respeito. Necessita de se sentir 

acarinhado, ouvido e entendido, reclamando tempo, durante os períodos em que está ao 

serviço, para desenvolver a reflexão sobre a prática. Por isso, faz sentido repensar a 

formação inicial e contínua do profissional da educação. Ao nível da formação inicial de 

professores é necessário gerar o hábito de refletir a prática e os melhores meios para 

enfrentar a diversidade e a heterogeneidade discente com que o professor tem que lidar 

em sala de aula, podendo a formação ética ser uma das disciplinas capazes de 

operacionalizar este intento. É necessário desenvolver uma reflexão partilhada, entre os 

vários atores da cena educativa, para arquitetar desenhos de ação. A utilização da 

discussão de casos para a formação inicial e contínua de professores surge, à 

semelhança do que acontece na medicina, como um meio a considerar para a melhoria 

do sucesso na aprendizagem, devendo cada um dar o primeiro passo, evitando, a todo o 

custo, ficar à espera que os outros façam por si. 
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 6. Direitos e deveres dos professores 

- A perspetiva de alunos e professores - 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Toda a gente fala de direitos humanos e ninguém de 

deveres, talvez fosse uma boa ideia inventar um Dia dos 

Deveres Humanos. 

(Saramago, 2010, p. 292) 
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Nota introdutória 
 

Este capítulo reúne a perspetiva dos sujeitos em estudo sobre os direitos e 

deveres dos professores no exercício da sua profissão, em particular no contexto da 

relação pedagógica.  

Apesar de haver um sujeito a dizer não saber muito bem quais são os deveres 

dos professores, há a consciência de que as obrigações docentes vão além dos deveres 

de outros profissionais.  

Os principais deveres docentes referenciados pelos professores em estudo são, 

por ordem decrescente de referenciação, a formação, o respeito, a não humilhação, a 

preparação de aulas, a lecionação, a ajuda, a escuta, a evitação do medo nos alunos, a 

motivação, a cordialidade e a diferenciação pedagógica, para a presentar apenas alguns 

exemplos. 

Da parte dos alunos apenas temos a ordenação que estes fizeram dos sete 

deveres dos professores apresentados no questionário. Da análise dessa ordenação 

percebemos que os dois deveres mais referenciados são o de ensinar e de aprender e o 

de ajudar os alunos na resolução dos seus problemas.  

No que diz respeito a direitos, apesar de se encontrar no estudo a perceção de 

que existem mais deveres do que direitos, é reconhecido ao professor um conjunto de 

direitos fundamentais como o respeito, a defesa, a ordem, a liberdade, a obediência, a 

autoridade, a exigência, a cooperação, a estabilidade no trabalho, para apresentar 

apenas alguns exemplos. 
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6.1. Deveres dos professores 
 

De entre as impressões trocadas com os professores 

entrevistados sobre aqueles que pensam ser os seus deveres, sobressai 

a de um sujeito em estudo que não tem medo de assumir que “não tem 

ideia de tudo o que poderá ser dever dos professores (…) porque as 

circunstâncias é que muitas vezes nos trazem comportamentos” (E3PG). 

Assim, os deveres, apesar de estarem relacionados com o “cumprimento 

de regras” (E4PG), surgem-nos aqui como não sendo totalmente do 

domínio da “definição, porque depois fica muito no papel” (E3PG), ou 

seja, na teoria. Ora e em matéria de deveres o que importa, sobretudo, é 

a sua execução.  

Então, quais serão os deveres docentes? Os deveres dos 

professores parecem ir “além daqueles que nós cumprimos em qualquer 

profissão” (E4PG). O dever de “profissionalismo” (E5PF), que cada 

profissional da educação tem para com os outros, em particular os seus 

alunos, apesar de significar uma capacidade para “gerir uma situação 

profissional complexa” (2000, p. 43) carece de clarificação. Pois bem, no 

entender dos professores em estudo os principais deveres de um 

professor, de acordo com o que nos mostra o Quadro 26, são múltiplos. 

Quadro 26 – Deveres dos professores na relação pedagógica segundo a 
perspetiva dos professores em estudo (ordem decrescente de referenciação). 
 

Deveres dos professores na relação pedagógica 
5 X Formar    
4 X  Respeito    
3 X Não humilhar  Preparar aulas   
2 X Lecionar 

conteúdos 
Ajudar Escuta Evitar medo 

Motivar  Cordialidade Diferenciação 
pedagógica   

 

1 X Assiduidade Pontualidade Cumprir 
programa 

Clareza 

Abertura Interagir com 
aluno 

Isento / imparcial Dar feedback 

Potenciar 
aprendizagens 

Conhecer 
interesses e 

conflitos 

Problematizar Adaptar 
legislação ao 

contexto 
Conhecer projeto 

educativo 
Dar o exemplo Inovar Rigor científico e 

pedagógico 
Confiança Honestidade Verificação da 

leitura 
Não comparar 

turmas 
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No que concerne à relação pedagógica, o dever mais referenciado 

foi o de “formação pessoal” (E1PG) dos alunos. Modo de dizer que “o 

principal dever do professor é formar (…) para a cidadania, (…) preparar 

melhor para cidadãos livres” (E5PG) através de ações como ir para a 

“cidade para praticar voluntariado” (E5PF) ou, então, a propósito do toque 

de um telemóvel que invade uma sala de aula. Se um aluno esqueceu de 

desligar o telemóvel e este revela a sua presença neste espaço, o 

professor deve encarar a situação com serenidade, dizendo, por exemplo, 

“não se preocupe, desligue o telemóvel” (E2PG), ou seja, em vez de partir 

para a adoção de uma atitude agressiva e intolerante, como a expulsão 

de sala de aula ou a confiscação do equipamento, o professor deve 

aproveitar a ocasião para ensinar, através do exemplo, que a verdadeira 

disciplina de consegue através do respeito e não do medo.  

Respeitar é o segundo dever mais referenciado pelos professores 

em estudo. Com respeito quer significar-se o “respeito pela pessoa (…),o 

direito como a dignidade, a aprendizagem, a consideração da sua 

diferença cultural e pessoal, da própria diferença sexual” (E4PF), mas 

também o respeito pela “própria experiência, a maneira de ser” (E4PG) 

dos alunos. É importante evitar a todo o custo estereótipos 

discriminatórios. É fundamental que um professor tenha presente em 

cada momento que “não devemos humilhar os alunos” (E1PF). O que 

devemos é fazer de tudo para levar a florescer o jardim que há em cada 

um dos aprendizes, valorizando a diferença e a diversidade e 

apresentando-as como a maior das nossas riquezas. Dizer aos alunos 

“são uns burros. Isso não se faz a ninguém” (E2PF). 

A par do dever de não humilhar, surge o dever de preparar as 

aulas, também ele referenciado por três indivíduos. Na verdade, “o 

professor tem de preparar, com muito rigor, as suas aulas” (E1PF), “o 

professor não deve ir para uma aula sem preparar” (E2PF), porque se 

não preparar a aula “não vai funcionar” (E5PG). Hoje, com a imensidão 

de informação a que o aluno tem acesso, sabe-se que o professor não e 

o dono do saber, mas tem de continuar a ser uma referência, um guia a 

quem se reconhece competência. Se o professor cair no descrédito, 
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nunca mais agarra a turma.  

 Depois vêm deveres como o de “lecionação dos conteúdos” 

(E4PG) e, logo a par, o de ajudar, referenciados por dois dos docentes 

em estudo.  

O professor diante de fatores como a “condição cultural” e 

“económica”, deve “dar um bocadinho mais de ajuda” (E1PG), deve tentar 

aproximar-se para perceber a melhor forma de chegar para guiar os 

alunos. O professor deve ser uma espécie de farol que passa em revista 

o mar, servindo de norteador para as embarcações que se aproximam. 

Perante determinados problemas nós não podemos ficar 

indiferentes. Já me aconteceu, através de uma composição os 

alunos abrem-se muito. Já agarrei numa composição e fui à 

psicóloga perguntar-lhe o que é que ela achava. Ela achou que 

devia falar com a aluna, mas ela não estava aberta. Tivemos que 

arranjar outra estratégia. E era um problema mesmo muito grave. 

(E5PG) 

A escuta, “o ouvir o outro” (E1PG), que pode ser o aluno ou até 

mesmo outro “professor” que sabe de algo importante sobre aquele 

discípulo, é fundamental para este processo de deteção de fragilidades e 

obstáculos à aprendizagem e à harmonia individual do aluno, que em 

alguns casos se repercute na da turma. Para além disso, o dever de 

escuta também nos remete para a necessidade do professor não 

continuar a querer ser o dono da palavra durante toda uma aula, “o 

professor fala, sim senhor, mas depois tem de haver um momento 

também em que o aluno pode falar” (E2PF). O aluno deve sentir-se parte 

ativa da aula. Sendo, por isso, de “evitar que os alunos tenham medo de 

colocar dúvidas, colocar questões” (E1PF). As interrogações são mais 

importantes do que as respostas, pois são elas a alavanca do querer 

saber mais. Por outro lado, utilizar o erro como uma ferramenta de 

manutenção da disciplina é um erro, “se o aluno nos respeita pelo medo 
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ou pelo pavor, as coisas correm muito mal” (E2PF). À frente do professor 

as aulas onde impera o medo até podem parecer correr muito bem, mas o 

que importa isso se não for genuíno. O professor deve querer auspiciar o 

verdadeiro respeito, aquele que se grangeia à custa de competência, 

valores e, também, da capacidade de fazer a manutenção de um bom 

ambiente em sala de aula através da cordialidade.  

A “relação cordial com os alunos, uma relação em que os alunos 

se sintam à vontade para colocar dúvidas, para poder colocar questões, 

sem receio” (E1PF) é fundamental para a sementeira do conhecimento 

germinar. Sem isso, é difícil concretizar um outro dever do professor: 

“motivar” (E2PF), ou seja, ser capaz de apresentar “um estímulo” (E1PG) 

ao aluno, provocando-lhe sede de saber. O essencial de uma escola, 

para além das aulas, é “a relação com os alunos” (E1PF). É esta relação 

que nos abre a porta para a diferenciação pedagógica de que tanto se 

fala.  

É “muito importante ter em consideração a turma onde se vai 

lecionar os conteúdos, porque nós às vezes, temos turmas do mesmo 

ano e não são exatamente iguais (…). Há turmas onde podemos fazer 

uma preparação mais a nível teórico, outras onde é necessário encontrar 

estratégias mais práticas e motivadoras” (E2PF). É essencial, para o 

sucesso da aprendizagem, “respeitar as diferenças, (…) diferenciar a 

aprendizagem e diferenciar as estratégias de ensino” (E4PF) e não 

comparar, “comparar turmas, eu acho isso péssimo” (E2PF). 

Depois destes sete deveres dos professores, cada um deles 

referenciado por dois professores entrevistados, vem toda uma série de 

outros que, apesar de referenciados uma única vez, por um dos docentes 

em estudo, nos indicam outras pistas para o sucesso do aprender.  

São eles o dever de “assiduidade e de pontualidade, o 

cumprimento de programas” (E4PG), a “clareza” (E5PF) com que os 

professores desenvolvem a sua atividade, a abertura ao aluno, ou seja, a 

capacidade de “chegar perto dos alunos, o estar com eles, o aproximar, o 

sentir, o querer” (E4PG) desenvolver “interação” (E5PG) com eles, o dar 

“feedback do que vão fazendo, da prática, do perceberem, do estarem 
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com atenção, depois o cumprimento de regras e depois, no fundo, quem 

tem mais dificuldades e quem tem mais facilidades. Dar sempre 

feedback” (E1PG). 

Só através de uma escuta ativa, dedicada ao aluno, aos seus 

“interesses e conflitos” (E4PG) se poderá esperar conseguir dar uma 

resposta eficaz e eficiente, adaptada às necessidades do aluno. Só assim 

o professor conseguirá concretizar um outro dever fulcral para o sucesso 

do discente que é o de “potenciar as aprendizagens dentro de cada um” 

(E1PG), colocando os alunos “em situação de problematização, levando-

os a ver além do óbvio” (E1PF).   

Além do mais, o professor deve conhecer “o projeto educativo”, 

uma vez que aqui “está pautada a ação do professor dentro de uma 

escola” (E5PF). O professor tem de olhar para este normativo não como 

algo que obrigue, mas apropria-lo como coisa sua, porque “ação que 

obrigue não se coaduna com o ato de ensinar” (E1PG).  

Por isso é fundamental, acrescenta E1PG, o exemplo, “é através 

dos exemplos (como pessoa, no respeito pelos outros ou pelo meio 

ambiente) que podemos dar algum exemplo de homem ou de mulher para 

o futuro deles”, no entanto, importa não perder consciência de que 

“vivemos um novo paradigma e temos de saber conciliar, de facto, aquilo 

em que fomos educados e em que fomos formados com os novos 

desafios que este tipo de sociedade nos coloca” (E1PF). O exemplo tem 

de estar enraizado numa tradição, que a todo o momento deve ser revista 

de forma ativa e crítica, fundamentando-se num sólido “rigor científico” 

(E5PF).  

Dar o exemplo é também ter a capacidade de ser honesto, mesmo 

que isso signifique assumir, diante do aluno, que não se sabe. Na 

verdade “todos já passámos pela situação em que um aluno nos coloca 

uma dúvida e nós próprios temos essa dúvida. Eu acho que esconder 

isso é mau” (E5PG), afirma um professor. Na relação professor aluno 

“devemos evitar a falta de confiança” (E1PF), e a sinceridade é a melhor 

forma de o conseguir. Dar exemplo de honestidade pode também ser 

oportuno quando se está a dar uma obra, como a de Os Maias, ou diante 
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de tentativas de cábula ou de plágio. É dever do professor fazer 

“verificação de leitura” (E5PG) da obra e explicar que “copiar lhes vai 

trazer problemas” (E5PG) e tudo isto, sublinhe-se, deve ser feito num 

clima de “isenção e imparcialidade” (E2PF), evitando procedimentos 

diferentes para situações iguais. 

O desrespeito por deveres, como o de “prepararmos uma aula” 

(E5PG) ou de “chegarmos a tempo” (E5PF) à sala de aula, apesar de 

fazerem parte do dia a dia dos professores, dado que o erro faz parte do 

humano, é algo que deve ser evitado ou sujeito a reflexão. Por que é que 

acontece o desrespeito por estes ou outros deveres? Os professores 

referem algumas razões associadas à possível falha no cumprimento de 

deveres. O primeiro deles é o cansaço. Mesmo que os professores 

queiram cumprir, e E4PG diga “que chega ao fim de qualquer desafio e 

pensa que, relativamente aos deveres, os cumpre sempre, durante o 

percurso às vezes sente-se desfalecer”, o que pode justificar 

determinadas falhas. Hoje os professores ao viverem na era da 

informação e do conhecimento, têm ao seu dispor um conjunto de 

ferramentas que lhe permitem fazer mais em menos tempo. No entanto, 

ao invés de ficarem com mais tempo para fazer a preparação de aulas, 

por exemplo, vêem-se é confrontados com mais burocracias, mais 

documentos e mais solicitações de evidências. Ora tal situação é motivo 

para, em alguns casos, os professores em tom de desabafo avançarem 

com um “apetece-me desistir” (E4PG). Os dias tornam-se muito grandes 

para momentos de ócio muito ausentes. 

Em outros casos os professores dizem ser possível “falhar porque 

não conseguem ter os resultados que pretendem” (E4PF) ou porque se 

sentem “a remar contra a maré” (E4PG), sem apoio de quem precisam ou 

diante de leis com as quais não concordam. Diante de tais dificuldades 

talvez seja compreensível a perspetiva de E5PF: 

Se me pergunta se eu agi por dever e, portanto, eticamente me 

senti bem, cumprindo a minha racionalidade e a minha 

consciência moral, sempre cumpri. Se me pergunta se cumpri o 
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dever em conformidade com o dever, ou seja, o que a lei obriga, o 

que a escola impõe, aí eu consigo dizer que alguma vez consegui 

falhar. 

Parece, portanto, que a intenção de praticar o bem é o mais 

importante, tonando-se aceitável o desrespeito em determinadas 

situações com as quais o professor não concorda ou, sabendo que fará 

ações conforme o dever, sem qualquer valor moral, opta pelo desrespeito 

do dever instituído.  

De qualquer modo, por detrás da resolução de problemas ou da 

adoção de novas pedagogias há que optar por posturas colaborativas, 

onde se partilhe e se discuta de forma aberta, crítica e construtiva, 

nomeadamente com os alunos, que são, a par dos professores, os 

protagonistas da cena educativa.  

No questionário os alunos foram confrontados com uma questão 

que lhes pedia para escolher por ordem decrescente, de uma lista de 

seis, os três deveres mais importantes de cumprir por um professor. O 

Quadro 27 permite-nos compreender quais foram as suas respostas. 

 

Quadro 27 – Ordenação dos três principais deveres dos professores na 
perspetiva dos alunos.  

 
Dever 

 

 
Ordenação decrescente 

 
Número de respostas 

Ensinar 
1. 
2. 
3. 

24 
5 
0 

Ensinar e aprender 
1. 
2. 
3. 

30 
20 
6 

Transmitir valores e exigir o 
cumprimento de regras de 

comportamento 

1. 
2. 
3. 

4 
20 
20 

Ensinar e exigir o 
cumprimento de regras de 

comportamento 

1. 
2. 
3. 

19 
8 
3 

Escutar  
1. 
2. 
3. 

1 
6 
7 

Respeitar 
1. 
2. 
3. 

7 
17 
30 

Ajudar os alunos na 
resolução dos seus 

problemas 

1. 
2. 
3. 

12 
24 
33 
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O primeiro dever dos professores mais referenciado pelos alunos 

foi o de ensinar e de aprender, denotando-se aqui uma preferência pelos 

professores que se colocam, tal como os alunos, no lugar de 

aprendentes, sem despojar, no entanto, o professor do seu tradicional 

papel de ensinar. Se tivermos dúvida desta importância atribuída ao 

professor basta olharmos para o dever de ajudar os alunos que arrecadou 

o maior número de referenciações, tanto no segundo como no terceiro 

lugar da lista dos deveres mais importantes dos professores. Os alunos 

esperam ser ajudados pelo professor. Ao professor cabe a 

responsabilidade de descobrir onde e como ajudar, de maneira a não 

defraudar as expetativas que nele depositam.  

Se comparássemos a perspetiva de professores com a dos alunos 

acerca dos deveres docentes (Quadro 26 e 27), sabendo embora que os 

alunos não tiveram aqui total liberdade de resposta, diríamos que os 

alunos se centram mais no ensinar, no aprender e no ajudar e os 

professores, colocam o foco no formar, no respeito pelo outro, evitando 

humilhá-lo, e na preparação de aulas. 
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6.2. Direitos dos professores 
 

Apesar dos sujeitos em estudo se terem concentrado mais nos 

deveres, “de sentirem que têm menos direitos” (E3PF), sublinharam 

alguns dos direitos que, na sua opinião, não podem ser esquecidos.  

Desde logo o “respeito” (E2PG, E5PF, 1AF1). Embora não haja 

muita clarificação sobre o que isso seja, E1PF considera que “os alunos 

devem falar para os professores com respeito”, querendo com isso 

significar, por exemplo, que o professor deve ser “tratado de forma justa” 

(1BF4) e que o aluno deve utilizar vocabulário próprio e usar de tom de 

voz adequado. Os alunos devem “saber até onde podem ir, o que podem 

dizer, como podem dizer e o que podem fazer” (E2PG), cabendo ao 

professor esclarecer e guiar o aluno nesta matéria. O professor “não pode 

ser agredido nem física, nem psicologicamente” (1AM2), sendo seu, 

também, o “direito a defender-se” (4AF2). 

Devem “colocar-se as pessoas no devido lugar, respeitando-se as 

hierarquias”, diz E5PF e acrescenta: 

O respeito é um direito importantíssimo, supremo, quer dizer, o 

respeito pela sua pessoa, pelas suas funções, por aquilo que ele 

(o professor) representa em termos científicos e em termos 

pedagógicos. (…) O saber estar na aula, é saber separar a sala de 

aula do corredor, espaços diferentes, posturas, também, 

diferentes. Temos que ter noção do sítio que ocupamos e eu acho 

que hoje muita da confusão que às vezes há no ensino é porque 

se perdeu um bocadinho o sentido, do saber estar a ocupar o 

lugar em que se está. (…) E muitas vezes aquilo que durante uma 

certa época se designou por porreirismo, que tudo valia, isso já 

passou, não deu resultado, está mais do que visto. E de facto, não 
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vem na bagagem dos alunos o entender-se que não podem estar 

de determinada maneira dentro da sala. 

O professor “deve ser respeitado, ser visto como um profissional”, 

afirma 1AF1. No entanto, importa deixar claro que o direito ao respeito 

não deve aniquilar o direito a se dar bem com os alunos. Um dos sujeitos 

em estudo considera que “o professor tem sempre direito de se dar bem 

com os alunos, ter uma relação não só de professor mas às vezes como 

segundo pai” (1BF5), no fundo parece que o professor para ganhar o 

respeito não precisa de deixar de ser amigo dos alunos ou de deixar de 

ser “simpático” (3AF2) ou, dito de outro modo, o professor também tem 

“direito de respeitar” (4BM1). É um direito seu “tornar-se amigo dos 

alunos” (3BF2). No entanto, também e importante não perder o bom 

senso. O professor deve ter “uma relação não muito próxima nem de 

muito distanciamento. Terá de existir um meio termo” (3BF4). 

Quando se fala de respeito e tendo, talvez, em mente as 

dificuldades com que o professor se defronta em alguns dos contextos 

escolares, há quem considere direito do professor “impor respeito” 

(2AF4), “exigir respeito” (1BF1) e “incutir respeito” (4AF10), “chamar à 

atenção” (2AF6) e “repreender os alunos, quer em situações de sala de 

aula, quer fora desta” (3BF1). No entanto, talvez importe sublinhar, há 

que exercer este direito, o direito de “impor respeito, de forma justa” 

(4BF3), sem violar os direitos de outrem.  

O professor tem o direito de “controlar a aula” (2AF6), isto é, de 

fazer tudo para manter a ordem na sala de aula” (2BM8), sendo aqui este 

“tudo” uma maneira de dizer “fazer aquilo que lhe é permitido” (1AF2) 

fazer. É direito do professor “ter um ambiente na sala de forma a que 

consiga dar a matéria” (3AF6). Para o conseguir é seu direito “impor 

regras” (4AF9), “mandar calar, com respeito” (4BF2), “repreender” (1AF3), 

“avisar/chamar à atenção” (1BF5), “advertir” (2BM12), “ralhar” (2AF4), 

“chamar à razão” (3AF9), “mostrar o seu desagrado perante as atitudes” 

(2BM4) e “mudar o aluno de lugar” (2AF4). No fundo, é direito do 

professor “fazer ver que o aluno não está a agir bem” (5AF6).  
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No caso do “aluno continuar com o mesmo comportamento aí terá 

de fazer uma falta disciplinar” (1BF5), “mandar para a rua os alunos que 

não se comportam” (3AF1) ou, “em casos mais graves, proceder a 

medidas mais drásticas que podem levar à expulsão do aluno” (4BF1). 

Além do mais, é direito do professor “punir o aluno consoante a gravidade 

da ação” (4BF1), “punir os infratores de forma a proporcionar aos 

restantes um bom ambiente de trabalho” (4AM1), procurando “ser justo o 

máximo possível” (4BF1), “agindo de forma ponderada” 1BF6) e 

procurando “resolver as coisas a bem” (1BF1). Pode-se, por exemplo, 

“castiga-lo com trabalho complementar e penalizá-lo na avaliação” 

(3AF4). 

O direito à liberdade não significa poder fazer tudo o que se quer. 

O aluno deve pensar antes de agir, de modo a não ferir a liberdade de 

agir do professor ou de outros. O professor tem “direito a falar a sua 

opinião sobre questões pedagógicas, sobre organização da escola, sem 

receber logo uma enxurrada de críticas” (E1PF).  

Os alunos “não lhe devem desobedecer” (2AF10) e o professor 

tem direito “de fazer com que os alunos lhe obedeçam” (2BM10). Os 

alunos devem esforçar-se por oferecer “compreensão” (4AF2, 5BF1) e 

“escuta“ (1AF7, 2AF6) ao professor, assim como este tem o direito de 

“ouvir os alunos” (4BF4).  

A autoridade é um direito do professor. Deve “ser ele que manda 

dentro da sala de aula e não o contrário” (1AF3), ou seja, é ele quem 

deve “determinar o que fazer na aula” (3AF4), “visto que é 

hierarquicamente superior”, argumenta 4BF1.  

Esta ideia do direito a se afirmar como superior, que não se pode 

confundir com autoridade, está presente em outros sujeitos em estudo. 

Por exemplo, 2BM7 diz mesmo que o professor tem direito a “mostrar que 

está acima na tabela”. O professor é “dono da última palavra” (4AM2), no 

entanto, e em desacordo com 2BM4, que considera que o professor “deve 

ser severo” e com 3AF2, para quem o professor deve ser “rígido, 3AF9 

sublinha que “ter autoridade numa sala de aula não significa ser distante 

dos alunos, devendo mostrar-se o lado mais humano”, sem porém deixar 
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de ser exigente. O “professor tem o direito de exigir dos alunos o que 

considera que eles têm capacidade para atingir” (1AF6). Tem o “direito de 

falar” (5AF5), o “direito a explicar-se” (3AF7), embora também tenha o 

“direito à privacidade” (1BF2). Tem o direito de “tomar as melhores 

decisões” (2AF9), “de apresentar situação ao diretor” (5AF3), “de fazer 

uma comunicação aos pais” (1AF5), de “ensinar” (2AF2, 4AM1), “educar, 

formar” (2BM12), “ajudar nas dúvidas do aluno, de ajudar nos problemas 

existentes” (1BF2), “ajudar independentemente da cor, raça, sexo ou 

‘burrice’” (4BM1) e de, no meio de tudo isso, “ser ajudado na realização 

das tarefas” (5AF11) e ter “retribuição de aprendizagem” (5BF1), por parte 

do aluno. 

Para além disso, tem direito a “ter bons materiais de ensinar” 

(3AF7), o professor “deve ter condições de trabalho, o que às vezes não 

se tem” (E1PF), “onde se possa trabalhar decentemente, em que uma 

sala de aula pudesse estar escurecida, para quando se quer passar um 

vídeo ou um PowerPoint, (…) ter um quadro, ter cadeiras para todos os 

alunos se sentarem e ter uma sala dos professores digna, com aspeto 

estético, bonito” (E2PG). 

O horário de trabalho é outro aspeto digno de interesse. Por um 

lado, o professor tem direito a um horário digno. Há professores que 

fazem “hora e meia de caminho todos os dias” (E2PF), alguns deles, 

acrescenta, para “dar hora e meia de aulas”. Por outro lado, os horários 

dos professores devem ser feitos “de modo a que as pessoas que estão a 

lecionar o mesmo nível possam reunir e partilhar experiências, 

partilharem trabalho, ajudarem-se” (E5PG). Apesar de nos últimos anos 

terem existido progressos nesta matéria nas nossas escolas, ainda “é um 

direito que nos está a faltar”, adianta este sujeito em estudo. 

Associado ao horário vem o direito a “alguma estabilidade num 

trabalho intelectual” (E4PF). Questão difícil, mas de grande pertinência. 

Os professores também têm direito a ter família por perto. As deslocações 

a que, por vezes, os professores são sujeitos para efetuarem o seu 

trabalho são motivo de grande desalento.  

A única forma de conseguir alterar estes e outros aspetos é, 
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provavelmente, o professor tornar-se “autónomo” (E4PF), “capaz de ele 

próprio, legislar a sua profissão” (E4PF). O professor não se pode tornar 

um técnico, “se eu tornar um professor um mero técnico torna-se mais 

difícil o professor ter uma identidade” (E4PF). A identidade forja-se no 

face a face com os outros, é certo, mas é fundamental ser-se parte para 

que a identidade possa refletir a essência do ser professor. O docente 

tem direito a “um trabalho em que sinta prazer” (E4PF) e em que a 

“aprendizagem seja um direito” (E5PG).  

No entanto, nem sempre é fácil ser professor. O “parque 

informático está desatualizado, (…) não há gabinetes de trabalho, as 

salas de professores são pequenas, (…) e às vezes o professor quer 

materiais e estes não existem, (…) sendo muitas vezes o professor a ter 

de os comprar ou de financiar as atividades que propõe” (E1PF). Por 

outro lado, o professor “não tem” tempo para formação contínua (E5PF) e 

a profissão de professor perde pelas “funções burocráticas que se tem 

que fazer em prejuízo das funções pedagógicas” (E5PF). Perde pela falta 

de respeito para com o seu horário de trabalho, “recebem-se emails a 

todas as horas, se for preciso aos fins de semana, às vezes a pedir 

coisas durante um fim de semana para segunda feira” (E1PF).  

Os pais e os Encarregados de Educação, por seu lado, “perderam 

a noção do que podem ou não podem dizer e fazer. Por exemplo, os pais 

vêm à escola porque acham que o filho deve ter esta nota e não aquela” 

(E2PF). No entanto, na opinião deste sujeito em estudo um “pai nunca 

devia dizer nada à frente de um filho sobre o professor que não fossem 

elogios (…), às vezes os filhos têm o apoio dos pais, no sentido do 

professor é mau”. 

Parece, portanto, faltar autonomia ao professor, inclusivamente no 

campo da avaliação, notando-se uma “imposição de instrumentos ou 

regras muito diretivos de avaliação. O professor perde autonomia com 

grelhas e com as orientações de o que e como avaliar” (E4PF), sendo 

notada alguma dificuldade, por parte dos professores, no campo da 

avaliação das atitudes, tema “não muito objetivo” (E5PG) e, por isso, 

acrescenta, motor de alguma discórdia ou falta de respeito por parte do 
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aluno quando o professor revela a classificação.  

Apesar de sabermos, com Aristóteles, através da sua obra Política 

(2001), que somos um “animal político”, que vivemos por, para e com o 

outro, não podemos deixar de valorizar a importância da autonomia. O 

professor tem de se sentir parte das suas próprias leis, ou seja, tem de 

sentir força motriz das mudanças que se instaram na escola e na sala de 

aula.  
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Considerações finais 
 

Apesar de haver um sujeito em estudo a sentir as obrigações docentes como 

sendo em maior número, em comparação com os direitos, na hora de pesar direitos e 

deveres, os pratos da balança enchem-se de igual modo, de acordo com o que podemos 

observar na Figura 16.   

 
 

 

 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Representação dos direitos e deveres docentes na perspetiva dos sujeitos em estudo 

 

Os professores têm direito ao respeito e a serem vistos como profissionais, e, 

simultaneamente, de respeitar os alunos e de fazer a manutenção da ordem na aula.  
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Em casos problema, em que se vejam ameaçados, os professores têm direito a 

defender-se e a exercer autoridade, sem descurar o respeito pelo ensino, pela 

aprendizagem e pela formação individual. Cooperar é palavra de ordem. Não há 

aprendizagem sem ensino, como não faz sentido ensinar sem haver disposição para 

aprender. O professor tem direito a retribuição na aprendizagem e a ter condições para 

exercer a sua profissão, que deve cumprir com rigor científico e pedagógico, num 

ambiente de cordialidade, escuta, abertura e inovação, onde se valoriza o exemplo, em 

matérias como a assiduidade e a pontualidade, a imparcialidade, a honestidade e a 

confiança. Diferenciar é condição necessária no exercício do dever de ensinar e de 

aprender. Espera-se que o professor potencie aprendizagens e, para isso, necessita de 

atender e adaptar a sua ação ao contexto.  
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 6. Conclusão, limitações e sugestões do estudo 
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Nota introdutória 
 

As linhas que se seguem procuram apresentar as considerações finais decorrentes do 

estudo empírico e dos referenciais teóricos que o enquadram, na tentativa de responder 

às questões de investigação.  

De igual modo, este capítulo encerra as limitações e potencialidades do estudo, bem 

como um conjunto de sugestões para futuras investigações, que podem constituir linhas 

de aprofundamento e de reflexão para professores cuidadores. 
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Conclusão 
 

Se comparássemos o conjunto de deveres dos professores, consagrados na 

legislação Portuguesa em análise, apresentados no Quadro 3, com os deveres que vão 

sendo imputados aos professores nas diferentes categorias do estudo, poderíamos 

formular uma espécie de dicionário de deveres ou, se preferirmos, poderíamos esboçar 

um perfil ético para os professores na sociedade do conhecimento que, importa 

sublinhar, se deve entender como plural, na medida em que não há receitas universais 

para a ação docente. A profissão de professor deve estar em constante revisibilidade e 

em relação com o contexto.  

O Quadro 28 apresenta uma nuvem de termos caraterizadores desse perfil, 

procurando cruzar os deveres dos professores referidos simultaneamente por 

professores e alunos em estudo, com aquilo que encontramos na legislação em análise. 

A azul estão os deveres expressos na legislação Portuguesa e também referidos de 

forma consentânea por estes sujeitos em estudo, a cinzento (preto esvanecido) os que, 

estando na legislação, não foram invocados por professores e alunos, simultaneamente, 

e a preto assinalámos deveres que não encontramos, de forma literal, na legislação, mas 

que, tanto alunos como professores, apontam como relevantes.  

A primeira imagem que nos surge é a de que os professores e os alunos 

conseguiram referenciar apenas uma pequena parte daqueles que são os deveres dos 

professores presentes na legislação em análise. No entanto, numa leitura mais atenta, 

diríamos que tal perfil nos revela caraterísticas edificadoras e convergentes, pois 

apresenta um professor cuja função principal é a de ensinar e que utiliza, com mestria e 

rigor científico, os saberes da sua especialidade, recorrendo a linguagens diversas. 

Provocar aprendizagens significativas, baseadas na prática, em que o aluno é chamado 

a participar, de forma ativa, motivada e empenhada, sobretudo durante o período letivo, 

sendo os trabalhos para casa uma matéria que exige ao professor o uso de bom senso, é 

nota de ordem. O professor deve mostrar-se disponível para apoiar o aluno ou, no caso 

de o não conseguir, deve revelar-se proficiente na procura de ajuda, junto das pessoas 

mais indicadas.  
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Quadro 28 – Nuvem de termos caraterizadores dos deveres dos professores, para com os alunos, 
expressos na legislação nacional em análise e referidos, simultaneamente, pelos sujeitos em 
estudo. 
 

DEVERES DOS 

PROFESSORES NA 

RELAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO ◦ Função específica ensinar ◦ 

Aulas expositivas também são necessárias ◦ Organizar o ensino ◦ Utilização de saberes da sua 

especialidade e saberes transversais e multidisciplinares ◦ Saber pedagógico e didático ◦ 

Realiza investigação Prática reflexiva partilhada ◦ Linguagens diversas e suportes 

variados/variabilidade de estratégias Formação ao longo da vida ◦ Explica bem ◦ Colaboração 

com todos os intervenientes do processo educativo ◦ Valoriza a escola ◦ Assiduidade e 

pontualidade ◦ Prossecução do interesse público PRIMEIRA AULA DO ANO            
◦ formação primeira impressão ◦ Clarificar objetivos/regras/Definição da relação de respeito       

◦ Apresentar conteúdos/desmistificar preconceitos/criar expetativas ◦ Escutar/conhecer/ 

descobrir alunos ◦ Simpatia/reserva DESENVOLVER O ALUNO ◦ Rendimento escolar 

◦ Capacidades Autonomia ◦ Hábitos de trabalho individual/grupo ◦ Trabalhar na escola ◦ Adotar 

bom senso no envio de T.P.C. ◦ Abertura de espírito adaptação à mudança ◦ Personalidade           

◦ Caráter ◦ Capacidade para o trabalho e vida ativa ◦ Raciocínio ◦ Reflexão crítica                      

◦ Curiosidade científica ◦ Cultura humanística, artística, científica e técnica ◦ Aquisição e 

aplicação de saber aprofundado assente no estudo/observação e experimentação/contato com o 

mundo do trabalho e a comunidade ◦ Aprendizagem baseada sobretudo na prática ◦ Interesse pela 

resolução dos problemas (inter)nacionais ◦ Utilização criativa dos tempos livres                            

◦ Desenvolvimento físico Realização do aluno PROMOVER A APRENDIZAGEM        

◦ Aprendizagens de natureza diversa (Currículo) ◦ Aprendizagens significativas ◦ Motivar           

◦ Envolvimento do aluno ◦ Apoia o aluno ◦ Ajuda ou procura ajuda RELAÇÃO PEDAGÓGICA   

◦ Relação de qualidade ◦ Respeito ◦ Bom clima em sala de aula ◦ Boa postura ◦ Promover o 

bem estar dos alunos ◦ Capacidade relacional e de comunicação ◦ Equilíbrio emocional ◦ Não 

fala de problemas pessoais/alheios ao contexto de aprendizagem FORMAR ◦ Formação 

geral e específica ◦ Em relação com a vida concreta ◦ Preparação técnica e tecnológica              

◦ Formação cívica/democrática/moral ◦ Ação formativa por meio da utilização correta da língua 

portuguesa (oral/escrita) ◦ Dar bons exemplos PROBLEMAS/CONFLITOS ◦ Prevenir ◦ Clarificar 

ao aluno as consequências da ação ◦ Proteger de (ex: exclusão) ◦ Detetar ◦ Gerir ◦ Não entrar em 

conflito com o aluno ◦ Informação garantindo confidencialidade ◦ Falar à parte com o aluno                   

◦ Comunicar entidades competentes ◦ Mediar a inclusão/inserção ◦ Promove a igualdade de 

género FAZER ADEQUAÇÕES às exigências/orientações curriculares/nível e ciclo de ensino 

CUMPRIR ◦ Atividades letivas ◦ Programa ◦ Projeto Curricular de Turma ◦ Exigências éticas     

◦ Projeto educativo ◦ Projetos curriculares ◦ Acatar e cumprir ordens/zelo ◦ Lealdade                 

◦ Imparcialidade EXERCER AUTORIDADE ◦ Rigor científico ◦ Rigor metodológico ◦ Equidade 

◦ Isenção DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA ◦ Responder às necessidades individuais 

dos alunos ◦ Repetir tantas vezes quantas as necessárias ◦ Adaptar-se ◦ Estratégias diferenciadas      

◦ Dar mais tempo ◦ Trabalho colaborativo entre pares ◦ Valorizar/atender diferentes saberes/aptidões 

e culturas ◦ Deteta e acompanha alunos com NEE RESPEITAR ◦ Dignidade pessoal                   

◦ Diferenças culturais PARTICIPAÇÃO ◦ Definição de políticas educativas ◦ Participação em 

atividades ◦ Participação na administração e gestão da escola DISCIPLINA AVALIAR            

◦ Consolidar aprendizagens ◦ Avaliação contínua ◦ Objetividade na correção ◦ Variação das 

modalidades e áreas de aplicação ◦ Diversificar instrumentos de avaliação ◦ Regular e promover a 
qualidade do ensino e a sua formação ◦ Avaliação formadora ◦ Fuga à grelha 
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O respeito, o bom clima em sala de aula e a postura adequada parecem os 

elementos sine qua non na definição de uma relação pedagógica de qualidade. O 

professor deve reservar para si as questões de índole pessoal, tal como também deve ter 

reserva sempre que trata de problemas ou de questões sensíveis que dizem respeito ao 

aluno. Falar à parte, não entrar em conflito, clarificar regras são traços valorizados no 

professor. 

A diferenciação pedagógica é essencial, sendo partilhada a ideia de que o 

professor deve adaptar-se ao contexto e ao(s) aluno(s), recorrendo a estratégias 

diferenciadas e ao trabalho cooperativo. Dar mais tempo ao aluno para a realização de 

tarefas, repetir tantas vezes quantas as necessárias, fazer consolidação de 

conhecimentos são procedimentos considerados necessários. A avaliação deve ser 

contínua, sendo obrigação do professor diversificar os instrumentos de avaliação e 

empenhar-se na busca de uma avaliação formadora, motivo pelo qual a “fuga à grelha” é 

vista como um modo de avaliação justa. A aprendizagem do aluno não é plenamente 

captada pela folha Excel, cabendo ao professor a capacidade de refletir sobre o todo 

complexo que é o aluno.  

Comparados os deveres dos professores consagrados na legislação portuguesa 

em análise com o perfil docente, caraterizado por professores e alunos em estudo, o que 

nos permite responder às questões de investigação um e dois, podemos agora debruçar-

nos sobre a questão da convergência ou divergência entre a perspetiva dos sujeitos em 

estudo, que diz respeito à terceira questão de investigação. 

Da análise do Quadro 28 ressalta como evidente uma convergência entre 

professores e alunos. Ambos querem um professor que sabe do que fala, que respeita o 

aluno e o envolve num processo formativo que se quer significativo. No entanto, se 

olharmos para os mapas de síntese de categorias, presentes no Anexo 9, verificamos 

que alunos e professores enfatizam questões que, não colocando em causa a 

convergência assinalada, nos fazem olhar para os mesmos assuntos de forma diversa. 

Por exemplo, no que diz respeito à primeira aula do ano, assinala-se, do lado dos 

professores, uma única recomendação que não é referida pelos alunos, a saber o 

conversar com os discentes, na tentativa de os conhecer melhor. Já do lado dos alunos 

há uma série de especificidades que não foram lembradas pelos professores. Na 

verdade, ao passo que do lado dos professores em estudo há uma maior preocupação 

com o dever do professor definir, logo no início do ano, as regras e condições para que 

as restantes aulas decorram sem problemas e alimentem as melhores expetativas dos 
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alunos, do lado dos alunos em análise, por sua vez, para além de se enfatizarem essas 

condições, há uma preocupação com o dever do professor demonstrar, logo desde cedo, 

que está ali para o ajudar e incentivar para a aprendizagem. Os alunos referem ser dever 

do professor demonstrar interesse pelos alunos e assumir com eles o compromisso de 

aprender. A postura do professor é fundamental. É sua obrigação tomar as rédeas, 

garantir um bom ambiente em sala de aula e transmitir autoridade, sem, no entanto, 

deixar de ser acessível.  

Na categoria “Professor de excelência”, mais do que os requisitos que 

professores e alunos apontam para a almejada excelência, é importante a tomada de 

consciência, por parte dos professores em estudo, de que o professor não se define, ou 

seja, não há uma receita universal para tal, sendo, nesta medida, descabida a ideia de 

traçar um perfil. A ideia de perfis éticos dos professores na sociedade do conhecimento 

faz mais sentido, já que o professor deve nascer da situação e das práticas, fazendo por 

isso sentido uma postura reflexiva. O papel do professor deve estar em constante 

construção e sujeito a uma análise crítica e construtiva, nomeadamente por parte dos 

alunos, que são os principais interlocutores dos professores. Para a excelência parecem 

contribuir, portanto, o carater e a capacidade de professores, e a atitude dos alunos, que 

se devem assumir como capazes de se moldarem às necessidades e exigências 

promotoras do sucesso no processo de aprendizagem.  

Quem procura a excelência deve ir além da preparação do aluno para o exame. 

Deve assumir que o cumprimento do programa não é necessariamente sinónimo de 

formação e aprendizagem por parte do aluno. Ao professor cabe também o dever de 

desenvolver e transmitir valores ao aluno e exigir o cumprimento de regras de 

comportamento, como o respeito, o saber estar, a solidariedade, a responsabilidade, a 

igualdade, entre alguns outros, referidos pelos professores. 

Alcançar a excelência requer, da parte do professor, tempo e dedicação àquela 

que é a sua função principal, a saber, de acordo com o que podemos ler no Decreto-Lei 

n.º 240/2001, assumir-se como profissional de educação, ou seja, desenvolver um perfil 

de competência assente em quatro dimensões: a dimensão profissional, social e ética, 

em que o professor surge com a função específica de ensinar e promover aprendizagens 

curriculares; a dimensão de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; a dimensão 

de participação na escola e de relação com a comunidade; e a dimensão de 

desenvolvimento profissional ao longo da vida. 
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No que concerne a Pistas para professores cuidadores, os cuidados fundamentais 

capazes de assegurar e promover a aprendizagem não significam a mesma coisa para 

professores e para alunos.  

Para que os alunos aprendam melhor os professores consideram ser fundamental 

desenvolver, no aluno, a cultura do trabalho, o esforço, a construção de conhecimento e 

a reflexão crítica informada. O professor deve evitar aulas estereotipadas, favorecendo o 

diálogo e a prestação de feedback, numa tentativa de resolver a falta de motivação para 

aprender que, a par do elevado número de alunos por turma e da prática de debitar 

matéria, constituem alguns dos principais obstáculos à aprendizagem.  

Já os discentes enfatizam que o processo de aprender é facilitado se o professor 

gostar daquilo que faz, planificar e preparar as aulas, não monótonas, e desenvolver 

dimensões como o respeito por si e pelo aluno, a escuta e a compreensão. As 

recompensas ganham terreno ao reforço negativo, apreciado do lado dos professores, e 

o trabalho de casa insurge-se, neste contexto, como necessário, embora de carater 

facultativo, ou se quisermos como algo que qualquer estudante deve assumir para si, 

dispensando por isso a imposição e controlo por parte de um professor. Mais adiante, 

quando se desenvolve o tema T.P.C., verifica-se que tanto alunos como professores vêm 

vantagens no envio de trabalhos para casa. Na verdade, segundo o que dizem, os T.P.C. 

são uma forma de complementar o trabalho e acompanhar a matéria, de evidenciar 

dificuldades e, entre outras coisas, de ajudar o aluno a assimilar. No entanto, também é 

de comum acordo que, no caso de optar por enviar, o professor deve usar de bom senso, 

tendo em consideração o tempo que o aluno dispõe para a execução daquela tarefa e se 

já há outros compromissos para com outras disciplinas e professores, evitando exageros 

e situações como aquelas em que o professor pede o T.P.C. mas depois não o corrige ou 

nem supervisiona a sua realização ou, ainda, situações de plágio, em que o aluno só faz 

por fazer. 

Para aprender melhor, o aluno precisa de gerir o seu tempo e o professor deve 

saber gerir e controlar a aula, de modo a intercalar momentos de trabalho com momentos 

de descanso, favorecendo a interação com os alunos, de modo a conhecer o aluno e as 

suas dificuldades e potencialidades.  

A exigência em aula deve ser semelhante à de um teste ou exame, devendo a 

ação do professor pautar-se pelo interesse no sucesso do aluno, para o que concorre 

uma verificação contínua da aprendizagem e uma avaliação justa, diversificada em 

instrumentos de avaliação, contínua e formadora. 
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O professor quere-se exigente, mas, ao mesmo tempo, simpático e paciente, com 

capacidade de explicar várias vezes e de diferentes modos. 

Ainda sobre pistas para professores cuidadores do sucesso de aprender, mas a 

propósito do erro, é partilhada, por professores e alunos, a ideia de que o caso objeto de 

erro deve ser tratado com discrição. Depois vêm as ideias que só são ditas ora por 

professores ora por alunos. Os professores, considerando o erro como parte da 

aprendizagem, e como tal formador, enfatizam a necessidade de, uma vez cometido, se 

responsabilizar o aluno. É necessário atender às causas do erro, ao tipo de erro e refletir 

sobre as suas consequências. Do lado dos alunos apontam-se várias formas de lidar 

com o erro. Importa perceber onde o aluno errou, dar-lhe conhecimento disso, ajudar o 

aluno a reconhecer o erro, explicar-lhe onde errou, perceber as causas do erro e ajudar, 

de forma calma, persistente e paciente, na resolução e prevenção de novos erros.  

No que diz respeito à motivação dos alunos só recebemos recomendações de 

professores, não havendo nada a registar do lado dos alunos. Considera-se que o 

professor, em conjunto com outros elementos, como os pais e os Encarregados de 

Educação, pode estimular a motivação intrínseca do aluno, sendo certo que a ausência 

de motivação se encontra muitas vezes ligada ao alvor de comportamentos 

desadequados.  

Para se motivar, se assim é permitido falar, é necessário conhecer muito bem os 

alunos e reunir um conjunto de elementos facilitadores da motivação, como levar os 

alunos a fazer o que gostam, dialogar com eles, fazer abordagens interessantes da 

matéria, relacionadas não apenas com o que conhecem, mas também com aquilo que 

nunca viram, ouviram ou sentiram. Ser um professor jovem e bonito pode facilitar, mas o 

importante na motivação é criar necessidades e apoiar na resolução das mesmas. 

Quando se quer ser professor cuidador do sucesso da aprendizagem, há que ter 

também atenção pelos diferentes ritmos de aprendizagens dos alunos, para o que 

professores e alunos apontam várias estratégias. Mas o mais importante aqui é recordar 

os senãos da diferenciação, referidos pelos professores, e os cuidados a ter com a 

mesma, referidos pelos alunos. A diferenciação, apesar de ser vista como vantajosa, é 

associada, pelos professores a alguns problemas, nomeadamente o facto de, segundo o 

que a sua experiência lhes mostra, os bons alunos saírem a perder ou então a ganhar, 

deixando aqui a ideia de que a diferenciação implica sempre a existência de alguém que 

não está a fazer o que poderia ou deveria. Por isso, faz sentido atender ao conjunto de 

cuidados, deixados pelos alunos, a propósito da diferenciação, a saber, o de não 
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prejudicar alunos, o de não deixar alunos para trás, tentando sempre identificar 

potencialidades e dar oportunidades ao seu desenvolvimento, sem nunca utilizar a 

diferenciação como um meio de humilhar.  

No que diz respeito à indisciplina, os alunos, tal como os professores, 

apresentarem formas de a enfrentar. No entanto, ao invés destes, focam-se, sobretudo, 

na sua prevenção. Segundo a perspetiva dos discentes, para evitar o surgimento de 

casos de indisciplina, é fundamental que o professor adote postura de exigência no que 

diz respeito ao cumprimento de regras. Por outro lado, sempre que há desvio, não há 

que ter dúvidas ou hesitar, o aluno tem de ser punido, sendo porém fundamental usar de 

cautela e justiça, evitando a todo o custo injustiças. A par disso, os alunos acreditam que 

uma excelente forma de prevenir a indisciplina é cativando o aluno para a aprendizagem 

e implicar os pais e Encarregados de Educação no processo de disciplinar, pois estes 

são excelentes aliados e principais responsáveis pela disciplina do educando. 

As aulas cativantes e memoráveis, ou seja, as aulas em que, segundo o que 

afirmam os alunos, se aprende muito e muitas coisas, em que se aprende a ser cidadão 

e assuntos com utilidade para a vida, onde o professor é sábio, empático, cativante e, 

entre outras peculiaridades, em que se envolvem os alunos, ocorrem sobretudo em 

ambientes diferentes dos habituais, como quando se faz uma saída de campo, uma visita 

de estudo ou mesmo quando ocorre algo de errado. Tudo o que se diz nestas ocasiões 

tende mais facilmente a perdurar na memória, deixando naqueles que as vivenciam o 

sentimento de não querer que elas acabem. 

Ora, para que aulas deste género aconteçam com mais facilidade, os professores 

identificam um conjunto de aspetos a melhorar. Desde logo, o gosto pela profissão. Se os 

professores querem alunos enamorados pela aprendizagem, têm de dar o exemplo, 

entrando em cada aula com vontade e alegria. Para além disso, importa aprender a 

escutar mais o aluno, deixando mais de lado as aulas magistrais. Depois a formação 

inicial e contínua de professores têm de integrar mais a prática, contribuindo para a 

edificação de momentos propícios à partilha de saberes, casos formativos, e à sua 

discussão fundamentada e crítica.  

Feito isto, e em resposta à questão de investigação que inquire sobre o 

conhecimento que os professores revelam sobre os seus deveres, criou-se o Quadro 29, 

onde se compara os deveres expressos na legislação em análise com os que os 

professores, sem a ajuda dos alunos, referiram.  
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Quadro 29 – Grau de conhecimento que os professores têm dos seus deveres, em comparação 
com os expressos na legislação nacional em análise. 
 

DEVERES DOS 

PROFESSORES NA 

RELAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO ◦ Função específica 

ensinar ◦ Organizar o ensino ◦ Utilização de saberes da sua especialidade e 

saberes transversais e multidisciplinares ◦ Saber pedagógico e didático ◦ Realiza 

investigação Prática reflexiva partilhada ◦ Linguagens diversas e suportes variados        

◦ Formação ao longo da vida ◦ Colaboração com todos os intervenientes do processo 

educativo ◦ Valoriza a escola ◦ Assiduidade e pontualidade ◦ Prossecução do 

interesse público DESENVOLVER O ALUNO ◦ Rendimento escolar            

◦ Capacidades ◦ Autonomia ◦ Hábitos de trabalho individual/grupo  ◦ Abertura de 

espírito adaptação à mudança ◦ Personalidade ◦ Caráter ◦ Capacidade para o 

trabalho e vida ativa ◦ Raciocínio ◦ Reflexão crítica ◦ Curiosidade científica ◦ Cultura 

humanística, artística, científica e técnica ◦ Aquisição e aplicação de saber 

aprofundado assente no estudo/observação e experimentação/contato com o mundo do 

trabalho e a comunidade ◦ Interesse pela resolução dos problemas (inter)nacionais      

◦ Utilização criativa dos tempos livres ◦ Desenvolvimento físico ◦ Realização do aluno 

PROMOVER A APRENDIZAGEM ◦ Aprendizagens de natureza diversa 

(Currículo) ◦ Aprendizagens significativas ◦ Envolvimento do aluno ◦ Apoia o aluno      

◦ Ajuda RELAÇÃO PEDAGÓGICA ◦ Relação de qualidade ◦ Respeito ◦ Promover o 

bem estar dos alunos ◦ Capacidade relacional e de comunicação ◦ Equilíbrio 

emocional FORMAR ◦ Formação geral e específica ◦ Em relação com a vida 

concreta ◦ Preparação técnica e tecnológica ◦ Formação cívica/democrática/moral       

◦ Ação formativa por meio da utilização correta da língua portuguesa (oral/escrita)      

◦ Dar bons exemplos PROBLEMAS/CONFLITOS ◦ Prevenir ◦ Proteger de (ex: 

exclusão) ◦ Detetar ◦ Gerir ◦ Informação garantindo confidencialidade ◦ Comunicar 

entidades competentes ◦ Mediar a inclusão/inserção ◦ Promove a igualdade de género 

FAZER ADEQUAÇÕES às exigências/orientações curriculares/nível e ciclo de ensino 

CUMPRIR ◦ Atividades letivas ◦ Programa ◦ Projeto Curricular de Turma ◦ Exigências 

éticas ◦ Projeto educativo ◦ Projetos curriculares ◦ Acatar e cumprir ordens/zelo           

◦ Lealdade ◦ Imparcialidade EXERCER AUTORIDADE ◦ Rigor científico ◦ Rigor 

metodológico ◦ Equidade ◦ Isenção DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA                

◦ Responder às necessidades individuais dos alunos ◦ ◦ Estratégias diferenciadas       

◦ Valorizar/atender diferentes saberes/aptidões e culturas ◦ Deteta e acompanha 

alunos com NEE RESPEITAR ◦ Dignidade pessoal ◦ Diferenças culturais 

PARTICIPAÇÃO ◦ Definição de políticas educativas ◦ Participação em atividades        

◦ Participação na administração e gestão da escola DISCIPLINA AVALIAR            

◦ Objetividade na correção ◦ Variação das modalidades e áreas de aplicação ◦ Regular 
e promover a qualidade do ensino e a sua formação  
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A preto estão os deveres presentes na legislação e a azul os que, estando na 

legislação, foram invocados pelos professores em estudo. 

Da análise podemos inferir um conhecimento bastante satisfatório dos deveres a 

assumir por parte dos professores. Na verdade, apesar do quadro não se encontrar 

coberto de azul, estão sublinhadas as áreas estruturantes à profissão de professor. Os 

docentes têm consciência da sua principal função, que é ensinar, e da importância que 

nisso desempenha o saber pedagógico, científico e transversal, bem como a prática 

reflexiva partilhada.  

A valorização da escola, o trabalho colaborativo, o conhecimento e cumprimento 

do projeto educativo, surgem como meios ao serviço do desenvolvimento do aluno e da 

aprendizagem, que se sabe dever ser diversa, total e diferenciada. 

Na relação pedagógica é valorizado o respeito, a autoridade, a equidade e 

isenção, bem como a prevenção de situações problemáticas que, uma vez despoletadas, 

devem ser geridas com cuidado, reserva e, algumas delas, com confidencialidade e 

recurso a autoridades competentes. O aluno é encarado aqui como o polo para o qual se 

pensa e planifica o processo de aprender, abrindo caminho para o trabalho e a vida ativa. 

Se analisarmos o Quadro 30 onde se destaca a azul os deveres docentes que, 

consagrados no regulamento interno das escolas, foram enunciados pelos professores 

em estudo, percebe-se, na mesma linha do que temos vindo a dizer, acerca do 

conhecimento que os professores têm dos seus deveres, que estes, embora não 

referindo diretamente algumas das suas obrigações, resumem a sua essência. 

No que diz respeito ao projeto educativo, o documento que consagra a orientação 

da ação educativa da escola, os professores falam no dever de o conhecer, mas não no 

de participar na sua elaboração.  

Planificar a aula é um dever referido por alunos, mas não diretamente por 

professores. Estes antes invocam o dever de cumprir o programa, também reconhecido 

por alunos, e o dever de não violar as regras instituídas. Não obstante, é de salientar que 

cumprir o programa pressupõe, conhecer, respeitar e fazer respeitar a planificação, os 

programas curriculares, as normas e a legislação.  

A assiduidade, a pontualidade, a contribuição para a formação dos alunos, a 

valorização de valores como a democracia, são outros exemplos de deveres assinalados 

por professores.  



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

439 
 
 

Ajudar o aluno, desenvolver a sua autonomia e cidadania, são deveres apontados 

pelos alunos, embora seja reconhecido pelos professores, que até dizem que no caso de 

não conseguirem ajudar é seu dever procurar ajuda.  

Quadro 30 – Deveres fundamentais dos professores, na relação (in)direta com os alunos, 
consagrados no regulamento interno das escolas em análise e referenciados pelos professores 
em estudo 

 

Participar na elaboração e prossecução do projeto Educativo Planear, organizar, preparar e cumprir       

◦ Atividades letivas ◦ Plano Anual de Atividades e iniciativas de interesse Assiduidade/Pontualidade ◦ Ser o 

primeiro a entrar e o último a sair da sala de aula, respeitando o tempo de duração e verificando se a porta fica fechada    

◦ Não abandonar a sala de aula a não ser por motivo imprevisto e inadiável Formação e realização integral 
dos alunos (criatividade, autonomia, democraticamente intervenientes…) ◦ Facultar orientação e aconselhamento em 

matéria educativa, social e profissional dos alunos Informar (os alunos) ◦ Conteúdos programáticos ◦ Objetivos             

◦ Critérios de avaliação ◦ Normas (a direção/Diretor de Turma/pais e encarregados de educação) sobre anomalias e 

sobre a situação escolar dos alunos Informar-se Legislação Respeito e reconhecimento mútuos         
◦ Moderação atitudes e palavras ◦  Respeitar as diferenças culturais e pessoais (prevenir exclusão/discriminação)              

◦ Guardar confidencialidade sobre processo individual dos alunos ◦ Respeitar a autoridade legal dos pais ou 

encarregados de educação ◦ Solicitar autorização prévia destes e do diretor para o registo de imagens ou de som nas 

salas de aula Cumprir funções/tarefas com zelo, dedicação, competência e ética profissional, tendo como 

objetivo a excelência Apresentar sugestões de melhoria Prevenção e deteção de situações de risco 

social/abandono escolar, participando-as se necessário às entidades competentes ◦  Salvaguarda do direito à educação 

Promoção do bem-estar dos alunos/professores, protegendo-os de violência física ou psicológica ◦ Prevenir e 

corrigir agressões ◦ Não marcar mais de 1 teste por dia e, sempre que possível, o máximo de 3/semana, nem na última 

semana de aulas de cada período ◦ Evitar o recurso abusivo à ordem de expulsão, em caso disso encaminhar para local 

determinado Manter a ordem e disciplina dentro e fora da sala de aula ◦ Transportar pessoalmente o livro de 

ponto (tarefa interdita a alunos) e nele registar sumário e faltas ◦ Exercer a autoridade pedagógica com rigor, equidade e 

isenção Promover um bom ambiente de trabalho entre professores, alunos … Promover o 
desenvolvimento do rendimento escolar dos alunos e a qualidade das aprendizagens ◦ Promoção de 

medidas que visem o empenho e o sucesso escolares Diferenciação pedagógica Apoio/partilha de 

recursos, experiências … Cooperar (fundamentalmente com professores em início de carreira e em dificuldades) com 

vista à difusão de boas práticas ◦ Desenvolvimento da cidadania Colaborar com todos os intervenientes no processo 

educativo ◦ Promover a participação ativa dos pais ou encarregados de educação na educação dos alunos e dirigir-lhe 

ações de (in)formação de modo a apoiarem adequadamente os alunos Valorizar nos alunos, conhecimentos, atitudes, 

valores e capacidades Conservar Proteger Valorizar o património escolar e Responsabilizar(-   
-se) pela sua degradação, levando os alunos a cooperarem no mesmo sentido Não fumar no recinto escolar 

Não usar telemóveis nem leitores de MP3 ou semelhantes ou mantê-los em silêncio em aulas e reuniões 

Conhecer Respeitar Fazer respeitar ◦ Planificação ◦ Critérios de avaliação ◦ Normas ◦ Programas 

curriculares ◦ Legislação Justiça Avaliação ◦ Diagnóstica ◦ Autoavaliação ◦ Heteroavaliação ◦ Conceber, aplicar, 

corrigir (rigor, isenção e objetividade), classificar e adequar os instrumentos de avaliação e participar no serviço de 

exames e reuniões de avaliação Formação ao longo da vida Investigação/Experimentação científica e 

pedagógica/Inovação Reflexão sobre a prática/autoavaliação Colaborar na 
organização/avaliação da escola 
 

 

Quanto à obrigação de informar, os professores recordaram os Conteúdos 

programáticos e os objetivos, sublinhando os alunos a importância do professor informar 

Encarregados de Educação quando algo corre mal, informar outros professores sobre 

algo ou alguma coisa, no sentido de se conseguir uma atuação conjunta. Os critérios de 

avaliação apenas são invocados pelos alunos a propósito da necessidade de os ajustar 
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ao aluno e de os manter, evitando mudar as regras a meio do jogo. Por exemplo, se um 

aluno tem o prazo para a entrega de um trabalho e não cumpre, a classificação deve ser 

zero. No entanto, os professores têm consciência de que uma avaliação justa deve 

diversificar os instrumentos, valorizando nos alunos, conhecimentos, atitudes, valores e 

capacidades. 

Acerca da legislação os professores em estudo invocam a necessidade de se 

saber adaptá-la ao contexto.  

O respeito é referenciado por professores e alunos. Os alunos sublinham o dever 

do professor impor respeito como uma forma dos alunos aprenderem melhor, referindo 

que o respeito mútuo e a capacidade de manter o respeito e a ordem podem ser meios 

preventivos da indisciplina. No caso de surgirem situações de indisciplina os alunos 

apontam como dever do professor advertir para a ordem. É fundamental, tanto para 

professores como para alunos, que o professor exerça autoridade e que tal exercício seja 

pautada pela isenção e imparcialidade. 

A moderação surge, tanto do aldo dos professores como do dos alunos, sob a 

forma de bom senso, a propósito do envio de T.P.C., reaparecendo nos professores 

como um aviso aquando da aplicação de sanções.  

A prevenção da exclusão foi tema abordado indiretamente pelos professores. Na 

verdade para estes é fundamental desenvolver no aluno vários valores, entre os quais a 

inclusão. Os problemas são para ser prevenidos e detetados, assinalam professores e 

alunos, e, se necessário, comunicados a quem de direito (Encarregados de Educação, 

direção…), sublinham os alunos. Diante do erro, como por exemplo o uso inadequado de 

telemóvel, é dever dos professores responsabilizar o aluno, asseguram os professores. 

O cumprimento de tarefas é associado, pelos professores, ao cumprimento do 

programa e também a inúmeras burocracias, apresentadas como fortes responsáveis 

pela falta de tempo para se ser professor. Não gostar das tarefas é apresentado pelos 

professores como um obstáculo à excelência, surgindo o gostar da maneira como o 

professor dá as aulas como um dos principais sentimentos invocados pelos alunos ao 

caraterizar uma aula memorável. O professor tem o dever, tanto na perspetiva dos 

alunos como na dos professores, de criar as condições para que a relação pedagógica 

seja caraterizada por um bom ambiente. Por outro lado, gostar da profissão surge entre 

as dificuldades sentidas e apresentadas pelos professores em estudo. No enfrentamento 
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de situações dilemáticas, é fundamental, dizem os professores, que se partilhem 

experiências, num espírito de cooperação e difusão de boas práticas.  

O professor, na perspetiva dos alunos, deve, para ascender à excelência, 

procurar promover o bem-estar dos alunos, fazendo com que estes vejam a sala de aula 

como um local onde gostam de estar. Aprender é fazer caminhos diferenciados, cabendo 

ao professor servir de guia nesta travessia.  

A sala de aula é o local para o professor exercer o dever de promover o 

desenvolvimento do rendimento escolar dos alunos e a qualidade das aprendizagens, 

desenvolvendo competências, dizem os professores, e desenvolvendo a autonomia dos 

alunos, afirmam os alunos. Para tal, os professores reconhecem ser importante a 

formação contínua, ao longo de toda a vida, a prática reflexiva, partilhada, devendo 

repensar-se o tempo e o espaço para o seu desenvolvimento, em respeito pela vida 

privada do professor, que também tem direito a dedicar o fim de semana à sua família.  

O tema direitos, talvez por ser deixado para tema de fim de entrevista, acabou por 

ser menos desenvolvido, comparativamente com o tema deveres. Mesmo assim e apesar 

de sentirem que os direitos são menos que os deveres, os professores assumem que os 

seus principais direitos são aqueles que estão expressos na legislação, dando particular 

destaque ao respeito, à liberdade de se exprimir e às condições de trabalho. O Quadro 

31 representa, na cor azul, os direitos que, de entre os que se encontram consagrados 

na legislação Portuguesa em análise, foram referenciados pelos professores. 

Da nuvem de direitos fundamentais dos professores presentes na legislação em 

análise, os professores referenciam alguns direitos que podemos assumir como os mais 

significativos para si. Desde logo a questão da liberdade. Os professores em estudo 

consideram ter direito a falar a sua opinião sobre questões pedagógicas e sobre a 

organização da escola, onde se insere a autonomia para “legislar” e a liberdade de 

escolha de métodos de ensino, de tecnologias e de técnicas de educação, bem como de 

meios auxiliares de ensino, sabendo obviamente respeitar orientações superiores. No 

que diz respeito à formação os professores sublinham a importância de se pensarem os 

horários no sentido destes potenciarem a partilha de experiências pedagógicas, a 

reflexão sobre a prática, a colaboração e interajuda que, no seu conjunto, constituem 

formas de formação.  

Associado ao horário vem o direito à estabilidade no trabalho. Por vezes, o fato 

dos professores terem de mudar de escola todos os anos, percorrendo longas distâncias, 
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o que muitas vezes, se associa a separação familiar, pode contribuir para sentimentos de 

mal estar.  

Para além disso, os professores também identificam outro direito consagrado aos 

docentes pela legislação em análise, a saber as condições de trabalho, o apoio técnico e 

material para o desempenho da sua função. Os professores têm direito, pelo menos, a 

um quadro, a ter cadeiras para todos os alunos e a ter uma sala dos professores digna.  

 

Quadro 31 – Mapa comparativo dos direitos fundamentais dos professores consagrados na 
legislação nacional em análise com os direitos referenciados pelos professores em estudo. 
 

Participação ◦ Emitir opiniões/recomendações sobre as orientações e o funcionamento da 

escola e do sistema educativo ◦ Definição das orientações pedagógicas ◦ Autonomia técnica e 

científica, liberdade de escolha (métodos de ensino, tecnologias/técnicas de educação e dos 

tipos de meios auxiliares de ensino, no respeito pelas orientações da tutela) ◦ Propor inovações, 

participar em experiências pedagógicas e na sua avaliação ◦ Eleger e ser eleito para órgãos da 

escola, de acordo com o previsto na lei ◦ Representação do pessoal docente Formação e 

informação para o exercício da função educativa Apoio técnico, material e 

documental Segurança na atividade profissional ◦ Prevenção e redução dos riscos 

profissionais (ambiente de trabalho, condições de higiene, saúde e segurança) ◦ Prevenção e 

tratamento das doenças resultantes do exercício da função docente ◦ Penalização da prática de 

ofensa corporal ou outra violência sobre o docente no exercício das suas funções ou por causa 

destas Consideração e reconhecimento da sua autoridade pelos alunos, 

suas famílias e demais membros da comunidade educativa Colaboração das famílias e da 

comunidade educativa no processo de educação dos alunos Negociação coletiva nos 

termos legalmente estabelecidos Formação ◦ Formação contínua diversificada ◦ Frequentar 
gratuitamente as ações de formação obrigatória para efeitos da sua avaliação do desempenho 

docente e progressão na carreira Dispensa para formação (de acordo com as 

orientações dadas nos artigos 1.º a 4.º, 9.º e 10.º) Escolher ações de formação (sem 

prejuízo do que for definido pela escola ou pelos serviços centrais do Ministério da Educação e 

Ciência) Apresentar propostas para elaboração do plano de formação do CFAE 

Cooperar com a escola e com os outros formandos no desenvolvimento de projetos de 

melhoria das práticas pedagógicas Obter um certificado de conclusão da formação. 

 

A segurança vem associada ao respeito e à consideração. O professor deve ser 

tratado de forma justa, conseguindo os alunos acrescentar muitas mais especificações, 

comparativamente com o que disseram os professores, nomeadamente o direito a não 
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ser agredido, nem física nem psicologicamente, o direito de se defender, o direito de ser 

visto como um profissional que tem direito à autoridade em sala de aula.  

Se analisarmos os direitos dos professores na perspetiva dos alunos, verificamos, 

curiosamente, que eles enunciam um conjunto alargado de direitos, que vai além do 

respeito, da liberdade de expressão e das condições para trabalhar, que vimos do lado 

dos docentes. Os alunos referem o direito à defesa e obediência, à compreensão, à 

escuta, à autoridade e também, mesmo que não seja bem visto, ao autoritarismo e à 

severidade. Para além disso, assumem que é direito do professor exigir, repreender, e, 

se necessário, mudar de lugar, mandar para a rua ou castigar um aluno, tendo em vista a 

manutenção da ordem e da disciplina necessárias ao sucesso da aprendizagem.  

Ora, tudo isto que se tem vindo a dizer é prova de que garantir o êxito no 

processo de aprender é complexo. 

Os desafios que o mundo atual oferece à educação e aos educadores suscitam 

inúmeras questões. Por exemplo, saber como podem os professores ser professores 

melhores ou como podem contribuir para o desenvolvimento de valores e de 

competências nos alunos que lhes permitam responder aos desafios deste século. No 

entanto, para todas estas interrogações não há resposta inequívoca e universal, 

necessitando o professor de se envolver numa prática reflexiva, favorável à germinação 

do conhecimento.  

O esquema concetual do Perfil dos Professores, que apresentamos na Figura 17, 

afirma-se, nestes pressupostos, como um documento reflexivo, potenciador de escolhas 

conscientes e adaptadas à realidade complexa que é a aprendizagem.  

Para a elaboração do perfil dos Professores foi essencial a consulta de legislação 

nacional28, dos regulamentos internos das escolas em estudo, bem como a análise das 

                                                           
28 Decreto-Lei n.º 240, 2001, de 30 de agosto, onde é aprovado o perfil geral de desempenho 

profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos básico e secundário; Estatuto 

da Carreira Docente (11.ª alteração - Lei 41/2012); Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) - 

Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada pela Lei nº 115/97 de 19 de Setembro e 

alterada/republicada pela Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto; Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de 

fevereiro, que estabelece o regime jurídico da formação contínua de professores e define o 

respetivo sistema de coordenação, administração e apoio; Portaria n.º 345/2008, de 30 de abril, 

que estabelece as condições em que podem ser concedidas dispensas para formação ao pessoal 

docente da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário; e Lei n.º 35/2014, de 20 de 

junho, que estabelece a lei geral do trabalho para funções públicas   

 

http://sigarra.up.pt/fep/pt/legislacao_geral.legislacao_ver_ficheiro?pct_gdoc_id=1654
http://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/02900/0128601291.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2008/04/08400/0245502456.pdf
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perspetivas dos sujeitos auscultados, professores e alunos pertencentes a escolas 

agrupadas a um CFAE da cidade de Coimbra. 

 

O esquema concetual do Perfil dos Professores, elaborado à semelhança do 

Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, encontra-se estruturado em 

Princípios, Valores e Áreas de Competências.  

 

Figura 17 – Esquema concetual do Perfil dos Professores na perspetiva dos sujeitos em 

estudo 

 

Os Princípios orientam, justificam e dão sentido à profissão de Professor. Os 

Valores são entendidos como critérios ou razões segundo os quais valorizamos ou 
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desvalorizamos as coisas e que nos motivam nas nossas ações, tornando-as preferíveis 

a outras. As Áreas de Competências agregam os conhecimentos, as capacidades e as 

atitudes do professor.  

 

 

1. Princípios 

Os Princípios que orientam, justificam e dão sentido ao perfil dos Professores são: 

A. Ensino e aprendizagem – ao professor compete ensinar e aprender para ser 

capaz de levar o aluno a aprender. 

B. Saber – O saber deve ocupar o centro do processo educativo e constituir a 

centralidade da profissão do professor. O docente deve cultivar, para si, ao 

longo de toda a vida, e desenvolver no aluno um conhecimento sólido e 

robusto.  

C. Esforço – Educar, ensinar e aprender requer esforço e persistência. Ser 

professor exige trabalho, dedicação e exigência.  

D. Prática – Desenvolver com os alunos atividades experimentais, projetos e 

aplicações práticas, não apenas em ambientes físicos mas também digitais. 

E. Flexibilidade / Adequação – O processo de ensinar e de aprender requer 

uma gestão flexível do currículo, por forma a poder fazer sentido para os 

alunos.  

F. Inclusão – O professor deve assegurar uma escola agregadora, de e para 

todos, em que se tem direito a uma participação plena.  

G. Reflexão – O professor deve desenvolver o pensamento reflexivo pessoal e o 

dos seus alunos, fazendo da sua prática uma consideração ativa, persistente 

e cuidadosa do saber. 

H. Inovação – O trabalho do professor deve pautar-se pela procura de novas 

soluções e aplicações, numa tentativa constante de exploração de novas 

ideias para o sucesso do processo de ensinar e de aprender. 

I. Dinamismo – O professor quere-se ativo, diligente, cheio de energia e 

entusiasmo.  

J. Envolvimento do aluno – o aluno deve ser envolvido em atividades 

cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integração, para a troca de 
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saberes e de experiências e para a realização de projetos preparatórios da 

vida ativa.  

K.  Motivar – O professor deve cativar para a aprendizagem, suscitando nos 

alunos o desejo de se elevarem. 

L. Valorizar o aluno – O professor deve valorizar nos alunos conhecimentos, 

atitudes, valores e capacidades, nunca se permitindo desistir de um aluno. 

M. Respeito – Valorizar o respeito de si e para si, mas também entre e para com 

os alunos, como nota distintiva da dignidade humana e da cidadania. 

N. Simpatia – Desenvolver a simpatia, na medida em que este é um sentimento 

de afinidade que atrai e identifica as pessoas e as leva a estabelecer 

harmonia com o outro, potenciando laços de amizade e condições de trabalho.  

O. Abertura – A abertura ao conhecimento e ao outro, entendê-los como 

realidades em processo, em constante construção e revisibilidade, é condição 

do próprio conhecimento e do desenvolvimento do outro. 

P. Diálogo – O diálogo, com os atores da cena educativa, é o ponto de partida e 

de chegada da aprendizagem. O educador educa e é educado em diálogo.  

Q. Autoridade – A autoridade pedagógica deve ser exercida com rigor, equidade 

e isenção, de modo a promover o bem-estar dos alunos e dos professores, 

bem como o sucesso do processo de aprendizagem.  

R. Escuta – Como catalisadores das sociedades do conhecimento bem 

sucedidas, os professores devem ser capazes de escutar, estar atentos ao 

outro, às suas necessidades, diferenças e aos seus saberes. Ser professor é 

estar com e como tal “nenhum docente sabe o suficiente para se aguentar ou 

melhorar sozinho” (Hargreaves, 2003, p. 48). 

S. Bom senso – O bom senso vai além de distinguir o certo do errado, estando 

ligado à capacidade de fazer o que está certo, em nome da aprendizagem e 

da dignidade humana.   

 

2. Valores 

Os professores devem assumir como seus e encorajar os alunos ao cultivo de um 

conjunto de valores potenciadores de uma escola que visa a qualificação individual e a 

promoção de uma cidadania ativa e democrática: 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

447 
 
 

A. Liberdade – Apresentar-se como um ser livre e desenvolver no aluno a 

autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na 

cidadania, na equidade e no respeito mútuo.  

B. Responsabilidade – Ser livre implica ser responsável, respeitar-se a si, aos 

demais e à profissão que exerce, procurando o sucesso da aprendizagem. 

C. Exigência – Exigir dos alunos, numa tentativa de superação individual, mas 

em respeito pelas capacidades de cada um. 

D. Solidariedade – Prestar ajuda pela convicção de justiça e de igualdade e pelo 

compromisso desinteressado de levar o aluno ao sucesso no ato de aprender, 

sem qualquer discriminação de sexo, raça, nacionalidade, religião ou afiliação 

política. 

E. Democracia – Desenvolver no aluno o valor da democracia, da participação e 

da proteção dos direitos humanos fundamentais, como a liberdade de 

expressão, de religião, a proteção perante a lei. 

F. Equidade – Praticar e desenvolver, em situação, a equidade educativa e 

pedagógica. 

G. Justiça – Desenvolver a justiça significa ser razoável e imparcial na gestão da 

avaliação dos alunos, dos seus interesses e oportunidades. 

H. Honestidade – Desenvolver a qualidade de ser verdadeiro: não mentir, não 

fraudar e não enganar.  

I. Cidadania – Exercitar a cidadania nas escolhas e ações pedagógicas. 

Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir no respeito dos 

direitos humanos e da sustentabilidade planetária. 

 

3. Áreas de Competências 

As competências são “habilidades, conhecimento e compreensão necessários 

para fazer algo com sucesso segundo um padrão profissional” (UNESCO, 2018b, p. 63). 

Ao professor é exigido conhecimento científico e pedagógico, bem como a capacidade de 

entender e apreciar perspetivas e visões de mundo dos outros, engajando-se em 

interações abertas, apropriadas e eficazes ao bem-estar coletivo e ao desenvolvimento 

sustentável.  

Ser professor é estar a caminho, numa procura constante de edificação e 

superação individual para consigo mesmo e para com os seus alunos. 
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De acordo com o que podemos ler no Handbook – PISA (2018), o modo como a 

escola responde aos desafios atuais, nomeadamente no que diz respeito, às divisões 

culturais e ao apelo à sustentabilidade, tem um impacto significativo no bem-estar de 

todos os membros da comunidade que ela serve. O professor, enquanto arquiteto de 

desenvolvimento humano, é chamado a desafiar estereótipos culturais, a refletir e a agir, 

participando na criação de um mundo onde impere o respeito pelo outro e pelo meio 

ambiente.  

Chegados aqui significa que este trabalho chegou ao fim, mas que com ele e a 

partir dele se vislumbram novos horizontes de projetos e de investigação. A ação do 

professor deve estar situada no tempo e no espaço, e, por isso, em diálogo continuado 

com todos os responsáveis pelo processo de ensino e de aprendizagem. 
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Limitações e potencialidade do estudo | Sugestões para 

futuras investigações  
 

Apesar do estudo ter dado passos na caraterização do perfil ético dos professores 

na sociedade do conhecimento, através da auscultação do que professores e alunos têm 

a dizer, será de interesse escutar também o que outros intervenientes da educação têm a 

dizer sobre o perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento, nomeadamente 

os decisores e os docentes da formação inicial e contínua de professores, os membros 

dos órgãos diretivos das escolas, os auxiliares de educação e os Encarregados de 

Educação, numa lógica de franca cooperação.  

Por outro lado, o estudo, por se desenvolver num espaço e tempo determinados, 

afasta a possibilidade de generalização dos resultados e das conclusões a todos os 

professores para todo o sempre. Esta tarefa de escuta deve ser um processo em 

constante revisibilidade e adequação ao contexto, servindo o presente estudo para 

apontar possibilidades e (re)pensar a ação docente.  

O perfil ético dos professores para o presente próximo tem de considerar olhares 

diversos. As perspetivas de alunos, professores, formadores de professores, pais e 

outros elementos que fazem a escola e a educação, são ferramentas poderosas quando 

conjugadas na compreensão de como se pode fazer melhor no campo educativo.  

Qualquer medida ou intervenção no domínio da aprendizagem deve considerar 

múltiplas perspetivas, sendo de evitar escamotear o carácter relacional. Os problemas 

com que os professores se confrontam na sala de aula não podem ser vistos como 

problemas que só aos professores dizem respeito ou como problemas cuja causa nasce 

com os alunos isoladamente. A troca de experiências, o diálogo para acordar modus 

operandi, a formação significativa ao longo da vida, a adoção de posturas afetivas e 

cooperantes, assumem-se como fundamentais na (re)construção do perfil ético dos 

professores. 

Para melhorar a educação, não nos podemos esquecer que somos uns com os 

outros e que o humano carece de cuidado do outro. O sistema educativo, como o próprio 

nome indica, remete-nos para a inter-relação e não para o isolamento.  
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Outro estudo de interesse poderia ser o de recolher a perspetiva de vários 

especialistas sobre os problemas escolares. Por exemplo, escolher um tema relativo à 

profissão de professor e perceber o que sobre ele têm a dizer um professor, um jurista, 

um psicólogo, para apresentar apenas alguns exemplos.  

Outro, ainda, poderia ser o de elencar os principais dilemas dos professores e 

analisá-los à luz das perspetivas éticas dominantes. 

No que diz respeito a dificuldades sentidas durante o caminho que percorremos, 

deixa-se aqui mais uma recomendação. Para um estudo semelhante ao que 

desenvolvemos não facilita querer escutar apenas determinados grupos de professores. 

Ganhar a entrada, ou seja, chegar aos professores não é propriamente tarefa fácil. 

Conjugar a vida na escola, com a vida familiar já difícil o suficiente, para nos permitirmos 

escolher colaboradores, recusando assim os que, querendo participar, não se 

enquadram nos critérios de seleção determinados à partida, como fizemos ao querer 

estudar, por cada escola, um professor de filosofia e outro de qualquer outra área. Para 

conseguirmos chegar aos professores que nos havíamos proposto tivemos de nos 

empenhar muito mais do que se tivéssemos aceitado escutar professores sem 

determinação de grupo disciplinar. Arranjar tempo para uma entrevista, com duração 

média de aproximadamente 60 minutos, foi sinónimo de grande sentido de respeito pelo 

trabalho de investigação, sendo por isso, este mais um momento para expressarmos o 

nosso agradecimento a todos quantos assumiram colaborar com este estudo. 

No entanto, apesar de todas estas limitações, é de crer que os resultados 

encontrados podem constituir indicadores para outras investigações no campo da 

reflexividade ética. Não podemos esquecer que a profissão docente é “constitutivamente 

ética” (Caetano & Silva, 2009, p. 50) e que a ética pressupõe a reflexão e que esta tem 

muito a ganhar quando partilhada, discutida e fundamentada por perspetivas diversas. 
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ANEXO 1  
GUIÃO DE ENTREVISTA (PROFESSORES) 
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GUIÃO DE ENTREVISTA  

– Professores – 

 

Código indivíduo/entrevista  

Idade Género Grupo de docência Instituição de Formação Inicial 

    

Data Hora de início Hora de fim Duração Local 

     

Recursos  
 

Blocos Objetivo do bloco Questões orientadoras 

Perguntas de recurso  

e de aferição 

Bloco 1 

Legitimação da 

entrevista 

 a) Agradecer a disponibilidade;  

b) Informar sobre o uso do gravador; 

c) Explicitar o problema, o objetivo (elencar os direitos e os 

deveres dos professores da era do conhecimento a partir 

da voz dos alunos e determinar se estes coincidem ou 

divergem dos direitos e deveres elencados pelos 

professores) e os benefícios do estudo; 

d) Colocar o entrevistado na situação de colaborador; 

e) Garantir confidencialidade dos dados; 

f) Explicitar o procedimento. 
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Bloco 2 

Clarificação 

dos deveres do 

professor. 

Clarificar os deveres do 

professor na perspetiva dos 

professores – relação 

pedagógica. 

 

Fale sobre o que considera ser os deveres do professor (Quais os 

deveres do professor em contexto de sala de aula?) 

 

 

- Fale sobre os deveres do professor na legislação. 

 

 

 

- Fale sobre os deveres dos professores na preparação de aulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os deveres dos professores no processo de 

aprendizagem. 

 

 

 

 

Apresente exemplos de deveres do professor. 

 

 

Quais os deveres dos professores consagrados na legislação 

(os mais importantes)? Que legislação se dedica a deveres 

do professor (refira a que se lembra)? 

 

De que forma é que o professor deve preparar as aulas? 

Quais os cuidados a ter neste processo (competências a 

desenvolver, atividades…)? Onde vai/deve buscar o seu 

saber profissional? 

 

- A 1.ª aula: a sua importância (adaptação), o que deve ser 

feito nela (diagnósticos? Quais? De que forma diagnosticar? 

Para quê?) 

 

- Teoria de aprendizagem:  

O que fazer para que os alunos aprendam melhor (teorias 
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cognitivistas, comportamentais,  construtivistas,  

conectivismo,  generativismo)?  

O que é que é importante que o aluno aprenda (pilares da 

educação)?  

 

- Erro:  

Qual o dever do professor face aos erros de aprendizagem 

dos alunos? O professor deve castigar pelos erros? O 

professor deve premiar/recompensar os alunos que 

aprendem bem? De que forma? 

 

- Ritmo de aprendizagem: 

O professor deve avançar nas matérias independentemente 

da aprendizagem dos alunos?  

O professor pode dar atenção às necessidades de uns alunos 

em detrimento da atenção a outros? Como acha que pode 

resolver esta situação?  
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- Recursos:  

Que recursos didáticos deve utilizar o professor? 

De que forma é que o professor deve colocar as TIC ao 

serviço da educação? O que é um professor inovador?  

Como tornar algumas disciplinas mais apelativas? O que 

entendes por boas aulas?  

Como tornar uma aula memorável? 

 

- Método pedagógico: 

Que método pedagógico se adequa melhor aos alunos da 

sociedade do conhecimento (método expositivo, 

demonstrativo, interrogativo)? 

 

- Técnicas pedagógicas:  

Quais as técnicas pedagógicas que o professor deve eleger 

(técnica da descoberta, aprendizagem cooperativa, estudo de 

casos, simulação, brainstorming, debates…)? 
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- Fale sobre os deveres dos professores no que concerne à 

motivação dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os deveres dos professores no que concerne à 

(in)disciplina. 

 

 

 

- T.P.C.: 

O que pensa sobre o envio de T.P.C.?  

O que pensa sobre o professor enviar T.P.C. todas as aulas? 

 

Como motivar os alunos? 

É dever do professor ter conhecimentos de inteligência 

emocional, porquê? Considera necessária a educação 

emocional dos professores? 

O que deve fazer o professor perante alunos com baixa auto-

estima ou em risco de abandono escolar?  

 

A disciplina ensina-se? De que forma? Que medidas podem 

prevenir/remediar a indisciplina? Como deve agir face a um 

aluno persistentemente indisciplinado e violento? Que 

exemplos de indisciplina se encontram na sala de aula? 

O professor deve dar a aula de pé? Que outros cuidados deve 
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- Fale sobre os deveres dos professores perante problemas dos 

alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os deveres dos professores no que concerne à 

avaliação dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

ter? 

 

Qual o dever dos professores perante os problemas pessoais 

dos alunos?  

Quais os deveres do professor relativamente à integridade 

física e moral dos alunos no contexto de sala de aula? 

Terá o mesmo dever relativamente a contextos fora da sala 

de aula? Por exemplo deverá denunciar situações de perigo 

que venham a ser do seu conhecimento? 

 

O que é uma avaliação justa?  

Como deve ser feita a avaliação dos alunos (critérios, e 

instrumentos)?  

Como deve ser feita a verificação de conhecimentos?  

Que críticas lança à avaliação? 

O professor deve ter cuidado com a cor com que corrige os 

testes? Porquê? 
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- Fale sobre o dever do professor em matéria de educar para os 

valores. 

 

 

 

 

- Fale sobre ética docente. 

 

 

 

 

- Caraterize o perfil de um professor de excelência. 

 

 

 

 

O professor deve preocupar-se com a sementeira de 

humanidade? O que significa isso? O professor poderá ser 

um moralizador? 

Quias os valores a desenvolver os jovens da era do 

conhecimento? 

 

Que preocupações deve ter o professor ao nível da ética? 

Alguma vez se defrontou com dilemas éticos? Quais?  

Há alguma ética que deva ter primazia na ação educativa 

(ética teleológica/deontológica/do cuidado,…)? 

 

O que se espera do professor? Quais as competências, 

qualidades e virtudes do professor? 

O professor deve dar o exemplo (na maneira de vestir, falar, 

tratar os outros …)? O professor deve ser um modelo? Em 

quê? 

O que pensa sobre a dispersão caraterística das funções 
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docentes? 

O que falta aprender ao professor?  

   

Dê exemplos de situações em que o professor (não) cumpriu 

com os seus deveres (Que erros deve evitar o professor no contexto 

da relação pedagógica? Tem alguma situação em que o professor 

deveria ter feito e não fez? Alguma vez se sentiu arrependido por 

alguma coisa que tenha feito)? 

 

 

 

Bloco 3 

Clarificação 

dos direitos do 

professor. 

 

Clarificar os direitos do 

professor na perspetiva dos 

professores. 

 

 

 

Fale sobre o que considera ser os direitos do professor (Quais os 

direitos do professor na relação com os alunos?) 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor na legislação. 

 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor relativamente à sua 

formação inicial. 

 

 

 

 

 

 

 

Apresente exemplos de direitos do professor. 

Quais os direitos dos professores consagrados na legislação 

(os mais importantes)? Que legislação se dedica a direitos do 

professor (refira a que se lembra)? 

Em algum momento se deparou com situações para as quais 

a sua formação inicial não o tenha preparado? Quais? 

Qual o modelo de formação que considera mais adequado 

para preparar os professores para a sua profissão?  
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- Fale sobre os direitos do professor relativamente à sua 

formação contínua. 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor na preparação das aulas. 

 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor na relação pedagógica. 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor perante um aluno 

indisciplinado. 

 

- Fale sobre o direito do professor ao respeito. 

 

 

 

 

Como aproximar a formação inicial da realidade da 

profissão de professor? Quem deve formar os professores? 

O que pensa sobre a afirmação: “passar a formação para 

dentro da profissão”? Como operacionalizar essa passagem? 

Teve formação ética durante a formação inicial?  

O que abordou sobre esta temática? Considera a formação 

ética importante?  

Que tema gostaria de ver desenvolvido pela formação 

contínua? 

Se houvesse agora a oportunidade de uma formação ética, 

inscrevia-se? 

Quais são os direitos do professor na preparação das suas 

aulas? 

Quais são os direitos do professor na sua relação com os 

alunos? 

- Que direitos tem o professor perante casos de indisciplina? 

O que pensa sobre o respeito para com o professor? 

Que regras deve respeitar o aluno? 
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- Fale dos direitos do professor em matéria de avaliação dos 

alunos. 

 

- Fale sobre o direito do professor ensinar valores. 

 

 

- Fale sobre o direito do professor à segurança. 

 

 

 

- Fale sobre o professor castigar os alunos. 

 

 

 

 

 

 

- Fale sobre os direitos do professor no campo da ética. 

 

 

 

Dê exemplos em que considere ter havido falta de respeito por 

um ou mais direitos do professor.  
 

 

 

 

 

 

 

O professor tem o direito de utilizar expressões como “és 

mesmo burro”? Os professores utilizam outras expressões 

sem direito? Quais? 

- Que direitos tem o professor ao avaliar os alunos? 

Considera que o professor tem o direito de manifestar 

tendências políticas, religiosas, morais, políticas… 

Quais os direitos do professor no que toca à segurança no 

exercício da sua atividade? 

O professor tem o direito de castigar o aluno? Se sim, em 

que circunstâncias? Que tipo de castigo pode aplicar? O 

professor tem direito de tirar o telemóvel a um aluno? Se 

sim, em que circunstâncias? 

Que direitos tem o professor no campo da ética?  
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Bloco 4 

Síntese e 

meta-reflexão 

sobre a própria 

entrevista 

 

Captar o sentido que o 

entrevistado dá à situação da 

entrevista. 

 

Que pensa dos objetivos desta investigação e como vê o contributo 

que pôde dar à mesma? 

 

 

Estrutura com base em: Amado, J. (Org.) (2013). Manual de investigação qualitativa em educação. Coimbra: Imprensa da Universidade de 

Coimbra. 

 

Notas de interesse  

(aspetos verbais/não verbais): 
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ANEXO 2  
FICHA DE REGISTO DE INCIDENTES CRÍTICOS 

(PORFESSORES ESCOLAS) 
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FICHA DE REGISTO DE INCIDENTES CRÍTICOS AUTOREFERIDOS 
 

Código indivíduo/incidente Observado Observador 
A preencher pelos coordenadores do 

projeto: 
Sexo Idade 

Situação 

Profissional/escolar  
Situação Profissional 

Classificação qualitativa do 

comportamento 

M F 
    

  

 

Local do incidente crítico: 
 

 

Hora a que se registou o incidente crítico:  

Descreva a situação (incidente crítico): 
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Quais as inferências que constrói a partir 

da situação descrita?  

O que não foi feito e poderia ter sido feito? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outras notas: 

 

 

 

 

 

Adaptado de: Amado, J. & Oliveira, A. (2013). A técnica dos incidentes críticos. In J. Amado (Coord.), Manual de investigação qualitativa em educação (pp. 245-250). 

Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Obrigado pela sua colaboração! 
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ANEXO 3  
QUESTIONÁRIO (ALUNOS) 
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QUESTIONÁRIO 

Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
Caro estudante 
 
Este questionário faz parte de uma investigação sobre o perfil ético dos professores na 
sociedade do conhecimento, desenvolvida no âmbito do doutoramento em Ciências da 
Educação, especialidade de Formação de Professores, a decorrer na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação, da Universidade de Coimbra.  
Para realizar esta investigação necessitamos da tua colaboração que se concretiza na 
resposta a algumas questões. 
Não havendo, para o efeito, respostas certas ou erradas, por favor dá a tua opinião 
sincera, na certeza de que ela será tratada confidencialmente e só servirá para os fins 
científicos do presente estudo. 

Obrigado pela tua colaboração! 
Sónia Maria Marques Rodrigues 

 

Género:  
Feminino     
Masculino  

Idade: ____ anos 
Ano de escolaridade em que te encontras: __________ 
Curso: 
_________________________________________ 

 

Grupo I  

- Deveres do professor - 

 

13. Certamente que estás de acordo de que o professor deve preparar as aulas, antes e 

durante o ano letivo. Do teu ponto de vista quais as preocupações que o professor 

deve ter nesse momento da preparação das aulas? 
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14. Tendo em conta o que acontece quando o professor se encontra pela primeira vez 

com os seus alunos, nomeadamente na primeira aula do ano, consideras que esse 

momento determina alguns deveres específicos do professor? Quais e porquê? 

 

 

 

 

 

15. Do teu ponto de vista o que faz um professor que é eficaz no ensino, isto é, que 

consegue que os seus alunos aprendam as matérias que ele ensina? 

 

 

 

 

 

16. Escolhe, da lista A, os 3 deveres mais importantes dos professores. Regista-os, na 

lista B, por ordem decrescente (do mais para o menos importante). 

Lista A Lista B 

- Ensinar; 

- Ensinar e aprender; 

- Transmitir valores e exigir o cumprimento 

de regras de comportamento; 

- Ensinar e exigir o cumprimento de regras 

de comportamento; 

- Escutar; 

- Respeitar; 

- Ajudar os alunos na resolução dos seus 

problemas; 

- Outro(s). Qual(is)? _____________ 

1. 

 

2. 

 

3. 
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17. Do teu ponto de vista o que deve fazer um professor perante a indisciplina de um 

aluno ou grupo de alunos? 

 

 

 

 

 

18. Do teu ponto de vista, o que deve fazer um professor para prevenir os 

comportamentos de indisciplina (entendida como incumprimento de regras, 

comportamentos ofensivos e desrespeitosos para com outros alunos e para com o 

próprio professor). 

 

 

 

 

 

19. Consideras importante que o professor escute os alunos? Dá uma razão para a tua 

resposta. 

 

 

 

 

 

20. O que é que o professor deve fazer quando o aluno erra uma resposta ou um 

exercício? 
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21.  Perante alunos com ritmos de aprendizagem diferentes como deve atuar um 

professor(a)? 

 

 

 

 

 

 

22. O que tens a dizer sobre a realização de T.P.C.? 

 

 

 

 

 

23. O que deve fazer um professor para avaliar de forma justa os seus alunos? 

 

 

 

 

 

24. O que seria para ti uma aula memorável? Já tiveste alguma vez uma aula dessas? 
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Grupo II 

- Direitos do professor - 

 

1. Quais os direitos do professor na sua relação com os alunos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Quais os direitos de um professor perante um aluno indisciplinado? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIM 

Obrigado pela tua colaboração. 
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ANEXO 4  
FICHA DE REGISTO DE INCIDENTES CRÍTICOS 
(PROFESSORES DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 

LONGA DURAÇÃO) 
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Incidentes Críticos 
 

 

Código Descritor do incidente 
A preencher pelos coordenadores do projeto Sexo Grupo de recrutamento Nome do Agrupamento que frequenta  Nome da Escola que frequenta 

M F 
   

Nome:   

 

Tema do incidente crítico 
 

 

Local em que ocorreu o incidente 
 

 

Data (aproximada) do incidente 
 

 

Horário (aproximado) do 

incidente 

 

 

Indivíduos intervenientes no 

incidente 

 

 

A minha situação (assinale com X) Envolvido no incidente  Observador do incidente  Conhecedor do incidente por ouvir dizer  

Descrição do incidente 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
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Qual a razão/causa do 

incidente? (No seu entender, 

o que é que o provocou?) 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

 

Valoração do incidente I 
 

Quais as repercussões (boas 

e/ou más) do incidente para o 

aluno? 

 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

 

Valoração do incidente II 
 

Quais as repercussões do 

incidente para a sua formação 

e atitudes enquanto docente? 

(O que mudou na sua forma 

de ser professor? O que 

aprendeu a fazer e/ou a 

evitar?) 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Outras notas dignas de 

interesse 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

 
Adaptado de:  

Amado, J. & Oliveira, A. (2013). A técnica dos incidentes críticos. In J. Amado (Coord.), Manual de investigação qualitativa em educação (pp. 245-250). Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Rosales, C. (1992). Avaliar é refletir sobre o ensino. Edições Asa. 

Obrigado pela sua colaboração! 
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Análise Plural de Incidente Crítico  
 

 

Nome:  

Analise, atentamente, o incidente crítico e preencha os campos que se seguem: Código do incidente crítico em análise  

Identificação de causas do 

incidente 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
 

Valoração do incidente I 
 

Quais as repercussões do 

incidente para o aluno? 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
 

Valoração do incidente II 
 

Quais as repercussões do 

incidente para a formação e 

atitudes do professor? (O que 

devia mudar na sua atuação? 

O que era importante fazer?) 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
 

Outras notas dignas de 

interesse 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

 
Adaptado de:  

Amado, J. & Oliveira, A. (2013). A técnica dos incidentes críticos. In J. Amado (Coord.), Manual de investigação qualitativa em educação (pp. 245-250). Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Rosales, C. (1992). Avaliar é refletir sobre o ensino. Edições Asa. 

Obrigado pela sua colaboração! 
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ANEXO 5  
FICHA DE REGISTO DE NARRATIVAS 

(PROFESSORES DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 
LONGA DURAÇÃO) 
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Narrativas em educação 
 

 

Código Narrador 
A preencher pelos coordenadores do projeto Sexo Grupo de recrutamento Nome do Agrupamento que frequenta  Nome da Escola que frequenta 

M F 
   

  

 

Tema do incidente crítico 
 

 

Local em que ocorreu o incidente 
 

 

Data (aproximada) do incidente 
 

 

Horário (aproximado) do 

incidente 

 

 

Indivíduos intervenientes no 

incidente 

 

 

A minha situação (assinale com X) Envolvido no incidente  Observador do incidente  

Descrição do incidente 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 
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Qual a razão/causa do 

incidente? (No seu entender, 

o que é que o provocou?) 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 

Como foi resolvido o 

incidente? 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 

Avalie a resolução (Foi bem 

ou mal resolvido? Justifique.  

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 

Quais as inferências que 

constrói a partir da 

situação descrita?  

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
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O que não foi feito e poderia 

ter sido feito? O que 

aprendeu com a situação?  

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 

Outras notas dignas de 

interesse 32wex 

 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 
(*) Se necessitar de mais espaço para escrever, utilize o verso. 

 

Adaptado de: Amado, J. & Oliveira, A. (2013). A técnica dos incidentes críticos. In J. Amado (Coord.), Manual de investigação qualitativa em educação (pp. 245-261). 

Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Obrigado pela sua colaboração! 
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ANEXO 6  
TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS TESTE 

REALIZADAS A PROFESSORES  
(UM EXEMPLO) 
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TRANSCRIÇÃO ENTREVISTA 

Código indivíduo/entrevista Entrevista teste 1 de 4 

Género Grupo disciplinar 

F Técnico 

Data Hora de início Hora de fim Duração Local 

13/01/2016 14:00h 14:35h 34:57 minutos Gabinete da escola  

Recursos Gravador 

 

 

Bloco 1 Legitimação da entrevista 

 

- Investigadora: Antes de mais, boa tarde colega, cabe-me agradecer a sua 

disponibilidade para colaboração no projeto Perfil ético dos professores na sociedade do 

conhecimento e lembrá-la do objetivo deste estudo: conhecer e refletir criticamente o 

perfil ético do professor na nossa sociedade (sociedade do conhecimento). Garanto-lhe, 

também, que os dados, toda a informação que prestar nesta entrevista será objeto de 

confidencialidade, portanto não será referenciado o seu nome. O procedimento: eu vou 

dar-lhe temas de conversa e a colega fala à sua vontade. É simples! Então, vamos 

começar.  

Bloco 2 Clarificação dos deveres do professor 

 

- Investigadora: Fale-me sobre aquilo que considera serem os deveres do professor, os 

principais deveres de um professor.  

- Entrevistada: Para além de transmitir e tentar abrir horizontes com matéria que é 

lecionada, hoje em dia cada vez mais, o professor acaba por ser também uma pessoa 

confidente. Muitas vezes o ambiente familiar que os nossos alunos têm transformou o 

papel do mero professor, digamos assim, em uma pessoa que torna-se confidente, que o 

ajuda a resolver questões pessoais, que o ajuda muitas vezes a integrar-se na 

sociedade, assim como também tentar que ele se adapte ao meio, às regras que existem 

em sociedade, uma vez que hoje em dia os valores não são transmitidos dentro do seio 

familiar.  

- Investigadora: Que legislação considera importante para ser do conhecimento do 

professor? 
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- Entrevistada: A legislação, infelizmente muitas vezes aquilo que está escrito não é 

aquilo que nós conseguimos aplicar. É claro que tentar diferenciar os métodos de 

avaliação é uma coisa que já existe. Em termos de legislação propriamente dita penso 

que talvez uhmmm, ai não sei muito bem, porque nós estamos numa situação em que a 

privacidade deve ser respeitada e nós como professores temos conhecimento de 

situações do foro pessoal, e uma pessoa também não consegue manter essa 

privacidade, porque temos muitas vezes de nos socorrer dos nossos pares para nos 

ajudar a resolver alguns problemas, por isso sinceramente, é uma pergunta muito difícil 

de ser respondida. Não sei muito bem responder. O que é que nós podemos ou não 

podemos fazer? (passagem impercetível) 

Estamos no fio na navalha, é uma profissão que não sabemos muito bem o que devemos 

ou não devemos fazer. 

- Investigadora: Há valores que o professor deve passar para o aluno? 

- Entrevistada: Acho que há. Principalmente o do respeito, o cumprimento de regras, 

saber estar, saber ser. Principalmente isso.  

- Investigadora: O que é para si o respeito? 

- Entrevistada: É verdade que é um conceito muito complicado, mas eu costumo dizer 

aos alunos que eles têm o direito a falar comigo sobre tudo, mesmo criticar, desde que o 

façam com educação, isto é, eu dou voz fundamentada aos meus alunos. Dizer que não 

gosto porque não gosto não é tema, é apenas querer implicar com a situação. 

(Passagem impercetível) Muitas vezes os alunos procuram-nos só para ter uma palavra 

ou um miminho no seu dia a dia. É notória essa falta de afetividade. É verdade que às 

vezes pode ser complicado porque pode ser insinuado um sentimento duplo, digamos 

assim, geralmente hoje em dia quando se acusa as pessoas de assédio e de partilhar 

afetividade, mas a verdade é que os miúdos cada vez mais têm falta dessa afetividade.  

- Investigadora: Como é que o professor pode motivar os seus alunos? 

- Entrevistada: Esse é outro problema, não é? Nesta altura deparamo-nos com miúdos 

que não tem motivação para fazer, que têm muito pouca visão do que poderá ser o futuro 

ou vem um futuro muito negro. Tentar motiva-los para uma perspetiva de futuro, tendo os 

pais com situação familiar muito complicada, é complicado motivá-los para isso, mas nós 

vamos tentar fazê-lo, tentar dizer pelo menos que podem estudar mais para tirar 

melhores notas, para conseguir melhor emprego ou para entrar na faculdade e ter uma 

vida melhor. Podemos tentar por aí. Mas muitos fazem a pergunta: para quê estudar se 
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depois vou para o desemprego. Para quem tem o conhecimento da realidade dos pais, 

torna-se um pouco mais complicado, mas não devemos, mesmo assim, deixar de os 

motivar para tentar progredir na sua vida.  

- Investigadora: Mas como poderemos fazer essa motivação? Através de quê? 

- Entrevistada: Exemplos. Costumo, na minha área, trazer artigos ou mostrar programas 

de chefes, como ainda ontem no primeiro ano (10.º ano), a eleição do melhor bar men do 

mundo, mostrar o estatuto que as pessoas podem ganhar a nível mundial, quando se 

esforçam e se dedicam à sua profissão. Foi por essa maneira, porque nós devemos, 

porque se dizemos que tem que estudar para eles respondem, à pois, mas o meu irmão 

ou o meu primo estão a estudar ou estudaram e estão desempregados em casa. Às 

vezes temos de começar pelos programas, a televisão hoje em dia dá-nos acesso a 

programas de chefes conhecidos, na parte de restaurante/bar é mais complicado, porque 

não há tanta protagonismo associado. Mas no caso da cozinha, que está na moda, com 

alguns chefes vedetas, conseguimos um pouco motivar através desses exemplos.  

- Investigadora: O professor deve ser um exemplo? 

- Entrevistada: Também, é essencial que seja. É verdade que somos humanos, também 

cometemos erros. Muitas vezes não conseguimos afastar a nossa vida pessoal da nossa 

vida profissional. Não somos máquinas. Mas devemos ser o mais exemplo possível. Não 

posso pedir a um aluno para não fazer uma coisa quando eu o faço.  

- Investigadora: Em que é que demos dar o exemplo? 

- Entrevistada: Em tudo, na maneira de estar, na maneira de ser, mesmo em termos 

profissionais, a experiência profissional é essencial na área que estamos a lecionar, os 

conhecimentos, atualizarmos os conhecimentos (passagem impercetível). Agora como 

pessoa integra, como pessoa com valores, é essencial que o professor seja também.  

- Investigadora: O que pensa sobre castigar ou até mesmo humilhar o aluno? 

- Entrevistada: Humilhar não, castigar sim. Se eu não corresponder àquilo que o meu 

patrão quer eu sou despedida. Humilhar nunca é o castigo plausível para ninguém. Agora 

o castigo sim, pode considerar-se com tarefas adicionais, pode utilizar a questão da falta, 

pode castigar, quando o aluno ultrapassa o limite de faltas dentro de uma sala de aula 

(passagem impercetível. Eles têm que perceber que há regras. Têm que perceber que 

toda a nossa vida, desde que nascemos até que morremos, temos regras. Eles têm que 

cumprir essas regras.  
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- Investigadora: Que tipo de recompensas é que assume como possíveis de utilizar? 

- Entrevistada: Por exemplo, na nossa área, dar a possibilidade de participar em 

concursos, é uma forma de recompensa, quando escolhemos para os estágios 

internacionais é uma forma de recompensa, o facto de nós colocarmos o melhor aluno a 

ajudar é uma recompensa, dá-lhe estatuto. Também vai depender do próprio aluno. Nós 

temos de ver o grupo que temos e depois arranjar a compensação, porque ao estatuto 

nem toda a gente dá valor, temos de arranjar outras maneiras. O próprio elogio pessoal é 

uma maneira de o compensar.  

- Investigadora: Qual o dever do professor perante um erro de aprendizagem do aluno? 

- Entrevistada: Depende do erro, quando é um erro que tenho quando apesar de esforço 

não consigo alcançar é uma coisa, quando é um erro que se comete quando o aluno fez 

porque não quer saber, é um comportamento um pouco mais grave, porque uma pessoa, 

um aluno tenta e não consegue nós não devemos ver isso como erro. Há alunos com 

capacidades e alunos com limitações. Temos é de tentar contornar (passagem 

impercetível). Agora quando é aquele aluno que não quer ou que não se esforça para 

fazer aí tem de ser penalizado. 

- Investigadora: O que podemos fazer para eles aprenderem melhor? 

- Entrevistada: Eu acho que hoje em dia os alunos são bombardeados com demasiada 

informação e torna-se complicado, (passagem impercetível). Mas por exemplo, eu vejo 

muitas vezes o modelo japonês: nos primeiros anos de vida vão aprender a estar e a ser. 

(Passagem impercetível). Eles são obrigados a conhecer tanta coisa que acabam por 

perder o interesse, porque são coisas a mais.  

- Investigadora: O que é importante que o aluno aprenda? 

- Entrevistada: Pelo menos o que é considerado básico para ele sobreviver. Eu vejo por 

exemplo os cursos profissionais na área das disciplinas técnicas, que muitas vezes tenho 

a sensação quando olho para um programa que alguém foi buscar o índice de um livro 

técnico superior e transpôs para o programa sem pensar que era para alunos de 12.º 

ano. E já tive alunos que foram para a faculdade e deram módulos que tinham dado no 

12.º ano. Não vejo cuidado. À medida que se passa de ano, aí vai-se aumentando o nível 

de dificuldade e de conhecimento. Quando se exige num 12.º ano conhecimentos ao 

nível de uma licenciatura é ridículo e isso acontece nos cursos profissionais, em que os 

programas não foram olhados como deve ser e que foram cópia de livros que existem.  
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- Investigadora: Há pouco falou do modelo japonês, considera importante a formação 

ética do aluno? 

- Entrevistada: No outro dia tive a ver um artigo que dizia que os alunos no Japão, eram 

os próprios alunos que tinham que limpar a própria escola, não havia funcionárias de 

limpeza. Aqui não digo que fossemos tão radicais, mas se calhar se os alunos fossem 

obrigados a respeitar, (passagem impercetível) dessa forma eles sabem que têm que 

limpar, que têm que preservar, que têm que ter respeito. Há escolas em que andam aos 

pontapés às mesas. Se calhar se fossem eles a tomar conta, a limpar e a organizar, se 

calhar davam valor às coisas. Por que não dedicar um ano a saber ser, a saber estar, 

mais do que obriga-los a saber ler ou a contar até cem ou contas de somar. Acho que 

isso eles têm tempo para aprender. Até porque hoje em dia com tanta informação era 

mais importante obriga-los a saber ser.  

- Investigadora: E a formação ética do professor? É relevante? 

- Entrevistada: Sim, porque se eu não tiver princípios, como é que eu posso pedir isso 

aos meus alunos? (passagem impercetível. Há valores que são comuns a toda a gente, o 

respeito, a educação, o facto de saber respeitar o espaço e os utensílios dos outros acho 

que é importante.  

- Investigadora: Onde aprendeu a sua formação ética? 

- Entrevistada: Com os meus pais. Não tive nenhuma formação nesse sentido, não 

existe, pelo menos antigamente nas formações para termos o CAP não era um assunto 

abordado. 

- Investigadora: Era importante que fosse na atualidade?  

- Entrevistada: Acho que sim, porque já começamos a ter professores que já perderam 

um pouco os valores que são transmitidos pela família, coisa que antigamente era mais 

presente.  

- Investigadora: A primeira aula do ano é importante?  

- Entrevistada: A primeira aula do ano deve ser uma aula para conhecer, nós os alunos 

e os alunos a nós, mais do que propriamente transmitir informação, devia ser uma 

conversa informal sobre o que se pretende, o que eles esperam, acho que serve para 

conhecermos o grupo com que estamos a trabalhar.  

- Investigadora: O que é que o professor deve fazer perante ritmos de aprendizagem 

diferentes? 



Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento 

 
 

523 
 
 

- Entrevistada: Com turmas de 30 alunos é muito complicado, é muito difícil nós 

fazermos isso.  

- Investigadora: Como tornar uma aula memorável? 

- Entrevistada: Bom, se fosse por eles, era fazer o que quisessem, ir ao facebook. 

Temos que aplicar exemplos práticos da vida do dia a dia ligados à matéria. Quando 

conseguimos fazer a ligação com o mundo deles, com as vivências que eles têm do dia a 

dia, acho que eles recordam mais facilmente das coisas.  

- Investigadora: O que pensa sobre o envio de TPC? 

- Entrevistada: De acordo com os horários que os nossos alunos têm, acho que é 

criminoso. Temos alunos que têm que se levantar às cinco da manhã e chegam às oito 

da noite a casa. Mandar TPC para alunos com esses horários é absurdo. Mesmo para os 

alunos que não andam no 12.º ano. Eu vejo tantos alunos da primária com tanta 

atividade fora da escola que mandar TPC é ridículo. Muitos pais enviam os filhos para as 

atividades porque não podem sair mais cedo do emprego. Os miúdos são encharcados 

com atividades fora da escola. Se ainda lhe mandar mais trabalhos de casa no fim 

daquelas atividades todas. Não lhe podemos exigir tantas horas de concentração.  

- Investigadora: Hoje fala-se muito de indisciplina. O que deve fazer o professor perante 

este fenómeno? 

- Entrevistada: Não se pode ser permissivo. No local de trabalho ninguém vai permitir 

falta de disciplina, nem falta de educação e nós na escola temos o dever de ensinar aos 

alunos que eles têm consequências quando são indisciplinados. Agora é verdade que 

cada vez se tolera, devido aos números e devido ao problema dos meninos não poderem 

abandonar a escola. Mas eles acabam por perceber que podem fazer o que quiserem. 

Meninos com problemas de indisciplina graves, deviam ter também consequências 

graves, de acordo com aquilo que fazem. Em Inglaterra, por exemplo, se um aluno 

desrespeita atividade da escola é um processo crime para o pai, porque o pai é 

responsável pelo filho. Aqui em Portugal a escola fica com o prejuízo e ainda tem de 

continuar com a criança na escola. Acho que isto só vai trazer maus resultados a longo 

prazo. (Passagem impercetível) 

- Investigadora: A indisciplina ensina-se? 

- Entrevistada: Ai ensina-se.  

- Investigadora: De que forma? 
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- Entrevistada: Com regras. Se eu ultrapasso aquelas regras eu sei que sou castigada. 

Se eu não quero ser castigada eu adapto-me às regras. Todos nós sabemos desde 

pequeninos que temos regras em casa. Quando nós não fazíamos ou a mãe não nos 

deixava ir à festa ou, hoje em dia, tiram-lhes o telemóvel ou tiram-lhe a internet. Isso é 

um castigo. Eu sei que se ultrapassar os limites a minha mãe ou o meu pai vai dar-me 

castigo. Acho que tem que haver consequências. Não se pode permitir que um aluno que 

agrida um colega continue na mesma turma e continue a frequentar a escola, só porque 

não se pode mandar o aluno embora, porque é menor. Tem que haver alguma coisa a 

fazer. Eu na indisciplina sou um bocadinho radical. 

- Investigadora: Quando temos um aluno com problemas pessoais, qual o nosso dever 

perante esses problemas? 

- Entrevistada: É assim, aí está o direito da privacidade. Por um lado tentamos ajudar, 

mas por outro podemos estar a invadir a privacidade e a entrar em problemas com os 

próprios pais. Eu nunca tive problemas com pais por tentar ajudar, é um facto. No dia em 

que eu tiver se calhar deixo de ajudar. Mas sempre que eles me confidenciam um 

problema pessoal eu tento ajudar da melhor maneira. Quando é um assunto que se torna 

realmente grave nós aqui até temos um colega da área da psicologia que faz essa 

ligação. Há problemas que também nos transcendem um bocadinho e nós não sabemos 

até que ponto devemos interferir, devido ao problema da privacidade.  

- Investigadora: Fale-me agora dos deveres do professor em matéria de avaliação dos 

alunos. 

- Entrevistada: O dever é o ser o mais imparcial possível. Como disse no início nós não 

somos máquinas. É impossível ser a 100% imparcial. Mas devemos chegar perto desses 

100%.  

- Investigadora: Que instrumentos devemos usar para avaliar os alunos? 

- Entrevistada: É assim, hoje em dia há muita gente que se vira contra os testes, mas se 

calhar é o meio mais imparcial que temos para avaliar. Quem tem dificuldades é capaz 

de ser um meio injusto de avaliar, mas se calhar é o meio mais imparcial que existe. No 

entanto, nós podemos conjugar os testes com outros trabalhos, que possibilite a 

progressão de alunos com mais dificuldades. E que os alunos saibam os parâmetros de 

avaliação do trabalho, para que não hajam dúvidas sobre aa avaliação no final do 

mesmo. É importante que os alunos saibam, mesmo nos testes, qual a pontuação de 

cada pergunta, os parâmetros de avaliação.  
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- Investigadora: Como considera dever ser o perfil do professor na atualidade? 

- Entrevistada: É assim nós temos de estar atualizados sobre as novas tecnologias, que 

é aquilo que eles mais dominam e que nós não temos tanta capacidade para dominar 

como eles. Às vezes podem não ser capaz de fazer um teste no computador mas sabem 

trabalhar com programas que nós nem imaginávamos. O perfil do professor obriga-nos a 

ter tantos conhecimentos que também se torna complicado. Se nós conseguíssemos dar 

as aulas através de telemóvel acho que tínhamos mais sucesso em termos de 

aproveitamento. A verdade é que não é uma maneira prática de o fazer, mas se calhar 

para alguns alunos funcionava melhor que aulas presenciais. Agora o perfil para além 

dos conhecimentos técnicos da sua própria disciplina ou da área que leciona, acaba por 

estar nos tais valores e num grande conhecimento em termos de tecnologia.  

- Investigadora: Lembra-se de alguma situação em que o professor não tenha cumprido 

com o seu dever? 

- Entrevistada: Ai. Quando os colegas passam mais tempo a falar de outra disciplina do 

que propriamente da sua acho que estão a cometer um enorme erro em termos de 

transmissão de valores. Nós às vezes vemos isso, situações de. Como costume dizer, de 

coscuvilhice, é verdade que às vezes os alunos dizem-nos coisas de outras disciplinas 

mas nós não devemos. Deve ser o aluno a resolver com o próprio professor, porque 

realmente se for uma coisa grave ele vai falar com a diretora de turma. Não é? Não é 

preciso ter os outros a interferir na disciplina dos outros, mas infelizmente às vezes 

acontece muitas vezes.   

 

Bloco 3 Clarificação dos direitos do professor 

 

- Investigadora: Fale-me agora dos direitos do professor. 

- Entrevistada: Os direitos, às vezes é um pouco complicado, é termos a capacidade de 

podermos lecionar, ter um ambiente ideal e quando nós temos alunos com problemas de 

disciplina, acho que o número de alunos não devia ser tão grande numa sala de aula. 

Devíamos ter um ambiente propício a ensinar. Termos acesso a informação, às vezes se 

não for eu a comprar alguns livros e manuais não tenho acesso a essa informação, acho que 

também havia de haver algum interesse da escola, porque essa informação também é 

importante para os alunos. Mais direitos: que nos respeitem como pessoas, eu sou contra 
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aquela ideia de que o professor está num pedestal e os alunos cá em baixo, mas que nos 

respeitem como pessoas. Cada vez mais este é o problema com que nos deparamos em 

muitas escolas.  

- Investigadora: Alguma vez sentiu que a formação inicial não cumpriu o seu papel? 

- Entrevistada: A teoria é uma coisa e a prática é outra. Os cursos que eu tirei e até 

mesmo os cursos que depois tirei nenhum me preparou para trabalhar com a indisciplina 

na sala de aula. Nenhum nos prepara para situação de conflito em sala de aula. Isso é 

muito difícil porque são áreas que não são debatidas e que deviam ser. 

- Investigadora: Como podemos aproximar a formação inicial da realidade da nossa 

profissão? 

- Entrevistada: Eu acho que é estar mais perto da realidade. Eu não digo que a 

metodologia não seja importante saber, mas infelizmente cada vez mais a parte da 

gestão de conflitos, da motivação deviam ser temas abordados na formação inicial do 

que propriamente as metodologias. 

- Investigadora: Quem deve formar os professores? 

- Entrevistada: Professores com experiência, não professores que nunca tenham saído 

da faculdade.  

- Investigadora: Teve formação ética durante a sua formação inicial?  

- Entrevistada: Não só tive metodologias.  

- Investigadora: Era pertinente formação ética no domínio da formação contínua? 

- Entrevistada: Acho que hoje em dia é importante. Cada vez mais é importante.  

- Investigadora: O professor tem direito a tirar o telemóvel a um aluno no contexto de 

sala de aula? 

- Entrevistada: Eu acho que os telemóveis deviam ser proibidos dentro da escola. Há 

escolas em que os alunos depositam o telemóvel à entrada e só têm quando saem. Não 
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sou contra o uso do telemóvel, acho que eles deviam ter acesso, mas eles não 

conseguem separar a hora de trabalho da hora de lazer. Eles têm de perceber que vai 

haver dias no nosso trabalho em que não vamos ter acesso ao telemóvel. Eu não sou a 

favor que tenham o telemóvel. A partir do momento que sabem utilizar o telemóvel não 

sou contra a terem o telemóvel com eles.  

- Investigadora: O professor tem direito a manifestar a sua orientação religiosa ou até 

mesmo política? 

- Entrevistada: Política e religião são temas complicados de discutir, no entanto, com 

base no princípio que é o respeito, sabendo respeitar o que é a posição dos outros, eu 

tenho direito. Eu tenho direito a expor aquilo que eu sou, é complicado porque às vezes 

há comportamentos mais radicais. Mas acho que não há necessidade de esconder. A 

religião, a política e o futebol, que são as três áreas mais explosivas, acho que não há 

mal nenhum de uma pessoa assumir aquilo que realmente é. Não posso é obrigar os 

outros a seguir aquilo que eu sou. Não há motivo para esconder.  

- Investigadora: Lembra-se de alguma situação em que tenha havido falta de respeito 

por direitos do professor? 

- Entrevistada: Infelizmente já tive situações em que os alunos foram extremamente 

desagradáveis comigo: utilização de palavras menos próprias em sala de aula, e essa 

falta de respeito eu já passei, já passei situações em que o aluno achava que eu lá 

estava porque ele tinha batido no professor do ano passado, e às vezes esse tipo de 

situações fazem-nos pensar se queremos ficar na nossa profissão. Mas também não 

podemos tomar esses exemplos como um todo. Às vezes vacilamos, porque é realmente 

desagradável depararmo-nos com essas situações.  

- Investigadora: Lembra-se de mais algum aspeto sobre esta temática direitos e deveres 

dos professores que queira partilhar? 
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- Entrevistada: Direito a deixarem-nos trabalhar. Cada vez mais somos pressionados 

com uma carrada de tarefas administrativas, que põem de parte a nossa função principal, 

que é lecionar. Está na altura de respeitarem o nosso tempo de trabalho. A nossa 

profissão é ser professor. Eu tenho direito a fazer o que tenho que fazer no meu horário 

de trabalho, mas que não posso fazer porque me dão outras tarefas. Acho que em 

Portugal há uma falta de ética terrível. O espaço e o tempo em Portugal para a família 

parece que é crime. Os países nórdicos, todos eles, dão um valor enorme à família e ao 

tempo em família.  

- Investigadora: Podemos dizer que o professor do futuro tem que ter tempo para ter 

tempo para a família? 

- Entrevistada: Sim, porque se não um dia destes pedem-nos para dormir na escola. Há 

um tempo atrás os professores não podiam casar, daqui a tempos voltamos ao mesmo. 

Não nos deixam ter tempo para a família e isso é triste. Se lidamos com crianças e 

precisamos de equilíbrio emocional, não nos podem cortar aquilo que nos dá equilíbrio. 

 

Bloco 4 Síntese e meta-reflexão sobre a própria entrevista 

 

- Investigadora: O que pensa dos objetivos desta investigação? 

- Entrevistada: É importante realçar a necessidade ética, a falta dela. Às vezes somos 

tão sobrecarregados que alguma coisa fica para trás. Às vezes é o que acontece.  

- Investigadora: Resta-me agradecer a sua colaboração. Até sempre. 

- Entrevistada: Obrigada. 
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ANEXO 7  
TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS 

AOS PROFESSORES NAS ESCOLAS 
 (UM EXEMPLO) 
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TRANSCRIÇÃO ENTREVISTA 

Código indivíduo/entrevista E1PF 

Género Grupo disciplinar 

F Filosofia 

Data Hora de início Hora de fim Duração Local 

19/02/2016 14:00h 14:40h 39:41 minutos Biblioteca da escola  

Recursos Gravador 

 

Bloco 1 Legitimação da entrevista 

 

- Investigadora: Antes de mais cabe-me agradecer a sua disponibilidade para colaborar 

no projeto “Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento”, cujo objetivo é, 

exatamente, conhecer e caraterizar esse perfil. Garantimos-lhe a confidencialidade dos 

dados, o seu nome não será referenciado no estudo e agora eu vou dar-lhe alguns temas 

de conversa e a Dr.ª X discursa. Vamos usar o gravador para facilitar a transcrição da 

entrevista. 

Bloco 2 Clarificação dos deveres do professor 

 

Em primeiro lugar, em que documentos podemos nós encontrar os principais deveres 

dos professores?  

Legislação 

- Entrevistada: Para já os normativos emanados do Ministério da Educação e depois na 

escola ou nos agrupamentos nos regulamentos internos, sobretudo aí, nos regulamento 

interno do agrupamento, de uma forma explícita e obviamente que haverá outros 

normativos, nomeadamente os regimentos (passagem impercetível), do departamento, 

que também implicam determinados deveres e naturalmente outras orientações 

emanadas das direções, do Concelho Pedagógico, do Concelho Geral, de outras 

instâncias que poderão, em determinadas situações, exigir tarefas aos professores. 

- Investigadora: Quais são, para si, os principais deveres dos professores? 

Deveres do professor  

- Entrevistada: Os principais deveres dos professores são, primeiro preparar 

adequadamente as suas aulas, com responsabilidade, com rigor, depois tentar uma 

relação com os alunos, uma relação muito, eu não diria de amizade, porque não é 
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necessariamente isso, não tem de ser isso, mas uma relação cordial com os alunos, uma 

relação em que os alunos se sintam à vontade para colocar dúvidas, para poder colocar 

questões, sem receio, que não tenham receio de dizer, portanto colocar os alunos à 

vontade na aula, para poderem realmente ficar esclarecidos, sem quaisquer receios. 

Também a relação com os colegas ser uma relação cordial, tentar, o máximo possível, 

estabelecer articulações com vista à melhoria do sucesso dos alunos. Aahm, cumprir os 

seus deveres, estipulados no regulamento interno e noutros normativos. Ter, também, 

uma relação cordial com os outros funcionários da escola e tentar colaborar, também, a 

esse nível para que haja um bom ambiente de escola e que haja uma cultura de escola 

equilibrada e uma cultura de escola que permita aos alunos desenvolverem-se 

adequadamente e aos funcionários, auxiliares, administrativos e aos professores, 

também sentir a escola como um local onde se sintam bem. Obviamente que cada vez é 

mais difícil atualmente, eu pessoalmente esforço-me por fazer isso, nem sempre é fácil, 

mas temos de fazer isso. Também devemos, com rigor e com seriedade, fazer as outras 

tarefas que nos são adstritas, tarefas ligadas às reuniões, aos Concelhos de Turma, à 

elaboração de documentos, à elaboração de atas. Obviamente a escola hoje ou os 

agrupamentos são entidades muito complexas e não nos podemos cingir às aulas, 

embora para mim considere ser o essencial de uma escola, são as aulas e a relação com 

os alunos, mas obviamente que hoje há toda uma panóplia de aspetos que a escola teve 

que adquirir e teve que começar a apostar, porque na verdade  sendo um microcosmos 

da sociedade e a sociedade tão complexa como é atualmente é complicado, de facto, a 

escola alhear-se desses problemas e, portanto, tem que se começar, realmente a mudar 

um pouco e tentar outras formas de estar e outras formas de lidar com os alunos. Não 

podemos esquecer hoje a sociedade da informação e a tecnologia da informação e da 

comunicação e com isso é muito complicado lidar, são coisas que nos ultrapassam 

(passagem impercetível). No entanto, temos que começar a pensar que isso é uma 

realidade, que realmente vivemos um novo paradigma e temos de saber conciliar, de 

facto, aquilo em que fomos educados e em que fomos formados com os novos desafios 

que este tipo de sociedade nos coloca. 

- Investigadora: Como é que os alunos aprenderão melhor? 

- Entrevistada: (sorrisos) Os alunos aprendem sempre melhor com trabalho, sem 

dúvida. Sou contra pedagogias só do lúdico. Não estou a dizer que o lúdico não deva 

estar, também, dentro da escola, mas penso que durante algum tempo se exagerou e, de 

facto, tem que haver trabalho e esforço. Penso que temos um desafio muito grande, 
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porque a sociedade atual, nomeadamente através dos novos meios de comunicação, 

mesmo os tradicionais, enfatizam muito a questão do sucesso sem trabalho, da 

mediocridade, e eu acho que a escola tem de fazer a diferença, exigindo trabalho, 

exigindo esforço, com momentos lúdicos obviamente, mas o professor tem de preparar, 

com muito rigor, as suas aulas e o aluno tem de saber quais são os seus deveres 

relativamente a isso e, portanto, tem de se esforçar, tem de trabalhar. Eu penso que sem 

trabalho não há aprendizagem. Nós também não nos podemos alhear das novas 

tecnologias, obviamente, mas penso que isso não é a panóplia e não é por aí que os 

alunos aprendem necessariamente melhor. Isso há-de fazer parte de estratégias de 

ensino aprendizagem como outros meios tradicionais. O suporte papel continua a ser 

essencial, parece-me, e, portanto, temos de ser equilibrados e tentar de facto encontrar 

um equilíbrio entre as estratégias tradicionais e como relacionar isso com as novas 

tecnologias da informação e da comunicação. 

- Investigadora: Que estratégias lhe parecem funcionar melhor? 

- Entrevistada: Estratégias que me parecem funcionar melhor. Eu penso que ter 

diálogos francos e abertos com os alunos, obriga-los a trabalhar sobre textos que, no 

meu caso, sendo uma disciplina de filosofia, têm que trabalhar texto, têm que refletir a 

partir do texto e, depois, podemos também entrar em diálogo sem ser necessariamente a 

partir do texto, mas a partir de problemas que são colocados hoje ao ser humano, na 

sociedade, nas vivências dos próprios alunos, naquilo que eles leem, nas notícias, 

naquilo que eles veem lá fora. Penso é que tem de haver sempre um diálogo franco e 

sem medos e penso que isto também vem um pouco da sociedade, há um pouco aquela 

ideia do politicamente correto. E eu não acho que temos de ser politicamente corretos. 

Eu acho que temos de expressar as nossas opiniões de uma forma ou deixar os alunos 

expressar as suas opiniões de uma forma franca, sincera, desde que sejam opiniões 

devidamente enquadradas em termos educativos, desde que respeitem o diálogo com o 

outro e, por isso, o professor é que não deve manifestar a sua opinião relativamente a 

matérias pessoais, mas deve colocar os alunos em situação de problematização. Porque 

sem a problematização os alunos não conseguem ver para além do óbvio, não 

conseguem criticar, relativamente à sociedade em que estão inseridos, às políticas, aos 

valores que a sociedade tenta incutir, pronto, parece-me realmente que devemos deixar 

os alunos problematizar. Sem problematização não há verdadeira aprendizagem.   

- Investigadora: A primeira aula do ano é importante? 
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- Entrevistada: Claro que a primeira aula do ano é muito importante. Implica logo uma 

primeira visão que se tem dos alunos, por parte do professor, e da parte dos alunos que 

têm do professor. Esta primeira aula dá para compreender se os alunos são 

trabalhadores, se os professores são realmente responsáveis. Digamos que é pela 

primeira aula que alunos e professores conseguem perceber qual o tipo de relação, 

aquilo que se pretende, os objetivos que se pretendem devem ser claramente 

explicitados aí, para os alunos também saberem com o que hão-de contar. Portanto, 

parece-me, sim, que ela é fundamental. 

- Investigadora: Como devemos lidar com diferentes ritmos de aprendizagem? 

- Entrevistada: Ora bem, atualmente é muito difícil lidar com diferentes ritmos de 

aprendizagem, dado o número de alunos por turma, que me parece altamente 

desrespeitoso do trabalho dos professores e do trabalho dos próprios alunos, por isso, é 

muito difícil. Atualmente há possibilidade das coadjuvações se forem bem organizadas, 

trabalhadas e planificadas em conjunto podem funcionar bem e, penso, que isso poderá 

ser uma mais valia. O professor sozinho é muito difícil, não significa que não o possa 

fazer, se calhar tem de ajustar os instrumentos de avaliação de uma forma diferente. 

Eventualmente testes diferente, fichas diferentes, atividades diferentes. Se calhar chamar 

um pouco mais, em termos de diálogo, determinados alunos. Mas não me parece uma 

tarefa fácil, atualmente, tal como o ensino está organizado, turmas grandes, programas 

extensos. Acho muito difícil e acho que é uma utopia falarmos de diferenciação de 

aprendizagem, tal como as questões estão organizadas atualmente, a não ser que haja 

outro professor em sala de aula. 

- Investigadora: Com quantos alunos seria mais fácil trabalhar, para um só professor? 

- Entrevistada: No máximo vinte alunos e já é um bocadinho difícil e eu estou agora a 

falar na minha realidade, não estou a falar ao nível do primeiro ciclo em que os docentes 

têm apenas uma turma, aí será facilitador. Mas a partir do segundo ciclo 20 alunos 

parece-me que até é ainda um bocadinho muito, sobretudo nas disciplinas cujas horas 

são mínimas e que os professores têm muitas turmas. Mas se um professor tivesse no 

máximo quatro turma, vinte alunos é um número perfeitamente razoável para trabalhar 

essa questão, a questão da diferenciação das aprendizagens.  

- Investigadora: O professor pode motivar os seus alunos? Se sim, como? 
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- Entrevistada: Ora bem, a questão da motivação é complexa. Primeiro, o professor não 

motiva ninguém se não houver já uma motivação intrínseca. Parece-me que querer 

aprender é essencial. A motivação do professor será coadjuvadora dessa motivação 

interna. Não me parece que seja muito fácil a um professor, não vou dizer que isso é 

impossível, mas isso teria que ser um professor excecional e não digo que não os haja, 

mas um professor normal, um professor responsável, terá muita dificuldade em motivar 

alunos atualmente que eles próprios não têm uma motivação intrínseca para a 

aprendizagem, não têm o sentido do dever, o sentido da responsabilidade e o sentido do 

trabalho. Portanto, o professor poderá motivar os seus alunos se houver alguma 

motivação intrínseca e essa motivação também passa por outros agentes educativos, 

nomeadamente pelos pais, pela sociedade em geral, pelas mensagens que os próprios 

governos emitem, pelas mensagens que a sociedade em geral emite, pelas mensagens 

que os pais emitem. Um professor sozinho não pode motivar alunos que não estão 

intrinsecamente motivados.  

- Investigadora: Esses alunos que não têm disponibilidade para aprender têm 

comportamentos indisciplinados? 

- Entrevistada: É frequente haver comportamentos indisciplinados em alunos não 

motivados para aprender, mas também é frequente alunos não motivados para aprender 

ficarem apáticos nas aulas. Já encontrei alguns, simplesmente desligam. Outros 

colocam-se como se estivessem a dormir, fisicamente como se estivessem a dormir, mas 

a maioria revela comportamentos indisciplinados, perturbando, de facto, o normal 

funcionamento das aulas. Obviamente que é perturbador que alunos que não estejam 

motivados para aprender, embora não sejam indisciplinados, estejam apáticos, 

completamente alheados, isso é perturbador e eu acho que nos deve fazer refletir sobre 

o porquê e o tipo de tratamento que está a ser dado a esse tipo de alunos porque os 

cursos profissionais e os cursos vocacionais foram uma tentativa de prender esses 

alunos, mas não estão a funcionar adequadamente.  

- Investigadora: Porquê? O que é que falta? 

- Entrevistada: Eu penso que falta algum bom senso no equilíbrio entre o prático e o 

teórico. E também penso que é um exagero quando se diz que as crianças, até uma 

determinada idade, não podem trabalhar. Há alunos que gostam de trabalhar em 

determinadas áreas e que não se importariam de trabalhar, desde que não fosse muitas 

horas. Isso implicava que eles tivessem uma aprendizagem, fossem aprendendo e é uma 
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coisa que gostam e, portanto, se é uma coisa que gostam a mim não me choca nada. Se 

forem eles que estiverem motivados para isso e ter uma componente teórica mínima, 

mas é evidente que tem que ter uma componente teórica, as crianças têm que saber ler, 

as crianças têm que aprender a interpretar aquilo que lêem, têm que saber como é que 

hão-de agir numa determinada situação, numa determinada instituição, se tiverem que ir 

lá fazer um pedido, fazer uma reclamação, isso essa componente teórica penso que 

devia assentar em aspetos práticos que eles vão precisar para a sua vida. E portanto 

esse equilíbrio entre a teoria e a prática devia ser diferente do equilíbrio que há nos 

cursos regulares, obviamente. Eu penso que é isso que falha. Continua a haver uma 

componente teórica muito forte e a componente teórica não está muito voltada para a 

vida prática. Eu penso que aí tem de ser, porque são alunos que não estão motivados 

para outro tipo de aprendizagem, para outro tipo de ensino e a escola não está a 

conseguir satisfazer as suas necessidades. 

- Investigadora: Que medidas podem prevenir ou remediar a indisciplina? 

- Entrevistada: Acho isso muito difícil. As medidas passam por uma cultura de escola 

consistente, por uma grande ligação à família, por uma grande consciencialização por 

parte dos tutores, dos pais, dos encarregados de educação. Na escola tem que haver 

regras muito claras e têm que ser realmente aplicadas quando há prevaricação. Eu 

penso é que muitas vezes, com receio dos pais, com receio da sociedade, a escola 

desculpabiliza muita coisa e desculpabiliza até porque a escola atualmente, a escola 

pública tem alunos de grande diversidade social, alunos institucionalizados e tende a 

desculpar quando tem crianças complicadas, com vidas complicadas. Mas não me 

parece que essa desculpabilização possa ser em demasiado, a própria desculpabilização 

pelo contexto social e familiar tem que também ter um limite porque ninguém é 

maltratado na escola, a escola está aqui para receber, para ajudar, e, portanto, a falta de 

educação, a indisciplina, os comportamentos indisciplinados não podem ser admitidos 

numa escola. A escola tem que ter regras muito claras no seu regulamento interno, a 

partir do estatuto do aluno e tem que as saber aplicar. Tem que haver bom senso na 

aplicação, obviamente que também tem que ser de acordo com os comportamentos, de 

acordo com a gravidade dos comportamentos inadequados, mas penso que neste 

momento há alguma falta de consciência e de rigor nessa aplicação. Muitas vezes há um 

certo receio, tendem a ser demasiado brandos na aplicação das medidas, só uma 

admoestação verbal, às vezes são determinadas medidas, nomeadamente de trabalho 

comunitário, e depois não são aplicadas e como não são aplicadas isso é perfeitamente 
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antipedagógico, porque é destruturador. A criança ou o adolescente pode pensar para a 

próxima faço porque dizem que eu vou ser sancionado, mas não me aplicam as medidas, 

portanto eu posso continuar. 

- Investigadora: A escola deve preocupar-se em passar valores aos jovens? 

- Entrevistada: Obviamente que sim. A escola tem de marcar a diferença relativamente 

à sociedade em geral. Sabemos que a sociedade veiculada pelos mass media, pelas 

redes sociais, é uma sociedade um pouco estranha ou um pouco egocêntrica e a escola 

tem que passar os valores que estão exatamente na Declaração Universal dos Direitos 

do Homem que, eu continuo a achar, é o referencial em termos de valores. Isso foi 

adotado pelo nosso país, portanto temos de agir de acordo com os valores preconizados 

na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

- Investigadora: Em algum momento da sua carreira profissional se deparou com 

dilemas éticos? 

- Entrevistada: Sim, obviamente. Estou-me a lembrar de uma situação em que tenho aí 

uma aluna com para aí umas 50 ou 60 folhas de papel escritas com a matéria que sai 

para o teste, no próprio teste, e o meu dilema era se lhe anulava o teste, se não anulava, 

se anulava só algumas perguntas que ela tinha feito até ali, pronto. Isto é uma situação, 

haverá outras, de marcar falta ou mandar para a rua em determinadas situações. Por 

exemplo, alunos diferentes, alunos que habitualmente têm um comportamento 

inadequado e os outros que não têm, quando o que não tem, tem com a mesma 

gravidade do outro se aplico o mesmo castigo ou não, porque afinal há atenuantes de um 

lado agravantes do outro. Relativamente a colegas, obviamente. Enquanto coordenadora 

já tive situações complicadas com um ou outro colega e é muito difícil lidarmos com isso, 

como é que vamos lidar com isso? Sabemos que os alunos estão a ser prejudicados por 

um determinado colega, como é que jogamos com o apoiar o colega, mas também a 

escola está aqui para servir os alunos e nós temos de ser responsáveis e isso é uma 

situação que nos coloca muitos dilemas, de facto. 

- Investigadora: Sentiu-se preparada com a sua formação inicial para a resolução 

desses dilemas? 

- Entrevistada: Não, minimamente. Senti-me muito, muito crua. Teve que ser a 

aprendizagem na experiência. A formação inicial poderá ajudar de alguma forma a tentar 
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identificar situações, mas não prepara, é muito difícil, só as situações práticas é que nos 

ensinam. 

- Investigadora: Como é que podemos aproximar a formação inicial da ação diária do 

professor? 

- Entrevistada: Eu alterava a forma como estágios neste momento estão a ser 

praticados. Acho que desvirtuam o que é a realidade de uma escola. Eu ainda fiz um 

estágio em que tinha duas turmas e em que eu era responsável pelas turmas. Penso que 

essa modalidade era muito mais adequada que a modalidade atual. Que sabemos, 

infelizmente, que tem a ver com aspetos economicistas, mas que é uma realidade que 

desvirtua o verdadeiro trabalho das escolas e, portanto, os estagiários não se apercebem 

minimamente de quais são os problemas, mesmo quando estão à frente de uma turma e 

são responsáveis por ela.   

- Investigadora: Há pouco falou-me de um professor de excelência. Guarda memória de 

algum professor que a tenha marcado pela positiva, ao longo do seu percurso, não só 

como professora mas também como aluna? 

- Entrevistada: Como aluna claro, o meu professor de filosofia do 12.º ano, 

eventualmente um ou outro, mas quem me marcou mesmo foi o meu professor de 

filosofia do 12.º ano, apesar de não ter sido ele, uma vez que eu já gostava de filosofia, e 

já queria ir para filosofia, mas de facto, ele marcou-me (passagem impercetível). 

- Investigadora: Porquê? O que é que ele tinha de diferente? 

- Entrevistada: Era muito interessante a maneira como ele abordava as coisas, tinha 

estratégias diferentes dos outros. 

- Investigadora: Que estratégias? 

- Entrevistada: Lembro-me de algumas, nunca mais me esquece quando ele estava a 

dar Platão, estava a falar de Timeu, mandou uma colega, que se chamava Elizabete, não 

me recordo de mais ninguém da minha turma de 12.º ano, já foi há muitos anos, mas 

recordo-me de ele chamar a Elizabete e dizer para ela ir para cima de uma carteira, para 

tirar o quispo (casaco), não com o quispo e depois outro tirava o quispo e ele dizia para 

ele olhar para o quipo da Elizabete e tentar fazer o quispo, tentar, portanto, materializar 

como se fosse o demiurgo. Pronto, isso nunca mais me esqueci. Também nunca mais 

me esqueci de um trabalho sobre o mito, na altura dava-se o mito, em que ele nos pedia 
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para ilustrarmos em termos gráficos, ou seja, imagéticos a relação entre o tempo mítico e 

o tempo histórico. E recordo-me da linha e dos círculos, não sei ele era inovador, 

(passagem impercetível) ele tinha textos complementares, tinha atividades 

complementares, que era uma coisa inovadora na época. Depois outro professor, que foi 

também meu formador em estágio, e, portanto, deu-nos muitas dicas, muito práticas para 

as aulas de filosofia, de facto, se calhar, aprendi muito. 

- Investigadora: E o que é que aprendeu, lembra-se? 

- Entrevistada: Para além de estratégias, ligadas à disciplina de filosofia, ele dava-nos 

dicas, também, de como lidar com os alunos. Nunca mais me esquece de uma 

expressão que ele utilizou, quando ele foi meu formador na formação inicial, ele dizia, “o 

professor é um corsário”. Nunca mais me esqueci dessa expressão. 

- Investigadora: E o que é que ele queria dizer com isso? 

- Entrevistada: Queria dizer, realmente, que o professor rouba (apropria) a vida dos 

outros para a veicular aos alunos. Isso não me esqueci. Houve outras coisas que 

também não me esqueci. Entretanto ele também dava dicas de como lidar com os 

alunos, como fazer a primeira aula, que a primeira aula também era importante, e como é 

que nos devíamos comportar na primeira aula, já não me recordo de tudo o que ele 

disse.  

- Investigadora: Ainda faz alguma das coisas que ele dizia na primeira aula? 

- Entrevistada: Isso eu já não me recordo, porque entretanto já passaram tantos anos. 

Já foi há 28 ou 29 anos. Não se faço como ele fazia, entretanto já não sei o que é que é 

dele e o que é que é meu. 

- Investigadora: O que é que ele pensava sobre o uso de T.P.C.? 

- Entrevistada: Já não me recordo, mas mandava-me fazer T.P.C..  

- Investigadora: O que é que a professora pensa sobre isso? 

- Entrevistada: Eu acho que os T.P.C.’s são importantes numa primeira fase de 

aprendizagem, sobretudo quando as crianças são muito pequenas. Mas o T.P.C. não 

deve ser exagerado. Uma forma de ajudar os alunos a terem um método e a saberem 

que a escola faz parte da vida de deles e que, portanto, que eles devem, durante o dia, 

ter uma relação próxima com a escola. Ajuda-os a organizar, ajuda-os também, de certa 
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forma, a consolidar algumas aprendizagens e é uma forma de eles estarem ligados à 

escola e de perceberem que aquilo faz parte da vida deles, que é o trabalho deles. Mas 

Q.B.. A partir do segundo ciclo acho que devia haver uma concertação nos concelhos de 

turma, sobre os trabalhos de casa. Porque eu percebo, também tenho uma filha, ainda 

pequenina, que há um certo exagero, como as horas na escola já são muitas, os miúdos 

ficam completamente desesperados, não lhes sobra tempo para brincar ou para fazer 

outra coisa. Portanto, acho que devia haver maior bom senso ou até poderia haver 

trabalhos de casa a todas as disciplinas, mas uma coisa relativamente simples, não 

coisas complexas. Se fossem coisas complexas, teria de ser prazos mais longos, agora 

para a aula seguinte, que às vezes é o dia seguinte, acho que devia ser uma coisa 

simples ou então tentar não mandar todas as aulas e tentar equilibrar, por isso é que era 

importante articulação e haver, os professores que têm o mesmo concelho de turma 

haver alguma forma de articulação, não na sua componente de trabalho individual, 

porque essa já é escassa para tantas tarefas, mas no próprio horário, na componente de 

estabelecimento, portanto na componente não letiva do estabelecimento. Portanto, o 

trabalho de casa pode ser importante, pode ser consolidador das aprendizagens, mas 

desde que tenha bom senso. 

- Investigadora: Lembra-se de alguma situação em que não tenha havido o 

cumprimento do dever por parte do professor? 

- Entrevistada: Por minha parte? 

- Investigadora: Por sua parte ou até de outro colega. 

- Entrevistada: Sim, por parte de alguns colegas sim e eu, esporadicamente, também às 

vezes acontece. Há situações em que às vezes a pessoa pensa que vai trabalhar para a 

escola e surge um problema familiar e pode acontecer. Tento ser responsável, mas 

ninguém está isento, há situações imprevistas, não digo que não tenha falhado uma vez 

ou outra. 

- Investigadora: Que erros tenta evitar no contexto da relação pedagógica? 

- Entrevistada: Devemos evitar a falta de confiança, devemos evitar que os alunos 

tenham medo de colocar dúvidas, colocar questões. Não devemos humilhar os alunos.  

Penso que devemos dizer que eles não responderam bem, de formas que não humilhem, 

porque o erro também faz parte da aprendizagem e, portanto não me choca que o aluno 

erre. Choca-me se um aluno persiste no erro, mas também há formas de dizer sem 
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humilhar, a não ser que o aluno seja muito mal educado e aí sim, às vezes isso 

acontece, o professor deve ter aí uma atitude mais incisiva, mas não, necessariamente, 

humilhando.  

- Investigadora: O que seria humilhante? 

- Entrevistada: O que seria humilhante era expor um aluno à frente dos colegas, de 

forma a que eles se riam, gozem com ele, penso que há muitas formas de nós podermos 

abafar um comentário desagradável por parte dos colegas. 

- Investigadora: Lembra-se de alguma situação em que tivesse feito algo e pudesse 

fazer de modo diferente? 

- Entrevistada: Eu sei que isso já me aconteceu, mas neste momento não me estou a 

lembrar de nenhuma situação especial, mas sei que já aconteceu.  

Bloco 3 Clarificação dos direitos do professor 

 

- Investigadora: Fale-me, agora, sobre os direitos do professor? 

- Entrevistada: O professor tem o direito a ser respeitado, como o aluno tem obviamente 

e, portanto, deve ter um ambiente na sala de aula propício a que possa lecionar a sua 

aula bem. Os alunos devem falar para os professores com respeito. Deve ter uma boa 

relação com os colegas e ser respeitado, também, pelos colegas e funcionários. Deve ter 

condições de trabalho. Nós não temos. 

- Investigadora: Por que é que não temos? 

- Entrevistada: O parque informático está muito desatualizado, nós, atualmente, é com 

computadores que fazemos textos, etc., que preparamos as aulas. Não há gabinetes de 

trabalho, as salas de professores são pequenas, não servem para trabalhar. Não temos 

materiais adequados. Às vezes queremos materiais e não existem. As bibliotecas, apesar 

de terem sofrido um grande implemento nos últimos anos, não atendem às necessidades 

dos professores para prepararem as suas aulas. Somos nós que temos de comprar os 

materiais. Recebemos emails a todas as horas, se for preciso aos fins de semana, às 

vezes a pedir coisas durante um fim de semana para segunda feira. Qualquer atividade 

deve tentar-se que ela seja autofinanciada, eu não tenho que andar à procura de 

financiamento para uma atividade que faz parte das minhas tarefas numa escola pública. 
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- Investigadora: Que atividades são essas? 

- Entrevistada: Normalmente atividades que pertencem ao plano anual de atividades e 

não propriamente as de sala de aula.  

- Investigadora: Por exemplo, uma visita de estudo?  

- Entrevistada: Por exemplo as visitas de estudo, mas não só. Qualquer outra coisa. Sei 

lá, ás vezes não há material na escola e tens de ser tu a comprar. Para uma atividade 

extra-aula, sei lá, para a comemoração de um efeméride ou trazer cá um palestrante e, 

às vezes, não vou dizer que isto que aconteceu sempre, mas já aconteceu algumas 

dificuldades. Não vou dizer que isto aconteça sempre e que não haja vontade por parte 

das direções, mas o que eu estou a dizer é que, neste momento, as escolas têm tantas 

dificuldades ao nível do financiamento, porque lhes foi cortado muito financiamento que, 

de facto, as direções nem sempre conseguem atender a todas estas variáveis.  

- Investigadora: Lembra-se de mais alguma situação em que tenha havido falta de 

respeito por um dos direitos que referiu? 

- Entrevistada: Lembro-me de muitas. Uma vez estava a perguntar ao diretor, ia ter uma 

atividade longa, completa, que exigia muita gente e eu perguntei-lhe se poderia ir ao bar, 

oferecer o café, e a resposta foi que “já devias ter feito o pedido por escrito” e, no 

entanto, dali a uns dias, uma colega na véspera foi pedir umas coisas e disseram-lhe que 

sim. 

- Investigadora: 

Lembra-se de mais alguma, que queira partilhar? 

- Entrevistada: Lembro. Uma vez fiz uma atividade para angariar dinheiro para mandar 

livros para um determinado sítio, entretanto uma outra colega tinha pedido dinheiro para 

uma atividade dela e o órgão de gestão disse que o meu dinheiro ia para a atividade da 

outra. Claro, depois deram-me o dinheiro, mas naquela altura foi assim. 

- Investigadora: Lembra-se de mais algum direito ou mais algum dever do professor que 

eventualmente se tenha lembrado e que queira dizer agora? 

- Entrevistada: O direito a falar a sua opinião sobre questões pedagógicas, sobre 

organização da escola, sem receber logo uma enxurrada de críticas por parte da direção. 
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Bloco 4 Síntese e meta-reflexão sobre a própria entrevista 

 

- Investigadora: O que pensa dos objetivos desta investigação: conhecer e refletir 

criticamente os perfis éticos dos professores? 

- Entrevistada: Acho que é uma questão pertinente, embora os profissionais atualmente 

na sociedade do conhecimento têm muitos desafios pela frente e as questões éticas são 

cada vez mais difusas, porque há novas situações que nós estávamos habituados e nós 

somos uma geração que, de repente, passou para um paradigma completamente novo, 

que nos coloca muitos desafios e daí a necessidade, realmente de discutir esse perfil 

ético, mas penso que essa discussão deveria ter como desafio orientar os professores, 

que neste momento sentem-se um bocado perdidos num paradigma que não foi aquele 

em que eles nasceram e onde eles foram educados e formados. Nesse aspeto, acho que 

sim, que se revela uma temática pertinente. Penso que depois, havia de haver no 

Ministério de Educação alguém ou uma equipa que pudesse ir a esses estudos e 

tentasse encontrar normativos que emanasse, relativamente aos deveres e direitos quer 

dos professores, quer dos alunos, quer dos encarregados de educação relativamente à 

escola e aos seus educandos e inclusive aos assistentes operacionais, porque neste 

momento sentimo-nos um bocado perdidos. 

- Investigadora: Concorda com a criação de um código deontológico para a profissão 

docente? 

- Entrevistada: Concordo, as outras profissões também têm e penso que seria, neste 

momento de tanta confusão, um referencial para os professores.  

- Investigadora: Como é que poderíamos ajudar os professores, na prática, através 

deste estudo? 

- Entrevistada: Criar esse código deontológico poderia ser uma maneira e 

eventualmente partilhar, haver encontros de reflexão com os próprios professores.  

- Investigadora: Muito obrigado pela sua colaboração. 

- Entrevistada: Não tem de quê. 

Fim! 
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ANEXO 8  
TRANSCRISSÃO DOS INCIDENTES CRÍTICOS 

RECOLHIDOS PARA ESTUDO JUNTO DOS 
PROFESSORES NAS ESCOLAS (UM EXEMPLO) 
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FICHA DE REGISTO DE INCIDENTES CRÍTICOS AUTOREFERIDOS 
 

Código indivíduo/incidente Observado Observador 
A preencher pelos coordenadores do 

projeto: E2PF  
(exemplo de incidente relatado por um dos 

professores entrevistados) 

Sexo Idade 
Situação 

Profissional/escolar  
Situação Profissional 

Classificação qualitativa do 

comportamento 

M F 
___ ___ 

Professora do quadro de 

escola 
___ 

 x 

 

Local do incidente crítico: Sala de aula 

Hora a que se registou o incidente crítico: ---- 

Descreva a situação (incidente crítico): 

Entrevistada: Tinha uma turma profissional de apoio à infância. Eram só meninas e elas, apesar de estarem no 
10.º ano, estavam quase todas nos 18 (anos). Era uma escola de cidade, andavam todas muito bonitas, muito 
bem arranjadas. E, na altura, o colega de educação física, era um colega contratado, eu também sou 
contratada, não estou de maneira nenhuma a dizer mal dos contratados. Era um colega também muito jovem, 
era do Porto, eu associo um bocadinho a isso, tinha aquela maneira de ser, de falar, pronto e, então, eu 
deparei-me com uma situação de assédio sexual (entre o professor e as alunas de que era diretora de turma). E 
isso foi muito grave, porque é muito complicado lidar com isso. É complicado lidar com os pais, é complicado 
lidar com o colega. Depois a Direção foi metida ao barulho. 

Quais as inferências que constrói a partir da 
situação descrita?  
O que não foi feito e poderia ter sido feito? 

- Investigadora: Poderia ter-se feito algo diferente nessa situação? 
- Entrevistada: Não eu acho que correu muito bem, apesar de tudo, acho que correu lindamente. A colega da 
Direção, que orientou o processo, era uma pessoa experiente, e ela conseguiu que não houvesse queixa por 
parte do encarregado de educação. Depois acabou até por a situação ser resolvida, mais ou menos, 
calmamente. Portanto, acho que a melhor solução possível foi a conversa, foi juntar na mesma sala o professor, 
a mãe, a menina, eu (a diretora de turma). Foi uma conversa, acho que até foram várias conversas. 
- Investigadora: Tinha sido um mal entendido? 
- Entrevistada: Não sei, não me compete a mim avaliar isso. Pode ter sido. Nós dentro de um país tão pequeno 
temos os nossos regionalismos. As pessoas são diferentes. 
- Investigadora: Do que é que a aluna se queixava?  
- Entrevistada: Era, pronto, era de comentários, sobretudo comentários, de mais atenção que era dada nas 
aulas, que não era normal, pronto. Mas também não passou daí, pronto. Que ela era bonita é um facto. Era uma 
rapariga muito atraente, mas temos de nos pôr no nosso lugar, não é.  

Outras notas:  

Adaptado de: Amado, J. & Oliveira, A. (2013). A técnica dos incidentes críticos. In J. Amado (Coord.), Manual de investigação qualitativa em educação (pp. 245-250). 

Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Obrigado pela sua colaboração! 
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ANEXO 9  
SÍNTESE DAS CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS 

DO ESTUDO (ENTREVISTAS E QUESTIONÁRIOS) 
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CATEGORIA: A PRIMEIRA AULA DO ANO 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Importância da primeira 
aula do ano 

A primeira aula é importante Importância da primeira 
aula do ano 

A primeira aula é importante 

  
Utilidade da primeira 

aula do ano 
A formação da primeira impressão 

Clarificar objetivos 
Apresentar principais conteúdos da disciplina 

 Pouca importância da primeira aula 
Não é importante 

Utilidade da primeira aula 
do ano 

A formação da primeira impressão 
Conversar Apresentação do professor/conhecer o professor 

Clarificar regras Verificar se o professor é simpático 
Ajuda na definição da relação de respeito Criar uma ligação com o aluno 

Desmistificar preconceitos Cativar o aluno 
Criar expetativas Clarificar objetivos 
Ouvir os alunos  Apresentar principais conteúdos da disciplina 

 Conhecer/ descobrir os alunos  Clarificar regras 
    

Postura do professor na 
primeira aula do ano 

Simpatia 
Reserva/ distanciamento 

 Clarificar métodos de avaliação 

  Ajuda na definição da relação de respeito 
Caraterização da 

primeira aula do ano 
Algazarra  Desmistificar preconceitos 

Criar expetativas 
Ouvir os alunos 

Conhecer/ descobrir os alunos 
   
   
   Integrar alunos 
   Mostrar-se disponível para ajudar na aprendizagem 
   Incentivar para a aprendizagem 
  Postura do professor na 

primeira aula do ano 
Simpatia 

  Interesse pelos alunos 
  Compromisso com os alunos 
  Postura 
   Reserva/ distanciamento 
   Tomar as rédeas/impor respeito 
   Transmitir autoridade 
   Severo 
   Acessível 
   Colocar os alunos à vontade 
   Disponibilidade para ajudar 
   Impulsionador de um bom ambiente em sala de aula 
   Ambiente de respeito 
   Sinceridade 
 

 
Caraterização da primeira 

aula do ano 
Algazarra 

    
 

 
Dificuldades da primeira 

aula 
Não conhecer os alunos 

    
 

 
Dados com pouco 

interesse 
A maneira de ser do professor pode ou não influenciar o 

aluno 

CATEGORIA: PROFESSOR DE EXCELÊNCIA 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

O Professor não se 
define 

Não há lógica para criar o bom professor 
Requisitos de um 

professor de excelência 
Envolve os alunos nas aprendizagens 

Cativa o aluno 
 Ser professor é demasiado lato. O professor deve nascer da 

situação e das práticas 
 Do professor não espero nada e espero tudo Torna as aulas interessantes, evitar seca 
 Não criar expetativas do professor Dinamismo 
 O professor está sempre em construção Diversificar / selecionar estratégias 
   

Quem deve desenhar o 
perfil do professor de 

excelência? 

Os alunos Evitar aulas muito teóricas 

   
Fatores determinantes 

da excelência do 
professor 

Caracter 
Ser professor e aluno diferente 

Ter em conta a extensão da aula / quantidade de matéria 

  Aulas organizadas 
Requisitos de um 

professor de excelência 
Envolve os alunos nas aprendizagens  Abrir momentos para relaxar e prolongar a concentração 

 Constrói conhecimento com os alunos  Ter em conta a distância temporal entre aulas 
 Coloca os alunos a refletir  Ter em atenção a densidade dos testes 
 Cativa o aluno  Verificar se o aluno está ou consegue  perceber a matéria 
 Motiva o aluno  Respeitar o ritmo de aprendizagem 
 Acreditar no potencial aluno  Não desperdiçar tempo 
 Prepara uma aprendizagem significativa para os alunos  Controla barulho 
 Promove a cultura  Motiva o aluno 
 Inovação  Mostra-se um professor motivado / interessado 
 Surpreender o aluno  Preparar as aulas 
 Não envelhecer – manter-se/ser eternamente jovem  Flexibilidade de objetivos 
 Adaptar-se constantemente aos alunos  Fazer síntese da aula / ano passados 
 Professor presente  Chama a atenção para a matéria mais importante 
 Professor que ajuda o aluno  Fazer esquemas 
 Professor viajante – acumula experiências  Faz aulas criativas 
 Leciona  Professor que ajuda o aluno 
 Ensinar  Transmite conteúdos 
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Transmite conteúdos 

 O papel do prof. não se pode resumir à transmissão de 
conteúdos 

 Transfere conhecimento  Prepara para a cidadania (justiça…) 
 Desenvolver competências  Faz exercícios 
 Ensina e aprende  Requisitos dos exercícios 
 Movimenta-se pela sala  Função dos exercícios 
 Representa conteúdos através das artes gráficas  Domina os conteúdos/sabe do que fala/Conh. científico 
 Usa textos/atividades complementares  Explica bem 
 Dá a aula como que a contar história(s)/ 

dramatiza 
 Explica / dá matéria calma e lentamente 

 Domina os conteúdos/sabe do que fala/Conh. científico  Clareza 
 Ter conh. Científico e pedagógico  Linguagem simples 
 Explica bem  Ser sucinto na explicação 
 Honestidade / humildade - admite quando não sabe  Ter capacidade para explicar de diferentes maneiras 
 Professores com o dom da palavra  Ser objetivo 
 Boa postura  Atender à objetividade da disciplina 
 Boa conduta  Preparar para o exame 
 Gosta do que faz  Simplificar conteúdos difíceis 
 Vontade em ser bom professor  Professor expressivo 
 Dá o exemplo em matérias várias  Boa postura 
 Tem valores Dá exemplos práticos 
 

Acessível/ aberto(a) Q.B. 
Não fala de problemas pessoais/alheios ao contexto de 

aprendizagem 
 Conversa com os alunos Tira dúvidas 
 Boa disposição Orienta o trabalho/ estudo 
 

Boa relação  com os alunos 
Gerir a aprendizagem com base nas suas 

Dificuldades… 
 Disponível Adaptar as aulas aos alunos apenas com interesse 
 Orienta o trabalho/ estudo  
 Num mundo de informação, gere a aprendizagem  
 Afetivo(a) Q.B.  
 Disciplina  
 Exigente  
 Figura de autoridade  
 Mede forças pela palavra e não forças de autoridade  
 Escuta ativa  
 Gerir a aprendizagem com base na sua história/motivações  
 Clarifica regras (ex:)  
 Define o seu papel de professor  
 Estabilidade emocional  
 Não fala de problemas pessoais/alheios ao contexto de 

aprendizagem 
 

   
Razões da excelência 

profissional 
Sentir que se contribuiu para a formação dos alunos  

   
Obstáculos à excelência Preparar para exame  

 Autoritarismo  
 Ser monocórdico  
 Sobrecarregar o professor com tarefas   
 Não gostar das tarefas  
 Inconsistência dos programas  
 Falta de tempo  
 Cumprir programas  
 Extensão dos programas  
 N.º de alunos por turma  
 Cansaço  
 Falta de preparação para tarefas que é chamado a 

desempenhar 
 

 Burocracia  
 Não há receitas para fazer o professor de excelência  
   

Motivações para a 
excelência 

O reconhecimento dos alunos  
Ser recordado pelos alunos  

 Trabalho colaborativo  

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 

FORMAS DE OS ALUNOS APRENDEREM MELHOR / FERRAMENTAS / ESTRATÉGIAS / OBSTÁCULOS À APRENDIZAGEM 
 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Formas de os alunos 
aprenderem melhor 

Trabalho/esforço 
Formas de os alunos 
aprenderem melhor 

Respeita o aluno 

 Não ao Facilitismo  Faz com que os alunos o respeitem 
 Construir conhecimento  Impõe respeito na aula 
 Dar liberdade de interpretação ao aluno  Professor mantém controlo da aula 
 Questionar  Não humilha o aluno 
 Trabalhar na aula / escola  Não critica dúvidas do aluno 
 Trabalho projeto/de grupo  Escuta os alunos 
 Trabalho colaborativo entre pares  O Professor é compreensivo 
 Pensar/reflexão crítica  Professor domina conteúdos 
 Variabilidade de estratégias  Professor competente 
 A aprendizagem das artes (música, jardinagem…)  Torna as aulas produtivas 
 Escrever  Professor gosta do que faz 
 Ler o que se escreve para os colegas / apresentar trabalho  Professor revela entusiasmo 
 Partilhar dúvidas/ ideias  Recompensa o aluno 
 Corrigir exercícios  Simplifica a matéria 
 Aprendizagem baseada sobretudo na prática  Trabalhar em casa 
 Aproximação dos conteúdos aos alunos – aprendizagem 

significativa 
 

Trabalhar em casa facultativo – não deve ser obrigação 

 Falar de temas atuais  Trabalhar na aula 
 Aulas expositivas também são necessárias  Diferencia na aula momentos de trabalho e de descanso 
 Evitar aulas estereotipadas  Gere o tempo 
 O professor deve fazer síntese de conhecimentos  Construir conhecimento com alunos 
 Diálogo  Professor interage com alunos 
 Contra o castigo  Adequa ao aluno 
 A favor do reforço negativo  Adequa ensino à matéria do teste 
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 Feedback  Prepara para o teste /exame 
 Bom clima em sala de aula  Conhecer os alunos 
 

Haver poucos  alunos por turma 
 Preocupa-se com as dificuldades do aluno / tenta perceber 

as dificuldades 
 Ter um trabalho/emprego/ 

ocupação 
 

Preocupa-se em ensinar da melhor forma 

Ferramentas de apoio à 
aprendizagem 

Manuais 
 

Ajuda a ultrapassar dificuldades 

 Textos  Respeita as dificuldades dos alunos 
 Meios tecnológicos (Telemóvel, tablet, computador…)  Brinca com o aluno quando este erra 

Estratégias fora de 
moda 

PowerPoint 
 

Não desiste do aluno 

    
Obstáculos à 
aprendizagem 

Estrado 
 

Tem interesse pelo aluno 

 Mandar calar um aluno que faz uma intervenção um pouco 
diferente do que o professor esperava 

 
Preocupado com a aprendizagem dos alunos 

 Carga horária  Ajuda os alunos a serem melhores 
 Programas extensos  Acompanha os alunos 
 Preparação para exame  Incentivar ao estudo 
 Debitar matéria  Variabilidade de estratégias 
 Falta de motivação para aprender  Faz trabalhos 
 Estar na escola obrigado  Faz avaliação oral 
 Meios informáticos – por condicionarem o desenvolvimento 

da escrita 
 

Criatividade 

 Plágio  Dinamismo 
Papel do aluno na 

aprendizagem 
Estudar 

 
Organização 

    
   Planificar a aula 
   Preparar aulas 
   Maneira de dar a aula 
   Exigente 
   Interage com os alunos 
   Cria ligação com os alunos 
   Estabelece uma relação com os alunos 
   Professor cria boa relação com os alunos 
   Bom clima em sala de aula 
   Professor tem relação saudável com os alunos 
   Professor simpático 
   Clima divertido 
   Dá a aula de forma divertida 
   Professor bem humorado 
   Põe alunos à vontade 
   Cativar os alunos 
   Capta a atenção dos alunos 
   Faz com alunos se interessem  
   Professor expressivo 
   Desperta a atenção dos alunos 
   Capta a atenção pelo tom de voz 
   Capta a atenção pela maneira de ser 
   O professor é paciente 
   O professor é compreensivo 
   Torna matéria atrativa 
   Faz aula apelativa 
   Explica a matéria (explicação sem clarificação) 
   Explica bem a matéria 
   Explica de forma simples 
   Explica a matéria calmamente 
   Explica a matéria de forma explicita/clara 
   Não confunde os alunos 
   Repete a explicação da matéria 
   Repete explicação de formas diferentes 
   Verifica aprendizagem 
   Tirar dúvidas 
   Motiva os alunos 
   Torna aula interessante 
   Satisfação com a escola/estudos 
   Manter os alunos ligados à disciplina 
   Potenciar a participação dos alunos 
   Fazer exercícios 
   Professor dá tempo para fazer os exercícios 
    
   Faz fichas 
   Dá material de trabalho ao aluno 
   Faz resumos 
   Faz sínteses da matéria 
   Faz revisões da matéria 
   Enviar tpc 
   Aprendizagem baseada sobretudo na prática 
   Dá exemplos 
   Aulas expositivas também são necessárias 
   Escrever no quadro 
   Faz powerpoint 
   Usa vídeos 
   Utiliza músicas 
   Não se limitar a aulas teóricas 
   Evita monotonia 
   Evita aulas maçadoras 
   O professor evita que a aula seja um monólogo 
 

 
 Aproximação dos conteúdos aos alunos – aprendizagem 

significativa 
  Ferramentas de apoio à 

aprendizagem 
Usa materiais didáticos 

   
  Programas extensos 
  Obstáculos à 

aprendizagem 
Falta de tempo 

  Ter o teste por principal instrumento de avaliação 
  Faz powerpoint 
   Usa vídeos 
   Utiliza músicas 
   Não se limitar a aulas teóricas 
   Evita monotonia 
   Evita aulas maçadoras 
   O professor evita que a aula seja um monólogo 
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CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
ENVIO DE T.P.C. 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Sim aos TPC TPC são importantes nos alunos mais novos Sim aos TPC São indispensáveis 
 Professor recorre frequentemente aos TPC  São essenciais 
 Professor recorre algumas vezes ao TPC  São fundamentais 
 O TPC só faz sentido enquanto estudo autónomo orientado 

pelo professor 
 São necessários 

Queixas dos alunos Regularidade das queixas por envio de TPC  São ótimos 
    

Cuidado a ter com os 
TPC 

Ter bom senso no envio de TPC 
 São um dever 

    
 Vantagem dos TPC Consolidar aprendizagens  São uteis 

 Para treinar a leitura  São benéficos 
 Complementa o trabalho de aula – ajuda a cumprir programa  Ajudam 
 Evidenciar dificuldades  São positivos 
 Permite redefinir estratégias ao professor  São bons 

Não aos TPC, razões: Horário sobrecarregado  São importantes 
 Os TPC são trabalhos do computador e não do aluno  Concordância com TPC 
 Os alunos fazem os TPC apenas nas disciplinas que 

consideram fundamentais, ou seja, porque têm muitos TPC 
têm de selecionar os que vão fazer 

 TPC importantes em algumas disciplinas 

Requisitos dos TPC Criar o hábito  TPC para alguns alunos 
  Vantagem dos TPC Consolidar aprendizagens 
   Faz alunos trabalhar em casa 
   Acompanhar a matéria 
   Rever a matéria 
   Pôr em prática matéria dada 
   Treinar a matéria 

   Desenvolvem a aplicação da matéria 
   Adquirir novos conhecimentos 
   Diminuem preguiça do aluno 
   Faz o aluno estudar 
   Ajuda aluno a estudar 
   Faz o aluno estudar continuamente 
   Obrigar o aluno a estudar 
   Tirar dúvidas 
   Expor dúvidas 
   Perceber a matéria 
   Ajuda a assimilar 
   Facilita a preparação para o teste 
   Complementa estudo 
 

 
 Complementa o trabalho de aula – ajuda a cumprir 

programa 
   Evidenciar dificuldades 

   Perceber o nível dos alunos 
   Servem para o prof perceber se o aluno sabe 
   Dá ideia ao prof. do interesse dos alunos 
   Dá ideia ao professor da atenção do aluno à aula 
   Dá ao prof. a ideia se o aluno estuda ou não 
   Dá ideia ao prof. do empenho dos alunos 
   Desenvolver autonomia dos alunos 
  Não aos TPC Alunos contra TPC: não deviam existir 
   TPC considerados pouco necessários 
   TPC são desnecessários 
   Desperdício de tempo 
  Não aos TPC, razões: Horário sobrecarregado 
 

 
 Mais importantes que os TPC são os resumos da matéria 

em aula 
   São muitas as disciplinas a pedir trabalhos 
   Tiram tempo para estudo e outras tarefas 
   Em casa é para fazer outras coisas diferentes das da escola 
   Os TPC podem não passar de cópias 
   TPC são prejudiciais 
   O aluno faz tpc por obrigação sem ver o que está a fazer 
   Alunos de secundário já tem seu método de estudo 
   O trabalho de casa tem de ser autonomo 
  TPC deviam ser 

facultativos 
Sim aos tpc facultativos 

   Sim aos TPC Facultativos a partir do secundário 
   A realização de TPC devia depender de livre arbítrio 
   Os TPC não deveriam ser obrigatórios 
   Modos de operacionalizar os TPC facultativos 
  Vantagens dos TPC 

facultativos 
Distinguir alunos 

    
  Queixas dos alunos Os TPC são muitos 
   TPC são em demasia 
   TPC são perda de tempo quando não corrigidos 
   Tpc condiciona critividade 
  Cuidado a ter com os 

TPC 
Ter bom senso no envio de TPC 

   Cada aluno é que deve decidir se trabalha em casa ou não 
   Corrigir os TPC 
   Corrigir os TPC 
   Os TPC devem contar para a nota 
   A realização de TPC deve ser autónoma 
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CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
ERRO DO ALUNO 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Formas de lidar com o 
erro do aluno 

Falar à parte com o aluno Formas de lidar com o erro 
do aluno 

Falar à parte com o aluno 
Responsabilizar o aluno Perceber onde o aluno errou 

O erro faz parte da aprendizagem Perceber causa do erro 
 O erro é formador/ pedagógico Dizer ao aluno quando este está errado 
 A cor da caneta com que se corrige Ajudar a reconhecer erro 

Causas do erro de 
aprendizagem 

Erro de comunicação Ajudar a compreender o erro 

 Dificuldades de interpretação  Explicar ao aluno porque errou 
Consequências do erro Penalização das classificações  Corrigir o aluno 

    
Cuidados a ter com o erro A abordagem pela positiva nunca deve ser substituída pelo 

erro 
 

Ajudar o aluno 

Utilidade do erro Ajuda a identificar o que devemos tratar  Ajudar a fazer de forma correta 
   Explicar a forma correta 
   Ajudar o aluno a melhorar 
   Acabar com o que causa o erro 
   Dizer como se evita o erro 
   Explicar 
   Explicar a matéria melhor 

   Fazer resumos 
   Explicar de forma diferente 

   Utilizar uma linguagem próxima do aluno 
   Usar a ajuda de outros alunos para explicarem aos colegas 
   Explicar de forma clara 
   Esclarecer de forma específica 
   Não perder a paciência 
   Manter a calma 
   Certificar-se que o aluno já sabe 
   Não intimidar aluno por causa do erro 
   Oferecer ambiente de segurança 
   Não humilhar 
   Não julgar 
   Respeitar 
   Dar outra oportunidade ao aluno (para que este acerte) 
   Encorajar a fazer bem 
   Ser persistente na aprendizagem 
   Puxar pelo aluno 

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
MOTIVAÇÃO 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Professor ajuda na 
motivação do aluno 

O professor, em conjunto com outros elementos, pode 
estimular motivação 

 

Nada a registar 

   
Requisitos para motivar Conhecer os alunos  

   
Formas de motivar o 

aluno 
Mostrar que gostamos do que fazemos  

 Levar os alunos a fazer o que gostam  
 Dialogar com o aluno  

 Ser jovem e bonito  
 Maneira de ver o mundo  
 Fazer abordagens interessantes da matéria, despertá-los 

para… 
 

 Partir do que já conhecem  
 Criar necessidades  
 Motivar com cultura  
 Apoiar nas dificuldades, curiosidades (guiar o estudo)  

O professor, por si, é 
incapaz de motivar o 

aluno 

A importância da motivação intrínseca  

   
Consequências 

provocadas pela ausência 
de motivação para 

aprender 

Comportamento desadequado  
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CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
DIFERENTES RITMOS DE APRENDIZAGEM 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Vantagens da 
heterogeneidade da turma 

Desafiar o professor Estratégias para enfrentar 
diferentes ritmos de 

aprendizagem 
/diferenciação 

Dar trabalho ao aos alunos 

   
Estratégias para enfrentar 

diferentes ritmos de 
aprendizagem 

Coadjuvar Dar fichas 
Professor e aluno, ambos arquitetos da aprendizagem Colocar aluno a trabalhar e só depois corrigir 

Ajustar instrumentos de avaliação  Aconselhar o aluno 
Utilizar o diálogo  Adaptar linguagem 

 Adaptar linguagem  Ser compreensível 
 Evitar aulas expositivas  Explicar bem 
 Reduzir o n.º de alunos por turma  Levar os alunos a acompanhar colegas 
 Adaptar-se  Manter alunos ao mesmo nível 
 Trabalho de grupo  Levar todos a aprender 
 Trabalho colaborativo entre pares  Tirar dúvidas 
 Repetir tantas vezes quantas as necessárias  Questionar 
 Dar mais tempo  Fazer resumos no início e no final da aula 
 Apoio individualizado  Adaptar-se 

Obstáculos à 
diferenciação pedagógica 

Elevado n.º de alunos por turma  Adaptar métodos 
Programas extensos  Adaptar estratégias 

 Políticas de educação desconformes com a diferenciação  Ser justo perante a diversidade 
 Preparar para o teste  Levar os alunos a perceber que há alguns que têm 

dificuldades 
 Fazer teste igual para toda a turma  Dar exercícios adaptados aos alunos 
 Desinteresse do aluno  Dar atenção a cada um 

Senãos da diferenciação Os bons alunos saem a perder  Dar atenção aos que têm mais dificuldade 
 Os bons alunos saem a ganhar  Dar trabalho aos mais adiantados 
 Há sempre uns alunos (sem clarificação) que saem a perder  Trabalho colaborativo entre pares 
   Ensinar de forma igual 
   Dar aula devagar 
   Dar aula a ritmo médio 

   Dar aula ao ritmo da generalidade 
   Dar tempo 

   Dar aula ao ritmo do professor 
   Ser paciente 
   Não pressionar 
   Repetir tantas vezes quantas as necessárias 
   Explicar 1.º para toda a turma 
   Explicar de outra forma 
   Explicar de forma explícita 
   Explicar de forma calma 
   Gerir tempo 
   Dar mais tempo 
   Apoio individualizado 
   Apoio diferenciado 
   Ajudar 
   Apoio aos fracos 
   Acompanhar dificuldades 
   Insistir com os mais fracos 
   Aulas de apoio 
   Exigir estudo aos alunos fracos 
   Obrigar a trabalhar na escola 
   Obrigar a trabalhar em casa 
   Apoio aos fortes 
  Cuidados a ter na 

diferenciação 
Não prejudicar alunos 

  Não deixar alunos para trás 
   Identificar potencialidades 
   Dar oportunidades a todos 
   Não humilhar 

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
INDISCIPLINA 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Noção de indisciplina Perturbação do normal funcionamento das aulas Prevenção indisciplina Explicar regras - o que é e não é permitido 
 Alunos indisciplinados – definição relativa Criar as suas regras 

Potenciais causas da 
indisciplina 

Revolta por problemas familiares Impor regras 
  
  

Problemas da sala de 
aula - motivos 

Falta de motivação para aprender Exigir cumprimento de regras 

 Telemóvel e seu uso indevido Explicar consequências dos maus comportamentos 
 Desconcentração Advertir / Repreender situações de indisciplina 
 Estar na área errada Tomar atitude quando surge um caso de indisciplina em vez 

de avisar constantemente 
 Problemas vários, relacionados com o aluno Tomar atitude perante indisciplina 
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 Aulas muito teóricas  Ameaçar 
 Falta de automatismos intrínsecos ao aprender (tirar caderno, 

tirar apontamentos, …) 
 Penalizar situações de indisciplina 

 Desistir dos alunos/ deixá-los fazer o que querem  Punir 
 Não comunicar casos de indisciplina por causa da burocracia  Adotar postura de poder/autoridade 

Meios facilitadores da 

prevenção/enfrentamento 

da indisciplina/ estratégias 

potenciadoras da 

disciplina 

Cultura de escola  Postura de superioridade 
Estar na área certa  Superioridade Q.B. 

Educar para a disciplina  Não ser arrogante 
Envolvimento da família  Não ser autoritário 
Cumprimento de regras  Severidade 

Estabelecer compromissos com o aluno  Ser rígido 
Modo de ser do professor  Ser firme 

Não entrar em conflito com o aluno  Ser forte 
Não desculpabilizar  Ser exigente 

Bom senso na aplicação de sanções  Não exigir demais 
Rigor na aplicação de sanções  Ser rigoroso 

Clarificação ao aluno das consequências da ação  Severidade Q.B. 
Pedir silêncio com silêncio  Flexibilidade Q.B. 

Consequências da 

indisciplina 

Penalização na avaliação  Confiança Q.B. 
Chamada de atenção, identificando o aluno  Não dar confiança 

Comunicação à Diretora de Turma  Liberdade Q.B. 

Frequência de indisciplina Nunca  Simpático Q.B. 
    

Gravidade dos problemas 
em sala de aula 

Leve  Amigo 
  Colocar alunos à vontade 

   Manter as distâncias 
   Dar a entender que quer repeito 
   Impor respeito 
   Exigir respeito 
   Exigir educação 
   Manter respeito 
   Ganhar respeito 
  Dar-se ao respeito 
  Respeitar 
  Respeito mútuo 

 Dar o exemplo 
 Evitar injustiças 
 Não tratar os alunos como objetos 
 Tratar alunos de igual forma 
 Manter alunos ocupados 
 Informar enc educação 
 Informar outros professores para atuarem conjuntamente 
 Mostrar-se  atento e interessado pelo aluno 
 Estar atento 
 Escutar 
 Compreensivo 
 Tolerante 
 Não tolerante 
 Compreender / conhecer aluno 
 Dialogar com aluno 
 Cultivar boa relação pedagógica 
 Cativar 
 Motivar 
 Ser divertido 
 Aulas divertidas 
 Ser descontraido 

  Disponibilizar-se para ajudar aluno 
  O professor não tem o dever de antever indisciplina 
  O professor não consegue evitar a indisciplina 
  Evitar a indisciplina 
   Evitar conversas paralelas 
  Meios facilitadores da 

prevenção/enfrentamento 
da indisciplina/ estratégias 
potenciadoras da disciplina 

Ser rígido 
  Ser severo 
  Impor-se 
  Impor autoridade 
  Impor autoridade de forma moderada 
  Impor respeito 
  Exigir respeito 
  Manter o respeito pelo aluno 
  Garantir que o aluno o respeita 
  Não permitir faltas de educação 
  Não entrar em conflito com o aluno 
   Manter-se calmo 
   Advertir para a ordem 
   Repreender 
   Clarificação ao aluno das consequências da ação 
   Manter a ordem 
   Manter a ordem dentro da tolerância 
   Manter a ordem com pacifismo 
   Pouca tolerância 
   Impedir indisciplina 
   Envolver aluno nas tarefas letivas 
   Questionar o aluno sobre a matéria 
   Separar alunos perturbadores 
   Mudar o aluno de lugar 
   Ameaçar o aluno 
   Tomar medidas (sem clarificação) 
   Tomar medidas adaptadas ao aluno 
   Tomar medidas que não penalizem os outros alunos 
   Tomar medidas de acordo com regulamento interno 
   Escutar 
   Perceber a causa da indisciplina 
   Dialogar 
   Falar em privado 
   Dialogar sobre  regras violadas 
   Castigar 
   Reprimir 
   Punir 
   Penalizar 
   Exemplos de punições 
   Marcar falta 
   Marcar falta disciplinar 
   Mandar fazer fora da sala tarefa para avaliação 
   Levar o aluno a refletir 
   Encaminhar alunos perturbadores para gabinete 
   Mandar aluno para biblioteca 
   Mandar para o diretor 
   Mandar para a rua 
   Não mandar para a rua 
   Não penalizar 
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   Informar DT 
   Informar enc educação 
   Informar direção 
   Ajudar o aluno a resolver 
   Mostrar ao aluno que não são uma causa perdida 
   motivar 
  Quem disciplina? Os pais/enc. educação 

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
AVALIAÇÃO 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Avaliação justa Avaliação aula a aula/contínua Avaliação justa Avaliação aula a aula/contínua 
 Diversificar instrumentos de avaliação (trabalhos, oralidade, 

testes, dimensão social…) 
 

Dar oportunidade a todos para responder 

 
Evitar avaliar apenas através dos testes 

 Diversificar instrumentos de avaliação (trabalhos, oralidade, 
testes, dimensão social…) 

 Avaliação formadora  Avaliar só testes 
 Avaliação que mede rigorosamente a competência do aluno  Evitar avaliar apenas através dos testes 
 Avaliação do percurso percorrido – fuga à grelha  Avaliação formadora 

Função da avaliação Verificar se o aluno está ou não a aprender  Avaliação apoiada no esforço para com todos os alunos 
 Classificar/ hierarquizar os alunos  Deteta dificuldade e tenta supri-las 

Ideias erradas sobre a 
avaliação 

Não é pela avaliação que conhecemos os alunos  Não dificultar 
   
   

Dificuldades inerentes à 
avaliação 

A própria avaliação  Avaliação do percurso percorrido – fuga à grelha 
A nota final  Cingir-se à média 

   Avaliar cada aluno 
   Observar aluno 
   Conhecer aluno 
   Escutar 
   Ver a pessoa e não o número 
   Avaliar cada um inserido num todo 
   Definir parâmetros de avaliação 
   Definir níveis 
   Manter critérios de avaliação 
   Usar mesmos métodos de avaliação 
   Divulgar parâmetros de avaliação 
   Dialogar sobre avaliação 
   Imparcialidade 
   Dar nota merecida 
   Evitar alunos preferidos 
   Evitar injustiças 
   Não dar mais tempo a uns 
   Fazer versões de testes com grau similar de dificuldade 
   Dar oportunidades iguais a todos 
   Fazer testes acessíveis a todos 

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
VALORES 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Valores a desenvolver no 
aluno 

Respeito   
Escuta   

Saber estar   
solidariedade   

 Responsabilidade   
 Conhecer-se a si próprio   
 Inclusão   
 Direitos Humanos   
 Valores éticos   
 

Democracia 

 Nota: Transmitir valores e exigir o cumprimento de regras de 

comportamento foi referenciado, por 44 dos 99 alunos em estudo, 
como um dos principais deveres dos professores (4 desses 44 

consideram-no como o principal dever do professor, 20 

entenderam ser o segundo e outros 20 o terceiro dever mais 
importante) 

 Competências formativas (sem clarificação)   
 Igualdade   
 Equidade   
 Justiça   
 Liberdade   
 Liberdade de expressão, pensamento…   
 Honestidade   

Clarificação de valores Não apresentar os valores como um tema vago   
    

Frequência com que se 
abordam os valores em 
contexto de sala de aula 

Valores: assunto pouco abordado  
 

    
Papel da escola em 
matéria de valores 

Não cumpre   
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Esbate valores   
Fonte de valores A família   

 Experiências/ vivências   
Formas de 

abordar/ensinar os 
valores 

Fala-se de valores quando se prevarica   
O professor ensina valores através do exemplo   

Ensinam-se valores através do diálogo   
 Ensinam-se valores através do debate de temas onde a 

valoração está em jogo 
 

 

Moralizar 
Contravalores na escola 

Evitar moralizar   
Desonestidade (plágio, copiar pelo colega)   

    
    

CATEGORIA: PISTAS PARA PROFESSORES CUIDADORES – O CUIDADO NA APRENDIZAGEM 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

 
REFLEXIVIDADE 

 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Valor da reflexividade Reflexividade é importante  

Nada a registar 

   
Entraves à reflexão Mega-agrupamentos  

   
Requisitos para a 

reflexividade 
Treino diário  

  
  

Regularidade com que 
pratica a reflexão sobre a 

prática 

Nunca  

   
Mudanças causadas pela 

reflexão 
Tudo como dantes  

CATEGORIA: AULAS MEMORÁVEIS 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 

Nada a registar 

Atributos de uma aula 
memorável 

Aula em que se aprende 

  Aula em que se aprende muito 
  O professor vive a história 
  Aula que ensina de forma eficaz 
  Aula com prof. sábio 
  O prof. consegue ensinar algo relacionado com natureza 
  Aula onde se ensina a ser cidadão 
  Aula em que se aprende algo com aplicação na vida 
  Aula onde se transmitem valores 
  Aula em que se ensina o valor da profissão de ser professor 
  Aula onde nos transmitem cultura 
  Aula que altera a forma de ver o mundo 
  Aula em que se convidam especialistas 
  Aula de diálogo / troca de ideias 
  Aula de debate 
  Aula em que os alunos participam 
  Alunos cooperam 
  Fuga à exposição 
  Alunos fazem sob a supervisão do professor 
  Alunos trocam permutam de lugar com o prof. 
  Aulas interativas 
  Aula didática 
  Aulas práticas 
  Aulas teórico-práticas 
  Aula cativante 
  Aula apelativa 
  Aula interessante 
  Aula motivante 
  Aula diferente 
  Aula original 
  Fuga à rotina 
  Aula diversificada 
  Aula que estimulou vontade de aprender 
  Aula em que professor leva alunos a prestar atenção 
  Aula em que os alunos têm interesse 
  Aula em que o prof. mostra a sua dimensão mais humana 
  Aula em que o prof. se consegue colocar no lugar do aluno 
  Em que se elogia o trabalho dos alunos 
  Aula em que há momentos para descomprimir 
  Colocar aluno à vontade 
  Momentos para piadas 
  Aulas descontraídas 
  Aula com brincadeira 
  Aprender de forma lúdica 
  Aula divertida 
  Aula em que todos fossem amigos 
  Boa comunicação entre alunos e prof. 
  Quando é para trabalhar é para trabalhar 
  Aula produtiva 
  Aula em que se cumpriu sumário 
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  Sem sobrecarga de informação 
  la em que não se dá matéria 
  Aula em que se dispensam todos os alunos 
  Um furo 
  Aula que não correu na perfeição porque perfeição não 

existe 
  Aula com prof. que marcam 
  Aula em que algo de errado se passou 
 Em que local se pode 

desenvolver uma aula 
memorável 

Aula ao ar livre 
 Saída de campo 
 Visita de estudo 
  Laboratório 
 Quando acontecem aulas 

memoráveis? 
Final 3.º período 

  
   
 Sentimentos perante uma 

aula memorável 
Sentimento de que passou muito rápido 

  Aula que não se esquece 
  Ouvir o toque e não querer sair 
  Aula em que se gosta de estar 
  Gostar da matéria 
  Aula em que se percebe a matéria 
  Gostar da maneira como prof dá a aula 
  Sensação que perceberam matéria 
  Sensação de terem assimilado matéria 
   
 Já tiveste, alguma vez, 

uma aula memorável? 
Sim: 36 indivíduos Não: 27 indivíduos 

CATEGORIA: DIFICULDADES DO PROFESSOR 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Contexto de sala de aula Aprender a lidar com a diversidade  

Nada a registar 
 

 Gostar da profissão  
 O professor não deve esquecer o que é ser aluno  
 Tempo para escutar o aluno  
 Ser respeitado  

Contexto profissional Ver a sua profissão reconhecida  
 Ser respeitado  
 Ser visto como pessoa com sensibilidades  
 Ser escutado  
 Ser acarinhado  
 Criar um código de orientação profissional  
 Refletir a ação  
 Refletir sobre como colocar os meios tecnológicos ao serviço 

da aprendizagem 
 

 Formação científica  
Contexto da formação 

inicial 
Formação inicial não prepara devidamente para a profissão  

Formação inicial deve utilizar experiência para formação  
 Haverá poucos adeptos para querer incluir a experiência na 

formação inicial 
 

 Formação inicial não prepara o professor para a diversidade 
da sala de aula 

 

 Formação inicial não dá exemplo de pedagogia  
 A teórica também é importante  

Experiência/ Prática A experiência/prática é fundamental na formação dos 
professores 

 

 A prática é inútil antes de se estar a trabalhar  
 Estágio com turma atribuída funciona  
 Estágio sem turma - desadequado  

Formação contínua Em defesa da formação contínua  
 Formação contínua através da partilha de experiências  
 Sugestões de formação contínua  

Obstáculos à formação 
contínua 

Falta de tempo, cansaço e incompatibilidade com a vida 
familiar 

 

 Falta de troca de experiências/diálogo  
Vantagens da partilha de 

experiências 
Beneficia as aprendizagens dos alunos 

 

   
Formas de estimular a 

partilha de experiências 
entre professores 

Dando o exemplo 
 

   
Entraves da partilha de 

experiências 
Vergonha 

 

 Falta de hábito  
 Falta de tempo  

Formação ética para a 
profissão de professor 

Sim, a formação ética é importante. Ex. de temáticas: 
 

 Sim, é importante, mas …  
 Não existe na universidade  
 Fontes de formação ética: faculdade, formação contínua  
 Formas de desenvolver a formação ética  
 Requisitos a ter em conta numa formação ética  

Outras fontes de 
formação do professor 

Educação recebida 
 

 Documentários  
 Bom senso  
 Currículo oculto (vivências)  
 Livros…  
 Aprendizagem autodidata  

Estratégias para 
enriquecer a formação do 

professor 

Repensar as disciplinas didáticas  
Integrar na formação do professor a problemática sobre a 

(im)possibilidade de aluno e professor se relacionarem 
amorosamente 

 

 Reorganização escolar promotora de espaços de formação  
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CATEORIA: DEVERES DOS PROFESSORES 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Desconhecimento dos 
deveres 

Não houve preparação prévia à entrevista 
Deveres na relação 

pedagógica 
Ensinar 

  Ensinar e aprender 
 

 
 Transmitir valores e exigir o cumprimento de regras de 

comportamento 
Os deveres não se 

definem 
Os deveres nascem em situação  Ensinar e exigir o cumprimento de regras de comportamento 

Definições ficam no papel  Escutar 
   Respeitar 

O que são os deveres? Cumprir regras  Ajudar os alunos na resolução dos seus problemas 
    

Deveres do professor em 
comparação com os das 

outras profissões 

Deveres do professor vão além dos deveres de qualquer 
outra profissão 

  

 Profissionalismo  
Deveres na relação 

pedagógica 
Deveres associados à pessoa (sem clarificação)  

Igualdade no tratamento  

Respeito (sem clarificação +significações várias)  
 Assiduidade  
 Pontualidade  
 Cumprir o programa  
 Lecionar os conteúdos  
 Clareza  
 Abertura ao aluno  
 Interagir com aluno  
 Ajudar ou procurar ajuda  

 Dar feedback  
 Conhecer os interesses do aluno  
 Conhecer os conflitos do aluno  
 Potenciar aprendizagens  
 Diferenciação pedagógica  
 Levar os alunos à problematização  
 Conhecer o projeto educativo da escola  
 Adaptar a legislação ao contexto  
 Formação pessoal  
 Dar o exemplo  
 Escuta  
 Motivar  
 Inovar  
 Preparar as aulas  

 Rigor: preparação científica e pedagógica  
 Relação pedagógica cordial/bom ambiente  
 Evitar a falta de confiança  
 Isenção/imparcialidade  
 Honestidade  
 Ensinar os alunos a serem honestos  
 Fazer verificação de leitura  
 Não comparar turmas  
 Evitar provocar medo nos alunos  
 Não humilhar o aluno  
 União por causas  

Exemplo de deveres 
desrespeitados 

Não preparou a aula  
Pontualidade  

 Rubrica no livro de ponto  
 Agir conforme as normas  

Razões de desrespeito de 
deveres 

Cansaço 
 

 Desistência  
 Frustração  
 Falta de apoio  

Teorias justificativas do 
cumprimento do dever 

Por dever (Kant) 
 

 Conforme o dever  

CATEGORIA: DIREITOS DOS PROFESSORES NA RELAÇÃO PEDAGÓGICA 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Direitos expressos na 
legislação 

Direitos sem clarificação   
   

    
Respeito Respeito sem clarificação Respeito Respeito sem clarificação 

Não passar limites  Direito de respeitar 
 Saber colocar-se no lugar  A ser visto como um profissional 

Liberdade Direito de expressar opinião  Direito a dar-se bem com os alunos 
Condições para trabalhar Local/ambiente de trabalho adequado às tarefas da profissão  Direito a proximidade do aluno com moderação 

 Horário decente  Ser simpático 
 Horário para partilhar experiências, trabalho  Impor respeito 
 Estabilidade no emprego  Exigir respeito 

Legislar a sua própria “profissão  A ser tratado de forma justa 
Autonomia Defesa Tem direito a defesa 

 Identidade Obediência Direito a ser obedecido 
 O professor tem direito a fazer o que lhe dá prazer  Direito a mandar nos alunos 
 Aprender Compreensão Ter direito a compreensão 
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Sentimentos do professor 
face ao tema: direitos 

Tenho menos direitos que deveres Escuta Direito a ser escutado 
  Direito a escutar 

  Autoridade Dar autoridade ao professor 

   Direito a ser visto como um superior 

   Autoridade humanizada 

   Determinar o que fazer na aula 

  Autoritarismo Ordenar ida ao quadro 

   Ordenar ao aluno que responda 

  Exigência Ser exigente 

  Repreensão Direito a repreender o aluno indisciplinado 

  Manter a ordem Deve manter a ordem 

   Impor regras 

   Mandar calar o aluno 

  Disciplina Direito à disciplina em sala 

  Mandar para a rua O professor pode mandar para a rua 

  Castigar Direito a dar castigo ao aluno 

   Direito a dar castigo mas com justiça 

  Liberdade Direito de expressar opinião 

   De se Explicar 

   Decisão 

  Condições para trabalhar Ter materiais para ensinar 

   Ser ajudado 

   Ensinar 

   Direito a ser retribuído com aprendizagem 

   Educar 

   Formar 

   Ajudar o aluno 

   Direito a privacidade 

CATEGORIA: DIREITOS DOS PROFESSORES PERANTE UM ALUNO INDISCIPLINADO 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

  Ausência de direitos Os professores não tem direitos 
 Respeito Respeito sem clarificação 

   Impor respeito 
   Respeito pela lei 

  Não ser agredido pelo aluno 
  Defesa Tem direito a defesa 
  Obediência Direito a ser obedecido 
  Compreensão Ter direito a compreensão 
  Agir Agir sem clarificação 
   Fazer as coisas a bem 
   Agir ponderadamente 

  Agir de forma justa 
  Agir sem prejudicar os outros alunos 

   Apresentar situação de indisciplina na direção 
  Autoridade Dar autoridade ao professor 
  Autoritarismo Direito ao autoritarismo 
  Ignorar Ignorar o aluno 

Nada a registar Severidade Direito a ser severo 
  Repreensão Direito a repreender o aluno indisciplinado 

  Manter a ordem Deve manter a ordem 

   Incutir respeito 

   Mandar calar o aluno 

  Mudar aluno de lugar Muda aluno de lugar 

  Castigo Direito a castigo (sem clarificação) 

  Mandar para a rua O professor pode mandar para a rua 

   Marcar falta 

   Fazer registo ocorrência 

  Castigar Direito a dar castigo ao aluno 

   Castigar de acordo com gravidade da situação 

   Dar trabalho complementar ao aluno 

   Castigar o aluno na avaliação 

  Liberdade Direito de expressar opinião 

   Avaliar a situação 

   Fazer queixa 

   Avisar pais 

  Condições para trabalhar Ensinar 

CATEGORIA: VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS PROFESSORES 

- MAPA SÍNTESE DE SUBCATEGORIAS - 

 Subcategorias referidas por professores e alunos 

 Subcategorias referidas apenas por professores 

 Subcategorias referidas apenas por alunos 

PROFESSORES (ENTREVISTAS) ALUNOS (QUESTIONÁRIOS) 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

 
Subcategoria 

 

 
Palavras-chave / subcategorias 

Falta de condições para 
trabalhar 

Há falta de condições de trabalho (sem explicação) 
 

Nada a registar 

 Parque informático desatualizado  
 Falta de salas de trabalho  
 Falta de materiais  
 Responsáveis pela violação dos direitos do professor  
 Sobrecarga de trabalho e burocracias – falta de tempo para 

ser professor 
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 O professor recebe emails a todas as horas  
 Falta de financiamento  
 Desvalorização da profissão por parte de pais e E. Educação  
 Falta de autonomia na avaliação do aluno  

Falta de respeito Direção trata professores com casos iguais de forma 
diferente – falta de respeito pela igualdade 

 

 Culpar o professor por tudo o que de mal acontece com o 
aluno 

 

 Falta de respeito pela avaliação do professor – pedir recurso  

Formação Contínua Falta de tempo para formação contínua  
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ANEXO 10  
PLANIFICAÇÃO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 

CURTA DURAÇÃO 
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PLANO DE FORMAÇÃO 2015-2016 – MODELO PARA PROPOSTA 

 

Ação em modalidade de Curta Duração 

 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, nos seus artigos 6.º, 7.º e 19.º, e tendo em conta o Decreto-Lei 

n.º 127/2015, de 7 de julho, e o Despacho n.º 5741/2015, de 29 de maio, a modalidade de formação contínua de curta duração 

abrange as ações, com a duração de 3 a 6 horas, aprovadas, reconhecidas e certificadas pelo CFAE, de acordo com o definido no 

seu regulamento interno, podendo ser usadas pelos docentes até ao limite máximo de um quinto do total de horas de formação 

obrigatória no respetivo escalão ou ciclo avaliativo.  

 

1 – DESIGNAÇÃO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE CURTA DURAÇÃO:  

 

 

2 – N.º HORAS: 3,5h 

3 – BREVE FUNDAMENTAÇÃO (com base nas necessidades identificadas ou nos objetivos a 

atingir): 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 – DESTINATÁRIOS (nível de ensino e/ou grupo disciplinar e número de elementos): 

 

 

5 – CONTEÚDOS (discriminar de modo articulado os tópicos concretos que serão abordados): 

A compreensão de que estamos situados em momentos cruzados onde a escola é do século XIX, os 

professores do século XX e os alunos do século XXI, reforça a necessidade de repensar os processos educativos 

atuais.  

A presente proposta de formação insere-se no âmbito de trabalho de doutoramento, tendo como principais 

objetivos apresentar o projeto “perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento” aos professores das 

escolas associadas ao CFAE Nova Ágora, e, ao mesmo tempo, proporcionar-lhe a oportunidade de desenvolver 

uma reflexão, guiada por vários especialistas na área da educação, sobre um conjunto de temáticas 

intrinsecamente ligadas à ação docente do século XXI. Pretende-se desenhar novo(s) olhar(es) sobre quem ensina 

e quem aprende, onde a importância da revisibilidade da aprendizagem, a preparação ética do professor, a 

inovação, a escuta e colaboração entre professores e alunos, bem como a promoção de pensamento(s) e atitudes 

reflexivos e críticos, capazes de conduzir à passagem da “consciencialização” à “conscientização" e de tornar o 

aluno um pensador e sujeito ativo, constituem alguns dos principais fundamentos teóricos. 

Esta ação em modalidade de curta duração, importa sublinhar, pretende constituir um ponto de partida 

para uma outra formação, com início temporalmente previsível para um mês após o seu términus, e com uma 

estrutura diferente, uma vez que se procurará integrar momentos de partilha e encontro de saberes e experiências 

possibilitadoras de (re)construir o perfil do professor do século XXI. 

Perfil ético do professor na sociedade do conhecimento 

Docentes do 2.º e 3.º ciclos e do ensino secundário.  
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Programa 

09:00h » Sessão de abertura 

João Paulo Janicas – Diretor do CFAE Nova Ágora 

José Marques – Diretor do CFAE Minerva 

09:10h » Apresentação do projeto “Perfil ético do professor na sociedade do conhecimento” 

Sónia Rodrigues – Doutoranda em Ciências da Educação da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação, da Universidade de Coimbra 

09:30h » Comunicação I: O professor do futuro 

Jorge Rio Cardoso – Professor do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da 

Universidade Técnica de Lisboa e autor do livro O professor do futuro 

 

10:00 » Comunicação II: “O professor arquiteto de desenvolvimento humano” 

Teresa Pessoa – Professora Associada da Faculdade de Psicologia e de Ciências Educação da 

Universidade de Coimbra 

10:30h » Intervalo 

10:45h » Comunicação III: Desafios atuais à deontologia da docência 

Carlos Reis – Professor Auxiliar da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 

Universidade de Coimbra 

11:15h » Comunicação IV: Conhecimento e afetividade no processo educativo numa sociedade 

multicultural 

João Maria André – Professor Catedrático da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra  

11:45h » Debate 

12:30h » Encerramento 

 

 

 

6 – FORMADOR (apenas são passíveis de reconhecimento as ações de curta duração que sejam 

asseguradas por formadores que, no mínimo, sejam detentores do grau de Mestre): 
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7 – LOCAL E DATA: 

 

 

8 – PROCEDIMENTOS A ARTICULAR COM O CFAE (relativos a inscrições, material e 

equipamento, etc.): 

 

 

PROPONENTE: Sónia Maria Marques Rodrigues sob orientação da doutora 

Teresa Pessoa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sónia Maria Marques Rodrigues 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. Data prevista: 9 de janeiro – 09:30h 
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ANEXO 11  
PLANIFICAÇÃO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 

LONGA DURAÇÃO 
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CONSELHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO 

CONTÍNUA 

APRESENTAÇÃO DE AÇÃO DE FORMAÇÃO 

NAS MODALIDADES DE CURSO, MÓDULO E SEMINÁRIO 

An2-A 

Formulário de preenchimento obrigatório, a anexar à ficha modelo ACC2     Nº 

___ 

 

1. DESIGNAÇÃO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO 

Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento  

 

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA AÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE 

ATIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE 

O estudo Perfil ético dos professores na sociedade do conhecimento parte do 

princípio que o professor do terceiro milénio não pode atribuir o papel mais importante da 

sua ação à transmissão de conhecimentos, função facilmente assumida pelas novas 

tecnologias com grande capacidade de armazenamento de informação, nem pode 

desejar que as boas práticas da sua profissão advenham de uma obediência cega, fria e 

acrítica à legislação docente. Quer isto dizer que o professor, não deixando de 

reconhecer a importância do conhecimento e da observância à lei, deve, acima de tudo, 

fazer brotar a sua ação de um conhecimento profundo, multifacetado e refletido das suas 

principais incumbências enquanto profissional da educação, em particular as que se 

relacionam com a ética, entendida como uma área que tem por objeto a experiência e o 

comportamento dos seres humanos, considerados sob o prisma do reto ou do não reto. O 

professor da sociedade do conhecimento, talvez como o de todas as outras eras, tem de 

saber, isto é, considerar o conhecimento científico da ‘matéria’, devendo também saber 

fazer, ou seja, saber como ensinar e promover de forma inovadora a construção do 

conhecimento, enfatizando, mais do que antes, o saber ser e estar com, dimensão ética 

relativamente à qual talvez importe escutar o que os diversos parceiros da comunidade 

educativa têm a dizer, em especial os alunos, dado serem eles os que mais tempo 

passam com os professores.  

Talvez o que importe, no meio de tudo isto, seja, tal como refere Pessoa (2007), 
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efetuar travessias, que conduzam o professor pelas janelas de onde outros olhares veem, 

o que implica uma aposta inequívoca no campo da reflexão, da sujeição da sua ação a 

momentos de auto, hétero e meta avaliação. Com efeito, o que o professor tem de fazer 

diferente, em comparação com os seus antepassados, talvez seja encetar uma 

caminhada que, rodeada por um denso mar de procedimentos burocráticos e programas 

a cumprir, abra lugar ao tempo em que se tem tempo para pensar a ação e para se 

(re)pensar ante o outro, que aqui se entende, sobretudo, como o aluno. O que se espera 

do professor parece ser, sobretudo, que ele guie o aluno (Marques, 1998) e o introduza 

em redes de conhecimento, através de uma sábia capacidade de escuta, (re)orientação e 

adequação ao contexto, o que necessariamente, exige capacidade reflexiva. Apropriar 

conhecimento e ensino transmissível têm de abrir lugar para o conhecimento em rede, 

onde faz todo o sentido ligar e sistematizar conhecimentos, dar-lhes sentido, 

contextualizá-los e compreendê-los. 

Ensinar e aprender implica que tenhamos um espelho onde (nos) possamos 

observar para nos (re)compormos para o encontro com os filhos de uma sociedade que 

se situa num espaço de estrutura reticular em que não se mora, viaja-se (André, 2009). É 

nestas viagens com e através do(s) outro(s), que formamos a nossa identidade, 

caraterizada, como lembra Amin Maalouf (2009), por múltiplas pertenças e, diríamos nós, 

por múltiplos valores, de comportamentos retos e não retos, uma ética pessoal e 

profissional. 

O autoconhecimento é tão fundamental no processo educativo, como o é o 

conhecimento dos alunos e da disciplina que se leciona, no entanto, este conhecimento 

de si próprio e do perfil que a sociedade do conhecimento exige ao professor não podem 

ter fundamento, única e exclusivamente, nos inputs dados pelo próprio eu nem numa 

legislação não raras vezes desligada do contexto. Acreditamos que uma observância do 

perfil ético do professor, proporcionada por formas de participação e expressão dos 

alunos e dos próprios professores, será uma das formas capaz de apontar direções para 

a educação da sociedade do conhecimento.  

É neste contexto que pareceu fazer todo o sentido desenvolver o estudo a que 

nos propomos num CFAE com os alunos e professores das escolas que lhe estão 

agrupadas, através dos quais nos fosse possível descobrir perspetivas sobre o perfil 

(ético) dos professores, que entendemos capazes de nos apontar direções para o 

caminho que necessitamos de percorrer enquanto professores desta nova era, de que 

são exemplo as que apresentámos já na Ação de Curta Duração “Perfil ético do professor 
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na sociedade do conhecimento”, desenvolvida a 9 de janeiro de 2016 em colaboração 

com a FPCEUC e os CFAE Nova Ágora e Minerva, e no n.º 5 da revista Nova Ágora. Ora, 

é por entendermos que as considerações emergentes deste trabalho podem contribuir 

para a (re)construção do(s) perfil(s) ético(s) do professor, área sobre a qual os sujeitos 

em estudo manifestarem interesse em aprofundar e desenvolver, assim como para a 

dissolução de muitos dos dilemas com que se defronta no seu dia a dia, que propomos 

esta Ação de Formação, em colaboração com o Centro de Formação e de Associação de 

Escolas (CFAE) Nova Ágora, que, importa sublinhar, foi o CFAE selecionado para o 

desenvolvimento do estudo que sustenta esta proposta.   

O evento, com supervisão e coordenação científica e pedagógica da Faculdade 

de Psicologia e Ciências de Educação da Universidade de Coimbra, procurará ser um 

momento de partilha, encontro de saberes e experiências potenciadores de trilhos de 

aprendizagem para professores no século XXI. 

 

3. DESTINATÁRIOS DA AÇÃO 

Educadores de infância e docentes do Ensino Básico, Secundário e 

Profissional a exercer funções nas escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora. 

 

4. OBJETIVOS A ATINGIR 

Na prossecução do objetivo geral, conhecer e refletir criticamente o perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento para a população em estudo, definiu-se como 

relevante para o estudo os seguintes objetivos específicos: 

(4) Caraterizar o conhecimento que os professores têm acerca dos seus direitos 

e deveres. 

(5) Dar lugar a uma reflexão crítica e formativa sobre o perfil ético dos 

professores na sociedade do conhecimento. 

(6) Promover a aquisição de competências de observação e análise reflexiva 

acerca dos casos problema identificados pelos sujeitos em estudo (alunos e 

professores das escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora) ao nível da 

compreensão da origem, desenvolvimento e fatores de manutenção desses 
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mesmos problemas; 

(7) Promover a aquisição de competências de intervenção, quer ao nível da 

prevenção quer ao nível da resolução e gestão dos problemas identificados. 

 

5. CONTEÚDOS DA AÇÃO  

(Descriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a cada componente) 

 

A Ação de Formação será organizada em 7 componentes, distribuídas por 5 sessões, 

com duração final de 15 horas: 

 

Sessão 1 (04/02/2017) 

Componente 1: Apresentação do programa do Curso (Perfil Ético dos Professores do 

Século XXI), objetivos, metodologias, instrumentos e critérios de avaliação – (1 HORA) 

Componente 2: Incidentes críticos da profissão docente – Comunicação breve 

subordinada ao tema da componente. Trabalho individual: recolha de incidentes 

críticos da profissão – (2 HORAS) 

 

Sessão 2 (11/02/2017) 

Componente 3: Redação das narrativas (incidentes críticos com proposta de 

solução/casos resolvidos), seguido de discussão em grande grupo – (1,5 HORAS) 

Componente 4:  

Comunicação e debate – (2,5 HORAS): 

- (Comunicação parte I) Perfis éticos dos professores no século XXI – a 

confrontação de olhares de professores e alunos: os direitos e os deveres 

dos professores na relação pedagógica, expressos na legislação portuguesa; 

ética e moral, o compromisso ético de ir além da mera obediência à lei. 

- (Comunicação parte II) Dos direitos e deveres dos professores na 
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legislação portuguesa à prática reflexiva: apresentação de dados empíricos 

recolhidos junto das escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora. 

- Debate. 

- Momento de avaliação: registo escrito no diário de formação. 

 

Sessão 3 (18/02/2017) 

Componente 5: Aprender no século XXI – parte I (2,5 HORAS) 

Comunicação 1: As Novas Tecnologias ao serviço da aprendizagem – 

exemplo de atividades através de dispositivos tecnológicos – (45 min.). 

 

Comunicação 2: O professor do futuro (Que professor ambicionamos ter? O 

que precisa de saber o professor? Erros a evitar na profissão docente) – (45 

min.). 

- Debate subordinado às temáticas das comunicações 1 e 2 – (30 min.). 

- Momento de avaliação: registo escrito no diário de formação sobre as 

conclusões apuradas das comunicações 1 e 2 – (30 min.). 

 

Sessão 4 (11/03/2017) 

 

Componente 6: Aprender no século XXI – parte II (2,5 HORAS) 

Comunicação 1: O professor como artesão da escuta e do olhar – (45 min.). 

Comunicação 2: Aprender no século XXI – (45 min.). 

- Debate subordinado às temáticas das comunicações 1 e 2 – (30 min.). 

- Momento de avaliação: registo escrito no diário de formação sobre as 

conclusões apuradas das comunicações 1 e 2 – (30 min.). 
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Sessão 5 (18/03/2017) 

Componente 7: Apresentação e debate da reflexão final subordinada ao tema “ser 

professor aqui e agora”, seguida da avaliação da Ação. – (3 HORAS) 

 

 

6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA AÇÃO  

(Discriminar, na medida do possível, a tipologia das aulas a ministrar: teóricas, teórico/práticas, práticas, de 

seminário) 

Tipologia das sessões: 

• Os formadores, no início da primeira sessão, apresentarão os objetivos, 

metodologias, instrumentos e critérios de avaliação, dando assim cumprimento à 

componente 1 da formação. 

• As componentes 2 e 3 da formação, parte integrante da sessão 1 e da sessão 

2, respetivamente, serão concretizadas em regime de trabalho individual, com 

apresentação em grupo, sob a supervisão dos formadores ou outros especialistas 

convidados. 

• As componentes 4 (sessão 2), 5 (sessão 3) e 6 (sessão 4) da formação serão 

concretizadas através de comunicações de cariz expositivo, seguidas de debate, da 

responsabilidade dos formadores ou de outros especialistas convidados. No final de 

cada uma destas componentes de formação será feito um momento de avaliação, 

caraterizado pelo registo em diário de formação. 

• A sessão final de Avaliação, componente 7 da formação (sessão 5), realizar-se-

á, em data posterior às sessões anteriores, para a apresentação e debate de 

conclusões registadas em diário, bem como para a avaliação da Ação. 

 

Programa: 

4 Fevereiro (09h30 – 12h30) 

09h30 Sessão de abertura e apresentação do Curso 

10h30 Incidentes críticos da profissão docente - Comunicação breve subordinada 

ao tema da componente. Trabalho individual: recolha de incidentes críticos da profissão 
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– Coordenação a cargo de Sónia Rodrigues, doutoranda da FPCEUC, e de Teresa 

Pessoa (professora associada da FPCEUC) 

 

11 Fevereiro (09h00 – 13h00) 

09h00 Redação das narrativas (incidentes críticos com proposta de solução/casos 

resolvidos), seguido de discussão em grande grupo. 

10h30 Comunicação e debate: Dos direitos e deveres dos professores na 

legislação portuguesa à prática reflexiva/Perfis éticos dos professores no século 

XXI – a confrontação de olhares de professores e alunos – Sónia Rodrigues 

(FPCEUC) 

 

 18 Fevereiro (09h30 – 12h00) 

Temática geral do encontro: Aprender no século XXI (parte I) 

09h30 Comunicação 1: As Novas Tecnologias ao serviço da aprendizagem 

10h15 Comunicação 2: O professor do futuro (Que professor ambicionamos ter? O 

que precisa de saber o professor? Erros a evitar na profissão docente)  

11h00 Debate, seguido de registo escrito no diário de formação sobre as conclusões 

apuradas das comunicações 1 e 2 

 

11 Março (14h00 – 16h30) 

Temática geral do encontro: Aprender no século XXI (parte II) 

09h30 Comunicação 1: O professor como artesão da escuta e do olhar  

10h15 Comunicação 2: Aprender no século XXI. 

11h00 Debate, seguido de registo escrito no diário de formação sobre as conclusões 

apuradas das comunicações 1 e 2 

 

18 Março (09h30 – 12h30) 
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10h00 Apresentação e debate da reflexão final subordinada ao tema “ser professor 

aqui e agora”, seguida da avaliação da Ação – Coordenação a cargo de Sónia 

Rodrigues e Teresa Pessoa. 

 

7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA AÇÃO 

Professores dos níveis indicados; 

Prioridade dos docentes das escolas agrupadas ao CFAE Nova Ágora; 

Vagas disponíveis: 15; 

Ordem de inscrição; 

Frequência de um mínimo de 2/3 das horas de formação, para a obtenção de um 

certificado de frequência e avaliação. 

 

8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 

Avaliação quantitativa dos formandos, expressa numa escala de 1 a 10 valores, nos 

termos da Carta Circular CCPFC - 3/2007, de Setembro de 2007, com base nos 

seguintes parâmetros e ponderação: 

 Participação geral nas sessões – 25 % 

Frequência, qualidade e oportunidade da participação oral nas atividades e 

no enriquecimento do processo formativo. 

 Trabalhos escritos individuais nas sessões – 75 % 

Relato de incidentes críticos – 10 %  

Produção individual de, pelo menos duas, narrativas/casos resolvidos – 25 

% 

Realização de diário de formação ao longo das sessões (componente 4 a 

6) – 20% 

Reflexão final subordinada ao tema “ser professor aqui e agora” – 20% 
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ANEXO 12  
RELATÓRIO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 

CURTA DURAÇÃO 
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Análise dos Questionários de Avaliação da Ação de 

Formação de Curta Duração 

Perfil Ético do Professor na Sociedade do 

Conhecimento 
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I. Avaliação geral da ação 

 1 2 3 4 5 

Os objetivos propostos foram cumpridos  (1) (1) (28) (43) 

Os conteúdos da ação estiveram de acordo com as expetativas   (4) (33) (36) 

A metodologia foi adequada   (2) (31) (40) 

Os recursos foram eficazes   (6) (37) (30) 

As competências adquiridas vão ter impacto na minha atividade 

profissional 

 (2) (12) (36) (22) 
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Observações/críticas/sugestões: 

 Demasiado magistral, passivo; 

 Ter acesso às comunicações ou a uma síntese, antecipadamente; 

 Os objetivos e conteúdos foram além da expetativa do formando; 

 Novos conhecimentos e perspetivas adquiridas; 

 Sem aplicação concreta na escola e em contexto de sala de aula; 

 Relembrou conhecimentos previamente adquiridos; 

 Motivação na profissão; 

 A variedade de intervenções foi interessante; 

 

II. Avaliação do Formador 

 1 2 3 4 5 

O Formador demonstrou dominar os conteúdos tratados  (1) (2) (12) (58) 

A linguagem utilizada foi clara e assertiva  (1) (2) (24) (45) 

A adaptação do discursso aos destinatários/finalidades foi 

conseguida 

 (1) (3) (24) (44) 

Houve capacidade para esclarecer as dúvidas surgidas   (4) (21) (39) 

A relação do(s) formador(es) com o grupo de formandos foi 

adequada 

  (2) (28) (41) 
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Observações/críticas/sugestões: 

 Quando existe mais que um orador, a avaliação da ação deveria ter um quadro para 

cada orador; (2) 

 Pouca “novidade”, muito “lugar comum”; 

 A comunicação do Professor José Maria André foi muito interessante e o Centro de 

Formação deveria disponibilizar a comunicação do mesmo via e-mail; 

 

III. Organização da Ação pelo Centro 

 1 2 3 4 5 

A divulgação/informação foi oportuna    (16) (57) 

O atendimento aos formandos foi eficiente    (16) (57) 

O material de apoio entregue respondeu às necessidades  (3) (10) (28) (30) 

As instalações e equipamentos técnicos foram adequados   (1) (21) (51) 

A calendarização e horário foram ajustados   (1) (17) (55) 
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Observações/críticas/sugestões: 

 Dar continuidade às ações de curta duração; (4) 

 A abordagem foi interessante e enriquecedora; (2) 

 O último orador mostrou-se monótono e desmotivador, no contexto da ação; (2) 

 Disponibilizar e melhorar o material de apoio aos formandos; (2) 

 Bastante pertinente, na medida em que enriqueceu conhecimentos, provocou a 

reflexão, a autoanálise enquanto professor; 

 A ação foi ao encontro das expetativas criadas; 

 Alargamento do horário do Colóquio; 

 Deveria existir mais colóquios na área de Psicologia; 

 Adquiri conhecimentos; 

 Destaque para a intervenção do Dr.º Carlos Reis e João Maria André; 

 «Apesar do colóquio incluir no título “(…) Sociedade do Conhecimento”,» deveria 

ter-se falado em “Competências”; 

 Devia existir espaço para trabalhos de grupo, direcionados e complementares ao 

tema; 

 Os Centros de Formação deveriam apostar em ações de curta duração, em diversas 

áreas como Autismo, Dificuldades de Aprendizagem, Gestão de Conflitos, Boas 

Práticas, Inclusão e Escolas de Referência e Avaliação em Sala de Aula; 

 Perspetivar outras iniciativas de formação que incluam atuações práticas, em 

contexto de sala de aula; 

 A formação, embora excelente, ignorou o contexto escolar atual. 

 

IV. Apreciação Global da Ação 

 1 2 3 4 5 

Apreciação Global  (2) (6) (33) (30) 
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ANEXO 13  
RELATÓRIO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO DE 

LONGA DURAÇÃO 
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